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Ata da 13ª Sessão Conjunta 
em 18 de novembro de 1998 

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 50ª Legislatura 

Presidência dos Srs.: Antonio Carlos Magalhães e Heráclito Fortes 

As 14 HORAS E 30 MINUTOS, ACHAM-SE 
PRESENTES OS SRS. SENADORES: 

Abdias Nascimento - Ademir Andrade - Anto­
nio Carlos Magalhães - Antonio Carlos Valadares -
Arlindo Porto - Artur da Tavola - Bello Parga - Be­
nedita da Silva - Beni Veras - Bernardo Cabral -
Carlos Bezerra - Carlos Patrocinio - Carlos Wilson -
Casildo Maldaner - Djalma Bessa - Djalma Falcão -
Edison Lobão - Eduardo Suplicy - Élcio Alvares -
Elói Portela - Emnia Fernandes - Epitácio Cafeteira 
- Ernandes Amorim - Esperidião Amin - Fernando 
Bezerra - Francelino Pereira - Geraldo Althoff - Ge­
raldo Melo - Gerson Camata - Gilberto Miranda - GiI­
vam Borges - Guilherme Palmeira - Hugo Napoleão -
lris Rezende - Jader Barbalho - Jefferson Peres -
João França - João Flocha - Joe! de Hollanda - Jonas 
Pinheiro - Josaphat Marinho - José Agripino - José 
Alves - José Bianco - José Eduardo - José Eduardo 
Dutra - José Fogaça - José Ignácio Ferreira - José 
Roberto Arruda - José Saad - Júlio Campos - Júnia 
Marise - Juvêncio Dias - Leomar Quintanilha - Leonel 
Paiva - Levy Dias - Lucfdio Portella - Lúcio Alcântara 
- Lúdio Coelho - Marina Silva - Martuce Pinto - Mau­
ro Miranda - Nabor Júnior - Ney Suassuna - Odacir 
Soares - Osmar Dias - Paulo Guerra - Pedro Piva -
Pedro Simon - Ramez Tebet - Roberto Freire - Ro­
berto Requião - Romero Jucá - Romeu Tuma - Ro­
naldo Cunha Lima - Sebastião Rocha - Sérgio Ma­
chado - Teotonio Vilela Filho - Wellington Roberto. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 
Total de Presentes: 480 

RORAIMA 
Alceste Almeida - PMDB - PMDB/PRONA; El­

ton Rohnelt - PFL; Francisco Rodrigues - PTB; Lu­
ciano Castro - PSDB; Luis Barbosa - PPB; Robério 
Araujo - PPB; Salomão Cruz - PSDB 

Presentes de Roraima: 7 
AMAPÁ 

Antonio Feijão - PSDB; Eraldo Trindade - PPB; 
Fátima Pelaes - PSDB; Gervásio Oliveira - PDT; Muri- . 
lo Pinheiro - PFL; Raquel Capiberibe - PSB; Sérgio 
Barcellos - PFL; Valdenor Guedes - PPB 

Presentes de Amapá: 8 

PARÁ 
Anivaldo Vale - PSDB; Antônio Brasil - PMDB 

- PMDB/PRONA; Asdrúbal Bentes - PMDB -
PMDB/PRONA; Benedito Guimarães - PPB; Elcione 
Barbalho - PMDB - PMDB/PRONA; Geraldo Pasta­
na - PT; Gerson Peres - PPB; Giovanni Queiroz -
PDT; Hilário Coimbra - PSDB; José Priante - PMDB 
- PMDB/PRONA; Mário Martins - PMDB -
PMDB/PRONA; Olávio Rocha - PSDB; Paulo Rocha 
- PT; Raimundo Santos - PFL; Socorro Gomes -
PCdoB; Vic Pires Franco - PFL 

Presentes de Pará: 16 

AMAZONAS 
Alzira Ewerton - PSDB; Arthur VirgRio - PSDB; 

Átila Uns - PFl; Euler Ribeiro - PFL; João Thomé Mas­
trinho - PMDB - PMDBIPRONA; José Melo - PFL; Luiz 
Fernando - PPB; Pauqemey Avelino - PFL 

Presentes de Amazonas: 8 
RONDÔNIA 

Confúcio Moura - PMDB - PMDBlPRONA; 
Emerson Olavo Pires - PSDB; Eurípedes Miranda -
PDT; Expedito Júnior - PFL; Marinha Raupp -
PSDB; Moisés Bennesby - PSDB; Oscar Andrade -
PFL; Silvernani Santos - PFL 

Presentes de Rondônia: 8 

ACRE 
Carlos Airton - PPB; Célia Mendes - PPB; Chi­

cão Brígido ~ PMDB - PMDBlPRONA; Emílio As­
smar - PPB; João Tota - PPB; Osmir Lima - PFL; 
ZHa Bezerra - PFL 

Presentes de Acre: 7 
TOCANTINS 

Antônio Jorge - PFL; Darci Coelho - PFL; 00-
lores Nunes - PFL; Freire Júnior - PMDB -
PMDB/PRONA; João Ribeiro - PFL; Melquíades 
Neto - PFL; Paulo Mourão - PSDB; Udson Bandeira 
- PMDB - PMDB/PRONA 

Presentes de Tocantins: 8 

MARANHÃO 
Antônio Joaquim Araújo - PL; César Bandeira 

- PFl; Costa Ferreira - PFL; Eliseu Moura - PL; 
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Francisco Coelho - PFL; Gastão Vieira - PMDB - PERNAMBUCO 
PMDB/PRONA; Haroldo Sabóia - PT; João Alberto - Antonio Geraldo - PFL; Eduardo Campos - PSB; 
PMDB - PMDB/PRONA; Magno Bacelar - PFL; Már- Fernando Ferro - PT; Gonzaga Patriota - PSB; Hum-
cia Marinho - PSDB; Mauro Fecury - PFL; Neiva Mo- berto Costa - PT; Inocêncio Oliveira - PFL; João Cola-
reira - PDT; Pedro Novais - PMDB - PMDB/PRONA; ço - PSB; José Chaves - PMDB - PMDB/PRONA; 
Remi Trinta - PL; Roberto Rocha - PSDB; Sarney Fi- José Jorge - PFL; José Múcio Monteiro - PFL; Luiz 
lho - PFL; Sebastião Madeira - PSDB Piauhylino - PSDB; Mendonça Filho - PFL; Nilson 

Presentes de Maranhão: 17 Gibson - PSB; Osvaldo Coelho - PFL; Pedro Corrêa -

CEARÁ 

Aníbal Gomes - PSDB; Antonio Balhmann 
- PPS; Antonio dos Santos - PFL; Ariosto Ho­
landa - PSDB; Arnon Bezerra - PSDB; Edison 
Silva - PSDB; Firmo de Castro - PSDB; Gonza­
ga Mota - PMDB - PMDB/PRONA; Inácio Arruda 
- PCdoB; José Unhares - PPB; José Pimentel -
PT; Leõnidas Cristino - PPS; Marcelo Teixeira -
PMDB - PMDB/PRONA~Netson Otoch - PSDB; 
Paes de Andrade - PMDB - PMDB/PRONA; 
Paulo Lustosa - PMDB - PMDB/PRONA; Pimen­
tel Gomes - PPS; Pinheiro Landim - PMDB -
PMDB/PRONA; Roberto Pessõa - PFL; Rommel 
Feijó - PSDB; Ubiratan Aguiar - PSDB; Vicente 
Arruda - PSDB 

Presentes de Ceará: 22 

PIAuí 

Ari Magalhães - PPB; B. Sá - PSDB; Ciro No­
gueira - PFL; Felipe Mendes - PPB; Heráclito For­
tes - PFL; João Henrique - PMDB - PMDB/PRO­
NA; Júlio Cesar - PFL; Mussa Demes - PFL; Paes 
Landim-PFL 

Presentes de Piauí: 9 

RIO GRANDE DO NORTE 

Augusto Viveiros - PFL; Betinho Rosado -
PFL; Cipriano Correia - PSDB; Henrique Eduar­
do Alves - PMDB - PMDB/PRONA; Iberê Ferrei­
ra - PPB; Laire Rosado - PMDB - PMDB/PRO­
NA; Ney Lopes - PFL 

Presentes do Rio Grande do Norte: 7 

PARAíBA 

Adauto Pereira - PFL; Álvaro Gaudêncio Neto 
- PFL; Armando Abflio - PMDB - PMDB/PRONA; 
Efraim Morais - PFL; Enivaldo Ribeiro - PPB; GiI­
van Freire - PSB; José Aldemir - PMDB -
PMDB/PRONA; José Luiz Clerot - PMDB -
PMDB/PRONA; Ricardo Rique - PMDB -
PMDB/PRONA; Roberto Paulino - PMDB -
PMDB/PRONA 

Presentes de Paraíba: 10 

PPB; Roberto Fontes - PFL; Salatiel Carvalho - PPB; 
Sérgio Guerra - PSB; Severino Cavalcanti - PPB; Sil­
vio Pessoa - PMDB - PMDBlPRONA; Wilson Cam­
pos - PSDB; Wolney Queiroz - PDT 

Presentes de Pernambuco: 22 

ALAGOAS 

Albérico Cordeiro - PTB; Augusto Farias -
PFL; Benedito de Lira - PFL; Ceci Cunha - PSDB; 
Fernando Torres - PSDB; José Costa - PSD; José 
Thomaz Nonõ - PSDB; Moacyr Andrade - PPB; Tal-
vane Albuquerque - PFL ' 

Presentes de Alagoas: 9 

SERGIPE 

Adelson Ribeiro - PSDB; Bosco França - PMN; 
Car10s Magno - PFL; Cleonâncio Fonseca - PMDB -
PMDB/PRONA; José Teles - PPB; Marcelo Déda -
PT; Pedro Valadares - PSB; Wilson Cunha - PTB 

Presentes de Sergipe: 8 

BAHIA 

Aroldo Cedraz - PFL; Benito Gama - PFL; 
Claudio Cajado - PFL; Colbert Martins - PPS; Corio­
lano Sales - PDT; Domingos Leonelli - PSB; Eraldo 
Tinoco - PFL; Eujácio Simões - PL; Felix Mendonça 
- PTB; Geddel Vieira Lima - PMDB - PMDB/PRO­
NA; Haroldo Lima - PCdoB; Jaime Fernandes -
PFL; Jairo Azi - PFL; Jairo Carneiro - PFL; Jaques 
Wagner - PT; João Almeida - PSDB; João Leão -
PSDB; Jonival Lucas - PFL; Jorge Khoury - PFL; 
José Carlos Aleluia - PFL; José Lourenço - PFL; 
José Rocha - PFL; Leur Lomanto - PFL; Luiz Braga 
- PFL; Luiz Moreira - PFL; Manoel Castro - PFL; 
Mário Negromonte - PSDB; Nestor Duarte - PSDB; 
Pedro lrujo - PMDB - PMDB/PRONA; Prisco Viana 
- PPB; Roberto Santos - PSDB; Roland Lavigne -
PFL; Sérgio Carneiro - PDT; Severiano Alves -
PDT; Simara Ellery - PMDB - PMDB/PRONA; Ursi­
cino Queiroz - PFL; Walter Pinheiro - PT 

Presentes de Bahia: 37 
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MIi':JAS GERÂIS Jair Bolsonaro - PPB; Jandira Feghali - PCdoB; 

Ademir Lucas - PSOB; Aécio Neves - PSDB; 
Antônio do Valle - PMDB - PMDB/PRONA; Arace­
Iy de Paula - PFL; Armando Costa - PMDB -
PMDB/PRONA; Bonifácio de Andrada - PSDB; 
Carlos Melles - PFL; Danilo de Castro - PSDB; 
Eduardo Barbosa - PSOB; Elias Murad - PSDB; 
Fernando Diniz - PMDB - PMDB/PRONA; Gené­
sio Bernardino - PMDB - PMDB/PRONA; Hercula­
no Anghinetti - PPB; Hugo Rodrigues da Cunha -
PFL; Ibrahim Abi-Ackel - PPB; Israel Pinheiro -
PTB; Joana d/Arc - PT; João Fassarella - PT; 
João Magalhães - PMDB - PMDB/PRONA; José 
Rezende - PPB; José Santana de Vasconcellos -
PFL; Lael Varella - PFL; Leopoldo Bessone -
PTB; Márcio Reinaldo Moreira - PPB; Marcos 
Lima - PMDB - PMDB/PRONA; Maria Elvira -
PMDB - PMDB/PRONA; Mario Assad Junior -
PFL; Mario de Oliveira - PPB; Maurrcio Campos -
PSDB; Mauro Lopes - PMDB - PMDB/PRONA; 
Neif Jabur - PMDB - PMDB/PRONA; Nilmário Mi­
randa - PT; Odelmo Leão - PPB; Osmânio Pereira 
- PSDB; Paulo Delgado - PT; Paulo Heslander -
PTB; Philemon Rodrigues - PTB; Roberto Brant -
PSDB; Romel Anízio - PPB; Ronaldo Perim -
PMDB - PMDB/PRONA; Sandra Starling - PT; Sa­
raiva Felipe - PMDB - PMDB/PRONA; Sérgio Mi­
randa - PCdoB; Sflvio Abreu - PDT; Tilden Santia­
go - PT; Vittorio Medioli - PSOB; Wagner do Nas­
cimento - PPB; Zaire Rezende - PMDB -
PMDB/PRONA 

~resentes de Minas Gerais: 48 

EspíRITO SANTO 

Adelson Salvador - PMDB - PMDB/PRONA; 
Feu Rosa - PSDB; João Coser - PT; Luiz Buaiz­
PL; Luiz Durão - PFL; Marcus Vicente - PSDB; NíI­
ton Baiano - PPB; Rita Camata - PMDB -
PMDB/PRONA; Roberto Valadão - PMDB -
PMDB/PRONA 

Presentes de Espírito Santo: 9 

RIO DE JANEIRO 

Alcione Athayde - PPB; Aldir Cabral - PFL; 
Alexandre Cardoso - PSB; Alexandre Santos -
PSDB; Álvaro Valle - PL; Arolde de Oliveira - PFL; 
Ayrton Xerez - PSDB; Candinho Mattos - PSDB; 
Carlos Alberto Campista - PFL; Carlos Santana -
PT; Cidinha Campos - PDT; Eurico Miranda - PPB; 
Fernando Gabeira - PV; Fernando Gonçalves -
PTB; Fernando Lopes - PDT; Francisco Dornelles -
PPB; Francisco Silva - PPB; Itamar Serpa - PSDB; 

João Mendes - PPB; Jorge Wilson - PMOB -
PMDB/PRONA; José Carlos Coutinho - PFL; José 
Maurício - PDT; Laprovita Vieira - PPB; Laura Car­
neiro - PFL; Lima Netto - PFL; Lindberg Farias -
PSTU; Marcio Fortes - PSDB; Milton Temer - PT; 
Miro Teixeira - PDT; Moreira Franco - PMOB -
PMDB/PRONA; Nilton Cerqueira - PSDB; Noel de 
Oliveira - PMDB - PMOB/PRONA; Osmar Leitão 
- PPB; Roberto Campos - PPB; Roberto Jeffer­
son - PTB; Ronaldo Cezar Coelho - PSOB; Ro­
naldo Santos - PSDB; Rubem Medina - PFL; 
Sergio Arouca - PPS; Simão Sessim - PPB; Va­
nessa Felippe - PFL 

Presentes de Rio de Janeiro: 43 

SÁOPAULO 

Adhemar de Barros Filho - PPB; Alberto Gold­
man - PSDB; Aldo Rebelo - PCdoB; Almino Affonso 
- PSB; Aloysio Nunes Ferreira - PSDB; Antonio 
Carlos Pannunzio - PSDB; Antonio Kandir - PSDB; 
Arlindo Chinaglia - PT; Arnaldo Faria de Sá -
PPB; Arnaldo Moreira - PSOB; Ary Kara - PPB; 
Carlos Nelson - PMDB - PMOB/PRONA; Celso 
Russomanno - PPB; Corauci Sobrinho - PFL; Cu­
nha Bueno - PPB; Cunha Lima - PPB; De Velasco 
- PRONA - PMDB/PRONA; Delfim Netto - PPB; 
Edinho Araújo - PMDB - PMDB/PRONA; Eduardo 
Jorge - PT; Fábio Feldmann - PSDB; Fausto Mar­
tello - PPB; Fernando Zuppo - PDT; Hélio Bicudo 
- PT; Hélio Rosas - PMDB - PMDB/PRONA; 
Ivan Valente - PT; Jair Meneguelli - PT; João 
Mellão Neto - PFL; João Paulo - PT; Jorge Ta­
deu Mudalen - PPB; José Aníbal - PSDB; José 
Augusto - PPS; José Coimbra - PTB; José de 
Abreu - PSDB; José Genoíno - PT; José Macha­
do - PT; José Pinotti - PSB; Koyu lha - PSOB; 
Lamartine Posella - PPB; Luciano Zica - PT; Luiz 
Carlos Santos - PFL; Luiz Eduardo Greenhalgh -
PT; Luis Gushiken - PT; Maluly Netto - PFL; Marce­
lo Barbieri - PMDB - PMDB/PRONA; Marquinho 
Chedid - PSD; Marta Suplicy - PT; Maurício Najar­
PFL; Michel Temer - PMOB - PMDB/PRONA; Nel­
son Marquezelli - PTB; Paulo Lima - PFL; Ricardo 
Izar - PPB; Robson Tuma - PFL; Salvador Zimbal­
di - PSDB; Sflvio Torres - PSDB; Teima de Souza 
- PT; Tuga Angerami - PSDB; Ushitaro Kamia -
PPB; Vadão Gomes - PPB; Valdemar Costa Neto -
PL; Vicente Cascione - PTB; Wagner Rossi - PMDB 
- PMDB/PRONA; Wagner Salustiano - PPB; Wel­
son Gasparini - PSDB; Zulaiê Cobra - PSDB 

Presentes de São Paulo: 65 
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MATO GROSSO Renato Johnsson - PSDB; Ricardo Barros - PPB; 

Antônio Joaquim - PSDB; Gilney Viana - PT; 
Murilo Domingos - PTB; Pedro Henry - PSDB; Rodri­
gues Palma - PTB; Rogério Silva - PFL; Teté Bezerra 
~ PMDB - PMDB/PRONA; Welinton Fagundes - PL 

Presentes de Mato Grosso: 8 

DISTRITO FEDERAL 

Agnelo Queiroz - PCdoB; Augusto Carvalho -
PPS; Benedito Domingos - PPB; Chico Vigilante -
PT; Jofran Frejat - PPB; Maria Laura - PT; Osório 
Adriano - PFL; Wigberto Tartuce - PPB 

Presentes do Distrito Federal: 8 

GOIÁS 

Aldo Arantes - PCdoB; Barbosa Neto - PMDB 
- PMDB/PRONA; Carlos Mendes - PMDB -
PMDB/PRONA; Jovair Arantes - PSDB; Udia Qui­
nan - PMDB - PMDB/PRONA; Nair Xavier Lobo -
PMDB - PMDB/PRONA; Orcino Gonçalves - PMDB 
- PMDB/PRONA; Pedrinho Abrão - PTB; Pedro Ca­
nedo - PL; Pedro Wilson - PT; Roberto Balestra -
PPB; Rubens Cosac - PMDB - PMDB/PRONA; 
Sandro Mabel - PMDB - PMDB/PRONA; Vil mar Ro­
cha - PFL; Zé Gomes da Rocha - PSD 

Presentes de Goiás: 15 

MATO GROSSO DO SUL 

Dilso Sperafico - PSDB; Rávio Derzi - PPB; 
Marçal Filho - PSDB; Marilu Guimarães - PFL; Marisa 
Serrano - PSDB; Nelson Trad - PTB; Oscar Goldoni 
- PMDB - PMDB/PRONA; Saulo Queiroz - PFL 

Presentes de Mato Grosso do Sul: 8 

PARANÁ 

Abelardo Lupion - PFL; Affonso Camargo - PFL; 
Antonio Ueno - PFL; Basílio Villani - PSDB; Chico 
da Princesa - PTB; Dilceu Sperafico - PPB; Djal­
ma de Almeida Cesar - PMDB - PMDB/PRONA; 
Fernando Ribas Carli - PPB; Hermes Parcianello 
- PMD8 - PMDB/PRONA; João Iensen - PPB; 
José Borba - PTB; José Janene - PPB; Luciano 
Pizzatto - PFL; Luiz Carlos Hauly - PSDB; Maurí­
cio Requião - PMDB - PMDB/PRONA; Moacir Mi­
cheletto - PMDB - PMDB/PRONA; Nedson Miche­
leti - PT; Nelson Memer - PPB; Odílio Balbinotti -
PSDB; Padre Roque - PT; Paulo Bernardo - PT; 
Paulo Cordeiro - PFL; Reinhold Stephanes - PFL; 

Ricardo Gomyde - PCdoB; Valdomiro Meger - PFL; 
Werner Wanderer - PFL 

Presentes de Paraná: 28 

SANTA CATARINA 

Dércio Knop - PDT; Edinho Bez - PMDB 
- PMDB/PRONA; Edison Adrino - PMDB -
PMD8/PRONA; Hugo Biehl - PPB; João Matos 
- PMDB - PMDB/PRONA; João Pizzolatti -
PPB; José Carlos Vieira - PFL; Mário Caval­
lazzi - PPB; Milton Mendes - PT; Neuto de 
Couto - PMDB - PMDB/PRONA; Paulo Bauer 
- PFL; Paulo Bornhausen - PFL; Paulo Gou­
vêa - PFL; Serafim Venzon - PDT; Valdir Co­
latto - PMDB - PMDB/PRONA; Vanio dos 
Santos - PT 

Presentes de Santa Catarina: 16 

RIO GRANDE DO SUL 

Adão Pretto - PT; Adroaldo Streck - PSDB; 
Adylson Motta - PPB; Airton Dipp - PDT; Arlindo 
Vargas - PTB; Augusto Nardes - PPB; Carlos 
Cardinal - PDT; Darcísio Perondi - PMDB -
PMDB/PRONA; Enio Bacci - PDT; Esther Grossi 
- PT; Ezídio Pinheiro - PSDB; Fetter Júnior -
PPB; Germano Rigotto - PMDB - PMDB/PRO­
NA; Jair Soares - PPB; Jarbas Lima - PPB; Luis 
Roberto Ponte - PMDB - PMDB/PRONA; Luiz 
Mainardi - PT; Matheus Schmidt - PDT; Miguel 
Rossetto - PT; Nelson Harter - PMDB -
PMDB/PRONA; Nelson Marchezan - PSDB; 
Odacir Klein - PMDB - PMDB/PRONA; Osval­
do Biolchi - PTB; Paulo Rftzel - PMDB -
PMDB/PRONA; Renan Kurtz - PDT; Valdeci 
Oliveira - PT; Waldomiro Fioravante - PT; Wil­
son Cignachi - PMDB - PMDB/PRONA; Veda 
Crusius - PSDB 

Presentes de Rio Grande do Sul: 29 

o SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - As 
listas de presença acusam o comparecimento de 79 
Srs. Senadores e de 480 Srs. Deputados. Há núme­
ro regimental, declaro aberta a sessão. 

O Sr. 1º Secretário em exercício, Deputado 
Arlindo Vargas, procederá à leitura do Expediente. 

É lido o seguinte: 
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EXPEDIENTE-

MENSAGENS 
DO PRESIDENTE DA REPÚBUCA 

MENSAGEM N° 723, DE 1998-CN 
(n" 1.277/98, na origem) 

Senhores Membros do Congresso Nacional. 

Novembro de 1998 

Nos temlOS do amgo 62 da Constituição Federal. submeto ú ek"ada deliberação de 

Vossas Excelências o texto da ~fcdida Provisóna n~ 1.685-5, de 26 de outubro de 1998. que 

"Altera dispositivos da Lei n2 9.656. de 3 de junho de 1998, que dispõe sobre os planos e seguros 

privados de assistência à saúde. e dá outras providências". 

Brasília .. 26 tk outubro de 1<)<)8. 

EMI N!1 96A IMF/MS 
BraSilla 25 de outubro de 1998 

Excelentlsslmo Senhof Presidente da Republica. 

Submetemos à consideração de Vossa Excelência proposta de alterações, na Medida 
Provisória n° 1.685-5, cUJo prazo de vigência se esgota no próximo dia 26. 

2. Refendas alterações objetivam basicamente eliminar dúvidas que têm surgido no mercado 
no tocante aos planos de saúde e consistem em : 

a) -incluir todo e qualquer procedimento odontológico na cobertura dos seguros saúde; 

b) condicionar a suspensão ou denúncia unilateral do contrato, por inadimplência, à 
apresentação prévia de notificação ao consumidor; . 

c) flexibilizar o gerenciamento, pelas operadoras dos planos de saúde, da rede de prestadores 
de serviços; 

d) esclarecer que o programa de redimensionamento por redução da rede hospitalar deve ser 
preV1amente autorizado pelo Ministério da Saúde; 

e) dar o direito de pennanência no plano do dependente de aposentado, em caso de falecimento 
do titular; 
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f) estabelecer que as nonnas sobre ressarcimento ao 'SUS serãó definidas pelo Conselho de 
Saúde Suplementar - CONSU, e que os 'contratos celebrados até 30 12:98 terão prazo até 
02,1299 para se adequarem aquelas nonnas; 

g) tnr Ir na Câmara de Saúde Suplementar um membro representante do Fórum' NaCional de 
En jades de Portadores de Patologias ~ defiCiências do Consumidor 

3 
ExcelênCia. 

Estas, Senhor Presidente. as alterações que trazemos ao alto descortino de Vossa 

Respeitosamente, 

\IEDID:\ PROVISORI/\ ~~ 1.685-5, DE 26 DE OUTUBRO DE 1998. 

Altera disDO:-.ItI\'os da LeI n~ 9.656. de 3 de junho de 
1998, LJue' dispõe sobre os planos c seguros privados 
de aS~I~tcnCJ.l .i ~aúde, e cLI outras provldên,ctas. 

o PRESIDENTE DA REPÚBLICA. no liSO da atnbuição que lhe confere o art. 62 da 
COIlSIllUIÇ:\O. adota a segulllte Medida Provlsóna. com forç:l de lei: ' 

Art. 1!2 Os dISpO~llIVOS abaIxo IndIcados da Lei n~ 9.656, de 3 de JlInho de 1998, passam a 
vigorar com as ~cguintes alterações: . 

"Art.3!2 Sem preJuízo das atnbUlções prevIstas na legislação vIgente e observadas, no que 
couber. as dISpOSIções expressas nas LeiS nlli 8.078. de 11 de setembro de 1990. e 8.080, de 19 de 
setembro de 1990, compete ao Conselho NaCIOnal de Seguros Privados -.CNSP.dispor sobre: 

.......... ~ .. ~: ............... ~ ................................................. : .. ~ ................ :' ....... -....................................................................... . 

IX - normas de aplicação de penalidades . 

................................................ ................................................................................................. " (NR) 

.. Art.·8º .: ..................................................................... ~ .......................................................... . 

Parágrafo úl)ico. . ........ : ............................................................................ _ .............................. . 
" . 

I - nos inCISOS I, lI, 1lI e V do caput, as operadoras de seguros privados a que alude o inciso 
II do § I º do art. I º destá: Lei; 

.............................................................................................................................. : ................. :.". (NR) 
't 1 ' 

·'Art.9º Após decorndos cento e vinte dias de vigênciá desta ~j: as empresas de que' tráia 
o art. I!l só poderão comercializar ou operar planos ou seguros de assistência à saúde que tenham 
sido previamente protocolados na SUSEP, de acordo com as normas técnicas e gerais definidas 
pelo CNSP e pelo Conselho de Saúde Suplementar - CONSU. 

§ 1!1 O protocolamemo previsto, no caput' não excluI, ri respónsabilidade. pelo 
descumprimento das disposições desta Lei e dos respecuY9s regulamentos.' 
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* 2!! :\ SUSEP, por lnlClal'lva própna ou a requerimento do \>linistério da Saúde, poderá 
:,ollcllar InfOmlaçõe~. Jeternllnar alterações e promover a :.uspensão do todo ou de pane da~ 
~ondlçõc:, do!> plano:, apre:.cntados." (:-.IR) 

., ·\n. 10 E ln~t!tuíJo o plano ou :.cguro-rcterêncla Je a:'~I~tênCI.l ,I :,aúde. com cobcnura 
.1:':'I:.tenCl.l1 mêdlco-hospnalar-oJontológlca, comprcendendo panos <= tratamentos. realizado:. 

exclusIvamente no BrasIl. com padrão de enfermaria ou centro de terapIa intensIva. ou SImilar. 
quando necessária a lllternação hospItalar. das doenças relaCIOnadas na Classltlcação Esta~ístlca 
InternaCIOnal de Doenças e Problemas RelacIOnados com a Saúde. da Orgamzação Mundial de 
Saúde. re:.pcit.ldas as exigênclJs mínim:ls estabelecidas no an. 1:2 dest:J Lei. exceto: 

I - tratamento clímco ou cmírglco expenment:ll: 

......................................................................................................................................................... 

VII - fl1rneCllllento de próteses, (lrteses e seus acc:,sónos n:ío lIgados ao ato cIrúrgico; 

. ....................................................................................................................................................... 

~ I!) A:. c.:xccçcies constantes dos lllcisos I a X seráo objeto de regulamentação pelo 
CONSU. 

§ 3!l Excluem-se da obngatonedade a que !>e refere o ~ 2!l deste al1lgo as entidades ou 
empresas que mantêm sIstemas de aSSIstência à saúde pela modalidade de autogest50 e as 
empresas que operem exclUSivamente planos odontológicos. 

§ 4º A amplitude das coberturas. inclusive de transplantes e de procedim~D.lOs d_~ alta 
complexIdade, serão definidos por normas editadas pelo CONSU." (NR) 

"An. li ................................................................................................................................ .. 

Parágrafo único. É vedada a suspensãq da aSSIstência à saúde do consumIdor, titular ou 
dependente, até a prova de que trata o caput, na forma da regulamentação a ser editada pelo 
CONSU." (NR) 

"An. 12. São facultadas a ofena, a contratação e a vigênCia de planos ou seguros pnvados 
de assistênCIa à saúde. nas segmentações previstas nos incisos de I a IV deste artIgo, respeItadas aS 
respectivas amplitudes de cobertura definidas no plano ou seguro-referência de que trata o art. 10, 
segundo as seguintes eXIgências mínImas: 

I - ........................................................................................................................................... .. 

b) cobertura de serviços de apoio diagnóstico, tratamentos e demais procedimentos 
ambulatoriais, soliCItados pelo médico assistente; 

rI - .......................................................................................................................................... . 

a) cobenura de internações hospitalares. vedada a limitação de prazo, valor máximo e 
quantidade, em clínicas básicas e especializadas, reconhecidas pelo Conselho Federal de Medicina, 
admitindo-~e a exclusão dos procedimentos obstétricos; 

b) cobenura de internações hospitalares em centro de terapia intensiva. ou similar. vedada a 
limitação de prazo. vnlor máXImo e quantidade. a critério do médico assistente: 

............................................................................................................................................................. 

d) cobenura de exames complementares indispensáveis para o controle da evolução da 
doença e elucidação diagnóstlca. forneCImento de medicamentos. anestéSICOS. gases medIcinaIS. 
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transfusões e sessões de quimioterapia e radioterapia, conforme prescrição do médico assistente, 
realizados ou ministrados durante o período de internação hospitalar: 

e) cobertura de toda e qualquer taxa, incluindo materiais utilizados, assim como da 
remoção do paciente. comprovadamente necessária, para outro estabelecimento hospitalar, em 
território brasileiro, dentro dos limites de abrangência geográfica previstos no contrato; 

....... ~ ....... ~""""""""""""""'." ............................................................................................................. . 

v - .......................................................................................................................................... . 
............................................................................................................................................................. 

c) prazo máximo de vmte e quatro horas para a cobertura dos cas()s de llrgência e 
emergência; 

VI - reembolso, em todos os tipos de plano ou seguro, nos límites das obrigações 
contratuais. das despesas efetuadas pelo beneficiário, titular ou dependente, com assistêncIa à 
saúde. em casos de urgência ou emergência, quando não for possível a utilização de serviços 
própnos. contratados ou credencllldos pelas operadoras definidas no art. I º, de acordo com a 
relação de preços de servIços médicos e hospitalares praticados pelo respectivo plano ou seguro, 
pagáveis no prazo máximo de trinta dias após a entrega à operadora da documentação adequada; 

............................................................................................................ ················································r 

Parágrafo único. Da documentação relativa à contratação de planos e seguros de 
assistência à saúde com redução da cobertura prevista no plano ou seguro-referência, mencionado 
no art. 10, deve constar declaração em separado do consumidor contratante de que tem 
conhecimento da eXIstênCia e disponibilidade do plano ou seguro-referência, e de que este lhe foi 
oferecido. " (NR) 

"Art. 13 . ................................................................................................................................. 

Parágrafo único. Os planos ou seguros contratados Individualmente terão vigência mímma 
de um ano, sendo vedadas: 

I - a recontagem de carências; 

Il- a suspensão do contrato e a denúnCia umlateral. salvo por fraude ou não-pagamento da 
mensalidade por período superior a sessenta dias. consecutivos ou não. nos últimos doze meses de 
vigência do contrato, desde que o consumIdor seja comprovadamente notificado até o 
quinquagésimo dia de inadlmplêncm; 

UI - a suspensão e a denúncia unilateral. em qualquer hipótese. durante a ocorrência de 
internação do titular." (NR) 

"An. 15. A variação das contraprestações pecuniárias estabelecidas nos contratos de 
planos e seguros de que trata esta Lei, em razão da Idade do consumidor: soment~ pode.rá ?correr 
caso estejam previ~tas no contrato miclal aS faixas etárias e os percen~uals de r~aJustes m:ldente~ 
em cada uma delas. conforme normas expedidas pelo C;-.JSP. a partIr de cntenos e parametros 
geral~ fixados pelo CONSU. 

......•...............•...•...••............... 4.4 .... 4 .....•....•....... ~ ..•... 4 ..•...............••.......•.•..... ··.······44 ..... 4.4.4 ••..•..•. .. (~R) 

"Art. 16. . ............................................................................................................................... . 

............................................................................................................................................................. 

XIT - número do certIficado de registro da operadora, emitroo pela SUSEP . 

.................................................................................................................................................. " (NR) 
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"Art. 17. A inclusão como contratados, referenciados ou credenciados dos planos e 
seguros privados de assistência à saúde, de qualquer entidade hospitalar, implica compromIsso 
para com os consumIdores quanto à sua manutenção ao longo da vigência dos contratos. 

§ I Q É facultada a substituição do prestador hospitalar a que se refere o caput deste artigo, 
desde que por outro equivalente e mediante comunicação aos consumidores e ao Ministério da 
Saúde com trinta dias de antecedência, ressalvados desse prazo mínimo os casos decorrentes de 
rescisão por fraude ou infração das normas sanitárias e fiscais em vigor. 

§ 22 Na hipótese de a substituição do estabelecimento hospitalar, a que se refere o 
parágrafo anterIor, ocorrer por vontade da operadora durante período de internação do consumidor, 
o estabelecImento obriga-se a manter a internação e a operadora, a pagar as despesas até a alta 
hospitalar, a critérIO médico, na forma do contrato. 

§ 32 Excetuam-se do previsto no parágrafo anterior os casos de substituição do 
estabelecimento hospitalar por infração às normas sanitárias em vigor durante período de 
internação, quando a operadora arcará com a responsabilidade pela transferência imediata para 
outro estabeleCImento equivalente, garantIndo a continuação da assistência, sem ônus adicional 
para o consumIdor. 

§ 42 Em caso de redimensionamento da rede hospitalar por redução, as empresas deverão 
solicitar ao MinistérIO da Saúde autorização expressa para tal, informando: 

I - nome da entidade a ser excluída; 

II - capacidade operacl9nal a ser reduzlda com a exclusão; 

III - impacto sobre a massa assistida. a partir de parâmetros universalmente aceitos, 
correlacionando a necessidade de leitos e a capacidade operacional restante; 

IV - justificativa para a decisão, observando a obrigatoriedade de manter cobertura com 
padrões de qualidade equivalente e sem ônus adicional para o consumidor." (NR) 

"Art. 18 ................................................................................................................................. . 

.............................................................................................................................................................. 

UI - a manutenção de relacionamento de contratação ou credenciamento com número 
ilimitado de operadoras de planos ou seguros privados de assistência à saúde, sendo 
expressamente vedado às operadoras ímpor contratos de exclusividade ou de restrição à atividade 
profissional." (~R \ 

"Art. 19. A~ pessoas jurídicas que, na data de vlgencia desta Lei. já atuavam ~omo 
operadoras de plano~ ou seguros prIvados de assistênCIa à ~aúde terão prazo de cento ,e OI!enta 
dias. contados da expedição das normas pelo C:--JSP e CONSU, para requerer a sua autonzaçao de 
funcIonamento 

.................................................................................................................................................... (:-~R) 

·~Art. 20. . ............................................................................................................................. .. 

............................................................................................................................................................. 

§ 12 Os ~ervldores da SUSEP, no exercício de suas atiVidades. têm livre acesso às 
operadoras de planos pnvados de aSSIstênCIa à saúde. podendo requisitar e apreender livro~. not~s 
técnlca~. proces~os e documentos. caracterIzando-se como embaraço à fiscalização. !>uJelto as 
penas prevlsta~ na leI. qualquer dificuldade oposta à consecução desse objetivo. 

S 2º Os se("\'ldores do Ministério da 'saúde, especialmente deSIgnados pelo titular desse 
órgão para o exercício das ativIdades de fiscaltzação, na área de sua competência, têm livre acesso 
às operadoras de planos privados de assistência à saúde, podendo requisitar e apreend~r processos, 
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contratos com prestadores de serviços, manuais de rotina operacional e demais documentos, 
caracterIzando-se como embaraço à fiscalização, sujeito às penas previstas na lei, qualquer 
dificuldade oposta à consecução desse objetivo." (NR) 

"Art. 25 ................................................................................................................................. . 

VI -.cancelamento, providenciado pela SUSEP, da autorização de funcionamento e 
alienação da carteira da operadora mediante leilão." (NR) 

"Art. 27. As multas fixadas pelo CNSP, no âmbito de suas atribuições e em função da 
gravidade da infração, serão aplicadas pela SUSEP, até o limite de R$ 50.000,00 (cinqüenta mil 
reais), ressalvado o disposto no parágrafo único do art. 19 desta Lei. 

Parágrafo único. As multas de que trata o caput constituir-se-ão em receitas da 
SUSEP." (NR) 

"Art. 29. As infrações serão apuradas mediante processo administrativo que tenha por base 
o auto de infração, a representação ou a denúncia positiva dos fatos irregulares, cabendo ao CNSP. 
e ao CONSU, observadas suas respectivas atribuições, dispor sobre normas para instauração, 
recursos e seus efeitos, instâncias, prazos, perempção e outros atos processuais, assegurando-se à 
parte contrária amplo direito de defesa e o contraditório." (NR) 

"Art. 30 ................................................................................................................................. . 

................................................................................................................................................................. 

§ 52 A condição prevista no caput deste artigo deixará de existir quando da admissão do 
consumidor titular em novo emprego. _ 

§ 62 Nos planos coletivos custeados' integralmente pela empresa, não é considerado 
contribuição a co-participação do consumidor, única e exclusivamente em procedimentos, como 
fator de moderação. na utilização dos serviços. de assistência médica eiou hospitalar." (NR) 

"Art. 31. Ao aposentado que contribuir para plano ou seguro coletivo de assistência à 
saúde, decorrente de vínculo empregatício, pelo prazo mínimo de dez anos, é assegurado o direito 
de manutenção como beneficiário. nas mesmas condições de cobertura assistencial de que gozava 
quando da vigência do contrato de trabalho. desde que assuma o pagamento integral do mesmo . 

............................................................................................................................................................... 

§ 32 Para gozo do direito assegurado neste artigo, observar-se-ão as mesmas condições 
estabelecidas nos §§ 22, 32, 42, 52 e 62 do artigo anterior." (NR) 

"Art. 32. Serão ressarcidos pelas operaàoras, as quais alude o art. }2, de 'acordo com 
normas a serem definidas pelo CONSU, os serviços de atendimento à saúde previstos nos 
respectivos contratos, prestados a seus consumidores e respectivos depe!ldentes, em instituições 
públicas ou privadas, conveniadas ou contratadas, integrantes do Sistema Unico de Saúde - SUS. 

§ 12 O ressarcimento a que se refere o caput será efetuado pelas operadoras diretamente à 
t:,ntidade prestadora de serviços, quando esta possuir personalidade jurídica própria, e ao Sistema 
Unico de Saúde - SUS nos demais casos, mediante tabela de procedimentos a ser aprovada pelo 
CONSU. 

§ 290 Para a efetivação do ressarcimento, os gestores do SUS disponibilizarão às operadoras 
a discriminação dos procedimentos realizados para cada consumidor. 
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§ 3º A operadora efetuará o ressarcimento até o trigésimo dia após a apresentação da 
fatura, creditando os valores correspondentes à entidade prestadora ou ao respectivo fundo de 
saúde, conforme o caso. 

§ 4º O CONSU fixará normas aplicáveis ao processo de glosa ou impugnação dos 
procedimentos encaminhados. conforme previsto no § 2º deste artigo. 

§ 5º Os valores a serem ressarcidos não serão inferiores aos praticados pelo SUS e nem 
superiores aos praticados pelos planos e seguros." (NR) 

"Art. 35. Aplicam-se as disposições desta Lei a todos os contratos celebrados a partir de 
sua vigência, assegurada ao consumidor com contrato já em curso a possibilidade de optar pela 
adaptação ao sistema previsto nesta Lei, observado o prazo estabelecido no § 12• 

§ 12 A adaptação aos termos desta legislação de todos os contratos celebrados 
anteriormente à vigência desta Lei, bem como daqueles celebrados entre 2 de setembro e 30 de 
dezembro de 1998, dar-se-á no prazo máximo de quinze meses a partir da data da vigência desta 
Lei, sem prejuízo do disposto no art. 35-H. 

§ 2º A adaptação dos contratos não implica nova contagem dos períodos de carência e dos 
prazos de aquisição dos benefícios prevIstos nos arts. 30 e 31 desta Lei, observados os limites de 
cobertura previstos no contrato original. 

§ 3!! O CNSP e o CONSU farão publicar as normas regulamentadoras desta Lei até 
sessenta dias após a sua vigência." (NR) 

Art. 2º A Lei nº 9.656, de 1998, passa a vigorar acr~scida dos seguintes artigos: 

"Art. 35-A. Fica criado o Conselho de Saúde Suplementar - CONSU. órgão colegiado 
integrante da estrutura regimental do Ministério da Saúde, com competência para deliberar .s~bre 
questões relacionadas à prestação de serviços de saúde suplementar nos seus aspectos medICO, 
~anltário e epidemiológIco e, em especiat 

I - regulamentar as atIvidades das operadoras de planos e seguros privados de assistênCia à 
~aúde no que concerne aos conteúdos e modelos assistenciais. adequação e utilização de 
tecnologias em saúde; , 

II - elaborar o rol de procedimentos e eventos em saúde, que constituirão referência básica 
para os fins do disposto nesta Lei: 

III - fixar as diretrizes para a cobertura assistencial; 

IV - fixar critérios para os procedimentos de credenciamento e descredenciamertto de 
prestadores de serviço às operadoras; 

v -estabelecer parâmetros e mdicadores de qualidade e de cobertura em assistência à saúde 
para os serviços próprios e de terceiros oferecidos pelas operadoras; 

VI - fixar, no âmbito de sua competência. as normas de fiscalização, controle'e aplicação 
de penalidades previstas nesta Lei; 

VII - estabelecer normas para intervenção técnica nas operadoras; 

VIII - estabelecer as condições mínimas, de caráter técnico-operacional dos serviços de 
assistência à saúde; 

IX - estabelecer normas para ressarcimento ao Sistema Único de Saúde; 
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x -estabelecer normas relativas à adoção e utilização, pelas empresas de assistência 
médica suplementar, de mecanismos de regulação do uso dos serviços de saúde; 

XI - deliberar sobre a criação de câmaras técnicas, de caráter consultivo, de forma a 
subsidiar suas decisões; 

XII - normatizar os conceitos de doença e lesão preexistente; 

Xli - qualificar, para fins de aplicação desta Lei, as operadoras de planos privados de 
saúde; 

XIV - outras questões relativas à saúde suplementar. 

§ 1º O CaNSU terá o seu funcionamento regulado em regimento interno. 

§ 2º A regulamentação prevista neste artigo obedecerá às caracte.ríst.icas ,~specíficas da 
operadora. mormente no que concerne à natureza jurídica de seus atos constltutlvos. (NR) 

"Art. 35-B. a caNSU :-erá integrado pelos segutntes membros ou seus representantes: 

I - Ministro de Estado da Saúde: 

11 - Ministro de Estado da Fazendl; 

III - Ministro de Estado da justiça; 

IV - Superintendente da SUSEP; 

V - do Ministério da Saúde: 

a) Secretário de A:-s\:-têncIa à Saúde. 
b) Secretário de Políticas de Saúde. 

§ [2 O caNSU será presidido pelo Ministro de Estado da Saúde e. na sua ausência, pelo 
Secretárío-Executivo do respectivo Ministério. 

§ 22 a Secretário de Assistêt;lCia à Saúde. ou representante por ele especialmente 
designado, exercerá a função de Secretário do Conselho. 

§ 32 Fica instituída. no âmbito do CaNSU. a Câmara de Saúde Suplementar, de caráter 
permanente e consultivo, integrada: 

I ~ por um representante de cada Ministério a seguir indicado: 

a) da Saúde, na qualidade de seu Presidente; 
b) da Fazenda; 
c) da Previdência e Assistência Social; 
d) do Trabalho; 
e) da Justiça; 

II - pelo Secretário de AssistênCia à Saúde do Ministério da Saúde. ou seu representante. 
na qualidade de Secretáno; 

III -/pelo Superintendente da SUSEP, ou seu representante; 
I 

IV - por um representante de cada órgão e entidade a seguir indicados: 

a) Conselho Nacional de Saúde; 

b) Conselho Nacional dos Secretários Estaduais de Saúde; 

c) Conselho Nacional dos Secretários Municipais de Saúde; 

d) Conselho Federal de Medicina; 
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e) Conselho Federal de Odontologia; 

t) Federação Brasileira de Hospitais; 

g) Confederação Nacional de Saúde, Hospitais, EstabeleCimentos e Serviços; 

V - por um representante de cada entidade a seguir indicada: 

a) de defesa do consumidor; 

Novembro de 1998 

b) de representação de associações de consumidores de planos e seguros privados de 
assistência à saúde; 

c).de representação das empresas de seguro de saúde; 

d) de representação do segmento de auto-gestão de assistência à saúde; 

: e) de representação das empresas de medicina de grupo; 

" t) de representação das cooperativas de serviços médicos que atuem na saúde suplementar; 

g) de representação das instituições filantrópicas de assistência à saúde; 

h) de representação das empresas de odontologia de grupo; 

i) de representação das cooperativas de serviços odontológicos que atuem na saúde 
suplementar; 

j) de representação do Fórum Nacional de Entidades de Portadores de Patologias e 
Deficiências do consumidor. 

§\,\.º Os membros da Câmara de Saúde Suplementar serão designados pelo Ministro de 
Estado da Saúde." (NR) 

"Art. 35-C. c.;;ompete ao Ministério da Saúde, sem prejuízo das atribuições previstas na 
legislação em vigor: 

1- fonnular e propor ao CONSU as normas de procedimentos TetativosT prestação de 
serviços pelas operadoras de planos e seguros privados de saúde; 

li - exercer o controle e a avaliação dos aspectos' concernentes à garantia de acesso, 
manutenção e qualidade dos serviços prestados, direta ou indiretamente pelas operadora's de planos 
e seguros privados de saúde; ':. 

m - avaliar a capacidade técnico-operacional das operadoras de planos e seguros privados 
d~ saúde e garantir a compatibilidade da cobertura oferecida com os recursos disponíveis na área 
geográfica de abrangência; 

IV - fiscalizar a atuação das operadoras e prestadores de serviços de saúde com relação à 
abrangência das coberturas de patologias e procedimentos; 

v -fiscalizar questões concernentes às coberturas e aos aspectos sanitários e 
epidemiológicos, relativos à prestação de serviços médicos e hospitalares no âmbito da saúde 
suplementar; 

VI - avaliar os mecanismos de regulação utilizados pelas operadoras de planos e seguros 
privados de saúde, com a finalidade de preservar a qualidade da atenção à saúde; 

VII - estabelecer critérios de aferição e controle da qualidade dos serviços próprios, 
referenciados, contratados ou conveniados oferecidos pelas operadoras de planos e seguros 
privados de saúde; 

vm - fiscalizar o cumprimento das normas estabelecidas pelo CONSU; 
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IX - aplicar as penalidades cabíveis às operadoras de planos e seguros privados de 
assistência à saúde previstas nesta Lei. segundo as nonnas fixadas pelo CONSU." (NR) 

"Art. 35-D. É obrigatória a cobertura do atendimento nos casos: 

I - de emergência, como tal definidos os que implicarem risco imediato de vida ou de 
lesões irreparáveis para o paciente, caracterizado em declaração do médico assistente; 

II - de urgência, assim entendidos os resultantes de acidentes pessoais ou de complicações 
no processo gestacional. 

Parágrafo único. O CONSU fará publicar nonnas regulamentares para o disposto neste 
artigo, observados os tennos e prazos de adaptação previstos no art. 35." (NR) 

" Art. 35-E. Sempre que ocorrerem graves deficiências em relação aos parâmetros e 
mdicadores de qualidade e de cobertura em assistência à saúde para os serviços próprios e de 
terceiros oferecidos pelas operadoras. o Ministério da Saúde poderá designar, por prazo não 

superior a cento e oitenta dias, um diretor-técnico com as atribuições que serão fixadas de acordo 
com as nonnas baixadas pelo CONSU. 

§ 1º O descumprimento das detenninações do diretor-técnico por administradores; 
conselheiros ou empregados da entidade operadora de planos privados de assistência à saúde 
acarretará o imediato afastamento do infrator, sem prejuízo das sanções penais cabíveis, 
assegurado o direito ao contraditório e à ampla defesa, sem efeito suspensivo, para o CONSU. 

§ 2º Os administradores da operadora que se encontrarem em regime de direção-técnica 
ficarão suspensos do exercício de suas funções a partir do momento em que for instaurado 
processo-crime em face de atos ou fatos relativos à respectiva gestão, perdendo imediatamente o 
cargo na hipótese de condenação judicial transitada em julgado. 

§ 3º No prazo que lhe for designado, o diretor-técnico procederá à análise da situação da 
operadora e proporá ao Ministério da Saúde -as medidas cabíveis. : 

§ 4º No caso de não surtirem efeitos as medidas especiais para regularização da operadora, 
O Ministério da Saúde detenninará à SUSEP a aplicação da penaildade prevlsta no art. 25, inciso 
VI, desta Lei. 

§ 52 Antes da adoção da medida prevista no parágrafo anterior, o Ministério da Saúde 
assegurará ao infrator o contraditório e a ampla defesa." (NR) 

"Art. 35-F. As multas fixadas pelo CONSU, no âmbito de suas atribuições e em função da 
gravidade da infração, serão aplicadas pelo Ministério da Saúde, até o limite de R$ 50.000,00 
(cinqüenta mil reais)." (NR) 

"Art. 35-G. Aplica-se às operadoras de planos de assistência à saúde a taxa de fiscalização 
instituída pela Lei nº 7.944, de 20 de dezembro de 1989. 

§ lº O Ministério da Saúde e a SUSEP finnarão convênio com o objetivo de definir as 
respectivas atribuições, no que se refere à fiscalização das operadoras de planos e seguros de 
saúde. 

§ 2º O convênio de que trata o parágrafo anterior estipulará o percentual de participação do 
Ministério da Saúde na receita da taxa de fiscalização inCidente sobre operadoras de planos de 
saúde e fixará as condições dos respectivos repasses." (NR) 
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.. Art. 35-H. A partir de 5 de junho de 1998, fica estabelecido para os contratos celebrados 
anteriormente à data de vigência desta Lei que: 

I - qualquer vanaçao na contraprestação pecumana para consumidores com mais de 
sessenta anos de idade estará sujeita à autorização prévia da SUSEP; 

. II - a alegação de doença ou lesão preexistente estará sujeita à prévia regulamentação da 
matéria pelo CONSU; 

III - é vedada a suspensão ou denúncia unilateral de contrato individual ou familiar de 
plano ou seguro de assistência à saúde por parte da operadora, salvo o disposto no inciso II do 
parágrafo único do art. 13 desta Lei; 

IV - é vedada a interrupção de internação hospitalar em leito clínico. cirúrgico ou em 
ceniro de terapia intensiva ou similar, salvo a critério do médico assistente. 

§ I!! Nos contratos individuais de planos ou seguros de saúde. independentemente da data 
de sua celebração, e pelo prazo estabelecido no § I º do art. 35, a aplicação de cláusula de reajuste 
das contraprestações pecuniárias, vinculadas à sinistralidade ou à variação de custos, dependerá de 
prévia aprovação da SUSEP. 

§ 2º O disposto no art. 35 desta Lei aplica-se sem prejuízo do estabelecido neste 
artigo." (NR) 

Art.3º Os artS. 3º, 5º, 25, 27, 35-A, 35-8, 35-C, 35-E, 35-F e 35-H da Lei n2 9.656, de 
1998, entram em vigor em 5 de junho de 1998, resguardada às pessoas jurídicas de que trata o art. I º a 
data limite de 31 de dezembro de 1998 para adaptação ao que dispõem os artS. 14, 17,30 e 31. 1 

Art. 4º O Poder Executivo fará publicar no Diário Oficial da União, no prazo de trinta 
dias, após a conversão desta Medida Provisória em lei, texto consolidado da lei nº 9.656, de 1998. 

Art. 5º Ficam convalidados os atos praticados com base na Medida Provisória nº 1.685-4, 
de 25 de setembro de 1998. 

Art.6º Esta t\1edida Provisória entra em \ 19or na data de sua publicação. 

Art. 7~ Ficam revogados os §§ I º e 2!.! do art. 5º, os arts. 6~ e 7'1, o inciso VIII do art. 10, o 
§ 2!! do art. 16. e o § 2º do art. J I da Lei nº 9.656, de 3 de junho de 1998. 

Brasília. 26 de outubro de 1998: 177!.! da Independênct:l e 11 oº da República. 
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Exposição de Motivos que acompanhou 
a primeira edição desta Medida Provisória 

E.M.I. fI!! 52 IMSIMFIMJ 

Quinta-feira 19 13869 

Em o li. de junho de 1998. 

Excelentissimo Senhor Presidente da República, 

Temos a honra de submeter à elevada consideração de Vossa Excelência 
proposta de Medida Provisória, que altera dispositivos da Lei nl! 9.656, de 3 de junho de 1998. a 

qual dispõe sobre os planos e seguros privados de assistência à saúde e dá outras providências 

A presente proposição tem por objetivo modificar alguns aspectos da citada 

Lei, os quais foram fruto de amplo entendimento da sociedade, através da atuação relevante do 

Congresso Nacional e, em particular, .do Senado Federal. Além disso, a Medida Provisória 

reforça o papel da área da saúde no acompanhamento, fiscalização e definição de regras para o 

setor da saúde suplementar, o que era, de há muito, uma reinvindicação dos diversos agentes 

sociais envolvidos na discussão sobre regulamentação da medicina suplementar 

É de se ressaltar que, por esta Medida Provisória, amplia-se a capacidade 

regulatóna do Ministério da Saúde, pela sua possibilidàde de atuação junto ao setor privado de 

asslstencia à saúde, apontando-se para a conformação de um Sistema Nacional de Saúde. 

Dentre as principais modificações, destaca-se a cnaçao do Conselho 

Nacional de Saúde Suplementar - CONSU, com competência para deliberar sobre questões 

relacionadas à prestação de serviços de saúde suplementar, no que se refere aos aspectos médico, 

sanitário e epidemiológico. Manteve-se, contudo, a competência do CNSP para atuar nas 

questões técnicas, de caráter econômico, financeiro e atuarial. 

A Câmara de Saúde Suplementar, de caráter permanente e consultivo, passa 

a funcionar junto ao CONSU, onde se encontram representados os mais diversos agentes da 

sociedade civil, com o fim de subsidiar as decisões do referido Conselho. 

Em relação à cobertura assistencial cabe destacar a redução do prazo de 
carencia para urgências e emergenclas. de três dias úteis para vinte e quatro horas. assIm como o 

impedimento de limitação de prazo, valor máximo ou quantidade para consultas e internações 
hospitalares. quer em enfermaria ou centro de terapia intensiva. 
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o Ministério da Saúde passará a exercer efetivo acompanhamento do setor, 

a partir das normas expedidas pelo CONSU, no sentido de acompanhar, supervisionar e fiscalizar 
as operadoras. no que diz respeito a qualidade da atenção prestada aos consumidores. 

Uma outra medida de grande importância diz respeito à possibilidade, em 

decorrencia de deficiências na qualidade da assistência à saúde, da nomeação pelo Ministério da 

Saúde. de um diretor-técnico, com poderes para adotar as medidas cabíveis com o objetivo de 

sanar as irregularidades apresentadas Não surtindo efeitos as medidas adotadas, o Ministério da 

Saúde poderá determinar o cancelamento da autorização de funcionamento da operadora, com a 

consequente alienação da carteira mediante leilão. Passa a se aplicar a todo o merc~do, quer de 

seguros ou planos de saúde, o acompanhamento econômico-financeiro que garantirá a 

capacidade operacional das operadoras, resguardando, em última instância, os consumidores. 

Além disso, são adotadas medidas imprescindíveis à transição do sistema 

atualmente em vigor para o sistema que a Lei adota, de maneira a proteger os consumidores de 

eventuais abusos que venham ser contra eles praticados. Assim, são vedadas a interrupção da 

internação. bem como a suspensão ou denúncia imotivada do contrato em vigor. Por sua vez, os 

reajustes de preço são submetidos à prévia análise da SUSEP. 

Houve a preocupação de tornar claro, e mais flexível, o prazo para 

adaptação dos contratos em vigor, possibilitando que todas as adequações aos termos da lei se 

façam de maneira gradual e sem prejuízo para nenhuma das partes. 

Por fim, são processadas diversas alterações no texto legal com o objetivo 

de adequá-lo à nova estrutura de atuação governamental delineada com a edição desta Medida 

Provisória 

Assim, a relevância e a urgência que a matéria envolve justificam a edição 

desta ~1edida ProVisória. 

Respeitosamente, 

LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI N! 9.656. DE 3 DE JUNHO DE 1998. 

Dispõe sobre os planos e seguros privados de 
assistência à saúde. 

Art. 1 ~ Submetem-se às dispOSições desta Lei as pessoas jurídicas de direito privado 
que operam planos ou seguros privados de assistência à saúde. sem prejuízo do cumprimento da 
legislação específica que rege a sua atividade. 
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§ 12 Para os tins do disposto no capllf deste artigo. consideram-se: 

11 - operadoras de seguros privados de asslstencla à saúde: as pessoas jurídicas 
conStitUldas é! rel!uladas em conformidade com a legislação específica para a atividade de 
comercialização d~ seguros e que garaJ}otan1 a cobertura de riscos de assistência à saúde. mediante 
livrê escolha pelo segurado do prestador do respectivo serviço e reembolso de despesas. 

exclusivamente. 

Art. 3~ Sem prejuízo das atribuições previstas na legislação vigente e observadas. no 
que couber. as disposições expressas nas Leis n2! 8.078, de li de setembro de 1990, e 8.080, de 19 
de setembro de 1990. compete ao Conselho Nacional de Seguros Privados - CNSP, ouvido, 
obrigatoriamente. o órgão instituído nos termos do art. 62 desta Lei. ressalvado o disposto no inciso 
VIII. regulamentar os planos privados de assistênCia à saúde. e em particular dispor sobre: 

[ - a constituição. organização. funcionamento e fiscalização das operadoras de planos 
privados de assistência à saude: 

II - as condições técnicas aplicaveis às operadoras de planos privados de assistência à 
saúde. de acordo com as suas peculiaridades: 

III - as características-gerais dos instrumentos contratuais utilizados na atividade das 
operadoras de planos privados de assistência à saúde; 

IV - as normas de contabilidade. atuariais e estatísticas. a serem observadas pelas 
operadoras de planos privados de assistência à saúde: 

V - o capital e o patrimônio líquido das operadoras de planos privados de assistência à 
saúde. assim como a forma de sua subscrição e realização quando se tratar de sociedade anônima de 
capital: 

I 

VI - os limites técnicos das operações relacionadas com planos privados de assistência 
à saúde: 

. VII - os critérios de constituição de garantias de manutenção do equilíbrio econômico­
financeiro. consistentes em b~ns. móveis ou imóveiS. ou fundos especiais ou seguros garantidores. 
a serem observados pelas operadoras de planos privados de assistência à saúde: 

VIll - a direção tiscal. a liquidação extrajudicial e os procedimentos de recuperação 

financeira. 

Parágrafo único. A regulamentação prevista neste artigo .obedecerá às características 
específicas da o;eradora. mormente no que conceme à natureza jurídica de seus atos constitutivos. 

Art. 52 Compete à Superíntendência de Seguros Privados - SUSEP. de acordo com as 
diretrizes e resoluções do CNSP, sem prejuízo das atribuições previstas na l~gislação em vigor: 

I - autorizar os pedidos de constituição. funclOnamento. c,isão. fusão. incorporação. 
alteração ou transferênCia do controle societário das operadoras de planos privados de assistência· à . 
saúde: 
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II - tiscali.zar as atividades das operadoras de planos privados de assistência à saúde e 
zelar pelo cumprImento das normas atinentes ao funcionamento dos planos privados de saúde; 

lU - aplicar as penaltdades cabíveis às operadoras de planos privados de assistência à 
saúde previstas nesta Lei: 

IV - estabelecer critérios gerais para o exercício de cargos diretivos G.1.S operadoras de 
planos privados de assistência a saude. segundo normas definidas pelo CNSP: 

v - proceder à liqUidação das operadoras que tiverem cassada a autorização para 
Iunclonar no País: 

VI - promover a alienação da carteira de planos ou seguros das operadoras. 

§ I ~ A SUSEP contará. em sua estrutura organizacional, com setor específico para o 
tratamento das questões concernentes às operadoras referidas no art. 12• 

§ 22 A SUSEP OUVirá o Ministério da Saúde para a apreciação de questões concernentes 
às coberturas. aos aspectos sanitários e epidemIOlógicos relativos à prestação de serviços médicos e 
hospitalares. 

Art. 62 É cnada a Câmara de Saúde Suplementar como órgão do Conselho Nacional de 
Seguros Privados - CNSP. com competência privativa para se pronunciar acerca das matérias de 
sua audiência obrigatória. previstas no art. ]2. bem como propor a expedição de normas sobre: 

I - regulamentação das atividades das operadoras de planos e seguros privados de 
assistência à saúde; 

II - fixação de condições míntmas dos contratos relativos a planos e seguros privados 
de aSSistência à saúde; 

III - critérios normativlls em relaçau aos procedimentos de credenciamento e destituição 
de prestadores de serviço do sistema. visando assegurar o equilíbrio das relações entre os 
consumidores e os operadores de planos e seguros privados de assistência à saúde; 

IV - estabelecimento de mecanismos de garantia. visando preservar a prestação de 
servicos aos consumidores; 

V - o regimento interno da propna Câmara. 

Art. 72 A Câmara de Saúde Suplementar é composta dos seguintes membros: 

I - Ministro de Estado da Saúde. ou seu representante legal. na qualidade de presidente; 

II - Ministro de Estado da Fazenda. ou seu representante legal: 

III - Ministro de Estado da PreVidênCIa e AssLstêncla Social. ou seu representante legal: 

IV - Ministro de Estado do Trabalho. ou seu representante legal: 

V - Secretáno Executivo do Ministério da Saúde. ou seu representante legal; 
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VI - Superintendente da Superintendência de Seguros Privados - SUSEP, ou seu 
representante legal: 

VII - Secretário de Direito Econômico do Ministério da Justiça. ou seu representante 
legal: 

VIII - um representante mdicado pelo Conselho NacIOnal de Saúde - CNS. dentre seus 
membros. 

IX - um representante de entidades de defesa do consumidor: 

X - um representante de entidades de consumidores de planos e seguros privados de 
assistência à saúde; 

XI -\ um representante indicado pelos órgãos superiores de classe que representem os 
estabelecimentos de seguro: 

XII - um representante indicado pelos órgãos superiores de classe que representem o 
segmento de autogestão de assistência à saúde; 

XIII - um representante indicado pelos órgãos superiores de classe que representem a 
medicina de grupo. 

XIV - um representante indicado pelas entidades que representem as cooperativas de 
serviços médicos: 

XV - um representante das entIdades tilantrópicas da área de saúde: 

XVI - um representante indicrrap pelas entidades nacionais de representaçãd da 
categoria dos médicos; 

XVII - um representante indicado pelas entidades nacionais de representação da 
categoria <dos odomólogos: 

XVIII - um representante indicado pelos órgãos superiores de classe que representem as 
empresas de odontologia <de grupo: 

XIX - um rcpresentante do MinistérIo Público Federal. 

§ I ~ As deliberações da Câmara dar-se-ão por maioria de votos. presente a maioria 
absoluta de seus membros. e as proposições aprovadas por dois terços de seus integrantes exigirão 
igual quorum para serem reformadas, no todo ou em parte. pelo CNSP. 

§ 22 Em suas faltas e impedimentos. o presidente da Câmara será substituído pelo 
Secretário Executivo do Ministério da Saúde. 

§ 32 A Câmara. mediante deliberação de seus membr("~. pode constituir subcomissões 
consultivas. formadas por representantes dos profissionais e dos t:::;l~' .!lecimentos de serviços de 
saúde. das entidades Vinculadas à aSSistência il saúde ou dos con"- ,res. conforme dispuser seu 
regimento interno< 
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§ 42 Os representantes de que tratam os mcisos VIII a XVII serão indicados pelas 
respectivas entidades e designados pelo Ministro de Estado da Saúde. 

§ 52 As matérias definidas no art. 32 e em seus incisos. bem como as de competência da 
Câmara. têm prazo de trinta dias para discussão e votação. após o que poderão ser avocadas pelo 
CNSP para deliberação final. 

Art. 82 Para obter a autorização de funcionamento a que alude o inciso I do art. 52, as 
operadoras de planos privados de assistência à saúde devem satisfazer as seguintes exigências: 

I - registro nos Conselhos Regionais de Medicina e Odontologia, confonne o caso, em 
cumprimento ao disposto no art. 10 da Lei n2 6.839. de 30 de outubro de 1980; 

11 - descrição pormenorizada dos serviços de saúde próprios oferecidos e daqueles a 
serem prestados por terceiros; 

III - descnção de suas Instalações e equipamentos destinados a prestação de serviços; 

IV - especificação dos recursos humanos qualificados e habilitados. com 
responsabilidade técmca de acordo com as leis que regem a matéria: 

V - demonstração da capacidade de atendimento em razão dos serviços a serem 

prestados: 

VI - demonstração da viabilidade econômico-ttnanccira dos planos privados de 
assistencia à saúde ofereCidos. respeitadas as peculiaridades operacionais de cada uma das 
respectivas operadoras: 

VII - especificação da área geogrática coberta pelo plano privado de assistênCia à saúde. 

Parágrafo único. São dispensadas do cumprimento das condições estabelecidas: 

I - nos incisos I a V do caplll. as operadoras de seguros privados a que alude o inciso II 
do § 12 do art. 12; 

li - nos incisos VI e VII do capu(. as entidades ou empresas que mantêm sistemas de 
assistência privada à saúde na modalidade de auto gestão. detinidas no § 22 do art. 12. 

Art. 9~ :\s operadoras de planos privados de aSSIstênCIa à saúde só podem comercializar 
ou operar planos que tenham SIdo previamente protocolados na SUSEP. de acordo com as normas 
técmcas e gerais detimdas pelo CNSP. 

§ 12 O protocolamento previsto no capu( nào exclui a responsabilidade da operadora 
pelo descumprimento das disposições desta Lei e dos respectivos regulamentos. 

§ 22 O número do certificado de registro da operadora. expedido pela SUSEP, deve 
constar dos instruméntos contratuaIs referentes aos planos ou seguros privados de aSSistência ã 
saúde. 

Art. 10. É instituído o plano ou seguro-referência de asSistênCia à saúde. com cobertura 
assistencial compreendendo partos e tratamentos. realizados exclusivamente no Brasil. com padrão 
de enfermaria ou centro de terapia Intensiva. ou similar. quando necessária a internação hospitalar. 
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das doenças relacIOnadas na Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas 
Relacionados com a Saúde, da Organização Mundial de Saúde, respeitadas as exigências mínimas 
estabelecidas no art. 12 desta Lei, exceto: 

- tratamento clímco ou cirúrgico experImental. assim defimdo pela autondade 
competente: 

II - procedimentos clínicos ou cirúrgicos para fins estéticos. bem como órteses e 
próteses para o mesmo tim: 

III - insemInação artiticial: 

IV - tratamento de rejuvenescimento ou de emagrecimento com tinalidade estética; 

v - forneCimento de medicamentos importados nào nacionalizados: 

VI - fornecimento de medicamentos para tratamento domiciliar: 

VII - fornecimento de próteses, órteses e seus acessórios não ligados ao ato cirúrgico, 
observado o disposto no § I!! deste artigo; 

VIII - procedimentos odontológicos, salvo o conjunto de sen'iços voltados à prevenção 
e manutenção básica da saúde dentária. assim compreendidos a pesquisa. o tratamento e a remoção 
de focos de infecção dentária. protilaxia de cárie dentária. cirurgia e traumatologia bucomaxilar; 

IX - tratamentos Ilícitos .ou antiéticos. assim definidos sob o aspecto médico. ou não 
reconhecidos pelas autOridades competentes: 

x - casos de cataclismos. guerras e comoções internas. quando declarados pela 
autOridade competente. 

§ 1 ~ As exceções constantes do inciso VII podem ser a qualquer tempo revistas e 
atualizadas peJo CNSP. permanentemente. mediante a devida análise técnico-atuarial. 

§ 2'! As operadoras definidas nos incisos I e II do § I!! do art. I!! oferecerão, 
obrigatoriamente. o plano ou seguro-referência de que trara este artigo a todos os seus atuais e 
futuros consumidores. 

§ 3'! Excluem-se da obrigatoriedade a que se refere o § 2!! deste artigo as entidades ou 
empresas que mantêm sistemas dr asSistênCia à saúde pela modalidade de autogestão. 

Art. I I. É vedada a exclusão de cobertura às doenças e lesões preexistentes à data de 
contratação dos planos ou seguros de que trata esta Lei após vinte e quatro meses de vigência do 
aludido Instrumento contraTUal. cabendo à respectiva operadora o ônus da prova e da demonstração 
do conhecimento previo do consumidor. 

Art 12. São facultadas a oferta. a contratação e a vigência de planos ou seguros 
pnvados de asslstencla à saude que contenham redução ou extensão da cobertura assistencial e do 
padrão de conforto de Internação hospitalar. em relação ao plano reterência definido no art. 10, 
desde que obsen'udas as seguintes exigências mínimas: 

I - quando mclUlr atendimento ambulatOrial: 
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a) cobertura de consultas médicas. em ""mero !limitado. em c!ínicas básicas e 
l!specialiLaàas. reconhecidas pl!lo Conselho Federal de :,,;edlclna: 

b) cobertura de ser.'lços de apolO diagnó~ ,'::0 e tratamento e demais procedimentos 
ambulatorIais, solicitados pelo medico assistente: 

II - quando inclUir Internação hospitalar: 

a) cobertura de Internações hospitalares. vedada a limitação de prazo, em clínicas 
básicas e especializadas. reconhecidas pelo Conselho Federal de Medicina. admitindo-se a exclusão 
dos procedimentos obstétriCOS: 

b) cobertura de Internações hospitalares em centro de terapia intensiva, ou similar, 
vedada a limitação de prazo. a cntério do medico assistente: 

c) cobertura de despesas referentes a honorários médicos. serviços gerais de 
enfermagem e alimentaçào: 

d) cobertura de exames complementares indispensáveis para o controle da evolução da 
doença e elucidação diagnóstica. fornecimento de medicamentos, anestésicos, oxigênio, transfusões 
e sessões de quimioterapia e radioterapia, conforme prescrição do médico assistente, realizados ou 
ministrados durante o período de internação hospitalar: 

e) cobertura de taxa de sala de cirurgia. incluindo materiais utilizados, assim como da 
remoção do paciente. comprovadamente necessária. para outro estabelecimento hospitalar. em 
território brasileiro. dentro dos limites de abrangência geográfica previstos no contrato; 

f) cobertura de despesas de acomparmante. no caso de pacientes menores de dezoito 
anos: 

1II - quando incluir atendimento obstétrico: 

a) cobertura a,ssistencial ao recém-nascido. tilho natural ou adotivo do consumidor, ou 
de seu dependente. durante os primeiros trinta dias após o pano: 

b) inscrição assegurada ao recém-nascido. filho natural ou adotivo do consumidor, no 
plano ou seguro como dependente. isento do cumprimento dos periodos de carência, desde que a 
inscrição ocorra no prazo máximo de trinta dias do nascimento: 

IV - quando incluir atendimento odontológico: 

a) cobertura de consultas e exames auxiliares ou complementares. solicitados pelo 
odonrologo assistente: 

b) cobertura de 'procedimentos preventivos. de dentistica e endodontia: 

c) cobertura de cirurgias orais menores. assim consideraàas as realizadas em ambiente 
ambulatorial e sem anestesia geral: 

V - quando fixar períodos de carência: 

a) prazo máximo de trezentos dias para partos a termo: 
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b) prazo má.xlmo de cento e oitenta dias para os demais casos: 

VI - reeinbolso. nos limites das obrigações contratuU1S. das despesas efetuadas pelo 
beneticíárío. titular ou dependente. com assistência à saúde, em casos de urgênCia ou emergência. 
quando não for possível a utilização de serviços própnos. contratJdos ou credenciados pelas 
operadoras definidas no art. I!!. de acordo com a relação de preços de serviços médicos e 
hospitalares praticados pelo respectivo plano. pagáveis no prazo máximo de trinta dias após a 
é~trega à operadora da documentação adequada: 

VII - inscrição de filho adotivo, menor de doze anos de idade. aproveitando os períodos 
de carência já cumpridos pelo consumidor adotante. 

§ I!! Dos contratos de planos e seguros de assistência à saúde com redução.da cobertura 
prevista no plano ou seguro-referência, mencionado no art. 10, deve constar: 

I - declaração em separado do consumidor contratante de que tem conhecimento da 
existência e disponibilidade do aludido plano ou seguro e de que este lhe foi oferecido; 

li - a cobertura às doenças constantes na Classificação Estatística Internacional de 
Doenças e Problemas Relacionados com a Saúde, da Organização MWldial da Saúde. 

§ 22 É obrigatória cobertura do atendimento nos casos: 

I - de emergência. como tal definidos os que implicarem risco imediato de vida ou de 
lesões irreparáveis para o paciente. caracterizado em declaração do médico assistente; 

11 - de urgência. assim entendidos os resultantes de .acidentes pessoaÍ'S ou de 
complicações no processo gestaclOnal. 

§ 3~ Nas hipóteses previstas no parágrafo anterior. é vedado o estabelecimento de 
carências superiores ;1 três dias uteis. 

Art. 13. Os contratos de planos e seguros privados de assistênCia à saúde têm renovação 
automática a partir do vencimento do prazo inicial de vigência. não cabendo a cobrança de taxas ou 
qualquer outro valor no ato da renovação. 

. Parágrafo único. Aos planos ou seguros individuais ou familiares, aplicam-se as 
seguintes disposições: 

I - o prazo mínimo de vigência contratual de um ano: 

II - são vedadas: 

a) a recomagem de carências: 

b) a suspel)são do contrato e a denúncia unilateral. salvo por fraude ou não pagamento 
da mensalidade por período supenor a sessenta dias. a cada ano de vigência do contrato; 

c) a denúncia unilateral durante a ocorrência de internação do titular. 

Art. 14. Em razão da idade do cons~qlidor. ou da condiçãq de pessoa portadora de 
deficiência. ninguém pode ser impedido de participar de planos ou seguros privados de assistência 
à saúde. 
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Art. 15. É facultada a variação das contraprestações pecuniárias estabelecidas nos 
contratos de planos e seguros de que trata esta Lei em razão da idade do consumidor, desde que 
sejam previstas no contrato inicial as faixas etárias e os percentuais de reajuste incidentes em cada 
uma delas, conforme critérios e parâmetros gerais fixados pelo CNSP. 

Paragrafo UI1lCO, E \'cdada a variaçào a que alude o capul para consumidores com mais 
de scsscnta anos de Idade. se Já partlclparem do mesmo plano ou seguro. ou sucessor, há mais de 
dez anoS, 

Art. 16. Dos contratos. regulame~tos ou condições gerais dos planos e seguros tratados 
nesta LeI devem constar dlsposltl\'OS que mdiquem com clareza: 

I - as condições de admissào: 

III - os penodos de c:m!nclu para consultas. internações. procedimen os e exames; 

IV - dS faixas etánas e os percentUaiS a que alude o capUl do art. 15: 

V - as condições de perda da qualidade de beneticiário ou segurado: 

VI - os eventos cobertos e excluídos: 

VII - as modalidades do plano ou seguTlJ: 

a) individual: 

b) f:1mIliar. ou 

C) coleti\'o: 

VIII - a franqUIa. os hmnes financeIros ou o percentual de co-partIcipação do 
consumldór. contratualmente previstos nas despesas com assistência médica. hospitalar e 
odontologlca: 

IX - os bônus. os descontos ou õs agravamentos da contraprestação pecuniária: 

x -a área geografica de abrangencia do plano ou seguro; 

XI - os crItériOS de reaJ'lste e.revisão das contraprestações pecuniárias. 

§ 12 A todo consumIdor titular de plano individual ou familiar será obrigatoriamente 
entregue. quando de sua inSCrição. cópia do contrato .. do regulamento ou das condições gerais do 
plano ou seguro privado de aSSlstencIa à saúde. além de material explicativo que descreva. em 
linguagem simples e precisa. todas as suas caracteristicas, direitos e obrigações. 

~ 2~ :\ valIdade dos documentos a que alude o capUl. condíciona-se li apósição da 
rubrIca,do consumIdor ao IJdo ~e cada um dos dIsposiu\.'os Indicados nos incisos I a X~ deste 
artIgo, 
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Art. 17. ..\ mclusão como contratados ou credenciados dos planos privados de 
asslstencia à saúde. de qualquer hospital. casa de saúde. clínica. laboratório ou entidade correlata ou 

assemelhada de assistência à saúde implica compromisso para com os consumidores quanto à sua 
manutenção ao longo da vigencia dos contratos. 

§ I!! É facultada a substitUição do contratado ou credenciado a que se refere o capur. 
desde que por outro eqUivalente e mediante comunicação aos consumidores com trinta dias de 
antecedência. 

§ 2~ Na hipótese de a substituição a que se refere o parágrafo anterior ocorrer durante 
internação do consumIdor. o estabelecimento obriga-se a mantê-lo internado e a operadora' obriga­
se ao pagamento das despesas até a alta hospitalar. a critério médico, na forma do contrato. 

. Art. 18. A aceitação. por parte de qualquer prestador de serviço ou profissional de 
saúde. da condição de contratado ou credenciado de uma operadora de planos ou seguros pnvados 
de assistência à saúde. impõe-lhe as seguintes obrigações e direitos: 

I - o consumidor de determmada operadora. em ne,nhuma hipótese e sob nenhum 
pretexto ou alegação. pode ser discriminado ou atendido de forma disttnta daquela dispensada aos 
clIentes vinculados a outra operadora ou plano: 

Il - a marcação de consultas. exames e quaisquer outros procedimentos deve ser feita de 
forma a atender às necessidades dos consumidores. privilegiando os casos de emergência ou 
urgência. assim como as pessoas com mais de sessenta e cmco anos de idade, as gestantes. 
lactantes. lactentes e crianças até cinco anos: 

III - a manutenção de relacionamento de contratação ou credenciamento com quantas 
operadoras de planos ou seguros pnvados..de aSSistência à saude desejar. sendo expressamente 
vedado Impor contratos de exclusividade ou de restrição à um'idade protissIonal. 

Art. 19 As pessoas Jurídicas que. na data de vigência desta Lei. já atuavam como 
operadoras de plano~ ou seguros privados de assistência à saúde terão o prazo de cento e oitenta 
dias. contado da expedição das normas pelo CNSP, para requererem a sua autorização de 
funCIOnamento. 

Parágrato UlllCO. O não cumpnmento do disposto no capllf deste artígo implica o 
pagamento de multa diária tixada pelo CNSP e aplicada pela SUSEP às operadoras de planos e 
seguros de que trata esta Lei. 

Art. 20. As' operadóras de planos ou seguros de que trata esta Lei são obrigadas a 
fornecer periodicamente ao Ministério da Saúde e à SUSEP informações e estatísticas. incluídas as 
de nàtureza·cadastral. que permHam a identificação de' seus consumidores. e de seus dependentes. 
cOl1sistêntes de seus nomes.' insCrições no Cadastro de Pessoas Físicas dos utulares e Municípios 
onde residem. para fins do disposto no art. 32. 

Paragrafo úmco. Os servidores da SUSEP. no exerclcio de suas attvidades. têm livre 
:lcesso as operadoras de planos privudos de assistênCia à saude. podendo requisitar c apreender 
11\·ros.· notas téCnicas. processos e documentos. caracterizando-se como embaraço à fiscalização. 
sUjeito as penas previstas na lei. qualquer dificuldade oposta à consecução desse objetivo. 
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Art. 25. As infrações dos dispositivos desta Lei sujeitam a operadora de planos ou 
seguros privados de assistência à saúde. seus administradores, membros de conselhos 
administrativos. deliberativos, consultivos. fiscais e assemelhados às seguintes penalidades. sem 
prejuízo de outras estabelecidas na legislação vigente: 

I - advertência; 

II - muita pecuniária: 

III - suspensão do exercício do cargo: 

IV - inabilitação temporária para exercício de cargos em operadoras de planos ou 
seguros de assistênclU à saúde: 

V - inabilitação permanente para exercício de cargos de direção ou em conselhos das 
operadoras a que se retere esta Lei. bem como em entidades de previdênCia privada. ",ociedades 
seguradoras. corretoras de seguros e instituições financeiras. 

Art. 27. :\s multas serão tixadas pelo CNSP e aplicadas pela SUSEP. em função da 
~randade da infração. ate o Itmlle de RS 50.000.00 (cinqüenta mil rcals!. ressalvado o disposto no 
parágrafo UOICO do art. 19 desta LeI 

Paragraro únIco. :\s multas constltUlr-se-ão em recellas da SUSEP. 

Art. 29. As mfrações serão apuradas mediante processo adll';nistratívo que tenha por 
base o auto de mfração. a representação ou a denúncia positiva dos fatos irregulares. cabendo ao 
CNSP dispor sobre normas para lnstauração. recursos e seus efeitos. instânCIa::. prazos. perempção 
e outros atos processuais. assegurando-se a parte contr:.u-ia amplo dirello de defesa e ao 
contraditório 

Art. 30. :\0 con~umldor que contnbUlr para plano ou seguro pnvado coletivo de 
aSSistênCia à saúde. decorrente de \ inculo empregatício. no caso de reSCisão ou exoneração do 
contrato de trabalho sem Justa causa. l! assegurado o direito de manter sua condição de beneficiário. 
nas mesmas condições de que gozava quando da vigênCia do contrato de trabalho, desde que 
assuma tambem o pagamento da parcela antenormente de responsabilidade patronal. 

§ 12 O período de manutenção da condição de beneficiário a que se refere o caput será 
de um terço do tempo de permanência no plano ou seguro. ou sucessor, com um mínimo 
assegurado de seis meses e um má.xlmo de vinte e quatro meses. 

§ 2~ A manutenção de que trata este artigo é extensiva. obrigatoriamente, a todo o grupo 
familiar inSCrIto quando da vlgenc:a do contrato de trabalho. 

§ 3!! Em caso de morte do titular. o dire\to de permanência é assegurado aos 
dependentes cobertos pelo plano ou seguro privado coletIVO de asSIstência à saúde, nos termos do 

disposto neste artIgo. 

§ 4~ O direito assegurado neste arttgo não exclUI \'antagens obtidas pelos empregados 
decorrentes de ncgoctaçÕCs colem'as de trabalho. 
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Art. 31. Ao aposentado que contribUIr para plano ou seguro coletivo de assistência à 
saúde. decorrente de vínculo empregatício. pelo prazo mínimo de dez anos, é assegurado o direito 
de manutenção como beneticiário. nas mesmas condições de que gozava quando da vigência do 
contrato de trabalho. desde que assuma o pagamento integral do mesmo. 

§ I ~ Ao aposentado que contribuir. para plano ou seguro coletivos de assistência à saúde 
por período mfenor ao estabeleCIdo no ~'apll( é assegurado o direito de manutenção como 
beneticiário. a razão de um ano para cada ano de contnbulção. desde que asswna o pagamento 
integral do mesmo 

§ 2~ Cálculos penódlcos para ajustes técnicos atuariaiS das mensalidades dos plfloS ou 
seguros coletivos considerarão todos os beneíiciários neles incluídos, sejam eles ativos ou 
aposentados. 

§ J!l Para gozo do direito assegurado neste artigo, observar-se-ão as mesmas condições 
estabelecidas nos §§ 2~ e 4~ do art. 30. 

Art. 32. Serão ressarcidos pelas operadoras a que alude o art. 12 os serviços de 
atendImento ::i saúde previstos nos respectivos contratos. prestados a seus consumidores c 
respectivos dependentes. l!m institUIções públicas ou pnvadas. conveniadas ou contraradas. 
integrantes do Sistema ÚniCO de Saüde - SUS. 

§ I ~ O ressarcimento a que se refere o caput será efetuado pelas operadoras diretamente 
à entidade prestadora de servIços. quando esta possuir personalidade Jurídica própria. ou ao SUS. 
nos demats casos. medIante tabela a ser aprovada pelo CNSP. cujos valores não serão inferiores aos 
praticados pelo SUS e não superiores aos pratIcados pelos planos e seguros. 

§ 2~ Para a efetivação do ressarcImento. a entidade prestadora ou o SUS, por tntennédio 
do Ministério da Saüde. confonne o caso. enviará à operadora a discriminação dos proredimentos 
realizados para cada consumidor. 

§ 32 A operadora efetuará o ressarcimento até o tngésimo dia após a apresentação da 
fatura. creditando os valores correspondentes à entidade prestadora ou ao Fundo Nacional de 
Saúde. confonne o caso. 

§ 42 O CNSP, ouvida a Câmara de Saúde Suplementar, fixará nonnas aplicáveis aos 
processos de glosa dos procedimentos encamInhados confonne previsto no § 22 deste artIgo. 

Art. 35. Aphcam-sl! as dispOSIções desta Lei a todos os contratos celebrados a partir de 
sua VIgência. assegurada ao consumIdor com... contrato Já em curso a pOSSIbilidade de optar pelo 
sIstema prevIsto nesta Lei. 

§ 12 No prazo de até noventa dias a partIr da obtenção da autorização de funcionamento 
prevista no art. 19, as operadoras de planos e seguros privados de assistência à saúde adaptarão aos 
tennos desta legislação todos os contratos celebrados com seus consumidores. 

§ 22 A adaptação dos contratos a que se refere o parágrafo anterior não implica prejuízo 
ao conswnidor no que conceme à contagem dos períodos de carência, dos prazos para atendimento 
de doenças preexistentes e dos prazos de aquisição dos beneficios previstos nos arts. 30 e 31 desta 
Lei, observados os limites de cobertura previstos no contrato original. 
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LEI N° 8.078, DE 11 DE SETEMBRO D: 1990 

Dispõe sobre a proteção do consumidor e dá outras 
providências. 

LEI N? 8.080.D~ 19 DE SETEMBRO DE 1990 
I 

Dispóc ~obre as cond,,;t'lcs para ~ pro' 
moçllo, proteç/Jo e n'cupcraçllO da saude, 8 

organlzaç40 c o funcionamento do.s ~ervJços 
corn'~pondcntes c dá outras provIdencIas 

LEI N~ 7.944, DE 20 DE DEZEMBRO DE 1989 (') 

InstItUI a Ta~a de FiscalIzaçAo dos 
mercados de seguro, de capitalizaçAo e 'da 
prevIdêncIa privada aberta, e dá outras 
providências 

Novembro de 1998 

MEDIDA PROVISÓRIA Nº 1.685-4, DE 25 DE SETEMBRO DE 1998. 

Altera dispositivos da Lei nº 9.656, de 3 de junho de 
1998; que dispõe sobre os planos e seguros privados 
de assistência à saúde, e dá outras providências. 

MENSAGEM N° 794, DE 1998-CN 
(n° 1.3 75/98, na origem) 

Senhores Membros do Congresso Nacional, 

Nos termos do artigO' 62 da Constituição Federal, submetd'à elevada deliberação de 

Vossas Excelências o texto da Medida Provisória n~ i .728 -19, de 11 de'novembro de 

1998, que "Dispõe sobre normas e' condições gerais de proteção aó trabalho porhlário, institui 

multas pela inobservância de seus preceitos, e dá outras providências", 

, -, 
Brasília, 11 de novembro de 199'8. 

,', 
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E.M.I. n!.! Q9 

Em 11 de iu.JVembro de 1998. 

Excelentíssimo'Sc!nhor PresIdente da RepúblIca. 

Submetemos à elevada consideração de Vossa Excelência a inclusa proposta 

de alteração Jo arL 5~ da MedIda Provisória n!! 1.679-18. de 26 de ouwbro de 1998. que dispõe 

!:Iobre normas e condições gerais de proteção ao trabalho portuário. institui multas pela 

inobservância de seus preceitos e dá outras providências. 

2. A modernização dos portos brasileiros. que tem como marco legal a 

promulgação da Lei n!l 8.630. de 25 de fevereiro de 1993. encontra nas Irregularidades praticadas 

no âmbIto trabalhista por algun!:l agentes da comunidade portuária um sério óbice à sua 

consolidação. Estas Irregularidades. por um lado. agndem direitos seculares dos trabalhadores. 

reconhecIdos pela Lei dos Portos. e por outro. impedem a racionalização do emprego da mão-de­

obra portuána avulsa. medida fundamental para a obtenção da redução dos custos portuários. que . . 
é reivmdicação de toda :1 sociedade. 

3. Como é sabido. historicamente a escala em sistema de rodízio era atribuída 

aos sindicatos laborais de portuários avulsos. que detinham o monopólio .do fornecimento de 

mão-de-obra ~ortuária. Com o advento da Lei n!! 8.630. de 1993. que estabelece os requisitos e 

condições para o trabalho portuário. de forma compatível com o ordenamento da Convenção 137 

da OIT e com as normas e os princípios de nossa Carta Magna. foram revogados expressamente 

os dispositivos que amparavam a referida atribuição dos sindicatos obreiros. sendo estabelecido 

de forma clara e inequívoca que a "escalação rodiziária" dos trabalhadores portuários avulsos 

deve ser feita pelos órgãos gestores de mão-de-obra (at:t. 18, inciso I). 

4. Embora o texto atual do art. 5!l da Medida Provisória n!! \.679-\8. de \998. 

estabeleça que a escalaç~o do trabalhador portuário avulso. em sistema de rodízio. far-se-á nos 

termOl> ,da Lei nU 8.630. de 1993. o que parecia insofismável. acabou por manter acesa a dúvida 

lança~a propositapamente pela má interpretação do art. 18 da Lei dos Portos e seu parágrafo 

úmc? segundo ,a, qual a atnbUlção de e!:lcalar podena !:ler delegada por Intermédio de instrumento 

coleti~o de trabal~lo. Ainda que a lei nova não tenha o escopo de repetir de forma redundante 

outra lei vIgente. o que leva a concluir que o dlspo!>itl\'o em questão (art. 5!.! da Medida Provlsóna 

n!} \.679-18. de 1998) deve !:ler interpretado restrlt1\'amente. no sentido de que a escala em 

sIstema de rodízio aoenas !><; faz na forma d.! LeI (leI n!! 8.630. de 1993. art. 18. inCISO n. 
" , . 

conforme vem sendo fIrmado pela jurisprudênCia de nosso!> pretórios . 

5. .-\ alteração na forma aqUI proposta elimma qualquer dúvida quanto ft 

exclusiva Ic!gmmldade do!> órgãos gestores de mão-de-obra de fazerem a escalaçào rodiziária do 
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trabalhador portuáno avulso. em plena compatibilIdade com o regime Jurídico mstltuído pela lei 

nl! 8.630. de 1993. vmdo a constituir. ca::.o aprovada. em um avanço mexorável rumo à 

moder111zação do~ porto~ e a cabal Implementaçào do menCionado diploma legal. 

6. Esclarecemos que a pre~ente propo::.ra de alteração não provoca nenhum 

custo ao er:lr1O e caracteriza o estado de neces~ldade legislativo eXigido pelo Decreto n'2 1.937. de 

:; I de Julho de 1996 

7. São estas. Senhor Presidente. a~ razões que nos pennitem afinnar que a 

proposta de alteraçào do art. 5u da Medida ProvIsória n~ 1.679-18, de 1998, ora submetida' à 

apreciação de Voss~ Excelência. representa uma solução oportuna e satisfatória às necessidades 

de aprimoramento das relações de trabalho portuário e de hannonização entre seus agentes. 

medidas fundament:l1s para a consolidação da nova ordem mstitucional portuária. 

Respeitosamente. 

MEDIDA PROVISÓRIA N!! 1 ~ 728 -19, DE 11 DE NOVHiBRO . DE 1998. 

Dispõe sobre nonnas e condições gerais de proteção ao 
trabalho portuário, instituimulta~a-ioobservância de 
seus preceitos. e dá outras proVidências. 

o PRESIDE~TE DA REP(JBLlCA. no uso da atribUição que lhe confere o art. 62 da 
Constituição. adota a seguinte Medida PrOVisória. com força de lei: 

Art. 1 ~ Observado l) disposto nos arts. 18 e seu parágrafo único. 19 e seus parágrafos. 20, 
21. 22. 25 e 27 e seus parágrafos. 29, 47, 49 e 56 e seu parágrafo único. da Lei nº 8.630, de 25 de 
fevereiro de 1993, a mão-de-obra do trabalho portuário avulso deverá ser requisitada ao órgão gestor de 
mão-de-obra. 

Art. 2'1 Para o~ fins prevIstos no art. l!l desta Medida Provisória: 

I - cabe ao operador portuário recolher ao órgão gestor de mão-de-obra os válores devidos 
pelos serviços executados. referentes à remuneração por navio, acrescidos dos percentuais relativos a 
déCimo terceiro saláno. fénas, Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS, encargos fiscais e 
preVidenciários. no prazo de vinte e quatro horas da realização do serViço, para viabilizar à pagamento ao 
trabalhador portuárIO avubo: .',' I I, 

. II - cabe ao órgão gestor de mão-de-obra efetuar o pagamento da remuneração pellos 
.,ervlços executados e das parcelas referentes a décimo terceiro salário e férws. diretamente'ao trabaIHà'd'or 
portuárIO avul!>o. . 

~ l!l O pagamento da remuneração pelos serviços executados ::.erá feito 1 no prai2ftie 
quarenta e oito horas apó~ o térmIno do serviço. 1 ' q .( 
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~ 29 Para efeito do disposto no inciso Ir. o órgão gestor de mão-ce-obra depositará as 
parcela0!> referentes <lo!> fénao!> c ao décImo terceIro salárIo. separada e respectIvamente. em contas 
mdlvldu,:l1::' vinculadas. a ::.erem abertas e movImentadas à::. sua::. expensas. e~pecIalmente para este tim. 
em Institulçiio bancária de ~ua lIvre escolha. sobre as quais deveriio incidir rendimencos mensaIs com base 
nos parâmetro~ fixados para atualtzação dos saldos dos depósitos de poupança. 

~ 3!! Os depósitos a que se refere o parágrafo antenor serão efetuados no dia 2 do mês 
seguinte ao da prestação do serviço. prorrogado o prazo par~ o primeIro dia útil subseqüente ~e o 
venCImento caIr em dia em que não haja expediente bancário. 

~ ~ O operador portuário e 0_ órgãq ge~tor de mão-de-obra são solidariamente 
responsável::' pelo pagamento dos encargos trabalhistas. das contribuições previdenciárias e demais 
obrigações.' mcluslve aces!:>órias. devIdas il Seguridade SOCIal. arrecadadas pelo Instituto Nacional do 
Seguro SOCIal - INSS. vedada a Invocação do benefício de ordem: 

§ 5º Os prazos previstos neste artIgo podem ller alterados mediante convenção coletiva 
firmada entre entidades sindicais representatIvas dos trabalhadores e operadores portuários, observado o 
prazo legal para recolhimento dos encargos fiscais. trabalhistas e previdenciários. 

§ 6º A liberação das parcelas referentes à décimo terceiro salário e férias, depositadas nas 
contas individuais vinculadas. e o recolhimento do FGTS e dos encargos fiscais e previdenciários serão 
efetuados conforme regulamentação do Poder Executivo. 

Art. 39 O órgão gestor de mão-de-obra manterá o regIstro do trabalhador portuário avulso 
que: 

I - for cedido ao operador portuário para trabalhar em caráter permanente: 

II - constituir ou se associar a cooperativa formada para se estabelecer como operador 
portuário. na forma do art. 17 da Lei nQ 8.630. de 1993. 

§ Iº Enquanto durar a cessão ou a aSSOCiação de que tratam os incisos I e II deste artJgo, o 
trabalhador deixará de concorrer à escala como avulso. 

~ 2º É vedado ao órgão gescor de mão-de-obra ceder trabalhador portuário avulso 
cadastrado a operador portuário, em caráter permanente. 

Art. 4º É assegurado ao trabalhador portuário avulso cadastrado no Órgão gestor de mão­
de-obra o dIreIto de concorrer à escala dIária complementando a equipe de trabalho do quadro dos 
regi!:>trados. 

Art. 59 A escalação do trabalhador portuário avulso. em sistema de rodízio. será feita pelo 
órgão gestor de mão-de-obra. 

, , Art. p!l Cabe ao operador portuárIO e ao órgão gestor de mão-de-obra verIficar a presença. 
no local de trabalho. dos trabalhadores constantes da escala dIária. 

: Parágrafo únIco. Somente fará JUs à remuneração o trabalhador avulso que. constante da 
escala d.~~fla. estiver em efetivo serviço. 

'. Art. 7!! O órgão gestor de mão-de-obra deverá. quando exigido pela fiscalização do 
Mml::.t~q9 do Trabalho e do INSS. eXIbir as lJstas de escalação diária dos trabalhadores portuários 
avubos. por operador portuário e por navio. 
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Parágrafo único. Caberá exclusivamente ao órgão gestor de mão-de-obra a 
responsabilidade pela exatidão dos dados lançados nas listas diárias referidas no caput deste artigo. 
assegurando que não haja preterição do trabalhador regularmente registrado e Simultaneidade na 
escalação. 

Art. 8!! Na escalação diária do trabalhador portuário avulso deverá sempre ser observado 
um intervalo mínimo de onze horas consecutivas entre duas jornadas. salvo em situações excepcionais. 
constantes de acordo ou convenção coletiva de trabalho. 

Art. 9!! Compete ao órgão gestor de mão-de-obra, ao operador portuário e ao empregador, 
conforme o caso, cumprir e fazer cumprir as normas concernentes a saúde e segurança do trabalho 
portuáriO. 

Parágrafo único. O Ministério do Trabalho estabelecerá as normas regulamentadoras de 
que trata o caput deste artigo. 

Art. 10. O descumprimento do disposto nesta Medida Provisória sujeitará o infrator às 
segumtes multas: 

I - de R$ 173.00 (cento e setenta e três reais) a R$ 1.730.00 (um mil. setecentos e trinta 
reais). por infração ao caput do art. 7'.1; 

II - de R$ 575,00 (qumhentos e ~etenta e cinco reais) a R$ 5.750,00 (cinco mil, setecentos e 
cinqüenta reais), por infração às normas de segurança do trabalho portuário, e de R$ 345,00 (trezentos e 
quarenta e cinco reais) a R$ 3.450,00 (três mil, quatrocentos e cinqüenta reais), por infração às normas de 
saúde do trabalho, nos termos do art. 9'.1; 

UI - de R$ 345,00 (trezentos e quarenta e CinCO reais) a R$ 3.450,00 (três mil, quatrocentos 
e cinquenta reaiS), por trabalhador em situaçào irregular, por infração ao parágrafo único do art. 7º e aos 
demaiS artigos. 

Parágrafo único. As multas previstas neste artigo serão graduadas segundo a natureza da 
mfração, sua extensão e a intenção de quem a praticou, e aplicadas em dobro em caso de reincidência. 
opOSição à fiscalização e desacato à autoridade, sem prejuízo das penalidades previstas na legislação 
preVidenciária. . 

Art. 11. O descumprimenro dos arts. 22, 25 e 28 da Lei nº 8.630. de 1993. sujeitará o 
infrator à multa prevista no inCISO I, e o dos arts. 26 e 45 da mesma Lei à multa prevista no inciso m do 
artigo anterior, sem prejuízo das demais sanções cabíveis. 

Art. 12. O processo de autuação e imposição das multas prevista nesta Medida ProVisória 
obedecerá ao disposto no Título VII da Consolidação das Leis do Trabalho ou na legislação 
prevHJenclária, conforme o caso. 

Art. 13. Esta Medida ProVisória também ~e aplica aos requisitantes de mão-de-obra de 
[rabalhador portuáriO avulso Junto ao órgão gestor de mão-de-obra que não sejam operadores portuários. 

Art. 14. Compete ao Mimstério do Trabalho e ao INSS a fiscalização da observância ~as 
disposições contidas nesta Medida ProVisória. devendo as autoridades de que trata o art. 3º da Lei nQ 

8.630. de 1993, colaborar com os Agentes da Inspeção do Trabalho e FiscaiS do INSS em sua a~ão 
fiscalizadora, nas instalações portuárias ou a bordo de navIOs. 

Art. 15. Ficam convalidados os atos praticados com base na Medida Provisória n!1 
1.679-18. de 26 de outubro de 1998. 

Art. 16. Esta Medida Provi~ória entra em vigor na data de sua publicação. 
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Art. 17. Revoga-se a Medida Provlsona n- l.tl/'i-llS, de 26 de outubro de 1998. 

Brasília, 11 de no v errtl ro de 1998; 177!! da Independência e Ii Oº da República. 

Exposição de Motivos que acompanhou 
a primeira edição desta Medida Provisória 

EMI nO 007/MTb/MMIMPAS/MT 

Brasilia. 15 de maio de 1997. 

Excelentíssimo Senhor PresIdente da República, 

Submetemos à elevada apreciação de Vossa Excelência a inclusa proposta 
de medida prOVIsória, que dispõe sobre nonnas e condições gerais de proteção ao trabalho 

. portuáno e estipula penalidades aos .infratores. 

2. A modernização dos portos brasileiros. que tem como marco legal a 
promulgação da Lei nO 8.630. de 25 de fevereiro de 1993, encontra nas Irregularidades 
praticadas no âmbito trabalhista por alguns agentes da comunidade portuána um séno 
óbice à sua consolidação. Estas Irregulandades, por um lado, agridem direItos seculares 
dos trabalhadores, reconhecidos pela Lei dos Portos," e por outro, impedem a 
racionalização do emprego da mão-de-obra portuána avulsa, medida fundamental para a 
obtenção da redução dos custos portuários, que é reIVIndicação de toda a sociedade. 

3. Nos dias de hOJe, em que o processo de consolidação do novo sistema de 
exploração dos portos brasileiros já alcança estágiO avançado, as infrações ao direito ao 
trabalho e às relações decorrentes 'representam um nsco grave e iminente à transição entre 
o antigo modelo de utilização da mão-de-obra portuána avulsa e o exigido pela presente 
t:onJuntura econômica mundial. Esta tranSição, como preconizado pela Convenção 137 da 
OIT, promulgada por Vossa ExcelênCia, deve ser feita de modo socialmente justo, sendo 
ela a razão pnmordial da propositura desta Medida Provlsóna. 

4. A regulamentação das relações de trabalho, na fonna aqui proposta. é 
plenamente compatível com o regime jurídico Instituído pela Lei nO 8.630/93. Procurou-se 
não apenas enquadrar esta Medida Provisória no arcabouço institucional traçado pela Lei 
dos Portos, como também atnbuir eficáCia coercitiva a alguns dos dispositivos daquela Lei, 
cuja observância é essencial para a hannonização dos atores sociais envolvidos. 

5. A disciplina do pagamento das férias e do décimo terceiro salário ao 
trabalhador portuário avulso, na fonna proposta nesta Medida PrOVisória, visa fornecer 
contornos mais precIsos ao comando do art. 7°, XXXIV, da Constituição Federal, que 
assegura Igualdade de direitos entre o trabalhador com vínculo empregatício pennanente e 
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o trabalhador avulso. Em consonância com o art. 18, VII, da Lei nO 8.630/93, foi atribuída ao 
órgão gestor de mão-de-obra a função de administrar esses recolhimentos, assim como os 
do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS e dos encargos fiscais e 
previdenciários. 

6. A tipificação das Infrações partiu da constatação de que o elemento basilar 
das relações trabalhistas no âmbito do porto orgamzado é o Instituo do registro, a partir do 
-{\.lal são inferidos o direito do trabalhador portuário avulso de participar do rodízio e o 
correspondente direito ao engajamento regular, o direito à cessão em caráter pennanente e 
o direito exclusivo à contratação com vínculo empregatícIo a prazo !lidetennlnaco pelos 
ofJeradores portuários. 

l Cuidou-se. aSSIm, de estIpular penalidades para as Infrações praticadas 
contra o direito do trabalhador registrado ao engajamento. Este direIto tem Sido pretendo. 
por exemplo, quando seu posto de trabalho é ocupado por trabalhador escalado para atuar 
simultaneamente em dois navios. Tem Sido pretendo, também, quando o trabalhador 
escalado não tem interesse ou possibilidade de exercer sua atIvidade e coloca terceira 
pessoa em seu lugar ou. sImplesmente, não comparece ou não pennanece no trabalho. A 
responsabilidade por tais infrações foi acometida tanto ao órgão' gestor de mão-de-obra. 
que tem a obngação de zelar pelo direito ao engajamento do trabalhador avulso registrado. 
quanto ao operador portuáno. a quem compete defender os Interesses de seu clientes. 
Injustamente onerados por essas práticas. 

8. Ressalte-se que cumpre ao Ministério do Trabalho, por força do § 3° do 
~rtlgo 14 da Medida ProVlsóna na 1.549-29, de 15 de abnl de 1997, a fiscalização das 
~Iações de traoalho no âmbito portuáno. A atiVIdade fIscalizadora, entretanto, tem 

encontrado dificuldades IntransponíveIs diante da IneXIstênCIa de instrumentos legaIs que 
lhe concedam, de fonna Inequívoca, a capaCIdade de coibIr as infrações amlúae 
constatadas. A presente Medida Provlsóna vem supnr esta lacuna 

9. Trata-se de maténa urgente, uma vez que neste exato momento. 
desenvolvem-se negociações entre as entidades representativas dos trabalhadores e 
operadores portuános, em grande número de portos braSileiros, com fortisslmas pressões 
de ambas as partes, para a adoção de dispositivos que, aproveitando a ausênCIa de 
Instrumentos que tomem eficaz a fiscalização do Estado, poderão incrementar o custo de 
utilização dos nossos portos. 

10. Esclarecemos que a proposta ora encaminhada não provoca custo adiCionai 
ao Eráno, vez que a fiscalização ao trabalho portuáno já esta preVIsta entre as atividades 
(egulares do Minlsténo do Trabalho. 

11. São estas. Senhor PreSidente, as razões que nos pennltem aflnnar que a 
proposta de medida proVlsóna que submetemos à apreciação de Vossa ExcelênCia 
representa uma solução oportuna e satlsfatóna à urgente neceSSIdade de adequação das 
relações de trabalho portuáno aos preceitos da Lei nO 8.630/93. elemento fundamental p~ra 
a consolidação da nova ordem InstitUCional portuána, e defesa dos Interesses e asplraçoes 
da SOCiedade brasileIra 

RespeItosamente, 
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ANEXO À EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS INTERMINISTERlAL N" 007 , DE 15/05/97 

1. Síntese do Problema ou da situação que reclama providencias 

As irregularidades prallcadas no âmbIto -trabalhIsta por alguns agentes da comurudade ponuana I 
repreSentam um sério óbice à modernização dos ponos brasileiros. Estas irregulandades têm ocorrido 
tanto em razão da ausencIa de normas que regulem, sob a égide da Lei n° 8630/93. as novas relações do 
trabalho portuàrio, quanto pelo desrespeito aos dispositivos da Lei dos Portos 

2. Soluções e providências contidas no ato normativo ou na medida proposta 

EstabeleCimento de normas e condições geraIs de proteção ao trabalho ponuano. estIpulaIção de! 
penalidades em caso de descumprImento das mesmas e definição de penalidades por infração às 
';sposições da LeI 8630/93 

3 AlternatIvas eXIstentes as medidas propostas 

Não existem 

4 Custos 

Não Implica custos 

5 Razões que jusllficam a urgcncIa 

I As infrações as dispOSições da LeI 8630/93 e o desrespeno aos dlrenos dos trabaihadores i 
I ponuarios avulsos estão gerando um ambIente de instabilidade institucional que coloca em fISCO o I 
proces~o de modernização dos portos 
I 

6. Impacto sobre o ambiente 

Não tem. 

7. Alterações propostas. 

8. Síntese do parecer do orgão Jundlco: 

Pela conStitucIOnalidade e Jundicldade da proposta. 
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LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI W 8.630, DE 25 DE FEVEREIRO DE 1993 

Dispõe sobre o regime jurídico da exploração dos 
portos organizados e das instalações portuárias e dá 
outras providências . 

Novembro de 1998 

........................................................................................................................................ 

. ~rt. ~. Exercem suas fu.nções no porto organizado, de forma integrada e harmôni?~, a 
Admlnlstraçao do Porto, denominada autondade portuária e as autoridades aduaneira, manbma, 
sanitária, de saúde e de polícia maríttma. ' 

........................................................................................................................................ 

Art. 17. FIca permitido às cooperativas formadas por trabalhadores portuários avulsos, 
registrados de acordo com esta lei, se estabelecerem como operadores portuários para a exploração 
de instalações portuárias, dentro ou fora dos limites da área do porto organizado. 

Art. 18. Os operadores portuános, devem constituir, em cada porto organizado, um órgão de 
gestão de mãQ-de-obra do trabalho portuário, tendo como finalidade: 

I - administrar o fornecimento da mão-de-obra do trabalhador portuário e do trabalhador 
portuáno-avulso; 

11 - manter, com exclusividade, o cadastro do trabalhador portuário e o registro do trabalhador 
portuário avulso; 

111 - promover o treinamento e a habilitação profissional do trabalhador portuário, inscrevendo-o 
no cadastro; 

IV - selecionar e registrar o trabalhador portuário avulso; 

V - estabelecer o número de vagas, a forma e a periodicidade para acesso ao registro do 
trabalhador portuário avulso; . 

VI - expedir os documentos de identificação do trabalhador portuário; 

VII - arrecadar e repassar, aos respectivos beneficiários, os valores devidos pelos operadores 
portuários, relativos à remuneração do trabalhador portuário avulso e aos correspondentes encargos 
fiscais, sociais e previdenciários. 

Parágrafo único. No caso de vir a ser celebrado contrato, acordo, ou convenção coletiva de 
trabalho entre trabalhadores e tomadores de serviços, este precederá o órgão gestor a que se refere 
o capui deste artIgo e dispensará a sua intervenção nas relações entre capital e trabalho no porto. 

Art. 19. Compete ao órgão de gestão de mão-de-obra do trabalho portuário avulso: 

I - aplicar, quando couber, normas disciplinares previstas em lei, contrato, convenção ou 
acordo coletivo de trabalho, no caso de transgressão disciplinar, as seguintes penalidades: 

a) repreensão verbal ou por escrito; 

b) suspensão do registro pelo período de dez a trinta dias; 

c) cancelamento do registro; 

11 - promover a formação profiSSional e o treinamento multifuncional do trabalhador portuário, 
bem assim programas de realocação e de incentivo ao cancelamento do registro e de antecipação de 
aposentadoria; 

111 - arrecadar e repassar, aos respectivos beneficiários. contribuições destinadas a incentiv~r o 
cancelamento do registro e a aposentadoria voluntária; 

IV - arrecadar as contribuições destinadas ao custeio do órgão; 

V - zelar celas normas de saúde, higiene e segurança no trabalho portuário avulso; 
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VI - submeter à Administração do Porto e ao respectivo Conselho de Autoridade Portuária 
propostas que visem à melhoria da operação portuária e à valorização econômica do porto. 

§ 10 O órgão não responde pelos prejuízos causados pelos trabalhadores portuários avulsos 
aos tomadores dos seus serviços ou a terceiros. 

§ 2° O órgão responde, solidariamente com os operadores portuários, pela remuneração 
devida ao trabalhador portuário avulso. 

§ 3° O órgão pode exigir dos operadores portuários, para atender a requisição de trabalhadores 
portuários avulsos, prévia garantia dos respectivos pagamentos. 

Art. 20. O exercício das atribuições previstas nos arts. 18 e 19 desta lei, pelo órgão de gestão 
de mão-de-obra do trabalho portuário avulso, não implica vínculo empregatício com trabalhador 
portuílrio avulso. 

Art. 21. O órgão de gestão de mão-de-obra pode cede.r trabalhador portuário avulso em caráter 

permanente, ao operador portuário. 

Art. 22. A gestão da mão-de-obra do trabalho portuário avulso deve observar as normas do 
contrato, convenção ou acordo coletivo de trabalho . 

........................................................................................................................................ 
Art. 25. O órgão de gestão de mão-de-obra é reputado de utilidade pública e não pode ter fins 

lucrativos, sendo-lhe vedada a prestação de serviços a terceiros ou o exercício de qualquer atividade 
não vinculada à gestão de mão-de-obra. 

CAPíTULO V 

Do Trabalho Portuário 

Art. 26. O trabalho portuário de capatazla, estiva, conferênCia de carga, conserto de carga, 
bloco e vigilânCia de embarcações, nos portos orgamzados, será realizado por trabalhadores 
portuáriOS com vínculo empregatício a prazo indeterminado e por trabalhadores portuários avulsos. 

Parágrafo único. A contratação de trabalhadores portuáriOS de estiva, conferência de carga, 
conserto de carga e vigilância de embarcações com vinculo empregatício a prazo indeterminado será 
feita. exclUSivamente, dentre os trabalhadores'portuários avulsos registrados. 

Art. 27. O órgão de gestão de mão·de-obra· 

I - orgamzará e manterá cadastro de trabalhadores portuários habilitados ao desempenho das 
atiVidades referidas no artigo anterior; 

11 - organizará e manterá o registro dos trabalhadores portuáriOS avulsos. 

§ 10 A inSCrição no cadastro do trabalhador portuáriO dependerá, exclusivamente, de prévia 
habilitação profiSSional do trabalhador Interessado, mediante treinamento realizado em entidade 
indicada pelO órgão de gestão de mão-de-obra. 

§ 20 O ingresso no registro do trabalhador portuário avulso depende de prévia seleção e 
respectiva inSCrição no cadastro de que trata o inCISO I deste artigo, obedecidas a disponibilidade de 
vagas e a ordem cronológica de inscrição no cadastro. 

§ 3° A inscrição no cadastro e o registro do trabalhador portuário extingue-se por morte, 
aposentadoria ou cancelamento. 

Art. 28. A seleção e o registro do trabalhador portuário avulso serão feitos pelo órgão de 
gestão de mão-de-obra avulsa, de acordo com as normas que forem estabelecidas em contrato. 
convenção 9u acordo coletivo de trabalho. 

':' Art. 29. A remuneração, a definição das funções, a composição dos termos e as demaiS 
condições do trabalho avulso serão objeto de negociação entre as entidades representativas dos 
trabalhadores portuários avulsos e dos operadores portuários. 

"--~ , 

........................................................................................................................................ 
Art. 45, O operador portuário não poderá locar ou tomar mão-de-obra sob o regime de trabalho 

temporáriO (U~i n° 6.019, de 3 de janeiro de 1974). 
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....................................................................................................................................... , 
Art. 47. É fixado o prazo de noventa dias contados da publicação desta lei para a constituição 

dos órgãos locais de gestão de mão-de-obra do trabalho portuário avulso. 

Parágrafo ÚniCO Enquanto não forem constituídos os referídos órgãos, suas competências 
serão exercidas pela respectiva Administração do Porto . 

........................................................................................................................................ 

Art. 49. Na falta de contrato, convenção ou acordo coletivo de trabalho, deverá ser criado o 
órgão gestor a que se refere o art 18 desta lei no nonagésimo dia a contar da publicação desta lei. 

........................................................................................................................................ 
Art. 56. É facultado aos titulares de instalações portuárias de uso privativo a contratação de 

trabalhadores a prazo indeterminado, observado o disposto no contrato, convenção ou acordo 
coletivo de trabalho das respectivas categorias econômIcas preponderantes. 

Parágrafo úmco. Para os efeitos do disposto neste artigo, as atuais instalações portuánas de 
uso pnvatlvo devem manter, em caráter permanente, a atual proporção entre trabalhadores com 
vínculo empregatício e trabalhadores avulsos. 

MEDIDA PROVISÓRIA:-":~ 1.679-18. DE 26 DE OUTUBRO DE 1998. 

Dispõe sobre normas e condIções gerais de proteção ao 
trabalho portuáno, institui multas pela inobservância de 
seus preceitos. e dá outras pro\'ldênclas. 

MENSAGEM N° 795, DE 1998-CN 
(n° 1.376/98, na origem) 

Senhores Membros do Congresso Nacional. 

Nos termos do artigo 62 da Constituição Federal. submeto à elevada deliberação de 

Vossas Excelências o texto da Medida Provisória n!! 1.717-2. de 12 de novembro de 1998, que 

"Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento Fiscal da União. em favor de Refinanciamento 

da Dívida Pública Mobiliária Federal - Recursos sob Supervisão do Ministério da Fazenda. crédito 

extraordinário no valor de R$ 68.383.840.000.00. para reforço de dotações consignadas no vigente 

orçamento" 

Brasilia. 12 de novembro de 1998. 
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E.M. n~ 683 

Em 12 de novembro de 1998. 

Excelentissimo Senhor Presidente da República. 

Temol> a honra de submeter à elevada consideração de Vossa Excelência 

proposta de reedição da Medida Provisória n!.l 1.717-1. de 13 de outubro de \998, que autorIZa o 

Poder Executivo a abnr ao Orçamento Fiscal da União. em favor de Refinanciamento da DíVida 

Pública Mobiliária Federal . Recursos loob Supervisão do Ministério da Fazenda. crédito 

extraordinário no valor de RS 68.383.840.000.00 (sessenta e Oito bilhões. trezentos e oitenta e 

três milhões. OItocentos e quarenta mil reaiS), para reforço de dotações C'Onsignadas no vigente 

orçamento. 

A presente proposlçao tem por objetivo reiterar os preceitos contidos 

naquela Medida Provisória. tendo em vista a iminênCia da perda de sua eficácia, face à falta de 

aprecmção pelo Congresso :--:aclOnal. no prazo previsto no parágrafo único do art. 62 da 

Constituição. 

Assim. J relev:lncla e a urgênCia que a matén:l envolve Justificam a edição 

de nova Medida Provlsóna. 

Respeitosamente. 

MEDIDA PROVISÓRIA;-JQ 1.717-2, DE 12 DE NOVEMBRO DE \998. 

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento 
Fiscal da União. em favor de Refinanciamento da 
Dívida Pública Mobiliária Federal - Recursos sob 
Sup.ermão do ~inistério da Fazenda. crédito 
extraordinário no valor de RS 68.383.840,000,00. para 
reforço de dotações consignadas no vigente orçamento. 

o PRESIDENTE DA REPÚBLICA. no uso da atribuição que lhe confere o art. 62 da 
ConstitUição. :ldota a segumte Medida PrOVisória. com força de lei: 

Art. \!! Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao Orçamento Fiscal da União (lei nQ 

9.598. de 30 de dezembro de 1997), crédito extraordinário no valor de R$ 68.383.840.000,00 (sessenta e 
OitO bilhões. trezentos e oitenta e três milhões, oitocentos e quarenta mtl reais), em favor de 
Refinanciamento da Dívida Pública Mobiliária Federal - Recursos ~ob Supervisão do Ministério da 
Fazenda para atender à programação constante do Anexo I desta Medida Provisória. 
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Art. 2'1 Os recursos necessários à execução do disposto no anigo anterior decorrerão da 
emIssão de Títulos de Responsabilidade do Tesouro ~acional - Refinanciamento da Dívida Pública 
Mobiliária Federal. no montante especificado. 

Art. 3'1 Ficam con\'aiidados os atos praticados com base na ~'Iedida Provisória n!! 1.717-1. 
de 13 de outubro de 1998. 

An . .j.!! Esta MedIda ProvIsória entra em vIgor na data de sua publicação. 

Brasília. 12 úe novembro de 1998: 177'1 da IndependêncIa e 1 1 ()!! da República. 
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Exposição de Motivos que acompanhou 
a primeira edição desta Medida Provisória 

E1\1 lotermioisterial oi! 042 :\lF/:\IPO 
BraSliia.:: de set:.e.'!'l;r.:) de 1998. 

Excelentlsslmo Senhor PreSidente da Republica. 

l,; , 

Os Ministenos da F azeoda e do Planejamento e Orçamento solicitam a abertura de 
creàito extraordinário ao Orçamento Fiscal da Cnião (Lei n2 9 598. de 30 de dezembro de 1997), no 
vaior de R$ 68 383 840000.00 (sessenta e oito bilhões. trezemos e oitenta e Ires milhões. oitocentos 



Novembro de 1998 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Quinta-feira 19 13895 

e quarenta rrul reaIs), em favor de RefinancIamento da DíVlda Publica Mobiliána Federal - Recursos 
50!) SlIoer\'lsão do Muusteno da Fazenda. assIm discnrrunado 

Discnminacão 

~upiememação 

• Adnunistração da DívIda Púbhca ~tobJliána Federal 

-Refinanciamento da DívIda Publica Moblliána Federal 
(interna) 

TOT-\L 

: I 
:"Iat. da '! Fte I 
Despesa 

RS 1.00 

Valor 

479000 143 68383840000 

I 
! 68 333 840000 i 

A proposta orçamemana. para o exerClCIO de I °98. encamInhada ao Congresso Naci­
onal em agosto de 1997. haVla definido como estrategta de adnurustraçãn da divIda publica o alon­
gamento do prazo dos tltulos Essa medida era compau\ ei com a estabilidade da econorrua alcançada 
desde a implantação do Plano Real. propiciando a enussão de mulos publicos em prazo media de 
lO. 65 meses Entretanto. tal estrategia distanCIOu-se da reaitdade a pamr de novembro de 1997 
com a cnse nas bolsas de vaiores dos pruses aSlaucos. gerando ll1~t<lDÜlda(1e no mercado financeiro 
brastleiro 

3 .\ necessIdade de ajuste a conJuntura econónuca. \ 1gente a eooca. trouxe como medi­
da para rrurumlzar a elevação do custo da díVlda a redução do prazo medlO de emissão de tltulos do 
Tesouro ~aclOnal Dessa forma. mterrompeu-se a estrategla de alongamento do prazo da DPMF-i 
empreenàida ao longo do ano de 1997. uuhzaaa como paràmerro para elaboração do orçamento 
Jara J998 

4. Tais acontecim;.:::tos justificam o fato de que. em julho deste :mo. 85% dos RS 200,8 
bilhões orçados para a divida mobiliária já haviam sido comprometidos em sua maIor pane. para fa­
zer face a~s compromissos de seu refinanciamento, que se tornaram mais frequentes com a mencio­
nada redução do prazo médio dos papéis do Tesouro Nacional. 

5. Dadas as indefinições no comportamento do mercado financeiro durante o 22 trimes­
tre deste ano, o Tesouro Nacional somente pôde encaminhar solicitação de crédito suplementar para 
a dívida em títulos do Tesouro Nacional após redefinir sua estrategla de eIT'jssão. uma vez que, com 
base nesta. é que se determina o montante dos recursos necessários Ressalte-se. a propósito. que tal 
definição ocorreu em junho. com a opção pela colocação de utuios pos-tixados em detrimento aos 
pré-fixados. 

6. Dessa fonna. em julho/98, o Ministério da Fazenda solicitou. e o ~finisterio do Pla­
nejamento providenciou, pedido' de crédito supiementar ao Congresso NaCIOnal. dando origem à 
Mensagem Presidencial n2 965, encaminhada ao Congresso Nacional em 11 de agosto de 1998, que 
resultou no Projeto de Lei n2 38, ora em tramitação naquela Casa. 

7. De acordo com as estimativas atuais, o orçamemo aprovado para o exerCIdo de 1998 
somente será suficiente para fazer face as despesas de até 15 de setembro corrente. Tendo em vista 
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que se afigura altamente im!"rovável a aprovação do crédito suplementar pelo Congresso :-.lacional 
em tempo hábil, torna·se premente a necessidade de edição de Medida ProVIsória para abertura de 
crédito extraordinário no valor de RS 68.383.840000,00 (sessenta e oito bilhões, trezentos e oitenta 
e tres milhões. oitocentos e quarema nu1 reais), sem o qual o Tesouro NacIOnal ficaria sem ter como 
honrar as obrigações de sua dívida mobiliána, afetando assim sua credibilidade. 

8 Diante de tais considerações, estando plenamente configurados os requisitos de ur· 
gencia e de imprevtsibilidade. decorrente da decIsão de se reunir o Congresso Nacional somente após 
o dia 15 de setembro. tomada posteriormente ao encaminhamento do refendo projeto àquela Casa. e 
considerando. ainda. a extensão da atual crise do mercado financeiro. cremos estar plenamente justi. 
ficada a soliCitação ora encaminhada à Vossa Excelência. estando presentes os requisilOs ae relevàn­
cia e urgencla. obedecidas as prescrições do art. 62 da ConstitUIção 

Respeitosamente. 

~EXO À EXPOSIÇ.~O DE :\-IOTIVOS DO l\1I~ISTÉRIO DO 
-PLANEJAMENTO E ORÇ.-\.~tENTO ;'I{Q042 DE:: I 09 I 98. 

1. Síntese do problema ou da situado aue reclama nrovidências 
Edição de Medida ProVlsoria autonzanao abenura de credito exrraotàiná.t:m-para pagamento 

de despesas da Dívida Pública Mobiliária Federal interna - DPMFi. cujos recursos se esgotaram em 
razão da crise nas bolsas de valores. dos países asiáticos em outlnov/97. agravada agora. 
especialmente a partir da crise na Rússia. e que vem provocando instabilidade no mercado financeiro 
brasileiro, o qual passou a exigir a colocação de títulos do Tesouro Nacional com praz ,; medi os de 
emissão cada vez mais curtos, repercutmdo inversamente no refinanciamento da DPMFi. 

:. Soiucões e providências contidas no ato nonnativo ou na medida Drooosta 

Autorização de abertura de credito extraordinario. por intermédio de medida provisória. no 
valor de R.$ 68.383.840.000,00 (sessenta e oito bilhões, trezentos e oitenta e três milhões. oitocentos 
e quarenta mil reais). 

3 Alternativas existentes às medidas ou atos orooostos' 
Tecrucamente é a alternatlva VIável . 

.1 Custos: 
Não há custos no Orgão RefinanCIamento da DP~1Fi. uma vez que os recursos são 

decorrentes da fonte l .. B - Títulos de Responsabilidade do Tesouro Nacional - Refinan~lamento da 
Dívlda Pública MobiJiána Federal. não provocando qualquer impacto monet.mo por se tratar de 
simples emissão para substltulção de tltulos 
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~ Razões aue justlfiauem a uraênciu' 
I A dispombilidaae orçamemana hOje e mSUrlcleme para. atenue[ as JcspeS.15 .1 partIr üe I 5 de ' 
: setembrot98 
I 

6 Imoacto sobre o meio ambiente 
Não ha 

- Alterações Prooostas {.1 ser oreenchido somente no caso de alte~:lciio de \ fedidas Provlsonas' 

! Texto Atual ! Texto Proposto 

.,tese do t'lfecer do oraão Ilmàico 

L. _________________ --: 

LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI N° 9.598, DE 30 DE DEZEMBRO DE 1997(*) 

Estima a Receita e fixa a Despesa da União para o 
exercício financeiro de 1998. 

MEDlDA PROVISÓRIA N!! 1.717-1. DE 13 DE OUTUBRO DE 1998. 

Autoriza o Poder Execu[lvo a nbm ao Orçamento 
Fiscal da União. em tavor de Refinanciamento da 
Dívida Pública Moblliána Federal - Recursos sob 
Supervisão do Ministério da Fazenda. crédito 
extraordinário no valor de R$ 68.383.840.000.00. para 
reforço de dotações consignadas no vigente orçamento. 

MENSAGEM N° 796, DE 1998-CN 
(nO 1.377/98, na origem) 

Senhores Membros do Congresso Nacional, 

Nos termos do artigo 62 da Constituição Federal, submeto à elevada deliberação de 
"-

Vossas Excelências o texto da Medida Provisória n2 J. 719-1, de 1 2 de novembro de 1998, que 
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"Altera dispositivos do Decreto-Lei n!! 73, de 21 de novembro de 1966, da Lei n!! 6.435, de 15 de 

julho de 1977, da Lei n2 5.627, de 12 de dezembro de 1970, e dá outras providências". 

Brasília. 1 2 de novembro de 1998. 

E.M. n:.! 684 

Em 12 de novemb.ro de 1998. 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República. 

Tenho a honra de submeter à elevada consideração de Vossa Excelência 

proposta de reedição da Medida ProvIsória n!! 1.719. de 13 de outubro de 1998. que altera 

dispositivos do Decreto-lei n!! 73, de 21 de novembro de 1966. da lei n!! 6.435. de 15 de julho 

de 1977. e da lei n!! 5.627. de I!! de dezembro de 1970. 

A presente proposição tem por objetivo reIterar os preceitos contidos 

naquela Medida Provisória, tendo em vista a IminêncIa da perda de ~ua eficácia. face à falta de 
apreciação pelo Congresso NaCIOnal. no prazo previsto no parágrafo único do art. 62 da 

Constituição. 

ASSIm. a relevância e a urgência que a matérIa envolve Justificam a edição 

de nova Medida ProvIsória. 

Respeitosamente. 

MEDIDA PROVISÓRIA Nll I. 719~ I, DE 12 DE NOVENBRO DE 1998. 

Altera dispositivos do Decreto-Lei n2 73, de 21 de 
novembro de 1966. da Lel'n2 6.435, de 15 de julho de 
1977. da lei n!lS.627. de r1 de dezembro de 1970, e dá 
outras prOVIdênCias. 

o PRESIDEr-iTE DA REPÚBLICA. no uso da atnbulção que lhe confere o art. 62 da 
Constituição. adota a seguinte yledlda Provisória. com força de lei: 

Art. 1!2 Os arts. :6, 84 e 90 do Decreto-Lei n!! 73, de 21 de novembro de 1966, passam a 
vigorar com a seguinte redação: 
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"Art. 26. As sociedades seguradoras não poderão requerer concordata e não estão sujeitas 
a falência, salvo. neste último caso, se decretada a liquidação extrajudicial, o ativo não for 
suficiente para o pagamento de pelo menos a metade dos credores quirografários. ou quando 
houver fundados indícios da ocorrência de crime falimentar." (NR) 

·'Art. 84 ................................................................................................................................. . 

. § I~ O patrImõnlO líquido das sociedades seguradoras não poderá ser mferior ao valor do 
passivo não operacIOnal. nem aO valor mínimo decorrente do cálculo da margem de solvêncIa. 
efetuado com base na regulamentação baixada pelo CNSP. 

§ 2~ O passIvo não operacional será constituído pelo \ alor total das obrigações não 
cobertas por bens garantidores. 

~ 3~ As SOCIedades !>eguradoras deverão adequar-se ao disposto nes-te artigo no prazo de 
um ano. prorrogável por igual penado e caso a caso. por decisão do C);SP." (~R) 

'·Art. 90 ............................................................................................................................... . 

Parágrafo ÚniCO. Aplica-!>e à intervenção a que se refere este :lrtlgo o dlsposco nos arts. 55 
a 62 da Lei n~ 6.435. de 15 de Julho de 1977." (:-.IR) 

Art. 2~ A!> !>ocIedade!> ~eguradoras de capHalIzação e a!> en!ld.1de!> de preVIdência privada 
,lberta aplica-~e o di!>pOllto no!> arts. 2" e 15 do Decreto-LeI n~ 2.321. Je 25 Je reverelro de 1987. 1~ a 8~ da 
leI n~ 9"+47. Je 14 Je m.1rço tie 1997 e. no que couber: nos am. 3'! a .t<) da leI n~ 6.024. de 13 de m:lrço 
,.Ie 1974. 

Parágrafo único. As funções atribuídas ao Banco Central do Brasil pelas Leis referidas 
neste artigo serão exercidas pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP, quando se tratar de 
sociedades seguradoras, de capitalização ou de entidades de previdência privada aberta. 

Art. 3.Q Aplica-se às entidades de previdência privada aberta o disposto no art. 84 do 
Decreto-Lei nQ 73, de 1966. 

Art.4,Q O art. 56 da Lei nll 6.435, de 15 de julho de 1977, passa a vigorar com a seguinte 
redação: 

"Art. 56 ................................................................................................................................. . 

§ 32 A decretação da intervenção não afetará o funcionamento da entidade nem o curso 
regular de seus negócios. 

§ 42 Na hipótese de indicação de pessoa jurídica para gerir a sociedade em regime de 
intervenção. esta poderá. em igualdade de condições com outros interessados, participar de 
processo de aquisição do controle acionário da sociedade interventiva." (NR) 

Art. 52 O art. ~ da Lei nll 5.627, de 12 de dezembro de 1970, passa a vigorar com a 
seguinte redação: 

)11 

................................................................................................................................... 
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Parágrafo único. Excepcionalmente, e em prazo não superior a um ano, prorrogável por 
uma única vez e por igual prazo. e a critério da SUSEP. poderá ser autorizada a transferência de 
controle acionário de sociedades de seguros às pessoas jurídicas indicadas neste artigo." (NR) 

Art. 62 Ficam convalidados os atos praticados com base na Medida Provisória n2 1. 719. de 
13 de outubro de 1998. 

Art.7!1 Esta Medida Provisória entra em vigor na data de sua publicação. 

Art.8!1 Fica revogado o art. 3!1 da Lei n!1 7.682. de 2 de dezembro de i988. 

Brasília. 12 de novemoro de 1998: 1772 da Independência e 11 ()!! da República. 

Exposição de Motivos que acoJJ?panhou 
a primeira edição desta Medida Provisória 

E.M. N° 554 
Brasília, 23 de setembro de 1998. 

ExcelentÍssimo Senhor Presidente da República, 

Submeto à consideração de, Vo~sa Excelência proposta de alteração de alguns 

dispositivos do Decreto-lei n° 73, de 21 de novembro de 1966, da Lei nO 5.627, de l° de dezembro 

de 1970, e da Lei nO 6.435, de 15 de julho de 1977, que tratam, as duas primeiras, das socied~pes 
I 

seguradoras, e a última, das sociedades de previdência privada. 

2. A proposta tem o objetivo de aparelhar o Estado com instrumentos de controle mais 

eficientes e mais flexíveis, possibilitando ao órgão fiscalizador a adoção de medidas saneadora~,de 

forma adequada e preventiva nos negócios de suas fiscalizadas, com vistas a, em _primeiro ,l\l~ar, 

resguardar os interesses dos segurados, dos portadores de títulos de capitalização e ,dos particip~2fes 

de planos previdenciários, e, em segundo lugar, proteger a liquidez e a solvência das socie,çi;~4es 

autorizadas a funcionar e fiscalizadas pelo Estado. 
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3. Conforme se pode verificar da legislação vigente sobre a matéria, o legislador de 

então, ao idealizar o que se transformou no Decreto-lei n° 73/66, no Decreto-lei nO 261, de 28 de 

fevereiro de 1967, e na Lei n° 6.435/77, preocupou-se em instituir regimes de fiscalização que 

possibilitassem ao Estado atuar de forma preventiva, evitando-se, num primeiro momento, que as 

companhias fossem simplesmente liquidadas, procurando inibir, dessa forma, prejuizos aos 

consumidores. quais sejam os segurados, portadores de títulos de capitalização e partiéipantes de 

planos de previdência aberta O aparato legal, no entanto, está aquém das necessidades do mercado 

de hoje, razão pela qual. apesar da previsão genérica de intervenção no vigente art. 90 do Decreto­

lei n° 73/66, se faz necessária a aplicação às sociedades seguradoras (e. por extensão. as socIedades 

de capitalização), dos pnncípios que norteiam o regime de intervenção previsto na Lei nO 6.435/77. 

4. De igual modo, como fonna de proteger os interesses dos segurados, dos ponadores 

de titulas de capitalização, dos participantes de planos de previdência e do mercado em geral, 

proponho a extensão ás sociedades supervisionadas pela SuperintendêncIa de Seguros Privaáos. das 

regras sobre responsa;,ilidade solidária de controladores de instituições submetidas aos regimes de 

que tratam a Lei nO 6.024. de 13 de março de 1974, e o Decreto-lei n° 2.321, de 25 de fevereiro de 

1987, integradas ao universo jurídico pátrio pela novel Lei nO 9447, de 14 de março de 1997, com 

vistas a responsabilizar não só os ex-administradores da sociedade, mas também os seus 

controladores .. 

5. Por outro lado, hoje as sociedades de seguros, de capitalização e as entidades de 

previdência privada aberta são obrigadas a constituir reservas técnicas, fundos e provisões que. por 

imposição legal, só podem ser alienados com autorização do órgão fiscalizador. Aludidas reservas, 

além de serem aplicadas de acordo com orientação do Conselho Monetário Nacional, garantem as 

obrigações referentes às operações daquelas sociedades. Tais regras, no entanto, revelam-se 

insuficientes para a preservação da o;olvência das companhias e para a garantia da poupança 

popular, indicando a necessidade de, com urgência, serem implementadas novas alternativas de 

controle. 

6. Por esta razão, a proposta traz em seu bojo dispositivo que determina que o 

patnmomo líquido das sociedades de seguros não poderá ser inferior ao valor do passivo não 

operacional, nem ao valor mínimo decorrente do cálculo da margem de solvência efetuado com 

bas'e na regulamentação baixada pelo Conselho Nacional de Seguros Privados, determinando 

tariibém que o passivo não operacional deve ser constituído pelo valor das obrigações não cobenas 

por bens garantidores. 
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/. rrupUC;-lIl:. Lollllut:l1I, a ollL~aol"olu UU ........ :5"UV U .. JI ... V uu olH. '7 U4 Lt:ll1 :J.Ok/l lU, que, 

em sua atual redação. veda a transferência do controle acionário de sociedades seguradoras para 

pessoa jurídica de direito público, empresa publica, sociedade de economia mista ou fundaç:o 

vinculada ao Poder Público Federal, Estadual ou Municipal. A redação proposta permite que. 

excepcionalmente, e em prazo não superior a um ano, prorrogável por igual período e uma única 

vez. a SUSEP possa autorizar a transferência de controle acionário daquelas sociedades para as 

mencionadas pessoas jurídicas. como forma de possibilitar eventuais soluções de mercado para 

instituições que se encontrem com desequilíbrios econômico-financeiros, embora balanceada:; na 

analise global de ativos e passivos. 

8. Dessa forrola, presentes os pressupostos estabelecidos no ano 62 da Constituição. e 

tendo em vista o interesse público envolvido, proponho que as referidas modificações sejam 

implementadas por meia de Medida Provisória. 

9. Cumpre destacar, por fim. a necessidade de edição de Decreto para revogação de 

dispositivos de mesma hierarquia que se mostram incompatíveis com o modelo pretendido dentro 

da nova conformação legal dada à matéria. 

Respeitosamente, 

LEGISLAÇÃO CITADA 

DECRETO-LEI N. 73, DE 21 DE NOVEMBRO DE 1966 

Dispõe sôbre o Sistema Nacional de Seguros Privados, 
regula as operações de seguros e resseguros e dá outras 
providências. 

Art. 26. As Sociedades Seguradoras não estão sujeitas a falência, nem poderão 
impetrar concordata. 

Art. 84. Para garantia de tôdas as suas obrigações, as Sociedades Seguradoras 
constituirão reservas técnicas. fundos especiais e provisões, de conformidade com os 
critérios fIXados pelo CNSP. além das reservas e fundos detenninados em leis especiais. 
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Art. 90. Não surtindo efeito as medidas especiais ou a intervenção, a SUSEP 
encaminhará ao CNSP proposta de cassação da autorização para funcionamento da 
Sociedade Seguradora. 

LEI N. 6.435 • DE IS DE JULHO DE 1977 

Dispõe sobre as enticJades dfl,~previdência privada. e dá 
outras providências. 

Art. 55. Para resguardar os direitos dos participantes. poderá ser decretada a 
intervenção na entidade de previdência privada. desde que se verifique. a critério do 
órgão fIscalizador: 

I - atraso no pagamento de obrigação líquida e certa; 
11 - prática de atos que possam conduzi-la à insolvência; 
III - estar a entidade sendo administrada de modo a causar prejuízo ao~ 

participantes; 
IV - estar a entidade em difícil situação econômico-fmanceira; 
V - aplicação de recursos em desacordo com as normas e determinações do 

Conselho Monetário Nacional. 

Parágrafo único. A intervenção terá como objetivo principal a recuperação da 
enti1ade. 

Art. 56. A intervenção será decretada ex-officio, ou por solicitação dos 
administradores da própria entidade, mediante ponaria do Ministro de Estado da área a 
que estiver vinculada, o qual nomeará interventor com plenos poderes de administração e 
gestão. 

§ 10 Dependerão de prévia e expressa autorização do órgão fISCalizador os atos 
do interventor que impliquem em oneração ou disposição do patrimônio. 

§ 20 Os administradores da entidade prestarão ao interventor todas as 
informações por ele solicitadas. entregando-lhe os livros e documentos requisitados. 

Art. 57. A intervenção será decretada pelo prazo necessário ao exame da 
situação econômico-financeira da entidade e adoção das medidas destinadas à sua 
recuperação, prorrogável a critério do Ministro de Estado. 

Art. 58. A intervenção produzirá, desde a data da publicação do ato de sua 
decretação. os seguintes efeitos: 

I - suspensão da exigibilidade das obrigações vencidas; 
n - suspensão da fluência do prazo das obrigações vincendas anteriormente 

contraídas. 
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~a1jgrafo ónico. A intervençJCJ não Acarretará a interrupção da conct:ssão de 
beneficios. ou dos pagamentos devidos pela entidade aos participantes dos .. planos de 
beneficios. podendo. no entanto. o interventor. tendo em vista as dificuldades fmanceiras 
da entidade. detenninar a redução dos pagamentos devidos, durante o tempo que for 
necessário à recuperação da entidade ficando, entretanto, a parte não paga como passivo 
pendente. a ser liquidado após o período de intervenção, em conformidade com o plano 
de liquidação que vier a ser estabelecido. 

Art. 59. Das decisões do interventor caberá recurso, em única instância, sem 
efeito suspensivo, no prazo de 10 (dez) dias, contados da ciência da decisão, para o 
Ministro de Estado da área a que estiver vinculada a entidade. 

Art. 60. Terminado o prazo a que se refere o artigo 57, o interventor 
encaminhará ao Ministro de Estado, por intermédio do respectivo órgão fIScalizador, 
relatório sobre a situação da entidade, contendo plano para sua recuperação ou proposta 
para sua liquidação extrajudicial. 

Parágrafo único. O relatório será publicado no Diário Oficial da União e em 
jornal de grande circulação no local da sede da entidade, cabendo recurso, em única 
instância, sem efeito suspensivo, dentro de 60 (sessenta) dias, da data da publicação para 
o Ministro de Estado. 

Art. 61. Os participantes dos planos de previdência das entidades fechadas, bem 
como as patrocinadoras, não poderão se opor a qualquer plano de recuperação, proposto 
pelo interventor e aprovado pelo Ministro de Estado da área a que estiver vinculada a 
entidade, mesmo que essa recuperação envolva a transferência de todos direitos e 
obrigações para outra entidade, fechada ou aberta, com ou sem a redução dos benefícios 
e dos pagamentos devidos aos participantes dos planos de benefícios. 

Art. 62. A intervel!'t;~ rp~~sará quando a situação da entidade estiver 
normalizada. de acordo com o relatório apresentado pelo interventor ao Ministro de 
Estado da área a que estiver vinculada, e por este aprovado, ou se for decretada a sua 
liquidação extrajudicial. 

Parágrafo único. O interventor prestará contas ao Ministro de Estado, 
independentemente de qualquer exigência, no momento em que deixar suas funções ou a 
qualquer tempo, quando solicitado, e responderá, civil e criminalmente, pelos seus atos. 

DECRETO-LEI N° 2.321, DE 25 DE FEVEREIRO DE 1987 

Institui, em defesa das finanças públicas, regime de 
administração especial temporária, nas instituições 
financeiras privadas e públicas não federais, e dá outras 
providências . 

.................................. ...................... . ./ ................................................................ ~ .. 
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Art. 2° A decretação da administração especial temporária não afetará o curso 
regular dos negócios da entidade nem seu normal funcionamento e produzirá, de 
imediato, a perda do mandato dos administradores e membros do Conselho Fiscal da 
instituição. 

Art. 15. Decretado o regime de administração especial temporária. respondem 
solidariamente com os ex-administradores da instituição pelas obrigações por esta 
assumidas. as pessoas naturais ou jurídicas que com ela mantenham vínculo de controle. 
independentemente da apuração de dolo ou culpa. 

§ 10 Há vínculo de controle quando. alternativa ou cumulativamente. a instituição 
e as pessoas jurídicas mencionadas neste artigo estão sob controle comum; quando 
sejam. entre si. controladoras ou controladas. ou quando qualquer delas. diretamente ou 
através de sociedades por ela controladas. é titular de direitos de sócio que lhe 
assegurem. de modo permanente, preponderância nas deliberações sociais e o poder de 
eleger a maioria dos administradores da insútuição. 

§ 20 A responsabilidade solidária decorrente do vÚlculo de controle se 
circunscreve ao montante do passivo a descoberto da instituição. apurado em balanço 
que terá por data base o dia da decretação do regime de que trata este decreto-lei. 

LEI N° 9.447, DE 14 D~ MARÇO DE 1997 

Dispõe sobre a responsabilidade solidária de controladores 
de instituições submetidas aos regimes de que tratam a Lei 
na 6.024, de 13 de março de 1974, e o Decreto-lei na 
2.321, de 25 de fevereiro de 1987; sobre a 
indisponibilidade de seus bens; sobre a responsabilização 
d~ empresas de auditoria contábil ou dos auditores 
contáreis independentes; sobre privatização de instituições 
cujas ações sejam desapropriadas, na forma do Decreto-lei 
na 2.321, de 1987, e dá outras providências . 

........................................... \ ............................................................................ . 
Art. 10 A responsabilidade solidária dos controladores de instituições fmanceiras 

estabelecida no art. 15 do Decreto-lei nO 2.321, de 25 de fevereiro de 1987, aplica-se, 
também, aos regimes de intervenção e liguidação extrajudic;a1 de que trata a Lei n° 
6.024, de 13 de março de 1974. I 

Art. 2° O disposto na Lei n° 6.024, de 1974, e no Decreto-lei n° 2.321. de 1987, 
no que se refere à indisponibilidade de bens, aplica-se, também, aos bens das pessoas, 
naturais ou jurídicas, que detenham o controle, direto ou indireto das instituições 
submetidas aos regimes de intervenção. liquidação extrajudicial ou administração 
especial temporária. . 

§ 1° Objetivando assegurar a nonnalidade da atividade econômica e os interesses 
dos credores. o Banco Central do Brasil, por decisão de sua 1iretoria, poderá excluir da 
indisponibilidade os bOens das pessoas jurídicas controlar! . das instituições fmanceiras 
submetidas aos regimes especiais. 
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§ 2° Não estão sujeitos à indisponibilidade os bens considerados inalienáveis ou 
impenhoráveis. nos termos da l,egislação em vigor. 

§ 3° A indisponibilidade não impede a alienação de controle, cisão, fusão ou 
incorporação da instituição submetida aos regimes de intervenção, liquidação 
extrajudicial ou administração especial temporária. 

Art. 3° O inquérito de que trata o art. 41 da Lei n° 6.024, de 1974, compreende 
também a apuração dos atos praticados ou das omissões incorridas pelas pessoas 
naturais ou jurídicas prestadoras de serviços de auditoria independente às instituições 
submetidas aos regimes de intervenção, liquidação extr~judicial ou administração 
especial temporária. 

Parágrafo único. Concluindo o inquérito que houve culpa ou dolo na atuação das 
pessoas de que trata o caput, aplicar-se-á o disposto na parte fmal do caput do art. 45 da 
Lei n° 6.024, de 1974. 

Art. 4° O Banco Central do Brasil poderá, além das hipóteses previstas no art. 1° 
do Decreto-lei n° 2.321, de 1987, decretar regime de administração especial temporária, 
quando caracterizada qualquer das situações previstas no art. 15 da Lei n° 6.024, de 
1974. 

Art. 5° Verificada a ocorrência de qualquer das hipóteses previstas nos arts. 2° e 
15 da Lei nO 6.024, de 1974, e no art. }O do Decreto-lei n° 2.321. de 1987, é facultado ao 
Banco Central do Brasil, visando assegurar a normalidade da economia pública e 
resguardar os interesses dos depositantes, investidores e demais credores, sem prejuízo 
da posterior adoção dos regimes de intervenção, liquidação extrajudicial ou 
administração especial temporária, determinar as seguintes medidas: 

I - capitalização da sociedade, com o aporte de recursos necessários ao seu 
soerguimento, em montante por ele fIxado; 

II - transferência do controle acionário; 
li - reorgani~ção societária, inclusive mediante incorporação, fusão ou cisão. 

Parágrafo único. Não implementadas as medidas de que trata este artigo, no 
prazo estabelecido pelo Banco Central do Brasil, decretar-se-á o regime especial cabível. 

Art. 6° No resguardo da economia pública e dos interesses dos depositantes e 
investidores, o interventor, o liquidante ou o conselho diretor da instituição submetida 
aos regimes de intervenção, liquidação extrajudicial ou administração especial 
temporária, quando -prévia e expressamente autorizado pelo Banco Central do Brasil, 
poderá: 

I - transferir para outra ou outras sociedades, isoladamente ou em conjQllto, .,ens, 
direitos e obrigações da empresa ou de seus estabelecimentos; 

11 - alienar ou ceder bens e direitos a terceiros e acordar a assunção de 
obrigações por outra sociedade; 

111 - proceder à constituição ou reorganização de sociedade ou sociedades para 
as quais sejam transferidos, no todo ou em parte, bens, direitos e obrigações da 
instituição sob intervenção. liquidação extrajudicial ou administração especial 
temporária, objetivando a continuação geral ou parcial de seu negócio ou atividade. 
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Art. 7° A implementação das medidas previstas no artigo anterior e o 
encerramento, por qualquer forma, dos regimes de intervenção, liquidação extrajudicial 
ou administração especial temporária não prejudicarão: 

I • o andamento do inquérito para apuração das responsabilidades dos 
controladores, administradores, merp.bros dos conselhos da instituição e das pessoas 
o.aturais ou jurídicas prestadoras de serviços de auditoria independente às instituições 
submetidas aos regimes de que tratam a Lei n° 6.024, de 1974, e o Decreto·lei n° 2.321, 
de 1987; 

11 - a legitimidade do Ministério Público para prosseguir ou propor as ações 
previstas nos arts. 45 e 46 da Lei n° 6.024, de 1974. 

Art. 8° A intervenção e a liquidação extrajudicial de instituições fmanceiras 
poderão, também, a critério do Banco Central do Brasil, ser executadas por pessoa 
jurídica. 

LEI NG 6.024 - DE 13 DE Mt.RÇO 
DE 1974 

Dispõe sobre a intervenção e fi Uqõd 
dação e%tra1ucUcial de instituições 
financeiras, e dá outras, 1)Tovldéll­
cias. 

.................................................... 
Art. 3~ A intervenção serl\ decre­

tada ex o/lfcio pelo Banco Cent.raJ 
do Brasil. ou por sollcitac~o dos 
administradoras da Instituição - lie 
o respectivo estatuto lhes I:cmfer!r 
esta competência - com indlcacão 
das causas do pedido. sem ;JreJufzo 
da responsabiUdade civil e ,'rimtnal 
em que Incorrerem os mesmOS a.d:nl­
nlstradores. pela Indicação falc;a 0\1 
dolosa. 

Aljt. 4G O perfodo da IntE'rvencáo 
não excederá a seis (8\ meses o /lual. 
por decisão do Banco. Central do 
Brasil, poderá ser prorrogado toma 
linicà. vez. até o m!ixin:o 1e oul;ro;;; 
seis (6) meses. 

Art. 59 A Intervenção sarÃ ê'l:P­
cutada pOr Interventor nome!l.d<> pelo 
Banco central do arasll. com planos 
poderes de gestão. 

! 
Parágr~to único. Dependerllo de 

prévia e expressa autorização do Ban­
co Central do Brasil os atos do> Inter­
ventor que impliquem em dl';~'I()slção 
ou oneração do patrimônio da socie­
dade. admLssão e demLssão de pas­
soaI. 

Art. 8· A intervenção produzirá. 
desde sua decretação, OS :;egulntes 
eleitos: 

, a) suspensão da exiglbllld'l.de das 
obrigações vencidas; 

b) suspensâo da fluência do o .. azO 
lias obrigações vincendas !Ulterior­
mente, contraldas; 

c) lnexlglb1l1dade 'ios depósitOs j4 
existentes à data de sua decret·açõ,:> • 

Art. 7° A Intervenção cessará: 
a I se os interessados. apresentan­

do as necessárias condições :Se ~aran­
tia. julgadas a. critério do Banco 
Central do Brasil. tomarem a si o 
prosseguimento das atividades eco­
nOmlcas da. empresa; 

b) quandO. a critér1c, do DancJ 
central do Brasil, a l>ituação da enti­
dade se houver normaUzado; 

C) se decretada a lIquldaçii.:> extra· 
Judicial, ou a. falência da entl'ladc. 

SEÇÃo II 

Do Processo da lntervet/C'ão 

Art. 8° Independentemente da r 1.1" 

bUcaçã.o do ato de sua nOlnt.:I1"'i.o. o 
Interventor será Investido, ete lme· 
diato, em suas !ur.çõt!s, mediante ter· 
mo de posse lavrado TIO "Dlál'l')" da 
entidade, ou, na falta deste. :10 lino 
Que o substituir, com a transcriçã.o do 
a.to que houver decretado do :lIt'jida 
e que o tenha nomeado. 

Art. 9" Ao assumir suas ! L\f\ÇÓCS, 
o interventor: 

a) arrecadará. mediante termo. lo­
aos Os l1vros da entloade e f,S 110' 
cumentt's de Interesse da llall1mi~­
naçãO; 

b) levantará. o balar.ço gera! d o 
inventáriO oe todos 06 lIVl'OS, do· 
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cumenoos, dinheiro e demais bens da 
.mtidade, amaa que eUI poder de ter­
ceiros, a qualquer titule. 

Parágrafo único. O termo de 
arrecaaação, o balanço geral e o in­
ventário. deverã.o ser II.SSmadus t~m­
bém pelos adnunlstradores ~m exer· 
cício no dia anterior IW aa rJ'>sse do 
lnwrventcr, OS quais puderão à,presen­
tal, em separado, as declar'\Ções e 
observações que Julgarem a lie:n dos 
selLS in teresses. 

Art. 10. Os ex-admlnlstradores C3 
er.tida.de deverão entregar 3..) lnter· 
ventor, dentro em cinco dias. conta.­
dos da posse deste, declaraçã.o. n.ssina­
da em conjunto por todos eles, de 
que conste a Indicação: 

a) do nome. nacionalidade IIst"ldo 
civil e endereço dos administradores 
e membros do Conselho FLso.:B.l que 
estiverem em exerclclo nos últimos 
12 meses anteriores à decreta'ião da 
medida; 

b) dos mandatos que, porvent~ra, 
tenham outorgado em nOme da im.­
tltuição, indicando o seu objet:>, nome 
e endereço do mandatãrio; . 

c) dos bens lm6veis, asslm I:omo 
das m6vels, que não se encontrem nu 
esta.beleclmen to; 

d) da partlclpação que. por"entura, 
cada. administrador ou membro co 
Conselho Fiscal t.enha em out.ras 
socIedades, com a respectiva Indl,',l­
çao. 

Art. 11. O Interventor, de"tro ('Ih 
sessenta dias, contados de SU3 ~)sse. 
prorrogá vel se uece.ssárlo, B pt f.sen­
tará ao Banco Central do Bra"lI rf :a­
t6rIo. que COnterA: 

Q) exame da escrituração, da aptl­
cação dOS fundos e dlSponíh"idadell, 
e da situação econômlco-flna'lClllra da 
,lnstituiçã.O; 

bl indicação, devidamente .:.om­
provada., dos atos e omissões dan<'so:. 
Que event.ualment.e tenha ve':lficado: 

C) proposta justificada da. ti lil":i,O 
uas providências que lhe oareçam 
convenientes à instituição. 

Parágrafo único. As disposições 
deste artigo nãO Impedem qUt C) i!l· ... r· 
ventor. antes da apresentG~ão do 
relatório. proponha ao Banco CentrJ.) 
d~ Brasil a adoção de ... ualqu~l r,rovl­
dencla que lhe pareça nece;fárll\ c 
urgente. 

Art. 12. A vista. do relatório cu 
da prt'postA do Interventor, o, Banco 
Cen trai do Brasll podeI á: 

aI determinar a cessll.Ção da In!;,}c­
venção. hipótese em que o Jntcl\'en­
tor será. autorlza.do a promover os 

a.tos que, nesse sentido, se t-,rnuem 
nece~.~árlos; 

b) manter a InstitUição sOb Int.er­
venr;." até serem eUmlna.las as 
irregularlda.des que a. moti"aram, 
observado o disposto no art.igo ~?; 

CI decretar a lIquldac;ão extr'lJ!ldi­
eial da entlda.de; 

d) autorizar o' Interventor a rc­
querer a falência da entidade quando 
o seu ativo não for su!1clent... ~a\"a 
cobrir sequer metade do ... a\or dos 
créditos qulrografá.rlos, ou ql1dondo 
julgada. Inconveniente a liquidação 
extrajudlcia.l, OU quando a ::1'mpleJtI­
dade dos neg6clos da Instlt'Jh;ãll /lU 
a gravidade dos fatos "lIur"dos 
aconselharem a medida. 

Art. 13. Das decisões do l:tLprven­
tor caberá recurso, sem efeito sU5pen­
slvo. dentro em dez dIas da r".o;~ctlva 
ciência. para o Ban('o Ce"tral, nu 
Bra.sll. em unlca Inst.âncla. 

f l° Findo o prazo. sem l\ Inter­
posição de recurso, a decisão assumi­
rA caráter defln1tlvo. 

§ 29 O recurso será entregue. n e· 
diante protocolo, ao ln~rven~l)r Que 
() mforrt'\!!-rlÍ ~ .0, encan\lnhará d'mLro 
em cinco dias, a.o Banco Central do 
Brasil. 

Art. 14. J Interveni'.<Jr ')n.;hr:l 
contas ao Banco Centr&.J do' Rrllsll. 
I~depe.ndentemente de qualqL:er md· 
gencla, no momento t!m QU<l 1cfxar 
suas funções, -OU a qualquer tr.mpo, 
quando solicltado. e respond~lá, civil 
e criminalmente. por seus at:)",. 

CAPíTULO 111 

Da LiqUidação ExtTa1udit"lal 

SEÇÃO I 

Da Aplicar;ão e dll~ Elettos 
da Medida 

Art. 15. Decretar-se-IÍ a !iQuI·la­
ção extrajudicial da InstitUição fina.n­
celra: 

I - ex oflicio: 

aI em ra.zão de ocorrên,;las que 
comprometam sua .Ituação ~r;-()nõmi­
ca. oU financeira especialmente qUIt,1-
do deixar de satisfazer, :om :lon­
tuallda.de, seus compromissos ou ~: 13.1'­
do se caracterizar qualquer 10s n:otl­
vos que autoriz!!m .1 declarllç:i." de 
falência; 

b) quando a administração vi./lar 
grayemente as normas lega.ls e csta­
tutanas que di~clplínam a atlvld,\de 
da Instituição bem .:01n0 as .I~r(:l·mi­
nações do Conselho Monl.'ttlr1\1 Na­
clo11al ou ao Banco Ce!ltral 'in UfaS!!. 
no uso de suas at.r\bulçóes J"gais; 
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c) quando a. im.~ . .l sofrer pte-
juizo que sujeite a risco anormal :.ens 
credores quirograrárlos; 

d) quando, cassa~l .. t a llutor!7.(1~'50 
para. funcionar, a lnstltu!l:ií.o não 
Iniciar, nos' 90 (noventa) dia~ Xlguln­
tes, sua liquidação ordlnã:-la, <"U 
quando, Iniciada esta, verificar o 
Banco Ccntllll do Brasil que a 
morosidade de sua ad:ninistr.l,·iio pode 
acarretar prejulzo!; para O!; .~-e,iores; 

11 - a. rpquerimento do!; '\ctlllinls­
tradores d", instituição - c;e (I :!'!s­
pectlvo estatuto sodal lhes ron{erir 
esta competência - oU pl)r tl\"\)ty).,ta. 
do Interven ter, exposto.!. clrc'J '1;'·~.,'­
cladamente ('s motivos justlfl. ".tlNes 
da medida. 

§ 19 O Banco Central do nrasJl 
decidirá sobre a gravidade dOS tatos 
determinantes da. dquldação I x&ra­
judicial, considerando as reperrussões 
deste sobre os interesses dos merca.dos 
flnanceiro e de capitais. e, poderá. (;1Il 

lugar da liquidação, efetua.r a l:Jter­
venção, se julgar esta medida sufl­
ciente para 8 normalização dOR negO­
cios da Instituição e preservação 
daqueles Interesses. 

§ 2°· O ate do Banco Cent:·1l.1 C'JO 
Brasil, que decretar a Uq'lidaçn.o 
extrajudicial. Indicará a data .'m t! ue 
se tenha cfl.racterizado c estado t;ue 
a determinou, fixando (I ternl( 1. j?JI 
da liquidação que não pojcrá l;er 
superior a 60 (sessenta) dias .'(mtõ." 
dos do primeiro protesto por falta de 
pagamento ou, na falta deste do ato 
qUf' ha ia decretado a interveIH:i'io ('lI 
n liquidação. 

Art. 16. A Ilquldação ext.l·IlJUI'I. 
elal será executada por ll:tulciante 
nomeado pelo Banro Cen~rn) do 
Bra.'ill. com amj:'':os poderes de ,tclrnr­
nl~tra<:ão e liQuidllçiio. espc~l:\lml'nte 
Os de verlficaçã<> e c1asslflca~a.(l dos 
créditos. podendo nOmf'ar e delll til' 
funcionâ:ios fixando-lhes ')5 "encl­
mentos, outor~ar e ~'assar mnndatos, 
propor ,'ações f. feprf'Spntar .1 rroR."a 
em JuIzo ou fora dele. 

S l' Com prévia e expressa ;\utori­
zação do Banco Centra.I :I" Um:;!!. 
poderâ. 'o liquidante" pm ben~rt'!l.: da 
massa. ul,tlmar os .n.egóclos pendentes 
t!. a Qualquer tempo. ',nerar 011 alienar 
seus bens. neste últlme.. ca5,J ntrnV('~i 
de licitações. 

§ 2~ Os honorários do llqu;dllnte, 
a serem pagos por conta. ia Hqul­
danda, serão fixados ,pelo Ban"o C"n-
trai do' Brasil. '.' 

" . 
Art. '1'7; Em todos -os atl'.c; do-

cumentos, ,e pUblicações de !nt'!r"~sc 
da lIquldaç:l0, será usada obrlga­
toriame~'~, /I el<pressão "Em lt:ttllda-

ção extra.ludlcial". t'm scg, .. !d,l à 
denominação da enLlllaue. 

Art. 18. A decretacão da jjO:lulda­
ção extrajudicial prodllzlrá, rle ime­
diato, Os seguinte!; efelt.os: 

a I suspensão das acões e i')(;'cuçõell 
iniciadas sobre direito.,; e IntC' r csse3 
relativos ao acervo da entldl1.1f' Jiqlu, 
danda. não podendo sei Int'!'ntaditS 
quaisquer outras, enQuant.o Jurai' l\ 
liqUidação; 

b) vencimento antecipado das cbrl­
gações da llquldanda: 

c, não atendimento das cll\usull!.S 
penais dos contratos unill1.ters.ls ven­
cidos em virtude da decretação da. 
llQuldação extrajudicial; 

d) não fluência de Juros. mesmo 
que estipulados, contra a massa, ell­
quanto nli.o Integralmente ?!\I!f) o 
passivo; 

e) InterrupçA.o da prescrlç/io :-ela­
tlva a obrigações de respcns4hlllctade 
da Instituição; 

1) não reclamaçA.o de eorreçl1o 
monetária de quaisquer divl\1B.$ pAf>­
slvas, nem de penas pecunlár.as por 
Infn.çf.o· de leis penais ou :ldmin!s­
tratl vas. 

Art. 19. A llQuldação extnfuj!clM 
ces.c;ará: 

a) se Cs Interessados. aprrsentanoll 
as necessárias condições de gara nUa. 
Julgadas a critério do Banco ·Centro.l 
do Brasil, tomarem a si o pro!;Segul­
mento das atividades econômicas da 
empresa; 

b) por transformação em lIquida­
çiio ordlnárla; 

c) com a apl"Ovaçãl,; das cClntas 
finais do llquldante e bruxa nC' regIs­
tro público competente, 

dI se decretada a falência da en­
tidade. 

SEÇAO II 

Do processo da Llquidaça:J 
Extrajudicial 

Art. 20. Aplicam-se, ao 1'1'OCl!SSO 
da liqUidação extrajudicial, as olsposi­
çôes relativas ao pr<'Cesso :ja Inter­
vençãO, constantes dos artigos f3~. 9°, 
10 f. li, desta Lei. 

Art. 21. A vista de. relatór!o ou 
da proposta previstos no arup.o 11, 
apresentados pelo liquIdante 'la con­
ft'rmidade do artigo anterior o Ban­
co Central do Brasil poderá B.lltO"lzA­
lo a: 

a) prosseguir na liquidação ":<tra­
judicial; 

b) requerer a falência ria pnU· 
c!:1.de, qlSsndo o seu ativo não lar 
stlllclente para cObrlr reJo 'llenlJS ti 
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metade do valor dos crédItos quiro­
grafáriOS. ou quando houver iunlla­
dos Indlclos de crimes faUmentnes. 

Parágrafo único. Sem prejl\{'Zo do 
disposto neste arUgo, em qualquer 
tempo, o Banco central do 8rllsll 
poderá. estudar pedldo& de cessação' 
da liquidação extraJudicial. r:'\rmula­
dos pelos Interessados. concede'lrJo oU' 
recusando a medida pleiteada, ;'lcun­
do as garantias ofereclda.s e as r.On­
venlênclas de ordem geral. 

Art. 22. Se uet.erminado n prt;\s­
seguimento da liquidação extrajudi­
cial o liquidante fará pUbllca.r, no· 
Dldno O/ictul da União e em ,Iornal 
de grande circulação, do local da !>ede 
da entidade, aviso aos credores j:ara 
que decla.rem os respectivos creditas. 
dispensados desta formalidade ')5 ('re­
dores por depósitos ou por :~tras d~ 
cAmbio de aceite da In~t\tulçã" finan­
ceira llquldanda. 

§ 10 No aviso de que trata ,!ste 
a.rtlgo, o liquidante fixará ~ pra.zo 
para a declara.;à.o dos créditos \) qual 
não serà Inferior a. vinte. ne!r. su­
periOr 11. quarenta tUa.s, confnfme a. 
Importância da liqUidação e i S 1TI­
teresses nela envolvidos. 

§ 2.~ Relll.tlvamcnte aos crc:Htos 
dispensados de habllltação. n 'Iqlll~ 
dante manterã. na sede da \lqUlC1an­
d!?, relaçao nominal dos depo)!lt:l.ntes 
e respectivos saldos, bem come ',pll\_ 
çlio das letras de câmbio dto seu 
aceIte. 

§ 3· Aos credores Obrigado:; ~ de­
claração assegurar-se-é o dlrelto c.e 
obterem do I1Quldant~ as In!ormar;õe3. 
extratos de contas, saldos :? ont:os 
elementos necessários à defesa c;os 
seus Interesses e à. proVB dos :!'::peç­
tlvos créditos. 

§ 49 O liquidant,e 'dará ~empre re­
elbo das declara.çO!s c!e crédlto e clN 
documentos recebidos, 

Art. 23. O liquidante .~wltaré a 
cada declaração a lnrOrmaçl\ü co=t)­
plets a respeIto do resulta!lo das 
avc;lguaçOes a que procedeu nOs 11-
VrlJlí, papeis e assentamento!' :h ent1-
dade, relativos ao crédito '1~"larado. 
bem como sua decisão quan~ li. legI­
timidade. valOr e cla.ss1f1caçAo 

ParAgrafo único. O l1qulr'lante po., 
derA exIgir dos ex-admlnlstrar1ofc!s da 
Instltl!lção Que prestem Inform;<cões 
sobre qualquer dos crédItos de:lara­
dos. 

Art. 24. Os credores serão not1t1-
cados. por escrito. da decisão :lo llqu1-
dante, Os quaLs. a contar da data do 
recebImento da notlfica.ção. terão o 
prazo de dez dias para recorrer. ao 
Banco Central do Brasil. do RIo que 
lhes pareça desfavorável. 

Art. 25. Esgotado o prazo para a 
declara.ção de créditos e JUlgados es­
tes, o llquldante organizará o Quadro 
gerai de credores e publlclU"é, I.a 
forma prevista no artigo 22, dVl.<;("l de 
que dito Quadro. Juntamente com o 
balanço gera.l. se acha a!lx3.,lo ."8 
sede e demais dependêncla.s dei entl· 
dade, para conheclmento dos In~res-
sados. . 

ParágrafO unlco. Após a rUbllca­
ção mencionada neste artlgli qual­
quer Interessado poderá Imp~gnar a 
legitimidade. valOr. ou a clas:;1fiIl~ção 
dos créditos constantes do referido 
quadro. 

Art. 26. A Impugnação será apre· 
sentada por escrito, devidamente 
Justificada com os document\lS ju!ga­
dos convenientes. dentro em iez -lias. 
t,.-ontados da data da publlcllção de 
que trata o artijlo anterior. 

§ }9 A entrega da Impugnação 
ISt:rá Ceita contra recibo. pass~jo ~:o 
llquldante. com cópIa que serfL Jun­
tada ao processo. 

G 20 O titUlar do crédito Impugna.-
00 será notificado pelo liquiQ3.nte e, 
a contar da data do recebim.:nt.) da 
notificação, terá o prazo ,le c' nco 
dias para oferecer as alegaçõe!l e pro­
vas que 'Julgar conveni~ntes a dcic:ia 
dos seus direitos. 

G 3· O I1qUldante enca.mlnhará. lU! 
lmpugnações com o seu pare.:~r, jun­
tando Os elementos probatórios. à 
decisão do Banco Central do Brasil. 

§ 4· Julgadas tOdas a.s impugna­
çoes. o Uquldante fará pUblicar 4visos 
Da forma do artigo 22. sObre ~s even­
tuaIS modiflcações no quadro g~ral de 
credores que, a partJr desse momen­
to. será considerado definitivo. 

Art., 27. Os credores que !oE: Jul"! 
garem prejUdicados pelo não pro~ 1-

menta do recurso Interposto, ou pela 
decisão prOferida na Impugnação J'O-. 
derão' prosseguir na.s ações que 
tenham sido suspensas por ~orça co 
artigo 18. oU propor as que couberem. 
dando ciência do fato ao U'tuidante 
para que este reserve fundos õuflclen­
te.! à eventual .satIsfação dos resoort'-
vos pedidos. . 

ParágrafO úniCO. Decairão 00. dl­
relto assegurado neste artlgO os 
Interessados que não o exerclt.arem 
dentro do prazo de trinta dias cou· 
tados da data em que for consl.seradll 
definitivo o quadro geral ",),: cre­
dores, com a publicação a quP. niuuc 
o § 40 do artigo anterior. 

Art. 28. Nos casos de ric.'>co )~rtA 
de falsidade, dolo, simulação fraude, 
erro essencial. ou de docurl'ent<'S 
Ignorados na época do jul~l\:l1ento 
dos créditos. o llquldl1nte ou ,,'1111quer 
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credor admitido pode pedir ao lIancO 

Central do Brasil, até ao encerram<,n· 
to da liqUidação. a exclusão, 'lU ollt.ra 
classificação, oU a simples ret1!!cl',ãO 
de qualquer crédito. 

Parágrafo úniCO. O titular d&,>se 
crédito será notificado do pedido e, 
a contar da data do recebimento c!a 
notificação, terá o prazo -te clnro 
dias para oferecer as alegações o 
prova.s que Julgar convenientes. ~cn­
do-lhe a.ssegurado o dlre!t~ a que 5'" 
refere o artigo anterior. se r.e· julga.% 
prejudicado pela decisão pr"'pr'da, 
que lhe serã notlflcada por <,scrlto. 
cuntando-se da data do recebJ:n(:n:o 
da notificação o prazo de decadênda 
Clxado no pará~rafo único do mesmo 
artigo. 

Art. ·29. Incluem-se, entre os en­
cargos da' massa, a.s quantia.s a ela 
fornecidas pelOs credores, pelo !.I rrll­
dante ou pelo Banco Central dCl 
Bràsil. 

Art. 30. Salvo expressa 11~~s!r,.ão 
em contrário desta Lei. das decIsões 
do liqUidante ca.berá 'ecurso s"m 
efeito suspensivo. dentro em dez dias 
da respectiva ciência, ,)ara o ~I\nco 
Central do Brasil, em única in1!l­
tâncla. 

§ 1" Findo o pra?o, sem 11 Inter­
posIção de recurso a decis..'í.o nSS,lml­
rá caráter definitIvo. 

§ 2° O recurso será entregue. me­
diante protocolo, ao lIquldant~. que () 
Informará e 9 encaminhará ae!1tm 
de cin~ dias, ao Banco C~ntral do 
Brasil. 

Art. 31. No resguardo da '!conomia 
pública. da poupança privada ti! da 
segurança nacional. sempre que a 
atividade da· entidade liq,,;car.da 
colldlr com os interesses cta.-tuelas 
é.reas. ,poderá. o lIquidante, prév1!\ 6 
expressamente autorizado pele Dan-
Co Central do Brasil, adotar qu'\IQl\\!r 
forma especIal ou qual111'.:ada d~ 
realizáção do ativo e Uqulr.lo\;ão dO 
passivo. ceder o ativo a t4!rcelros. 
organizar ou reorganizar sOClcJ:J.de 
para éontLnuaçl1o geral ou pa!'"ial do 
negocIo oU atividade da Uq1utiand:> 

§ 19 Os atos ,r,eferldCli neste :J.r~lgo 
fJt'odúzem efeitos' jurfdlcos Ime'llq,t,'ls, 
Indeperidentemente de Iorm~ll.jlldes 
~ registros. 

§ 2"' Os registros correso.>nd'mtes 
serão procedld<'s no· prazo de quinze 
dias, pelOS O fiel aIs dOs Registro::. de 
Imóveis e pelos Registros do ~on,el" 
do, bem como pelos demais órgãos 
da adrplnlstrar;ão publica, quando for 
o caso.~ à ylsta da comunicação for­
mal, que lhes tenha. sido relt~ peJo 
llquld~nte. 

. Art. 32. Apurndos. no curso da 
liqUIdação, seguros elementos ne l-n­
va. mesmo mdiciárla, da prat.lca de 
contravenções pena.is ou crim<,.' ')flr 
parte de qualquer dos antigos admi­
nIstradores e membros do Con:w!ho 
"'isca!. o liquidante os enca rmr.!1arã 
ao órgão do Ministério Públlc" para 
411e este promova a ação penal. 

Art. 33. O liqUidante ;>rr:s~.:l.tn 
contas ao Banco Central do Dras:l. 
Independentemente de qua.lq'\t>1 c)xi­
gencia, no momento em que dt'ixar 
!>uas runções, ou a qualqJer t~mpo. 
q ual1do solicitado, e respond,~rá, ·,ivil 
e criminalmente, por seus atos. 

Art. 34. Apllcan,-se A llquldaçao 
extrajudicial no que couberem e "ã~ 
t'olidirem com os preceitos desta Lei, 
as disposições dn Lei de F[1lêllC\<\S 
(Decreto-lei n9 7.661. de 21 clt: í'Jnho 
de 19-15), equiparando-se ao ~in.d!co, 
t' liquidnnte. 110 Juiz da fa,lp:,c'a. o 
Banco Central do Brasil. send·~ com­
petente para conhecer da açã.) rc"o­
\·aLórla. prevista no artigo 5:; :1aquc1e 
L>ecreto-lel, o Juiz a quem caberia 
lJrocessar e julgar a falência ·i'J. illS­
lltulção liquldanda. 

Art. 35. Os atos indlcari~s ':os 
urtlg<'s 52 e 53. da Lei de t"nlê=lcías 
(Decreto-lei n 9 7.!S61, de 19·1:>, \lla­
tlcados pelos admmlstradores 
quldanda. poderão ser de'!llu nC1oS" 
nulos ou revogados. cumprido o :1ls­
posto nos artig<'s 54 e 58 da mesma 
LeI. 

Parâgrafo único. A ação !'cvor.a­
tórla será proposta pelo Ilq llldan t~, 

Observado o disposto nos art!f;''.3 j5, 
56 e 57, da Lei de Falênclas. 

CAPíTULO IV 

Das Administradores e Membros 
do Conselho Fiscal 

SEÇÃO I 

Da Indisponibilidade dos l1~"s 

Art. 36. Os administradores das 
instltu!ções financeiras em 'nt.rlven­
ção, em liqUidação extrajudiCial ou 
em falência, hcarão com todos os 
seus bens lndisponl veis, não porlendo, 
por qua.lquer forma., direta ou Indire­
ta, aliená-los ou onerá-los, até apura­
ção e liquidação final de suas r(,8-
ponsa billdades. 

~ In A indlsponlbllldade p"evtsta 
neste artigo decorre do cito que de­
cretar a Intervenção, a l!q'l:ctrlf,.iio 
extrajudicial ou a falência, i! dUnge 
a todos aqueles que tenham estE\do 
no exercício das runções no.:: doze 
meses antenores ao mesmo ar ... 
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§ 2.' Por proposta do Banco cen­
trai do Brasil, apr<>v:Hla pelo Conse­
lho Monetário NacIonal. r. indis;>o!li­
bllidade prevista neste artigo pod:mi 
ser estendida: 

4) aos bens de gerentes, cons~lhei­
ros fiscais e aos de todos aqurles nue. 
a té o limite da respons:\l,ilídad~ 
estimada de cada um. tf'nham (<'ncor­
rido, nos últimos doze mes~~, para 
a decretação da intel'venção c,u da 
liquIdação extrajUdicial. 

b) aos bens de pessoas ille,:105 
últimos doze meses. 05 tenham a 
qualquer titulo, adquirido de 't1rnlnls­
tradt'res da Instituição, ou das T)(';>soas 
referidas na allnea anterior .1estIe 
que haja seguros elementos ce (;on­
vicção de que se trata. de ;imulada 
transferência com o fim de evitar 03 
efe!t<>s desta Lei. 

§ 3° Não se Incluem nas :H:;PIJS1-
ções deste artIgo os bens considera­
dos inallenáveis ou ImpenhCráveis 
pela legislação em vigor. 

§ 4" Não são Irlualmente !\t.ingldOl! 
pela \,ndlsponlbllldade OS bens objeto 
de contrato de alienação, de prom~s­
sa de compra e venda, de cessã.c, OIJ 

promessa de cessiio de dlre!to!>. desde 
que os respectivos Instrumentos 
tenham sido levadas ao competente 
registro público. anteriormente à nata 
da decretaçiio da Intervenc;iio, da. 
l1quldaçá<) extrajudicial ou :la fa­
lência, 

Art. 37. Os abrangidOS peh indls­
ponibUldade de bens de que trata o 
artigo anterior, não poderão s'lsentar­
se do foro, da intervenção, d", J1qul­
dação extrajudicial ou da !alénc:ia, 
sem prévia. e expressa autorizll.ção dO 
Bane<> Central do Brasil ou no juiz 
da falência, 

Art. 38. Decretada a lnterrenção, 
a liquidação extrajudicial ou a :a.ên­
ela, o Intcrvenoor, o llQuldante I,U o 
e.scr1váo da fa.lência comunlcará ao 
registro públ1co competente e ~ BoI. 
SM de Valores a lndlsp<'nibllldad~ d~ 
bens Imposta no artigo 36. 

Parágrafo únlco. Recebida 9. comu­
nicação, a autoridade com).'t'tente 
ncará rclntlvam<,ntc 11 esses b~n!; 
Impedida. de: 

a) fazer transcrições, lns~tiçõe.3 
ou averbações de documento,> públ1· 
cos oU particulares; 

b) arquivar alos ou contratos que 
importem em t,ransfel'ência. de ~\)tIlS 
sociais, ações ou partes beneflciãrias; 

c) realizar ou registrar )p-'rações 
e titulos de qualquer natureza; 

d) processar a transferênCIa aI: 
propriedade de veiculas automotores 

SEÇÃO II 

Da ResponsabIlidade dOI> 
Admtmstradores e Membro' 

do COIl.~elho Fiscal 

Art. 39. Os adminlstradol'(!.:) f' 

membros do Conselho F~cal Qe instl· 
tUlções financeiras responderão, :\ 
qUblquer tempo, salvo' prescriçãu 
extintiva, pelos atos que tiverem pra, 
ticado ou omissões em que hl"uverem 
Incorrido, 

Art. 40. Os adminlstro.dor'!s dl: 
Instituições 1 inanceiras respo!1dem 
soUdal'lamente pelas Obrigações por 
elas assumldas durante sua g."!stão, 
até que se cumpram. 

ParágrafO únlco. A respons,\bll1-
dade solldârla se clrc\1nscreve~':\ P./l 
montante dos prejulzos causados. 

Art. 41. Decretada a Intervençflo. 
a liquidação extrajudicial ou ~ !al.len­
cla de InstlLuição financeira, o BancO 

Central do Brasil procederá a In­
q ué1'i to, a fim de apurar as causas 
que levaram a sociedade àquc:a. si­
tuação e a responsab1l1dade JP. seu:! 
administradores e membros do Con­
selho Fiscal. 

§ l° Para OS efeitos deste utlgo, 
decretada. a. ralêncla, o escrivão do 
feito a comunicará, dentro elT vinte 
e quatro horas, no Banco Central do 
Brasil, 

§ 2° O Inquérito será aberto ime­
diatamente à decretação da inter­
venção oU da. liquidação extra~udlcl~l, 
ou ao recebimento da. comunicaçao 
da falência, e concluído dentro rm 
cento e vinte dias, prorrogâ'/:!IS. ~.: 
Ilbs<>lutamente necessário, P'" d:ual 
prazo. 

§ 39 No inquérito, o Banco Central 
do Brasil poderá: 

a) examinar .juando e qUlI.nta:; 
vezes julgar necessário. a. conta'J\ll­
dade, os arquivos, os docume.loos, os 
valores e mais elementos das lllstl· 
tUlções; 

b) tomar depOimentos sOhclt,.IIIdo 
para Isso, se necessá.l'lo, o auxilio da 
policia: 

C) solicitar inrormações a q~alquer 
autorlOade ou rcparllçao publica 1:10 
Juiz da falência, ao 6rKão do \Ilnls­
térlo PúblicO, ao sindlco, IW llqul­
da.nte ou ao Interventor; 

d) examinar, por pe.sso,a que desll" 
nar OS aut.os da CaJêncla e obter, 
mediante solicitação escrita, c6plas 
ou certidões de peças desses autos; 

el examinar a contabUldaJe ~ as 
arquivos de terceir<>s com os quais a 
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instituição financeira tiver n-egoclado 
e no que entender com esses '1egó­
cios, bem como a. contabilidade e OI; 

arquivos dos ex-admlnlstra.1or~s. se 
comerciantes ou Industriais 'iOC flrm:l 
Individuai, e as respectivas conta! 
Junto a oulras mstltuições financeIras. 

§ 4° Os ex-administradores pod~rão 
acompanhar o Inquérito, oferecer 
documentos e indicar dlUgê.'lclas. 

Art. 42. Conclulda a apurnção, os 
ex-administradores 'ierão con,,'cli\1o:>, 
por carta, a apresentar, por escrIto. 
suas alegações e explicações dentro 
em cinco dIas, comuns para todos. 

Art. 43. Transcorrido o lll'i!.ZO do 
artigo anterior, com ou sem ? jPf<!sa, 
será o Inquérito encerrado ,'om :J'l1 

relatór!o, do qU:l1 constarãO, ~m sln· 
tese, a situa<;ão da enLldaele t!xallll­
naoa, cI.'i causas ce "ua q"eda, o 
nome, a qUl1l111cação e a re!acao (105 
bens particulares dos quo!, nCs últ1tnoa 
cinco anos, geriram a socledau~. I'em 
como o montante ou a estImativa úos 
preJulzos apun~dos .!m cada ~~stã(). 

Art. 44. Se o lnquér!to ';'''lIclulr 
pela. IncxlSléllcla de IlreJulzo, :iel'é., 
no caso el~ IIlLervençao e de I1q.uuCl.' 
ção extraJudiCIal, arO uivado no pró· 
pno Banco Central do Brasil ou no 
caso ele lalêncla, sera renllitldo' liO 
competente JUIZ, que o 'l1andará 
apellSar aCs respectlvos autos. 

Parãgrafo único. Na hipót~ pre­
vista neste artigo, o Banco Central 
do BrASil, nOs casos de mt-!r vençao 
e de liquidtlçào extra.Judlclal .IU o 
JUIZ, no caso ele falênCIa, ce uflcio 011 
a. requerimento de qua.lquer llIteres­
sado, determinará o levantame'lIto oa 
indlSponlbilldade de Q1le ll'atn o 
artIgo 36. 

Art. 45. Concluindo Q !nqu~rito 
pela existência de prejuízos, l--raí (Ie, 
com o respectivo relatóno, ~e'I,%i(lo 
pelo Banco C<lntral do Bra,.c;!J R.o JUIZ 
dI. [alêncla, ou :10 que ior cOIII'~r.('l'to 
para decretá-Ia, o qunl o [ará com 
vista ao órgão do Ministério Público, 
que. em oito dias, sob pena de _~lo­
ponsab!lldade, requerera o 'ieqUestro 
dos bens dOs ex-acfml.nistrad·""'s que 
não tlOham sido at1l1g!aos pela Indls­
pCnIbilJdade prevista no artllZo 36, 
quantos bastem para 1\ efetlv~ç~o éa 
responsabilidade. 

§ 19 Em t:aso de intervenção ou 
liquidação extlll judlc!al, a dlst.r!b'Jiç.i.o 
do mqucrlto ao Juizo competem.e. lia 
forma deste artigo, previne· a jurisdi­
ção do mesmo Juizo, na· hlpót.p'~ de 
vir a ser decretada a falência. 

J 29 Feito o arresto, Os bell'l l;CIPn 
depositados em mãos do In~l'ventor, 
do liquidante ou do sindlco, cnnf<"rme 

a hipótese, cumprindo jiO dep:>!.lt.á-lo 
a.dmlnlstrá-Ios, receber os respt"'t,\VOs 
rendimentos e prestar contas .\ fh.al. 

Art. 48. A responsab!l!dade (\')$ 
ex-admin!stradcres, nefln!da nesta 
Lelo será apurada em a.ção própria, 
proposta no Ju!zo da falênc!a ,)U no 
que for para ela competente. 

Pa.rágrafo único. O órgão rio MI­
nistério PúbUco, nos cases 1p. jl'Jt'!r­
vençio e Uquidação extrajudicial. 
proporn a nçAo obrigatoria.mente dert­
tro em trinta dias, a c<Jntar ,iR reali· 
za.ção do arresto, sob p"na de rf'S­
r,cnsablhdade e preclusão da sua 
inicIativa. Findo esse prazo ficarãO 
os autos em cartório, à dlsp<>,,;lção de 
qualquer credor. que poderá InIciar a 
ação, nOs quinze dias segulntf!..~ SI' 
neste último prazo ninguém o '!zer, 
levantar-se-ão o arrestc e 3 Indls­
ponlbUldade, apcnsando-se 'J::: !luto" 
aos da falência, se for o caso 

Art. 47. Se, decretado o arrest.o 
ou proposta a ação. sObrev!p.r a falên­
cia da entidade. competIrá ao smulcl) 
tomar, dai por diante ~ providências 
necessárias ac. eCrtlv(j cumpr:mento 
das determInações desta Lei. ~gben­
do-lhe promovl'l' 8 dp.vlda subst,it JI«W 
processual. no prazo de trlntn IrM. 
contados d:\. data do seu comnrornlsso. 

Art, 48. Independentemente do 
Inquérlto e do arresto. qualquer das 
partes, a que se referI:: o par'i~ra!o 
únIco do artigo 48. no prazo nele 
previsto, poderá propor a (\,:60 de 
responsab!lldade dos ex·admlnir.trn­
clorcs, na forma desta Lei. 

Art. 49. Pnssada em jUJ~ado a 
~ntellça que declarar a respvnsablU­
da de d<'s ex-administradores, o !ines­
to e a Indlsponib1l1dade de bcns c;e 
cOnvolarão em penhora, segu!n,lo-!>e o 
pl'oce .... ~o de execução. 

§ P Apurados .)5 bens penl1orados 
e pagas as custas JUdiciais, o liquidO 
sera rntregue ao Interventor. ao Iiqui­
dantt' ou ao slndlco. conforme ocas", 
para rateio entre os credores da l!lst!­
tulção. 

§ 2' Se, no curso da açii.:> lU oa 
execução. encerrar-se a Int<!r·.'enção 
ou a lIquidaçãu extra ludlcial, ,1 :nter­
ventor oU o I1qu!dante. oor ,,[\:10, 
dará conheCImento da ocorr~~<:la aO 
juiz. solicItando sua SUbstituição 
como depos!tárlo dos bens arrestados 
ou penhorados. e fOrnecrnrto \ T(·\açI!.Q 
nominal e respectivos saldos dos (re­
dores a serem, nesta hlpót.ese direta­
mente contempladOS com o rateio Im,­
visto no parágrafo anterior. 
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LEI N. 5.627 - DE 19 DE DEZEMBRO DE 1970 
Dispõe sôbre capitais mínimos para as Sociedades Seguradoras, 

e dá outras providências 

........................................................................................... , ................................ . 
Art. 99 Não serão concedidas autorizações para funcionar às Sociedades 

de Seguros de cujo capital participem peswa jurídica de direito público, em­
prêsas públicas, sociedades de economia mista ou fundações vinculadas ao Poder 
Público Federal: estadual ou municipal. 

Parágrafo único. Não será igualmente autünzuda a tram,fel't!ncia do con­
trôle acionário das sociedades de seguros às pessoas jurídicas indieadas neste 
artigo. 

LEI N° 7.682, DE 2 DE DEZEMBRO DE 1988 

Altera o Decreto-Lei n° 2.406, de 5 de janeiro de 1988, e 
dá outras providência . 

........................................................................................................................ 

Art. 3° O art. 9° da Lei n° 5.627, de dezembro de 1970, passa a vigorar acrescido 
do seguinte § 2°, transformado o atual parágrafo único em § 1°: 

"Art. go .................. .. 

§ 2° A vedação prevista no caput deste artigo aplica-se aos pedidos de registro 
de Sociedade Corretora de Seguros de que trata o art. 122 do Decreto-Lei n° 73, de 21 
de novembro de 1966." 

MEDIDA PROVISÓRIA NU 1 .719 , DE 13 DE OUTUBRO DE 1998. 

Altera dispositivos do Decreto-Lei nll 73, de 21 de 
novembro de 1966. da Lei n2 6.435. de 15 de julho de 
1977, da Lei n2 5.627. de IQ"de dezembro de 1970. e dá 
outras providências. 
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O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - O ex- Por oportuno, renovo a Vossa Excelência pro-
pediente lido vai à publicação. testos de estima e consideração. - Deputado Ged-

Sobre a mesa, ofício que será lido pelo Sr. 1 º dei Vieira Lima, Lfder do PMDB. 
Secretário em exercício, Deputado Arlindo Vargas. OF/GABIIINº 794 

É lido o seguinte: Brasília, 18 de novembro de 1998 

Ofício nº 198 

Brasília-DF, 11 de novembro de 1998 

Senhor Presidente, 
Informamos a V. EXª que foi identificado erro ma­

terial na redação dos incisos VI e VII do art. 9º da Reso­
lução nº 3, de 1998-CN, conforme abaixo discriminado. 

Onde se lê: 
"Art.9º ... 

VI - até 2 dias para discussão e votação em 
plenário da CMPOF; 

VII - até 1 dia para discussão e votação da re­
dação final em plenário da CMPOF. N 

leia-se: 

"Art. 9º .... 

VI - até 2 dias para discussão e votação em 
plenário do Congresso Nacional; 

VII - até 1 dia para discussão e votação de re­
dação final em plenário do Congresso Nacional. n 

Colocamo-nos à disposição de V. EXª para os 
esclarecimentos adicionais que se façam necessários. 
- Heráclito Fortes 

O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - O ofí­
cio lido vai à publicação. 

A Presidência determina a retificação para cor­
reção do equívoco material. 

Sobre a mesa, ofícios que serão lidos pelo Sr. 1!! 
Secretário em exercício, Deputado Ar1indo Vargas. 

São lidos os seguintes: 

OF/GABIIINº 793 

Brasília, 17 de novembro de 1998 

Senhor Presidente, 
Encaminho a Vossa Excelência os nomes dos 

Deputados do PMDB que comporão a Comissão 
Mista destinada a emitir parecer sobre a Medida 
Provisória nº 1.717-2, de 12 de novembro de 1998, 
em substituição aos anteriormente indicados. 
Titular Suplente 
Edinho Bez Paulo Rftzel 

Senhor Presidente, 
Encaminho a Vossa Excelência os nomes dos 

Deputados do PMDB que comporão a Comissão 
Mista destinada a emitir parecer sobre a Medida 
Provisória nº 1.719-1, de 12 de novembro de 1998, 
em substituição aos anteriormente indicados. 
Titular Suplente 
Gonzaga Mota Orcino Gonçalves 

Por oportuno, renovo a Vossa Excelência pro­
testos de estima e consideração. - Deputado Ged­
dei Vieira Lima, Lfder do PMDB. 

OF. PSDSIIINº 2.434/98 

Srasrlia, 18 de novembro de 1998 

Senhor Presidente, 
Nos termos regimentais, indico a Vossa Exce­

lência o Senhor Deputado Koyu lha E Marcus Vicen­
te, como membros titulares, e Anivaldo Vale e Max 
Rosenmann, como membros suplentes, em substi­
tuição aos anteriormente indicados, para integrarem 
a Comissão Mista destinada a analisar a Medida 
Provisória nº 1.728-19/98. 

Atenciosamente, - Aécio Neves, Lfder do 
PSDS. 

O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Se­
rão feitos as substituições solicitadas. 

Sobre a mesa, ofício que será lido pelo Sr. 1 º 
Secretário em exercício, Deputado Arlindo Vargas. 

É lido o seguinte: 

Ofício nº 226/98 

Brasília, 18 de novembro de 1998 

Senhor Presidente, 
Indico a Vossa Excelência, nos termos regi­

mentais, o Sr. Deputado Félix Mendonça (PTB -
SA), para compor, na qualidade de suplente, a Co­
missão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fis­
calização. 

Ao ensejo, renovo a Vossa Excelência protes­
tos de estima e apreço. - Deputado Paulo Heslan­
der, Lfder do PTS. 

O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - A Pre­
sidência designa o Deputado Félix Mendonça (PTB -
SA) como suplente, para integrar a Comissão Mista de 
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Planos, Orçamentos Públicos e Rscalização, de Portanto, amanhã, no plenário do Senado Fe-
conformidade com ofício que acaba de ser lido. deral, teremos a oportunidade de ouvir o nobre Mi-

O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Es- nistro Mendonça de Barros defender-se das interpre-
gotou-se, no dia 12 do corrente, o prazo de trinta tações maliciosas de sua conduta, feitas a partir 
dias previsto no parágrafo único do art. 62 da Cons- dessas gravações criminosas. 
tituição, sem que tenham sido transformadas em lei, Por uma questão de justiça, é preciso salientar 
perdendo, portanto sua eficácia, desde a edição, as que essas gravações clandestinas não têm valor legal, 
Medidas Provisórias de nºs 1.719 e 1.717-1, publica- podem estar tecnicamente aHeradas por cortes e mon-
das em 14 de outubro de 1998. tagens e, portanto, passíveis de tipificarem como crime 

O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Há a divulgação de seu conteúdo pela imprensa. 
oradores inscritos. Concluindo, Sr. Presidente, gostaria de regis-

Concedo a palavra ao Deputado Philemon Ro- trar a minha solidariedade ao Ministro das Comuni-
drigues. (Pausa.) cações e ao cidadão Luiz Carlos Mendonça de Bar­

Concedo a palavra, por permuta, ao Deputado 
Feu Rosa. 

O SR. FEU ROSA (PSDB - ES. Para uma bre­
ve comunicação.) - Sr. Presidente, srªs e Srs. Con­
gressistas, amanhã, a partir das 10 horas, o Ministro 
Mendonça de Barros estará no plenário do Senado 
para fazer uma explanação sobre as gravações 
clandestinas de conversas telefônicas feitas em seu 
Ministério. 

A gravidade do crime de escuta telefônica, 
através do denominado "grampo", está sendo obscu­
recida pelo conteúdo das conversas do Ministro com 
o pessoal do Governo e com o próprio Presidente da 
República. 

É uma inversão total de valores, pois o que 
precisa ser feito urgentemente é procurar e prender 
os responsáveis por este crime previsto no Código 
P~'nal e puni-los na forma da lei. 

Esta criminosa invasão de privacidade e sua 
divulgação pelos meios de comunicação de massa 
precisa ser melhor avaliada pelos nobres Parlamen­
tares que compõem as duas Casas do Congresso 
Nacional, para que possamos exigir um maior empe­
nho policial na repressão a este crime e uma maior 
garantia do sigilo telefônico pelas concessionárias 
do serviço. Assim, Sr. Presidente, estaremos asse­
gurando uma das bases do Estado democrático, que 
é a garantia da inviolabilidade do cidadão, de sua 
privacidade e, principalmente, sua liberdade de pen­
samento e expressão. 

Sr. Presidente, srªs e Srs. Congressistas, não 
podemos aceitar a utilização criminosa da escuta te­
lefônica como coisa banal, pois esse método furtivo 
vem atingindo a honra do cidadão comum, de mem­
bros do Govemo e até mesmo do Presidente da Re­
pública, sendo, portanto, inadmissível a prática des­
de método, que só é admitido em condições excep­
cionais mediante autorização prévia da Justiça. 

ros, que teve sua privacidade invadida e sua honra 
ofendida. 

Era o que eu tinha a dizer. 
Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Com 
a palavra o Deputado Philemon Rodrigues. 

O SR. PHILEMON RODRIGUES (PTB - MG. 
Para uma breve comunicação.) - Sr. Presidente, 
srªs e Srs. Congressistas, na atualidade nunca se 
falou tanto em direitos humanos e a própria Consti­
tuição os garante. E o direito à vida é o principal dos 
direitos fundamentais. Todavia, a batalha pela morte 
de inocentes e indefesos constitui meta de grupos 
poderosos, organismos internacionais e países inte­
ressados no controle populacional das nações do 
Terceiro Mundo. 

O que não se pode conceber é o apoio do Sr. 
Ministro da Saúde de um país imenso e rico em re­
cursos naturais, como o Brasil, às políticas de ma­
tança dos futuros filhos desta pátria, mediante uma 
simples norma técnica, com a finalidade de acelerar 
o processo macabro do dito "aborto legal". 

Aquele Ministro menciona a violência sexual con­
tra as mulheres e afirma: "É dever do Estado e da so­
ciedade civil delinearem estratégias para terminar com 
esta violência. E ao setor saúde compete acolher as 
vítimas, e não virar as costas para elas, buscando mi­
nimizar sua dor e evitar outros agravos" (sic). 

Pergunto ao Sr. José Serra: como se pode termi­
nar com a violência com outra violência ainda maior? 

Todos os médicos, principalmente os pagos pela 
sociedade brasileira, tiveram formação profissional 
para o bem do homem, para cuidar com carinho da 
vida em desenvolvimento, para tratar a do'r psicológica 
da mulher vítima de estupro, mas não para eliminar o 
seu feto. A vida do nascituro não pertenGe ao médico 
ou à sua mãe, mas ao próprio ser humano em desen­
volvimento, constituindo direito invioláveL < 
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Com a ultra-sonografia, realizada durante a minável, tão discutida no Congresso e que os Parla-
prática de aborto, os médicos puderam constatar mentares, representantes do povo, não aprovaram e 
como a vítima inocente prestes a ser assassinada não irão aprovar, que é permitir o aborto baseado 
percebe o aguilhão do profissional assassino e tenta em simples boletim de ocorrência. 
defender-se como pode, saltando de um lado a outro Srs. Congressistas, esta atitude constitui des-
do útero materno; mas, mesmo assim, acaba impie- respeito ao Poder Legislativo e uma afronta ao povo 
dosamente exterminada. brasileiro, que não foi sequer consultado sobre essa 

Os métodos utilizados na eliminação da crian- violência e um estímulo às práticas vis do aborto. 
ça em gestação são extremamente cruéis: sucção -
arranca o bebê aos pedaços; dilatação e curetagem 
- o colo do útero é dilatado e introduzida a cureta, 
que arranca os pedaços da criança e a cabeça é es­
magada com o fórceps; envenenamento por sal - a 
criança se contorce em grande sofrimento no útero 
materno e depois é abortada. 

Aquela autoridade reconhece "que a maioria 
dos serviços de saúde não está equipada para diag­
nosticar, tratar e contribuir para a prevenção dessa 
ocorrência". E mais adiante reconhece que o núme­
ro de mulheres que engravidam em decorrência de 
estupro e demandam interrupção da gravidez é pe­
queno, um a dois casos por mês. Todavia, se o pro­
cedimento ocorrer conforme a norma que o Ministé­
rio da Saúde estabelece, mediante simples ocorrên­
cia policial e outros documentos frágeis, os casos se 
multiplicarão, como ocorreu nos Estados Unidos. 

No artigo publicado no Jornal de Brasília, de 
1817/94, à página 11, Boaventura Kloppenburg infor­
ma dados sobre a população mundial no ano de 
1990, publicados pelo Fundo de Populações das Na­
ções Unidas. Foram induzidos no mundo, durante 
aquele ano, o número de aborto oscilante entre 40 a 
50 milhões. 

O assassinato de uma criança nonata é tratado 
na Norma Técnica do Sr. Ministro da Saúde de for­
ma absolutamente fria: ·Os procedimentos para o 
esvaziamento da cavidade uterina deverão ser reali­
zados em ambiente cirúrgico·. 

Na primeira entrevista com a mulher vítima de 
violência sexual é feito apenas um levantamento de 
dados, mas os documentos e procedimentos obriga­
tórios não evidenciam que a gravidez realmente re­
sultou de estupro, além de pretender retirar respon­
sabilidade do médico e do hospital e lançá-Ia sobre 
a parturiente por declarações falsas. Todavia, se 
posteriormente for comprovado que a gestante men­
tiu, a criança já terá sido assassinada e não há 
como devolver-lhe a vida. 

Dessa maneira, ao tornar tão simples a prática 
do aborto, o Sr. Ministro da Saúde exorbitou e muito 
de seu poder regulamentar, pretendendo, através de 
uma simples .Norma Técnica, erigir uma prática abo-

O aborto é totalmente contrário aos interesses 
sociais por constituir crime, conforme os arts. 124 e 
127 do Código Penal Brasileiro. Além disso, constitui 
uma grande violência contra o principal direito natu­
ral, eliminando-se de forma cruel a vida humana, 
sendo a autora do delito a própria mãe ou terceiros 
interessados em enriquecer-se à custa da morte de 
indefesos. 

As conseqüências desses atos abol1)ináveis 
são drásticas, reduzindo os nascimentos, envelhe­
cendo a população e causando outros males irrepa­
ráveis como lesões, doenças e, muitas vezes, a 
morte da gestante, além de danos psicológicos à 
mãe, como a síndrome do aborto. 

Esteve, no Brasil, o Rev. Paul Marx, da Organi­
zação 'Vida Humana Intemacional·, com sede em 
Miami. Afirma que está documentado na literatura 
médica que até os abortos "seguros e simples' feitos 
em hospitais causam perfurações intemas, hemorra­
gias, infecções pélvicas, dilacerações da cervix e 
choque anafilático durante a operação, bem como 
infecções, tromboses, embolia, inflamação da pélvis 
e depressão no período pós-operatório, além de ou­
tras conseqüências. Uma das táticas da influência 
das grandes Nações é estimular a discriminalização. 

Deplorável é a desvalorização da vida que cons­
titui direito precioso, fundamental, insubstituível e pres­
suposto para a existência de qualquer outro direito. 

Quando não se prioriza esse direito, o homicídio 
toma-se fato corriqueiro. Aliás, nossa sociedade está 
evoluindo para isto: mata-se mesmo sem motivo. 

Os animais protegem suas crias, num instinto 
de conservação da espécie. O homem mata seus 
nascituros, protegidos pelo Direito Civil, numa atitu­
de contrária à natureza. 

O Brasil, que é um país de jovens, está se tor­
nando um país de velhos. 

A legalização do aborto ou a cultura da morte 
de inocentes só pode interessar à política de contro­
le populacional que os países ricos, especialmente 
os Estados Unidos, vêm impondo, há décadas, aos 
países do Terceiro Mundo. 
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O relatório Kissinger já afirmava: "nenhum país que o "direito à vida" é inviolável, no artigo 5º caput 
jamais conseguiu reduzir significativamente sua po- da Constituição Federal. 
pulação sem recorrer ao aborto". Mais do que isto, toma tal direito de impossível 

A estratégia desses países do Primeiro Mundo retirada da Constituição, pois, pelo art. 60, § 4º, inciso 
consiste em promover o lobby da legalização. Per- IV, declara que os direitos e garantias individuais são 
mitido em lei, o controle se faz automaticamente, imodificáveis até mesmo por emenda constitucional. 
além do recurso da esterilização em massa que está Realça o previsto no § 2º do art. 5º da Consti-
ocorrendo no Brasil em grande escala. tuição Federal "em que os direitos e garantias indivi-

A ciência comprovou que o feto, desde a con- duais, contemplados na Constituição e nos tratados 
cepção, é um ser humano que possui um código ge- internacionais assinados pelo Brasil são cláusulas 
nético próprio com características individuais, como pétreas. Menciona que o Brasil assinou a Conven-
a definição da cor dos olhos, do cabelo e da pele. ção Americana sobre Direitos Humanos, onde a vida 

Roberto Vida I da Silva Martins responde em é protegida desde a concepção", promulgando tal 
Aborto no Direito Comparado, mencionando Demival Convenção pelo Decreto nº 678, de 06/11/92. Re-
Brandão, no seu livro Aborto e Direito à Vida: ·0 porta-se à Declaração dos Direitos da Criança de 
maior milagre do mundo começa quando um dentre 1959, ratificada pela 2ª Conferência dos Direitos do 
duzentos milhões de espermatozóides fecunda o Homem em Teerã, que o Brasil promulgou pelo De-
óvulo, contribuindo com 23 cromossomos que ime- ereto nQ 99.710, de 1990. Ressalta a necessidade de 
diatamente definem um código genético inédito, aí proteção jurídica à criança tanto antes como depois 
começa a vida do bebê ( ... )". de nascida. Nesse texto o jurista deixa bem clara a 

Entretanto, a Norma Técnica do Sr. Ministro da sua posição em defesa da vida, opondo-se à pena 
Saúde recomenda o aborto até a vigésima semana, de morte, à,eutanásia e ao aborto . 
. 0 que é uma desumanidade. O que os abortistas pretendem é tornar lícita a 

Os geneticistas defendem a posição de que o eliminação consciente e voluntária da vida de um ser 
embrião humano já pode ser identificado como um humano inocente e indefeso. Para sofrer uma pena 
ser vivo, biologicamente humano e individualizado, de morte, onde ela existe, o condenado é submetido 
desde a fase de zigoto ou embrião unicelular, ime- a um longo processo, com ampla defesa. O nascitu-
diatamente após a fecundação, pois já possui o seu ro, inocente, sofre uma pena de morte não admitida 
próprio genoma, conjunto de genes absolutamente pela Constituição, salvo em caso de guerra declara-
único para cada ser humano, que se mantém inalte- da, sem prática criminosa, sem defesa, sem proces-
rável e inalterável por toda a sua vida, contendo toda so. O estuprador, ao contrário, quando é condenado, 
informação genética que ditará e orientará seu de- sofre pena muito mais branda. 
senvolvimento, rigorosamente orientado como um Diante do princípio estabelecido na Constitui-
novo sistema. ção Federal de que "todos são iguais perante a lei, 

Ressalto ainda o depoimento do Dr. Jéromê sem distinção de qualquer natureza", a lei não pode 
Lejeune, do Institut de France, perante a Corte de ser discriminatória, especialmente se estabelecer 
Justiça dos Estados Unidos, em 1989, citando resul- exceção relacionada à inviolabilidade do direito à 
lados de manipulações do ADN feitas desde 1987 vida, expresso no caput do art. 5º da Carta Magna. 
pelo Dr. Jeffreys na Inglaterra: Se é crime matar o nascido, seria discriminatória e in-

"A inteira constituição do ser humano é formu- constitucional uma norma penal que permitisse a mor-
lada nas fitas de ADN no momento da fecundação, te do nascituro. Por isso, não pode prevalecer a norma 
como uma inteira sinfonia numa fita magnética." O contida no Código Penal não punitiva do aborto em 
embrião de três células já é indivíduo. Pai e mãe dão caso do estupro. E para salvar a vida da gestante, o 
nos cromossomos mensagens genéticas especiali- que é raríssimo, o médico não visa diretamente o feto 
zadas diferentes. Durante o crescimento do embrião para matá-lo voluntariamente, pois, se o fizer, deverá 
desde três células, nada é apreendido mas gradati- ser punido pela prática de um crime. , 
vamente muitas coisas são esquecidas - Extratos Destarte, Srs. Parlamentares, qualquer hipóte-
do ·Pleito Sobre Custódia de sete Embriões Huma- se de aborto é inconstitucional e inadmissível, não 
nos" na Corte de Justiça de Maryville, Tennessee, pode sequer ser discutida nos plenários deste Con-
traduzidos pela Associação Pró-Vida de Brasília, DF. gresso. 

Ives Gandra, Professor de Direito Constitucio- O dever de todos consiste na defe'~a do direito 
nal, afirma que houve por bem o legislador declarar natural da vida humana, inviolável, segDhdo a norma 



Novembro de 1998 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - Sessão Conjunta Quinta-feira 13919 

constitucional, devendo ser respeitada desde a con- nal. Urge, é necessário que eles tomem providência 
cepção até a morte. Se o sangue desses inocentes de liberalização de crédito do montante preciso; e 
não deve ser derramado por misericórdia, que seja mais do que isto: que a produção agrícola seja plan-
ao menos por questão de justiça: "Eis que a voz do tada no tempo certo. 
sangue do teu irmão clama por mim desde a terra" Muito obrigado, Sr. Presidente. 
(Gen. 4,10). O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Con-

Não vamos deixar que exterminem as nossas cedo a palavra ao Deputado Agnelo Queiroz. 
crianças não nascidas porque precisamos e quere- O SR. AGNELO QUEIROZ (Bloco/PC do B-DF. 
mos possuir um futuro. Por isso, vamos sustar o ato Para uma breve comunicação. Sem revisão do ora-
normativo genocida de um ministro que só pode ser dor.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, nesta tar-
comparado a um Joseph Mengele, o médico nazista de, votaremos várias medidas provisórias de interes-
que matou milhares de inocentes com seus experi- se do Governo para possibilitar a promulgação da 
mentos horripilantes. reforma da Previdência. São medidas provisórias 

Muito obrigado, Sr. Presidente. que dizem respeito também à Previdência Social, 
O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Conca- porque, sem a aprovação dessas medidas, o Gover-

do a palavra ao nobre Deputado Nelson Marquezelli. no estará impossibilitado de promulgar a reforma da 
O SR •. NELSON MARQUEZELLI (PTB-SP. Previdência. 

Para uma breve comunicação. Sem revisão do ora- Chamo a atenção especialmente para a Medi-
dor.) - Sr. Presidente, srªs e Srs. Congressistas, a da Provisória nº 1.723. Ela pretende que os servido-
agricultura brasileira, todos os anos, padece do mes- res inativos, os aposentados passem a contribuir 
mo problema. Já estamos na época do plantio, a com a Previdência. 
chuva está chegando - época propícia para o plantio Essa medida é ilegal e inconstitucional, porque, 
-, e, lamentavelmente, mais uma vez o crédito agrí- segundo o Regimento e a Cons.tituição Federal, ne-
cola está escasso. Muitas agências ainda não rece- nhuma matéria já vencida no mesmo período legisla-
beram determinação gerencial para que procedes- tivo pode voltar à Casa. Portanto, essa matéria já foi 
sem aos financiamentos. derrotada neste Plenário e no Senado Federal. As-

e agricultor perdeu a oportunidade de comprar sim, ela não poderia sequer ser discutida neste man-
a sua semente, o seu adubo, em alguns casos já de- dato, somente na próxima Legislatura. Nesse caso 
fensivos, para se preparar para o início do plantio da especificamente, a ilegalidade é absurda, porque 
safra, que é fundamental ao povo brasileiro. essa matéria foi rejeitada. 

Nosso País carece de exportação de produtos Há também a questão de ser uma medida in-
agrícolas e de plantio, para poder fornecer não só justa, porque os servidores inativos já contribuíram 
alimentos, mas, principalmente, condições de sobre- com a Previdência, cumprindo as leis e regras do 
vivência à mão-de-obra não especializada. País. Agora aposentados, usufruindo de um direito 

Lamentavelmente a área econômica do País legal, o Govemo toma uma medida de força, unilate-
não libera recursos nos momentos precisos, nos mo- ral, por intermédio de medida provisória, fazendo 
mentos fundamentais, para que a agricultura brasi- descontar do aposentado 11 % na sua parca remu-
leira possa dar esse arranque na produção nacional, neração. Essa medida, além de injusta e grave, é 
tão fundamental ao Brasil. imoral, tendo em vista que o objetivo é economizar. 

Fica desta tribuna um alerta, Sr. Presidente, a e Governo estima arrecadar por mês R$1 bilhão 
fim de que possamos nos preparar, nos programar, com essa cobrança. Essa medida é imoral, porque, 
nos organizar, no sentido de que o crédito esteja à na verdade, a atitude do Govemo é atender aos 
disposição do homem do campo já nos meses de ju- seus compromissos, ou seja, continuar pagando a 
nho e julho. Dessa forma, os trabalhadores poderão dívida interna e a externa, que são absurdas, com o 
beneficiar-se dos caminhões de transporte; quando suor, o sangue e a carne dos trabalhadores, espe-
forem aos grandes centros, poderão trazer o adubo cialmente a dos aposentados. Muitos são aposenta-
para a lavoura, para a roça, o que possibilitará um dos por invalidez, portanto, essa retirada, esse con-
frete mais barato. Assim, terão tempo hábil para or- fisco na remuneração dos aposentados que se en-
ganizar a sua mão-de-obra, o seu plantio, as suas quadram nessa categoria pode significar menos re-
máquinas e obter o resultado que todos desejamos. médio e comida. Pessoas aposentadas por invalidez 

O setor financeiro, o setor econômico do País têm problemas de saúde e obviamente demandam 
não pode continuar garroteando a produção nacio- mais gastos. Enfim, aqueles que têm doenças crôni-

, 
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cas, que gastam com remédios, agora estarão em Por outro lado, ainda há os sem-terra em um 
dificuldades por conta dessa medida draconiana, Estado onde esse tipo de problema não poderia 
imoral, cujo objetivo é justamente garantir o paga- ocorrer. 
mento e os rendimentos líquidos dos investidores, Sr. Presidente, os assentamentos existentes 
dos especuladores. Pedir isso aos aposentados é não contam com nenhum apoio do Governo nem do 
imoral. O problema não é só cobrar a contribuição INCRA. Eles estão localizados em áreas distantes 
do aposentado, mas, sim, esse Govemo gastar R$5 de escolas e de postos de saúde. Portanto, não há a 
bilhões por mês com o pagamento de juros. Não mínima assistência para aquelas fammas. Lá não fo-
adianta matar o aposentado, nem a economia do ram efetivadas aberturas de estradas, não foi plane-
Paí5, causando o desemprego de milhões de brasi- jada nem está em execução a construção de esco-
leiros, com essa política de terra arrasada, para pri- las ou de postos de saúde. 
vilegiar o capital extemo. Além de ilegal e injusto, Por isso, registro o descaso do Ministério da 
isso é imoral. Refonna Agrária. O INCRA do meu Estado, por mais 

É necessário que os Parlamentares desta boa vontade que tenha o seu Superintendente e os 
Casa atentem para isso; mesmo aqueles que com- seus funcionários, não possui meios necessários 
põem a base de sustentação do Governo têm que para resolver o problema dos sem-terra. 
questionar os motivos dessa medida, perguntar ao É com muita tristeza que registro esses assen-
Governo por que não resolve o problema dos juros tamentos precários realizados pelo INCRA. Essas 
diminuindo-os e renegociando a dívida de forma so- famrtias estão abandonadas no meio da Floresta 
berana. Por que o aposentado, que dedicou sua vida Amazônica, na Região Norte, no Estado de Rondô-
ao trabalho e à Pátria, agora tem que pagar a conta nia, sem o mínimo de assistência, quando poderiam 
da polftica irresponsável desse Governo, que agora estar recebendo apoio da Emater, da Secretaria da 
quer dividir a conta. e continuar pagando toda essa Agricultura, da Delegacia da Agricultura, da Embra-
especulação financeira? pa, da Ceplac para produzirem. Logo, logo teremos 

Acredito firmemente que, como fizemos outras conflitos que trarão resultados desagradáveis para 
vezes, vamos rejeitar essa medida provisória e a todos. Também pode acontecer que essas fammas, 
imoralidade do Governo de querer cortar na carne e frente a um desânimo total, resolvam morar na peri-
esmagar o aposentado. feria da cidade, onde já verificamos um número ele-

Muito obrigado, Sr. Presidente. vado de pessoas desempregadas. 
O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes} - Com Por isso, quero deixar registrado aqui a minha 

a palavra o nobre Deputado Eurípedes Miranda. surpresa quando verificamos na televisão, no rádio, 
O SR. EURíPEDES MIRANDA (Bloco/PDT-RO. nos jornais que o Ministério da Refonna Agrária diz 

Para uma breve comunicação. Sem revisão do ora- estar tomando todas as providências nesses assen-
dor.) - Sr. Presidente, srªs e Srs. Congressistas, faço tamentos e que o apoio para aqueles que desejam 
um registro sobre os assentamentos em nosso País. um pedaço de terra existe. Pelo menos no Estado 

No Estqdo de Rondônia, onde existem terras de Rondônia, onde a União tem terras, o número de 
de domínio da União, entendemos que não deveria sem-terra é elevado, e aqueles que foram assenta-
estar ocorrendo esse lamentável problema da distri- dos de maneira precária, estão abandonados. 
buição de terras. Era o que eu tinha a dizer. 

No Municfpio de Miranda da Serra, há mais de Muito obrigado. 
90 dias, uma grande área foi invadida. E o INCRA, O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Con-
até a presente data, não conseguiu solucionar esse cedo a palavra à nobre Deputada Jandira Feghali. 
problema. Eu ficaria espantado se isso ocorresse A SRª JANDlRA FEGHAU (BlocoIPC do B--RJ. 
nos Estados de São Paulo, Minas Gerais ou Paraná. Para uma breve comunicação.) - Sr. Presidente, srªs 
Mas no Estado de Rondônia, além de existirem ter- e Srs. Congressistas, quero amplificar no Parlamen-
ras de domínio da União, há a presença do Ministé- to um acontecimento que tem um peso e uma gravi-
rio da Reforma Agrária, que deveria deixar os discur- dade nacional. Vivenciamos neste Pafs, em toda a 
sos e partir para a prática. Muitos setores do Gover- minha adolescência e adolescência de toda minha 
no vivem tão-somente de discursos e da mídia. geração, sob 21 anos de ditadura militar. Hoje, acho 

Hoje, no Estado de Rondônia, proprietários se que vivemos momentos de democracia cada vez 
encontram em situação constrangedora, tendo suas mais restrita, sob novos métodos, sob novas formas, 
propriedades invadidas. não s6 do ponto de vista econômico, mas nas rela-
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ções institucionais, com o Parlamento, com a socie- cipem de assassinatos ou sustentem seres humanos 
dade e com o próprio Poder Judiciário. Mas, Sr. Pre- na tortura para que passem informações aos órgãos 
sidente, não considerava que já tínhamos chegado a de repressão. 
tanto. Depois de milhões terem ido às as ruas paré Quero deixar aqui o repúdio não apenas meu, 
conquistar mais liberdade, ontem, foi, pela Justiça mas de todos os médicos, de toda a sociedade bra-
Comum - atente para este fato - reintegrado à profis- sileira, do Movimento Tortura Nunca Mais, de todas 
são de médico o torturador General Ricardo Fayad. as entidades que ainda hoje percorrem um longo ca-

Este homem participou da tortura neste País minho para achar os corpos de seus entes queridos, 
como profissional médico que na relação com a víti- cujas informações ainda são negadas por este Go-
ma da tortura o sustentava para continuar sendo tor- vemo, as Forças Armadas, para que pudéssemos 
turado, para permitir que as informações do movi- acessar os dados da historia real e não da historia 
mento pela liberdade chegassem aos órgãos de se- oficial. Quero, enfim, para concluir, deixar expresso 
gurança. E este médico, cassado pelo Conselho Re- meu repúdio, meu protesto e a minha indignação 
gional de Medicina do Rio de Janeiro, recorreu ao não apenas com o Relator, mas com os três Juizes 
Conselho Federal de Medicina, onde foi ratificada a que votaram pela reintegração do médico torturador. 
sua cassação; ele recorre a Justiça Comum, e o Não devemos aceitar isso. Devemos aumentar 
TRF de Brasília, com indevida ingerência sobre o a nossa pressão, o nosso protesto, recorrer aos tri-
aspecto ético, por três votos a zero, numa decisão bunais superiores para impedir que mais essa 
eminentemente política, decidiu reintegrá-lo à cate- agressão a liberdade e a democracia brasileira pos-
goria médica. Observemos a incrível inversão, agora sa se consolidar. Se isso não acontecer, abrir~mos 
é o Presidente do Conselho Regional de Medicina um precedente imenso. Os conselhos éticos definem 
que está com prisão preventiva decretada por cum- a cassação de um registro profissional e a justiça co-
prir a decisão da justiça comum. mum, indevidamente, coloca o seu dedo neste pro-

Vemos que o presidente de um órgão, que de cesso e ainda inverte o ônus, tentando punir os Pre-
forma soberana, democrática, digna que respondeu sidentes dos dois conselhos. Isso é inaceitável e 
ao anseio de liberdade e de punição aos médicos merece deste Parlamento um repúdio generalizado, 
que desvirtuaram-se vergonhosamente do sentido para que não aceitemos a tortura e o torturador e 
de sua profissão, após um julgamento absolutamen- possamos avançar para um momento em que a de-
te criterioso, com dados, com provas, com amplo di- mocracia e a liberdade sejam ro~lmente valorizados 
reito de defesa do General, decide a sua cassação e neste Paes. 
agora, o ameaçado de prisão é o presidente do Con· Muito obrigada. 
selho. 

Esta é a realidade que nos mostra que este 
Governo vai acobertando cada vez mais as atitudes 
anti-democráticas, que numa outra situação em que 
a liberdade, as relações institucionais estivessem 
saudáveis e que a sociedade organizada pudesse 
estar pensando com a cabeça e não com a barriga, 
porque tem que se preocupar no dia seguinte como 
é que sobrevive, como é que coloca o alimento em 
casa e como sustenta a sua famOia. Se outra fosse a 
realidade brasileira, jamais teríamos um tribunal que 
pudesse tomar uma decisão como essa. A própria 
comissão montada, há muito pouco tempo, que con­
seguiu provar que Lamarca e Marighela foram assi­
nados pelo Estado e indenizaram as suas famOias, 
depois de muita luta, hoje tem um contraponto ab­
surdo, que é uma agressão a todo movimento de re­
democratização deste País, reintegrando um tortura­
dor médico a ter de volta sua carteira de médico, 
para lidar com pessoas que querem ter à sua frente 
pessoas que salvem vidas e não pessoas que parti-

O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Con-
cedo a palavra ao nobre Deputado José Genoíno. 
(Pausa) 

Concedo a palavra à nobre Deputada Maria 
Laura. 

A SRA. MARIA LAURA (Bloco/PT - DF. Para 
uma breve comunicação. Sem revisão da oradora.) 
- Sr. Presidente, Srs. Congressistas, está na pauta 
desta sessão do Congresso Nacional a deliberação 
sobre a Medida Provisória nº 1.723, de 1998, que 
trata exatamente do regime previdenciário dos servi­
dOí.JS ~úbl:~~!; da União, Estados, Municípios e Dis­
trito Federal. 

Sem sombra de dúvida, essa é uma matéria da 
maior importância e, quando entrarmos na Ordem 
do Dia, vou me inscrever para discuti-Ia. Mas gosta­
ria, neste momento dedicado a Breves Comunicaçõ­
es, de expressar aqui a posição do meu partido, o 
Partido dos Trabalhadores, contrária a essa MP, que 
é mais uma tentativa de se apresentar a esta Casa a 
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proposta de contribuição dos inativos da União, Es- dade, a crueldade do conteúdo dessas medidas pro-
tados, Municípios e Distrito Federal. visórias. No entanto, é provável até que o Governo e 

Essa matéria já foi apreciada na Câmara dos os seus seguidores pensem que, dissociando a dis-
Deputados em abril último, tendo sido rejeitada. Re- cussão contida nessas duas medidas provisórias, te-
je,itada! Novamente, o Governo do Senhor Fernando rão melhores condições de aprovar a Medida Provi-
Henrique Cardoso expressa, através dessa MP, a sória nº 1.723. 
sua política cruel contra os servidores públicos e, Quero, por último, Sr. Presidente - e serei rápida 
neste caso em particular, contra os aposentados e -, dizer que mais uma vez, na manhã de hoje, a Ban-
pensionistas das várias esferas da União. cada de Deputados e Senadores do Distrito Federal 

Diferentemente de outros momentos em que o esteve reunida para discutir a nossa posição com rela-
Governo engaveta as medidas provisórias, sem o ção aos recursos da Capital Federal no Orçamento 
menor interesse em colocá-Ias em votação, desta Geral da União. Novamente reafirmamos uma posição 
vez ele tem pressa em votar essas medidas provi só- positiva, suprapartidária, que expressa a defesa que 
rias que tratam da Previdência, porque constam do todos nó~ fazemos dos interesses da população de 
pacote fiscal que esse Governo quer, mais uma vez, BrasOia. E por isso que temos mantido a prática de fa-
impor ao povo brasileiro. A pressa na votação dessa zer apenas emendas de Bancada, para resguardar-
medida provisória se deve exatamente ao fato de mos e possibilitarmos o aumento de recursos para es-
que, sem a votação dessas MPs, não poderá ser sas emendas, que dizem respeito a interesses reais da 
promulgada a reforma da Previdência Social recen- nossa população. Louvo essa posição da nossa Ban-
temente votada nesta Casa. Daí a pressa. A pressa cada e espero que ela, mais uma vez, seja exitosa. 
não se deve a nenhuma razão nobre, a nenhuma ra- Quero dizer também que, naquela reunião, 
zão positiva. Ao contrário, é para sacrificar a socie- destaquei como uma das nossas emendas de Ban-
dade cada vez mais. cada aquela que já vínhamos defendendo desde o 

Portanto, Sr. Presidente, Srs. Congressistas, orçamento anterior, que trata de recursos para que 
gostaria que este Congresso refletisse sobre o con- seja assegurada a gratificação de dedicação exclusi-
teúdo dessas medidas provisórias que vamos votar. va ao magistério. Isso permitirá que os professores 
A Medida Provisória nº 1.723, a que estou me refe- da Rede Pública Federal que possuem a gratificação 
rindo neste momento, sem sombra de dúvida, des- de dedicação exclusiva tenham essa parcela total-
conhece que a aposentadoria é um direito conquis- mente integrada à sua remuneração. 
tado pelo trabalhador enquanto ele trabalha. Ao con- Acredito que esse pleito, como foi defendido 
trário disso, essa MP sacrifica o aposentado, o pen- em momentos anteriores, será mais uma vez reafir-
sionista, porque, além de ter trabalhado a vida intei- mado pela Bancada de Deputados e Senadores do 
ra e contribuído com o que era devido para ter direi- Distrito Federal, e esse é o compromisso público 
to à aposentadoria, ele vai continuar pagando essa que assumo desta tribuna: a defesa de recursos 
aposentadoria. para esse item, que considero da maior importância 

Ora, Sr. Presidente, essa matéria já foi aprecia- para a profissionalização dos professores da rede 
da na Casa, no mês de abril, e foi rejeitada felizmen- pública do Distrito Federal. 
te. Trata-se de matéria inclusive de ação direta de O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Com 
inconstitucionalidade no Supremo Tribunal Federal. a palavra o nobre Deputado Cunha Bueno. 
Mas, além disso, o caráter cruel, o conteúdo penali- O SR. CUNHA BUENO (PPB-SP. Para uma 
zador da medida merece que o Congresso Nacional breve comunicação. Sem revisão do orador.) - Sr. 
reafirme a posição assumida anteriormente pela Cá- Presidente, Srs. Congressistas, hoje se reúne o 
mara e a rejeite. Essa será a posição do Partido dos Congresso Nacional para apreciar - discutir e votar 
Trabalhadores. - medidas provisórias que o Governo já enviou a 

Quero lembrar também, neste momento, que esta Casa. 
há uma outra Medida Provisória que consta do paco- Sr. Presidente, o País todo reclama uma refor-
te, a de nº 1.720, que trata exatamente do aumento ma tributária para o Estado brasileiro. Não é mais 
das alíquotas de contribuição dos servidores públi- possível viver com essa quantidade de impostos e 
cos de 9% para 20%. Seria bom se ela também esti- taxas que comprometem a própria arrecadação, no 
vesse na Ordem do Dia, junto com essa outra, para meu entender. Quando se fala numa reforma tributá-
que pudéssemos fazer a discussão conjunta, porque ria, fala-se em uma racionalização dos impostos, 
então se compreenderia mais clalamente a barbari- das taxas, das contribuições e, também, em uma di-
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minuição, para que a empresa ou a pessoa física o Governo não enxuga os gastos, não corta as suas 
possa pagar os impostos e não se ver tentada a so- despesas. O que estamos vendo é, mais uma vez, o 
negá-los, em virtude do seu valor elevado. Governo, a exemplo do que fez o Pacote 51, tentan-

O Orçamento da União está desequilibrado. O do aumentar sua receita através da elevação de im-
Governo, há tempos, vem falando que é preciso fa- postos, o que constitui, ainda mais, um ônus sobre a 
zer a reforma. Na Câmara existem três ou quatro sociedade brasileira, sobre setores produtivos do 
propostas de reforma tributária; entretanto, o Gover- nosso País. 
no não as analisa e impede que suas bancadas vo- Manifestei-me contra a CPMF. Votei contra ela, 
tem, afirmando que está enviando a reforma tributá- quando foi institufda nesta Casa, ainda ao tempo do 
ria feita pelos economistas do próprio Governo. A Ministro Adib Jatene. Depois votei contra novamen-
conversa é antiga e a reforma não chega. te, na prorrogação da CPMF, e o resultado nós já vi-

Então, Sr. Presidente, em protesto contra a ati- mos. O setor da saúde, que era o setor para o qual a 
tude do Governo Federal de não enviar a reforma tri- CPMF foi criada, não melhorou. Ao contrário, penso 
butária e impedir que esta Casa aprecie as reformas que tivemos índices ainda piores em certos aspectos 
propostas pelos parlamentares, votarei contra todos do nosso País. E, na verdade, estamos hoje diante 
os aumentos de impostos e contribuições enviados deste quadro: ter que votar um ajuste fiscal, sem 
pelo Governo, como a da CPMF. Hoje, votarei con- que o Governo tenha mandado a esta Casa aquilo 
tra o aumento da Cofins, contra o desconto dos apo- que é fundamental, que é a reforma tributária a que 
sentados para pagar a previdência. Essa é a minha aludiu o nobre Deputado Cunha Bueno. 
maneira de pressionar o Governo Federal a enviar 
uma reforma tributária definitiva para esta Casa. 

Quero, também, conclamar meus companhei­
ros Deputados a votarem contra esse picadinho de 
impostos e de aumento de taxas e impostos que o 
Governo está fazendo, como uma forma de pressio­
ná-Ia a fazer uma reforma tributária definitiva, decen­
te, que atenda aos interesses do País, mas também 
às possibilidades dos contribuintes. Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Com 
a palavra o nobre Deputado Pedro Wilson. (Pausa) 

Com a palavra o Deputado Corauci Sobrinho. 
V. EXª dispõe de 5 minutos. 

O SR. CORAUCI SOBRINHO (PFL - SP. Para 
uma breve comunicação. Sem revisão do orador.)­
Sr. Presidente, Srs. Congressistas, eu estava ouvin­
do atentamente o nobre Deputado Cunha Bueno e 
retiro das suas palavras ponderações muito impor­
tantes para este momento da vida nacional. 

Todos sabemos que o País precisa desse ajus­
te fiscal já proposto pelo Governo Federal, mas é 
inegável que, da forma como o Governo está pro­
pondo, mais uma vez, vamos ver os trabalhadores, 
as empresas e o setor produtivo sacrificados, por­
que, ao aumentar a Cofins de 2% para 3% ou a 
CPMF de 0;20% para 0,38%, estaremos mais uma 
vez confiscando uma parte escassa do dinheiro que 
está ainda em circulação no setor produtivo, para 
que esse dinheiro seja revertido mais uma vez aos 
cofres públicos. 

Na verdade, o próprio Governo não tem cum­
prido o seu dever de casa, isto é, não tem feito a sua 
parte nesse processo. O déficit público não diminui, 

Por isso, Sr. Presidente, vamos acompanhar 
com bastante interesse todos os debates desta 
Casa, nesta sessão do Congresso, mas sempre com 
esta disposição de não sacrificar ainda mais o setor 
produtivo nacional. 

O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Com 
a palavra o nobre Deputado João Leão. V. Exª dis­
põe de até 5 minutos. 

O SR. JOÃO LEÃO (PSDB - BA. Para uma 
breve comunicação. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, Srs. Congressistas, estamos vivendo 
nesta Casa momentos difíceis. A Nação inteira pas­
sa por dificuldades em decorrência da crise interna­
cional, dos problemas ocorridos nesses últimos dias. 
Em razão do baixo Orçamento enviado, os Parla­
mentares desta Casa trabalham com cuidado excep­
cional para fazer suas emendas de bancada e bem 
distribuir as dotações pequenas que foram ofereci­
das pelo Orçamento. 

No entanto, o grande espírito democrático dos 
Parlamentares desta Casa - inclusive de V. EXª, Sr. 
Presidente - tem agilizado os trabalhos da Comis­
são, de tal forma que esperamos que esse Orça­
mento que está sendo elaborado agora seja aprova­
do em um prazo curto, ainda neste exercício. O Bra­
sil precisa da responsabilidade desta Casa, que de­
verá demonstrar ao País que estamos aqui para tra­
balhar. 

Tenho a certeza, Sr. Presidente, de que os 
Parlamentares que compõem a Comissão do Orça­
mento, que foi -tão malfadada anos atrás, estão fa­
zendo um belo trabalho à frente da Comissão e de 
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que teremos esse Orçamento pronto no dia 15 de nas e para outros países para os quais exportamos. 
dezembro. As péssimas condições do trecho Nova Vida-Porto 

Muito obrigado. Velho fazem com que o custo do frete ali realizado 
O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Con- seja mais alto do que no resto do País. 

cedo a palavra ao nobre Deputado Confúcio Moura. Sr. Presidente, queremos de fato o ajuste fis-
O SR. CONFÚCIO MOURA (Bloco/PMDB - cal. Diz-se sempre que a economia e os problemas 

RO. Para uma breve comunicação. Sem revisão do de restrição devem sempre começar pela casa do vi-
orador.) - Sr. Presidente, Srs e Srs. Congressistas, zinho. Este raciocínio não cabe a nós. Nós concor-
venho à tribuna hoje também para discorrer sobre a damos com as medidas, achamos que o Presidente 
questão do ajuste fiscal. É um tema que machuca tinha de tomar essas medidas. E foi com esse dis-
muito os municípios, que preocupa muito vereado- curso que o povo brasileiro ratificou mais uma vez o 
res, deputados estaduais e federais, governadores mandato do Presidente Fernando Henrique Cardo-
de estados. Todos estão ansiosos com a possibilida- so; Sua Excelência sempre assumiu essa postura de 
de de redução de repasses financeiros para estados ajuste, da manutenção do Plano Real. Concordamos 
e municípios. Mas certo é, Sr. Presidente, que mais com essas medidas, mas achamos que deveríamos 
cedo ou mais tarde, o Governo - qualquer que fosse ter como prioridade um ajuste mais manso no Minis-
o Governo brasileiro - teria de tomar decisões firmes tério dos Transportes, para que as estradas federais 
para ajustar as suas contas. Ninguém pode ficar de- brasileiras, as nossas rodovias, não sejam dizima-
vendo demais. O raciocínio de que com as contas das, estragadas, ao ponto de ficar mais caro a res-
públicas deve ocorrer o mesmo que com o orçamen- tauração do que uma construção nova. 
to doméstico de uma famma tem de ser respeitado Muito obrigado. 
de fato. O SR .. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Com 

Preocupa-me sobremaneira a questão do orça- a palavra o nobre Deputado Sarney Filho. 
mento do Ministério dos Transportes, pois verifica- O SR. ~ARNEY FILHO (PFL - MA. Para uma 
mos que foi esse o ministério que teve o maior corte breve comunicação. Sem revisão do orador.) - Sr. 
comparativamente aos outros. Sabemos do valor e Presidente, srªs e Srs. Congressistas, daqui a pou-
da importância das estradas federais do Brasil e d2S co vamos dar seguimento à votação das medidas do 
estradas delegadas aos estados da Federação. Se chamado "Pacote de Ajuste Fiscal". Dentre essas 
não houver uma manutenção constante das estra- medidas, Sr. Presidente, nobres Congressistas, en-
das federais, muito mais caro será no futuro a res- contra-se o aumento da Cofins e a proposta de que 
tauração e a recuperação dessas estradas para o este aumento seja deduzido do imposto da pessoa 
povo brasileiro. Existem especialistas-que têm calcu- jurídica. 
lado, em bilhões de dólares, quanto custará ao povo Ora, Sr. Presidente, mais uma vez, os tecno-
brasileiro a destruição total da malha rodoviária te- cratas do Poder Executivo tentam jogar a conta do 
deral do País. déficit público nos estados e nos municípios. Já não 

Posso citar como exemplo os estados de Ron- basta a Lei Kandir, que retira receita dos Estados, já 
dônia e Acre, que têm uma única estrada de acesso não basta o FEF: agora querem tirar dinheiro do Im-
aos seus territórios, estrada que liga o Sudeste e o posto de Renda da Pessoa Jurídica, cuja arrecada-
Centro-Oeste à Amazônia. Essa estrada, a BR - ção faz parte do bolo dos fundos de partiCipação, 
364, foi construída por Juscelino Kubitschek e pavi- para colocarem somente nos cofres da União. 
mentada no final do Governo Figueiredo. Ela tem Sr. Presidente, nós, que fazemos parte da 
240km e há dois anos está intransitável no trecho base governista, achamos que as medidas. são du-
entre as cidades de Nova Vida e Porto Velho. ras, cruéis e ruins, mas necessárias. Apoiamos o 

Essa BR, Sr. Presidente, está incluída no Pro- Governo nessas medidas e achamos que esse é o 
jeto do Presidente Fernando Henrique Cardoso "Bra- caminho a ser percorrido, não obstante a nossa aná-
sil em ação·. É, portanto, uma prioridade do Gover- lise mais detalhada sobre o que levou o País a essa 
no Federal. Não obstante isso, há mais de dois anos situação. Nós sabemos que, apesar de tudo, temos 
e meio tramita no Dner, numa burocracia não com- a obrigação de votar o ajuste fiscal 
preendida, processo que permite a operacionaliza- Sr. Presidente, nós, que fazemos parte da 
ção dessa obra, deixando em grande dificuldade 300 base governista, achamos que as medidas são du-
a 400 carretas que transportam soja do Mato Grosso ras, cruéis e ruins, mas necessárias. Apoiamos o 
para o porto de Porto Velho, e de lá para o Amazo- Governo nessas medidas e achamos que esse é o 
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caminho a ser percorrido, não obstante a nossa aná- A criatividade, que sempre foi uma marca do 
lise mais detalhada sobre o que levou o País a essa Brasil, do brasileiro, deste País que conseguiu convi-
situação. Nós sabemos que, apesar de tudo, temos ver tanto tempo com a inflação alta e mesmo assim 
a obrigação de votar o ajuste fiscal para que o País crescer, deveria agora se voltar para a questão am-
supere essas dificuldades, para que os juros pos- biental. 
sam baixar. No entanto, não podemos concordar É preciso que a produção saiba que respeitar o 
que sejam prejudicados os estados, principalmente meio ambiente significa lucro e não significa prejuí-
os mais pobres, como o seu estado, Sr. Presidente, zo. É preciso que se saiba que o Brasil pode se ex-
o nosso querido Piauí, como a Bahia, entre outros, e pandir economicamente respeitando o meio ambien-
municípios desses estados que dependem muito do te. Podemos elaborar projetos de ecoturismo, nós 
Fundo de Participação dos Estados e Municípios. somos uma nação talhada para isso, nós somos 
Não podemos permitir que essa reforma, que esse uma nação talhada pelo destino para ser um santuá-
aumento da Cofins signifique a diminuição dos par- rio ecológico. Devemos, entretanto, cuidar daquilo 
cos e exíguos recursos que os estados e municípios que restou da mata virgem, da floresta tropical e de 
pobres têm hoje. todos essas inúmeras riquezas. 

Ao contrário. Dentre as medidas que estamos Pois bem, Sr. Presidente, eram essas as nos-
anunciando. aqui deveriam constar medidas de in- sas preocupações, mas quero dizer ainda que aqui 
centivo às regiões mais pobres, para que elas, por estaremos mais tarde para apoiar o projeto de con-
intermédio de recursos, de oportunidades e de in- versão do ilustre Senador Edison Lobão, que faz 
centivos possam gerar empregos, ajudar a diminuir com que a injustiça da Cofins, que recairia sobre es-
as desigualdades, que são tremendas. tados e municípios, fique restrita à contribuição so­

Sr. Presidente, gostaria também de deixar re­
gistrada, como Coordenador da Frente Parlamentar 
Ambientalista, a nossa preocupação com a questão 
ambiental. Gostaria de saber se esse empréstimo, 
vultoso empréstimo internacional de países e de 
bancos, contempla a cláusula ambiental. Ainda não 
ouvi de nenhuma autoridade, nem do Ministro Pedro 
Malan, nem do Secretário Pedro Parente, nem do 
Ministro Paulo Paiva, esclarecimentos sobre a exis­
tência ou não, dentre esse bilhões que vieram para 
cá, de recursos destinados à preservação ambiental. 
Tenho certeza, Sr. Presidente, de que o Governo co­
mete uma falha ao não levar em consideração na 
discussão da crise econômica o nosso patrimônio 
ambiental. 

Vejam bem, nobres Congressistas, o Brasil é o 
único país que ainda tem uma floresta tropical into­
cada, todas as outras já foram destruídas. Isso é um 
patrimônio nosso, mas também é um patrimônio do 
mundo, é uma riqueza biológica, é uma riqueza de 
diversidade genética. Evidentemente, para preservar 
essa riqueza, o país se sacrifica: as populações ri­
beirinhas, aqueles colonos que estão na beira da 
Amazônia, aquelas pessoas que vivem lá não po­
dem, muitas vezes, tirar daquela fartura o seu sus­
tento, porque com justiça astão proibidos de assim 
fazê-lo. Sou a favor de uma rigorosa lei de proibição, 
mas não é possível que o mundo não tenha uma 
taxa, não tenha uma contribuição a dar para que os 
brasileiros, com o seu sacrifício, possam manter in­
tocadas as nossas reservas ambientais. 

cial sobre os lucros. 
Sr. Presidente, fica aqui registrada essa nossa 

preocupação, o nosso desejo e, desde já, a nossa 
vontade de votar a favor desse projeto de conversão 
e de votar contra qualquer que seja a medida que 
retire mais ainda dos estados e dos municípios, que 
já estão muito enfraquecidos. 

O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Com 
a palavra a nobre Deputada Ceci Cunha. (Pausa) 

Concedo a palavra, por inversão, à nobre De­
putada Maria Elvira. 

A SRA. MARIA ELVIRA (BlocoIPMDB - MG. 
Para uma breve comunicação. Sem revisão da ora­
dora.) - Obrigada, Sr. Presidente e Deputada Ceci 
Cunha. 

Sr. Presidente, srªs e Srs. Congressistas, hoje 
pela manhã tive oportunidade de ouvir a nobre De­
putada Marta Suplicy manifestar a sua preocupação 
com o que poderíamos chamar de controle social 
sobre os meios de comunicação brasileiros. Mais es­
pecificamente, ela apresentou uma sugestão, um re­
querimento à Comissão Permanente de Educação, 
Cultura e Desportos, propondo a criação de uma 
subcomissão de televisão - assunto da maior rele­
vância que interessa não apenas aos educadores, 
mas também a todos aqueles que se preocupam em 
criar em nosso país uma nova mentalidade de cida­
dania, em preparar o nosso povo para o exercício 
soberano da sua cidadania plena, que se preocu­
pam com o aspecto da análise crítica, do juízo crrti­
co, não apenas a qualidade do voto. 
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Nós, que defendemos a democracia político- aqui estaremos, a partir do próximo ano, agora e 
social, acreditamos ser fundamental a transformação sempre, defendendo a idéia do controle social, por 
do sistema de comunicação no nosso País. Essa intermédio da nossa sociedade, dos ve{culos de co-
transformação deve passar, principalmente, pelas municação, porque eles têm de estar a serviço da 
emissoras de televisão, que são veículos formado- sociedade e não como estão hoje: desservindo, de-
res de opinião, veículos que educam ou deseducam, seducando, trazendo a pornografia, trazendo a vio-
como vem acontecendo. Essa, naturalmente, é ma- lência. E não falo como moralista, porque não o sou, 
téria constante nos jornais, nas revistas, nas escolas mas falo como uma representante do meu povo, do 
e nos debates da sociedade civil. meu País. 

A nobre Deputada esteve, algum tempo atrás, Concluindo, Sr. Presidente, não pOdemos as-
no programa • Jô Onze e Meia" e manteve naquele sistir da poltrona, passivamente, o que se está fa-
oportunidade um debate aCí;llorado com o homem de zendo com a telecomunicação brasileira, que está 
comunicação Jô Soares. O Jô entendia que o con- sendo destrutiva e está prejudicando o desenvolvi-
trole social poderia ser um tipo de censura sobre os mento da gente brasileira, das crianças e dos ado-
veículos de comunicação ou sobre as emissoras de lescentes brasileiros. 
televisão, mais especificamente falando. Mas não se Era o que eu tinha a dizer. 
trata disso. O controle social é a sociedade organi- Muito obrigada, Sr. Presidente. 
zada, por intermédio das mais diversas entidades, O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Com 
associações, manifestando a sua opinião a favor ou a palavra a Deputada Ceci Cunha. 
contra o conteúdo dos programas que as emissoras A SRA. CECI CUNHA (PSDB - AL. Para uma 
de televisão no nosso País vêm veiculando, vêm breve comunicação. Sem revisão da oradora.) - Sr. 
apresentando. Presidente, srªs e Srs. Congressistas, inicialmente 

Pesquisas já r.ealizadas, como uma menciona- quero parabenizar a Congressista Maria Elvira por 
da pela Deputada Marta Suplicy hoje neste plenário, trazer, nesta tarde, mais essa preocupação, já de-
mostram que o povo brasileiro, em geral, discorda monstrada hoje, pela manhã, pela nobre Congres-
do conteúdo do programa, por exemplo, do Sr. João sista Marta Suplicy.-Na-verdade,-precisamos traba-
Massa, o Ratinho. Ihar para levar aos quatro cantos deste País a serie-

Todos nós sabemos que aquele é um progra- dade do que somos, do que fazemos e pelO que fa-
ma que apresenta o que há de pior qualidade no que zemos. 
se refere ao comportamento humano. Nada ha na- Sr. Presidente, como pais, como mãe que sou, 
quele programa que possa ser aproveitado, que pos- sabemos que a televisão é uma grande emissora de 
sa construir, que possa educar, que possa melhorar mensagens, deixando muito para cada um dos bra-
o povo brasileiro, nada! Tudo ali é lixo, vamos dizer sileiros. É preciso que aconteça algo, nesta Casa, 
assim. Inclusive, na pesquisa, algumas pessoas di- que venha a trazer um maior controle e levar escla-
zem que brasileiro gosta de porcaria, quer dizer, o recimento para o nosso povo, por meio da televisão. 
próprio entrevistado diz que o brasileiro gosta de Também lamento o fato de a Deputada Marta Supli-
porcaria e coloca também como é que gostaria que cy ficar ausente do Parlamento, mas quero dizer à 
as televisões fossem: as televisões deveriam ser Deputada Maria Elvira e a esta Casa que temos de 
veículos reais de cultura, de formação de cidadania, organizar uma frente de trabalho, uma frente de pro-
de educação, de informações fidedignas e, principal- postas neste sentido, porque aqui estamos repre-
mente, veículos que pudessem melhorar a qualidade sentando o povo brasileiro para trazer o que é me-
de vida do povo brasileiro, dando a ele condições de lhor para este País. 
aprender algo que servisse para a sua vida pessoal, Na tarde de hoje, quando estamos trabalhando 
para o seu lar, para a sua famfiia, para o seu trabalho. mais intensamente o Orçamento da União, quero re-

Baseados em tudo isso que estamos comen- gistrar a existência de uma grande movimentação 
tando, Sr. Presidente, queremos aqui reforçar a im- nesta Casa. Temos, hoje, aqUi, uma gama imensa 
portância da criação de uma subcomissão de TV de prefeitos de todo o Pafs, cada um com mais es-
dentro da Comissão Permanente de Educação; n6s, perança do que o outro, buscando os seus Deputa-
inclusive, vamos advogar essa causa. É uma pena dos e Senadores para pedidos de emendas. Lamen-
que a Deputada Marta Suplicy vá deixar o Parlamen- to não termos concretizado as ações definidas ano 
to no próximo ano, mas quero que ela saiba, assim passado, e tenho certeza que mais de 170% desta 
como todos aqueles que defendem essa idéia, que Casa não conseguiram levar para os seus municf-
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pios O que implantaram no ano passado, as propos- milhões de clientes. Como instituição, o Banco do 
tas de 97 para o ano de 98. Lamento, então, a difi- Brasil continua sendo o principal agente do Governo 
culdade que temos de melhorar as condições de na execução de políticas públicas. Seu papel trans-
nossos municípios por intermédio das nossas pe- cende o de mero intermediado r financeiro para se 
queninas emendas. estender por uma variada atuação, comprometida 

Aproveito este momento para fazer uma sau- com o desenvolvimento do País. Isso significa estar 
dação e relembrar os últimos festejos em relação presente nos programas de geração de emprego e 
aos 190 anos do Banco do Brasil, uma história que renda, no resgate de nosso patrimônio histórico, na 
às vezes se confunde com a própria história de nos- promoção das atividades culturais, no fomento ao 
so País. É a busca de desenvolvimento, modernida- esporte, nos programas de resgate da cidadania, 
de e plena cidadania. como o combate ao analfabetismo, no cooperativis-

Fundado em 12 de outubro de 1808, o Banco mo, na promoção da saúde, nas ações de assistên-
do Brasil tem tanto orgulho de sua história, quanto cia socié3;1 e de proteção ao meio ambiente. Enfim, é 
tem cada brasileiro, acostumado a vê-lo instalado o Banco do Brasil comprometido com a cidadania e 
nos mais escondidos rincões deste imenso País. com o País, buscando responder às demandas so-

A0 fazer este registro, rendo homenagem à ~iais que a s~~iedade exige d~s empresas e de. que 
história vitoriosa do Banco, mas, sobretudo, ressalto e exemplo edlflcante a Fundaçao Banco do BraSIl. 
uma das maiores conquistas do Governo Fernando srªs e Srs. Deputados, não dá neste espaço 
Henrique nesses últimos quatro anos: conseguiu co- para me referir a grandeza do Balanço Social do 
locar o Banco do Brasil em condições de competir Banco do Brasil nesses 190 anos de ações tão di-
no mercado e superar os desafios da chegada do versas e edificantes. Nesta homenagem, porém, de-
novo milênio. sejo acentuar a grandeza de seu maior patrimônio -

Evidentemente essas mudanças foram às ve- o~ seus funcionários, que, com seriedade ~ dedica-
zes dolorosas quando tinham que alterar uma estru- çao, construíram estes 190 anos e haver~o de se 
tura arraigada num passado de erros e de estraté- lembrados com o mesmo orgulho nos próximos 190 
gias viciadas. Não é sem dor que se altera um qua- anos. 
dro de pessoal, por exemplo, de 118 mil emprega- Com certeza, o Banco do Brasil terá muito futu-
dos, em 1995, para cerca de apenas 76 mil na estru- ro para contar. 
tura de hoje. Sr. Presidente, srªs e Srs. Congressistas, em 

Sr. Presidente, sei que o Banco do Brasil hoje um momento como o de hoje, quando vamos, daqui 
é uma instituição compatível com um mercado glo- a pouco, votar inúmeras medidas provisórias que 
balizado, em busca de resultados. Mas, sou do tem- mexem com a estruturação deste País, continuo 
po da CREAI, a Carteira de Crédito Agrícola e Indus- acreditando no nosso Brasil. Iremos, em breve, ter 
trial, aonde fui muitas vezes levada pela mão de um Brasil melhor. 
meu pai, pequeno produtor rural, em busca de uma Muito obrigada, Sr. Presidente. 
cédula rural. E ficava eu impressionada com aquela O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Com 
quantidade de dinheiro destinada ao custeio agríco- a palavra o Deputado José Genoíno. 
la. Sou do tempo em que o funcionário do Banco do O SR. JOSÉ GENOíNO (Bloco/PT -SP. Para 
Brasil era o grande "partido" das moças casadoiras uma breve comunicação. Sem revisão do orador.) -
do interior. Sou do tempo em que havia três autori- Sr. Presidente, srªs e Srs. Deputados, srªs e Srs. 
dades nas cidades do Brasil: o padre, o prefeito e o Senadores, nesta sessão do Congresso Nacional, 
gerente do Banco do Brasil. não podemos deixar de abordar o fato político para o 

Mas essas lembranças apenas adoçam a mi- qual a opinião pública está atenta, que é a possibili-
nha saudade e estimulam o meu entusiasmo pelo dade, amanhã, da presença do Ministro das Comu-
Banco do Brasil de hoje, imune às pragas do cliente- nicações no Senado Federal. 
lismo de políticas passadas. Isso é uma aparência, Sr. Presidente. Na ver-

Em apenas quatro anos dá gosto ver hoje o dade, um Poder que se preza não convida, convoca. 
novo Banco do Brasil como empresa ágil e competi- Um Poder que se preza, diante das ilegalidades co-
tiva, em pleno processo de modernização de suas metidas pelO Ministro, repito, não o convida para 
mais de 3.500 agências, que se equipam com tecno- uma explicação, convoca-o. Diante dos crimes reve-
logia de última geração, interligadas em tempo real, lados pela revista Veja, confirmados pelo Ministro 
capazes de' atender com qualidade a seus mais de 9 quando dá credibilidade às fitas, mesmo consideran-



13928 Quinta-feira 19 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - Sessão Conjunta Novembro de 1998 

do que as fitas constituem um ato ilegal, há declara- mais o cartorialismo das obras, não é mais o carto-
ções que mostram essa intimidade promíscua entre rialismo do Municrpio, nem do Estado. É o moderno 
um agente público e um agente privado, lidando com do sistema financeiro, do consórcio, dos fundos de 
formação de consórcio, com fundos de pensão e pensão. É o moderno em que as cifras são milhões 
COrT,l grupos privados de um lado e de outro. E o Mi- e bilhões às custas de um Governo que diz que quer 
nistro das Comunicações vem ao Senado da Repú- reformar o Estado e, na verdade, quer pegar bagri-
blica a convite. Vem ao Senado para se sair bem ou nhos do corporativismo. Mas, ao pegar os bagrinhos 
não. Vem ao Senado como se fosse no parlamenta- e sangrá-los, com o discurso contra o corporativis-
rismo, em que o ministro vem para se explicar. No mo, está alimentando os tubarões do patrimonialis-
presidencialismo, o Parlamento, que é um poder au- mo financeiro, do patrimonialismo das instituições 
tônomo, convoca; ele é obrigado a prestar juramen- públicas que se privatizam. 
to; ele vem sob a autoridade do Poder Legislativo. Sr. Presidente, o fato é extremamente grave. O 
Mas, amanhã, S. EXª vem mediante o beneplácito da que me preocupa é que, amanhã, a presença do Mi-
maioria governista, que quer, certamente, que o Mi- nistro Mendonça de Barros no Senado seja laudatá-
nistro se saia bem para evitar a tão necessária Co- ria, seja combinada, para pactuar, com o prestígio 
missão Parlamentar de Inquérito, não somente para do Congresso Nacional, uma farsa política e impedir 
investigar o conteúdo das fitas, ma~, também, para uma investigação criteriosa. Este Poder não pode fi-
saber como elas foram produzidas. E necessário, Sr. car pequeno diante de um fato grave como este, 
Presidente, neste momento grave que o País atra- nem a Câmara nem o Senado, para aceitar que um 
vessa. Ministro de Estado se relacione com o Poder para 

A Oposição não vai ajudar a jogar a sujeira limpar a sua imagem ou para evitar uma CPI. 
para debaixo do tapete. A Oposição não vai com- Essa é uma tragédia anunciada, Sr. Presiden-
pactuar com esse jogo de compadrio político, em te, porque, nessa marcha batida, do "acochambra-
que as disputas palacianas, as disputas comerciais, mento· diante de irregularidades, vamos comprome-
as disputas financeiras, que sacrificam o País, pos- tendo as instituições, a credibilidade do Pafs, e pas-
sam ser enfeitadas pelas aparências e pelas de- sando para o cidadão comum a maneira como coi-
monstrações de debate, ou demonstrações de con- sas sérias como essas são tratadas pelas instituiçõ-
cordância. es da República. 

Neste momento grave, o Parlamento brasileiro O SR. ROBERTO FREIRE (Bloco/PPS-PE) -
deveria estar solicitando explicações ao Poder Exe- Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem. 
cutivo; deveria estar fiscalizando como se comete O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Tem 
tantã irregularidade com o patrimônio público no pro- V. EXª a palavra. 
cesso de privatização; deveria estar cobrando res-
ponsabilidade dos agentes públicos que se relacio- O SR. ROBERTO FREIRE (Bloco/PPS-PE. 
nam com os agentes privados, como se todos fizes- Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden-
sem parte de um mesmo conluio, de um mesmo te, gostaria que fosse registrada a minha presença, 
consórcio, ou de um mesmo interesse econômico. pois tenho um problema com a identificação. Tentei 

uma vez, não consegui, e gostaria de lembrar que vou 
Cadê a esfera pública? Cadê a esfera privada? continuar avisando a minha presença e o meu voto 

Cadê a fiscalização? Cadê o controle? Cadê a di- pelo microfone, até porque o Congresso Nacional vo-
mensão pública do Estado, do Poder Público, que tou uma lei que impede a identificação da forma como 
legitima o agente para representar a sociedade? se faz aqui para qualquer cidadão brasileiro. 
Tudo se mistura: ora é do Banco Central, ora é do 

O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - A 
banco privado; ora é do banco privado e vem para o Mesa comunica ao nobre Senador Roberto Freire 
Banco Central. Os capitalistas brasileiros estão des- que os técnicos se encontram à disposição de V. 
cobrindo que o caminho mais emergente para acu- Exª para verificar qual o defeito que ocorre na sua 
mular capital é passar pela presidência do Banco 
Central, por uma diretoria do BNDES ou por algum identificação. 
Ministério da ordem econômica, para depois fundar O SR. ROBERTO FREIRE (Bloco/PPS-PE) -
um banco, montar uma assessoria ou construir para Num primeiro momento, foj em função de defeito, 
o conluio entre o público e o privado, o concubinato agora é em razão política. 
do patrimonialismo moderno. Moderno, Sr. Presiden- O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Fica 
te, porque não é mais o cartorialismo velho, não é feito o registro de V. Exª. 
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O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Tem e de pouca atividade relevante nas áreas que mais 
a palavra o nobre Deputado Albérico Cordeiro. interessam às privatizações; 

O SR. ALBÉRICO CORDEIRO (prB - AL. 3) A participação de grupos estrangeiros na pri-
Para uma breve comunicação. Sem revisão do ora- vatização da Cia. Energética de Alagoas interessa-
dor.) - Sr. Presidente, Sr-'s. e Srs. Congressistas, há ria, no momento, pelo efeito positivo que teria sobre 
que se respeitar a posição do Senador Roberto Frei- o ingresso de divisas que estimaríamos atingir em 
re. E o Senador Roberto Freire há que respeitar a tomo de US$300 milhões; 
posição de V. EXª, Sr. Presidente. Diz S. EXª existir 4) O BNDES não sinalizou com financiamentos 
uma lei, votada pelo Congresso, se não me engano, aos compradores. Apenas a modalidade de parcela-
impedindo esse tipo de identificação. E há que res- mento foi acordada, o que, nas condições atuais, 
peitar também o Senador Roberto Freire, porque são pouco atrativas. O proposto é de se pagar 40% 
está fumando no plenário. Portanto, são duas lei de sinal, e duas parcelas anuais de 30%. Esta condi-
com dois tratamentos diferenciados. (Risos) ção não representará um atrativo à elevação do 

Sr. Presidente, Sr-'s e Srs. Congressistas, o ob- ágio, uma vez que o desembolso de curto prazo é 
jetivo deste modesto e humilde Parlamentar das Ala- elevado especialmente em um momento de liquidez 
goas é solicitar ao Governo, ao Presidente da Repú- apertada. Financiamentos de longo prazo induziriam 
blica, ao BNDES e aos comandos das privatizações os compradores e elevarem seus lances; 
que estudem a possibiliaade de adiar o leilão de pri- 5) Estão pendentes ainda algumas questões 
vatização da Companhia Energética de Alagoas. O críticas no processo de ajuste e preparação da em-
preço mínimo da CEAL sairá no dia 30 e o leilão presa para a venda que, se não forem equacionadas 
está marcado para o dia 3 de dezembro na Bolsa de pelos acionistas e auditores, certamente afugentarão 
Valores do Rio de Janeiro. os compradores. Algumas destas questões podem 

Sr. Presidente, quero desta tribuna manifestar inclusive inviabilizar o leilão, tais como: 
a preocupação dos mais diversos segmentos da so- a) A empresa não fez um aprovisiona-
ciedade alagoana com os rumos da privatização da mento adequado no seu balanço nos efeitos 
Companhia Energética de Alagoas, cujo leilão -está de uma ação trabalhista reclamando reajus-
previsto para o dia 3 de dezembro de 1998, conduzi- te e incorporações salariais desde 1987, 
do pelo BNDES. motivada pelo Plano Bresser. Somente esta 

O Governo de Alagoas não é mais detentor do contingência pode representar R$ 140 mi-
controle da empresa. O êxito do leilão, medido na Ihões de reais. O aprovisionamento em ba-
forma de ágio sobre o preço mínimo, em muito inte- ses reais dará uma transparência maior às 
ressa ao Estado de Alagoas, pois dela redundaria condições do passivo e, conseqüentemente, 
recursos suplementares que se reverteriam ao Go- assegurará uma maior preço de venda; 
verno e ao Estado. b) Existem passivos com vencimento de 

Entre as razões pelas quais a sociedade de curtíssimo prazo no valor de R$ 30 milhões de 
Alagoas solicita e requer ao BNDES o adiamento do reais com bancos sem estarem equacionados; 
leilão da Companhia Energética de Alagoas, desta- c) Não foram considerados passivos 
cam-se: de R$24 milhões de reais em Cofins, que 

1) A atual conjuntura financeira nacional e in- estão sendo contestados em juízo, porém, 
temacional não recomenda que se faça a venda, sem o depósito correspondente. . ................ . 
neste momento, principalmente porque estão prati­
camente paralisadas as operações de financiamento 
e de investimentos de vulto, aguardando uma me­
lhor avaliação do impacto das medidas do ajuste fis­
cal e da contribuição da ajuda do FMI; 

2) Apesar de saber do interesse de alguns in­
vestidores estrangeiros, é unânime entre eles a posi­
ção de que o momento em muito dificulta os seus 
trabalhos de avaliação e de estruturação das pro­
postas. Considere-se também que o mês de dezem­
bro, espremido com os feriados de Natal e de final 
de ano, é também mês de fechamento de balanços 

d) A dívida dos usineiros não está devi­
damente contabilizada. Esses créditos, dada a 
própria crise do setor no Brasil, são de difíceis 
realizações e deveriam ser contabilizados, em 
alguns casos, como perdas, principalmente 
das usinas que, falidas, estão fechadas, em 
falência ou com produção paralisada. 

Sr. Presidente, essas são algumas das razões 
- mas deve haver algumas outras de ordem técnica, 
de ordem financeira, de ordem contábil e de ordem 
jurídica - que devem estar determinando que o 
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BNDES, atendendo à sociedade de Alagoas, adie o exclui o Congresso Nacional; e o que é pior: com a 
leilão da Companhia Energética do Estado de Ala- conivência da maioria. Quando a matéria é do inte-
goas de 3 de dezembro para, se possível, o final de resse do Governo, que tem maioria na Casa, não se 
janeiro de 1999. faz a Comissão Especial para se avaliar essa ou 

Este prazo permitiria não somente condições aquela medida provisória. Portanto, não se vota. 
mais favoráveis de mercado, como também nele se Nesse caso, o Presidente da República governa so-
buscaria o equacionamento prévio aos pontos criti- zinho, orientando as medidas provisórias para aquilo 
cos apontados, isto tudo no melhor propósito de al- que imagina ser o melhor não necessariamente para 
cançar condições de preço que em muito beneficia- a população, mas para o Governo. Isso tem caracte-
riam a União e o Estado de Alagoas. O adiamento, rizado, lamentavelmente, o Congresso Nacional, e 
neste instante, seria interpretado como medida de essa atitude antidemocrática se estende para outras 
cautela e prudência na venda do bem público. atividades. Refiro-me especificamente ao fato de 

Muito obrigado, Sr. Presidente. que não conseguimos aprovar nenhuma Comissão 
O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) Mista nesta Legislatura. A única que teve sucesso 

Concedo a palavra ao nobre Deputado Arlindo foi aquela que investigou os bingos. Eu disse "inves-
Chinaglia. tigou· porque essa era a sua função, até porque 

O SR. ARLINDO CHINAGLIA (Bloco/PT-SP. acabou gerando uma repercussão negativa para o 
Para uma breve comunicação. Sem revisão do ora- próprio Congresso, visto que envolveu parlamenta-
dor.) - Sr. Presidente, srªs e Srs. Congressistas, hoje, res em supostas falcatruas. 
vamos discutir e, possivelmente, votar seis medidas Pois bem. Temos hoje o chamado dossiê, 
provisórias. Algumas delas são resultantes da fusão de onde haveria a denúncia de depósitos envolvendo o 
outras tantas, muitas vindas ainda da legislatura pas- Presidente da República a outras figuras nas ilhas 
sada, ou seja, estão valendo há praticamente quatro Cayman, ·bem como fitas que foram gravadas não 
anos. Faço essa observação porque as seis medidas se sabe por quem nem o seu conteúdo. O que se 
provisórias que vamos discutir e votar hoje fazem refe- tem é uma pequena amostra divulgada pela impren-
rência a questões absolutamente relevantes ao País, sa, e nós, até o momento, não conseguimos o nú-
particulannente à Previdência Social. mero de assinaturas necessárias para a instalação 

Essa situação fez com que, nesse período, de uma CPI. 
centenas, milhares de pessoas padecessem de difi- Não é de se estranhar que alguns brasileiros 
culdades que devemos aproveitar hoje para eliminar, questionem até que ponto é necessário o Poder Le-
alterando o conteúdo de várias das medidas provisó- gislativo; Poder Legislativo que defendemos pela 
rias. Cito como exemplo aquela que jmpede equipes sua característica democrática, que defendemos 
multidisciplinares de avaliar o deficiente físico elou o pelo seu papel de fiscalizar o uso do dinheiro público e 
idoso, para que possam receber o benefício conti- que defendemos dada a sua função precípua de legis-
nuado. Na medida em que descredenciaram essas lar. Mas quando não conseguimos govemar sem me-
equipes, o INSS remete essas pessoas, sabidamen- dida provisória nem tampouco investigar uma denún-
te em dificuldade tanto pela idade quanto pela condi- cia, quando a Nação inteira tem uma ponta de dúvida 
ção física, a outras localidades onde exista alguma em relação a ela, justa ou injustamente, é de se pen-
unidade do INSS. sar se o Congresso Nacional se reúne apenas para 

É uma medida cruel, inaceitável, que parte de atender a vontade do Presidente da República. Aliás, 
um pressuposto igualmente inaceitável, qual seja, muitos dos argumentos usados pela base governista 
que todos os médicos credenciados, todos os profis- são no sentido de que é para salvar o Plano Real, para 
sionais do SUS não são honestos nem capazes de preservar o pacote fiscal; o mesmo paéote que, 
fazer essa perícia, para saber se as pessoas mere- quando soou o alarme no México, na Argentina, na 
cem ou não. Mais ainda: parte do pressuposto de Rússia, no Sudeste Asiático, diziam: "o Brasil é outro 
que, tanto o idoso quanto o deficiente, até que se País"! E estamos vendo que, com a maior taxa de 
prove o contrário, estão querendo fazer um trambi- juros do Planeta, a fuga de capitais continua. 
que. Esse exemplo é para ratificar a importância Portanto, queremos, hoje, modificar essas me-
dessas medidas provisórias. didas provisórias ou rejeitá-Ias. 

Ao mesmo tempo, quero chamar a atenção Muito obrigado, Sr. Presidente. 
para o absurdo que é o instituto da medida provisó- O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Conce-
ria, quando estamos sob o regime presidencialista; do a palavra ao nobre Deputado Severino Cavalcanti. 
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O SR. SEVERINO CAVALCANTI (PPB-PE. cia banalizada, o conflito elevado à categoria de es-
Para uma breve comunicação.) - Sr. Presidente, Srs. petáculo. 
Congressistas, o Secretário Nacional de Direitos Hu- Se a guerra é ter audiência, que redunda em 
manos, José Gregori, está iniciando entendimentos maiores verbas de publicidade, é fácil concluir-se 
com a ABERT - Associação Brasileira de Emissoras que, dificilmente, os nobres cavalheiros da mídia 
de Rádio e Televisão - e com a direção das emisso- eletrônica renunciarão a maiores lucros financeiros. 
ras, com vist~ ~ melhora do nível de programação, no- Se a ABERT não consegue impor às suas filiadas a 
tadamente o sensacionalismo na televisão. observância do código que elas aprovaram, como 

Reafirmo o que já disse desta tribuna: o Gover- irão os senhores proprietários de televisão, por ge-
no brasileiro vem perdendo a batalha contra a baixa- nerosidade, aceitar os conselhos do Secretário Na-
ria no rádio e na televisão, em conseqüência de sua cional de Direitos Humanos? 
omissão. Só após o Ministério da Justiça haver rece- Ora, bastaria que o código da ABERT fosse 
bido o resultado de uma pesquisa de opinião pública respeitado, para que os programas sensacionalistas 
sobre o que a população pensava a respeito da ex- da televisão saíssem do ar. 
ploração sensacionalista da mídia televisiva, decidiu Em outra oportunidade acrescentarei razões 
o governo descruzar os braços. que militam em favor do nosso projeto. De boas in-

A grande maioria dos entrevistados manifestou- tenções o inferno está cheio. 
se contrária à apelação em tomo de temas sexuais e Assim, Sr. Presidente, esperamos que as forças 
pornográficos, entendendo que deveria haver limites à aliadas, que estão se pronunciando nesta Casa em 
ação desregrada das emissoras de televisão. defesa da famma, em defesa da vida, combatam esses 

No Brasil existem hermeneutas curiosos. Eles projetos que estão tramitando aqui na Casa, que é 
interpretam uma parte da lei e ignoram outra. Em ra- exatamente a degenerescência do ser humano. 
zão disso, chegam a conclusões absurdas. O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Con-

É o que está acontecendo com a Constituição cedo a palavra ao Deputado Colbert Martins, para 
de 1998. Esta, acertadamente, é taxativa, é precisa uma questão de ordem. (Pausa) 
quanto à proibição da censura aos meios de divulga- Concedo a palavra ao Deputado Waldomiro 
ção. Contudo, como demonstramos numa série de Fioravante. 
pronunciamentos, ela também é taxativa e igualmen- O SR. WALDOMIRO FIORAVANTE (Blo-
te precisa no tocante à defesa dos bons costumes, co/PT -RS. Para uma breve comunicação. Sem revi-
dos princípios éticos e morais, deixando ao legisla- são do orador.) _ Sr. Presidente, srªs e Srs. Con-
dor a missão de estabelecer os contornos em rela- gressistas, nesta semana, apresentaremos emendas 
ção à censura e à defesa da moral e da famma. de bancadas, por Estado da Federação, para o Or-

Devo lembrar, à propósito, que apresentei pro- çamento da União para o ano que vem. Também se 
jeto de lei estabelecendo proteção à moral e à famí- abriu, a partir de ontem, um espaço para que cada 
lia, de acordo com o que reza a Constituição. Espero Deputado Federal, dos 513 que têm assento na Câ-
.que ele seja transformado em lei. mara dos Deputados, possa apresentar 20 emendas 

O trabalho do Sr. Gregori tem o mérito de manter ao Orçamento da União, no valor de um milhão e 
acesa a questão. Pretende o Secretário de Direitos meio de reais por Parlamentar. 
Humanos que as emissoras, através de um acordo en- Entretanto, Sr. Presidente, é importante fazermos 
tre suas direções, ponham fim à escalada de violência, uma reflexão a respeito desse instrumento: as emen-
sensacionalismo e pomografia, que constitui, em ver- das individuais apresentadas pelos Deputados Federais, 
dade, absoluto desrespeito à moral e à religião. que aqui são chamados a votarem leis importantes 

Eu diria que a população é vítima de um golpe para o País e para a população como um todo. 
baixo. Recorrendo à erotização exacerbada e à valo- Primeiro porque o Orçamento e as aprovações 
rização ilimitada de conflitos e situações humanas das emendas pelo Congresso Nacional são eminen-
constrangedoras e humilhantes - muitas delas in- temente autorizativas ao Presidente da República e 
ventadas e simuladas -, a programação da nossa te- aos respectivos Ministérios. A aprovação e a apre-
levisão, com as exceções conhecidas, nivela a au- sentação das emendas, no valor de um milhão e 
diência por baixo. meio por Deputado, não significa necessariamente 

O que dar decorre, todos sabemos; é um vale- que esses valores serão liberados pelos Ministérios 
tudo vergonhoso. É a nudez sem contexto, a violên- re~pectivos para onde o Parlamentar apresentou a 
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sua emenda, os municípios, ond~_ certamente tem a O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PPB-SP. 
sua base eleitoral. Para uma breve comunicação. Sem revisão do ora-

Sr. Presidente, já cansamos de presenciar de- dor.) - Sr. Presidente, Sr'ls e Srs. Parlamentares, es-
núncias, por intermédio da imprensa, nas principais tamos em sessão do Congresso Nacional. Entre as 
votações realizadas aqui no Congresso Nacional. medidas que fazem parte da Ordem do Dia, encon-
Por exemplo, quando foi votado o Fundo de Estabili- tra-se uma claramente anti-regimental: aquela que 
zação Fiscal, que reteve mais de 20% da verba dos trata da cobrança dos inativos. 
Municípios e dos Estados da Federação, ele foi Ora, se essa medida já tramitou na forma de 
aprovado justamente - segundo denúncias, e em projeto de lei e foi rejeitada na própria urgência, se 
especial pelo jornal Folha de S Paulo -, num favo- já foi Objeto de votação na PEC da Previdência por 
recimento onde Parlamentares negociavam seu voto mais de uma vez, ficando claramente demonstrada a 
a favor de uma lei como essa, que reteve verbas dos intenção do Plenário da Casa de que não poderia 
Municípios, como foi a questão do FEF, em troca da prosperar a cobrança dos inativos, então temos uma 
liberação de recursos para a construção de um pos- situação esdrúxula no aspecto regimental, porque nes-
to de saúde, ou de uma ponte, ou de um bueiro ou te período legislativo já foi apreciada a matéria. Ela 
de um ginásio de esporte, enfim, de uma emenda não poderia ser apreciada pelo menos até 15 de de-
que o próprio parlamentar apresentou. zembro deste ano, quando se encerra esta sessão Ie-

Dados divulgados na história do mandato par- gislativa. Havendo convocação extraordinária, a partir 
lamentar têm demonstrado que somente conseguem do dia 16 de dezembro, não haveria esse impedimento 
efetivamente fazer a Iiberaçã9 de recursos das suas regimental; mas hoje o impedimento existe. 
emendas, quando aprovadas pelO Congresso Nacio- Apesar disso, a medida provisória está na pau-
nal, Parlamentares que votam a favor das propostas ta de hoje, e um de seus artigos trata da cobrança 
apresentadas r:elo Presidente Fernando Henrique dos inativos. Além de desrespeitar o que esta Casa 
Cardoso. Aqui cabe uma grande reflexão, Sr. Presi- já teceu anteriormente, cria a condição da cobrança 
dente. Nos quatro anos vindouros enfrentaremos um igual à dos ativos, sabendo-se que hoje estes contn-
mandato de grandes disputas democráticas através buem com 11 %, mas já existe uma tentativa de ele-
do voto, onde deveremos tomar grandes decisões vação desse limite para 20%~ por meio de uma outra 
na Câmara dos Deputados. E, mais uma vez, temo medida provisória. Em tese, esta medida provisória 
que esse um milhão e meio para cada Deputado Fe- estabelecerá uma cobrança para os inativos igual à 
deral seja de novo um instrumento para que o Presi- dos ativos, ou seja, o que for cobrado dos ativos, em 
dente da República faça com que Parlamentares, razão de uma outra medida provisória, também será 
pressionados para liberação de suas emendas, aca- cobrado dos inativos. 
bem votando a favor de propostas contra a popula- Faço este registro, mas parece que tudo o que 
ção brasileira, contra os Municípios, como foi a lei do estamos falando cai no vazio; parece que é algo de 
FEF. Assim, vamos transformando os MunicípiOS e a pouca importância. A grande maioria dos Parlamen-
população dependentes. Diariamente chegam pre- tares certamente vai votar a medida simbolicamente, 
feitos, aqui em Brasma, segurando as suas pasti- pelo voto de Liderança, e a posição assumida pelo 
nhas, esperando a liberação de uma emenda para o Parlamentar com sua base será de total irresponsa-
seu Município - aqui e nos Ministérios -, para fazer bilidade, de total descaso e desrespeito. Quem vota 
um bueiro ou uma ponte. Se o prefeito fizesse a con- uma lei sem saber o que faz vota ignorando a ilegali-
ta de quanto lhe foi retirado pela Lei Kandir e pelo dade que está cometendo. E muitos dão de ombros, 
FEF, certamentl~ não estaria apoiando esse tipo de fazem de conta que não estão votando, parece que 
Parlamentar qUi~ troca seu voto aqui, em grandes o fato não é com eles. 
questões nacionais, por uma esmola oferecida pelo Sr. Presidente, não entendo essa situação; 
Presidente Fernando Henrique Cardoso. por isso, tive o cuidado de preparar esta manifes-

; Registro aqui meu protesto, Sr. Presidente, e tação para que, pelo menos neste aspecto, não se 
. virei mais vezes a esta tribuna em todas as vota- aprecie a medida provisória ou que dela se sub-
ções nas quais for usado esse tipo de instrumento. traia esse artigo anti-regimental. Do contrário, es­

taremos assinando um atestado de incompetência, 
Muito obrigado a V. Exª. e o pior é que os poucos que possuem conheci-
O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Com mento acabarão sendo levados de roldão na apre-

a palavra o nobre Deputado Arnaldo Faria de Sá. ciação simbólica, na celeridade de se aprovar o 
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pacote de ajuste fiscal e de aumentar a entrada de O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) -
recursos, o que será feito para atender à carta de in- Em votação o requerimento. 
tenções do FMI, com o objetivo de se consolidar o O SR. WALTER PINHEIRO (BlocoIPT - BA) - Sr. 
talempréstimo. Presidente, peço a palavra, para uma questão de ordem. 

Não entendo efetivamente qual é a sede, qual é a O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
pressa nesta votação. Talvez a intenção seja a de des- - Tem V. EXª a palavra, para uma questão de ordem. 
viar a atenção de um outro problema. A história do O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT - BA. 
grampo telefô~ico ~tá em ebulição, mas, na verdade, Para uma questão de ordem. Sem revisão do orador.) 
parece que nao esta acontecendo nada, parece que a _ Sr. Presidente, de acordo com o art. 47 da Consti-
h~ória é aPE;mas "me~erico ~ C,?ndinha", é f~f~, e tuição Federal, para que haja deliberação deste Ple-
n~o ~Igo _sén~. T~vla, a situaça~. envolve .mlnlst~os, nário, é necessário que tenhamos o referido quo-
pnvatizaçoes, Isto e, uma responsabilidade muito maior. rum no Senado. Então, pode a Ordem do Dia ser 

Era essa a preocupação que eu queria regis- aberta para discussão da matéria, mas não para de-
trar. Logicamente, no momento apropriado, em que liberação, pela não existência do quorum em uma 
estivermos votando a medida provisória em tela, vol- das Casas. 

tarei a m~ manifestar. . O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
Obngado, Sr. Presidente. -Informo a V. Exª que existe quorum nas duas Casas 

Durante o discurso do Sr. Arnaldo Fa- do Congresso: 79 Senadores e 480 Deputados. Duvi-
ria de Sá, o Sr. Heráclito Fortes, 19 Vice- dando disso, V. EXª pede verificação de votação. 
Presidente, deixa a cadeira da presidência, O SR. WALTER PINHEIRO (BlocolPT - BA) -
que é ocupada pelo Sr. Antonio Carlos Ma- Não, Sr. Presidente; não estou duvidando. Estou 
galhães, Presidente. dizendo que, no painel, inclusive no recinto da vo-

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) tação, deveríamos ter o quorum em relação aos Se-
- Passa-se à nadores. 

ORDEM DO DIA 

Sobre a Mesa, requerimento de inversão que 
será lido pelo Sr. 1 º Secretário em exercício, Depu­
tado Arlindo Vargas. 

É lido o seguinte: 

REQUERIMENTO N2 189, DE 1998-CN 

Requeremos, nos termos do art. 34, parágrafo 
único, do Regimento Comum, a inversão da Ordem 
do Dia para que os itens sejam apreciados nesta or­
dem: 5, 6, 3, 2, 4 e 1 referente às Medidas Provisó­
rias de nºs 1.723, 1.724, 1.663-15, 1.604-38, 1.676-
38 e 1.599-50, nesta ordem. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
José Roberto Arruda, Senador, Líder do Governo 
no Congresso Nacional. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- V. EXª sabe que é hábito da (fasa fazerem-se as vo­
tações, e os Deputados que estão em outras depen­
dências virem ao Plenário para registrar seu voto. 

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT ~ BA)­
Mas para a abertura da discussão, Sr. Presidente. 
Vamos entrar agora na deliberação da matéria! 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) -
A abertura da discussão pode ser feita, evidentemen­
te, com um número múito menor. 

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT-BA) -
Com qualquer número, mas não para deliberação. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Em votação o requerimento de inversão da pauta, 
na Câmara dos Deputados. 

Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 

Em votação no Senado Federal. 

Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 

Será cumprida a deliberação do Plenário. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-Item 5: 
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MEDIDA PROVISÓRIA N9 1.723 ção de V. Ex'!, mas peço autoriza~o para recor~er à 
DE 29 DE OUTUBRO DE 1998 Comissão de Constituição e Ju~tlça ~orqu.e, aInda 

Discussão, em turno único, da Medi­
da Provisória n9 1.723, publicada no dia 
30 de outubro de 1998, que "Dispõe sa­
bre regras gerais para a organização e o 
funcionamento dos regimes próprios de 
previdência social dos servidores públi­
cos da União, dos Estados, do Distrito 
Federal e dos Municípios, dos militares 
dos Estados e do Distrito Federal e dá 
outras providências". (Mensagem n9 

754198-CN - n9 1.323/98, na origem) 

- Dependendo de parecer a ser proferido em 
Plenário. 

- Prazo: 28-11-98. 
À medida provisória foram apresentadas 21 

emendas, dependendo de pareceres que serão pro­
feridos em Plenário. 

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PPB - SP) -
Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) -
Sobre a matéria em votação? 

O SR. ARNALDO FARIA PE SÁ (PPB - SP) -
Exatamente. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) -
Pela ordem, concedo a palavra a V. Ex'!.~ 

O SR. ARNALDO FARIA DE SA (PPB - SP. 
Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, a 
medida provisória em questão contém, em seu art. 32, a 
previsíbílidade para cobrança de contribuição de inati­
vos: Chamo a atenção de V. Exª, Presidente do Con­
gresso Nacional, para o fato de que essa matéria já foi 
objeto de deliberação este ano na Câmara dos Deputa­
dos, quando foi rejeitado um projeto de lei na su~ ~rg~n­
cia. Posteriormente, na votação da PEC da PreVldencla, 
a emenda que trata dessa cobrança foi rejeitada. 

Entendo, Sr. Presidente, que até o dia 15 de 
dezembro não poderemos apreciar essa matéria. 
Não estou questionando a medida provisória como 
um todo, apenas o art. 3º, que trata da cobrança de 
irlativos. Ou o Senador tem que excluir o art. 39 ou a 
medida provisória só poderá ser votada na convoca­
ção extraordinária, após 15 de dezembro, pois até 
esta data o Regimento impede que a apreciemos. 

O SR. PRES!DENTE (Antonio Carlos Magalhães) -
Infelizmente, a Mesa não concorda com o raciocínio de V. 
Ex'!, pois o que foi rejeitado na Câmara estabelecia al(­
quotas; a medida provisória em questão ~ão estabelece. 

O SR. ARNALDO FARIA DE SA (PPB - SP) -
Sr. Presidente, respeitosamente atendo à manifesta-

que não estabeleça alíquotas, cna o pnnc(plo e este 
poderá estabelecê-Ias, até porque cria indiretamente 
a mesma alíquota dos ativos. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- V. Ex'! será atendido em seu justo pedido. 

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PPB -SP) -
Muito obrigado. 

OSR. PRESIDENTE (Anbri> Carbs ~hães)-Com 
a palavra o Deputado Márcio Fortes para emitir parecer. 

O SR. MÁRCIO FORTES (PSDB - RJ. Para pro­
ferir parecer. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 
Srs. Congressistas, a medida provisória procura regu­
lar para sempre os sistemas de previdência social pú­
blica, dos entes públicos - União, Estado e Municfpios 
-, sob uma lei geral, guarda-chuva, com visão de te­
souro e com o objetivo geral de igualar, tanto quanto 
possível, os parâmetros que regem a Previdência Pú­
blica àqueles que regem a Previdência pelo INSS. 

Os dois pareceres que tenho em meu poder es­
critos, um deles sobre a admissibilidade e outro sobre 
a constitucionalidade e mérito, não deixam dúvidas em 
relação a um ou outro fato. Quanto à admissibilidade, 
o relatório é nítido, no sentido de que e emenda pode 
e merece o assentimento; quanto à constitucionalidade 
e mérito idem. 

Foram apresentadas 21 emendas tempestiva­
mente, algumas delas repetindo outras. Uma vez ana­
lisadas e bem estudadas, este Relator pretende recu­
sá-Ias por não serem necessárias aos espírito da lei 
que se pretende aprovar. A recusa dessas emendas, 
entretanto, leva-me, por outro lado, a considerar dois 
aspectos: o primeiro é o caso que consta do art. 19 do 
parágrafo único, e que define com mais. precisão que 
tipo de receitas próprias devem ser conSIderadas, par­
ticularmente pelos Estados e Municípios para efeito de 
contrapartida às receitas transferidas. 

Tenho em meu poder uma emenda que preten­
do submeter a este Plenário, nesta sessão, que acres­
centa a expressão "receita diretamente arrecadada, 
ampliada na forma estabelecida por parâmetros legais, 
considerando com tranqüilidade que as leis que poste­
riormente virão a regular o regime geral de previdência 
corrigirão e definirão com mais precisão essas alíquo­
tas, essas alíneas, esses percentuais e a parte numéri­
ca envolvida em todos esses aspectos. 

É o relatório e a minha proposta de emenda 
desse relatório que transforma automaticamente 
essa medida provisória em lei de conversão. 

São os seguintes os pareceres na íntegra: 
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PARECER Nº , DE 1998 do Distrito Federal e dos Municípios, constitui, ainda, 

Da Comissão Mista, sobre a admis­
sibilidade da Medida Provisória n2 1.723, 
de 29 de outubro de 1998, que "dispõe 
sobre regras gerais para a organização e 
o funcionamento dos regimes próprios 
de previdência social dos servidores pú­
blicos da União, dos Estados, do Distrito 
Federal e dos Municípios, dos militares 
dos Estados e do Distrito Federal e dá 
outras providências". 

Relator: Mareio Fortes 

1- Relatório 

o Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú­
blica,no uso da atribuição que lhe confere o art. 62 
da Constituição, editou a Medida Provisória nº 1.723, 
de 29 de outubro de 1998, que "dispõe sobre regras 
gerais para a organização e o funcionamento dos re­
gimes próprios de previdência social dos servidores 
públicos da União, dos Estados, do Distrito Federal 
e dos Municípios, dos militares dos Estados e do 
Distrito Federal e dá outras providênciasM

• 

A MP determina que os regimes próprios de 
previdências social dos servidores p.úblicos da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Muni­
cípios, dos militares dos Estados e do Distrito Fede­
ral deverão ser organizados, baseados em normas 
gerais de contabilidade e atuária, de modo a garantir 
o seu equilfbrio financeiro e atuarial. 

Prevê, ainda o diploma legal que esses regi­
mes deverão sofrer avaliação atuarial inicial e em 
cada balanço, bem como de auditoria, por entidades 
independentes legalmente habilitadas, utilizando-se 
parâmetros gerais, para a organização e revisão do 
plano de custeio e benefícios, e serão financiados 
mediante contribuições da União, dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Municípios, bem como do pes­
soal civil e militar, ativo e inativo e dos pensionistas, 
que somente poderão ser utilizadas para pagamento­
dos respectivos benefícios previdenciários. 

Além disso, os regimes somente poderão ser 
instituídos se cobrirem um número mínimo de segu­
rados, de modo a garantir diretamente a totalidade 
dos riscos cobertos no plano de beneffcios, preser­
vando o equilíbrio atuarial sem necessidade de res­
seguro, sendo essa cobertura exclusiva a servidores 
públicos titulares de cargos efetivos e a militares, e a 
seus respectivos dependentes, de cada ente estatal, 
vedado o pagamento de benefícios, mediante con­
vênios ou consórcios entre Estados, entre Estados e 
Municípios e entre Municípios. No caso dos Estados, 

requisito adicional para organização e funcionamen­
to de regime próprio de previdência social dos servi­
dores públicos e dos militares, ter receita diretamen­
te arrecadada superior à proveniente de transferên­
cias constitucionais da União e dos Estados. 

Assegura a MP o pleno acesso dos segurados 
às informações relativas à gestão do regime e parti­
cipação de representantes dos servidores públicos e 
dos militares, ativos e inativos, nos colegiados e ins­
tâncias de decisão em que seus interesses sejam 
objeto de discurssão e deliberação. 

Os regimes de que trata a proposição deverão 
manter contábil individualizado das contribuições de 
cada servidor e dos entes estatais e identificar e 
consolidar, em demonstrativos financeiros e orça­
mentários, todas as despesas fixas e variáveis com 
pessoal inativo civil, militar e pensionistas, bem 
como os encargos incidentes sobre os proventos e 
pensões pagos. Deverão ainda, os referidos regimes 
sujeitar-se às inspeções e auditorias de natureza 
atuarial, contábil, financeira, orçamentária e patrimo­
nial dos órgãos de controle interno e externo. 

É também previsto que a contribuição da União, 
dos Estados, do Distrito Federal e dos Municfpios 
aos respectivos regimes próprios de previdência so­
cial dos servidores públicos e dos militares não poderá 
exceder, a qualquer Utulo, o dobro da contribuição do 
segurado, e que a despesa líquida com pessoal inati­
vo e penSionistas não poderá exceder a doze por 
cento de sua receita corrente Ifquida em cada exerc(­
cio financeiro, sendo vedada quaisquer revisões, rea­
juste ou adequações de proventos e pensões que 
impliquem aumento de despesas, até que seja re­
gularizada a situação, nos casos de descumprimen­
to dos limites fixados na Medida Provisória. 

Determina, ainda, a MP que os servidores pú­
blicos federais, estaduais e municipais e os militares 
dos Estados e do Distrito Federal, inativos e pensio­
nistas, deverão contribuir para o respectivo regime pró­
prio de previdência social mediante alíquotas não infe­
riores às aplicadas aos servidores ativos do respectivo 
ente estatal. Estabelece também que os regimes pró­
prios de previdência social dos servidores públicos não 
poderão conceder benefícios distintos dos previstos 
no Regime Geral de Previdência Social, de que trata 
a Lei nll 8.213, de 24 de julho de 1991, salvo dispo­
sição em contrário da Constituição Federal. 

Faculta-se à União, aos Estados, ao Distrito Fe­
deral e aos Municfpios, a constituição de fundos inte­
grados de bens, direitos e ativos, com finalidade previ-
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denciária, desde que observados critérios e preceitos dos, do Distrito Federal e dos Municípios, 
especificados no próprio diploma legal sob exame. dos militares dos Estados e do Distrito 

Finalmente, determina que o descumprimento Federal e dá outras providências" . 
do disposto na Medida Provisória pelos Estados, Relator: Marcia Fortes 
~ e Municípios e pelos respectivos fun- , . 
dos, implicará, a partir de 1º de julho de 1999, a sus- 1- Relatorlo 
pensão das transferências voluntárias de recursos O Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú-
pela União, o impedimento para celebrar acordos, blica, no uso da atribuição que lhe confere o art. 62 
contratos, convênios ou ajustes, bem como para re- da Constituição, editou a Medida Provisória nº 1.723, 
ceber empréstimos, financiamentos, avais e subven- de 29 de outubro de 1998, que "dispõe sobre regras 
ções em geral de órgãos ou entidades da Adminis- gerais para a organização e o funcionamento dos re-
tração direta e indireta da União e a suspensão de gimes próprios de previdência social dos servidores 
empréstimos e financiamentos por instituições finan- públicos da União, dos Estados, do Distrito Federal 
ceiras federais. Estipula, ainda, que os dirigentes do e dos Municípios, dos militares dos Estados e do 
órgão ou da entidade gestora do regime próprio de Distrito Federal e dá outras providências·. 
previdência social dos entes estatais, bem como os A MP determina que os regimes próprios de 

"membros dos conselhos administrativos e fiscal dos previdência social dos servidores públicos da União, 
fundos previdenciários, respondem diretamente pelas dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, 
eventuais infrações ao disposto na Medida Provisó- dos militares dos Estados e do Distrito Federal deve-
ria, sujeitando-se, no que couber, ao regime repres- rão ser organizados, baseados em normas gerais de 
sivo da Lei nº 6.435, de 15 de julho de 19n, e altera- contabilidade e atuária, de modo a garantir o seu 
ções subseqüentes, conforme diretrizes gerais. equilíbrio financeiro e atuarial. 

É o relatório. Prevê, ainda o diploma legal que esses regi-
11 - Voto mes deverão sofrer avaliação atuarial inicial e em 

Cabe a esta Comissão Mista, conforme de­
terminam o art. 62 da Carta Magna e o art. 5º da 
Resolução nº 1, de 1989-CN, verificar o atendimento 
aos pressupostos de relevância e urgência, para a 
admissibilidade da MP nº 1.723, de 1998. 

A relevância da matéria tratada na Medida Pro­
visória é evidente. A previdênci3 social dos servido­
res públicos dos diversos entes 'federaúv,," 6, hoie, 
um dos mais graves problemas das finanças públi­
cas do País, ameaçando a situação econômica de 
todos eles. 

Quanto à urgência, o pressuposto está atendido, 
uma vez que o assunto está a exigir equacionamento 
imediato, sob pena de comprometer, a curto prazo o 
equilíbrio financeiro de alguns entes da federação. 

Assim à vista do exposto, opinamos pela admis­
sibilidade da Medida Provisória nº 1.723, de 1998. 

Sala da Comissão, - ,Presidente - ,Relator. 

PARECER Nº ,DE 1998 

Da Comissão Mista, sobre a consti­
tucionalidade e mérito da Medida Provi­
sória n2 1.723, de 29 de outubro de 1998, 
que "dispõe sobre regras gerais para a 
organização e o funcionamento dos regi­
mes próprios da previdência social dos 
servidores públicos da União, dos Esta-

cada balànço, bem como de auditoria, por entidades 
independentes legalmente habilitadas, utilizando-se 
parâmetros gerais, para a organização e revisão do 
plano de custeio e benefícios; e serão financiados 
mediante contribuições da União, dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Municfpios, bem como do pes­
soal civil e militar, ativo e inativo e dos pensionistas, 
que somente poderão ser utilizadas para pagamento 
dos respectivos benefícios previdenciários. 

Além disso, os regimes somente poderão ser 
institufdos se cobrirem um número mfnimo de segu­
rados, de modo a garantir diretamente a totalidade 
dos riscos cobertos no plano de benefícios, preservan­
do o equilíbrio atuarial sem necessidade de resseguro, 
sendo essa cobertura exclusiva a servidores pÚblicos 
titulares de cargos efetivos e a militares, e a seus res­
pectivos dependentes, de cada ente estatal, vedado o 
pagamento de benefícios, mediante convênios ou con­
sórcios entre Estados, entre Estados e Municípios e 
entre Municfpios. No caso dos Estados, do Distrito Fe­
deral e dos Municfpios, constitui, ainda, requisito 
adicional para organização e funcionamento de re­
gime próprio de previdência social dos servidores 
públicos e dos militares, ter receita diretamente ar­
recadada superior à proveniente de transferências 
constitucionais da União e dos Estados. 

Assegura a MP, o pleno acesso dos segurados 
às informações relativas à gestão do regime e parti-
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cipação de representantes dos servidores públicos e acordos, contratos, convênios ou ajustes, bem como 
dos militares, ativos e inativos, nos colegiados e ins- para receber empréstimos, financiamentos, avais e 
tâncias de decisão em que seus interesses sejam subvenções em geral de órgãos ou entidades da Ad-
objeto de discussão e deliberação. ministração direta e indireta da União e a suspensão de 

Os regimes de que trata a proposição deverão empréstimos e financiamentos por instituições financei-
manter registro contábil individualizado das contri- ras federais. Estipula, ainda, que os dirigentes do ór-
buições de cada servidor e dos entes estatais e gão ou da entidade gestora do regime próprio de previ-
identificar e consolidar, em demonstrativos financei- dência social dos entes estatais, bem como os rnem-
ros e orçamentários, todas as despesas fixas e va- bros dos conselhos administrativo e fiscal dos fundos 
riáveis com pessoal inativo civil, militar e pensionis- previdenciários, respondem diretamente pelas even-
tas, bem como os encargos incidentes sobre os pro- tuais infrações, ao disposto da Medida Provisória, 
ventos e pensões pagos. Deverão ainda os referidos sujeitando-se, no que couber, ao regime repressivo 
regimes sujeitar-se às inspeções e auditorias de na- da Lei nº 6.435, de 15 de julho de 1977, e alterações 
tureza atuarial, contábil, financeira, orçamentária e subseqüentes, conforme diretrizes gerais. 
patrimonial dos órgãos de controle interno e externo. A proposição recebeu 21 emendas que estão 

É também previsto que a contribuição da relatadas no anexo que integra este parecer. 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Muni- Cabe a esta Comissão Mista apreciar a consti-
cípios aos respectivos regimes próprios de previdên- tucionalidade e o mérito da Medida Provisória nº 
cia social dos servidores públicos e dos militares não 1.723, de 1998, de acordo com o que dispõe a Re-
poderá exceder, a qualquer título, o dobro da contribui- solução nº 1, de 1989-CN. 
ção do segurado, e que a despesa líquida com pes- É o relatório. 
soai inativo e pensionistas não poderá exceder a doze 
por cento de sua receita corrente líquida em cada 
exercício financeiro, sendo vedada quaisquer revisões, 
reajustes ou adequações de proventos e pensões que 
impliquem o aumento de despesas, até que seja regu­
larizada a situação, nos casos de descumprimento dos 
limites fixados na Medida Provisória. 

Determina, ainda, a MP que os servidores pú­
blicos federais, estaduais e municipais e os militares 
dos Estados e do Distrito Federal, inativos e pensionis­
tas, deverão contribuir para o respectivo regime próprio 
de previdência social mediante alíquotas não inferiores 
às aplicadas aos servidores ativos do respectivo ente 
estatal. Estabelece também que os regimes próprios 
de previdência social dos servidores públicos não p0-

derão conceder benefícios distintos dos previstos no 
Regime Geral de Previdência Social, de que trata a Lei 
nº 8.213, de 24 de julho de 1991, salvo disposição 
em contrário da Constituição Federal. 

Faculta-se à União, aos Estados, ao Distrito 
Federal e aos Municípios, a constituição de fundos 
integrados de bens, direitos e ativos, com finalidade 
previdenciária, desde que observados critérios e 
preceitos, indicados na própria espécie normativa 
sob exame. 

Finalmente, determina que o descumprimento 
do disposto na Medida Provisória pelos Estados, 
Distrito Federa! e Municfpios e pelos respectivos fun­
dos, implicará, a partir de 12 de julho de 1999, a 
suspensão das transferências voluntárias de re­
cursos pela União, o impedimento para celebrar 

li-Voto 

No que conceme ao aspecto da constitucionali­
dade, nada obsta a aprovaç:ão da matéria. O Senhor 
Presidente da República editou a Medida Provisória 
nº 1.723, de 1998, e a submeteu à deliberação do 
Congresso, de acordo com o que prevê o art. 62 da 
Carta Magna. 

Além disso, trata-se de diploma legal que dispõe 
sobre normas gerais de previdência social, matéria 
que deve ser disciplinada em lei ordinária da União, 
conforme prevê o art. 24, XII, da Carta Magna. 

No que se refere ao mérito, manifestamo­
nos pela aprovação da Medida Provisória, pois a 
previdência social dos servidores públicos da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 
Municípios é, hoje, um dos mais graves proble­
mas das finanças públicas do País, ameaçando 
a situação econômica dessas entidades político­
administrativas. A questão exige, portanto, equa­
cionamento imediato, sob a pena de comprome­
ter, a curt~ prazo, o equilfbrio financeiro de al­
guns entes,da federação. 

Com relação às emendas, opinamos pela sua 
rejeição, de conformidade com o disposto no anexo 
a este parecer. \ 

Assim, à vista do exposto, manifestamo-nos 
pela aprovação da Medida Provisória nº 1.723, de 
1998, rejeitar!' as emendas a ela oferecidas. 

Sala da \.' .Jmissão, - ,Presidente - ,Relator. 
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ANEXO AO PARECER N° ,DE 1998 
EMENDAS APRESENTADAS À M.P. N° 1.723, DE 1998 

NU ",Disl)o- ,Autor~ Ti-,.. ._ . Conteúdo- Parc--" -Justificação-
- :sitivo' . pó.'. .i... cer2. .:'. 

OI 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

Art. la, 
par. 

único 

Art. la, 
IV 

Art. l°, 
caput 

Art. la, 
'v 

Art. l°, 
VII 

Dep. 
Marcelo 
Déda 

Dep. 
Marcelo 
Déda 

Dep. 
Marcelo 
Déda 
Dep. 
Marcelo 
Déda 

Dep. 
Marcelo 
Déda 

Dep. 
Marcelo 
Déda 

Dep. Rita 
Camata 

Dep. Rita 
Camata 

SP Suprime a restrição de 
instituição de regimes 
previdenciários propnos 
pelos entes federados cuja 
receita própria seja inferior 
às provenientes de 
transferências. 

SP Suprime a exigência de 
número mínimo de 
segurados para a instituição 
de regime próprio de 
previdência. 

M Estende as nonnas da M.P. 
aos militares da União. 

M Pennite a instituição de 
regimes previdenciários 
próprios mediante convênio 
entre os entes federados. 

M Suprime a possibilidade de 
se instituir contribuição dos 
inativos e pensionistas. 

SP Suprime o registro contábil 
individualizado das 
contribuições de cada 
servidor e dos entes estatais. 

SP Suprime a limitação dos 
gastos com pessoal inativo. 

SP Suprime a vedação do 
reajustamento das 
aposentadorias e pensões 
quando o ente federado 
superar os limites de 
despesas com inativos e 

.1'.ensionistas. 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

A existência de recursos 
próprios é fundamental para a 
manutenção dos regimes 
previdenciários 

A eXIstência de numero 
mínimo de segurados é 
imprescindível para a 
sustentabilidade de um 
regime previdenciário. 
A situação dos militares da 
União é específica. exigindo 
nonnas próprias. 
A responsabilidade pelos 
regimes previdenciários 
próprios é de cada ente 
federado, não podendo ser 
administrados mediante 
convênio. 
A contribuição dos inativos e 
pensionistas é indispensável 
para o equilíbrio atuarial dos 
regimes de previdência dos 
servidores Jl.úblicos. 
O registro contábil 
individualizado é importante 
para dar transparência às 
contasjlrevidenciárias. 
A limitação dos gastos com 
pessoal inativo é providência 
fundamental para o controle 
das despesas dos entes 
federados. 
O dispositivo é fundamental 
para tomar eficaz a limitação 
das despesas com pessoal 
inativo. 

~I 
'./ '; 

I 
1 Legenda: SP = emenda supressiva: S8 = emenda substitutiva; M = emenda modificativa; A = emenda aditiva; 
SG = substitutivo global 
2 Legenda: A = acolhida: AP = acolhida parcialmente: R = rejeitada 
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NU . Dispo- ~uto" Ti- ConteúdOk Pare-- -Justificação .... 

09 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

. sitivo~ rol ccr1 

Art. la Dep. 
e segs Abelardo 

Art. l° 
e segs 

Art. 20
, 

caput e 
§ l° 

Art. 2°, 
caput e 

§ l° 

Lupion 

Dep: 
Arnaldo 
Faria de Sá 

Dep. 
Marcelo 
Déda 

Dep. 
Marcelo 
Déda 

Dep. 
Marcelo 
Déda 

Dep. José 
Luiz Clerot 

Dep. 
Saraiva 
Felipe 

Dep. 
Saraiva 
Felipe 

Dep. Rita 
Camata 

SP Suprime as referências a 
militares na M.P. 

SP 

M 

M 

M 

SB 

SB 

M 

Suprime as referências a 
militares na M.P. 

Determina que os limites de 
despesa com pessoal inativo 
e pensionistas sejam aqueles 
estabelecidos na LC n° 
82/95. 

Determina o valor minimo 
da contribuição dos entes 
federados para o respectivo 
regime próprio de 
previdência, suprimindo a 
referência ao limite máximo 
Determina que os limites de 
despesa com pessoal inativo 
e pensionistas sejam aqueles 
estabelecidos na LC nO 
82/95. 

Escalona, no tempo, os 
limites das contribuições dos 
entes federados e da despesa 
com pessoal inativo e 
pensionistas. 
Escalona, no tempo, os 
limites das contribuições dos 
entes federados e da despesa 
com pessoal inativo e 
pensionistas. 
Suprime a contribuição dos 
servidores inativos e dos 
pensionistas. 

Suprime a contribuição dos 
servidores inativos e dos 
pensionistas. 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

Não há por que deIXar de 
aplicar aos policiais militares 
as mesmas normas gerais 
aplicáveis aos servidores 
civis 
Não há por que deixar de 
aplicar aos policiais militares 
as mesmas normas gerais 
aplicáveis aos servidores 
civis. 
A LC n° 82/95 é genérica 
com relação às despesas com 
pessoal. não regulamentando, 
especificamente. a questão 
das despesas com inativos e 
pensionistas. 
A fIXação de limite máximo 
da contribuição dos entes 
federados é imprescindível 
para o equilíbrio das contas 
públicas. 

A LC na 82/95 é genérica 
com relação às despesas com 
pessoal. não regulamentando, 
especificamente. a questão 
das despesas com inativos e 

l'ensionistas 
A situação dos regimes 
previdenciários próprios dos 
diversos entes federados 
exige a tomada de medidas 
imediatas. 
A situação dos reglffies 
previdenciários próprios dos 
diversos entes federados 
exige a tomada de medidas 
imediatas. 
A contribuição dos inativos e 
pensionistas é indispensável 
para o equilíbrio atuarial dos 
regimes de previdência dos 
servidores públicos. 
A contribuição dos inativos e 
pensiOniStas é mdispensável 
para o equilíbrio atuarial dos 
regimes de previdência dos 
servidores públicos. 
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NU ,-Dispo-- Auto..",- Ti- Conteúdo>- Parc- Justificação~ 
siti\'o' po' ('e,) 

18 

19 

20 

21 

Art. 3° Dep. M 
Marcelo 
Déda 

Art. 3° Dep. José SP 
Luiz Clerot 

Art. r Dep. SP 

novo 

Marcelo 
Déda 

Dep. Hélio 
Rosas 

A 

Suprime a contribuição dos 
servidores inativos e dos 
pensionistas e prevê que os 
ativos contribuirão com as 
mesmas alíquotas aplicadas 
ao Regime Geral de 
Previdência Social. 

Suprime a contribuição dos 
servidores inativos e dos 
pensionistas. 

Suprune as restrições 
aplicadas aos entes 
federados que descumprirem 
os limites estabelecidos na 
M.P. 
Prevê que a previdência dos 
militares dos Estados ~ do 
Distrito Federal será tratada 
em lei específica de cada 
ente federado. 

R 

R 

R 

R 

A contribuição dos inativos e 
pensionistas é indispensável 
para o equilíbrio atuarial dos 
regimes de previdência dos 
servidores públicos e a 
especificidade desses regimes 
exige a fixação de alíquotas 
próprias. 
A contribuição dos inativos e 
pensionistas é indispensável 
para o equilíbrio atuarial dos 
regimes de previdência dos 
servidores públicos. 
O dispositivo é fundamental 
para tomar eficaz a limitação 
das despesas com pessoal 
inativo. 

A M.P. não elide essa 
obrigação, apenas traça 
normas gerais sobre a 
matéria. 

Sala da Comissão, 18 de novembro de 1998. 

, Presidente 

, Relator 
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MEDIDA PROVISÓRIA Nº 1.723 Art. 1º Os regimes próprios de previdência so-
DE 29 DE OUTUBRO DE 1998 cial dos servidores públicos da União, dos Estados, 

O art. 5º passa a ter a seguinte redação: 
"Art. 51! Os regimes próprios de previdência so­

cial dos servidores públicos e militares da União, dos 
Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, dos 
militares dos Estados e do Distrito Federal não po­
derão conceder benefícios distintos dos previstos no 
Regime Geral de Previdência Social, de que trata a 
Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, salvo disposi­
ção em contrário da Constituição FederaL" 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. _ 
Deputado Márcio Forte~, Relator. 

MEDIDA PROVISÓRIA N!! 1.723 
DE 29 DE OUTUBRO DE 1998 

O art. 1º, parágrafo único passa a ter a seguin­
te redação: 

"Art. 1º ................................................. .. 
Parágrafo único. No caso dos Estados, do Dis­

trito Federal e dos Municípios, constitui requisito adi­
cionai, para organização e funcionamento de regime 
próprio de previdência social dos servidores públicos 
e dos militares, ter receita diretamente arrecada am­
pliada, na forma estabeleci9a por parâmetros legais, 
superior à proveniente de transferências constitucio­
nais da União e dos Estados." 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. _ 
Deputado Márcio Fortes, Relator. 

MEDIDA PROVISÓRIA Nº 1.723 
DE 29 DE OUTUBRO DE 1998 

O art. 3º passa a ter a seguinte redação: 
"Art. 3º As contribuições dos servidores públicos 

e militares federais, estaduais e municipais e os milita­
res dos Estados e do Distrito Federal, inativos e pen­
sionistas, para os respectivos regimes próprios de pre­
vidência social, fixados por critérios definidos em lei 
serão feitas por alíquotas não superiores às aplicadas 
aos servidores ativos do respectivo ente estatal. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. _ 
Deputado Márcio Fortes, Relator. 

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
N!! 15, DE 1998 

Dispõe sobre regras gerais para a 
organização e o funcionamento dos regi­
mes próprios de previdência social dos 
servidores públicos da União, dos Esta­
dos, do Distrito Federal e dos Municípios, 
dos militares dos Estados e do Distrito 
Federal e dá outras providências. 

do Distrito Federal e dos Municípios, dos militares 
dos Estados e do Distrito Federal deverão ser orga­
nizados, baseados em normas gerais de contabilida­
de e atuária, de modo a garantir o seu equilíbrio fi­
nanceiro e atuarial, observados os seguintes crité-
rios: 

I _ realização de avaliação atuarial inicial e em 
cada balanço, bem como de auditoria, por entidades 
independentes legalmente habilitadas, utilizando-se 
parâmetros gerais, para a organização e revisão do 
plano de custeio e benefícios; 

11 _ financiamento mediante recursos prove­
nientes da União, dos Estados, do Distrito Federal e 
dos Municípios e das contribuições do pessoal civil e 
militar, ativo, inativo e dos pensionistas, para os 
seus respectivos regimes; 

111 _ as contribuições da União, dos Estados, 
do Distrito Federal e dos Municípios e as contribuições 
do pessoal civil e militar, ativo, inativo e dos pensio­
nistas, somente poderão ser utilizadas para paga­
mento de benefícios previdenciários dos respectivos 
regimes; 

IV _ cobertura de um número mínimo de segu­
rados, de modo que os regimes possam garantir di­
retamente a totalidade dos riscos cobertos no plano 
de benefícios, preservando o equilíbrio atuarial sem 
necessidade de resseguro, conformEI parâmetros ge­
rais; 

V _ cobertura exclusiva a servidores públicos 
titulares de cargos efetivos e a militares, e a seus 
respectivos dependentes, de cada ente estatal, ve­
dado o pagamento de benefícios, mediante convê­
nios ou consórcios entre Estados, entre Estados e 
Municfpios e entre Municípios; 

VI _ pleno acesso dos segurados às informações 
relativas à gestão do regime e participação de repre­
sentantes dos servidores públicos e dos militares, 
ativos e inativos, nos colegiados e instâncias de de­
cisão em que os seus interesses sejam objeto de 
discussão e deliberação; 

VII - registro contábil individualizado das con­
tribuições de cada servidor e dos entes estatais, 
conforme diretrizes gerais; 

VIII - identificação e consolidação em demons­
trativos financeiros e orçamentários de todas as des­
pesas fixas e variáveis com pessoal inativo civil, mili­
tar e pensionistas, bem como dos encargos inciden­
tes sobre os proventos e pensões PSlgOS; 
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IX - sujeição às inspeções e auditorias de na- VII - os valores de quaisquer outros itens con-
tureza atuarial, contábil, financeira, orçamentária e siderados para efeito do cálculo da despesa líquida 
patrimonial dos órgãos de controle interno e externo. de que trata o § 2º deste artigo. 

Parágrafo único. No caso dos Estados, do Dis- § 4º Antes de proceder a quaisquer revisões, 
trito Federal e dos Municípios, constitui requisito adi- reajustes ou adequações de proventos e pensões 
cional, para organização e funcionamento de regime que impliquem aumento de despesas, os entes esta-
próprio de previdência social dos servidores públicos tais deverão regularizar a situação sempre que o de-
e dos militares, ter receita diretamente arrecadada monstrativo de que trata o parágrafo anterior, no que 
ampliada na forma estabelecida por parâmetros le- se refere à despesa acumulada até o mês, indicar o 
gais, superior à proveniente de transferências consti- descumprimento dos limites fixados nesta Medida 
tucionais da União e dos Estados. Provisória. 

Art. 2º A contribuição da União, dos Estados, 
do Distrito Federal e dos Municípios aos respectivos 
regimes próprios de previdência social dos servido­
res públicos e dos militares não poderá exceder, a 
qualquer título, o dobro da constituição do segurado. 

§ 1 º A despesa líquida com pessoal inativo e 
pensionistas dos regimes próprios de previdência 
social dos servidores públicos e dos militares de 
cada um os entes estatais não poderá exceder a 
doze por cento de sua receita corrente Irquida em 
cada exercício financeiro, observado o limite previsto 
no caput, sendo a receita corrente líquida calculada 
conforme a lei Complementar n2 82, de 27 de março 
de 1995. 

§ 2º Entende-se, para os fins desta Medida 
Provisória, como despesa líquida a diferença entre a 
despesa total com pessoal inativo e pensionistas 
dos regimes próprios de previdência social dos ser­
vidores e dos militares de cada um dos entes esta-
tais e a contribuição dos respectivos.segurados. 

§ 32 A União, os Estados, o Distrito Federal e 
os Municípios publicarão, até trinta dias após o en­
cerramento de cada mês, demonstrativo da execu­
ção orçamentária mensal e acumulada até o mês 
anterior ao do demonstrativo, explicitando, conforme 
diretrizes gerais, de forma desagregada: 

I - o valor da contribuição dos entes estatais; 

" - o valor das contribuições dos servidores 
públiCOS e dos militares, ativos; 

111 - o valor das contribuições dos servidores 
públicos e dos militares, inativos e respectivos pen­
sionistas; 

IV - o valor da despesa total com pessoal nati­
vo, civil e militar; 

V - o valor da despesa com pessoal inativo, ci­
vil e militar e com pensionistas; 

VI - o valor da receita corrente líquida do ente 
estatal, calculada nos termos do § 12; 

Art. 3º As contribuições dos servidores públicos 
e militares federais, estaduais e municipais e os mili­
tares dos Estados e do Distrito Federal, inativos e 
pensionistas, para os respectivos regimes próprios 
de previdência social, fixados por critérios definidos 
em lei serão feitas por alíquotas não superiores às 
aplicadas aos servidores ativos do respectivo ente 
estatal." 

Art. 42 A União, os Estados, o Distrito Federal e 
os Municípios deverão ajustar os seus planos de be­
nefícios e custeio sempre que excederem, no exercí­
cio os limites previstos no art. 2º desta Medida Provi- _ 
sória, para_ retomar a esses limites no exercício fi­
nanceiro subseqüente. 

Art. 52 Os regimes próprios de previdência so­
cial dos servidores da União dos Estados, do Distrito 
Federal e dos Municípios, dos militares dos Estados 
e do Distrito Federal não poderão conceder beneff­
cios distintos dos previstos no Regime Geral de Pre­
vidência Social, de que trata a lei nº 8.213, de 24 de 
julho de 1991, salvo disposição em contrário da 
Constituição Federal. 

Art. 62 Fica facultada à União, aos Estados, ao 
Distrito Federal e aos Municípios, a constituição de 
fundos integrados de bens, direitos e ativos, com fi­
nalidade previdenciária, desde que observados os 
critérios de que trata o artigo 1 º e, adicionalmente, 
os seguintes preceitos: 

I - estabelecimento de estrutura técnico-admi­
nistrativa, com conselho de administração e fiscal e 
autonomia financeira; 

" - existência de conta do fundo distinta de 
conta do Tesouro da unidade federativa; 

111 - aporte de capital inicial em valor a ser defi­
nido conforme diretrizes gerais; 

IV - aplicação de recursos, conforme estabele­
cido pelo Conselho Monetário Nacional; 

V - vedação da utilização de recursos do fundo 
de bens, direitos e ativos para empréstimos de qual­
quer natureza, inclusive à União aos Estados, ao 
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Distrito Federal· e aos Municípios, a entidades da ad­
ministração indireta e aos respectivos segurados; 

VI - vedação à aplicação de recursos em títu­
los públicos, com execução de títulos do Governo 
Federal; 

VII - avaliação de bens, direitos e ativos de 
qualquer natureza integrados ao fundo, em conformi­
dade com a lei nº 4.320, de 17 de março de 1964 e 
alterações subseqüentes; 

VIII - estabelecimento de limites para a taxa de 
administração, conforme parâmetros gerais; 

IX - constituição e extinção do fundo mediante lei. 
Art. 7º O descumprimento do disposto nesta 

Medida Provisória pelos Estados, Distrito Federal e 
Municípios e pelos respectivos fundos, implicará, a 
partir de 12 de julho de 1999: 

I - suspensão das transferências voluntárias 
de recursos pela União; 

li - impedimento para celebrar acordos, contra­
tos, convênios ou ajustes, bem como receber em­
préstimos, financiamentos, avais e subvenções em 
geral de órgãos ou entidades da Administração dire­
ta e indireta da União; 

111 - suspensão de empréstimos e financiamen­
tos por instituições financeiras federais .. 

Art. 82 Os dirigentes do Órgão ou da entidade 
gestora do regime próprio de previdência social dos 
entes estatais. bem como os membros dos conse­
lhos administrativo e fiscal dos fundos de que trata o 
art. 6º, respondem diretamente por infração ao dis­
posto nesta Medida Provisória, sujeitando-se, no que 
couber, ao regime repressivo da Lei nº 6.435, de 15 
de julho de 1977. e alterações subseqüentes. confor­
me diretrizes gerais. 

Parágrafo únicQ. As infrações serão apuradas 
mediante processo administrativo que tenha por 
base o auto, a representação ou a denúncia positiva 
dos fatos irregulares, em que se assegure ao acusa­
do o contraditório e a ampla defesa, em conformida­
de com diretrizes gerais. 

Art. 9º Compete à .União. por intermédio do Mi­
nistério da Previdência e Assistência Social: 

I - a orientação, supervisão e o acompanha­
mento dos regimes próprios de previdência social 
dos servidores públicos ,e dos militares da União, 
dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. e 
dos fundos a ,que se refere o art. 6º, para o fiel cum­
primento do~ .çiispositivos desta Medida Provisória; 

11 - o e~tabelecimento e a publicação dos parâ­
metros e das,Qiretrizes Gerais Previstos nesta Medi­
da Provisória:> > 

/' r - ~ 

Art. 10. No caso de extinção de regime próprio 
de previdência social. a União, o Estado. o Distrito 
Federal e os Municípios assumirão integralmente a 
responsabilidade pelo pagamento dos benefícios 
concedidos durante a sua vigência, bem como da­
queles benefícios cujos requisitos necessários a sua 
concessão foram implementadas anteriormente à 
extinção do regime próprio de previdência social 

Art. 11. Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Deputado Márcio Fortes, Relator 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Os pareceres concluem pela admissibilidade e 
constitucionalidade da medida; e quanto ao mérito, 
contrário às emendas oferecidas pela apresentação 
do Projeto de lei de Conversão nº 15, de 1998. 

Entretanto, há sobre a mesa Recurso que será 
lido pelo Sr. 1 º Secretário em exercício, Deputado 
Arlindo Vargas. 

É lido o seguinte: 

RECURSO Nº 9, DE 1998 

Apresentamos nos termos do artigo 5º, § 1º. in­
ciso I, da Resolução nº 1, de 1989-CN, recurso para 
que o Plenário do Congresso Nacional delibere so­
bre a admissibilidade da Medida Provisória nº 
1.723/98. 

Sala das Sessões, 1 a de novembro de 1998. 

( 

o SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Em votação o recurso quanto à admissibilidade da 
medida provisória. 

Peço aos Srs. Líderes que se pronunciem. 
O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFl - PE) -

Sr. Presidente, o Partido da Frente liberal vota con­
tra esse recurso. 
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O SR. JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PSDB - O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
DF) - Sr. Presidente, a Liderança do Governo enca- - O Deputado Miro Teixeira está ajudando na distri-
minha contrariamente a esse recurso, já estamos na buição, fazendo a questão de ordem. 
discussão da primeira medida provisória. Continue V. Exª. 

O SR. MIRO TEIXEIRA (Bloco/PDT - RJ) - Sr. O SR. MIRO TEIXEIRA (Bloco/PDT - RJ) -
Presidente, tenho uma questão de ordem. Confesso Primeiro a apresentação e a definição: se é projeto 
que não percebi se o Relator fez um projeto de lei de de lei de conversão ou se é medida provisória. 
conversão ou se manteve íntegro o texto da medida O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
provisória, em primeiro lugar. - É conversão. 

O SR. MÁRCIO FORTES (PSDB - RJ) - Sr. O SR. MIRO TEIXEIRA (Bloco/PDT - RJ) -
Presidente, se acatada a emenda que propus, passa Muito obrigado, Sr. Presidente. 
a ser um projeto de lei de con~ersão. O SR. PRESIDENTE (Antonio Carios Magalhães) 

O SR. MIRO TEIXEIRA (Bloco/PDT - RJ) - Sr. - Tem a palavra o Deputado Inocêncio Oliveira. 
Presidente, nesse caso, a decisão é de V. Exª, mas O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE. 
sua expressão já definiu. Não sabemos o que esta- Para encaminhar. Sem revisão do orador.) - Creio, 
mos examinando: uma medida provisória ou um pro- Sr. Presidente, que o nome projeto de conversão foi 
jeto de lei de conversão. apenas para efeito regimental. Trata-se da MP origi-

O SR. MÁRCIO FORTES (PSDB - RJ) - Sr. nal com alteração somente. 
Presidente, corrigindo, é um projeto de lei de conver- Por uma questão regimental, se houve uma al-
são. te ração, passa-se a chamar projeto de conversão. 

O SR. MIRO TEIXEIRA (Bloco/PDT - RJ) - Sr. Mas o que existe é a MP do Governo, com a 
Presidente, sendo um projeto de lei de conversão, simples alteração. Portanto, pode ser votada, e não 
requeiro à Mesa a distribuição no avulso, como de- existe motivo para a suspensão da votação da matéria. 
termina o Regimento Interno. Essa era a nossa participação. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carios Magalhães) O SR. PRESIDENTE (Antonio Carios Magalhães) 
-Já está sendo distribufdo. _ Vamos votar o recurso como é conhecido. Poste-

O SR. MIRO TEIXEIRA (BlocoIPDT - RJ) - riormente, na discussão, o Deputado Miro Teixeira 
Onde, Sr. Presidente? será atendido. Enquanto não for distribufdo o Avulso 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carios Magalhães) não poderá ser submetido a votos. 
- V. EX! receberá imediatamente. O SR. WAGNER ROSSI (BlocolPMDB - SP) -

O SR. MIRO TEIXEIRA (BlocolPDT - RJ) - O O PMDB encaminha o voto "não" ao recurso. 
próprio Relator tinha dúvidas. Está na mesa, parece- O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE) - O 
me - responde o Líder do Governo. PFL vota "não· ao recurso. 

Sr. Presidente, quero requerer a suspensão ou, O SR. JOÃO PAULO (Bloco/PT - SP) - Sr. 
pelo menos, a' inversão, porque os Par1amentares Presidente, sendo autor do recurso, solicito a V. Exª 
não sabem sequer o que está sendo votado, se é para encaminhamento ... 
um projeto de lei de conversão, se uma medida pro- O SR. PRESIDENTE (Antonio Carios Magalhães) 
visória. - Posso alistar V. EXª. Mas acredito que esse recur-

O Líder do Governo disse que está sobre a so é da Deputada Maria Laura. 
mesa. V. Exª , pela informação que recebe, diz que O SR. JOÃO PAULO (Bloco/PT - SP) - Foi da 
está sendo distribufdo. Sentado à mesa, V. Exª não Deputada Maria Laura, da Bancada do'PT. E eu falo 
pode adivinhar o que está se passando. pela Liderança do PT, neste momento. 

E, pelo visto, está sendo assinado agora. O SR. PRESIDENTE (Antonio Carios Magalhães) 
O SR. INOCÊNCIO DE OLIVEIRA (PFL - PE) - Mas não é V. EXª o autor. 

- Para contraditar, penso que... O SR. WAGNER ROSSI (BlocoIPMOB - SP) -
O SR. MIRO TEIXERA (Bloco/PDT - RJ) - Te- Sou autor por decorrência. 

mos uma situação esdrúxula em matéria tão rele- O SR. ALEXANDRE CARDOSO (PSB - RJ) -
vante, Sr. Presidente. Sr. Presidente, peço a palavra. 

O SR. INOCÊNCIO DE OLIVEIRA (PFL - PE) O SR. PRESIDENTE (Antonio Carios Magalhães) 
- A única alteração que houve... - Tem a palavra para encaminhar a votação. 
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O SR. ALEXANDRE CARDOSO (PSB - RJ. O SR. HAROLDO LIMA (Bloco/PCdoB - BA) -
Para encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) Sr. Presidente, solicito questão de ordem. 
- Sr. Presidente, em virtude da dificuldade de o avul- O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
so ser distribuído, devemos fazer uma inversão des- - Concedo a palavra ao Senador Haroldo Lima para 
ta pauta. uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) O SR. HAROLDO LIMA (Bloco/PCdoB - BA. 
- A inversão já foi votada e é matéria vencida. Para uma questão de ordem. Sem revisão do ora-

o SR. ALEXANDRE CARDOSO (PSB - RJ) - dor.) - Sr. Presidente, sabemos que é possível que 
Sr. Presidente, não temos avulso. as modificações não sejam tão substanciais da Me-

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) dida Provisória para o Projeto de Conversão. Talvez 
- Enquanto não chegar o avulso, a matéria não será haja modificações menores. Entretanto, Sr. Presi-
submetida à votação. Estamos encaminhando a vo- dente, saliento ser possfvel a Medida Provisória não 
tação do recurso. ter sofrido tantas alterações no Projeto de Conver-

O SR. ALEXANDRE CARDOSO (PSB _ RJ) - são. De q'ualquer maneira, o que está em votação é 
Há enorme dificuldade em se tomar posição sobre o Projeto de Conversão, independentemente do vo-
um avulso que ainda vai ser distribuído. lume das medidas que incorpora. Os avulsos não fo-

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) ram distribuídos. V. Exª sabe que o art. 33 do Regi-
- Quem conhece a inteligência de V. Exª sabe que mento Comum estabelece que os avulsos constan-
essa dificuldade não existe. tes da Ordem do Dia serão distribuídos aos congres-

O SR. ALEXANDRE CARDOSO (PSB _ RJ) _ sistas com antecedência mínima de 24 horas . .con-
Sei que V. Exª conhece essa inteligência, mas não seqüentemente, apesar de a inteligência de V. Exª e 
há nenhum super-homem neste plenário. a dos demais que aqui estão terem sido bafejadas, 

solicitamos que seja mantido o respeito ao Regimen-
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) to Comum. 

- Considero V. Exª como tal. 
O SR. ALEXANDRE CARDOSO (PSB - RJ) -

Conheço a inteligência de V. EXª e sei que V. EXª vai 
fazer uma reflexão. 

É tamanha a importância dessa matéria que 
não podemos avaliar um avulso recém-distribufdo e 
imediatamente votá-lo, Sr. Presidente. Entendo ser 
fundamental que as Lideranças da Casa, os Deputa­
dos, os Senadores conheçam a matéria. Há Deputa­
do da base governista que está propondo a suspen­
são da sessão para que possa avaliar este avulso, 
Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Com a palavra o Deputado Márcio Fortes. 

O SR. MÁRCIO FORTES (PSDB - RJ. Para 
esclarecimento. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente, é preciso esclarecer, em primeiro lugar, que 
esta Medida Provisória estava listada como a segun­
da da pauta desta sessão. Por isso a assinatura e os 
procedimentos aconteceram de forma um pouco 
apressada. Em segundo lugar, há uma segunda mo­
dificação que merece acatamento por este Plenário: 
é a que inclui também os servidores militares da 
União no art. 5º do Projeto de Lei de Conversão, 
como está sendo entregue neste momento à Mesa. 
Essas duas modificações são as únicas e derradei­
ras que este Rélator entende como pertinentes a 
esta matéria. 

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos Magalhães) 
- Concedo a palavra ao Deputado Luiz Carlos Hauly. 

O SR. LUIZ CARLOS HAUL Y (PSDB - PRo 
Para contraditar. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre­
sidente, apenas para registrar, para atender ao Re­
gimento, chamou-se a matéria de Projeto de Con­
versão. Todavia, foram acrescentadas somente 
duas palavras ao texto. Creio que está havendo exa­
gero por parte da Oposição. 

O SR. HAROLDO LIMA (Bloco/PCdoB - BA) -
Seguir o Regimento é exagero? 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartas Magalhães) . 
- Vamos evitar tumulto. Teremos toda oportunidade 
de discutir e votar, mas tumulto não deve haver. 
Peço aos Srs. Deputados e Senadores que não tu­
multuem o processo de votação. Atenderemos aqui­
lo que for regimentalmente obrigatório. Não fujamos 
do Regimento. As matérias estão em pauta, foram 
votadas, inclusive há uma inversão. 

O SR. HAROLDO LIMA (Bloco/PCdoB - BA) -
Sr. Presidente, há uma balbúrdia na Casa. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- A culpa não é minha. Foi votada uma inversão da 
Ordem do Dia, V. Exªs não protestaram, e agora é 
matéria vencida. 
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O SR. GERSON PERES (PPB-PA) - Sr. Pre- A SRA. JANDIRA FEGHALI (Bloco/PCdoB -
sidente, solicito a palavra para uma questão de or- RJ) - Sr. Presidente, peço a palavra para uma ques-
dem em tomo da votação. tão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) O SR. MÁRCIO FORTES (PSDB - RJ) - ... o 
- De que trata a questão de ordem? artigo é límpido. Ele apenas pretende, no conjunto 

, O SR. GERSON PERES (PPB - PA. Para uma de uma s~rie .de .iniciati~as que se. propõem a refor-
questão de ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. çar ? ?q~llíbno flnan~elro e ~tu~nal do~ planos de 
Presidente, a questão de ordem visa a dirimir o meu prevldencla ~ dos ~eglmes propnos daqUi_para fa:er 
conflito com relação à alíquota dos aposentados, já com que h~ja, .efetlvamente, ~ arrecadaça~ tambem 
que a proposta anterior teria sido aprovada em fun- sobre os matlv_os, cas? haja arre~ada~o sobre 
ção da alíquota, quando, na realidade, não o foi. Sr. aqueles que _estao em atlvl~ade. Já h~, h.oje, .dez Es-
Presidente, o que este Congresso aprovou foi a sus- t~dos_ que tem a!recadaçao so~r~ .Inatlvos, outros 
pensão de uma contribuição de qualquer natureza; nao tem; alguns tem planos para iniCiar a ter. 
não se falou em alíquota e agora a Medida Provisó- Pelo que entendi, o que v. Exª aborda é a 
ria estabelece uma alíquota abstratamente porque questão da transição. 
ela diz que as alfquotas não podem ser inferiores às O SR. GERSON PERES (PPB - PA) - O artigo 
aplicadas aos servidores ativos do respectivo ente é substantivo, Deputado; não tem nada de transição. É 
estatal. Isso quer dizer que toda e qualquer lei que va- delimitador. V. EXª não vai poder estabelecer critérios 
mos elaborar estará limitada por esta com alíquota dos abaixo dos 11 % atuais. É o que nós queremos: não fa-
11 % atuais. Não poderemos estabelecer futuramente zer injustiças. Assim, só temos de ter a capacidade la-
uma alíquota menor para determinados entes estatais, gal de atribuir o aumento de 11 % para cima. Esse é o 
o que me parece contraditório. O art. 3g cai em contra- entendimento do que está escrito aqui. 
dição, e nós, então, ficamos aqui legislando de tal or- O SR. MÁRCIO FORTES (PSDB - RJ) - De-
dem que vamos afetar os que podem p~gar menos e putado Gerson Peres, essa matéria não é tocada 
vamos proteger os que podem pagar mais. nesse artigo. Esse artigo apenas define que não 

Conseqüentemente, a minha questão de or- pode haver diferença. Caso os servidores em ativi-
dem era para que o Relator ou V. EXª definisse o es- dade tenham, em alguma faixa de suas rendas, alí-
clarecimento desta expressão do art. 3

g
: ·Os servi- quotas de naturezas diversas a serem definidas na 

dores públicos federais, estaduais e municipais e os lei geral que virá depois daqui do Parlamento e nas 
militares dos Estados e do Distrito Federal inativos e leis decorrentes das Assembléias Legislativas e das 
pensionistas deverão contribuir para o respectivo re- Câmaras de Vereadores nos momentos de fixação 
gime próprio da Previdência Social mediante alfquo- dos critérios dos seus planos de previdência pró-
tas não inferiores às aplicadas aos servidores ativos prios·, ~ssim será. 

do respectivo ente estatal". De qualquer forma, a lei geral da previdência pú-
Então, o Relator teria a obrigação de esclare-· blica, que ainda não foi apresentada a esse Parlamen-

cer, diante da questão de ordem, que agora foi rejei- to, certamente abrangerá também os casos de exca-
tada por V. Exª, porque a decisão de V. Exª se cho- ção, inclusive aqueles que nos motivam à meditação 
ca com o que está escrito aqui. do conjunto de inativos já em regime de inatividade, e 

Para que possamos estabelecer critérios gené- não aqueles que estão in ativando, eu diria assim. 
ricos e para que, posteriormente, as alíquotas sejam O SR. ALEXANDRE CARDOSO (PSB - RJ) -
graduais e de acordo com o que for estabelecido, Sr. Presidente, quero formular uma questão de ordem. 
esse dispositivo fere a decisão tomada por V. Exª. O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

É a questão de ordem que formulo porque desé- - Primeiramente, concederei a palavra à Deputada 
jo saber como fica o entendimento desse dispositivo Jandira Feghali. 
ante a questão de ordem rejeitada agora por V. EXª. O SR. ALEXANDRE CARDOSO (PSB _ RJ. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) Para' uma questão de ordem. Sem revisão do ora-
- Peço que o nobre Relator esclareça V. Exª. dor.) - Sr. Presidente, serei breve: 9, art. 33 diz o se-

O SR. MÁRCIO FORTES (PSDB - RJ. Para guinte:, ·Os avulsos das matérias constantes da Or-
um esclarecimento. Sem revisão do orador.) - Sr. dem do Dia serão distribuídos aos. Congressistas 
Presidente, Sr. Deputado Gerson Peres, Srs. Parla- com' antecedência mínima de 24 (~ll1Je e quatro) ho-
mentares,... ras". 
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A Resolução n.º 1, de 89, em seu artigo 19, Não podemos, Sr. Presidente, contudo, em 
dispõe: "Em caso de notória e excepcional urgência, face dos princípios constitucionais aplicáveis, deixar 
o Presidente do Congresso, não havendo objeção a cargo de um eventual parecer, a ser proferido em 
do Plenário, poderá reduzir os prazos estabelecidos plenário, a manifestação acerca de gravíssima in-
nesta Resolução". constitucionalidade que impede a própria tramitação 

Informo a V. Ex.ª que a Bancada de Oposição da proposição, pelo menos em parte. 
faz objeção à diminuição dos prazos. Assim, a Reso- Refiro-me, Sr. Presidente, ao que estabelece 
lução que permite a V. Ex.ª reduzir os prazos fica expressamente o art. 67 da Constituição Federal, 
prejudicada, porque isso está explicitada no citado que diz o seguinte: 
artigo 19. 

A Oposição está objetando porque não foi con­
sultada, obviamente, sobre a redução dos prazos, e 
o Plenário também não o foi. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Car10s Magalhães) 
- A resposta não seria esta, de que, se houver obje­
ção de uma parte, não se faça a votação. Trata-se 
da vontade do Plenário. Evidentemente, não quer di­
zer que, caso um Deputado não aceite, não se vote. 
Não é verdade; não é essa a interpretação. 

Estou baseado no art. 337 do Regimento do 
Senado, que é o primeiro subsidiário do Regimento 
Comum, que dá à matéria em urgência, como é o 
caso, todas as facilidades para que a votação se 
faça, até porque o avulso foi distribuído. Falta a sua 
complementação, que é o Projeto de Resolução. 
Esse é o entendimento da Casa. 

O SR. ALEXANDRE CARDOSO (PSB - RJ)­
Sr. Presidente, comunico a V. EXª que vou recorrer 
da decisão de V. Exª, até porque a urgência não 
está definida, por vencer no dia 28. 

Muito obrigado. 
O SR. WAlTER PINHEIRO (Bloco/PT - BA)­

Sr. Presidente, peço a palavra para uma questão de 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Concedo a palavra a V. EXª. 

O SR. WAlTER PINHEIRO (Bloco/PT - BA. 
Para uma questão de ordem. Sem revisão do ora-­
dor.) - Sr. Presidente, com base no art. 131 do Regi­
mento Interno do Congresso Nacional, cOl1?binado 
com os arts. 334 do Regimento Interno do Senado 
Federal, e 163, li, e 164 do Regimento Interno da 
Câmara dos Deputados, formulo a seguinte questão 
de ordem a V. Exª: 

À Medida Provisória n.º 1.723, de 29 de outu­
bro de 1998, que consta da Ordem do Dia da pre­
sente sessão, não tendo sido oferecido parecer rela­
tivo à admissibilidade pela Comissão Especial, con­
forme prevê o art. 8º da Resolução n.!2 1/89, este foi 
proferido em plenário pelo Relator designado por V. 
Exª. 

"Art. 67. A matéria constante de projeto 
de lei rejeitado somente poderá constituir 
objeto de novo projeto, na mesma sessão 
legislativa, mediante proposta da maioria ab­
soluta dos membros de qualquer das Casas 
do Congresso Nacional. n 

É fato público e notório que o Congre~o Na­
cional rejeitou, na sessão de abril de 1998, portanto 
ainda na atual sessão legislativa, a previsão da co­
brança da contribuição de servidores inativos da 
União, contida na Medida Provisória nº 1.646-47, de 
24 de março de 1998. Naquela ocasião, deliberou o 
Plenário do Congresso Nacional pela rejeição da co­
brança da contribuição, estabelecendo, a partir de 
31' de março de 1998, a isenção dos inativos, esten­
dendo, inclusive, tal isenção às contribuições não 
descontadas na época própria, quer em virtude de 
decisões judiciais, quer em função de decisões ad­
ministrativas. 

A decisão então adotada vinha, inclusive, con­
solidar o entendimento dos Srs. Parlamentares, ex­
presso na votação da Câmara dos Deputados, em 9 
de fevereiro de 1998, pela rejeição do § 1 º do art. 40' 
da Constituição Federal, com a redação dada pela 
PEC nº 33/95, da Reforma da Previdência, em que 
igualmente achava-se prevista a cobrança de contri­
buição de inativos. 

A previsão contida no texto da Medida Provisó­
ria, em seu art. 1º, inciso 11, e no art. 2º, § 3º, inciso 
111, e no art. 3º, expressamente impõe aos inativos e 

--pensionistas da União, dos Estados, do Distrito Fe­
deral e dos Municípios contribuição não inferior à co­
brada dos ativos para o custeio dos regimes próprios 
de Previdência. 

Além disso, recorde-se, a contribuição de inati­
vos já foi objeto de rejeição em outras ocasiões na 
atual legislatura, inclusive tendo sido considerada 
inadmissível por deliberação da CCJR da Câmara 
dos Deputados quando da apreciação da PEC nº 
33/95. Em vótó em separado oferecido àquele Cole-' 
giado, o Deputado Nilson Gibson sustentava a tese 
~ntão vencedora de que: ·pensionistas e aposenta-
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dos, consoante pacífico entendimento da doutrina e 
da jurisprudência, já tiveram suas contas encerradas 
com a Administração. na situação de credores. ex­
clusivamente" . 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos Magalhães) 
- A Mesa está sendo tolerante com V. Exª e será até 
o fim. Mas V. Exª está falando por uma questão já 
vencida. que já foi deliberada pela Mesa. 

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT - BA) -
Não, Sr. Presidente. Estou levantando uma questão 
de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Esta questão de ordem que V. Exª iniciou foi obje­
to de indeferimento da Mesa, quando solicitada an­
teriormente. Conseqüentemente. peço a V. EXª que 
continue mas que seja breve. 

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT - BA)­
Estou levantando a questão de ordem agora, neste 
exato momento, antes da votação, assinalando as­
pectos inclusive de decisões. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- V. Exª teria 5 minutos, já passou disso. Pode con­
cluir sua questão de ordem. 

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT - BA)­
Vou concluir, Sr. Presidente, e gostaria que V. EXª 
me dissesse, posteriormente, em que momento des­
ta sessão esta questão de ordem foi levantada. Por­
tanto, quero continuar assinalando o voto vencedor 
do Deputado Nilson Gibson na Comissão de Consti­
tuição e Justiça nesta Casa. 

Impor novas regras, estabelecendo descontos 
sobre proventos e pensões, é atentar' contra o princí­
pio da irretroatividade, estabelecido no art. 5º, inciso 
XXXVI da Lei Maior. 

É importante observar, Sr. Presidente, que o 
Projeto de Lei nº 2.474, de 1992, que dispunha so­
bre as fontes de custeio da Previdência Social, en­
caminhado ao Congresso Nacional, em regime de 
urgência, através da Mensagem nº 17, de 1992, pelo 
ex-Presidente Fernando Collor de Mello, e cujo art. 
4º intentava onerar as aposentadorias e pensões em 
7% e 3%, respectivamente, foi rejeitado por essa 
Comissão, consoante nosso Parecer de Relator, por 
vício de inconstitucionalidade. 

Há, portanto, precedentes da CCJR que jul­
garam, no processo de apreciação da chamada 
PEC da Reforma da Previdência, inconstitucionais 
a ofensa ao direito adquirido e a instituição de 
contribuição a ser cobrada de inativos para o cus­
teio da seguridade social, notadamente dos servi­
dores públicos. 

Nesse sentido, a medida proVisória ora expres­
sa ofende o art. 67 da Constituição Federal e não 
poderia, portanto, veicular contribuição previdenciá­
ria dirigida aos inativos e pensionistas, a qual, além 
disso, é materialmente inconstitucional. 

Também nesta ocasião, Sr. Presidente, cum­
pre-nos invocar o art. 334 do Regimento Interno do 
Senado Federal, que prescreve: 

Art. 334. O Presidente, de ofício ou mediante 
consulta de qualquer Senador, declarará prejudicada 
matéria dependente de deliberação do Senado: 

a) por haver perdido a oportunidade; 
b) em virtude de seu prejulgamento pelo Plená­

rio em outra deliberação. 
§ 1 º Em qualquer caso, a declaração de preju­

dicialidade será feita em plenário, incluída a matéria 
na Ordem do Dia, se nela não figurar quando se der 
o fato que a prejudique. 

Também o art. 163 do Regimento Interno da 
Câmara dos Deputados estabelece norma de preju­
dicialidade aplicável ao caso, em seu inciso 11: 

Art. 163. Consideram-se prejudicados: 

li - a discussão ou a votação de qualquer 
projeto semelhante a outro considerado incons­
titucional de acordo com o parecer da Comis­
são de Constituição, Justiça e de Redação; 

Por sua vez, diz o art. 164 do Regi­
mento Interno: 

Art. 164. O Presidente da Câmara ou 
de Comissão, de ofício ou mediante provo­
cação de qualquer Deputado, declarará pre­
judicada matéria pendente de deliberação: 

1-por esta haver perdido a oportunidade; 

11 - em virtude de prejulgamento pelo 
Plenário ou Comissão, em outra deliberação. 

Trata-se, inequivocamente, de dispositivo cujo 
teor já fora objeto de prejulgamento pela CCJR na 
Câmara dos Deputados, que entendeu serem in­
constitucionais em sua forma original, tendo inclusi­
ve aprovado destaques saneadores para afastar tais 
vícios, assim como do Plenário do Congresso Nacio­
nal, em votação de 2 de abril de 1998, quando rejei­
tou essa espécie de contribuição. 

Com base nesse jufzo de inconstitucionalidade, 
determinam a Constituição Federal· e o Regimento 
que sejam afastadas de nova deliberação proposições 
de teor semelhante a outro já considerado inconsti­
tucional de acordo com o parecer da Comissão de 
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Constituição, Justiça, ou cujo mérito já tenha sido re- A SRA. JANDIRA FEGHALI (Bloco/PCdoB -
jeitado em outra deliberação. RJ) - Por que não posso fazer a questão de ordem? 

E compete ao Presidente do Congresso Nacio- O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
nal declarar a prejudicialidade das expressões e dis- - Porque V. EXª a cedeu para que outro a fizesse. 
positivos cujo teor fira a Constituição, em virtude de A SRA. JANDIRA FEGHALI (Bloco/pedoB -
parecer já anterionnente aprovado, pela inconstitu- RJ) - Trata-se de uma segunda questão de ordem, 
cionalidade da matéria, ou que desrespeite o art. 67 Sr. Presidente. Tenho o direito de fazê-Ia. 

da Constituição. O SR. PRESIDENTE (Antonio Canos Magalhães) 
Assim, Sr. Presidente, com base no art. 67 da - Vou conceder a palavra a V. Exª, mas com tolerân-

Constituição Federal, no art. 131 do Regimento In- cia. Tenho certeza de que V. Exªs não vão querer 
temo do Congresso Nacional, no art. 334 do Regi- prejudicar o trabalho da Casa. 
mento Interno do Senado Federal, e nos art. 163, 11, A SRA. JANDIRA FEGHALI (Bloco/PCdoB _ 
e 164, 11, do Regimento Intemo da Câmara dos De- RJ. Para uma questão de ordem. Sem revisão da 
putados, apresento questão de ordem para requerer oradora.) _ Com certeza, pretendo ajudar os traba-
a V. Exª a declaração de prejudicialidade do art. 1º, lhos da Casa. 
I, do art. 2º, § 3º, 111, e do art. 3º da Medida Provisó­
ria nº 1.723, ·de 30 de outubro de 1998. 

Portanto, passo à Mesa do Congresso nossa 
questão de ordem e solicito a V. Exª que a aprecie e 
que a considere, visto que mostra, na nossa opinião, 
a prejudicialidade da votação desta matéria. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carfos Magalhães) 
- A Mesa não aceita o argumento da prejudicialida­
de. Entretanto, em atenção ao autor, mandará essa 
questão de ordem à Comissão de Constituição e 
Justiça para posterior deliberação. 

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT - BA) -
Não concordo, mas vou recorrer da decisão de V. 
Exª à Comissão de Constituição e Justiça. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Canos Magalhães) 
- Agradeço a V. Exª. 

A SRA. JANDIRA FEGHALI (Bloco/PCdoB -
RJ) - Sr. Presidente, solicito a palavra para uma 
questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Canos Magalhães) 
- V. Exª cedeu, nesse instante, sua questão de or­
dem. 

A SRA. JANDlRA FEGHALI (Bloco/PCdoB) -
RJ) - Trata-se de uma outra questão de ordem. Não 
tenho o direito de fazer uma questão de ordem? 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Não vamos perturbar! Não fica bem para o nome 
do Congresso perturbar a ordem. 

A SRA. JANDIRA FEGHALI (Bloco/PCdoB -
RJ) - Não fica bem para o nome do Congresso vio­
lar o Regimento, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Canos Magalhães) 
- O Regimento não está sendo violado, a não ser 
por V. Ex!!, que não pode fazer a questão de ordem 
no momento. 

V. Exª acabou de usar o Regimento Comum, 
que não é omisso nessa questão. Mesmo assim, V. 
Exª usou o Regimento do Senado, o art. 337, que 
não trata de medida provisória, mas de matéria ordi­
nária. Gostaria de ler o art. 281 do Regimento do 
Senado, já que V. EXª o utilizou, que dispõe: 

Art. 281. A disp1ensa de interstício e 
prévia distribuição de avulsos, para inclusão 
de matéria em Ordem do Dia, poderá ser 
concedida por deliberação do Plenário, a re­
querimento de qualquer Senador, desde que 
a proposição esteja há mais de cinco dias 
em tramitação no Senado. 

Ou seja, Sr. Presidente, para que V. EXª dis­
pense o prazo para distribuição do avulso, há que 
haver deliberação do Plenário. Não houve essa deli­
beração. O Regimento Comum não é omisso na 
questão do prazo do avulso. V. Exª lançou mão do 
Regimento do Senado, art. 337, onde não há análise 
de medida provisória. 

Baseada no art. 281, solicito que V. Exª, para 
abrir mão dos prazos da avulso, consulte o Plenário. 
a partir da solicitação de algum Parlamentar. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Canos Magalhães) 
- A Mesa tem considerado esta matéria, como ou­
tras tantas, de urgência. 

A SRA. JANDIRA FEGHALI (Bloco/PCdoB -
RJ) - Não se trata de matéria de urgência! 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Entendo que essa matéria é de urgência, pois tem 
prazo para terminar. 

A SRA. JANDIRA FEGHALI (Bloco/PCdoB -
RJ) - Não é questão de entender. Ela tem um rito 
sumário. 
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) laços de necessidade de lei complementar; segun-
- O prazo termina dia 28. Trata-se de uma matéria do, trata-se de matéria, em alguns aspectos, que so-
de urgência. mente poderia ser tratada em lei ordinária; e, por 

A SRA. JANDIRA FEGHALI (BlocoIPCdoB - RJ) fim, tão grave quanto as anteriores, a matéria fere 
- Ela tem um rito sumário por ser medida provisória. profundamente a Federação. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) Sr. Presidente, a Constituição Federal de 1988, 
- Não vamos debater, porque não vou consentir. ao avançar para instituir uma Federação aos moldes 
Debater, não! Vamos falar, mas debater com a do nosso País colocou o Município como ente fede-
Mesa, não! rado - e já considerava o Estado como tal. No entan-

A SRA. JANDlRA FEGHALI (Bloco/PCdoB _ to, ~s~a medida .provisória avança sobreman~i~a. às 
RJ) - Não estou debatendo, mas explicitando minha m~tenas espe~fflcas dos ,E~tados e dos Mum~,p,<:s. 
questão de ordem. VeJ~, Sr. Pr~sldente, matena~ como a determmaça? 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Canos Magalhães) do ~IPO de sistema que devena_ser ~dotado n? MUnl-
_ Sua questão de ordem já está bem explícita. Seus co- cfplO e a forma de arrecadaça? ,s~o exclusivas de 
legas são bastante inteligentes para entendê-Ia. debate~ nos Estados e nos M.unlclplos. 

Nao podemos, Sr. PreSidente, sob o argumen-
A SRA. JANDIRA FEG~ALI (Bloco/ - RJ) - to da necessidade de investir sobre a Previdência 

Para me entender? V. EXª també~, com certeza. _ dos funcionários públicos, sobre uma base falsa de 
O Sf!. PRESIDENTE (AntoniO Canos Ma~alhaes) fazer o ajuste fiscal para resolver o problema econô-

- Posso nao ser tanto, mas seus colegas o sao. mico, ferir profundamente a Federação que tanto 
A SRA. JANDIRA FEGHALI (Bloco/PCdoB - nos custou para ter avançada a sua Constituição. 

RJ) - Mas pode faze.r um esforço, Sr. Presidente. A União, quando tem prerrogativas concorren-
O SR. PRESIDÊNTE (Antonio Canos Magalhães) tes, deve exercê-Ias, mas não é o caso, porque tra-

- Em votação o recurso. ta-se de princípios; e, no caso de concorrências, 
Concedo a palavra ao Deputado João Paulo. elas devem ser específicas, detalhistas. Assim, é 
O SR. JOÃO PAULO (Bloco/PT - SP. Para inadequado avançar sobre os Estados e Municípios. 

encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) - Sr. Sr. Presidente, além disso, temos matérias de 
Presidente, por uma questão de isonomia, V. Exª de- evidência necessidade de outros tipos de instrumen-
veria adotar o mesmo procedimento para a MP ~m tos que não a medida provisória. Solicitamos ao 
debate, porque essa medida provisória já foi objeto Congresso Nacional que não permita, mais uma vez, 
de debate neste Plenário, tendo sido rejeitada. É ex- que se avance contra a Constituição, principalmente 
plícito que matéria rejeitada não pode voltar à pauta no caso de uma matéria já objeto de adido supremo, 
na mesma Legislatura. Se V. Exª utilizou esse argu- de iniciativa dos Partidos de Oposição e que, certa-
mento para dar a prejudicialidade à questão de or- mente, será julgad!'- favoravelmente. 
dHm levantada pelo Deputado Walter Pinheiro, deve- O SR. JOSE ROBERTO ARRUDA (PSDB -
ria adotar o mesmo procedimento para a medida DF) - Sr. Presidente, para objetar a questão de or-
provisória em debate. De qualquer forma, Sr. Presi- demo 
dente, é inaceitável que o Congresso Nacional, no O SR. PRESIDENTE (Antonio Canos Magalhães) 
calor de um debate sobre um ajuste econômico sus- - Não se trata de questão de ordem. Estamos em 
tentado sobre bases não tão sólidas como seriam votação do recurso. V. EXª só poderá pronunciar-se 
necessárias, sem nenhuma discussão da situação sobre o recurso. 
macroeconômica do País e sua relação com o mun- O SR. JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PSDB -
do, comece a debater sobre questões particulares, DF. Para encaminhar a votação. Sem revisão do 
sobre setores da nossa sociedade,"do funcionalismo orador.) - Sr. Presidente, a Liderança do Governo 
ou de trabalhadores que, no final, pagarão uma con- encaminha a voto contrário a esse recurso, por uma 
ta que não· terá o seu fechamento adequado. razão simples: esta Casa já deliberou neste ano so-

Há na Medida Provisória nº 1.723, Sr. Presi- bre uma determinada alíquota. Na verdade, essa 
dente, três vícios de inconstitucionalidade com os medida provisória estabelece o regime geral da Pre-
quais o Congresso não se pode conformar. Sr. Pre- vidência Social, não fixando alíquotas! 
sidente, explicito as razões da inconstitucionalidade Apenas como exemplo ao Deputado João Pau-
para que não concedamos admissibilidade para tal lo e aos outros que fizeram essa ponderação, um 
matéria: primeiro, trata-se de matéria de evidentes determinado Estado poderá criar um'~fÍJndo de ativo, 
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como já vem ocorrendo - eu poderia citar o Estado provisória é inconstitucional, pois rasga a Constitui-
do Paraná, que é o caso mais recente - e desse tun- ção Federal. 
do de ativos retirar os recursos necessários à inte- De acordo com o art. 67 da Carta Magna, "a 
gralização do cálculo atuarial. matéria constante de projeto de lei rejeitado somen-

Portanto, o critério geral definido nesta medida te poderá constituir objeto de novo projeto, na mes-
provisória não tem relação alguma com matéria já ma sessão legislativa, mediante proposta da maioria 
discutida nesta sessão legislativa. Daí por que a Li- absoluta dos membros de qualquer das Casas do 
derança do Governo encaminha contrariamente a Congresso Nacional". Como a medida provisória não 
esse recurso. garante esse dispositivo, ela rasga a Constituição. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. O art. 334, letra b, do Regimento Interno do 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartas Magalhães) Senado Federal diz que "o Presidente, de ofício ou 

- Em votação o recurso na Câmara dos Deputados. mediante consulta de qualquer Senador, declarará 
O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE) - O prejudicada matéria dependente de deliberação do 

PFL vota "não·. Senado Federal, em virtude do seu prejulgamento 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos Magalhães) pelo Plenário em outra deliberação". 

- Os Srs. Deputados que votam contra o recurso E o art. 163 do Regimento da Câmara dos De-
queiram permanecer sentados. (Pausa.) putados diz: "Consideram-se prejudicados: 

Rejeitado na Câmara, deixa de ser submetido I - a discussão ou a votação de qualquer proje-
ao Senado. to idêntico a outro que já tenha sido aprovado ou re-

Passa-se à discussão do Projeto de Lei de jeitado na mesma sessão legislativa, ou transforma-
Conversão n.º 15, de 1998, da medida provisória, do em diploma legal". 
das emendas e do projeto de lei de conversão. 

Em discussão a matéria. 
Concedo a palavra ao nobre Deputado Agnelo 

Queiroz. V. EXª falará contra. 
O SR. AGNELO QUEIROZ (Bloco/PCdoB -

DF) - Sr. Presidente, qual é o projeto? Já foi distri­
buído o projeto de conversão? 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos Magalhães) 
- Já, foi distribuído no avulso. 

O SR. AGNELO QUEIROZ (Bloco/PCdoB -
DF) - Gostaria de ter uma cópia para poder discutir 
o projeto. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carios Magalhães) 
- Estão sobre as bancadas. 

O SR. AGNELO QUEIROZ (Bloco/PCdoB -
DF. Para discutir. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre­
sidente, srã e Srs. Congressistas, no parecer que 
acabo de receber não consta o texto do projeto de 
conversão, apenas o texto aprovando a Medida Pro­
visória n!1 1.723. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Congressistas, a 
Medida Provisória mostra, com toda clareza, o cará­
ter do Governo Fernando Henrique Cardoso. Por 
coincidência, na pauta em que foi relacionado o item 
que quer tirar o sangue e a carne dos aposentados 
brasileiros de forma ilegal, rasgando a Constituição, 
o Regimento da Câmara dos Deputados e do Sena­
do Federal, temos, como item seguinte, o projeto do 
Proer, que passou mais de R$20 bilhões a banquei­
ros que estavam praticando crimes. Esta medida 

Sr. Presidente, V. EXª, em resposta às questõ­
es de ordem de outros parlamentares, alegou que o 
projeto anteriormente aprovado não havia estipulado 
alíquota. Quero lembrar que o Congresso Nacional 
não só nessa sessão de abril de 1998 rejeitou essa 
proposta, como foi além, declarou taxativamente no 
parágrafo único do art. 1!1 da Lei n!1 9.630: -Está o 
servidor público inativo isento de contribuição para o 
plano de seguridade sociaL" Isso é o que qiz o pará­
grafo único do art. 1!1 da lei que aprovamos. 

Portanto, Srs. Deputados, aprovar esta medida 
provisória é rasgar a Constituição brasileira, é des­
moralizar o Congresso brasileiro, é desmoralizar 
esta Casa com a anuência do próprio Congresso. 

Segundo, Sr. Presidente, este projeto é incons­
titucional, porque fere o art. 246 da Constituição que 
veda, claramente, a adoção de medida provisória 
cuja redação tenha sido alterada por meio de emen­
da, quando já foi modificada. É isso que quer fazer 
este projeto e, o que é mais grave, quer estipular o 
teto de 12% para benefício e custeio da Previdência. 
A partir daí, esta medida provisória revoga a Consti­
tuição, pois, se superar o teto, os governos esta­
duais poderão não pagar os inativos, como os ati­
vos, ou aumentar a contribuição do inativo ou do ati­
vo caso passe o teto de 12%. Ou seja, é uma medi­
da provisória que revoga a Constituição. 

Chegamos ao absurdo de discutir um projeto 
que fere a eqüidade, pois trata desiguais de forma 
igual, trata o aposentado como servidor da ativa. 
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Além do mais, esta medida provisória também O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
invade a competência de Estados e Municípios. E - Com a palavra o Deputado Luiz Carlos Hauly. 
muito mais grave que estipular 11 % para a contribui- O SR. LUIZ CARLOS HAUL Y (PSDB - PR. 
ção dos inativos, ela permite que qualquer Estado Para discutir. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi-
cobr,e, 20%, 30%, 40% ou até 50% dos inativos. dente, a matéria constante na Medida Provisória nº 
Essa é a medida provisória que o Congresso brasi- 1.723 é constitucional, legal e é da maior importân-
leiro está posto a responder. cia para os servidores públicos desse País. É uma 

Srs. Congressistas, já derrotamos essa propos- matéria responsável, que trata de cuidar realmente 
ta seis vezes. Esta é a sétima vez que estamos dis- daquilo que é importante para o servidor público, re-
cutindo a matéria. Nas seis vezes, derrotamos a pro- tirando totalmente os excessos, a exploração política 
posta, e não vai ser para pagar os juros da dívida ou predatória e contrária aos interesses desse País. 
alimentar especuladores que vamos agora dobrar a Esta matéria dispõe sobre as regras gerais 
espinha para um Presidente insensível, porque esta para a organização e o funcionamento dos regimes 
proposta é para tirar o sangue e a carne dos apo- próprios de previdência social dos servidores públi-
sentados brasileiros. cos da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 

Para encerrar, Sr. Presidente, tenho aqui uma Municípios, dos militares nos Estados e no Distrito 
carta de um servidor aposentado que está com cân- Federal, e dá outras providências. 
cer e que faz um apelo dramático a esta Casa. Se 
todos vocês pudessem ler esta carta, conheceriarr a 
agonia dos que foram aposentados por invalidez, 
aos quais a Constituição garante aposentadoria inte­
graI. Eles gastam muito mais, e deles estamos tiran­
do, pois, inclusive, passam a contribuir com a Previ­
dência. Tudo isso mostra a perversidade, a violência 
desta medida provisória. 

Não podemos concordar com isso, porque, do 
contrário, tenho certeza de que a sociedade brasilei­
ra e os aposentados do nosso País vão cobrar um 
por um. Hoje ou amanhã, assim como fizeram com o 
Ministro Stephanes, cobrarão de cada um de nós. 

O SR. WALTER PINHEIRO (Sloco/PT - SA)­
Sr. Presidente, queria fazer uma questão de ordem 
sobre a discussão dessa matéria. Queria fazer um 
esclarecimento. O art. 13 do Regimento Comum, Sr. 
Presidente, diz que os oradores terão, nessa discus­
são, dez minutos. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Canos Magalhães) 
- A matéria está em regime de urgência. 

O SR. WALTER PINHEIRO (810co/PT - 8A)­
Não está em urgência, Sr. Presidente. A urgência 
são cinco dias antes. A matéria vence no dia 28, 
portanto, faltam dez dias para a urgência da matéria. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Canos Magalhães) 
- O prazo, a rigor, seria de três minutos. A Mesa 
acabou de dar sete minutos, mas, na realidatle, está 
dando a todos cinco minutos. 

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT - BA) -
Mas são dez minutos, Sr. Presidente, pelo Regimen­
to, nas discussões. Eu reconheceria que seriam cin­
co minutos se estivéssemos em regime de urgência: 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Canos Magalhães) 
- São 5 minutos e V. Exª já teve 20 minutos. 

Adota normas gerais para organização e fun­
cionamento dos regimes próprios de previdência so­
cial, com critérios mínimos, de modo a garantir o seu 
equilíbrio financeiro e atuarial. 

Estabelecimento de limite máximo do compro­
metimento da receita líquida com o gasto de paga­
mento de proventos e pensões a aposentados e 
pensionistas do serviço público. 

Estabelecimento de limite máximo do aporte 
patronal em relação à contribuição do segurado, na 
razão de dois por um, ou seja, o aporte do ente pú­
blico para o regime próprio de previdência social dos 
servidores públicos não poderá exceder o dobro da 
contribuição do segurado. 

Proibição da instituição de benefícios e servi­
ços previdenciários que não estejam previstos no 
Regime Geral de Previdência Social, salvo disposi­
ção em contrário da Constituição Federal. 

Instituição de penalidades aos Estados, ao Dis­
trito Federal e aos Municípios caso não cumpram os 
dispositivos estabelecidos pela Medida Provisória. 

Estabelecimento de critérios, além dos exigi­
dos, para instituição dos regimes próprios de previ­
dência social dos servidores públicos, para fundos fi­
nanceiros instituídos para custeio dos proventos e 
pensões dos servidores inativos e pensionistas. 

Portanto, Sr. Presidente, a matéria é constitu­
cional, é legal, é racional, é importante para a rela­
ção entre os funcionários públicos e o setor público, 
e é importante para o Pafs e faz parte da reforma 
estrutural que estamos fazendo neste' País, aliada à 
reforma administrativa e às futuras reformas que ha­
veremos de aprovar nesta Casa, para instituir um 
novo modelo econômico, para viabilizar a geração 
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de empregos e de renda neste Pars, para benefi- disse o Governador Mário Covas, do PSDB de 
ciar milhões de brasileiros que estão marginalizados. V. EXªs., matar os aposentados, porque, sob o con-

Sou favorável à medida provisória -na forma ceito do equilíbrio financeiro atual, retira-se do cen-
apresentada pelo eminente Deputado Marcio'Fortes. tro o cidadão e o beneficiário e passa-se a olhar 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. apenas a lucratividade e a visão individualizada do 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) processo da seguridade social. 

-Concedo a palavra à Deputada Jandira Feghali. Tal tipo de dispositivo impede que a segurida-
A SRA. JANDIRA FEGHALI (Bloco/PCdoB _ d: soci~1 se ~~~tenha como um sistema de prote-

RJ. Para discutir. Sem revisão da oradora.) _ Sr. çao social sohdano. 
Presidente, colegas Parlamentares, quero ater-me Por último, Sr. Presidente, estabelece penali-
ao final da intervenção do Deputado Luiz Carlos dades apenas para os Estados e Municrpios. Assim, 
Hauly para me contrapor à sua conclusão. S. E~ diz esta medida provisória é inconstitucional do início ao 
que essa medida provisória é coerente com a Refor- fim. Parte da lógica de obtenção de equilíbrio do cai-
ma da Previdência e com a Reforma Adminiltrativa. xa do Governo por meio da Previdência, Srs. Con-

Eu pegaria um item para mostrar que Asa medi- tressistas, sendo que a Previdência não tem rombo. 
da provisória fere, inclusive, a própria Reforma da Pre- Ê mentirosa a informação do déficit previdenciário. 
vidência, porque quebra a paridade dos inativos em re- Nem no regime geral e nem no serviço público. O 
lação aos ativos, o que foi garantido na Reforma da Governo precisa provar esse déficit. Ele não existe. 
Previdência proposta pelo Govemo para esta Casa. E podemos provar, contrapondo dados, conceitos e 

Digo mais: essa matéria jamais poderia ser re- legislação. 
gulamentada por medida provisória, ferindo também Portanto, o Govemo tergiversa o centro da ar-
a Reforma Administrativa, porque a modificação feita gumentação, coloca a periferia no centro. E o centro 
na Constituição pela Reforma Administrativa não de nosso problema é a explosão da dívida pública, 
permite sua regulamentação por medida provisória. que são os juros de 40%, 50% ao ano. E a nossa 
A partir daí, podemos perceber o raciocrnio da con- obrigação de acertar contas com os credores faz 
tradição da medida provisória com as duas reformas com que se invista na agressão, no sacrifício e na 
aqui citadas pelo Deputado Luiz Carlos Hauly. retirada de direitos dos aposentados e pensionistas 

Não quero me ater a essa questão mais consti- do serviço público. 
tucional, no sentido do procedimento, mas ao con- Isso não pode ser aceito por esta Casa Parla-
teúdo. mentar, que já rejeitou tal absurdo conceitual, consti-

Colegas Parlamentares, a lógica que informa tucional e legislativo. O apelo que fazemos aqui é 
essa medida provisória é compreender que ajustar o pela derrota da medida provisória. E que o ajuste se 
caixa do Governo passa por prejudicar, asfixiar, es- concentre no capital e não nos benefícios e proven-
magar aposentados e pensionistas neste País. tos de aposentados e pensionistas. 

O Governo poderia ter outras formas de ajustar Por fim, Sr. Presidente, gostaria de aqui revelar 
o seu caixa, tributando o capital, tributando operações um protesto. A minoria nesta Casa não tem mais 
financeiras, tributando importações de supérfluos. como se socorrer, pois a regra da democracia entre 
Mas, não. Ele busca o ajuste, asfixiando os inativos a maioria é um critério. São diretrizes e regras conti-
e pensionistas deste País. das no Regimento Interno; mas, lamentavelmente, 

O Governo, além de instituir uma contribuição toda vez que o Regimento Interno vai contra os inte-
absolutamente inconstitucional, erra conceitualmen- -resses políticos do Governo não conseguimos apli-
te, porque passa-se a vida contribuindo para ter um cá-lo de forma plena e correta. Então é bom que se 
benefício e, depois, continua-se a contribuir no be- digr. '!us D.S regras democráticas na Casa são per-
nefício, ou seja, na aposentadoria. manentemente violadas pelos interesses políticos do 

Essa dupla tributação é inconstitucional, já foi Governo e da Maioria. 
rejeitada neste Plenário, inclusive pela Justiça. Muito obrigada, Sr. Presidente. 

Outro ponto: há uma invasão de competência O SR. PRESIDENTE (Antonio Canos Magalhães) 
dos Estados e Municípios que obrigará govemado- - Apenas informo à nobre Deputada Jandira Feghali 
res e prefeitos' a ter três atitudes: a primeira, aumen- que, enquanto exercer a Presidência, a Minoria terá 
tar alíquotas dos ativos e dos inativos permanente- sempre um bom aliado. 
mente; a segunda, não pagar; a terceira, fazer o que Com a palavra o Deputado Ayrton Xerez. 
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O SR. AVRTON XEREZ (PSDB - RJ. Para dis- Ora, Sr. Presidente, tratar os inativos com esse 
cutir. Sem revisão do orador.)-Sr. Presidente, Sras. critério, na medida em que as pessoas planejam a 
e Srs. Congressistas, nosso País tem se caracteriza- sua vida a partir de determinado padrão salarial, 
do, ao longo das últimas décadas, por um grande sem fazer distinções entre os salários altos e baixos 
corporativismo que se revelou e se implantou, tam- é uma injustiça. Os Srs. e as Sras. Congressistas 
bém, no sistema previdenciário que regulamentou os têm de ter consciência de que ao aprovarem essa 
interesses dos nossos cidadãos. lamentavelmente, medida provisória estaremos ferindo um princípio de 
nem todos puderam ter o guarda-chuva protetor do justiça, além de praticar um ato de incoerência com 
Estado brasileiro. Muitos deles ficaram de fora como uma decisão anterior. É necessário corrigir distorçõ-
ainda estão até hoje. E o Govemo revelou uma es que existem entre os inativos, é necessário fazer 
preocupação saudável na medida em que a Consti- correções para viabilizar a Previdência, mas não se 
tuição de 1988 permitiu que cada município consti- pode fazer o ajuste fiscal usando o inativo como 
tufsse o seu próprio instituto de previdência, no que, bode expiatório para uma economia cujo buraco é 
aliás, já imitava as nossas Unidades Federadas. provocado pela alta taxa de juros. 

Ora, Sr. Presidente, se a União não viesse a 
compelir esse esforço regulatório, esforço no sentido 
de disciplinar essas relações, não teríamos condiçõ­
es de ter a legislação concorrente de que nos fala o 
art. 24, inciso 12. Portanto, é extremamente próprio, 
necessário que tenhamos esse diploma para indicar 
o voto positivo a fim de que essa questão, que é da 
maior gravidade, possa encontrar uma solução, um 
motivo de satisfação e para que ela possa servir à 

. grande sociedade brasileira. 

É essa a posição que eu gostaria de defender, 
encaminhando favoravelmente ao voto do Relator, 
Deputado Márcio Fortes. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Com a palavra o nobre Deputado José Genoíno. 

O SR. JOSÉ GENOíNO (Bloco/PT - SP. Para 
discutir. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 
Sras. e Srs. Congressistas, o Congresso Nacional 
está apreciando uma medida provisória que faz par­
te do pacote de ajuste fiscal que coloca o servidor 
inativo na mira de uma taxação, de um sacrifício in­
justo e inadequado. 

Sr. Presidente, esta Casa - isso já foi dito aqui 
e eu estou reafirmando - em abril deste ano derrotou 
a Medida Provisória nº 1.646, que tratava deste as­
sunto. E agora volta, de maneira ilegal, na mesma 
Sessão legislativa, a apreciar matéria que já foi re­
jeitada. O problema central para a rejeição do pare­
cer por esta Casa era exatamente o que tratava do 
ataque ao princípio legislativo, e a necessidade, com 
base no art. 246 da Constituição, da existência de lei 
complementar. Agora vem a medida provisória que, 
se aprovada por esta Casa - e a Maioria do Governo 
tem número -, estará ferindo uma coerência de deci­
são, estará ferindo uma decisão polCtica que, em ou­
tra oportunidade, o juízo de valor dessa Maioria foi 
no sentido de rejeitar. 

Dizia ontem, Sr. Presidente, que este Estado e 
este Governo transformou os bagrinhos em bodes 
expiatórios para a espoliação, em torno de um dis­
curso reformador. Mas, nos bastidores da privatiza­
ção, nos bastidores dos fundos de pensão, dos con­
sórcios, alimentam tubarões a custa de privilégios, 
de negociações; procuram fazer do servidor público 
o culpado pelo buraco da Previdência. Ainda esta 
semana fo'ram divulgados pela imprensa os nomes 
dos maiores sonegadores da Previdência. Isso o 
Governo não leva em conta. O que o Governo quer 
é o sacrifício social dos inativos, deixando de adotar 
um critério de justiça que possa, partindo de faixas 
salariais mais elevadas, estabelecer um princípio de 
solidariedade social para a Previdência. Aqui não se 
trata da solidariedade social para a Previdência, mas 
da solidariedade dos bagrinhos, dos coitados, dos 
sacrificados para cobrir o rombo provocado pela alta 
taxa de juros. Essa é uma lógica que o Congresso 
Nacional não pode aceitar, tem que recusar. 

Sras. e Srs. Parlamentares, aprovar esta Medida 
Provisória com as razões do Estado, do Pacote, das 
altas taxas de juros, é empobrecer o País, é sacrificá­
lo em nome de uma visão econômica, em nome de um 
monetarismo que já dá sinais de esgotamento, que já 
dá sinais de crise e que este Governo, a todo custo, 
tenta salvar prejudicando o povo brasileiro. 

Repito: pessoalmente advogo a necessidade 
de um tratamento justo entre os inativos, para que 
possamos tratar dos grandes salários; mas colocar 
todo mundo na vala comum do sacrifício com essa 
contribuição, Sr. Presidente, é um ato de injustiça e 
de insensibilidade social. É um ato inaceitável para a 
Oposição. Por isso somos contra essa medida provi­
sória que não visa a justiça da Previdência, visa, 
sim, uma reforma fiscal para tapar o buraco das con­
tas do Governo. E o culpado disso não é a Previdên­
cia, mas as altas taxas de juros. 
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos Magalhães) rio da Câmara dos Deputados pelo fato de que, na 
- Com a palavra o Deputado José Carlos Aleluia. anterior, se estabelecia qual seria a alíquota a ser 

O SR. JOSÉ CARLOS ALELUIA (PFL - BA. cobrada e, nessa, apenas diz-se que vai começar a 
Para discutir. Sem revisão do orador.) - Sr. Presl- cobrar a contribuição dos aposentados e estabelecer 
dente, Sras. e Srs. Congressistas, é evidente que a que essa alíquota não poderá ser inferior ou superior 
fala da Oposição é uma fala de quem pretende des.- à que já é estabelecida na cobrança da previdência 
conhecer a existência de uma crise profunda na Pre- dos ativos; sinceramente, não se coaduna com aqui-
vidência, sobretudo no que tange aos funcionários lo que está estabelecido no Regimento. 
públicos. 

Não vou me alongar mUito. Este é um assunto 
que tem sido por demais debatido. 

Sou favorável ao relatório do Deputado Márcio 
Fortes. 

O meu Partido votará maciçamente favorável à 
aprovação da medida provisória, como sempre faz. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos Magalhães) 
- Quero pedir a compreensão do Plenário. Antes de 
eu aqui chegar, houve um erro da Mesa, que permi­
tiu maior número de inscrições para o encaminha­
mento da votação. 

Entretanto, vamos observar a inscrição, não 
cumprindo, no caso, o Regimento, que manda que 
falem dois Parlamentares pelo Governo e dois pela 
Oposição. Vamos dar a palavra aos quatro Deputa­
dos da Oposição que se inscreveram e aos dois De­
putados do Governo. De modo que, pela Oposição, 
haverá quatro Parlamentares encaminhando a vota­
ção e, pelo Governo, dois, por erro da Mesa. 

Então, entre um erro da Mesa e prejudicar a 
Oposição, vamos decidir assim. 

Com a palavra o Senador José Roberto Arruda. 
O SR. JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PSDB -

DF. Para discutir. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre­
sidente, pelos argumentos já apresentados, encami­
nho favoravelmente .. 

O SR. PRESIDENTE - (Antonio cartos Magalhães) 
- Com a palavra o Senador José Eduardo Dutra. 

O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA (Bloco/PT -
SE. Para discutir. Sem revisão de orador.) - Sr. Pre­
sidente, Sras. e Srs. Congressistas, em primeiro lu­
gar, quero registrar que não pretendo fazer aqui uma 
exploração política predatória, de acordo com as pa­
lavras do Deputado Luiz Carlos Hauly, até porque 
entendo que a adjetivação de S. EXª se encaixa 
como uma luva não nesta discussão, mas na discus­
são da privatização do Sistema Telebrás. 

Em segundo lugar, quero aqui deixar registra­
do, sem a intenção de polemizar com a Mesa, que 
não concordo com a interpretação que a Mesa deu à 
questão de ó~(1Ê~m levantada por vários Deputados. 
Dizer que esta' matéria não foi apreciada pelo Plená-

Mas, como a questão de ordem já foi resolvida 
pela Mesa, cabe ao Plenário desta Casa, dentro da 
sua soberania, reafirmar a mesma decisão que já to­
mou em outras ocasiões. 

Particularmente, estou muito à vontade para 
debater essa questão da Previdência nesta Casa, 
até em função da atuação que tivemos e da posição 
que adotamos quando da discussão da reforma da 
Previdência no Senado Federal. 

O Governo, volta e meia, para acusar a Oposi­
ção, utiliza o velho argumento do corporativismo. 

Na discussão desta matéria no Senado, em au­
diência pública na Comissão de Constituição, Justi­
ça e Cidadania, o então Ministro Reinhold Stepha­
nes, atualmente Deputado, disse que o PT e a Opo­
sição propunham o Regime Único da Previdência 
Social, mas não teriam coragem de votar a favor 
dele. Fiz um desafio ao Ministro: se, nesta maté­
ria, não há o argumento da prElssa no Senado, se 
a própria maioria está disposta a estabelecer mo­
dificações, por que não saiu o projeto, como era 
do interesse do Governo, da Câmara dos Deputa­
dos? Fica o desafio, Sr. Ministro. A Bancada da 
Oposição no Senado está disposta a bancar o pro­
jeto do Deputado Eduardo Jorge, instituir o regime 
único da Previdência Social, acabar com os privilé­
gios, acabar com os resquícios de corporativismo, 
não só estabelecer o controle da sua gestão, mas 
também estabelecer uma garantia aos setores en­
volvidos, os principais interessados na boa gestão 
da Previdência o Governo, os empresários, os tra­
balhadores e os aposentados. Por que não? Se o 
Governo está dizendo que o PT e a Oposição es­
tão bancando isso apenas "para inglês ver", mas 
não têm coragem de votar a favor, por que o Go­
verno não assume seu desafio e a Bancada gover­
nista no Senado assume o compromisso de votar 
a favor do Regime único? Não o fez, porque, na 
verdade, é o Governo que não tem a coragem de 
enfrentar os privilégios. É o Governo que não tem 
coragem de enfrentar o corporativismo e a força 
das grandes corporações, daquelas que têm reai­
mente poder de fogo, no sentido figurado. 



13956 Quinta-feira 19 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - Sessão Conjunta Novembro de 1998 

Portanto, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Congres- O SR. MILTON TEMER (Bloco/PT - RJ) - Sr. 
sistas, o que está em discussão neste momento é se Presidente, solicito a palavra para encaminhar a vo-
o Congresso Nacional está disposto a discutir esse tação desse requerimento, contrariamente. 
chamado "Pacote Fiscal". O Ministro Pedro Malan O SR. PRESIDENTE (Antonio Car10s Magalhães) 
esteve nos plenários do Senado Federal e da Câma- - Este requerimento não tem encaminhamento de 
ra, mas não respondeu uma pergunta fundamental votação, entretanto, V EXª tem a palavra por 3 minu-
feita por vários Parlamentares. Cada vez mais, o in- tos. 
tervalo entre um pacote e outro se reduz. Cada vez 
mais, os sacrifícios exigidos da população aumen­
tam para fazer com que o Govemo quite suas con­
tas. Está provado por A mais B que a tentativa de re­
solver o problema das conta,s do Brasil à custa dos 
aposentados, dos servidores públicos é o mesmo 
que querer estancar hemorragia com band-aid. 
Esse problema, embora estejamos dispostos a discutir 
realmente um ajuste fiscal, não se resume a questões 
fiscais. Não será com 28 bilhões provenientes do ajus­
te fiscal, mas mantendo o déficit da conta corrente da 
ordem de 40 bilhões, mantendo a conta de juros da or­
dem de 60 bilhões, que vamos resolver o problema do 
nosso Pars. O fato é que o Govemo e sua equipe eco­
nômica, por não terem a coragem e o compromisso de 
estabelecer um ataque àquelas áreas responsáveis 
pela crise, resolvem, mais uma vez, escolher os servi­
dores públicos, e o que é pior, em particular nesta Me­
dida Provisória, escolher os servidores públicos apo­
sentados como bode expiatório da crise. 

Portanto, encaminho o voto contrário à aprova­
ção dessa Medida Provisória. 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

- Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo 1 º 
Secretário em exercício, Deputado Arlindo Vargas. 

É lido o seguinte: 

REQUERIMENTO Ne 190, DE 1998-CN 

Requeiro, nos termos do § 1º, do art. 39, do 
Regimento Comum, o encerramento da discussão 
da Medida Provisória nº 1.723 que "Dispõe sobre as 
regras gerais para a organização e o funcionamento 
dos regimes próprios de previdência social dos ser­
vidores públicos da União, dos Estados, do Distrito 
Federal e dos Municrpios, dos militares dos Estados 
e do Distrito Federal e dá outras providências". 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
José Roberto Armda, Senador, Lfder do Governo 
no Congresso Nacional. 

.4,'~b~J ()WJ/~ 
/ ~~~. PMDi~-c..D 

O SR. MILTON TEMER (Bloco/PT - RJ. Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. 
Congressistas, não é surpreendente que a Maioria 
proponha por requerimento a suspensão da discus­
são. É evidente que a Maioria não quer escutar, rei­
teradamente, aqui, os argumentos incontestáveis 
dos Parlamentares da Oposição que denunciam a 
violência que se comete contra a democracia neste 
Congresso, quando se pretende, por medida provi­
sória, deliberar algo que este Congresso, em emen­
da constitucional, votou contrariamente. 

Estamos aqui discutindo algo que, nesta Legis­
latura, já foi deliberado. Mas o Congresso se ajoe­
lha. 

A Maioria impõe a autofujimorização desta Ins­
tituição e a reduz ao papel subalterno de ratificadora 
do arbítrio crescente do Executivo desmoralizado 
esse é o papel dessa Maioria , sem discutir. Alguns 
até têm a coragem de subir à tribuna. A Maioria se 
omite, porque, na verdade, -está desenvolvendo, 
nesta Casa, uma prática desmoralizante: não ocupa 
a tribuna para debater os temas em votação, por­
que, na hÇ>ra de fazer isso, está nos gabinetes dos 
Ministérios ou do Planalto operando transações de 
interesses eleitoreiros particulares. 

Essa Maioria vai ter responsabilidade histórica 
na crise social que construiremos com esta votação. 
Esta votação é uma crueldade, uma violência contra 
aqueles que não têm condições de resistir ao poder 
desse Estado avassalado às classes dominantes. 
Este Congresso não vota tributação nem fim de 
isenção para os privilégios do sistema financeiro pri­
vado. Não vota nem discute. Mas massacra aposen­
tados e servidores civis que se transformam em réus 
de um processo em que, na verdade, são vrtimas. 
Os verdadeiros criminosos estão ar por aquilo que 
se registram nas fitas faturando e se locupletando 
nas intermediações de formações de consórcios. Aí 
é que está o nosso furo; o furo não está na aposen­
tadoria dos servidores civis; o furo está nos escân­
dalos sucessivos que entregam o patrimônio público 
em condições desconhecidas para esse Congresso, 
que não discutiu, não se interessou e não soube o 
que Pedro Malan assinou lá fora. 
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O acordo do Executivo com o FMI já é assina- correspondem a uma redução dos seus vencimen-
do, levando em conta a aprovação de uma emenda tos. 
constitucional que não foi votada aqui. Malan assina 
dizendo: "Teremos 0,38% de CPMF". Não perguntou 
aos senhores, não perguntou à Casa e não estabe­
leceu na Casa a discussão para deliberar sobre isso. 
Mas ele, com seus patrões lá fora, sabe que contará 
com a maioria aqui, que vai se avassalar, embora, 
na campanha, há menos de dois meses, estivesse 
prometendo que defenderia saúde e educação públi­
ca. Todos foram democratas na campanha. 

Suspender essa discussão é fugir do debate 
maior que a Oposição está denunciando. Esta medi­
da provisória não pode ser votada. Ela é uma violên­
cia ... 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Em votação o requerimento na Câmara dos Depu­
tados. 

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT - BA)­
O é contra, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Os Srs. Deputados que o aprovam queiram per­
manecer sentados. (Pausa) 

Aprovado. 
Em votação no Senado Federal. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 
Está encerrada a discussão. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

- Em votação o Projeto de lei de Conversão nº 15, 
de 1998. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Concedo a palavra, para encaminhar a votação, 
ao Deputado Arlindo Chinaglia. 

O SR. ARLINDO CHINAGLlA (Bloco/PT - SP. 
Para encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente, Sras. e Srs. Congressistas, um 
representante da base governista disse que a Oposi­
ção ignora a crise da Previdência, P. nada mais dis­
se, até porque está difícil sustentar a defesa desta 
Medida Provisória. 

Quando a Nação brasileira assiste ao Governo 
negociar o pacote para poder assegurar o pagamen­
to dos juros para os especuladores internacionais, 
costuma-se dizer que o P<!:s está de joelhos perante 
a comunidade internacional. Mas agora é mais grave 
porque, além de estar de joelhos, do ponto de vista 
econômico, oferece o sacrifício dos aposentados, 
daqueles que já pagaram, ao longo de sua vida, por 
um direito, impõem-se sacrifícios que, na verdade, 

Estamos diante de uma farsa, estamos diante 
de uma burla, porque existe uma determinação 
constitucional que impede regulamentação, por meio 
de medida provisória, daquilo que já foi alterado na 
Constituição. 

Portanto, colocar essa medida provisória no 
raiar da promulgação da emenda constitucional, na 
verdade, é antecipar aquilo que, eventualmente, a 
famigerada Reforma da Previdência vai contemplar. 
Mas vai além: mistura, legislando sobre aquilo que 
só diz respeito à legislação complementar no mo­
mento; 'em outro momento, interfere naquilo que é 
competência da legislação ordinária. Vai além ainda: 
interfere no pacto federativo da União. E aqui temos 
exemplos. Quando diz, no seu art. 1º, que os regi­
mes próprios de Previdência Social dos servidores 
públicos da União, dos Estados, do Distrito Federal 
e dos Municípios têm que apresentar critério~ de fi­
nanciamento dos recursos provenientes da União, 
dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, 
comete, além da gravíssima inconstitucionalidade de 
apenar a viúva, o aposentado, enfim, aquele que 
está em gozo do benefício para o qual já houve o re­
querimento. 

Essa obrigação é incompatível com o art. 149, 
parágrafo único, da Constituição Federal, que prevê 
que os Estados, o Distrito Federal e os Municípios 
poderão cobrar dos servidores inativos. E a medida 
provisória impõe, à revelia da Constituição' Federal. 

Portanto, está aqui apenas um exemplo daqui­
lo que é a inconstitucionalidade da medida provisó­
ria. É além daquilo que poderíamos definir como in­
competência, porque aposentado e pensionista não 
são servidores, como diz no caput: "Aposentado e 
pensionista são beneficiários da aposentadoria e da 
pensão." 

E vai além. Essa Medida Provisória também 
fere o princípio da reserva de lei complementar. Te­
mos a Lei Complementar nº 82, que está em vigor. 
Entretanto, o art. 2º da Medida Provisória, no seu § 
1º, estabelece que as despesas não poderão exce­
der a 12%, ela está ferindo o que dispõe a Lei Ca­
mata. E fixa-se o limite de despesa por meio de lei 
ordinária. Um Estado como o Rio Grande do Sul, por 
exemplo, que gasta atualmente 41 % com inativos e 
pensionistas, ainda que estivesse cumprindo os 60% 
da lei Camata, estaria gastando 24% de sua receita 
com aposentados e pensionistas. Portanto, o dobro 
daquilo que pretende estabelecer a medida provisó­
ria. Logo, é irrealizável a proposta. 
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Finalmente, Sr. Presidente, Srs. Congressistas, nicípios que não tiverem uma receita própria maior 
foi derrotada quatro vezes aqui a proposta de cobrar do que a transferência constitucional também não 
de inativos. É inadmissível que volte ao debate a co- podem instituir regime de previdência. Não pode ha-
brança dessa contribuição, visto que já houve veda- ver consórcio nem cooperação entre municípios 
ção em outros momentos e na mesma legislatura. para se instituir esse regime de previdência. E ar va-
Como outros já observaram, não poderíamos votar. mos negar uma realidade que concretamente já 
Assim sendo, a Bancada do PT vota contra. existe. 

O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco/PT - PE) - Mas, o mais grave, Sr. Presidente, é a institui-
Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem. ção de uma subvinculação na folha de pagamento. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carios Magalhães) O que diz a Lei Camata? Sessenta por cento da re-
- Com a palavra o Deputado José Carlos Aleluia. ceita é o limite máximo para pagamento de pessoal, 
(Pausa) incluindo aí servidores ativos, inativos, pessoal civil 

Com a palavra o Deputado Humberto Costa. e pessoal militar. Aí já se estabelece claramente que 
O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco/PT - PE. os inativos estão nesse contexto. O mais grave é 

Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden- que se estabelece uma subvinculação de que a rela-
te, Sras. e Srs. Congressistas, não quero me ater ao ção entre o pagamento de inativos e o total da recei-
debate acerca da inconstitucionalidade desta emen- ta não pode ser maior do que 12%. Veja bem, Sr. 
da, porque isso já foi sobejamente abordado por di- Presidente, há vários Estados em que essa propor-
versos parlamentares da Oposição. Certamente en- ção já é de 40%. Suponha que existam Estados que 
sejará medidas judiciais para que se possa, efetiva- não estejam cumprindo os 60%. O que o Governo 
mente, eliminar dos textos legislativos deste País tal apresenta como alternativa? Demissão. Se ocorrer a 
aberração. demissão, é natural que essa proporção entre inati-

Invoco, não a questão da constitucionalidade, vos e receita cresça. Só vejo duas possibilidades: ou 
mas um acordo político feito nesta Casa quando da o Governo estabelece uma medida provisória para 
votação de uma medida provisória que tinha exata- matar os aposentados e assim fazer com que essa 
mente a mesma preocupação: instituir contribuição proporção diminua, ou abre as portas para que a 
para o servidor inativo. O acordo previa que essa cada demissão de servidor se aumente também a 
medida seria revogada pelo Governo, e agora ela contribuição do ativo e do inativo, para manter a pro-
volta, mais uma vez. porção de 12%. Trata-se de uma incongruência, um 

Sr. Presidente, quero entrar no mérito da ques- absurdo, esta Casa não está atentando para a cruel-
tão. Em primeiro lugar, a instituição da contribuição dade e, acima de tudo, para a bobagem que está fa-
para o inativo e para o pensionista representa um zendo. É uma besteira, uma absurdo, uma incon-
confisco, porque, durante quatro anos, os servidores gruência o que o Governo definiu na Reforma Admi-
públicos federais não tiveram qualquer aumento sa- nistrativa. Além de inconstitucional, pennita-me utili-
larial. Agora, institui-se uma contribuição que vai re- zar um palavreado chulo, é uma burrice o que se 
duzir o poder aquisitivo desse servidor no mínimo está votando nesta medida provisória. Como disse 
em 11 %, como o Governo prevê. - muito bem o Presidente da Casa, há, aqui, parla-

Segundo, coloca-se na situação aquele traba- mentares muito inteligentes. Espero que esse absur-
Ihador que foi para a inatividade por acidente de tra- do seja rejeitado por esta Casa. 
balho, por exemplo, que não tem a possibilidade de A SRA. VANESSA FELlPPE (PFL - RJ) - Sr. 
sequer buscar em outra atividade o complemento Presidente, gostaria de registrar minha presença. 
daquilo que vai perder. Um dos pressupostos para a O SR. PRESIDENTE (Antonio Carios Magalhães) 
aposentadoria por conta de acidente de trabalho ou - Com a palavra o Deputado Ayrton Xerez. (Pausa) 
de condição insalubre é exatamente não poder exer- Com a palavra o Deputado Arnaldo Faria de 
cer outra atividade que traga uma remuneração adi- Sá. 
cional. 

Além disso, Sr. Presidente, as normas que aí 
estão não são para permitir a criação de regimes 
próprios de previdência em Estados e Municípios. 
São para impedir. Aqueles municípios que não tive­
rem, por exemplo, no mfnimo, cinco mil servidores 
estão proibidos de instituir esse regime. Aqueles mu-

Agora, todos já estão inscritos. Como houve 
um erro da Mesa, hoje prevalecerá para a Oposição 
a grande maioria. 

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PPB - SP. 
Para encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente, Srs. Parlamentares, estamos co­
metendo, nesta tarde, uma violência inominável. Va-
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mos aos fatos: quando da votação da Reforma da ser alterado? Não poderá ser alterado. É a lógica do 
Previdência nesta Casa, celebramos um acordo se- absurdo. E o pior de tudo: a grande maioria desta 
gundo o qual, em razão daquela votação, não seria Casa irá na onda, acompanhará, como se fosse tan-
cobrado dos inativos. Na presença do Deputado gido para o cadafalso, a orientação do seu Uder, vo-
Luís Eduardo Magalhães, de saudosa memória, a tando contra o inativo, votando contra o aposentado, 
Medida Provisória 1.643 foi votada no dia 24/03/98. votando contra pensionistas. Como são hipócritas! 
Foi um acordo capitaneado por Luís Eduardo Maga- Parece que nada está acontecendo. Parece 
Ihães, que tem a seguinte redação: "O servidor pú- que a coisa é natural. Parece que é indiferente, mas 
blico inativo, independentemente da data de sua não é. É uma coisa que já foi decidida não na Câma-
aposentadoria, ficará isento de contribuição." Esse é ra ou no Senado, mas no Congresso Nacional. 
o termo de uma medida provisória votada neste ano, A medida provisória é votada no Congresso e 
e agora, no mesmo exercício, descumprindo a Cons- esse acordo do saudoso Uder Luiz Eduardo Maga-
tituição, tentam nesta medida provisórj

<> rAssuscitar Ihães ocorreu em uma sessão do Congresso, de 
algo que já estava definido. modo que não se pode alegar que foi numa Casa, 

O art. 67 da Constituição diz claramente: na Câmara ou no Senado. Foi em uma reunião con-
"Art. 67. A matéria constante de projeto de lei junta. Fui buscar as notas taquigráficas: ocorreu em 

rejeitado somente poderá constituir objeto de novo uma sessão conjunta realizada em 24 de março de 
projeto, na mesma sessão legislativa, mediante pro- 1998, em complemento a uma decisão que houvera 
posta da maioria absoluta dos membros de qualquer 'sido tomada na votação da reforma da Previdência, 
das Casas do Congresso NacionaL" aí sim, na Câmara dos Deputados. 

Nada! Nada! Nada disso está acontecendo! Es- Mas, Sr.Presidente, Sras. e Srs. Deputados, 
tão apenas atropelando. E veja de que forma, com a parece que baixou Hittler nesta Casa. Vamos quei-
cobrança de inativos em percentuais não inferiores mar os velhos, vamos matá-los. Isso é mais barato e 
aos do ativos; não inferiores quer dizer que pode ser mais fácil. 
superior e é o que será. Vão tentar recuperar o redu- Quanta indiferença! Quanto pouco caso! Aten-
tar. Não será de 20% a cobrança, será de 30%.' É a tem para aquele genocfdio que V. EXªs estarão co-
retomada do redutor. E vejam quanta mentira! metendo a partir de daqui a pouco. 

Verificando os dados fechados de 1997, veja- O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos Magalhães) 
mos: a receita previdenciária Ifquida foi de R$44 bi- - Com a palavra o nobre Deputado Miro Teixeira. 
Ihões; o Cofins, R$19 bilhões; contribuição sobre lu- O SR. MIRO TEIXEIRA (Bloco/PDT - RJ. Para 
cros, R$7 bilhões; concurso de prognósticos, R$300 encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) - As 
milhões; contribuição dos servidores civis ativos, medidas provisórias são, por si só, um instrumento 
R$2 bilhões. A soma de tudo isso dá um total de odioso, usado no presidencialismo de maneira indis-
R$73.959 milhões, repito, no ano de 1997. criminada e, a rigor, deixam de ser provisória, em ra-

Vamos ao outro lado agora: despesas, benefí- zão das sucessivas reedições. Chegamos a votar 
cios da Previdência, incluindo os rurais e assisten- outro dia a 47ª edição de medida provisória. São 
ciais, R$48 bilhões; servidores inativos civis, R$11 quatro anos de reedições. Quando se associa a dis-
bilhões; servidores inativos militares, R$8 bilhões, cussão da Medida Provisória a um ambiente de de-
totalizando R$68.286 bilhões. Ora, se a arrecadação I sânimo, de impotência, de incapacidade ou de re-
foi de R$73 bilhões e a despesa de R$68 bilhões, a n6ncia de prerrogativas muito semelhante à própria 
Previdência, no ano anterior, deu resultado positivo renúncia de mandato, que é o que se percebe, ar as 
para o Governo de mais de R$5 bilhões e eles estão coisas se complicam ainda mais. 
mentindo, dizendo que o ano de 1997 deu déficit. Não se entende que, até há poucos dias, can-
Como são mentirosos! Desmintam-me, se forem ca didatos a Deputado e candidatos a Senador percor-
pazes! Em 1998, será a mesma coisa porque mani ressem o País afirmando e reafirmando seus com-
pulam os dados, fazem o jogo dos seus interesses. promissos com o trabalhador com o trabalhador em 

Agora, quando vinha para a tribuna, alguém atividade, com o aposentado, com a pensionista. E, 
me disse: "Estamos resolvendo. Não vai mais ficar agora, quando estão produzindo um confisco sobre 
cobrança não inferior. Vai ficar uma redação não al- o trabalhador do serviço público a rigor, está se me-
terada, com cobranças que não possam ser supe- tendo a mão no bolso do servidor público, a impres-
riares." Não estou entendendo. Se já foi lido o proje- são que fica é que aqueles compromissos andam 
to de conversão, se não tem emendas, como poderá distantes, que aqueles discursos foram palavras vãs, 
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que um tempo tão curto fez os próprios autores se passarei a V. Exª, porque conheço a responsabilida-
esquecerem. de de Congressistas que, como V. Exª, integram 

Das galerias há seguramente servidores apo- Partidos da base do Governo, mas têm o compro-
sentados e pensionistas talvez este cenário possa misso de não trair o povo brasileiro. 
ser observado, como daqui também o observo. Não Obrigado, Sr. Presidente. 
existe uma discussão profunda do que se está pas- O SR. PRESIDENTE (Antonio Carfos Magalhães) 
sando, do que existe nesta Medida Provisória, nas - Prorrogo a presente sessão por mais quatro horas. 
intenções do Governo. O que está acontecendo com Concedo a palavra ao Deputado Inácio Arruda. 
o povo brasileiro pouco está sensibilizando o Poder O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco/PCdoS - CE. 
Legislativo. Esta é a verdade! Cada vez mais surge Para encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) 
um fato para separar o povo das decisões, inclusive - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, quero diri-
essa barreira de vidro que aí está. gir-me à base governista e às suas principais Lide-

Leio e releio essa medida provisória. Vejo no ranças, particularmente as do PFL e do PSDS. 
seu art. 3º o redutor embutido, aquele mesmo redu- Destaco inicialmente que, para poder cumprir 
tor que tantas vezes discutimos e derrotamos. Quan- esse acordo com o Sr. Camdessus, chegamos às 
do o Governo dizia "os servidores públicos federais, raias do absurdo. Primeiramente, os velhinhos de 
estaduais e municipais e os militares dos Estados e cabeça branca do nosso País foram apenados e co-
do Distrito Federal, inativos e pensionistas deverão locados como principais responsáveis pela crise 
contribuir para o respectivo regime próprio de Previ- econômica brasileira. Isso é uma brincadeira, uma 
dência Social, mediante alíquotas não inferiores às maldade com aqueles que trabalharam, que deram a 
aplicadas aos servidores ativos do respectivo ente vida para construir a riqueza desta oitava economia 
estatal", obviamente significa que poderão ser supe- do mundo, mas que não têm a respeitabilidade do 
riores. Sr. Camdessus. 

Ocorre que, no tocante àquilo que não se sabe Esse senhor faz exigências pela imprensa e 
exatamente se se tratava da leitura da Medida Provi- dobra o Governo, impondo barbaridades que o obri-
só ria ou do Projeto de Lei de Conversão, o Relator gam a rebaixar os 'salários dos servidores ativos e 
até surpreendeu transformando o "não inferiores· em inativos, colocando-os como principais responsáveis 
alíquotas não superiores. Portanto, com essa emen- pela crise. Que vergonha, Sr. Presidente! Que inde-
da, segundo a qual as alíquotas não serão supe- cência desse Governo querer condenar ativos e ina-
riores, o texto está de acordo com o que foi combi- tivos da União, como se não fôssemos todos nós, 
nado com o Fundo Monetário Internacional, porque brasileiros, que garantíssemos o pagamento de to-
a texto de lá estava diferente. Está aqui no item 12 dos os ativos e inativos, aposentados e pensionistas 
do acordo, publicado em todos os jornais, o que diz do nosso País! 
o Governo brasileiro ao Fundo Monetário Intemacio- Sr. Relator, Sr. Inocêncio Oliveira, meu caro 
nal, em correspondência dirigida ao Sr. Michel Cam- Arnaldo Madeira, faço referência especial ao §1º do 
dessus. Lá se fala da Confins - e 1/3 dessa contri- art. 2º, e peço a atenção de V. Exªs, porque, na ver-
buição será compensado no Imposto de Renda de dade, está-se pratiéando aqui um golpe. Agora eu 
Pessoa Jurídica; de uma elevação de 9 pontos per- entendi melhor por que o Governador Mário Covas, 
centuais na contribuição para o plano de aposenta- ao ser informado sobre as medidas draconianas 
doria do setor público, pelos servidores que ganhem contra inativos e ativos da União, contra servidores 
mais de R$1.200,OO; e da aplicação dessa contribui- públicos em geral e'sobre as medidas relativas a Es-
ção de '11% aos pensionistas do setor público com tados e Municípios, perguntou ao Governo se valia 
pensões de até R$1.200,OO por mês e de 20% para os matar os aposentados, se valia matar os' servidores. 
demais. Agora eu entendo o que ele disse, porque não há 

O acordo com o FMI já dizia que não poderiam outro meio no golpe praticado. 
ser superiores; já estava fixada a alíquota. Senador Veja a seguinte situação, Sr. Presidente: a 
Jefferson Péres, V. EXª repeliu a medida provisória União arrecada R$2,5 bilhões dos seus funcionários 
em questão de ordem levantada no começo desses para a Previdência; o gasto da União com este fun-
trabalhos, porque essa medida já foi objeto de deli- do de Previdência pode chegar ao dobro, ou seja, 
beração deste Plenário, tendo sido rejeitada. Disse- R$5 bilhões; somados os valores, Sr. Presidente, te-
ram que não havia alíquota, e que essa seria a dife- remos R$7,5 bilhões, mas a União paga R$17 bilhões 
rença. Senador, está aqui no acordo do FMI, que de benefícios. Resultado: há uma. diferença de 
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R$9,5 bilhões, que não será paga, porque o limite que faço questão de votar contra a Medida Provisó-
estabelecido impede a União, os Estados, o Distrito ria nº 1.723. 
Federal e os Municípios de pagá-Ia. O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

Portanto, para cobrir essa diferença de R$9,5 - A presença de V. EXª será registrada. 
bilhões, Sr. Presidente, será necessário subir a alí- Concedo a palavra ao último orador inscrito, 
quota de 11 % não apenas para 20%, mas talvez Deputado Robson Tuma, para encaminhar a vota-
para 40% ou 30%! Isso é uma aberração! Isso é um -
absurdo! Está aqui escrito, Sras. e Srs. Deputados, 
Sras. e Srs. Senadores. Por favor, peguem a medida 
provisória e leiam o artigo 2.º, § 1.º. O limite não é 
de 12%! Há um limite maior, imposto à União, aos 
Estados e aos Municípios. 

É preciso discutir, e o Relator precisa pronun­
ciar-se, Sr. Presidente, sobre esse artigo 2.º e o seu 
§ 1.9 , porque senão vocês vão passar um vexame 
vergonhoso no dia de hoje. 

Concluindo, Sr. Presidente, depois de atingir os 
velhinhos de cabeça branca, a medida provisória 
atinge dura e covardemente as pessoas que têm 
doenças graves, contagiosas ou incuráveis. Imagi­
nem um aposentado, um inativo que, por infelicida­
de, contraia um câncer. Os senhores sabem o custo 
do tratamento de um câncer em nosso País ou em 
qualquer lugar do mundo? Os aposentados e pen­
sionistas estão sendo golpeados covardemente, por­
que terão de voltar a contribuir com a alíquota per­
versa de 11 %, quando talvez tenham contraído uma 
doença grave. 

Sr. Presidente, a paciência de V. Ex!! foi mais 
do que democrática na sessão de hoje, para poder­
mos discutir assunto tão grave. Entre as doenças 
graves, não há somente o câncer, mas a tuberculo­
se ativa, a alienação mental, a esclerose múltipla, a 
neoplasia maligna, a cegueira, o mal de Parkinson, a 
paralisia irreversível, incapacidades e tantas outras 
enfermidades graves, normalmente contraídas quan­
do se está na inatividade ou em idade avançada. 

Sras. e Srs. Congressistas, por favor, tenham 
mais respeito com o povo brasileiro. Leiam o que 
está escrito e que o Governo quer aprovar somente 
para servir ao acordo com o FMI, colocando os bra­
sileiros numa situação de vassalos perante as naçõ­
es centrais. 

Muito Qbrigado. 
A SRA. EMILlA FERNANDES (Bloco/POT -

RS) - Sr. Presidente, solicito a palavra pela ordem. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

- Concedo a palavra a V. EXª. 
A SRA. EMILlA FERNANDES (Bloco/POT -

RS. Pela ordem. Sem revisão da oradora.) - Sr. Pre-­
sidente, ainda não estou cadastrada no sistema ele­
trônico. Gostaria de registrar minha presença, por-

çao. 

O SR. ROBSON TUMA (PFL - SP. Para enca­
minhar a votação. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre­
sidente, Sras. e Srs. Parlamentares, a Medida Provi­
sória nº 1.723, que vem como um complemento a re­
formas constitucionais que votamos, acompanha a 
grande importância das reformas constitucionais de 
que o Brasil precisava, muitas delas, inclusive, com 
amplas discussões nesta Casa. Agora, vem a Medi­
da Provisória nº 1.723 como um complemento e uma 
regulamentação a isso. 

Muitos aqui acreditam ser extremamente im­
portante que esse complemento, que essa regula­
mentação aconteça, como muitos entenderam im­
portante que essa reforma saísse, Sr. Presidente. 

Votarei a favor da Medida Provisória nº 1.723, 
mas não poderia jamais deixar de apelar aos Srs. 
Parlamentares que excluam da medida provisória a 
expressão "inativos e pensionistas". Não podemos 
cobrar algo de alguém sem nada lhe oferecer em 
troca. Cobramos dos ativos porque a eles vamos 
oferecer uma aposentadoria quando seu tempo de 
serviço chegar. Porém, aos inativos e pensionistas, 
o que ofereceremos em troca, se eles, durante anos 
e anos, já ofereceram o seu suado trabalho ao cres­
cimento e ao desenvolvimento da Nação? (Palmas) 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Car10s Magalhães) 
- Com os aplausos do Plenário ao Deputado Rob­
son Tuma, está encerrado o encaminhamento de vo .. 
tação. 

A SRA. JANDIRA FEGHALI (Bloco/PCdoB -­
RJ) - Sr. Presidente, gostaria de solicitar dois escla­
recimentos ao Relator. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Car10s Magalhães.) 
- Concedo a palavra a V. EXª. 

A SRA. JANDIRA FEGHALI (Bloco/ PCdoB .­
RJ. Para um esclarecimento. Sem revisão da orado­
ra.) - Trata-se de duas questões, Sr. Presidente. 
Está mantido pelo Relator o prazo de 1º de julho de 
1999 para a adequação dos Estados, Municípios e 
da União? Esse é um prazo curto, e gostaria de 
compreender se isso foi modificado. 

Em segundo lugar, incluindo os militares, se­
jam eles da União, dos Estados ou dos Municípios, 
no limite de 12%, como será prevista a demanda 



13962 Quinta-feira 19 DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL - Sessão Conjunta Novembro de 1998 

desses nesse limite com uma adequação até 1!! de O SR. PRESIDENTE (Antonio Car10s Magalhães) 
julho? - O Relator fez a aprovação do projeto e criou o pro-

a SR. MÁRCIO FORTES (PSDB - RJ. Para jeto de conversão em função de emendas que apre-
prestar esclarecimento. Sem revisão do orador.) - sentou. Daí por que existe, sobre a mesa dos Srs. 
Sr. Presidente, Deputada Jandira, Sras. e Srs. Parla- Parlamentares, o projeto de conversão, que é o que 
mentares, apresento a versão final do projeto de lei tem validade. 
de conversão, em que foram acrescentadas as mo- O SR. MIRO TEIXEIRA (Bloco/PDT-RJ) - V. 
dificações que propus nos arts. 1!! e 3º. Por falta de Exª concorda comigo. V. Exª tem a mesma versão 
acordo entre todos aqueles que se pronunciaram, o que eu tinha. Agora, começou a ser distribuída uma 
art. 5!!, que incluía os militares, foi retirado. Os milita- segunda versão. 
res dos Estados e do Distrito Federal permanecem O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
no art. 5!!, e o prazo de 1º de julho permanece o - A Mesa tem responsabilidade pela versão que dis-
mesmo. tribuiu, com as três emendas que foram consolida-

Há um destaque da proposta de emenda do das. 
Deputado Abelardo Lupion, que pretende seja apre- O SR. MIRO TEIXEIRA (Bloco/PDT-RJ) - Mui-
ciado. to bem, obrigado. 

A SRA. JANDIRA FEGHALI (Bloco/-RJ) - Ou O SR. PRESIDENTE (Antonio Car10s Magalhães) 
seja, V. Exª inclui os militares, mas não o aumento - E assim será votado. 
do limite. O limite continua de 12%. O SR. MARCELO DÉDA (Bloco/PT-SE) - Será 

O SR. MÁRCIO FORTES (PSDB-RJ) - Justa- votado, Sr. Presidente, o Projeto de Lei de Conver-
mente não foram incluídos os militares. são ou o Parecer? 

A SRA. JANDIRA FEGHALI (Blocol-RJ) - O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
Para os estaduais, manteve-se o limite de 12%. - V. EXªs serão atendidos com a leitura do que será 

O SR. MÁRCIO FORTES (PSDB-RJ) - Para votado. 
os estaduais, manteve-se o texto original da medida O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
provisória, em seu art. 5Q• - O Sr. 1º Secretário em exercício, Deputado Arlindo 

O SR. MIRO TEIXEIRA (BlocoIPDT-RJ) _ Sr. Vargas, procederá à leitura do Projeto de Lei de 
Conversão nº 15, de 1998. 

Presidente, solicito a palavra peJa ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Concedo a palavra a V. EXª. 

O SR. MIRO TEIXEIRA (BJoco/PDT-RJ. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 
quando V. EXª chamou os inscritos para encaminhar 
e deu início ·ao processo de votação, até esse mo­
mento, o Relator não havia revelado qualquer altera­
ção em seu parecer. Tenho duas cópias de projeto 
de lei de conversão e uma de medida provisória. Há 
uma terceira? Enfim, não sei o que está valendo. 

Depois de anunciado o processo de votação e 
convocados os inscritos para o encaminhamento so­
bre o texto distribuído, V. Ex!! entende que pode ha­
ver alteração por parte do Relator? Afinal de contas, 
que parecer está sendo objeto da apreciação do Ple­
nário? Tendo havido alteração, temos novamente di­
reito ao uso da palavra? 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-Não. 

O SR. MIRO TEIXEIRA (Bloco/PDT-RJ) -
Quanto a essa questão, V. EXª decide logo. E quan­
to às outras? Qual o parecer que está em votação? 

É lido o seguinte: 

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
N2 15, DE 1998 

Dispõe sobre regras gerais para a 
organização e o funcionamento dos regi­
mes próprios de previdência social dos 
servidores públicos da União, dos Esta­
dos, do Distrito Federal e dos Municípios, 
dos militares dos Estados e do Distrito 
Federal e dá outras providências. 

Art. 1 º Os regimes próprios de previdência so­
cial dos servidores públicos da União dos Estados, 
do Distrito Federal e dos Municípios, dos militares 
dos Estados e do Distrito Federal deverão ser orga­
nizados, baseados em normas gerais de contabilida­
de e atuária, de modo a garantir o seu equilíbrio fi­
nanceiro e atuarial, observados os seguintes crité-
rios: 

I - realização de avaliação atuarial inicial e em 
cada balanço, bem como de auditoria, por entidades 
independentes legalmente habilitadas, I utilizando-se 
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parâmetros gerais, para a organização e revisão do Art. 2º A contribuição da União, dos Estados, 
plano de custeio e benefícios; do Distrito Federal e dos Municípios aos respectivos 

11 - financiamento mediante recursos prove- regimes próprios de previdência social dos servido-
nientes da União, dos Estados, do Distrito Federal e res públicos e dos militares não poderá exceder, a 
dos Municípios e das contribuições do pessoal civil e qualquer título, o dobro da contribuição do segurado. 
militar, ativo, inativo e dos pensionistas, para os § 1 º A despesa líquida com pessoal inativo e 
seus respectivos regimes; pencionistas dos regimes próprios de previdência 

111 - as contribuições da União, dos Estados, do social dos servidores públicos e dos militares de 
Distrito Federal e dos Municípios e as contribuições cada um dos entes estatais não poderá exceder a 
do pessoal civil e militar, ativo, inativo e dos pensio- doze por cento de sua receita corrente Ifquida em 

cada exercfcio financeiro, observado o limite previsto nistas, somente poderão ser utilizadas para paga-
mento de benefícios previdenciários dos respectivos no caput, sendo a receita corrente líquida calculada 
regimes; conforme a Lei Complementar nº 82, de 27 de março 

de 1995. 
IV - cobertura de um número mínimo de segu-

rados, de modo que os regimes possam garantir di­
retamente a totalidade dos riscos cobertos no plano 
de benefícios, preservando o equilíbrio atuarial sem 
necessidade de resseguro, conforme parâmetros ge-
rais; 

V - cobertura exclusiva a servidores públicos ti­
tulares de cargos efetivos e a militares, e a seus res­
pectivos dependentes, de cada ente estatal, vedado 
o pagamento de benefrcios, mediante convênios ou 
consórcios entre Estados, entre Estados e Municí­
pios e entre Municfpios; 

VI - pleno acesso dos segurados às informaçõ­
es relativas à gestão do regime e participação de 
representantes dos servidores públicos e dos milita­
res, ativos e inativos, nos colegiados e instâncias de 
decisão em que os seus interesses sejam objeto de 
discussão e deliberação; 

VII - registro contábil individualizado das contri­
buições de cada servidor e dos entes estatais, con­
forme diretrizes gerais; 

VII I - identificação e consolidação em demons­
trativos financeiros e orçamentários de todas as des­
pesas fixas e variáveis com pessoal inativo civil, mili­
tar e pensionistas, bem como dos encargos inciden­
tes sobre os proventos e pensões pagos; 

IX - sujeição às inspeções e auditorias de natu­
reza atuarial, contábil, financeira, orçamentária e pa­
trimonial dos órgãos de controle interno e externo. 

Parágrafo Único. No caso dos Estados, do Dis­
trito Federal e dos Municfpios, constitui requisito adi­
cionai, para organização e funcionamento de regime 
próprio de previdência social dos servidores públicos 
e dos militares, ter receita diretamente arrecadada 
ampliada, na forma estabelecida por parâmetros le­
gais, superior à proveniente de transferências consti­
tucionais da União e dos Estados. 

§ 2º Entende-se, para os fins desta Medida 
Provisória, como despesa líquida a diferença entre a 
despesa total com pessoal inativo e pensionistas 
dos regimes próprios de previdência social dos ser­
vidores e dos militares de cada um dos entes esta­
tais e a contribuição dos respectivos segurados. 

§ 3º A União, os Estados, o Distro Federal e os 
Municípios publicarão, até trinta dias após o encerra­
mento de cada mês, demonstrativo da execução or­
çamentária mensal e acumulada até o mês anterior 
ao do demonstrativo, explicitando, conforme diretri­
zes gerais, de forma desagregada: 

I - o vãlor da contribuição dos entes estatais; 
11 - o valor das contribuições dos servidores pú­

blicos e dos militarês, ativos; 
111 - o valor das contribuições dos servidores 

públicos e dos militares, inativos e respeCtivos pen­
sionistas; 

IV - o valor da despesa total com pessoal ativo 
civil e militar; 

V - o valor da despesa com pessoal inativo civil 
e militar e com pensionistas; 

VI - o valor da receita corrente líquida do ente 
estatal, calculada nos termos do § 1 º; 

VII - os valores de quaisquer outros itens consi­
derados para efeito do cálculo da despesa líquida de 
que trata § 2º deste artigo. 

§ 4º Antes de proceder a quaisquer revisões, 
reajustes ou adequações de proventos e pensões 
que impliquem aumento de despesas, os entes esta­
tais deverão regularizar a situação sempre que o de­
monstrativo de que trata o parágrafo anterior, no que 
se refere à despesa acumulada até o mês, indicar o 
descumprimento dos limites fixados nesta Medida 
Provisória. 

Art. 3º As contribuições dos servidores públicos 
e militares federais, estaduais e municipais e os mili-
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'tares dos Estados e do Distrito Federal, inativos e pen- Municípios e pelos respectivos fundos, implicará, a 
sionistas, para os respectivos regimes próprios de pre- parti r de 1 º de julho de 1999; 
vidência social, fixados por critérios definidos em Lei I - suspensão das transferências voluntárias 
serão feitas por alíquotas não superiores às aplicadas de recursos pela União; 
aos ~ervidores ativos do respectivo ente estatal. 11' d' t I b d t 

0'- • • - Impe Imen o para ce e rar acor os, con ra-
, A~. 4~ A Unlao~ os ~stados, o Dlstnto Federal e tos, convênios ou ajustes, bem como receber em-

os !"1~n1cípIOS d~verao ajustar os seus planos de b~- préstimos, financiamentos, avais e 'subvenções em 
n~f1clos. e ~ustelo ~empre que e:cederem, ~o exerc~- geral de órgãos ou entidades da Administração dire-
CIO, os limites prevlsos no art. 2- desta MedIda Provl- ta e indireta da União' 
sória, para retomar a esses limites no exercício fi- _ ' . " 
nanceiro subseqüente. 111 - suspensao de empréstImos e fJnanclamen-

Art 5
0 O . ,. d 'd A • tos por instituições financeiras federais. 

. - s regimes propnos e prevI encla so- , 
cial dos servidores públicos da União Estados, do Art. 8º Os dirigentes do Orgão ou da entidade 
Distrito Federal e dos Municípios, dos militares dos gestora do regime p~óprio de previdência social dos 
Estados e do Distrito Federal não poderão conceder entes estatais, bem.,como os membros dos conse-
benefícios distintos dos previstos no Regime Geral lhos administrativo e, fiscal dos fundos de que trata o 
de Previdência Social, de que trata a Lei nº 8.213, art. 6º, respondem diretamente por infração ao dis-
de 14 de julho de 1991, salvo disposição em contrá- posto nesta Medida .Provisória, sujeitando-se, no 
riQ.da Constituição Federal. que couber, ao regime repressivo da Lei nº 6.435, de 

Art. 6º Fica facultada à União aos Estados ao 15 de julho de 19n, e alterações subseqüentes, 
. Distrito Federal e aos Municípios, 'a constituiçã~ de conforme diretrizes gerais. 

fundos integrados de bens, direitos e ativos, com fi- Parágrafo único. As infrações serão apuradas 
nalidade previdenciária, desde que observados os mediante processo administrativo que tenha por 
critérios de que trata o artigo 1 º e, adicionalmente, base o auto, a representação ou a denúncia positiva 
os seguintes preceitos: dos fatos irregulares,' em que se assegure ao acusa-

I - estabelecimento de estrutura técnico-admi- do o contraditório e ai ampla defesa, em conformida-
nistrativa, com conselhos de administração fiscal e de com diretrizes gerais. 
autonomia financeira; Art. 9º Compete à União, por intermédio do Mi-

, 11 - existência de conta do fundo distinta da nistério da Previdência e Assistência Social: 
conta do Tesouro da unidade federativa; I - a orientação, supervisão e o acompanha-

111 - aporte de capital inicial em valor a ser defi- mento dos regimes próprios de previdência social 
nide conforme diretrizes gerais; . dos servidores públicos e dos militares da União, 

IV - aplicação de recursos, conforme estabele- dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios e 
cido pelo Conselho Monetário Nacional; dos fundos a que se refere o art. 6º, para o fiel cum-

'~': .:', ~ ·.V - vedação da utilização de recursos do fundo primento dos dispositivos desta Medida Provisória: 
;g~:bens, direitos e ativos para empréstimos de qual- " - o estabelecimento e a publicação dos parâ-
:quJfr natureza, inclusive à União, aos Estados, ao metros e das diretrizes Gerais Previstos nesta Medi-
Distrito Federal, e aos Municípios, a entidades de da Provisória. 
administração indireta e aos respectivos segurados; Art. 10. No caso de extinção do regime pró-

VI - vedação à aplicação de recursos em títulos prio de previdência ~oçial, a União, o Estado, o 
públicos, com exceção de títulos do Governo Federal; Distrito Federal e 'os l Municípios assumirão inte-

VII - avaliação de bens, direitos e ativos de gralmente a responsabilidade pelo pagamento dos 
integrados ao fundo, em confor- benefícios concedidos durante a sua vigência, 

4.320, de 17 de março de 1964 bem como daqueles benefícios cujos requisitos 

VII1 - estabelecimento de limites para a taxa de 
administração, conforme parâmetros gerais; 

IX - constituição e extinção do fundo mediante 
lei. 

Art. 7º O descumprimento do disposto nesta 
Medida Provisória pelos Estados, Distrito Federal e ,. 

necessários a sua cc:>ncessão foram implementa­
das anteriormente à extinção o regime próprio de 
previdência social. 

Art. 11. Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicação. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Sobre a mesa, requerimento de destaque para vo-
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tação em separado que serão lidos pelo Sr. 1º Se- REQUERIMENTO Nº 195, DE 1998-CN 
cretário, em exercício, Deputado Arlindo Vargas. 

São lidos os seguintes: 

REQUERIMENTO N!! 191, DE 1998-CN 

Requeiro, nos termos regimentais, Destaque 
para Votação em Separado para suprimir o art. 3º da 
MP nº 1.723/98. 

Sala das sessões, 18 de novembro de 1998.­
Deputado Miro Teixeira, líder do PDT. 

REQUERIMENTO N2192, DE 1998-CN 

Requeiro, nos termos regimentais, Destaque 
para Votação em Separado para suprimir, no art. 3º, 
a expressão "mediante alíquotas não inferiores às 
aplicadas aos servidores ativos do respectivo ente 
estatal". 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Deputado Miro Teixeira, Líder do PDT. 

REQUERIMENTO N2 193, DE 1998-CN 

Requeremos, nos termos regimentais (Art. 15 
da Resolução nº 1/89-CN), Destaque para votação 
em separado das expressões "inativos· e ·pensio­
nistas", constante do art. 1º, inciso 11, do art. 2º, § 
3º, inciso 111 e do art. 3º da Medida Provisória nº 
1.723/98. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998 
\\ \. 

J\\~v'~ 
À~ lo;;" ;LI o 

v," l .. l".6 ~í .. 
,/ \," 
~/r (('7-r'(- __ ---o 

~(f. :\(( ..,..~.L-c. {Q.. .. c.l~s:a , . \ . \r .... ,{ .. \ ., I! . 
I 

,:,. tl \-. J" .\"'" -
' .. ,'C, ~,t 1),-

REQUERIMENTO N!! 194, DE 1998-CN 

Requeremos a Vossa Excelência, nos termos 
regimentais, destaque para votação da Emenda nº 
1, apresentada à Medida Provisória nº 1.723. 

Sala das Sessões, 18 'de novembro de 1998. 
Deoutado João Paulo - PT/SP. 

':!f,~. 1~1I.\)1l> l\.\JW 
YI <....~ 

Requeremos a Vossa Excelência, nos termos 
regimentais, destaque para votação da Emenda nº 
2, apresentada à Medida Provisória nº 1.723. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. 
Deputado João Paulo - PT /SP. 

U~,doPT j~> 
~. ~o~o ~L\\JlíJ 

"'nr.;r 

,u.-(,.,,"t ra~~ . ..:...---
REQUERIMENTO N!! 196, DE 1998-CN 

Requeremos a Vossa Excelência, nos termos 
regimentais, destaque para votação da Emenda nº 
3, apresentada à Medida Provisória nº 1.723. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Deputado João Paulo - PT/SP. 

~ \; 
Llder do I'T .J y 

r-u;-I' _ -lU"" "1I.VIAJ 

'",F~'I. 
"'f"'l rl,,,\, _ -- .. 

REQUERIMENTO N2197, DE 1998-CN 

Requeremos a V. Exa., nos termos regimen­
tais, destaque para votação da Emenda nº 4, apre­
sentada à Medida Provisória nº 1.723/98. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
João Paulo; Maria Laura. 'v 

".,,',,~ .~~/ 
,l(_ I' J..-J ~ "~\l \A) 

'"h !<;\> 

1"("1' 0'lw~- ~ 
REQUERIMENTO N!! 198, DE 1998-CN 
Requeremos a V. Exa., nos termos regimen­

tais, destaque para v . ação da Emenda nº 5,' apre­
sentada à Medida ProviJ6ria nº 1.723/98. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
João Paulo; Maria Laura. 

~ \.1 
LidcrdoPT j~/ 
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REQUERIMENTO N!! 199, DE 1998-CN REQUERIMENTO N!! 204, DE 1998-CN 

Requeremos a V. Exa., nos termos regimen­
tais, destaque para votação da Emenda nº 6, apre­
sentada à Medida Provisória nº 1.723/98. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
João Paulo; Maria Laura. 

REQUERIMENTO Nº 200, DE 1998-CN 

Requeremos a V. Exa., nos termos regimen­
tais, destaque para votação da Emenda nº 7, apre­
sentada à Medida Provisória nº 1.723/98. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Maria Laura, Vice-Líder do PT. 

REQUERIMENTO Nº 201, DE 1998-CN 

Requeiro, nos termos regimentais, Destaque 
para Votação em Separado da Emenda nº 7, de au­
toria da Deputada Rita Camata. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Deputado Miro Teixeira, Líder do POT. 

REQUERIMENTO Nº 202, DE 1998-CN 

Requeremos a V. Exa., nos termos regimen­
tais, destaque para votação da Emenda nR 8, apre­
sentada à Medida Provisória nº 1.723/98. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Maria Laura, Vice-Líder do PT. 

REQUERIMENTO Nº 203, DE 1998-CN 

Nos termos regimentais; requeiro destaque 
para votação da Emenda de nR 9, de autoria do De­
putado Abelardo Lupion e apresentada junto à co­
missão especial, e à Medida Provisória nR 1.723/98. 

Justificação 

A Emenda Constitucional de nº 18/98, traz a 
previsão do Regime Previdenciário próprio dos mili­
tares, texto reproduzido na íntegra na Propos,ta de 
Emenda Constitucional de nº 33/95, em tramitação 
final na Câmara dos Deputados. 

Por outro lado, este destaque estabelece trata­
mento justo para os militares, em gênero, sem d,is­
crminações injustificadas à luz das disposições da 
Constituição, evita flagrante inconstitucionalidade 
(art. 246, CF), ao referir-se a disposição constitucio:, 
nal alterada por emenda (ECN 18/98), e ainda, pre­
serva a competência legislativa da União e dos esta­
dos com relação à matéria. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Waldemar Costa Neto. 

Nos termos regimentais, requeiro destaque 
para votação da Emenda de nº 10, de autoria do De­
putado Arnaldo Faria de Sá e apresentada junto à 
comissão especial, e à Medida Provisória n. 
1.723/98. 

Justificação 

A Emenda Constitucional de nº 18/98 traz a 
previsão do Regime Previdenciário próprio dos mili­
tares, texto reproduzido na íntegra na Proposta de 
Emenda Constitucional de nº 33/95, em tramitação 
final na Câmara dos Deputados. 

Por outro lado, este destaque estabelece trata­
mento justo para os militares, em gênero, sem discri­
minações injustificadas à luz das disposições da 
Constituição, evita flagrante inconstitucionalidade 
(art. 246, CF), ao referir-se a disposição constitucio­
nal alterada por emenda (ECN nº 18/98), e ainda 
preserva a competência legislativa da União e dos 
estaç10s com relação à matéria. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Arnal~o Faria de Sá. 

REQUERIMENTO NR 205, DE 1998-CN 

Requeremos a V. Exa., nos termos regimen­
tais, destaque para votação da Emenda nº 11, apre­
sentada à Medida Provisória nº 1.723/98. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -

(\ \ 'Y "\l ~)f: -~:'.,,~·J0 
Líder do PT \ \ \J \J jG - '-:r- ,.;J 

, \. ~ /," /..< .-: ,~) " u: ' '-
"- ~ . I 

REQUERIMENTO Nº 206, DE 1998-CN 

Requeremos a V. Exa., nos termos regimen­
tais, destaque para votação da Emenda nº 12, apre­
sentada à Medida Provisória nº 1.723/98. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -

Lide' do PT ~. y "Yô~. ~~~"~oo 

'-,~/ "ft, f;uu"----
REQUERIMENTO Nº 207, DE 1998-CN 

, Requeremos a V. Exa., nos termos regimen­
tais, destaque para votação da Emenda nº 13, apre­
sentada à Medida Provisória nº 1.723/98. 

Séilla das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
João Paulo; Maria Laura. 
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. -. REQUERIMENTO N!! 212, DE 1998-CN 
S\ .. '. ..\\.. .. 1~·, ~ f&Vl\., 

...... ' . .....:::.-

REQUERIMENTO N!! 208, DE 1998-CN 

Requeremos a V. Exa., nos termos regimen­
tais, destaque para votação da Emenda nº 17, apre­
sentada à Medida Provisória nº 1.723/98. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Maria Laura, Vice-Líder do PT. 

REQUERIMENTO N2209, DE 1998-CN 

Req!Jeremos a V. Exa., nos termos regimen­
tais, destaque para votação da Emenda nº 18, apre­
sentada à Medida Provisória nº 1,.723/98. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
João Paulo; Maria Laura. 

Ud"do PT ~~ \/ 
, / 

/ 
: .... ·-'··L 

REQUERIMENTO N2 210, DE 1998-CN 

Na forma regimental, requeremos seja concedi­
do Destaque para Votação em' Separado (DVS) da 
Emenda Supressiva n2 19, de autoria do Deputado 
José Luiz Clerot, que trata da cobrança da Previdência 
Social aos aposentados e pensionistas, instituída pela 
Medida Provisória nº 1.723, de 29 de outubro de 1998. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Deputado ArnaldÇ) Faria de Sá. 

REQUERIMENTO Nº 2~1, DE 1998-~N, 

Requeremos a V. Bea., nos termos regimen­
tais, destaque para votação da Emenda n2 20, apre-
sentada à Medida Provisória nº 1.723/98. ' 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
João Paulo; Maria Laura. 

Líàcr tio PT 
:',J b:7;" ..-? :.'.: .l"~ 

.~)\,<; :.'i 

o SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos Magalhães) 
- Sobre a mesa, requerimento para a votação' em 
globo dos destaques, que será lido pelo Sr. '12 Se­
cretário, em exercício, Deputado Ar1indo Vargàs. 

É lido o seguinte: 

Requeiro, nos termos regimentais, art. 162, in­
ciso 14, RICD, a votação em globo dos destaques 
apresentados à Medida Provisória n. 1.723/98 . 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Senador José Roberto Arruda, Uder do Govemo no 
Congresso Nacional.; AéCio Neves; Wagner Rossi. 

~~t",... O/'--';t-/ PWt? /01> 
;'P/''-' / W~~· pn;B-cj) 

O SR. MARCELO DÉDA (Bloco/PT -SE) - É o 
requerimento em globo, Sr. Presidente? 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carios Magalhães) 
- Votação em globo. 

O SR. MARCELO DÉDA (Bloco/PT-SE) - Eu 
pediria a palavra a V. Exa. para encaminhar contra. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carfos Magalhães) 
- Votação do Requerimento nº 212, de 1998-CN, de 
votação em globo, na Câmara dos Deputados. 

Os Srs. Deputados qUE' aprovam o requerimen-
to queiram permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 
Em votação no Senado Federal. 
Os Srs. Senadores que aprovam o requerimen­

to queiram permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 
A SRA. JANDIRA FEGHALI (Bloco/PCdoS­

RJ) - O PCdoB votou contra, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carfos Magalhães) 

- O Bloco da Oposição votou contra. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Car10s Magalhães) -

Os c5sp0sitivos destacados serão votados oportunament~. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carfos MagalhãE1s) 

- Em votação o Projeto de Conversão nº 15, de 
1998, nos termos do parecer, na Câmara dos De,:u­
tados, ressalvados os destaques. 

O SR. MARCELO DÉDA (Bloco/PT - SE) -
Para encaminhar, Senhor Presidente. 

O SR. 'PRESIDENTE (Antonio Carios Magalhães) 
- Nobre deputado, já houve o encaminhamento. Não 
é mais possível. ___ 

, ,.-

O SR. MARCELO DEDA (Bloco/P-V-SE) -
Para orientação de Bancada, nos termos do art. 7R 
d~ Regimento Comum, Senhor Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Ar, sim. O PT vota ... 

O SR. MARCELO DÉDA (BlocolPT - SE) - Se­
nhor Presidente, o art. 7º do Regimento Comum diz: 
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"Em caráter preferencial e independentemente de O SR. MARCELO DÉDA (Bloco/PT - SE) - Sr. 
inscrição, poderá o Líder encaminhar a votação." Presidente, quero fazer um esclarecimento para que 

Quero orientar a minha Bancada a respeito da fique nos Anais: é uma obrigação regimental para 
votação. quem pede obstrução registrar o seu voto. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) - O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
O encaminhamento de votação já foi feito. Mas V. Exa. - A Presidência solicita aos Srs .. Deputados que 
orienta a sua Bancada com a rapidez que o caso requer. ocupem seus lugares para a verificação de quorum. 

O SR. MARCELO DÉDA (Bloco/PT - SE. Sem Está iniciada a votação. 
revisão do orador.) - Sem dúvida, Sr. Presidente. Queiram seguir a orientação do visar do posto. 

As discussões que antecederam a votação re- O SR. ODELMO LEÃO (PPB - MG) - Sr. Pre-
velam que estamos abandonando a Carta Constitu- sidente, o PPB vota ·sim". 
cional deste País pela carta de intenções que o Go- O SR. ALEXANDRE CARDOSO (PSB - RJ) -
vemo remeteu ao FMI. O Partido Socialista Brasileiro está em obstrução. 

À medida que V. Exa., neste momento, submete O SR. ARLINDO VARGAS (PTB - RS) - O 
à votação da matéria, e que o Partido dos Trabalhado- Partido Trabalhista Brasileiro vota ·sim" e solicita 
res, orientando a Bancada, manifesta o seu posiciona- que os parlamentares venham ao plenário votar. Sr. 
mento, ofende a Constituição da República, quando Presidente, aproveito para registrar minha presença 
desconsidera o princfpio federativo, quando agride o. para efeito administrativo. 
texto constitucional, ofendendo o princípio de reserva O SR. COLBERT MARTINS (PPS - BA) - Sr. 
da lei complementar e sobretudo ao estabelecer a con- Presidente, o PPS está em obstrução. 
tribuição para inativ?s e pensionistas; rasga o texto da O SR INOCÊNCIO OUVEIRA (PFL - PE) - Sr. Pre-
Constituição, desconsidera deliberações do Congresso sidente, o Partido da Frente UberaJ recomenda o voto "sim". 
Nacional, anteriormente tomadas, durante esta sessão O SR. GIOVANNI QUEIROZ (Bloco/PDT - PA) 
legislativa, além de, no mérito, ser extremamente per- _ O PDT está em obstrução. 
versa com os ap~sentados. e pensionistas deste Pafs. O SR. LUIZ BUAIZ (PL - ES) - O PL encami-

. Nesse ~ntido, o ~artldo dos Tr~alhado~ .enca- nha o voto "não·. É uma crueldade o que estão fa-
minha a votaçao contranamente à medida proVlsóna. zendo com os inativos. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Em votação na Câmara dos Deputados. 

Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 
O SR. AGNELO QUEIROZ (Bloco/PCdoB­

DF) - Sr. Presidente, peço verificação de quorum. ' 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

:- Haverá a verificação de quorum. 
O SR. MARCELO DÉDA (Bloco/PT - SE) - Sr. 

Presidente, o Partido dos Trabalhadores declara-se 
em obstrução. O Líder que pediu obstrução vai re­
gistrar o voto, mas a Bancada está em obstrução. 

O SR PRESIDENTE (Antonio Carlos Ma~es)--O 
PT está em obstrução, exceto o Deputado Marcelo Déda. 

O SR. AGNELO QUEIROZ (Bloco/PCdoB - DF) 
- Sr. Presidente, o PCdoB está em obstrução até 
garantir-se o quorum. E faz um apelo para que a 
Bancada do Governo honre o compromisso público 
divulgado e assinado por todos os Líderes do Gover­
no, para também poder honrar esse ompromisso 
com os aposentados. , 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- O PCdoB vota contra. 

. O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE) - Es­
tamos votando as.narmas_gerais sobre previdência so­
cial de um modo geral, Sr. Presidente. Não está se vo­
tando alíquota sobre inativos. É bom que se frise isso. 

O SR. DARCíslO PERONDI (BlocoIPMDB -
RS) - O PMDB encaminha o voto ·sim· e convoca os 
seus parlamentares para comparecerem ao plenário. 

O SR. NELSON OTOCH (PSDB - CE) - O 
PSDB vota "sim". 

O SR. L1NDBERG FARIAS (PSTU - RJ) - Sr. 
PreSidente, o PSTU está em obstrução. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) -
Peço aos Srs. Deputados que estão em outras depen­
dências da Câmara que venham ao Plenário votar. 

O SR. AIRTON DlPP (BlocoIPDT - RS) - Sr. 
Presidente, o painel não registra a obstrução do PDT. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- V. Exa. será atendido, a Mesa vai registrar que o 
PDr está em obstrução. 

O SR. JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PSDB - DF) 
- Sr. President6, a Uderança do Govemo solicita a pre­
sença de todos os Srs. Deputados e Senadores em Ple­
nário para a votação nominal e encaminha o voto "sim". 
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) pensionistas passem a contribuir; os antigos não 
- Peço aos Srs. Deputados que venham ao plenário contribuirão. 
para a votação nominal. O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - V. Ex" 

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE) - poderá encaminhar sua declaração de voto à Mesa. 
Sr. Presidente, o PFL recomenda o voto "sim" e rei- O SR. DARCíSIO PERONDI (Bloco/PMDB-RS) 
tera o apelo a seus parlamentares para que compa- - Sr. Presidente, o PMDB convoca seus Parlamenta-
reçam a plenário a fim de que possamos concluir a res para comparecerem ao plenário e votarem "sim". 
votação dessa importante MP e darmos continuidade O SR. ROBSON TUMA (PSL-SP) - Sr. Presiden-
à votação das demais medidas que regulamentam dis- te, V. Ex" poderia esclarecer qual é o número da emeo-
positivos da reforma da Previdência Social. da que se refere à retirada de inativos e pensionistas? 

O SR. MARCELO DÉDA (Bloco/PT - SE) - O O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - A 
Partido dos Trabalhadores encontra-se em obstrução. Mesa informará a V. Ex". 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) O SR. AGNELO QUEIROZ (Bloco/-DF) - Sr. 
- Já há quorum. Presidente, o vota "não" a essa violência contra os 

O SR. COLBERT MARTINS (PPS - BA) - aposentados do nosso País. 
Atingido o quorum, o PPS modifica a orientação O SR. VICENTE CASCIONE (PTB-SP) - Sr. 
para voto "não". Presidente, voto "não". 

O SR. MARCELO DÉDA (BlocolPT - SE) - Sr. O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - No-
Presidente, atingido o quorum, o Partido dos Traba- bre Deputado Robson Tuma, a emenda a que ~. Exª 
Ihadores encaminha o voto "não". se refere é a Emenda nº 5. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) O SR. ROBSON TUMA (Bloco/PFL-SP) - Na 
- O PT encaminha o voto "não. ' ordem da votação, ela corresponderá a qual item? 

O SR. GIOVANNI QUEIROZ (Bloco/PDT - PA) O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - As 
- Sr. Presidente, o PDT, Partido Democrático Traba- emendas serão votadas em globo, de acordo com 
Ihista, também encaminha o voto "não". deliberação do Plenário. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- O PDT encaminha o voto "não". 

O SR. INÁCIO ARRUDA (BlocolPCdoB - CE) -
Sr. Presidente, alcançado o quorum, o PCdoB orienta 
a sua Bancada para votar "não" e convida os demais 
parlamentares a acompanhar seu voto: "não·. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- O PCdoB encaminha o voto "não·. . ' 

A SRA. VANESSA FELlPPE (PFL - RJ) - Sr. 
Presidente, meu voto é ·sim". 

o Sr. Antonio Carlos Magalhães, Pre­
sidente, deixa a cadeira da presidência, que 
é ocupada pelo Sr. Heráclito Fortes, 1 9 Vice-
Presidente. ,. 

O SR. MAURICIO NAJAR (PFL-SP) - Sr. Pre" 
sidente, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Tem 
V. Ex" a palavra~ pela ordem. 

O SR. MAURICIO NAJAR (PFL-SP. Pela or­
dem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, eu 
gostaria de deixar consignado que estou votando 
"sim" com declaração de voto, na qual justifico que 
virá nova men~ágem, quando terei oportunidade 
de lutar para que. apenas os novos aposentados e 

, t ~ ~l / ' 

O SR. ROBSON TUMA (Bloco/PFL-SP) - No 
momento da votação, não sei se o Senador Antonio 
Carlos estava presidindo a sessão, S. Ex" disse que 
votava contra a votação em globo o Bloco pe Oposi­
ção. Eu gostaria que fosse consignado o 'meu voto 
contrário à votação em globo. Eu gostaria que fosse 
consignado meu voto contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - No 
mO,mento da votação? 

O SR. ROBSON TUMA (Bloco/PFL-SP) - Refi­
ro-me àquele momento. 

O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - V. 
Exª poderá fazê-lo. 

O SR. HÉLIO ROSAS (Bloco/PMDB-SP) - Sr. 
Presidente, como me julgo parte interessada na ma­
téria, votei "abstenção". 

O SR. PRESIDENTE (Herácltto Fortes) - Na pre­
sente votação? (Pausa) V. Exª ainda poderá corrigir o voto. 

O SR. HÉLIO ROSAS (Bloco/PMDB-SP) - Es­
tou declarando que meu voto "abstenção", assim foi 
proferido porque sou parte interessada na matéria. 
Então, julgo-me impedido de votar. 

a SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Está 
feito o registro 

(Proceuc;;-se à votação.) 
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lSecretana üeral da Mesa 
Lista de Votantes 

Hora. 

- Por UF 

Camara dos Deputados 

50 • Legislatura 

4· Quarta Sessão Legislativa Ordinária 

SESSÃO CONJUNTA N° 13 -18/11/1998 

Abertura Sessão: 18/11/1998 14:40 
Encerramento Sessão: 

Proposição: MP. N° F23/98 - PROJETO DE LEI DE 
CONVERSÃO N° 15 

Início Votação : 18/11/199819:06 

Fim Votação: 18/11/1998 19:34 

l~c\lIllmlu lia VUI:I\'~U 

Sim 269 
Não 162 
Abstenção 6 

Total da Votação 4~7 

Total Quorum 437 

Obstrução 

RORAIMA 
Alceste Almeida 

FranCISco Rodrigues 

LUIS Barbosa 

Robéno AraUJO 
Total Roraima 4 

AMAPÁ 
AntoniO Feijão 

Eraldo Trindade 

Fatllna Pelaes 

Gervaslo Oliveira 

Munlo PU1helro 

2 

r.SE" . Coordenação d Sistema Eletrônico de Votação 

Presidente da Casa: Antonio Carlos Magalhães - PFUBA 

Presidiram a Sessão: Heraclito Fortes -14:40 
Antonio Carlos Magalhães - '18:48 

Presidiram a Votação: Antonio Carlos Magalhães -18:48 

Orientação 
PFL -Sim 

PSDB - Sim 

PMDB/PRONA - Sim 

PPB - Sim 

PT - Não 

PTB - Sim 

POT- Não 

PSB - Obstrução 

. PL - Não 

PCdoS - Não 

PPS - Não 

PSTU - Obstrução 

GOV. -Sim 

Partido Bloco 

PMDB PMDB/PRONA 
PTS 

PPB 

PPB 

PSDB 

PPB 

PSDB 

PDT 

PFL 

Voto 

Sim 

SUll 

SIIll 

Sll11 

SII11 

Abstenç<io 

SlIn 

Não 

Sim 
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AMAPÁ 
Raquel Caplbenbe 

Sérgio Barcellos 

Valdenor Guedes 
Total Amapá' 8 

PARÁ 
Amvaldo Vale 

Antônio Brasil 

Benedito GUimarães 

Elclone Barbalho 

Geraldo Pastana 

Gerson Peres 

Glovannl Qllelroz 

Hlláno COimbra 

José Pnante 

Máno Martins 

Olávlo Rocha 

Paulo Rocha 

Raimundo Santos 

Socorro Gomes 

Vic Pires Franco 
Total Pará 15 

AMAZONAS 
Alzlra Ewerton 

Arthur Vlrgillo 

Átila Lins 

Euler Ribeiro 

João Thome Mestnnho 

José Melo 

LUIZ Fernando 

Pauderney Avelino 
Total Amazonas' 8 

RONDONIA 

Confúclo Moura 

Emerson Olavo Pires 

Euripedes Miranda 

Expedito Junior 

Mannha Raupp 

MOisés Bennesby 

Oscar Andrade 

Sllvernanl Santos 
Total Rondoma 8 

ACRE 
Carlos Airton 

Célia Mendes 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

Congresso Nacional 
Secretaria Geral da Mesa 

Lista de Votantes 
Por UF 

Camara dos Deputados 

Partido 

PSB 

PFL 

PPB 

PSOB 

PMOB 

PPB 

PMOB 

PT 

PPB 

POT 

PSOB 

PMOB 

PMOB 

PSOB 

PT 

PFL 

pedoB 

PFL 

PSOB 

PSOB 

,PFL 

PFL 

PMOB 

PFL 

PPB 

PFL 

PMOB 

PSOB 

POT 

PFL 

PSOB 

PSOB 

PFL 

PFL 

PPB 

PPB 

Bloco 

PMOB/PRONA 

PMOB/PRONA 

PMOB/PRONA 

PMOB/PRONA 

PMOB/PRONA 

PMOB/PRONA 

CSEV - Coordenação do Sistema Eletrõmco de Votação 
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Voto 

Não 

Sim 

Não 

Sim 

Não 

Sim 

Não 

Não 

Não 

Não 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Não 

Sim 

Abstenção 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Não 

Não 

Não 

Não 

Não 

Não 

Não 

Não 
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L-s:z 
ACRE 

Chlcão Brígldo 

Emílio Assmar 

João Tota 

Osmir Lima 

Zlla Bezerra 
Total Acre: 7 

TOCANTINS 

Antõnlo Jorge 

DarcI Coelho 

Dolores Nunes 

Freire JÚnior 

João Ribeíro 

Melquiades Neto 

Paulo Mourão 

Udson Bandeira 
Total Tocantins: 8 

MARANHÃO 

César Bandeira 

Costa Ferreira 

FrancIsco Coelho 

Gastão Vieira 

Haroldo Sabola 

João Alberto 

Magno Bacelar 

Nelva Moreira 

Pedro Novais 

Roberto Rocha 

Sarney Filho 

Sebastião Madeira 
Total Maranhão. 12 

CEARÁ 

Aníbal Gomes 

Antonio dos Santos 

Anosto Holanda 

Arnon Bezerra 

Edson Silva 

Firmo de Castro 

Gonzaga Mota 

Inácio Arruda 

José Unhares 

José Pimentel 

Leõnldas Cnstlno 

Marcelo Teixeira 

Nelson Otoch 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

Congresso Nó' ional 
Secretaria Geral da Mesa 

Lista de VO·i.ntes 
Por UF 

Camara dos Cc:; ·utados 

Partido 

PMDB 

PPB 

PPB 

PFL 

PFL 

PFL 

PFL 

PFL 

PMDB 

PFL 

PFL 

PSOB 

PMDB 

PFL 

PFL 

PFL 

PMDB 

PT 

PMDB 

PFL 

PDT 

PMDB 

PSDB 

PFL 

PSDB 

PSDB 

PFL 
PSOB 

PSOB 

PSDB 

PSDB 

PMDB 

PCdoB 

PPB 

PT 

PPS 
PMDB 

PSD8 

Bloco 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMD8/PRONA 
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Voto 

Sim 

Não 

Sim 

Abstenção 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Não 

Sim 

Sim 

Não 

Não 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Não 

Não 

Não. 

Não 

Sim. 

Sim' 
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Congresso Nacional 
Secretaria Geral da Mesa 

~ S:Z 
Lista de Votantes 

Por UF 

Camara dos Deputados 
,=~ 

Partido Bloco Voto 
CEARÁ 
Paes de Andrade PMDB PMDB/PRONA Não 

Paulo Lustosa PMDB PMDB/PRONA Sim 

Pimentel Gomes PPS Não 

Rommel FelJo PSDB Sim 

Ubiratan Aguiar PSDB Sim 

Vicente Arruda PSDB Sim 
Total Ceará 19 

PIAuí 
An Magalhães PPB Não 

B Sá PSDB Sim 

Ciro Nogueira PFL Sim 

Felipe Mendes PPB Sim 

Heracllto Fortes PFL Sim 

João Hennque PMDB PMDB/PRONA Sim 

Júlio Cesar PFL Sim 

Mussa Oemes PFL Sim 

Paes Landim PFL Sim 
Total Piaui , 9 

RIO GRANDE DO NORTE 

Augusto Viveiros PFL Não 

Betlnho Rosado PFL Não 

Cipnano Correia PSDB Sim 

Hennque Eduardo Alves PMOB PMOB/PRONA Sim 

Iberê Ferreira PPB Sim 

Lalre Rosado PMOB PMDB/PRONA Sim 
Total Rio Grande do Norte, 6 

PARAíBA 
Adauto Pereira PFL Sim 

Álvaro Gaudênclo Neto PFL Sim 

Armando Abillo PMOB PMDB/PRONA Sim 

Efraim Morais PFL Sim 

Enlvaldo Ribeiro PPB Sim 

Gilvan Freire PSB Não 

José Aldemlr PMDB PMOB/PRONA Sim 

José Luiz Clerot PMDB PMOB/PRONA Sim 

Ricardo Rlque PMDB PMOB/PRONA Sim 

Roberto Paullno PMOB PMDB/PRONA Sim 
Total Paraíba: 10 

PERNAMBUCO 
Antonio Geraldo PFL Sim 

Eduardo Campos PSB Não 

Fernando Ferro PT Não 

Gonzaga Patnota PSB Não 

Humberto Costa PT Não 

CSEV - Coor5!anação do Sistema Eletrômco de Votação Págma' 4 de 12 
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L~ 
PERNAMBUCO 
Inocêncio Oliveira 

João Colaço 

Jose Chaves 

José Jorge 

José Múclo Monteiro 

LUIz Plauhylino 

Nilson Gibson 

Osvaldo Coelho 

Pedro Corrêa 

Roberto Fontes 

Salatlel :arvalho 

Sérgio Guerra 

Severino Cavalcanti 

SílVIO Pessoa 

Wilson Campos 

Wolney Queiroz 
Total Pernambuco: 21 

ALAGOAS 
AlbéricO Cordeiro 

Augusto Farias 

Benedito de lira 

CecI Cunha 

Fernando Torres 

Moacyr Andrade 
Total Alagoas: 6 

SERGIPE 
Adelson Ribeiro 

Carlos Magno 

Clecinânclo Fonseca 

José Teles 

Marcelo Déda 

Pedro Valadares 

Wilson Cunha 
Total Sergipe. 7 

BAHIA 
Aroldo Cedraz 

Benito Gama 

ClaudiO Cajado 

Colbert Martins 

COriolano Sales 

Domingos Leonelli 

Eraldo Tinoco 

EUjáclO Simões 

Felix Mendonça 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

Congresso Nacional 
Secretaria Geral da Mesa 

Lista de Votantes 
Por UF 

Camara dos Deputados 

Partido 

PFL 

PSB 

PMDB 

PFL 

PFL 

PSDB 

PSB 

PFL 

PPB 

PFL 

PPB 

PSB 

PPB 

PMDB 

PSDB 

PDT 

PTB 

.PFL 

PFL 

PSDB 

PSOB 

PPB 

PSDB 

PFL 

PMDB 

PPB 

PT 

PSB 

PTB 

PFL 

PF\,. 

PFL 

PPS 

PDT 

PSB 

PFL 

PL 

PTB 

Bloco 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

CSEV - Coordenação do Sistema Eletrõnico de Votação 
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Voto 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Não 

Sim 

Obstrução 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Não 

Sim 

Sim 

Não 

Não 

Não 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Não 

Não 

Sim 

Sim,. 
l' 

Sim 
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BAHIA 

Geddel Vieira Lima 

Haroldo Lima 

Jaime Fernandes 

Jairo AzI 

Jairo Carneiro 

Jaques Wagner 

João Almeida 

João Leão 

Jonival Lucas 

Jorge Khoury 

José Carlos Aleluia 

José Lourenço 

José Rocha 

Leur Lomanto 

LUIz Braga 

Luiz Moreira 

Manoel Castro 

Mário Negromonte 

Nestor Duarte 

Pedro IruJo 

Prisco Viana 

Roberto Santos 

Roland Lavlgne 

SérgiO Carneiro 

Sevenano Alves 

Simara Ellery 

Urslclno Queiroz 

Walter Pinheiro 
Total Bahia 37 

MINAS GERAIS 

Ademir Lucas 

AéCIO Neves 

Antônio do Valle 

Aracely de Paula 

Armando Costa 

Bonlfaclo de Andrada 

Carlos Melles 

Danllo de Castro 

Eduardo Barbosa 

Elias Murad 

Fernando Dlnlz 

Geneslo Bernardino 

Herculano Anghlnettl 

Hugo Rodngues aa Cunha 

Congresso Nacional 
Secretaria Geral da Mesa 

Lista de Votantes 
Por UF 

Camara dos Deputados 

Partido 

PMDB 

PCdoB 

PFl 
PFL 

PFL 
PT 
PSDB 

PSDB 

PFL 

PFL 

PFL 

PFL 

PFL 

PFL 

PFL 

PFL 

PFL 

PSDB 

PSDB 

PMDB 

PPB 

PSDB 

PFL 

.. PDT 
PDT 
PMDB 

PFL 

PT 

PSDB 

PSDB 

PMDB 

PFL 

PMDB 

PSDB 

PFL 
PSDB 

PSDB 

PSDB 

PMDB 

PMDB 

PPB 

PFL 

CSEV - C~~~d_enação do Sistema Eletrônico de Votação 

Bloco 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMDBIPRONA 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 
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Voto 

Sim 

Não 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Sim 

Não 

Não 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Sim 
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MINAS GERAIS 
Ibrahim Abl-Ackel 

Israel Pinheiro 

Joana Darc 

João Fassarella 

João Magalhães 

Jose Rezende 

José Santana de Vasconcellos 

Lael Varella 

MárcIo Reinaldo Moreira 

Marcos lima 

Mana ElVIra 

Mano Assad Junior 

MauricIo Campos 

Mauro Lopes 

Nelf Jabur 

Nllmáno Miranda 

Odelmo Leão 

Osmãnlo Pereira 

Paulo Delgado 

Paulo Heslander 

Philemon Rodngues 

Roberto Brant 

Romel Anizlo 

Ronaldo Penm 

Sandra Starling 

Saraiva Felipe 

Sérgio Miranda 

SilvIo Abreu 

Tllden Santiago 

Wagner do Nascimento 

Zalre Rezende 
Total Minas Gerais 45 

EspíRITO SANTO 
Adelson Salvador 

Feu Rosa 

João Coser 

LUIz Buaiz 

LUIz Durão 

Marcus Vicente 

Nilton Baiano 

Rita Camata 

Roberto Valadão 
Total Espmto Santo 9 

RIO DE JANEIRO 

Congresso Nacional 
Secretaria Geral da Mesa 

Lista de Votantes 
PorUF 

Camara dos Deputados 

Partido 

PPB 

PTB 

PT 

PT 

PMDB 

PPB 

PFL 

PFL 

PPB 

PMDB 

PMDB 

PFL 

PSDB 

PMDB 

PMDB 

PT 

PPB 

PSDB 

PT 

PTB 

PTB 

PSDB 

PPB 

PMDB 

PT 

PMDB 

PCdoB 

PDT 

PT 

PPB 

PMDB 

PMDB 

PSOB 

PT 

PL 

PFL 

PSDB 

PPB 

PMDB 

PMOB 

CSEV - Coordenação do Sistema Eletrônico de Votação 

Bloco 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

Novembro de 1998 

Voto 

Sim 

Sim 

Não 

Não 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Não 

Abstenção 

Sim 

Sim 

Não 

Não 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Não 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Não 

Não 

Não 

Não 

Sim 

Não 

Não 

Sim 

Não 

Não 

Abstenção 

Sim 

Não 

Não 

Sim 
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Novembro de 1998 

L--s=z 
RIO DE JANEIRO 

Alcione Athayde 

Aldlr Cabral 

Alexandre Cardoso 

Alexandre Santos 

Alvaro Valle 

Arolde de Oliveira 

Ayrton Xerez 

Candinho Mattos 

Cidinha Campos 

EUrico Miranda 

Fernando Gabelra • 

Fernando Gonçalves 

Fernando Lopes 

FrancIsco Dornelles 

FrancIsco Silva 

Jair Bolsonaro 

Jandlra Feghall 

João Mendes 

Jorge Wilson 

José Carlos Coutinho 

José MauricIo 

Laprovlta Vieira 

Laura Carneiro 

lima Netto 

Llndberg Farias 

MarCia Fortes 

Milton Temer 

Miro Teixeira 

Moreira Franco 

Nllton Cerquelra 

Noel de Oliveira 

Osmar Leitão 

Roberto Campos 

Roberto Jefferson 

Ronaldo Cezar Coelho 

Ronaldo Santos 

Rubem Medina 

Sergio Arouca 

Simão Sesslm 
Total Rio de Janeiro 39 

SÃO PAULO 

Adhemar de Barros Filho 

Alberto Goldman 

Aldo Rebelo 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

Congresso Nacional 
Secretaria Geral da Mesa 

Lista de Votantes 
Por UF 

Camara dos Deputados 

Partido 

PPB 

PFL 

PSB 

PSOB 

PL 

PFL 

PSDB 

PSOB 

POT 

PPB 

PV 

PTB 

POT 

PPB 

PPB 

PPB 

PCdoB 

PPS 

PMOB 

PFL 

POT 

PPS 

PFL 

PFL 

PSTU 

PSDS 

PT 

POT 

PMOB 

PSOB 

PMOB 

PPB 

PPB 

PTB 

PSDB 

PSOB 

PFL 

PPS 

PPB 

PPB 

PSOB 

PCdoS 

Bloco 

PMOB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMOS/PRONA 

CSEV· Coordenação do Sistema EletrÔniCo de Votação 

Quinta-feira 19 13977 

Voto 

Sim 

Não 

Não 

Sim 

Não 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Não 

Sim 

Não 

Sim 

Não 

Não 

Não 

Sim 

Não 

Sim 

Não 

Não 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Não 

Não 

Sim 

Sim 

Não 

Não 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Não 

Não 

Sim 

Não 
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SÃO PAULO 

Almlno Affonso 

AloysIo Nunes Ferreira 

Antonio Carlos Pannunzlo 

Antonio Kandlr 

Arlindo Chlnaglla 

Arnaldo Farra de Sá 

Arnaldo Madeira 

Ary Kara 

Carlos Nelson 

Celso Russomanno 

Coraucl Sobnnho 

Cunha Bueno 

Cunha Lima 

De Velasco 

Delfim Netto 

Edlnho AraUJo 

Eduardo Jorge 

FábiO Feldmann 

Fernando Zuppo 

Hélio Bicudo 

Hého Rosas 

Ivan Valente 

Jair Meneguelll 

João Paulo 

Jorge Tadeu Mudalen 

José Anlbal 

José Augusto 

José COimbra 

Jose ae Abreu 

Jose Genomo 

José Machado 

José Pinotti 

Koyu lha 

Lamartlne Posella 

Luciano Zlca 

LUIZ Carlos Santos 

Luiz Eduardo Greenhalgh 

LUIz Gushiken 

Maluly Netto 

Marcelo Barblerr 

Marqulnho Chedld 

Marta Supllcy 

MauríCIO Najar 

Michel Temer 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

Congresso Nacional 
Secretaria Geral da Mesa 

Lista de Votantes 
Por UF 

Camara dos Deputados 

Partido 

PSB 

PSDB 

PSDB 

PSDB 

PT 

PPB 

PSDB 

PPB 

PMDB 

PPB 

PFL 

PPB 

PPB 

PRONA 

PPB 

PMDB 

PT 

PSDB 

PDT 

PT 

PMDB 

PT 

PT 

PT 

PPB 

PSOB 

PPS 

PTB 

PSOB 

PT 

PT 

PSB 

PSDB 

PPB 

F'T 
PFL 

PT 

PT 

PFL 

PMDB 

PSD 

PT 

PFL 

PMDB 

Bloco 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMOB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

CSEV - Coordenação do Sistema Eletrônico de Votação 

Novembro de 1998 

Voto 

Não 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Não 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Não 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Não 

Não 

Abstenção 

Não 

Não 

Não 

Não 

Sim 

Não 

Sim 

Obstrução 

Não 

Não 

Não 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Não 

Não 

Sim 

Não 

Sim 

Não 

Sim 

Sim 
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Novembro de 1998 

L;;::z 
SÃO PAULO 

Nelson Marquezelll 

Paulo Lima 

Robson Tuma 

Salvador 21mbaldl 

SilvIo Torres 

Teima de Souza 

Tuga Angeraml 

Ushltaro Kamla 

Vadão Gomes 

Valdemar Costa Neto 

Welson Gaspannl 

Zulalê Cobra 
Total São Paulo. 59 

MATO GROSSO 
AntôniO Joaquim 

Gilney Viana 

Munlo Domingos 

Pedro Henry 

Rodngues Palma 

Rogeno Silva 

Wellnton Fagundes 
Total Mato Grosso' 7 

DISTRITO FEDERAL 
Agnelo Queiroz 

Augusto Carvalho 

Benedito Domingos 

Chico Vigilante 

Jofran Frejat 

Mana Laura 

OSÓriO Adriano 

Wlgberto Tartuce 
Total Distrito Federal. 8 

GOIÁS 
Aldo Arantes 

Barbosa Neto 

Carlos Mendes 

Jovalr Arantes 

Nair Xavier Lobo 

Orclno Gonçalves 

Pednnho Abrão 

Pedro Canedo 

Pedro Wilson 

Roberto Balestra 

Rubens Cosac 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

Congresso Nacional 
Secretaria Geral da Mesa 

Lista de Votantes 
Por UF 

Camara dos Deputados 

Partido 

PTB 

PFL 

PFL 

PSDB 

PSDB 

PT 

PSDB 

PPB 

PPB 

PL 

PSDB 

PSDB 

PSDB 

PT 

PTB 

PSDB 

PTB 

PFL 

PL 

PCdoB 

PPS 

PPB 

PT 

PPB 

PT 
, PFL 

PPB 

PCdoB 

PMDB 

PMDB 

PSDB 

PMOB 

PMDB 

PTB 

PL 

PT 

PPB 

PMDB 

Bloco 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

CSEV • Cootdenação do Sisterna Eletrônico de Votação 

Qumta-ferra 19 13979 

Voto 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Não 

Não 

Sim 

Não 

Não 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Não 

Não 

Sim 

Não 

Não 

Não 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Sim 
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Congresso Nacional 
Secretaria Geral da Mesa 

L~ 
Lista de Votantes 

Por UF 

Camara dos Deputados 

Partido Bloco Voto 
GOIÁS 

Sandro Mabel PMDB PMDB/PRONA Sim 

Vllmar Rocha PFL Sim 

Ze Gomes da Rocha PSD Sim 
Total Goiás 14 

MATO GROSSO DO SUL 
Dllso Speraflco PSDB Não 

Marçal Filho PSDB Sim 

Manlu GUimarães PFL Sim 

Mansa Serrano PSDB Sim 

Oscar Goldonl PMDB PMDB/PRONA Não 

Saulo Queiroz PFL Sim 
Total Mato Grosso do Sul 6 

PARANÁ 
Abelardo Luplon PFL Sim 

Affonso Camargo PFL Sim 

Antonio Ueno PFL Sim 

BasíliO Vlllanl PSDB Sim 

Chico da Pnncesa PTB Sim 

Dllceu Speraflco PPB Sim 

Djalma de Almeida Cesar PMDB PMDB/PRONA Sim 

Fernando Ribas Caril PPB Não 

Hermes Parclanello PMDB PMDB/PRONA Não 

João Iensen PPB Sim 

Jose Borba PTB Sim 

José Janene PPB Sim 

Luciano Plzzatto PFL Sim 

LUIZ Carlos Hauly PSDB Sim 

MauricIo Requlão PMDB PMDB/PRONA Não 

Moacir M'chelello PMDB PMDB/PRONA Sim 

Nedson Mlcheletl PT Não 

Nelson Meurer PPB Sim 

Odilio Balblnottl PSDB Sim 

Padre Roque PT Não 

Paulo Cordeiro PFL Sim 

Renato Johnsson PSDB Sim 

Ricardo Barros PPB Sim 

Ricardo Gomyde PCdoB Não 

Valdomlro Meger- . PFL Sim 

Werner Wanderer PFL Sim 
Total Paraná. 26 

SANTA CATARINA 
Dérclo Knop PDT Não 

Edinho Bez PMDB PMDB/PRONA Sim 

Edison Andnno PMDB PMDB/PRONA Não 

CSEV - Coordenação do Sistema Eletrônico de Votação PágifltílC11 de 12 



Novembro de 1998 mi.ruo DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Quinta-feira 19 13981 

Congresso Nacional 
Secretaria Geral da Mesa 

L~ 
Lista de Votantes 

Por UF 

Camara dos Deputados 

Partido Bloco Voto 
SANTA CATARINA 
Hugo Blehl PPB Sim 

João Matos PMOB PMOB/PRONA Sim 

João Plzzolaltl PPB Sim 

Mário Cavallazzl PPB Sim 

Milton Mendes PT Não 

Neuto de Conto PMOB PMOB/PRONA Sim 

Paulo Bauer PFL Sim 

Paulo Gouvêa PFL Sim 

Serafim Venzon POT Não 

Valdir Colalto PMOB PMOB/PRONA Sim 

Vanio dos Santos PT Não 
Total Santa Catarina. 14 

RIO GRANDE DO SUL 
Adão Pretto PT Não 

Adroaldo Streck PSOB Sim 

Adylson Moita PPB Não 

Airton Oipp POT Não 

Arlindo Vargas PTB Sim 

Augusto Nardes PPB Sim 

Carlos Cardinal POT Não 

Oarcíslo Perondi PMOB PMOS/PRONA Sim 

Enio Baccl POT Não 

Esther GroSSI PT Não 

Ezidlo Pinheiro PSOB Sim 

Felter JUnior PPB Sim 

Jair Soares PPB Não 

Jarbas Lima PPB Não 

LUIs Roberto Ponte PMOS PMOB/PRONA Sim 

LUIz Mainardi PT Não 

Matheus Schmldt POT Não 

Nelson Harter PMOB PMOB/PRONA Sim 

Nelson Marchezan PSDB Sim 

Odacir Klein PMOB PMOS/PRONA Sim 

Osvaldo Blolchl PTS Sim 

Paulo Rltzel PMOB PMOB/PRONA Sim 

Renan Kurtz POT Não 

Valdecl Oliveira PT Não 

Waldomlro Fioravante PT Não 

Wilson Cignachl PMOB PMOB/PRONA Sim 

Veda Cruslus PSOB Sim 
Total Rio Grande do Sul. 27 
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o Sr. Heráclito Fortes, 1º Vice-Presi- O SR JOSÉ CARLOS VIEIRA (PFL-SC) - Sr. 
dente, deixa a cadeira da presidência, que é Presidente, meu voto é "sim". 

ocup~da pelo Sr. Antonio Carlos Magalhães, O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

PresIdente. _ Peço aos Srs. Senadores que votem. Chamarei, 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlo~ Magalhães) agora, os que não estão cadastrados para declara-

- Votaram SIM 269 Srs. Deputados; e NAO 162. rem seus votos. 
Houve 6 abstenções. 
Total: 437 votos. 
Aprovado o Projeto de Lei de Conversão na 

Câmara dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Ca~os Magalhães) 
- Passa-se à votação do projeto de lei de conversão 
no Senado Federal, ressalvadas os destaques. 

Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 
permanecer como se encontram. (Pausa.) 

Aprovado. 
O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA (Bloco/PT­

SE) - Sr. Presidente, peço verificação de votação, 
com o apoiamento dos Senadores do PT. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carfos Magalhães) 
- Passa-se à verificação de votação. 

O SR. HUGO NAPOLEÃO (PFL-PI) - Sr. Pre­
sidente, o PFL vota "sim". 

O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA (BlocoIPT­
SE) - O Bloco está em obstrução. 

O SR. PINHEIRO LANDIM (Bloco/PMDB-CE) 
- Sr. Presidente, na votação anterior, votei "sim". 

O SR. JOÃO MELLÃO NETO (PFL-SP) - Sr. 
Presidente, meu voto é ·sim". 

O SR. PRESIDENTE (Antonio çarlos,Magalhães) 
- A Presidência solicita aos Srs. Senadores que to­
mem os seus lugares, a fim de ter início a votação 
pelo sistema eletrônico. 

Está iniciada a votação. 
Queiram seguir a orientação do visor do posto. 
Os Srs. Senadores que ainda não estão cadas-

trados votarão posteriormente. 
Os Srs. Senadores já podem votar. 

(Procede-se à votação.) 

O SR. ANTONIO BALHMANN (PPS-CE) - Sr. 
Presidente, na votação anterior, o meu voto é de 
abstenção. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Será anotado. 

O SR. NELSON TRAD (PTB-MS) - Sr. Presi­
dente, na votação anterior, meu voto foi "sim". 

O SR. FLÁVIO DERZI (PPB-MS) - Sr. Presi­
dente, meu voto é "sim". 

O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA (BlocoIPT­
SE) - Sr. Presidente, parece-me que há algum pro­
blema no painel, porque, no viso r, diz que o voto 
está confirmado, mas o painel não está confirmando. 
No meu caso, por exemplo, no visor, apareceu o 
voto confirmado, mas não apareceu meu nome em 
amarelo lá, como normalmente acontece. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carfos Magalhães) 
- O sistema está sendo ajustado e, segundo infor­
mações, deverá aparecer seu nome. Caso contrário, 
chamarei o nome de V. Exª. 

O SR. WOLNEY QUEIROZ (Bloco/PDT-PE) -
Sr. Presidente, peço que conste em ata que o meu 
voto, na votação anterior, foi "não", já que o painel 
registrou apenas obstrução. 

O SR. PRESIDENTE (António Carlos Magalhães) 
- Como vota o Senador Sérgio Machado? 

O SR. SÉRGIO MACHADO (PSDB-CE) -
"Sim", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carfos Magalhães) 
- Como vota o nobre Senador Roberto Freire? (Pausa) 

Como vota o nobre Senador José Alves? (Pausa.) 

Como vota o nobre Senador Odacyr Soares? 
(Pausa.) 

Como vota a nobre Senadora Emilia Femandes? 

A SRA. EMILlA FERNANDES (Bloco/PDT-RS) 
- Voto contra, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- A Sr. ª Emília Fernandes vota "não". 

Como vota a nobre Senadora Marina Silva? 
(Pausa.) 

A Senadora Marina Silva não está no cadastro. 

O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA (Bloco/PT­
SE) - O Bloco está em obstrução, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carfos Magalhães) 
- Peço aos Srs. Senadores que não votaram que o 
façam. 

O SR. ASDRÚBAL BENTES (Bloco/PMDB­
PA) - Sr. Presidente, o Deputado Asdrúbal Bentes, 
na votação anterior, vota "sim". 
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o SR. PRESIDENTE (An1onio Carlos Magalhães) 
- Como vota o nobre Senaclor Josaphat Marinho? 
Josaphat está cadastrado? (P.:tusa) 

Como vota o nobre Senador Carlos Wilson? 
(Pausa.) 

Como vota o nobre SerJador Francelino Perei­
ra? (Pausa.) 

Como vota o nobre Senador José Ignácio? 
(Pausa.) 

Como vota o nobre Senador Guilherme Palmei­
ra? (Pausa.) 

Como vota o nobre SE~nador Djalma Falcão? 
(Pausa.) 

Como vota o nobre Se:J'lador Ney Suassuna ? 
(Pausa.) 

Como vota o nobre Senador José Fogaça? 
(Pausa.) 

Como vota o nobre Senador Casildo Malda­
ner? (Pausa.) 

O SR. JOSÉ EDU AR no DUTRA (Bloco/PT­
SE) - Atingido o quorum mínimo, Sr. Presiden­
te, a Liderança do Bloc·:> recomenda o voto 
"não". 

A SRA. MARINA SILVA (Bloco/PT-AC) ~ Voto 
"não·, Sr. Presidente. 

O SR. GILBERTO MIRANDA (PFL-AM) - Voto 
·sim", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Mas V. EX- está cadastrado. 

O SR. GILBERTO MIIRANDA (PFL-AM) - Eu 
tentei, mas está dando problema no painel, Sr. Pre­
sidente. 

O SR. PRESIDENTE (JI,ntonio Carlos Magalhães) 
- Aos Senadores que têm c.ldastro, há um funcioná­
rio para ajudar na votação. 

Bancada de Minas! 

O SR. REINHOLD S'rEPHANES (PFL-PR) -
Voto "sim". 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga­
lhães) - Como vota o notlre Senador Sérgio Ma­
chado? 

O SR'. SÉRGIO MACHADO (PSDB-CE) - Sr. 
Presidente .. Sérgio Machado vota "sim". 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- O Senador Sérgio Machaclo não está cadastrado e 
vota "sim",,·;:.: 

Como vota o nobre Senador Beni Veras? (Pau-
sa.) 

O SR. DJALMA FALCÃO (PMDB-AL) - Sr. 
Presidente, não estou conseguindo digitar o código. 
Voto "não". 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- O Senador Djalma Falcão vota "não". 

O SR. DJALMA BESSA (PFL-BA) - Sr. Presi­
dente, votei pelo sistema eletrônico. O painel regis­
trou meu voto "sim" mas parece que não constou no 
painel. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Seria bom que V. Ex" repetisse com o apoio de um 
funcionário da Casa. 

O SR. BENI VERAS (PSDB-CE) - Sr. Presi­
dente, meu voto é ·sim". 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- O Senador Beni Veras vota "sim". 

Como vota o nobre Senador Leomar Quintani­
lha? (Pausa.) 

Como vota o nobre Senador Flaviano Melo? 
(Pausa.) 

Como vota o nobre Senador Epitacio Cafetei­
ra? (Pausa.) 

Como vota o nobre Senador José Bianco? 
(Pausa.) 

Como vota o nobre Senador Ernandes Amo­
rim? (Pausa.) 

Como' Nota o nobre Senador Odacir Soares? 
(Pausa.) 

Como vota o nobre Senador Ademir Andrade? 
(Pausa.) 

Como vota o nobre Senador Paulo Guerra? 
(Pausa.) 

Como vota o nobre Senador José Alves? (Pausa.) 

O SR. DJALMA FALCÃO (PMDB-AL) - Sr. 
E> residente, peço a V. Exª que registre meu voto 
"não". 

. O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- O Senador Djalma Falcão votou "não". 

O SR. LucíDIO PORTELLA (PPB-PI) - Sr. 
Presidente, desejo registrar o meu voto "sim". 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- O Senador Lucfdio Portella votou "sim". 

Encerrada a votação. 

(Procede-se à apuração.) 
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50 a Legislatura 

4 a Quarta Sessão Legislativa Ordinária 

SESSÃO CONJUNTA N° 13 -18/11/1998 

Abertura Sessão: 18/11/1998 14:40 
Encerramento Sessão: 

Congresso Nacional 
Secretaria Geral da Mesa 

Lista de Votantes 
PorUF 

Senado Federal 

Presidente da Casa: Antonio Carlos Magalhães - PFUBA 

Presidiram a Sessão: Heraclito Fortes - 14:40 
Antonio Carlos Magalhães -18:48 

ProposIção: MP. N° 1723/98 - PROJETO DE LEI DE 
CONVERSÃO N° 15 

Início Votação: 18/11/1998 19:36 

Fim Votação: 18/11/1998 19:52 

Resultado da Votação 
Sím 
Não 
Abstenção 1 

Total da Votação 

Art. 51 

Total Quorum 

Obstrução 

RORAIMA 
João Franca 

Marluce PInto 

Romero Jucá 
Total Roraima. 3 

AMAPÁ 
Sebastião Rocha 
Total Amapá: 1 

PARÁ 
Jáder Barbalho 

Juvênclo Dias 
Total Pará: 2 

o 

L/-I~ 
/Z 

CSEV - Coordenação do Sistema Eletrônico de Votação 

Presidiram a Votação: Antonío Carlos Magalhães -18:4f 

Orientação 

Par:tido Bloco Voto 

PMDB SIm 
PMDB SIm 
PFL Sim 

PDT Não 

PMDB Sim 
PMDB Sim 
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AMAZONAS 
Bernardo Cabral 

Gilberto Miranda 
Total Amazonas 2 

ACRE 
Nabor Junior 
Total Acre 1 

TOCANTINS 
Carlos Patroclnlo 

João Rocha 
Total Tocantms. 2 

MARANHÃO 
Bello Parga 

Edison Lobão 
Total Maranhão. 2 

CEARÁ 
Lucio Alcantra 
Total Ceará 1 

PIAuí 
Elól Portelél 

Hugo Napoleão 
Total Piauí. 2 

RIO GRANDE DO NORTE 
Fernando Bezerra 

Geraldo Melo 

José Agripino Mala 
Total Rio Grande do NortE' . 3 

PERNAMBUCO 

Carlos Wilson 

Joel De Hollanda 
Total Pernambuco 2 

ALAGOAS 
GUilherme Palmeira 

Teotônio Vilela Filho 
Total Alagoas. 2 

SERGIPE 
Antonio Carlos Valadares 

José Eduardo Dutra 
Total Sergipe: 2 

BAHIA 
Antonio Carlos Magalhães 

Djalma Bessa 

Josaphat Marinho 
Total Bahia: 3 

Congresso Nacional 
Secretaria Geral da Mesa 

Lista de Votantes 
PorUF 

Senado Federal 

Partido 

PFL 
PFL 

PMDB 

PFL 

PFL 

PFL 

PFL 

PSDB 

PTB 

PFL 

PMDB 

PSDB 

PFL 

PSDB 

PFL 

PFL' 
PSDB 

PSB 

PT 

PFL 
PFL 

PFL 

CSEVl.-Coordenação do Histema Eletrõnico de Votação 

Bloco 
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Voto 

Abstenção 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Não 

Art. 17 

Sim 

Não 
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MINAS GERAIS 
Arlindo Porto 

Francelino Pereira 

Júnia Manse 
Total Minas Gerais' 3 

EspíRITO SANTO 
Élclo Alvares 

Gérson Camata 
Total Espírito Santo: 2 

RIO DE JANEIRO 
Abdlas Nascimento 

Artur da Távolé: 
Total Rio de Janeiro. 2 

SÃO PAULO 

Eduardo Suplicy 

Pedro Piva 

Romeu Tuma 
Total São Paulo. 3 

MATO GROSSO 
Jonas Pinheiro 
Total Mato Grosso: 1 

DISTRITO FEDERAL 
José Roberto Arruda 

Leonel Palva 
Total Distrito Federal 2 

GOIÁS 
íns Rezende 

Mauro Miranda 
Total Goiás: 2 

MATO GROSSO DO SUL 
Levy Dias 

Lúdio Coelho 
Total Mato Grosso do Sul. 2 

PARANÁ 
José Eduardo Vieira 

Osmar Dias 

Roberto Requlão 
Total Paraná 3 

SANTA CATARINA 
Cacildo Maldaner 

Esperidlão Amln 

Geraldo Althoff 
Total Santa Catarina: 3 

RIO GRANDE DO SUL 

Congresso Nacional 
Secretaria Geral da Mesa 

Lista de Votantes 
Por UF 

Senado Federal 

Partido 

PTB 

PFL 

PDT 

PFL 

PMDB 

PDT 

PSDB 

PT 

PSDB 

PFL 

PFL 

PSDB 

PFL 

PMDB 

PMDB 

PPB 

PSD8 

PT8 

PSD8 

PMD8 

PMD8 

PPB 
PFL 

CSEV - Coordenação do Sistema Eletrônico de Votação 

Bloco 

Novembro de 1998 

Voto 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Sim 

Não 

Não 

Não 

Sim 

Sim 

_Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Sim 

Sim 
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L~ 
RIO GRANDE DO SUL 
José Fogaca 

Pedro SImon 
Total Rio Grande do Sul. 2 

Congresso Nacional 
Secretaria Geral da Mesa 

Lista de Votantes 
PorUF 

Senado Federal 

Partido 

PMDB 
PMDB 

CSEV -,-Cgordenação do Sis '.ema Eletrõmco de Votação 

Bloco 
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MATO GROSSO 
Julio Campos 
Carlos Bezerra 
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MATO GROSSO DO SUL 
Levy Dias 
Ludlo Coelho 
Ramez Tebet 
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Junla t.1arlse 
Francellno Pereira 
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) pagamento de beneffcios previdenciários dos res-
- Votaram Sim 45 Srs. Senadores; e Não, 12. pectivos regimes; 

Houve 1 abstenção. IV - cobertura de um número mínimo de segu-
Total: 58 votos. rados, de modo que os regimes possam garantir di-
Foi aprovado no Senado Federal. reta mente a totalidade dos riscos cobertos no plano 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) de benefícios, preservando o equilíbrio atuarial sem 

_ Votação em globo dos dest:lques na Câmara dos necessidade de resseguro, conforme parâmetros ge-
Deputados. rais; 

Em votação na Câmara dos Deputadas. V - cobertura exclusiva a servidores públicos 
Os Srs. Deputados que os aprovam, queiram titulares de cargos efetivos e a militares, e a seus 

permanecer sentados. (Pausa.) respectivos dependentes, de cada ente estatal, ve-
dado o pagamento de benefícios, mediante convê-

Rejeitados. nios ou consórcios entre Estados, entre Estados e 
Não irão ao Senado. Municípios e entre Municípios; 
Aprovado o Projeto de Lei de Conversão n!! 15, VI- pleno acesso dos segurados às informações 

de 1998, ficam prejudicadas a medida provisória e relativas à gestão do regime e participação de repre-
as emendas. 

A matéria vai à sanção. 

É o seguinte o ~ rojeto aprovado: 

PROJETO DE LEI DE: CONVERSÃO 
N!! 15, DE 1998 

Dispõe sobre regras gerais para a 
organização e o funcionamento dos regi­
mes próprios de previdência social dos 
servidores público!» da União, dos Esta­
dos, do Distrito Fedleral e dos Municípios, 
dos militares dos Estados e do Distrito 
Federal e dá outras providências. 

Art. 1!! Os regimes próprios de previdência so­
cial dos servidores públicos da União, dos Estados, 
do Distrito Federal e dos Municípios, dos militares 
dos Estados e do Distrito Federal deverão ser orga­
nizados, baseados em norm.3S gerais de contabilida­
de e atuária, de modo a garantir o seu equilíbrio fi­
nanceiro e atuarial, observados os seguintes crité­
rios: 

I - realização de avaliação atuarial inicial e em 
cada balanço, bem como dE' auditoria, por entidades 
independentes legalmente Ilabilitadas, utilizando-se 
parâmetros gerais, para a c-rganização e revisão do 
plano de custeio e benefícios; 

li - financiamento madiante recursos prove­
nientes da União, dos Estados, do Distrito Federal e 
dos Municípios e das contrihuições do pessoal civil e 
militar, ativo, inativo e dns pen~onistas, para os 
seus respectivos regimes; 

111 - as contribuições da União, dos Estados, 
do Distrito Federal e dos Municípios e as contribui­
ções do pessoal civil e militar, ativo, inativo e dos 
pensionistas, somente poclerão ser utilizadas para 

sentantes dos servidores públicos e dos. militares, 
ativos e inativos, nos colegiados e instâncias de de­
cisão em que os seus interesses sejam objeto de 
discussão e deliberação; 

VII - registro contábil individualizado das con­
tribuições de cada servidor e dos entes estatais, 
conforme diretrizes gerais; 

. VIII- identificação e consolidação em demons­
trativos financeiros e orçamentários de todas as des­
pesas fixas e variáveis com pessoal inativo civil, mili­
tar e pensionistas, bem como dos encargos inciden­
tes sobre os proventos e pensões pagos; 

IX - sujeição às inspeções e auditorias de na­
tureza atuarial, contábil, financeira, orçamentária e 
patrimonial dos órgãos de controle interno e externo. 

Parágrafo único. No caso dos Estados, do Dis­
trito Federal e dos Municípios, constitui requisito adi­
cionaI, para organização e funcionamento de regime 
próprio de previdência social dos servidores públicos 
e dos militares, ter receita diretamente arrecadada 
ampliada, na forma estabelecida por parâmetros le­
gais, superior à proveniente de transferências consti­
tucionais da União e dos Estados. 

Art. 2!! A contribuição da União, dos Estados, 
do Distrito Federal e dos Municípios aos respectivos 
regimes próprios de previdência social dos servido­
res públicos e dos militares não poderá exceder, a 
qualquer título, o dobro da contribuição do segurado. 

§ 1!! A despesa liquida com pessoal inativo e 
pensionistas dos regimes próprios de previdência 
social dos servidores públicos e dos militares de 
cada um dos entes estatais não poderá exceder a 
doze por cento de sua receita corrente líquida em 
cada exercício financeiro, observado o limite previsto 
no caput, sendo a receita corrente líquida calculada 
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conforme a Lei Complementar nº 82, de 27 de março Art. 5º Os regimes próprios de previdência so-
de 1995. cial dos servidores públcios da União, dos Estados, 

§ 2º Entende-se, para os fins desta medida do Distrito Federal não poderão conceder benefícios 
provisória, como despesa líquida a diferença entre a distintos dos previstos no Regime Geral de Previ-
despesa total com pessoal inativo e pensionistas dência Social, de que trata a Lei nº 8.213, de 24 de 
dos regimes próprios de previdência social dos ser- julho de 1991, salvo disposição em contrário da 
vidores e dos militares de cada um dos entes esta- Constituição Federal. 
tais e a contribuição dos respectivos segurados. Art. 62 Fica facultada à União, aos Estados, ao 

§ 3º A União, os Estados, o Distrito Federal e Distrito Federal e aos Municípios, a constituição de 
os Municípios publicarão, até trinta dias após o en- fundos integrados de bens, direitos e ativos, com fi-
cerramento de cada mês, demonstrativo da execu- nalidade previdenciária, desde que observados os 
ção orçamentária mensal e acumulada até o mês critérios de que trata o artigo 12 e, adicionalmente, 
anterior ao do demonstrativo, explicitando, conforme os seguintes preceitos: 
diretrizes gerais, de forma desagregada: I - estabelecimento de estrutura técnico-admi-

I - o valor da contribuição dos entes estatais; nistrativa, com conselhos de administração e fiscal e 
11 - o valor das contribuições dos servidores autonomia financeira; 

pÚblicos e dos militares, ativos; 11 - existência de conta do fundo distinta da 
111 - o valor das contribuições dos servidores conta do Tesouro da unidade federativa; 

públicos e dos militares, inativos e respectivos pen- 111 - aporte de capital inicial em valor a ser defi-
sionistas; nido conforme diretrizes gerais; 

IV - o valor da despesa total com pessoal ativo IV - aplicação de recursos, conforme estabele-
civil e militar; cido pelo Conselho Monetário Nacional; 

V - o valor da despesa com pessoal inativo ci- V - vedação da utilização de recursos do fundo 
vil e militar e com pensionistas; de bens, direitos e ativos para empréstimos de qual-

VI - o valor da receita corrente líquida do ente quer natureza, inclusive à União, aos Estados, ao 
estatal, calculada nos termos do § 12; Distrito Federal e aos Municípios, a entidades da ad-

VII - os valores de quaisquer outros itens con- ministração indireta e aos respectivos segurados; 
siderados para efeito do cálculo da despesa líquida VI - vedação à aplicação de recursos em títu-
de que trata o § 22 deste artigo. los públicos, com exceção de trtulos do Governo Fe­

deral; 
§ 42 Antes de proceder a quaisquer revisões, 

reajustes ou adequações de proventos e pensões VII - avaliação de bens, direitos e ativos de 
que impliquem aumento de despesas, os entes esta- qualquer natureza integrados ao fundo, em confor-
tais deverão regularizar a situação sempre que o de- midade com a Lei nº 4.320, de 17 de março de 1964 
monstrativo de que trata o parágrafo anterior, no que e alterações subseqüentes; 
se refere à despesa acumulada até o mês, indicar o VIII - estabelecimento de limites para a taxa de 
descumprimento dos limites fixados nesta medida administração, conforme parâmetros gerais; 
provisória. IX - constituição e extinção do fundo mediante 

Art. 32 As contribuições dos servidores públicos lei. 
Art. 72 O descumprimento do disposto nesta 

medida provisória pelos Estados, Distrito Federal e 
Municípios e pelos respectivos fundos implicará a 

e militares federais, estaduais e municipais e os mili­
tares dos· Estados e do Distrito Federal, inativos e 
pensionistas, para os respectivos regimes próprios 
de previdência social, fixados por critérios definidos 
em lei serão feitas por alfquotas não superiores às 
aplicadas aos servidores ativos do respectivo ente 
estatal. 

Art. 4º A União, os Estados, o Distrito Federal e 
os Municípios deverão ajllstar os seus planos de be­
nefícios e custeio sempre que excederem, no exercí­
cio, os limites previstos no art. 22 desta medida pro­
visória, para retomar a esses limites no exercrcio fi­
nanceiro subseqüente. 

partir de 12 de julho de 1999: . 
I - suspensão das transferências voluntárias 

de recursos pela União; 
11 - impedimento para celebrar acordos, contra­

tos, convênios ou ajustes, bem como receber em­
préstimos, financiamentos, avais e subvenções em 
geral de órgãos ou entidades da administração dire­
ta e indireta da União; 

111 - suspensão de empréstimos e financiamen­
tos por instituições financeiras federais.".l'J 
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Art. 8º Os diriegentes do órgão ou da entidade Tributária Federal". (Mensagem nº 755/98-
gestora do regime próprio de previdência social dos CN - nº 1.325/98, na origem) 
entes estatais, bem como os membros dos conse- - Dependendo de parecer a ser profe-
lhos administrativo e fiscal dos fundos de que trata o rido em Plenário. 
art. 6º, respondem diretamentl3 por infração ao dis- - Prazo: 28-11-98 
posto nesta medida provisória, sujeitando-se, no que 
couber, ao regime repressivo da Lei nº 6.435, de 15 
de julho de 1977, e alterações subseqüentes, con­
forme diretrizes gerais. 

Parágrafo único. As infrações serão apuradas 
mediante processo administrativo que tenha por 
base o auto, a representação ou a denúncia positiva 
dos fatos irregulares, em que :,e assegure ao acusa­
do o contraditório e a ampla defesa, em conformida­
de com diretrizes gerais. 

Art. 9~ Compete à União, por intermédio do Mi­
nistério da Previdência e AssiHtência Social: 

I - a orientação, supervi são e acompanhamen­
to dos regimes próprios de previdência social dos 
servidores públicos e dos milil ares da União, dos Es­
tados, do Distrito Federal e dos Municípios, e dos 
fundos a que se refere o art. 6º, para o fiel cumpri­
mento dos dispositivos desta medida provisória; 

11 - o estabelecimento e a publicação dos parâ­
metros e das diretrizes gerai:; previstos nesta medi­
da provisória. 

Art. 10. No caso de exti nção de regime próprio 
de previdência social, a UniãlJ, os Estados, o Distrito 
Federal e os Municípios assumirão integralmente a 
responsabilidade pelo pagélffiento dos benefícios 
concedidos durante a sua vigência, bem como da­
queles benefícios cujos reqllisitos necesários a sua 
concessão foram implementados anteriormente à 
extinção do regime próprio df~ previdência social. 

Art. 11. Esta lei entra Eim vigor na data de sua 
publicação. 

O SR. GERMANO RIGOTTO (Bloco/PMDB­
RS) - Sr. Presidente, gostalia de registrar meu voto 
favorável. 

O SR. JAIR MENEG'lJELLI (Bloco/PT-SP) -
Sr. Presidente, gostaria de fl3gistar meu voto "não". 

O SR. PRESIDENTE (JI,ntonio Carlos Magalhães) 
- V. Exªs serão atendidos. 

O SR. PRESIDENTE (hntonio Carlos Magalhães) 
-Item 6: 

MEDIDA PROVISÓRIA N!! 1.724 
DE 29 DE OUTUBÀO DE 1998 

Discussão, em turno único, da Medida 
Provisória n!! 1.724, publicada no dia 30 de 
outubro de 1998, que "Altera a Legislação 

À medida foram apresentadas duas emendas. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Edison 

Lobão para proferir parecer quanto à admissibilida­
de, mérito e constitucionalidade. 

O SR. EDISON LOBÃO (PFL-MA. Para emitir 
parecer. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, Srs. Deputados, nos termos do art. 
62 da Constituição, o Senhor Presidente da Repúbli­
ca adotou a Medida Provisória nº 1.724, de 29 de 
outubro de 1998, que, segundo seu art. 1º, aplica-se 
no âmbito da legislação tributária federal, relativa­
mente às contribuições ,para os Programas de Inte­
gração Social e de Formação do Patrimônio do Ser­
vidor Público - PIS/PASEP e à Contribuição para Fi­
nanciamento da Seguridade Social - Cofins, ao Im­
posto de Renda e proventos de qualquer natureza e 
ao Imposto sobre Operações dE! Crédito, Câmbio e Se­
guro, ou relativas a Títulos Oll Valores Mobiliários -
IOF. 

Sr. Presidente, não se vislumbra qualquer óbi­
ce de natureza constituciona,l para aprovação da 
medida provisória sob exame, a qual foi editada pelo 
Senhor Presidente da República ao exercitar legiti­
mamente a atribuição que lhe confere o art. 62 com­
binado com o art. 84 da Constituição Federal. 

Portanto, opino pela admissibilidade da medida 
provisória. 

O SR. JEFFERSON PÉRES (PSDB-AM) - Sr. 
Presidente, na votação anterior não foi registrado c 
meu voto. Voto "não". 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Voto "não" do Senador Jefferson Péres, embora () 
registro seja tardio. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhãe~i) 
- O parecer conclui pela admissibilidade. 

O SR. MILTON TEMER (Bloco/PT-RJ) - Sr. 
Presidente, no momento em que V. Ex!! considerar 
oportuno, antes da discussão, gostaria de registrar 
uma reclamação a respeito desta medida provisória. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Canos Magalhães) 
- V. Ex!! tem a palavra, para fazer a reclamação. 

O SR. MILTON TEMER (Bloco/PT-RJ. Sem re­
visão do orador.) - Sr. Presidente, nos termos art. 
74, inciso V, do Regimento Interno da Câmara, diri­
jo-me a V. Ex!! para fazer uma reclamação. 
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A Medida Provisória nº 1.724 foi publicada no sobre a admissibilidade da Medida Provisória 
Diário Oficial da União de 30 de outubro de 1998, 1.724/98. 
uma sexta-feira, em edição extraordinária, que saiu Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
do prelo às vinte e uma horas precisamente. Maria Laura - Miro Teixeira. 

Sabemos bem, Sr. Presidente, que tais edições O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
especiais do Diário Oficial da União são publicadas - Em votação o recurso quanto à admissibilidade, na 
normalmente aos sábados pela manhã - o que já é Câmara dos Deputados. 
condenável - quando, então, o prazo para entrega Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 
de emendas se inicia. Nesse caso, Sr. Presidente, a permanecer sentados. (Pausa) 
edição da sexta-feira embutiu uma indiscutível má- Rejeitado. 
fé, principalmente porque, a segunda-feira seguinte 
correspondia ao feriado do Dia de Finados. Rejeitado na Câmara, a matéria deixa de ir à 

É inexplicável, portanto, que a Secretaria da votação no Senado. 
Mesa do Congresso tivesse recusado, na manhã do V. Exª continua com a palavra, Senador Edison 
dia 5, aceitar as emendas que, por meu intermédio, Lobão, para a leitura de seu parecer sobre a consti-
o Partido dos Trabalhadores encaminhava à medida tucionalidade e o mérito. 
provisória em pauta. O SR EDISON LOBÃO (PFL-MA. Para emitir 

Por conta dessa arbitrariedade desmoralizante parecer.) - Sr. Presidente, quanto à constitucionali-
para o Congresso, que, mais uma vez, se "autofuji- dade, trata-se de uma medida provisória que atende 
morizou" por iniciativa da sua Mesa Diretora, não pu~ aos dispositivos da Constituição Federal, notada-
demos apresent~r alternativa ao esbulho que essa mente os dispositivos 61 e 62. 
elevação da Cofiras impõe ao povo brasileiro. Não Por outro lado, a matéria legislada está inserida 
pudemos, Sr. Presidente, propor que se substituísse na competência da União Federal, visto referir-se a tri-
essa majoração de contribuição por uma tributação butos a ela discriminados pela Lei Maior, no Título VI, 
na fonte de 20% dos ganhos líquidos auferidos por Capítulo I - Do Sistema Tributário Nacional, Seção 111 
pessoas jurídicas isentas em operações realizadas - Dos Impostos da Urlião,-e--do-Tltulo VIII, Capftulo 11 -
nas bolsas de valores e futuros e assemelhados. Da Seguridade Social, Seção 1- Disposições Gerais. 
Não pudemos propor o fim do absurdo privilégio da À medida provisória foram apresentadas duas 
Isenção de Imposto de Renda retido na fonte' sobre emendas. A Emenda nº 1, apresentada pelo Deputa-
remessa de lucros e dividendos para o Exterior, con- do Paulo Gouveia, pretende incluir as receitas de-
cedidos pela Lei nº 9.249/95, deste Governo, portan- correntes da operação de transporte intemacional en-
to. Não pudemos propor, Sr. Presidente, tributação, tre as exclusões da receita bruta para fins de incidên-
pelo Imposto de Renda retido na fonte, à alíquota de cia das contribuições para o PIS/PASEP e Cofins, 
20%, das aplicações de renda fixa e de renda variá- sob o argumento de proporcionar eqüidade às em-
vel dos inve.stidores estrangeiros, hoje isentos. presas brasileiras em relação às estrangeiras. 

Nesses termos, Sr. Presidente, deixamos re~ A propósito, diga-se que, exceto quanto às em-
gistrada essa reclamação como denúncia pela forma presas áreas norte-americanas, o tratamento já é 
subalterna como o Congresso foi levado a se rela- igualitário, pois todas as empresas que operam no 
cionar, pela cumplicidade da Mesa Diretora, com Brasil pagam as suas contribuições. 
mais esse arbítrio do Poder Executivo, subalterno do Quanto às norte-americanas, existe realmente 
Sistema Financeiro Internacional. uma situação peculiar, decorrente de um tratado em 

Muito obrigado, Sr. Presidente. que consta uma isenção recíproca das empresas de 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) cada um dos países quanto aos tributos vigentes no 

- Sobre a mesa, recurso que será lido pelo Sr. 1º outro. Sucede que existe, no caso, uma situação de de-
Secretário em exercício, Deputado Arlindo Vargas. sequilfbrio, considerando que, no caso das contribuiçõ­

es, a reciprocidade para as empresas brasileiras nos 
É lido o seguinte: Estados Unidos é impossível, pela inexistência, naque­

RECURSO NS! 10, DE 1998-CN 

Apresentamos, nos termos do artigo 5º, § 1º, 
inciso I, da Resolução nº 1, de 1989-CN, recurso 
para que o Plenário do Congresso Nacional delibere 

le País, da obrigação tributária da mesma espécie. 
A anomalia deve ser corrigida mediante denún­

cia ou rediscussão do tratado, e não no contexto da 
legislação tributária, o que acarretaria tratamento de­
sigual aos demais contribuintes nacionais. 
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A Emenda nº 2, apresEmtada pelo Deputado b) por qualquer outro motivo, e perma-
Mussa Demes, tem o objetivo claro e justificado de necer por período superior a 183 dias, con-
suprimir os dispositivos que permitem a dedução do secutivos ou não, contado, dentro de um in-
Imposto de Renda, de parte da Cofins e, assim, evi- tervalo de 12 meses, da data de qualquer 
tar que esse desconto vá, finalmente, recair sobre a chegada, em relação aos fatos geradores 
receita de Estados e Municípios. ocorridos a partir do dia subseqüente àquele 

Portanto, a emenda te:11 aspectos altamente em que se completar referido período de 
positivos, aceitos em parte pelo Relator. permanência; 

EMENDAS DO BELATOR 

Emenda nli 3 - Modificativa 
(Do Helator) 

Dê-se ao art. 81! a seguinte redação: 
"Art. 811 fica elevada para três por cento 

a alíquota da Cofins. 
§ 111 A pessoa jurídica poderá compen­

sar, com a Contribuíção Social sobre o lu­
cro Uquido - CSLl- devida em cada período 
de apuração trimestral ou anual, até um ter­
ço da Cofins efetivamente paga, calculada 
em conformidade com este artigo. 

§ 211 A compenBação referida no § 1 I!: 
I - somente smá admitida em relação 

à Cofins correspondente a mês compreendi­
do no período de apuração da CSLl a ser 
compensada, limitacla ao valor desta; 

11 - no caso du pessoas jurídicas tribu­
tadas pelo regime de lucro real anual, pode­
rá ser efetuada com a CSlL determinada na 
forma dos arts. 28 ,i 30 da Lei nl! 9.430, de 
27 de dezembro de 1996. 

§ 311 Da aplical;ão do disposto neste ar­
tigo não decorrerá, em nenhuma hipótese, 
saldo de Cofins ou CSLL a restituir ou a 
compensar com o devido em períodos de 
apuração subseqüEintes. 

§ 411 A parcel,:!. da Cofins compensada 
na forma deste artigo não será dedutível 
para fins de determinação do lucro real." 

Emenda nl ! 4 - Modificativa 
(Do Relator) 

Dê-se ao art. 12 a seguinte redação: 
"Art. 12. Sem prejuízo das normas de 

tributação aplicávEiis aos não residentes no 
País, sujeitar-se-á à tributação pelo imposto 
de' renda, como residente, a pessoa trsica 
que ingressar no E/rasil: 

. I - com visto temporário; 
a) para trabalhar com vínculo empre­

gatício, em relação aos fatos geradores 
ocorridos a partir ela data de sua chegada; 

11 - com visto permanente, em relação 
aos fatos geradores ocorridos a partir de sua 
chegada. 

Parágrafo único. A Secretaria da Re­
ceita Federal expedirá normas quanto às ob­
rigações acessórias decorrentes da aplica­
ção do disposto neste artigo." 

Sr. Presidente, são essas as duas alterações 
propostas pelo Relator, que passam a integrar, por­
tanto, o projeto de lei de conversão apresentado e já 
distribuído aos Srs. Parlamentares. 

É o seguinte o parecer na íntegra: 

PARECER NI1 I DE 1998 

Da Comissão Especial incumbida de 
examinar a constitucionalidade e o méri­
to da Medida Provisória nll 1.724, de 29 de 
outubro de-1998, que "altera a legislação 
tributária federal". 

Relator: Senador Edison Lobão 

I - Relatório 

Nos termos do art. 62 da Constituição, o Se­
nhor Presidente da República adotou a Medida Pro-

"vjsória nl! 1.724, de 29 de outubro de 1998, que se­
gundo seu art. 111, aplica-se no âmbito da legislação 
tributária federal, relativamente às contribuições 
para os Programas de Integração Social e de For­
mação do Patrimônio do Sevidor Público - PIS/PA­
SEP e à Contribuição para o Financiamento da Se­
guridade Social - COFINS, ao Imposto sobre Renda 
e Proventos de Qualquer Natureza e ao Imposto so­
bre Operações de Crédito, Câmbio e Seguro, ou re­
lativas a Títulos ou Valores Mobiliários - IOF. 

O texto da medida provisória está dividido em 
quatro capítulos. 

O primeiro deles (arts. 211 a 811) trata das contri­
buições para o PIS/Pasep e da Cofins. 

No art. 21! determina-se que as mencionadas 
contribuições, quando devidas por pessoas jurídicas 
de direito privado, sejam calculadas com base no 
seu faturamento. 
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No art. 3º equipara-se faturamento a receita tituições financeiras, devem também apurar o lucro 
bruta, assim entendida a totalidade das receitas au- real as pessoas jurídicas que: 
feridas pela pessoa jurídica, sendo irrelevante o tipo a) tiveram lucros, rendimentos ou ganhos de 
de atividade por ela exercida e a classificação contá- capital oriundos do exteror; 
bil adotada para as receitas. São indicadas as exclu- b) autorizadas pela legislação tributária, usu-
sões da receita bruta admitidas para fins de determi- fruam isenção ou redução do imposto; 
nação da base de cálculo. Com relação às pessoas c) no decorrer do ano-calendário tenham efe-
jurídicas referidas no § 1º do art. 22 da Lei nº 8.212, tuado pagamento mensal pelo regime de estimativa, 
de 24 de julho de 1991, admitem-se, relativamente à na forma do art. 2º da Lei nº 9.430, de 1996; 
Cofins, as mesmas exclusões e deduções facultadas d) explorem as atividades de prestação cumulati-
na determinação da base de cálculo da contribuição va e contínua de serviços de assessoria creditícia, 
para o PIS/Pasep. mercadológica, gestão de crédito, seleção e riscos, 

Nos arts. 4º e 5º estabelece-se a obrigatorieda- administração de contas a pagar e a receber, com-
de de as refinarias de petróleo e as distribuidoras de pras de direitos creditórios resultantes de vendas mer-
álcool para fins carburantes cobrarem e recolherem, cantis a prazo ou de prestação de serviços (factoring) 
como contribuintes substitutos, a Cofins e a contri- O Capítulo 111 trata do Imposto sobre Operações 
buição para o PIS/Pasep, relativamente a suas ven- de Crédito, Câmbio e Seguro, ou Relativas a Títulos 
das a comerciantes varejistas. ou Valores Mobiliários e é constituído por um único 

No art. 6º são definidas as bases de cálculo da artigo, o de nº 15, no qual se eleva para vinte e cinco 
Cofins e da contribuição para o PIS/Pasep devidas pe- por cento a alíquota do IOF incidente nas operações 
las distribuidoras de combustíveis, tanto na condição de seguro. 
de contribuintes como na de substitutos tributários. O Capítulo IV (arts. 16 a 18) contém as Dispo-

No art. 7º permite-se o diferimento do paga- sições ~erais e Finais. 
mento da Cofins e da contribuição para o PIS/Pa- No art. 16 é ,estapelecida multa de um por cen-
sep, até a data do recebimento do preço, nas hipóte- to ao mês ou fraçãó: incidente sobre o Imposto de 
ses de construção por empreitada ou de fornecimen- Renda devido, ainda que integralmente pago, aplicá-
to a preço predeterminado de bens ou serviços, con- vel às pessoas jurídicas que, obrigadas a apresentar 
tratados por pessoa jurídica de direito público, em- à Secretaria da Receita Federal declaração de infor-
presa pública, sociedade de economia mista ou suas mações, deixarem de fazê-lo ou o fizerem após o 
subsidiárias. prazo fixado. 

No art. 8º eleva-se para três por cento a alíquo- No art. 17, em obediência ao disposto nos arts. 
ta da .Cofins e faculta-se a compensação de até um 150, 111, b, e 195, § 6º, da Constituição, esclarece-se 
terço do valor dessa contribuição efetivamente paga, que os dispositivos relativos às contribuições (arts. 
com o Imposto de Renda devido em cada período 22 a 8º) e aos impostos (arts. 92 e 12 a 15) só produ-
de apuração trimestral ou anual. zirão efeitos, respectivamente, a partir de 1 º de feve-

O Capítulo" (arts. 92 a 14) trata do Imposto de reiro e de 12 de janeiro de 1999. 
Renda e Proventos de Qualquer Natureza e introduz O art. 18 enumera os dispositivos revogados 
diversas modificações em sua legislação. As mais expressamente pela presente medida provisória. 
relevantes encontram-se nos arts. 13 e 14. No prazo regimental foram apresentadas duas 

No art. 13 permite-se a opção pelo regime de emendas: 
lucro presumido às pessoas jurídicas cuja receita 
bruta total no ano-calendário anterior tenha sido 
igualou inferior a vinte e quatro milhões de reais ou 
a dois milhões de reais multiplicados pelo número de 
meses de atividade no ano-calendário anterior, 
quando inferior a doze meses. 

No art. 14 enumeram-se os vários casos de ob­
rigatoriedade de apuração do lucro real. Além das 
pessoas jurídicas cuja receita total no ano-calendá­
rio anterior tenha sido superior a vinte e quatro mi­
lhões de reais, ou proporcional ao número de meses 
do período, quando inferior a doze meses, e das ins-

Emenda nº 1 - Modificativa 
(Do Deputado Paulo Gouvêa) 

Inclui entre as hipóteses de dedução da base 
de cálculo da Cofins as receitas decorrentes de ope­
ração de transporte internacional. 

Emenda nº 2 - Supressiva . 
(Do Deputado Mussa Demes) 

Suprime os §§ 1º a 4º do art. 8º, que dispõem 
sobre a dedução de um terço do valor pago a título 
de Cofins, do Imposto de Renda. 
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É o relatório. 
11 - Constitucionalidade, Juridicidade e Téc­

nica Legislativa 
Não se vislumbra qualquer óbice de natureza 

constitucional para a aprovação da medida provisó­
ria sob exame, a qual foi editada pelo Senhor Presi­
dente da República ao exercitar, legitimamente, a 
atribuição que lhe confere o art. 62, combinado com 
o art. 84, XXVI, da Constituição Federal. 

Os aspectos relacionados à admissibilidade já 
foram previamente apreciados e aprovados. 

A matéria legislada está Inserida na competên­
cia da União Federal, visto referir-se a tributos a ela 
discriminados pela lei Maior, 110 Título VI, Capítulo I 
- Do Sistema Tributário Nacional, Seção 111 - Dos 
Impostos da União, e no Título VIII, capítulo 11 - Da 
Seguridade Social, Seção 1- Disposições Gerais. 

A teor do art. 61, por outro lado, a competência 
para iniciativa, no caso, é conc:orrente. 

Os demais requisitos c01stitucionais aplicáveis 
à matéria são observados, Célbendo destacar o que 
trata do princípio da anterioridade da lei tributária, 
derivado dos arts. 150 e 195, § 6º, da Constituição. 

O art. 17 da Medida Provisória sob exame dis­
põe que a produção dos efeitos legais pertinentes às 
Contribuições para o PIS/PJ\SEP - Programas de 
Integração Social e de Form ação do Patrimônio do 
Servidor Público e para o COFINS - Contribuição 
para o Financiamento da Senuridade Social somen­
te se dará em relação aos fa10s geradores ocorridos 
a partir de 1 º de fevereiro de 1999, enquanto que, no 
que respeita aos impostos nHla tratados, tais efeitos 
se darão a partir de 1º de janf~iro do mesmo ano. 

Digno de nota, também, é o fato de que a me­
dida provisória, que tem hierarquia equivalente à de 
lei ordinária, altera diversos G'spectos da Cofins origi­
nariamente fixados na lei C omplementar nº 70, de 
30 de dezembro de 1991. A aparente incompatibili­
dade não existe, pois o Supremo Tribunal Federal já 
tem decidido iterativamente que a criação de contri­
buição para o financiamento da seguridade social, 
com supedâneo no art. 195, I, da Constituição não é 
matéria reservada a lei conplementar, nada impe­
dindo que tenha sede em lei ordinária.1 

Nao estando a matéria sob a reserva de lei 
complementar, nada impedE! que a medida provisó­
ria ou lei ordinária sobre ela disponha, mesmo que 
isso implique revogar ou alterar lei complementar 
anteriormente editada sobre a mesma matéria. 

Conforme José Souto Maior Borges, em seu 
artigo "Eficácia e hierarquia da lei complementar", 

publicado na Revista de Direito Público, tomo 6, 
volume 25: 

"Se a lei complementar (a) invadir o 
âmbito material de vali dez da legislação or­
dinária da União valerá tanto quanto uma lei 
ordinária. Sobre esse ponto não há discre­
pância na doutrina. A lei complementar fora 
do seu campo específico, cujos limites estão 
fixados na Constituição, é simples lei ordiná­
ria. Sem a congregação dos dois requisitos 
estabelecidos pelo art. 50 da Constituição 
(referência à Constituição de 1969, na atual 
a remissão deve ser ao art. 69) o quorum 
especial e qualificado (requisito de forma) e 
a matéria constitucionalmente prevista com 
objeto de lei complementar (requisito de fun­
do), não há lei complementar. Contudo, se 
não ultrapassar a esfera de atribuições da 
União, o ato legislativo será existente, válido 
e eficaz. Só que não estará submetido ao 
regime jurídico da lei complementar - inclu­
sive quanto à relativa rigidez - mas ao da lei 
ordinária, podendo conseqüentemente ser 
revogado por esta ( ... ) 

Quando a lei complementar extravasa 
de seu âmbito material de validez, para dis­
ciplinar matéria de competência da legisla­
ção ordinária da União, é substar:cialmente 
lei ordinária. Como não é o rótulo, o nomem 
juris, que caracterizará o fenômeno, nem 
tampouco só o simples quorum de aprova­
ção, a lei 'complementar' será, em verdade, 
lei ordinária, podendo ser revogada - é claro 
- por outra lei ordinária editada pela União." 

111- Mérito 

111-1 - ASPECTOS ECONÔMICOS 
As disposições da medida provisória sob exa­

me se inserem no conjunto de providências que o 
Governo foi forçado a articular e a anunciar como 
forma de criar condições para a defesa da economia 
nacional frente à crise financeira aguda que vem se 
alastrando de forma sistêmica praticamente por todo 
o mundo. 

Embora essa crise esteja afetando, principal­
mente, os países em vias de desenvolvimento, é im­
portante lembrar que mesmo países de economia 
mais sólida, como, por exemplo, o Japão, não têm 
sido poupados. A fortíssima retração de crédito fi­
nanceiro, assim como a fuga dos capitais aplicados 
em bolsa estão a alimentar previsões as mais pessi­
mistas no que se refere à possibilidade de um próxi-



13996 Quinta-feira 19 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - Sessão Conjunta Novembro de 1998 

mo ciclo de recessão de alcance mundial, levando a re-se ao conjunto das esferas de Governo, e não 
significativa redução nos fluxos de comércio e de in- apenas ao Governo Federal. 
vestimentos - com óbvios prejuízos para os países Nesse momento, é inoportuno e irrelevante dis-
mais pobres. cutir se a causa principal do déficit reside ou não na 

Num reflexo inegável do fato de que a crise, conta de juros da dívida, pois esse item não é com-
antes de ser brasileira, é sistêmica e mundial, toda a primível a curto prazo. Pelo contrário, em face de a 
comunidade financeira internacional, representada taxa de juros ter sido forçosamente elevada, ainda 
pelas instituições supranacionais e pelas dos paí- que conjunturalmente, é previsível que sua participa-
ses mais ricos, integrados no chamado "G-10", se ção se tome ainda mais relevante. 
mobilizou rapidamente para estruturar um esque- Daí a necessidade imperiosa de que o equilí-
ma de suporte financeiro para o Brasil, da ordem brio das contas seja buscado por meio da produção 
de várias dezenas de bilhões de dólares. Existe a de superávit primário (receitas versus despesas, 
clara percepção de que a insolvência brasileira, em abstraídas as relativas aos juros), justamente como 
seguida à da Rússia, acarretaria, em "efeito domi- condição para restabelecer a confiança na moeda e, 
nó", conseqüências imprevisíveis para toda a econo- assim, abrir espaço para a baixa das taxas de juros, 
mia mundial. proporcionando redução desse item das despesas 

No que respeita a seus aspectos exógenos, públicas e cessando o estrangulamento das ativida-
após iniciar-se por contaminação da crise russa, a des econômicas do País. 
crise brasileira é, na evolução, essencialmente de De qualquer maneira, ainda que a busca do 
confiança. A suspeita de que os países emergentes, equilíbrio das contas seja agora urgente e inevitável, 
.de um modo geral, e o Brasil, em particular, não em razão da crise, diga-se que esse ajuste fiscal ha-
conseguiriam manter seus compromissos, provocan- veria de ser feito de qualquer maneira, para propor-
do a intervenção no mercado de divisas - seja im- cionar a solidez da economia e o seu desenvolvi-
pondo limites ao fluxo, seja alterando substancial- mento harmônico, em ambiente de estabilidade mo-
mente a taxa de câmbio - levou os investidores a netária. 
promoverem súbita retirada de capitais, em volume 
que alcançou a casa dos trinta bilhões de dólares 
em menos de sessenta dias. 

No suposto de que a mudança da política cam­
biaI, nesse instante, seria inviável, aO' Governo res­
tou como principal instrumento de emergência a im­
posição, à economia, de altas taxas de juros, como 
forma de dificultar e/ou reverter a maciça fuga de ca­
pitais. Ocioso constatar que esse choque de juros é 
altamente pel1',licioso para a economia, por seus 
efeitos recessivos, e para as contas públicas, pelo 
que aumenta de déficit. 

Paralelamente, a ação coordenada das institui­
ções financeiras supra e internacionais, proporcio­
nando retaguarda da ordem de quarenta bilhões de 
dólares, tem sido até agora eficiente para acalmar o 
pânico dos investidores e para fazer cessar o ímpeto 
dos que especulavam contra a moeda, apostando 
na sua des~alorização. 

~A~j~li~~Pf{hcipais fundamentos da 
econômfâ' bfI:lslteit~f séjá'm1 saudáveis, é inegável que 
a crise tem também como importante fator endógeno 
o desequilíbrio das contas públicas, que se reflete 
na magnitude do déficit consolidado da ordem apro­
ximada de sete e meio por cento do PIB. Oportuno 
remarcar que esse déficit é consolidado, isto é, refe-

O Governo apresentou à Nação o Programa de 
Estabilidade Fiscal, no qual o conteúdo da medida 
provisória sob exame se enquadra, elencando uma 
série de medidas e providências necessárias para a 
produção de um superávit primário crescente, ini­
ciando-se a meta com 2,6% em 1999, para atingir 
2,80% em 2000 e 3,00% em 2001. O atingimento 
desas metas pressupõe o esforço conjunto da 
União, Estados, Municfpios e empresas estatais. O 
elenco de medidas para o ajuste são agrupadas em: 

1 - medidas de natureza estrutural; 

2 - redução de gastos; 

3 - redução de déficit previden~iário; e 

4 - elevação de receitas. 

111-2 - ASPECTOS TRIBUTÁRIOS 

A medida provisória sob exame enquadra-se 
no quarto item do Programa de Estabilização Fiscal. 
Segundo divulgou o Govemo, o recurso às medidas 
voltadas para a elevação de receitas foi necessário 
devido a dois fatores básicos. Em primeiro lugar, 
porque os beneffcios das reformas estruturais e das 
medidas voltadas para a redução do défie,it dos regi­
mes previdenciários não terão ainda plel")o efeito em 
1999. Em segundo lugar, o esforço fisçal de 1999 
estará sendo realizado num contexto d~1 redução do 
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crescImento da economia, o que limita a capacidade possa parecer exagerado à primeIra vista, verifica-se 
de ampliação da arrecadação federal. que o Impacto sobre a carga tributána será bem me-

As disposições da medida provisória referem- nor como resultado da compensação permitida. 
se, em capítulos específicos, às contribUIções para Todavia, ao se permitir a dedução de parte da 
o PIS/PASEP e Cofins, ao Imposto sobre a Renda e CofinS paga de valor do Imposto de Renda a ser 
ao Imposto sobre Operações de Crédito, Câmbio e pago pelas pessoas Jurídicas, estar-se-á também, 
Seguro, ou relativas a Títulos e Valores Mobiliários - determinando uma substancial redução da base de 
IOF, além, de um quarto capítulo, contendo disposi- cálculo dos fundos de participação e demais fundos 
ções gerais e finais. constItucionais. Esse aspecto particular será retoma-

As alterações que foram estabelecidas na le- do adiante, ao se tratar das emendas. 
gislação pertinente às contribuições para o PIS/PA- No tocante ao Imposto sobre a Renda não é 
SEP e a Cofins, destinam-se a proporcionar aumen- proposto aumento de alíquota. Contudo, diversos 
to de arrecadação a partir do que, na verdade, já se- aperfeiçoamentos são introduzidos, a maioria deles 
ria um aperfeiçoamento de há muito demandado. relacionados com aspectos técnicos decorrentes da 
Trata-se, em ljiuma, de equalizar e universalizar seu evolução do universo tributável desse Imposto. 
campo de incidência. Convém destacar, no caso, o disposto nos arti-

Destarte, a base de cálculo passa a ser o fatu- gos 12,13 e 14. 
ramento, assim conceituado como toda e qualquer O art. 12 determina tributação, pelo Imposto de 
espécie de receita bruta, apenas deduzida de itens, Renda, dos rendimentos de pessoas físicas prove-
que conceitualmente se justificam, do ponto de vista nientes do exterior que ingressem no Brasil com au-
econômico, como não-integrantes da receita da pes- torização para trabalhar, ainda que com visto tempo-
soa jurídica (tais como vendas canceladas, impos- rário. Essa medida tem sua importância no que rep-
tos, indiretos, receitas transferidas a outra pessoa ju- resenta de equalização de tratamento do residente 
rídica, reversões de provisões etc.). no País com pessoas vindas do exterior e que aqui 

Passam, portanto, a integrar a base de cálculo, desenvolvem atividades econômicas. 
também, as receitas financeiras e outras não-opera- O art. 13 amplia substancialmente o campo 
cionais. Ademais do esperado aumento de arrecada- das pessoas jurídicas autorizadas a recolher o Im-
ção é o objetivo do novo preceito que se pacifiquem posto de Renda com base no lucro presumido. Na 
os conflitos interpretativos, até então muito freqüen- mesma proporção em que isso significará grande 
tes sobre a matéria, ponto dos mais importantes, to- simplificação nas obrigações acessórias dos contri-
davia é que a universalização da base contributiva buintes (principalmente no tocante à manutenção de 
implica integrar as instituições financeiras de um contabilidade complexa), deverá representar algum 
modo geral, a~ operadoras do mercado de capitais, aumento de arrecadação. 
as seguradoras, os corretores de seguros e as enti- O art. 14 vai na {Tlesma direção, reduzindo bas-
dades de previdência' privada, antes submetidas ao tante o rol dos contribuintes que, pela norma ante-
regime alternativo de tributação, mediante um acrés- rior, eram obrigados à apuração do lucro real. 
cimo na alíquota da contribuição social sobre o lucro A fixação, pelo art. 15, da alíquota máxima do 
líquido. IOF em vinte e cinco por cento sobre as operações 

Medida esta que deverá estancar uma via de de seguro, não significa a cobrança do imposto a 
evasão de receita das contribuiçqes é a que determi- esse nível, pois na prática, o Poder Executivo tem 
na (art. 4º) que o contribuinte substituto passa a ser poderes para calibrar a taxação (§ 1 º do art. 153 da 
a próprio refinaria de petróleo, na venda de combus- Constituição Federal) , 
tíveis. As distribuidoras de álcool ficam, igualmente O art. 16 trata de estabelecer, para a falta d~ 
obrigadas a cobrar e recolher as contribuições inci- apresentação de declarações devidas à Secretaria 
dentes dobre o referido produto. da Receita Federal, penalidade igual à já existente 

A alíquota da Cofins é elevada de dois para para a falta de apresentação da declaração de Im-
três por cento. Entretanto, os contribuintes ficam au- posto de Renda para as pessoas jurídicas. De nada 
torizados a 'deduzir até um terço do valor efetiva- mais se trata, portanto, que de proporcionar eqüida-
mente pago 'do Imposto de renda correspondente ao de de tratamento iJàra idênticas obrigações acessó-
mês de apuração. Pelo cruzamento das duas espé- ries. 
cies tributárias, é objetivada a melhoria do controle 
fiscal de ambas. Embora o acréscimo de alíquota 

No tocante às revogações, objeto do art. 18, 
não há nada muito importante ou polêmico. 
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As duas primeiras revogam dispositivos que, a A Emenda nQ 2, apresentada pelo Deputado 
rigor, já estariam revogados por estarem inseridos Mussa Demes, tem o objetivo claro e justificada de 
em dispositivos que já exauriram seus efeitos, mas suprimir os dispositivos que permitem a dedução, do 
que a Recita Federal continuava a considerar vigen- Imposto de Renda, de parte da Cofins, e assim evi-
tes. Na prática, beneficiavam as empresas estatais tar que esse desconto vá, finalmente, recair sobre a 
da área de eletricidade e comunicações que podiam receita de Estados e Municípios. 
abater, do Imposto de Renda, os juros de investi- A Emenda nQ 2 está prejudicada pela Emenda 
mentes em obras. A norma perdeu o sentido, de de Relator, pertinente à matéria, a seguir apresenta-
qualquer forma, em face do atual regime vigorante, da. 
em que as empresas podem optar por deduzir os ju-
ros sobre o capital próprio. 

A terceira revogação está no contexto das nor­
mas dos arts. 13 e 14, que alargaram as possibilida­
des de opção pelo regime do lucro presumido, para 
fins de pagamento do Imposto de Renda. O art. 36 
da Lei nQ 8.981, de 1995, ora revogado, tratava, jus­
tamente de aprese;,tar um extenso rol de empresas 
que eram impedidas de fazer a opção. 

A quarta revogação corrige uma impropriedade 
da Lei nº 9.532, de 1997, que determinava a destina­
ção do patrimônio de, entidades isentas para outras 
da mesma natureza ou para o poder público, nos ca­
sos de encerramento. Reconhece-se, agora, que 
essa imposição somente é adequada para entidades 
imunes, razão pela qual se revoga o artigo que afe­
tava as entidades isentas. 

111-3 -AS EMENDAS APRESENTADAS 

A Emenda nº 1, apresentada pelo Deputago 
Paulo Gouvêa, pretende incluir as receitas decorren­
tes da operação de transporte intemacional entre as 
exclusões da receita bruta para fins de incidência 
das contribuições para o PIS/Pasep e Cofins, sob o 
argumento de proporcionar eqüidade às empresas 
bl asi/eiras em relação às estrangeiras. 

A propósito, diga-se que, exceto quanto às em­
presas aéreas norte-americanas, o tratamento já é 
igualitário, pois todas as empresas que operam no 
Brasil pagam as contribuições. 

Quanto às norte-americanas, existe realmente 
uma situação peculiar, decorrente de um tratado em 
que consta uma isenção recíproca das empresas de 
cada um dos países quanto aos tributos vigorantes 
no outro. Sucede que existe, no caso uma situação 
de desequilíbrio, considerando que no caso das con­
tribuições, a raciprocidade para as empresas brasi­
leiras nos Estados Unidos é impossível, pela inexis­
tência, naquele país, da obrigação tributária da mes­
ma espécie. 

A anomalia deve ser corrigida mediante denún­
cia ou rediscussão do tratado, e não no contexto da 
legislação tributária, o Que acarretaria tratamento de­
sigual aos demais contribuintes nacionais. 

111-4 - EMENDAS DO RELATOR 

Emenda nll 3 - Modificativa 
(Do Relator) 

Dê-se ao art. 8º a seguinte redação: 

"Art. 8º Fica elevada para três por cen­
to a alíquota da Cofins. 

§ 1 º A pessoa jurídica poderá compen­
sar, com a Contribuição Social sobre o Lu­
cro Líquido - CSLL devida em cada período 
de apuraçaõ trimestral ou anual, até um ter­
ço da Cofins efetivamente paga, calculada 
de conformidade com este artigo. 

§ 2º A compensação referida no § 1 º: 
I - somente será admitida em relação 

à Cofins correspondente a mês compreendi­
do no período de apuração da CSLL a ser 
compensada, limitada ao valor desta; 

11 - no caso de pessoas jurídicas tribu­
tadas pelo regime de lucro real anual, pode­
rá sér efetuada com a CSLL determinada na 
forma dos arts. 28 a 30 da Lei nº 9.430, de 
27 de dezembro de 1996. 

§ 3º Da aplicação do disposto neste ar­
tigo não decorrerá, em nenhuma hipótese, 
saldo de Cofins ou CSLL a restituir ou a 
compensar com o devido em períodos de 
apuração subseqüentes. 

§ 4º A parcela da Cofins compensada 
na forma deste artigo não será dedutível 
para fins de determinação dO'lucro real." 

A análise aprofundada das conseqüências da 
manutenção do texto original, proposto pelo Gover­
no para o art. 8º, levou à conclusão insofismável de 
que os entes federados seriam fortemente impacta­
dos, através da redução da base de cálculo dos 
Fundos de Participação. O mesmo efeito, evidente­
mente, se verificaria em relação aos demais fundos 
constitucionais. 

Com efeito, a elevação da alíquota da Cofins 
em um ponto percentual deverá representar um 
acréscimo de arrecadação da ordem de nove a dez 
bilhões de reais, por ano, considerando que em 
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1997, com a alíquota de dois por cento, foram reca- de sacrifício importante, como contribuição para o 
Ihidos R$19,118 bilhões. saneamento das contas do setor público. Seria de 

Como o preceito emendado permite que todo o ditrcil absorção, neste momento, a imposição de 
incremento de arrecadação proporcionado pela nova novo comprometimento do equilfbrio de suas con-
alíquota, isto é, um terço, seja ejeduzido do Imposto tas. 
de Renda tem-se a conclusão h)gica de que, a rigor, 
no limite, a arrecadação desse imposto seria reduzi­
da em nove a dez bilhões de reais ao ano, do total 
anual da ordem de R$12,8 bilhiles, que foi o volume 
arrecadado em 1997 nesta rubrica. 

Verdade que, na prática, pelo menos na reali­
dade de hoje, a dedução não seria integral, conside­
rando que, das empresas qu e pagam Imposto de 
Renda no regime de apuração de lucro real, a maior 
parte declara prejuízos sistemúticos ou lucros irrisó­
rios, abaixo de um por cento de, faturamento anual. 

Por esta razão, estima-se que um montante da 
ordem de R$4 bilhões anuais iriam diminuir a arreca-
dação do Imposto de Renda, Bendo que, no Exercf-
cio de 1999, considerando a esperada queda do 
Produto Interno Bruto - PIB e o fato de que a com­
pensação não se operaria durante todos os meses 
do ano, a dedução já seria algo como R$3 bilhões. 

Esses valores poderiam aumentar, nos próxi­
mos exercícios, em decorrênGia das normas conti­
das nesta mesma medida provisória, em seus arts. 
13 e 14, que visam a aumentu o número de empre­
sas que optam pelo regime de lucro presumido. Nes­
se regime as empresas não podem alegar prejuízo e 
a dedução de um terço da Cofins é integral. 

Aliás, seria montada urna equação perversa, 
pois todo o esforço fiscalizatório da Secretaria da 
Receita Federal, visando a coibir sonegação e de­
claração de falsos prejuízos, rendundaria em maio­
res prejuízos para os entes feclerados. Ironicamente, 
estes seriam "sócios" ou tomedores da sonegação 
do Imposto de R~nda. 

O Imposto de Renda, como se sabe, tem sua re­
ceita compartilhada com Estados e Municípios, na pro­
porção respectiva de vinte e um por cento e vinte e 
dois e meio por cento. Qualquer redução do volume 
arrecadado a Utulo de Impos to de Renda tem efeito 
imediato e direto sobre os Fundos de Participação e, 
portanto, sobre as finanças do!, entes federados. 

Estados e Municípios lutam com enormes difi­
culdades para equilibrar su:ts finanças, prestando 
eficientemente os serviços qJe lhes incumbem e fa­
zendo os investimentos para assegurar o bem-estar 
da população. Os termos da negociação das dívidas 
dos Estados, recentemente concluída, já lhes com­
promete parte substancial de, receita. O FEF- Fundo 
de Estabilização Fiscal, igualmente, já implica quota 

A emenda proposta, que é fruto de negocia­
ção com os técnicos do Poder Executivo, propor­
ciona que se alcance o mesmo aumento de arre­
cadação em nível federal, antes visado, sem que 
isso represente diminuição das receitas dos entes 
federados. A compensação da Cofins passa a ser 
feita com a Contribuição Sobre o Lucro Uquido -
CSLl, com a vantagem adicional de que, assim, já 
se prepara o caminho para futura extinção desta, 
substitufda que ficaria pelo acréscimo de alíquota­
gem na Cofins. 

Emenda n!! 4 - ModHlcatlva 
(Do Relator) 

Dê-se ao art. 12 a seguinte redação: 

"Art. 12. Sem prejuízo das normas de 
tributação aplicáveis aos não residentes no 
País, sujeitar-se-á à distribuição pelo Impos­
to de Renda, como residente, a pessoa físi­
ca que ingressar no Brasil: 

I - com visto temporário: 
a) para trabalhar com v{nculo empre­

gatício, em relação aos fatos geradores 
ocorridos a partir da data de sua chegada; 

b) por qualquer outro motivo, e perma­
necer por período superior a cento e oitenta 
e três dias, consecutivos ou não, contando, 
dentro de um intervalo de doze meses, da 
data de qualquer chegada, em relação aos 
fatos geradores ocorridos a partir do dia 
subseqüente àquele em que se completar 
referido período de permanência. 

11 - com visto permanente, em relação 
aos fatos geradores ocorridos a partir de sua 
chegada. 

Parágrafo único. A Secretaria da Re­
ceita Federal expedirá normas quanto às ob­
rigações acessórias decorrentes da aplica­
ção do disposto neste artigo." 

A alteração proposta nesta emenda tem o obje­
tivo de aperfeiçoar a redação que foi proposta na 
medida provisória, tendo em vista necessidade de 
proporcionar melhor integração do novo dispositivo 
com a legislação que vige atualmente, assim como 
de detalhar sua aplicação à divesidade de casos 
concretos que a matéria apresenta. 
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IV - Voto derivados de investimentos avaliados pelo custo de 

Em face do exposto, voto pela rejeição das 
emendas apresentadas e pela aprovação da Medida 
Provisória nº 1.724, de 29 de outubro de 1998, na 
forma do seguinte 

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
N2 16, DE 1998 

Altera a Legislação Tributária Federal. 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 1 º Esta lei aplica-se, no âmbito da legisla­

ção tributária federal, relativamente às contribuições 
para os Programas de Integração Social e de For­
mação do Patrimônio do Servidor Público - PISIPA­
SEP e à Contribuição para o Financiamento da Seguri­
dade Social - COFINS, de que trata o art. 239 da 
Constituição e a Lei Complementar nº 70, de 30 de de­
zembro de 1991, ao Imposto sobre a Renda e ao Im­
posto sobre Operações de Créditos, Câmbio e Seguro, 
ou relativos a Tftulos ou Valores Mobiliários -IOF. 

CAPíTULO I 
Da Contribuição para o PIs/Pasep e Cofins 

Art. 2º As contribuições apra o PIS/Pasep e a 
Cofins, devidas pelas pessoas jurídicas de direito 
privado, serão calculadas com base no seu fatura­
mento, observadas ~ legislação vigente e as altera­
ções introduzidas por esta lei. 

Art. 3º O faturamento a que se refere o artigo 
anterior corresponde à receita bruta da pessoa jurí­
dica. 

§ 1 º Entende-se por receita brUli:1 a :::t~lidade 

da,s receitas auferidas pela pessoa jurídica, sendo ir­
relevante o tipo de atividade por ela exercida e a 
classificação contábil adotada para as receitas. 

§ 2º Para fins de determinação da base de cál­
culo das contribuições a que se refere o art. 22, ex­
cluem-se da receita bruta: 

I - as vendas canceladas, os descontos incon­
dicionais concedidos, o Imposto sobre Produtos In­
dustrializados -IPI e o Imposto sobre Operações re­
lativas à Circulação de Mercadorias e sobre Presta­
ções de Serviços de Transporte Interestadual e In­
terml:Jnlcipal e de Comunicação - ICMS, quando co­
brado pelo vendedor dos bens ou prestador dos ser­
viços na condição de substituto tributário; 

11 - as reversões de provisões operacionais e 
recuperações de créditos baixados como perda que 
não representem ingresso de novas receitas, o re­
sultado positivo da avaliação de investimentos pelo 
valor do patrimônio líquido e os lucros e dividendos 

aquisição que tenham sido computados como recei­
ta; 

111 - os valores que, computados como receita, 
tenham sido transferidos para outra pessoa jurfdica, 
observadas normas regulamentadoras expedidas 
pelo Poder Executivo; , 

IV - a receita decorrente da venda de bens do 
ativo permanente. 

§ 3º Nas operações realizadas em mercados 
futuros, considera-se receita bruta o resultado positi­
vo dos ajustes diários ocorridos no mês. 

§ 4º Nas operações de câmbio realizadas por 
instituição autorizada pelo Banco Central do Brasil, 
considera-se receita bruta a diferença positiva entre 
o preço de venda e o preço de compra da moeda 
estrangeira. 

§ 52 Na hipótese das pessoas jurídicas referi­
das no § 1 º do art. 22 da Lei nº 8.212, de 24 de julho 
de 1991, serão admitidas, para os efeitos da Cofins, 
as mesmas exclusões e deduções facultadas para 
fins de determinação da base de cálculo da contri­
buição para o PIS/Pasep. 

Art. 42 As refinarias de petróleo, relativamente 
às vendas que fizerem, ficam obrigadas a cobrar e a 
recolher, na condição de ,contribuintes substitutos, 
as contribuições a que se refere o art. 2º, devidas 
pelos distribuidores e comerciantes varejistas de 
combustíveis derivados de petróleo, inclusive gás. 

Parágrafo único. Na hipótese deste artigo, a 
contribuição será calculada sobre o preço de venda 
da refinaria, multiplicado por quatro. 

Art. 52 As distribuidoras de álcool para fins car­
burantes ficam obrigadas a cobrar e a recolher, na 
condição de contribuintes substitutos, as contribuições 
referidas no art. 2º, devidas pelos comerciantes va­
rejistas do referido produto, relativamente às vendas 
que lhes fizerem. 

Parágrafo único. Na hipótese deste artigo, a 
contribuição será calculada sobre o preço de venda 
do distribuidor multiplicado por um inteiro a quatro 
décimos. 

Art. 6º As distribuidoras de combustíveis ficam 
obrigadas ao pagamento das contribuições a que se 
refere o art. 2º sobre o valor do álcool que adiciona­
rem à gasolina, como contribuintes e como contri­
buintes substitutos, relativamente às vendas, para 
os comerciantes varejistas, do produto misturado. 

Parágrafo único. Na hipótese deste artigo, os 
valores das contribuições' deverão ser calculados, 
relativamente ~ parcela devida, na condição de: 
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I - contribuinte: tomando por base o valor re- do, da contribuição PIS/PASEP e da COFINS, como 
sultante da aplicação do percentual de mistura, fixa- receita ou despesas financeiras, conforme o caso. 
do em lei, sobre o valor da vencia; Art. 10. Os aíspositivos abaixo enumerados da 

11- contribuinte substituto: tomando por base o Lei nº 9.532, de 10 de dezembro de 1997, passam a 
valor resultante da aplicação do percentual de mistu- vigorar com a seguinte redação: 
ra, fixado em lei, sobre o valor da venda, multiplica­
do pelo coeficiente de um inteiro e quatro décimos. 

Art. 7º No caso de construção por empreitada 
ou de fornecimento a preço pmdeterminado de bens 
ou serviços, contratados por pE~ssoa jurídica de direi­
to público, empresa pública, sociedade de economia 
mista ou suas subsidiárias, o pagamento das contri­
buições de que trata o art. 211 desta Lei poderá ser 
diferido, pelo contratado, até H data do recebimento 
do preço. 

Parágrafo único. A utiliz~lção do tratamento tri­
butário previsto no caput deste artigo é facultada ao 
subempreiteiro ou subcontra'i'ado, na hipótese de 
subcontratação parcial ou totall da empreitada ou do 
fomecimento. 

Art. 8º Fica elevada para três por cento a alí­
quota da COFINS. 

§ 111 A pessoa jurídica poderá compensar, com 
a Contribuição Social sobre o Lucro Líquido - CSLL 
devida em cada período de apuração trimestral ou 
anual, até um terço da COH"JS efetivament~ paga, 
calculada de conformidade com este artigo. 

§ 2º A compensação ref,~rida no § 111: 
I - somente será admij,ida em relação à CO­

FINS correspondente a mês c:ompreendido no perío-­
do de apuração da CSLL a ~;er compensada, limita­
da ao valor desta; 

1/ - no caso de pessoas jurídicas tributadas 
pelo regime de lucro real anlJal, poderá ser efetuada 
com a CSLL determinada na forma dos arts. 28 a 30 
da Lei nº 9.430, de 27 de dezembro de 1996. 

§ 3º Da aplicação do disposto neste artigo não 
decorrerá, em nenhuma hipótese, saldo de COFINS 
ou CSLL a restituir ou a compensar com o devido 
em período de apuração subseqüentes. , 

§ 4º A parcela da COFINS compensada na for­
ma deste artigo não será dE~dutível' para fins de de­
terminação do lucro real. 

CAPfTUI.O 11 
Do Imposto sobre a R~nda 

Art. 9º As variações m)netárias dos direitos de 
crédito e das obrigações do contribuinte, em função 
a taxa de câmbio ou de índ'ces ou coeficientes apli· 
cáveis por disposição legall)u contratual, serão con­
sideradas, para efeitos da I,egislação do Imposto de 
Renda, da G:ontribuição So,,~ial sobre o Lucro Lfqui-

"Art. 7º ................................................. . 

111 - poderá amortizar o valor do ágio 
cujo fundamento seja o de que trata a alínea 
b do § 2º do art. 20 do Decreto-Lei nº1.598, 
de 19n, nos balanços correspondentes à 
apuração de lucro real, levantados posterior­
mente à incorporação, fusão ou cisão, à ra­
zão de um sessenta avos, no máximo, para 
cada mês do período de apuração; 

...................... "(NR) 
"Art. 12 ................................... ; ........... .. 

§ 3º Considera-se entidade sem fins lu­
crativos a que não apresente superávit em 
suas contas ou, caso o apresente em deter­
minado exercício, destine referido resultado, 
integralmente, à manutenção e ao desenvol­
vimento dos seus objetivos sociais. "(NR) 

Art. 11. Sem prejuízo do disposto nos incisos 111 
e IV do art. 72 da Lei nº 9.532, de 1997, a pessoa ju­
rídica sucessora poderá classificar, nú patrimônio lí­
quido, alternativamente ao disposto no § 2º do men­
cionado artigo, a conta que registrar o ágio ou desá­
gio nele mencionado. 

Parágrafo único. O disposto neste artigo aplica­
se aos fatos geradores ocorridos a partir de 1 º de ja­
neiro de 1998. 

Art. 12. Sem prejuízo das normas de tributação 
aplicáveis aos não-residentes no País, sujeitar-se-á 
à tributação pelo Imposto de Renda, como residente, 
a pessoa física que ingressar no Brasil: 

I - com vista temporário: 

a) para trabalhar com vínculo empregatício, em 
relação aos fatos geradores ocorridos a partir da 
data de sua chegada; 

b) por qualquer outro motivo, e permanecer por 
perfodo superior a cento e oitenta e três dias, conse­
cutivos ou não, contado, dentro de um intervalo de 
doze meses, da data de qualquer chegada, em rela­
ção aos fatos geradores ocorridos a partir do dia 
subseqüente àquele em que se completar referido 
perfodo de I='~rl'""anência; 

---- Ih- c:, 5tO permanente, em relação aos fa-
tos geradores ocorridos a partir de sua chegada. 
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Parágrafo único. A Secretaria da Receita Federal das mercantis a prazo ou de prestação de serviços 
expedirá normas quanto às obrigações acessórias de- (factoring). 
correntes da aplicação do disposto neste artigo. 

Art. 13. A pessoa jurídica cuja receita bruta to­
tal, no ano-calendário anterior, tenha sido igualou 
inferior a R$24.000.000,00 (vinte e quatro milhões 
de reais), ou a R$2.000.000,00 (dois milhões de 
reais) multiplicado pelo número de meses de ativida­
de do ano-calendário anterior, quando inferior a 
doze meses, poderá optar pelo regime de tributação 
com base no lucro presumido. 

§ 111 A opção pela tributação com base no lucro 
presumido será definitiva em relação a todo o ano­
calendário. 

§ 211 Relativamente aos limites estabelecidos 
neste artigo, a receita bruta auferida no ano anterior 
será considerada segundo o regime de competência 
ou de caixa, observado o critério adotado pela pes­
soa jurídica, caso tenha, naquele ano, optado pela 
tributação com base no lucro presumido. 

Art. 14. Estão obrigadas à apuração do lucro 
real as pessoas jurfdicas: 

I - cuja receita total, no ano-calendário ante­
rior, seja superior ao limite de R$24.000.000,OO (vin­
te e quatro milhões de reais), ou proporcional ao nú­
mero de meses do período, quando inferior a doze 
meses; 

11 - cujas atividades sejam de bancos comer­
ciais, bancos de investimentos, bancos de desenvol­
vimento, caixas econômicas, sociedades de crédito, 
financiamento e investimento, soéiedade de crédito 
imobiliário, sociedades corretoras de títulos, valores 
mobiliários e câmbio, distribuidoras de títulos e valo­
res mobiliários, empresa de arrendamento mercantil, 
cooperativas de crédito, empresas de seguros priva­
dos e de capitalização e entidades de previdência 
privada aberta; 

!li - que tiverem lucros, rendimentos ou ganhos 
de capital oriundos do exterior; 

IV - que, autorizadas pela legislação tributária, 
usufruam de beneffcios fiscais relativos a isenção ou 
redução do imposto; 

V - que no decorrer do ano-calendário, tenham 
efetuado pagamento mensal pelo regime de estima­
tiva, na forma do art. 22 da lei n2 9.430, de 1996; 

VI - que explorem as atividades de prestação 
cumulativa e contfnua de serviços de assessoria cre­
ditícia, mercadológica, gestão de crédito, seleção e 
riscos, administração de contas a pagar e a receber, 
compras de direitos creditórios resultantes de ven-

CAPíTULO 111 
Do Imposto sobre Operações de Crédito, 

Câmbio e Seguro, ou Relativas a 
Títulos ou Valores Mobiliários. 

Art. 15. A alíquota do Imposto sobre Operaçõ­
es de Crédito, Câmbio e Seguro, ou Relativas a Títu­
los ou Valores Mobiliários - IOF nas operações de 
seguro será de vinte e cinco por cento. 

CAPfTULO IV 
Das Disposiçé?,es Gerais e Finais 

Art. 16. A pessoJjurídica que, obrigada a apre­
sentar à Secretaria 7d~ Receita Federal declaração 
de informações, déixar de fazê-lo ou o fizer após o 
prazo fixado para sua apresentação, sujeitar-se-á à 
multa de um por cento ao mês ou fração, incidente 
sobre o imposto de renda devido ainda que integral­
mente pago, relativo ao ano-calendário a que corres­
ponderem as respectivas informações. 

Parágrafo único. Ao disposto neste artigo apli­
cam-se as normas constantes dos §§ 12 a 32 do art. 
88 da Le;' nS! 8.981, de 20 de janeiro de 1995, e do 
art. 27 da lei nº 9.532, de 1997. 

Art. 17. Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicação produzindo efeitos: 

I - em relação aos arts. 22 a 82 , para os fatos 
geradores ocorridos a partir de 12 de fevereiro de 
1999; 

" - em relação aos arts. 92 e 12 a 15, a partir 
de 1 º de janeiro de 1999. 

Art. 18. Ficam revogados, a partir de 1 º de ja­
neiro de 1999: 

I - o § 211 do art. 1 º do Decreto-lei nº 1.330, de 
13 de maio de 1974; 

" - o § 2º do art. 4º do Decreto-lei nº 1.506, de 
23 de dezembro de 1976; 

111 - o art. 36 e o inciso VI QO art. 47 da lei n2 

8.981, de 1995; 
'IV - o § 4º do art. 15 da lei nº 9.532, de 1997. 
Sala das Sessões, Senador Édison Lobão, 

Relator. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Canos Magalhães) 

- O Parecer concluiu pela apresentação do Projeto 
de lei de Conversão n2 16, de 1998. 

Em discussão a Medida Provisória, as emen­
das e o Projeto de lei de Conversão .. 

Concedo a palavra à Deputada Jandira Fegha­
li. (Pausa) 
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Concedo a palavra ao 
Hauly. 

Deputado Luiz Carlos Não será o caso de examinarmos melhor a ma-

O SR. LUIZ CARLOS HAUL Y (PSDB - PRo 
Para discutir. Sem revisão do 'Jrador.) - Encaminha­
mos o voto favoravelmente a essa medida provtsó­
ria, que é importante para o ajuste fiscal. 

O SR. PRESIDENTE (Anlonio Carlos Magalhães) 
- Concedo a palavra ao Depu1ado José Genoíno. 

O SR. JOSÉ GENOíNO (Bloco/PT - SP. Para 
discutir. Sem revisão do oradx.) - A Oposição está 
presente, Sr. Presidente. GosiJ'aríamos de fazer duas 
observações. A primeira dela~i diz respeito à filosofia 
desse ajuste, de que discordamos e criticamos, por 
considerarmos que ele seja ineficaz, do ponto de 
vista da solução macroeconômica e por significar 
aumento injusto da carga tributária, que poderá 
agravar em nosso País a crise provocada pelo au­
mento do desemprego. 

Entretanto, Sr. Presidente, ao nos posicionar­
mos contrariamente ao projeto de conversão, reco­
nhecemos que a mudança promovida pelo Relator 
elimina um aspecto do problema a apenação de Es­
tados e Municípios. 

A apenação dos Estadc.s era um dos lados per­
versos dessa medida provisoria. No entanto, apesar 
do esforço do Relator em tirar esse lado que agrava 
ainda mais a situação social do País, encaminhamos 
contrariamente ao ajuste, porque, mesmo eliminan­
do o peso para os Estados, o aumento da carga tri­
butária para resolver um problema de financiamento 
da seguridade é semelhantH a dar com uma mão e 
tirar com a outra, ou seja, nãlo resolve o problema de 
fundo. 

Portanto, Sr .. Presidente, reconhecemos o es­
forço positivo, mas encaminhamos o nosso posicio­
namento contrário ao projeto de conversão. 

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Jmtonio Carlos Magalhães) 
- Concedo a palavra ao Deputado Haroldo lima. 

O SR. HAROLDO LIMA (Blocol - BA. Para 
discutir. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 
como V. Exª deveria calcul,:lr, o estava contra essa 
medida provisória e também ao projeto de conver­
são. Entretanto, estivemos escutando o relatório que 
introduz mudanças signific :ltivas com as quais não 
estávamos contando. A idé~ia de se aumentar a Co­
fins de 2% para 3%, para se poder descontar do Im­
posto de Renda, criava um problema intransponível 
para nós todos, suscitandl> uma grande reação de 
Prefeitos, Governadores, etc. Isso foi mudado e 
essa mudança deixou no lima dúvida. 

téria e, quem sabe, até aprovarmos esse projeto? 
Não queremos fazer ISSO sem uma análise mais 
conscienciosa, mais aprofundada. Conversei com o 
Líder Inocêncio Oliveira sobre a possibilidade de en­
caminhar, junto a V. Exª, o pedido adiamento desta 
votação por 24 horas ou coisa semelhante. Temos 
ainda diversos outros itens na pauta para examinar. 
O adiamento que estamos sugerindo permitiria um 
exame melhor do assunto por parte da Oposição, 
atitude essa que poderia ser entendida como uma 
sinalização de que estaríamos dispostos, talvez, a 
apoiar essa matéria. 

V. Exª acaba de ver que o PT também está dis­
cutindo a matéria. Alguns se inclinam no sentido de 
votar contra. É a mesma situação do . Penso que o 
mesmo acontece com o PSB e com o PDT. Se hou­
vesse, por parte de V. Exª e dos Líderes desta Casa, 
boa vontade no sentido de adiarmos essa votação, 
poderíamos tomar uma decisão bem mais refletida e 
mais positiva a respeito do assunto no devido tem­
po. 

Era o pedido que faria a V. EXª Se concordar, 
farei o requerimento. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Infelizmente, não posso concordar, embora já te­
nha negado concordância também ao Deputado Ino­
cêncio Oliveira, porque o Regimento Comum não 
permite. Diz o art 13, § 3Q

: "Não se admitirá requeri­
mento de adiamento de discussão ou da votação da 
matéria". 

Conseqüentemente e infelizmente não posso 
acolher o seu pedido. Era o meu desejo, a despeit:> 
do "quem sabe" de V. EXª, aceitar seu requerimento, 
mas sou advertido de que não posso fazê-lo. 

O SR. HAROLDO LIMA (Bloco/-BA) - Muito 
obrigado, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos Magalhãe:;) 
- Concedo a palavra ao Deputado Ayrton Xerez. 

O SR. AVRTON XEREZ (PSDB - RJ. Para dis­
cutir. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o 
Projeto de lei de Conversão que temos sob exame 
enquadra-se no escopo de projetos apresentados 
pelo Governo para enfrentar a questão do ajuste fis­
cal. Basicamente, trata-se de matéria tributária que 
vai determinar um maior aporte de recursos para os 
cofres públicos. 

Por isso, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Parla­
mentares, vejo como oportuno e necessário que o 
Congresso Nacional, nesta noite reunido, dê ênfase 
e apoio à aprovação do presente Projeto de lei de 
Conversão. 
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) cor! .' uma vitória nossa. Se essa medida está articu-
- Concedo a palavra ao Deputado SérgIo MIranda. lada dentro de um projeto mais amplo, vamos discu-

O SR. SÉRGIO MIRANDA (Bloco/- MG. Para tir (. mo devemos nos posicionar. 
dIscutIr. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Muito obrigado, Sr. Presidente. 
Sras. e Srs. Parlamentares, essa medIda provisória O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
faz parte do Plano de Estabilização Fiscal e continha - Concedo a palavra ao Deputado José Carlos Ale-
um aspecto profundamente negativo. Dentro da lógi- luia. (Pausa) 
ca do Governo, aumentava as contribuições sociais Está encerrada a discussão na Câmara dos 
e permitia que esse aumento de contribuições fosse Deputados. 
compensado no Imposto de Renda. As contribuições 
são recursos apenas da União. O Imposto de Renda Concedo a palavra ao Senador José Roberto 
e os impostos, de forma geral, são recursos compar- Arruda. 
tilhados entre Estados e Municípios. O SR. JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PSDB -

Houve nesse processo, nesses quinze dias, DF. Para discutir. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre-
uma grande mobilização da sociedade, que envol- sidente, essa Medida Provisória teve um projeto de 
veu Prefeitos de Capitais e de Municípios pequenos. conversão. Por ele, o aumento da Cofins de 2% para 
Todos sentiram se atingidos pela medida. 3% não mais será deduzido do Imposto de Renda, 

Examinando a intervenção do Relator, verifico mas sim da contribuição social sobre o lucro líquido 
que S. Exª altera a essência do projeto _ a compen- das empresas. Isso implica que não haverá nenhu-

_ ma perda no Fundo de Participação de Estados e 
saçao do Imposto de Renda - permitindo a compen- Municípios. Trata-se de uma Medida Provisória fun-
sação na contribuição social sobre o lucro líquido. 
Efetivamente, talvez isso diminua a arrecadação da damental para o ajuste fiscal e para fazer justiça tri-

butária neste País. 
Cofins, mas impede que o Govemo, de forma in-
constitucional, utilize uma medida provisória para 
romper o pacto distributivo contido na Constituição, 
diminuindo os recursos para Estados e Municípios. 

Outro mérito da medida provisória é o fato de 
admentar a contribuição dos bancos, que não paga­
vam ~ .Cofins, isto é, pagavam-na numa percent­
agem menor. Essa medida provisória dirime dúvidas 
sobre a questão tributária, incorporando a Cofins 
para o setor de distribuição de combustíveis e au­
mentando-a de 2~ para 3%. 

A Bancada de esquerda e nossos Líderes -
não vou transmitir meu voto, farei apenas um co­
mentário - estão discutindo, porque essa emenda 
faz parte de um projeto mais amplo de estabilização 
fiscal e, de forma indireta, permite que o Governo re­
tire o dinheiro fiscal que iria para a seguridade e o 
d~stine ao pagamento de juros. Os recursos da se­
gyridade - e estaremos atentos a isso - devem ser 
aplicados na segu~idade. Todas as contribuições so­
ciais devem ser aplicadas, Srs. Congressistas, em 
previdência, assistência social e saúde. É verdade 
que o Governo aloca no orçamento da Seguridade 
Social certas despesas que deveriam ser próprias 
do Orçamento fiscal. 

Congratulo-me com todos os Deputados que 
discutiram com Prefeitos. Conseguirmos dobrar e 
convencer o Relator. Essa é uma vitória das forças 
que têm uma base municipalista. Houve um amplo 
movimento nesta Casa e devemos encarar isso 

Por isso, a Liderança do Governo encaminha o 
voto "sim". 

o SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Concedo a palavra ao Senador José Eduardo Du­
tra. 

o SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA (Bloco/PT -
SE. Para aiscutir. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre­
sidente, infelizmente não houve um bom senso por 
parte da maioria das lideranças do Governo no sen­
tido de que tivéssemos mais tempo para analisar 
esta matéria. O relatório chegou praticamente agora, 
e temos de tomar uma posição a seu respeito. 

Talvez, se tivéssemos mais tempo, poderfamos 
até votar favoravelmente. Mas, como não tivemos 
esse tempo e como esta Medida Provisória está in­
serida em um pacote mais global de cuja lógica dis­
cordamos por entendermos e reconhecermos que, 
embora tenha havido avanços em relação ao pare­
cer do Senador Edison Lobão, os efeitos positivos 
que poderiam advir desta Medida Provisória acaba­
rão sendo canalizados para pagar juros e utilizados 
para fortalecer ainda mais aqueles setores que con­
tinuam tendo lucro com a lógica da polrtica do Go­
verno. 

Nesse sentido, mantemos a posição contrária à 
Medida Provisória. 

O SR. HAROLDO LIMA (Bloco/pedoB - BA) -
Sr. Presidente, peço a palavra para encaminhar a 
Bancada do PCdoB. .' 
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos Magalhães) O SR. JOSÉ GENOíNO (Bloco/PT-SP) - Sr. 
- V. Exª já falou sobre a maté "ia, mas, de qualquer Presidente, peço a palavra para um breve esclareci-
forma, disporá de 2 minutos. mento. 

O SR. HAROLDO LIMA {Bloco/PCdoS - BA. O SR. PRESIDENTE (Antonio Canos Magalhães) 
Sem revisão do orador.) - Muilo obrigado. Sr. Presi- - Concedo a palavra ao Deputado José Genoíno, 
dente. para um esclarecimento. 

Registramos que há uma mudança significativa O SR. JOSÉ GENOíNO (Bloco/PT -SP. Para 
na medida provisória. Há pouco instantes, apresen- um esclarecimento. Sem revisão do orador.) - Sr. 
tamos a possibilidade de um adiamento da votação, Presidente, antes do encaminhamento, gostaria de 
a fim de que possamos fazer IJm exame mais apro- um breve esclarecimento do Líder do Governo. 
fundado da questão. Como existe um projeto de conversão e há uma 

O Deputado Sérgio Miranda examinou a ques- preocupação se esse projeto pode sofrer um veto 
tão, mas não encaminhou seu voto. A despeito das presidencial em relação a esse ponto, o acordo 
mudanças significativas realiziidas, creditamos uma apresentado pelo projeto de conversão tem o aval 
vitória do movimento da Op:>sição. Entretanto, já de não ser vetado pelo Poder -Executivo? 
que não podemos fazer uma avaliação mais apro- O SR. JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PSD8-DF) 
fundada do significado dessa mudança, que poderia _ Sr. Presidente, este acordo está celebrado com o 
nos levar, quem sabe, a votar a favor, no quadro em Governo e não haverá veto. 
que as coisas estão postas, considerando que a me­
dida é parte integrante de um pacote voltado para 
beneficiar o capital financeiro intemacional e ao pa­
gamento de juros, não tendo c:ondições de examinar 
se, no caso especffico desse' medida, haveria algo 
destoante do pacote geral, n6s do encaminhamos o 
voto contra. 

Muito obrigado 
O SR. PRESIDENTE (AP,tonio Carlos Magalhães) 

- Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. 1º 
Secretário em exercício, Sene,dor Joel de Hollanda. 

É lido o seguintn: 

REQUERIMENTO Ng ~~13, DE 1998-CN 

Requeiro, nos termos di) parágrafo 1 º do artigo 
39 do Regimento Comum, o encerramento da dis­
cussão da Medida Provisória nº 1.724, que "Altera a 
legislação tributária federal". 

Sala das Sessões, 18 ele novembro de 1998. -
Senador José Roberto Arruda, Líder do Governo 
no Congresso Nacional. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Em votação, na Câma~a dos Deputados, o requeri­
mento que acaba de ser lido. 

Os Srs. Deputados qJe o aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pau~,a.) 

Aprovado. 

Em votação no SenadCl Federal. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 

permanecer ~entados. (Paw;a.) 
Aprovado. 

Está encerrada a disCLlssão. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga,lhães) 
- Concedo a palavra ao Deputado Arnaldo Faria de 
Sá, para encaminhar a votação. 

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PP8-SP. 
Para encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente, Sras. e Srs. Congressistas, essa é 
mais uma das medidas provisórias do chamado 
ajuste fiscal. 

O Governo, até o dia 4 de outubro, vendeu a 
estabilidade econômica. Passado esse dia, estamos 
na instabilidade econômica. 

Há necessidade de aumentar a cobrança previ­
denciária dos ativos, inventar cobrança para os inati­
vos, aumentar a CPMF de 0,20% para 0.38%, o que 
representa 90% de aumento. No entanto, poucas 
pessoas percebem que se eleva a Cofins em 50%, 
porque essa contribuição, hoje de 2%, passa para 
3%. E não se vai mais compensar com Imposto de 
Renda, em razão de toda aquela movimentação po­
lítica do FPE e do FPM, mas sim na Contribuição 
Social sobre o Lucro. Quando compensa na Contri­
buição Social sobre o Lucro, acaba-se tirando di­
nheiro da Seguridade Social, dela como um todo, 
que engloba a Previdência, Saúde e Assistência. 

Então, é um remendo aqui para tapar um bura­
co ali, fica outro buraco aqui e tapa com outro re­
mendo lá. Na verdade, coisa improvisada, coisa feita 
de afogadilho, no momento da tentativa de se evitar 
a disputa política que envolve governadores com o 
Fundo de Participação dos Estados e prefeitos com 
o Fundo de Participação dos Municípios e aí, então, 
encontra-se uma fórmula de compensação que não 
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pode mais ser o Imposto de Renda, mas que passa da a estabilidade econômica como a grande solução 
a ser a Contribuição Social sobre o Lucro. de todos os problemas dos brasileiros; e agora com 

Mas o que me choca mais, diante de toda a in- ~ssa situaçã~ de mais uma medida a~rovada para a 
diferença por que passa esta Casa, é que estamos Implementaç~o de um pacote receSSIVO, de um P!l-
decil:findo matéria tributária por medida provisória. cote. q~e vai gerar desemprego para a populaçao 
Não podemos decidir matéria tributária por medida brasllel~~ que e.~á, neste momento, passan?o por 
provisória, tem que ser por lei complementar. Não se uma sen~ de difIculdades, d~ repente acredltam~s 
pode estabelecer por lei ordinária. E mais ordinária q~e tudo ISSO pode ~er resol~ld~ num passe de ma-
ainda do que essa proposta de medida provisória é glca, co~ uma med.lda provlsóna que vem r~s~lv:r 
esta condição de mudar a legislação tributária. No- as ~u_estoes da Cofms, do PIS/Pasep, ContnbUlçao 
tem que nessa medida provisÓria se mexe com a Social sobre Lucro, I?F, I~posto de Re.nda. Pe~~o 
Cofins, PIS/Pasep, Contribuição Social sobre Lucro, ~ue o Governo deven~ baixar uma medida proVISO-
Imposto de Renda, contribuinte substituto na área de na para re~olver tambem o problema do desempre-
refinarias de petróleo. Cria-se uma série de coisas go no BrasIl. 
faz-se um emaranhado de assuntos, que é tratad~ O SR. PRESIDENTE (Antoni~ C~rlos ~a~alhães) 
numa única medida provisória. E não pOderia sê-lo. - Com a palavra o peputado InocenClo Oliveira. 
Haveria necessidade de lei complementar. E o que é ~ SR. INOCE~CIO OLlV~I_RA (PFL-PE. Para 
pior. vamos votar simbolicamente, pois não estará sen- enca.mmhar a votaçao. Sem revisa? do o~a~?r.) - Sr. 
do cumprido o interstício que permitirá que se possa Presld~nte, ~ras. e Srs. Congressistas, mlclal~ente 
aferir a vontade de todos aqueles que, efetivamente, estão gosta na de dizer que a mudança do valor da ahquo-
ou não atentos. Ao final da Medida Provisória, depois de ter ta de ~% para 3% faz parte do programa de estabili-
mexido com todos os tributos de que já falamos, ainda altera- dade fiscal. 
se o IOF. Além disso, no art. 16, alteram-se multas da legisla- Louvo O ilustre Relator, o nobre Senador Edi-
ção do Imposto de Renda. Não é possível alterarem-se mul- son Lobão, que é do nosso Partido, que teve a sen-
tas por medida provisória, mas está aqui no art. 16: sibilidade, nesse ponto do aumento de ai fquota, de 

transferir o que iria para o Imposto de Renda, que 
"A pessoa jurídica que é obrigada a oneraria o FPE e o FPM , para a Contribuição Social 

apresentar SRF, declaração de informações, sobre o Lucro Líquido das Empresas. 
e deixar de fazê-Io ou fizer após o prazo fixado Dessa forma, Sr. Presidente, vem atender aos 
para sua apresentação, sujeitar-se-á à multa verdadeiros interesses dos Estados e Municípios do 
de 1 % ou mês ou fração, incidente sobre o nosso País, fazendo com que haja o fortalecimento 
Imposto de Renda devido, ainda que integral- do nosso sistema federativo. 
mente pago, relativo ao ano-calendário a que 
corresponder as respectivas informações." 

Até multa estão estabelecendo por medida pro­
visória. Creio que pouca gente deve ter percebido 
essa sutileza. E vão mais longe. O art. 13 estabele­
ce limite de faturamento igualou inferior a R$24 mi­
lhões para opção pelo regime de tributação com 
base no lucro presumido. Parece-me que tantas al­
terações simplesmente são condensadas em uma 
única medida provisória, para dar a impressão de 
que se está começando a fazer a Reforma Tributá­
ria. Na verdade, trata-se da grande necessidade, 
mas não a farão, porque é preciso arrumar nova­
mente a situação econômica de estabilidade, por 
isso se foi buscar um empréstimo de US$41 bilhões 
junto ao Fundo Monetário Internacional. 

Sr. Presidente, há um registro que não quero 
perder a oportunidade de fazer. Há cerca de pouco 
mais de um mês, antes de 4 de outubro, vivíamos a 
chamada era da estabilidade econômica. Era vendi-

Por isso, o Partido da Frente Liberal recomen­
da o voto ·sim". 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Tem a palavra o Deputado Arlindo Chinaglia. 

O SR. ARLINDO CHINAGLlA (Bloco/PT-SP. 
Para encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente, Sras. e Srs. Congressistas, esta 
medida provisória com a alteração promovida pelo 
relator, evidentemente, perdeu uma característica 
profundamente ruim, que é a de onerar os Estados e 
Municípios, visto que perderiam receita em conse­
qüência da compensação do Imposto de Renda. 

Fazemos questão de frisar e cumprimentar o 
relator por essa alteração. Entretanto, a Bancada do 
PT votará contrariamente a essa Medida Provisória 
porque há outros elementos a serem considerados. 

Primeiro, o sentido geral do ajuste fiscal. Não 
podemos concordar com o aumento de receita por 
meio do aumento de tributos, caso não se inclua no 
diagnóstico da crise e, portanto, no tratamento dela, 
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aquilo que é a maior fonte de dificuldades econômi- menos do que aquilo que é, de fato, o lucro realiza-
cas para o País, que é conseqüência de altas taxas do como é hoje. 
de juros: o déficit financeiro, que o pacote no seu Por essas considerações, registramos que re-
conjunto não considerou. Temos que eliminá-lo. conhecemos o que diz respeito às Prefeituras e aos 

E é verdade que a ida desses recursos para a Estados, a Bancada do PT vota contrariamente a 
Seguridade Social pode, eventualmente, aumentar esta Medida Provisória. 

os recursos. O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
A Medida Provisória nº 1.663 prevê, na sua es- - Com a palavra o Deputado Ayrton Xerez. (Pausa.) 

trutura, que, pela falta de limite no uso de recursos 
da Seguridade~ o pagamento de encargos previden­
ciários da União só pode ser feito no limite dos recur­
sos oriundos da Contribuição sobre Lucro Líquido. 

Esta medida provisória que estamos discutin­
do, que permite a compensação exatamente da 
Contribuição sobre Lucro Líquido, leva-nos a con­
cluir, salvo melhor av~\iação, que haverá redução 
dos recursos da Seguridade Social decorrentes da 
Contribuição sobre Lucro Líquido. 

Como esta é a fonte para pagar encargos pre­
videnciários da União, conseqüentemente, o dinhei­
ro de outras fontes da Seguridade Social será desti­
nado a pagar os encargos sociais da União. 

Portanto, no sentido geral do pacote e também 
porque essa medida provisória permite, por exem­
plo, que entidades sem fins lucrativos, quando for in­
corporada ou mesmo' encerrar as suas atividade's, o 
seu patrimônio, em vez de ser destinado a uma enti­
dade congênere, se-Io-á à iniciativa privada. Isso, no 
sentido de cautela, temos de analisar que poderá 
ocasionar fraudes. ' 

É evidente que não é a intenção do relator faci­
litar isso. Mas estamos prevendo isso, porque, la­
mentavelmente, no Brasil, a lógica de que todos são 
inocentes até que se, prove em contrário, muitas ve­
zes, na atividade errtpresarial se dá, ao contrário, 
porque cerca de metade das empresas brasileiras, 
em 1995, não pagavam sequer o INSS. 

Há uma outra questão que nos preocupa na 
Medida Provisória, que é exatamente a situação em 
que ficam as empresas deficitárias, que não terão 
Imposto de Renda para ,compensar. Portanto, terão 
um aumento na contribuição da Cofins em 1 %, que 
corresponde a 50% do valor atual e que vai agravar 
as empresa~ deficitárias. Neste caso, a Medida Pro­
visória acaba funcionando para as .empresas como 
um Robin Hood às avessas, ou seja, permite com­
pensação das grandes empresas' altamente lucrati­
vas em det~,r:nento das deficitárias. 

Finalmente, queremos considerar que a possi­
bilidade de pagamento sobre o lucro presumido tam­
bém permit~l,que as empresas bem postas paguem 

Com a palavra o Deputado Airton Dipp. 

Deputado Ayrton Xerez, V. Exª não pode mais 
falar. Infelizmente, não estava presente ou, pelo me­
nos, não estava atento. Prefiro que V. EXª não esteja 
presente a estar desatento. 

Com a palavra o Deputado Airton Dipp. 

O SR. AIRTON DIPP (Bloco/PDT -RS. Para en­
caminhar a votação. Sem revisão do orador.) -:- Sr. 
Presidente, Sras. e Srs. Congressistas, inicialmente 
gostaríamos de registar que o Projeto de Lei de Con­
versão da Medida Provisória nº 1.724, na verdade, me­
lhorou essa medida, que tem, na sua essência, um au­
mento de 50% da Cofins, aumento esse destinado às 
empresas brasileiras e que fazia com que o pacto fe­
derativo, com a inclusão dos Municípios e dos Esta­
dos na restituição mediante o Imposto de Renda de 
Pessoas Jurfdicas, fosse mais uma determinação 
drástica ao pacto federativo, aos nossos Municípios 
e aos nossos Estados da Federação. 

Esse Projeto de Lei de Conversão, porém, Sr. 
Presidente, continua prejudicando todos os cidadã­
os, porque onera a produção nacional, a empresa 
nacional e, por conseguinte, o emprego nacional 
neste período de recessão torna-se cada vez mais 
diffcil. O desemprego vai acentuar-se. 

Em última análise, o trabalhador brasileiro, na 
realidade, é que estará contribuindo para que, neste 
ajuste fiscal, ° Governo continue remunerando o ca­
pital especulativo. 

A melhoria introduzida pelo relator em relação 
à: restituição da Contribuição Social sobre o Lucro, 
na verdade, não vai efetivar-se no País, porque, 
neste período recessivo, grande parte das nossas 
empresas nacionais, especialmente as pequenas e 
médias empresas, infelizmente estão trabalhando no 
vermelho e, portanto, não haverá essa restituição. 
Por conseguinte, o produto e os serviços dessas 
empresas serão onerados, acentuando cada vez 
mais a recessão. 

Por isso o nosso Partido, o PDT, continua com 
a firme posição contrária a esse absurdo de onerar 
as empresas nacionais, onerar o emp~ego nacional 
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e fazer com que o trabalhador brasileiro, cada vez O SR. AIRTON DIPP (Bloco/PDT - RS) - E do 
mais, não tenha acesso ao mercado de trabalho. PDT, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Car10s Magalhães) O SR. PRESIDENTE (Antonio Car10s Magalhães) 
- Concedo a palavra ao Deputado Germano Rigotto. - Aprovado, contra o voto do Bloco da Oposição. 

O SR. GERMANO RIGOTTO (Bloco/PMDB- Em votação no Senado Federal. 
RS. Para encaminhar a votação. Sem revisão do Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 
orador.) - Sr. Presidente, em primeiro lugar, gostaria permanecer sentados. (Pausa.) 
de falar da importância dessa Medida Provisória Aprovado, contra o voto do Senador José 
dentro do pacote do conjunto de medidas do ajuste Eduardo Dutra. 
fiscal em que necessitamos aprovar os R$28 bilhões Ficam prejudicadas a medida provisória e as 
entre cortes de despesas e aumento de receita. emendas. 

Gostaria de destacar o trabalho do Senador A matéria vai à sanção. 
Edison lobão, o trabalho dos Srs. Senadores, dos 
Srs. Deputados, que atenderam ao pleito dos Prefei­
tos, dos Governadores e aperfeiçoaram a Medida 
Provisória. 

Não tenho dúvida, Sr. Presidente, de que é im­
portante destacar o trabalho do Relator, Senador 
Edison lobão, bem como o de todos os Líderes da 
Mesa, de V. EXª, que permitiram o aperfeiçoamento 
dessa Medida Provisória que vamos aprovar. 

Encaminho favoravelmente, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos Magalhães) 

- Sobre a mesa, requerimento de destaque para vo­
tação em separado, que será lido pelo Sr. 1º Secre­
tário em exercício, Senador Joel de Hollanda. 

É lido o seguinte: 

REQUERIMENTO Nl! 214, DE 1998-CN 

Requeremos, nos termos do artigo 15 da Reso­
- lução nl! 1, de 1989-CN, destaque para votação em 
separado do inciso IV do artigo 18, dá Medida Provi­

, sória nl! 1.724, de 1998. 
Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -

Dep. João Paulo, PT/SP. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos Magalhães) 

- Em votação, na Câmara dos Deputados, o requeri­
mento de destaque, que acaba de ser lido. 

O Srs. Deputados que o aprovam queiram per-
manecer s~ntados. (Pausa.) 

Rejeitado. 
Deixa de ser submetido ao Senado. 
Votação do Projeto de lei de Conversão nº 16, 

de 1998, na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 
A SRA. JANDIRA FEGHAlI (Sloco/PCdoS -

RJ) - Contra o voto do pedoB, Sr. Presidente. 
O SR. LUIZ EDUARDO GREENHALGH (Slo­

co/PT - SP) - Contra o voto do PT, Sr. Presidente. 

É a seguinte a matéria aprovada: 

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
Nº 16, DE 1998 

Altera a Legislação Tributária Federal. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1 º Esta lei aplica-se, no âmbito da legisla­

ção tributária federal, relativamente às contribuições 
para os Programas de Integração Social e de For­
mação do Patrimônio do Servidor Público - PIS/PA­
SEP, e à Contribuição para o Financiamento da Se­
guridade Social - COFINS, de que tratam o art. 239 
da Constituição e a lei Complementar nl! 70, de 30 
de dezembro de 1991, ao Imposto sobre a Renda e 
ao Imposto sobre Operações de Créditos, Câmbio e 
Seguro, ou relativos a Títulos ou Valores Mobiliários 
-tOF. 

CAPíTULO I 
Da Contribuição para o PISlPASEP e Cofins 

Art. 21! As contribuições para o PIS/PASEP e a 
COFINS, devidas pelas pessoas jurídicas de direito 
privado, serão calculadas com base no seu fatura­
mento, observadas a legislação vigente e as altera­
ções introduzidas por esta lei. 

Art. 31! O faturamento a que se refere o artigo 
anterior corresponde à receita bruta da pessoa jurí­
dica. 

§ 12 Entende-se por receita bruta a totalidade 
das receitas auferidas pela pessoa jurídica, sendo ir­
relevantes o tipo de atividade por ela exercida e a 
classificação contábil adotada para as receitas. 

§ 2º Para fins de determinação da base de cál­
culo das contribuições a que se refere o art. 22 , ex­
cluem-se da receita bruta: 

I - as vendas canceladas, os descontos incon­
dicionais concedidos, o Imposto sobre Produtos In­
dustrializados - IPI, e o Imposto sobre Operações 
relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Pres-
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tações de Serviços de Transporte Interestadual e In- Art. 6º As distribuidoras de combustíveis ficam 
termuniclpal e de Comunicação - ICMS, quando co- obngadas ao pagamento das contribuições a que se 
brado pelo vendedor dos bens ou prestador dos ser- refere o art. 2º sobre o valor do álcool que adlciona-
viços na condição de substituto tnbutáno; rem à gasolina, como contribuintes e como contn-

11 - as reversões de provisões operacionais e re- bUlntes substitutos, relativamente às vendas, para 
cuperações de créditos baixados como perda que não os comerciantes varejistas, do produto misturado. 
representem ingresso de novas receitas, o resultado Parágrafo único. Na hipótese deste artigo, os 
positivo da avaliação de investimentos pelo valor do valores das contribuições deverão ser calculados, 
patrimônio líquido e os lucros e dividendos derivados relativamente à parcela devida, na condição de: 
de investimentos avaliados pelo custo de aquisição 
que tenham sido computados como receita; 

111 - os valores que, computados como receita, 
tenham sido transferidos para outra pessoa jurídica, 
observadas normas regulamentadoras expedidas 
pelo Poder Executivo; 

IV - a receita decorrente da venda de bens do 
ativo permanente. 

§ 3º Nas operações realizadas em mercados 
futuros, considera-se receita bruta o resultado positi­
vo dos ajustes diários ocorridos no mês. 

§ 42 Nas operações de câmbio realizadas por 
instituição autorizada pelo Banco Central do Brasil, 
considera-se receita bruta a diferença positiva entre 
o preço de venda e o preço de compra da moeda 
estrangeira. 

§ 5º Na hipótese das pessoas jurídicas referi­
das no § 1 º do art. 22 da Lei nº 8.212, de 24 de julho 
de 1991, serão admitidas, para os efeitos da Cofins, 
as mesmas exclusões e deduções facultadas para 
fins de determinação da base de cálculo da contri­
buição para o PIS/PASEP. 

Art. 42 As refinarias de petróleo, relativamente 
às vendas que fizerem, ficam obrigadas a cobrar e a 
recolher, na condição de contribuintes substitutos, 
as contribuições a que se refere o art. 2º, devidas 
pelos distribuidores e comerciantes varejistas de 
combustíveis derivados de petróleo, inclusive gás. 

Parágrafo único. Na hipótese deste artigo, a 
contribuição será calculada sobre o preço de venda 
da refinaria, multiplicado por quatro. 

Art. 5º As distribuidoras de álcool para fins car­
burantes ficam obrigadas a cobrar e a recolher, na 
condição de contribuintes substitutos, as contribuiçõ­
es referidas no art. 2º, devidas pelos comerciantes 
varejistas do referido produto, relativamente às ven­
das que lhes fizerem. 

Parágrafo único. Na hipótese deste artigo, a 
contribuição será calculada sobre o preço de venda 
do distribuidor multiplicado por um inteiro a quatro 
décimos. 

I - contribuinte: tomando por base o valor re­
sultante da aplicação do percentual de mistura, fixa­
do em lei, sobre o valor da venda; 

\I - contribuinte substituto: tomando por base o 
valor resultante da aplicação do percentual de mistu­
ra, fixado em lei, sobre o valor da venda, multiplica­
do pelo coeficiente de um inteiro e quatro décimos. 

Art. 7º No caso de construção por empreitada 
ou de fornecimento a preço predeterminado de bens 
e serviços, contratados por pessoa jurídica de direito 
público, empresa pública, sociedade de economia 
mista ou suas subsidiárias, o pagamento das contri­
buições de que trata o art. 2º desta lei poderá ser di­
ferido, pelo contratado, até a data do recebimento do 
preço. 

Parágrafo único. A utilização do tratamento tri­
butário previsto no caput deste artigo é facultada ao 
subempreiteiro ou subcontratado, na hipótese de 
subcontratação parcial ou total da empreitada ou do 
fornecimento. 

Art. 82 Fica elevada para três por cento a alí­
quota da Cofins. 

§ 12 A pessoa jurídica poderá compensar, com 
a Contribuição Social sobre o Lucro Líquido - CSLL, 
devida em cada período de apuração trimestral ou 
anual, até um terço da Cofins efetivamente paga, 
calculada de conformidade com este artigo. 

§ 2º A compensação referida no § 12: 

I - somente será admitida em relação à Cofins 
correspondente a mês compreendido no período de 
apuração da CSLL a ser compensada, limitada ao 
valor desta; 

1/ - no caso de pessoas jurídicas tributadas 
pelo regime de lucro real anual, poderá ser efetuada 
com a CSLL determinada na forma dos arts. 28 a 30 
da Lei nº 9.430, de 27 de dezembro de 1996. 

§ 3º Da aplicação do disposto neste artigo não 
decorrerá, em nenhuma hipótese, saldo de Cofins 
ou CSlL a restituir ou a compensar com o devido 
em períodos de apuração subseqüentes. 
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§ 4º A parcela da Cofins compensada na forma a) para trabalhar com vínculo empregatício, em 
deste artigo não será dedutível para fins de determi- relação aos fatos geradores ocorridos a partir da 
nação do lucro real. data de sua chegada; 

CAPíTULO" 
Do Imposto sobre Renda 

Art. 9º As variações monetárias dos direitos de 
crédito e das obrigações do contribuinte, em função 
da taxa de câmbio ou de índices ou coeficientes apli­
cáveis por disposição legal ou contratual, serão con­
sideradas, para efeitos da 'Iegislação do imposto de 
renda, da contribuição social sobre o lucro líquido, 
da contribuição PIS/Pasep e da Cofins, como recei­
tas ou despesas financeiras, conforme o caso. 

Art. 10. Os dispositivos abaixo enumerados da 
lei nº 9.532, de 10 de dezembro de 1997, passam a 
vigorar com a seguinte redação: 

"Art. 72 .................................................. . 

111 - .poderá amortizar o valor do ágio 
cujo fundamento seja o de que trata a alínea 
"bM do § 22 do art. 20 do Decreto-Lei n9 

1.598, de 1997, nos balanços corresponden­
tes à apuração de lucro real, levantados 
posteriormente à incorporação, fusão ou ci­
são, à razão de um sessenta avos, no máxi­
mo, para cada mês do período de apur~ção; 

..................... ·(NR) 
"Art. 12 ................................................. . 

§ 32 Considera-se entidade sem fins lu­
crativos a que não apresente superávit em 
suas contas ou, caso o apresente em deter­
minado exercício, destine referido resultado, 
integralmente, à manutenção e ao desenvol­
vimento dos seus objetivos sociais."(NR) 

Art. 11. Sem prejuízo do disposto nos incisos 111 
e IV do art. 72 da Lei n2 9.532, de 1997, a pessoa ju­
rídica sucessora poderá classificar, no patrimônio lí­
quido, altemativamente ao disposto o § 29 do men­
cionado artigo, a conta que registrar o ágio ou desá­
gio nele mencionado. 

Parágrafo único. O disposto neste artigo aplica­
se aos fatos geradores ocorridos a partir de 12 de ja­
neiro de 1998. 

Art. 12. Sem prejuízo das normas de tributação 
aplicáveis aos não-residentes no País, sujeitar-se-á 
à tributação pelo imposto de renda, como residente, 
a pessoa ffsica que ingressar no Brasil: 

I - com visto temporário: 

b) por qualquer outro motivo, e permanecer por 
período superior a cento e oitenta e três dias, conse­
cutivos ou não, contado, dentro de um intervalo de 
doze meses, da data de quakluer chegada, em rela­
ção aos fatos geradores ocorridos a partir do dia 
subseqüente àquele em que se completar referido 
período de permanência; 

1/ - com visto permanente, em relação aos fa­
tos geradores ocorridos a partir de sua chegada. 

Parágrafo único. A Secretaria da Receita Fede­
ral expedirá normas quanto às obrigações acessó­
rias decorrentes da aplicação do disposto neste arti­
go. 

Art. 13. A pessoa jurídica cuja receita bruta to­
tal, no ano-calendário anterior, tenha sido igualou 
inferior a R$24.000.000,OO (vinte e quatro milhões 
de reais), ou a R$2.000.000,OO (dois milhões de 
reais) multiplicado pelo número de meses de ativida­
de do ano-calendário anterior, quando inferior a 
doze meses, poderá optar pelo regime de tributação 
com base no lucro presumido. 

§ 12 A opção pelã tributação com base no lucro 
presumido será definitiva em relação a todo o ano­
calendário . 

§ 2º. Relativamente aos limites estabelecidos 
neste artigo, a receita bruta auferida no ano anterior 
será considerada segundo o regime de competência 
ou de caixa, observado o critério adotado pela pes­
soa jurídica, caso tenha, naquele ano, optado pela 
tributação com base no lucro presumido. 

Art. 14. Estão obrigadas à apuração do lucro 
real as pessoas jurídicas: 

I - cuja receita total, no ano-calendário ante­
rior, seja superior ao limite de R$24.000.000,OO (vin­
te e quatro milhões de reais), ou proporcional ao nú­
mero de meses do período, quando inferior a doze 
meses; 

11 - cujas atividades sejam de bancos comer­
ciais; bancos de investimentos,. bancos de desenvol­
vimento, caixas econômicas, sociedades, de crédito, 
financiamento e investimento, sociedades/.de crédito 
imobiliário, sociedades corretoras de títul.<?s, valores 
mobiliários e câmbio, distribuidoras de Utulas e valo­
res mobilíários, empresas de arrendamen.to mercan­
til, cooperativas oe crédito, empresas de. ~~guros pri­
vados e de capitaiização e entidades de previdência 
privada aberta; ~} " 
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111 - que tiverem lucros, rendimentos ou ganhos 11 - o § 2º do art. 4º do Decreto-Lei nº 1.506, de 
de capital oriundos do exterior; 23 de dezembro de 1976; 

IV - que, autorizadas pela legislação tributária, 111 - o art. 36 e o inciso VI do art. 47 da Lei nº 
usufruam de benefícios fiscais relativos a isenção ou 8.981, de 1995; 
redução db imposto; IV - o § 4º do art. 15 da Lei nº 9.532, de 1997. 

V - que, no decorrer do ano-calendário, te- O SR. ADEMIR ANDRADE (Bloço/PSB-PA) -
nham efetuado pagamentQ ~mensal p~lo regime de Sr. Presidente, eu gostaria de registrar o voto con-

estimativa, na forma_ do art. 22 da lei n2 9.430, de trário do PSB, no Senado, e meu voto contrário à 
1996; Medida Provisória nº 1.723. 

VI - que explorem as atividades de prestação O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
cumulativa e contínua de serviços de assessoria cre- - Esse, infelizmente, eu não posso processar, pois V. 
ditícia, mercadológica, gestão de crédito, seleção e Exª não estava presente; mas agora está registrado. 
riscos, administração de contas a pagar e a receber, O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
compras de direitos creditórios resultantes de ven- -Item 3: 
das mercantis a prazo ou de prestação de serviços 
(factoring). 

CAPíTULO 111 
Do Imposto sobre Operações de Crédito 

Câmbio e Seguro, ou relativas a 
Títulos ou Valores Mobiliários 

Art. 15. A a/fquota do Imposto sobre Operações 
de Crédito, Câmbio e Seguro, ou relativas a Títulos 
ou Valores Mobiliários - IOF nas operações de se­
.gurQseráde vinte e cinco por cento. 

CAPíTULO IV 
Das Disposições Gerais e Finais 

Art. 16. A pessoa jurrdica que, obrigada a apre­
sentar à Secretaria da Receita Federal declaração 
de infonnações, deixar de fazê-lo ou o fizer após o 
prazo fixo para sua apresentação, sujeitar-se-á à 
multa de um por cento ao mês ou fração, incidente 
sobre o imposto de renda.devido, ainda Que integral­
mente pago, ao ano-calendário a que corresponden­
te as respectivas informações. 

Parágrafo único. Ao disposto neste artigo apli­
cam-se as normas constantes do §§ 1 º a 3º do art. 
88 da lei n2 8.981, de 20 de janeiro de 1995, e do 
art. 27 da Lei n2 9.532, de 1997. 

Art. 17. Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicação, produzindo efeitos: 

I - em relação aos arts. 22 a 8º, para os fatos 
geradores ocorridos a partir de 12 de fevereiro de 
1999; 

" - erp relação aos arts. 92 e 12 a 15 a partir 
de 1 º de janeiro de 1999. 

Art. 1'8 Rcam revogados, a partir de 12 de ja­
neiro de 1999: 

I - o §)2 do art. '1 2 do Decreto-lei n2 1.330, de 
13 de maio de 1974; 

MEDIDA PROVISÓRIA Nº 1.663-15 
DE 22 DE OUTUBRO DE 1998 

Discussão, em turno único, da Medida 
Provisória nº 1.663-15, publicada no dia 23 
de outubro de 1998, que "Dispõe sobre a re­
cuperação de haveres do Tesouro Nacional 
e do Instituto Nacional do Seguro Social -
INSS, a utilização de Tftulos da Dívida Públi­
ca, de responsabilidade do Tesouro Nacio­
nal, na quitação de débitos com o INSS, al­
tera dispositivos das leis n2s 7.986, de 28 
de dezembro de 1989, 8.036, de 11 de maio 
de 1990, 8.212, de 24 de julho de 1991, 
8.213, de 24 de julho de 1991, 8.742, de 7 
de dezembro de 1993 e 9.639, de 25 de 
maio de 1998, e dá outras providências". 
(Mensagem n2 706/98-CN - n2 1.259/98, na 
origem) 

- Dependendo de parecer a ser profe­
rido em Plenário. 

- Prazo: 21-11-98 

À medida foram apresentadas 38 emendas de­
pendendo de pareceres que serão proferidos em 
plenário. 

Concedo a palavra ao nobre Deputado Roberto 
Rocha: (Pausa.) 

O Relator não está presente. 
O SR. LUIZ EDUARDO GREENHALGH (Blo­

co/PT-SP) - O Deputado Roberto Rocha está che­
gando, está entrando no plenário. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos Magalhães) 
- Deveria estar aqui, Excelência. 

O SR. LUIZ EDUARDO GREENHALGH (Blo­
co/PT-SP) - Estou de pleno acordo, Sr. Presidente. 
Fica uma situação desagradável, porque não pode-
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mos passar a opinar pelas Lideranças dos Partidos blica, de responsabilidade do Tesouro 
sem ter o relatório. Nacional, na quitação de débitos com o 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) INSS, altera dispositivos das Leis nes 
- V. EXª tem razão, mas opinará logo, porque o Re- 7.986, de 28 de dezembro de 1989,8.036, 
lator deve estar chegando para cumprir o seu dever. de 11 de maio de 1990, 8.212, de 24 de ju-

O SR. LUIZ EDUARDO GREENHALGH (Blo- lho de 1991, 8.213, de 24 de julho de 
co/PT-SP) - Sr. Presidente, se o Relator não vier, V. 1991, 8.742, de 7 de dezembro de 1993, 
Exª poderia nomear um relator de plenário. 9.639, de 25 de maio de 1998, e dá outras 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) providências". 
- É o que farei dentro de 2 minutos. Relator: Deputado Roberto Rocha 

O SR. AÉCIO NEVES (PSDB-MG) - Sr. Presi­
dente, solicito a V. Ex!! que aguarde esses 2 minu­
tos. Concordo com V. Ex!! que o Deputado deveria 
estar em plenário, mas é um companheiro de parti­
do ... 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Como é companheiro de partido de V. EXª, V. Ex!! 
indicará o Relator dentro de 2 minutos. 

O SR. AÉCIO NEVES (PSDB-MG) - ... e é um 
companheiro dedicado. Recebo a informação de que 
já está se aproximando do plenário, por isso eu peço 
a V. EXª apenas alguns instantes mais. Se S. Ex!! 
não chegar, o partido indicará em plenário outro re­
lator a pedido de V. ExB. (Pausa.) 

O Relator já está em plenário, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

- Peço ao Relator que ofereça o seu Parecer. 
O SR. ROBERTO ROCHA (PSD8-MA) - Sr. 

Presidente, peço desculpas pelo atraso; tive um im­
previsto de última hora. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carfós Magalhães) 
- O Bloco da Oposição, acredito, aceitará as suas 
desculpas. 

O SR. LUIZ EDUARDO GREENHALGH (Blo­
co/PT-SP) - Perfeitamente, Excelência. 

O SR. ROBERTO ROCHA (PSDB-MA. Para 
emitir parecer. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente, quanto à admissibilidade, entendemos que a 
Medida Provisória 1.663 atende aos pressupostos 
de relevância e urgência, razão pela qual nós vota­
mos pela admissibilidade desta Medida Provisória. 

É o seguinte o parecer na fntegra: 

PARECER NII ,DE 1998 

Da Comissão Mista, incumbida de 
apreciar a Admissibilidade da Medida 
Provisória nll 1.663-15, de 22 de outubro 
de 1998, que "Dispõe sobre a recupera­
ção de haveres do Tesouro Nacional e do 
Instituto Nacional do Seguro Social -
INSS, a utilização de Títulos da Dívida Pú-

I - Relatório 

O Presidente da República, no uso da atribui­
ção que lhe confere o art. 62 da Constituição Fede­
ral, editou a Medida Provisória nll 1.663-15, de 22 de 
outubro de 1998, que "Dispõe sobre a recuperação 
de haveres do Tesouro Nacional e do Instituto Na­
cional do Seguro Social - INSS, a utilização de Títu­
los da Dívida Pública, de responsabilidade do Te­
souro Nacional, na quitação de débitos com o INSS, 
altera dispositivos das Leis nlls 7.986, de 28 de de­
zembro de 1989, 8.036, de 11 de maio de 1990, 
8.212, de 24 de julho de 1991, 8.213, de 24 de julho 
de 1991, 8.742, de 7 de dezembro de 1993,9.639, 
de 25 de maio de 1998, e dá outras providências·. 

Por força do mesmo art. 62, o texto da medida 
provisória foi submetido à apreciação do Congresso 
Nacional, tendo sido constiturda esta Comissão Mis­
ta, em çonformidade com o art. 22 da Resolução n2 

1, de 1989-CN, para analisá-Ia em seus pressupos­
tos de relevância e urgência. 

Como explicitado na exposição de motivos que 
acompanhou a primeira edição da medida provisória 
(E.M. n2 7, de 11 de setembro de 1997), seu objetivo 
principal foi autorizar o INSS a receber, como paga­
mento de débitos previdenciários e sob determina­
das condições, títulos ou créditos do Tesouro Nacio­
nal como títulos da dívida agrária e certificados da 
dfvida pública mobiliária federal. Com isso, contribui­
se para a recuperação de créditos previdenciários e, 
ao mesmo tempo, disponibilizaram-se novas terras 
ao Incra, para fins de reforma agrária, além de ter 
oferecido ao Ministério da Fazenda mais um meca­
nismo para administração da dívida pública. 

Além dessas operações relativas ao INSS, a 
medida provisória abrange outros dispositivos, vi­
sando a possibilitar que devedores da União que 
são simultaneamente credores regularizem suas 
pendências. 

Também se destina a medida provisória em 
apreço a aperfeiçoar diversos dispositivos da legisla­
ção previdenciária. Assim, procede quando, por 
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exemplo, viabiliza, operacionalmente, a unificação via sido marcado pelo agravamento do desequilíbrio 
das bases de cálculo das contribuições previdenciá- financeiro: 
rias e par& o FGTS, imprescindível para a implanta­
ção de um documento único de recolhimento do 
Fundo de Garantia e coleta de informações para o 
Cadastro Nacional de Informações Sociais - CNIS, 
bem como quando estabelece regra operacional 
para efetivar a implantação do Cadastro Nacional da 
Pessoa Jurídica - CNPJ. 

De inegável relevância e urgência são também 
os dispositivos que tratam do reajustamento dos be­
nefícios previdenciários, bem como o que reduz as 
multas moratórias, com vistas à realização de crédi­
tos junto ao INSS. 

Por fim, de importância similar reveste-se a 
reunião, na Medida Provisória nº 1.663, dos vários 
dispositivos que tinham relação com matéria previ­
denciária e que, até então, constavam de outras me­
didas provisórias que vinham sendo reeditadas há 
muito tempo (algumas há mais de três anos). 

É o relatório. 

li-Voto 

O argumento e justificativa básica do Poder 
Executivo para a edição da Medida Provisória nº 
1.663 foi, e continua sendo, sua importância na re­
dução do desempenho negativo que se tem verifica­
do nas contas da previdência social. 

Por ocasião do encaminhamento da medida 
provisória ao Congresso Nacional, em s-etemoro' de 
1997, o Govemo citou que, desde meados de 1996, 
o fluxo de caixa do INSS vinha registrando significa­
tivo desequilíbrio entre a arrecadação líquida e o pa­
gamento de benefícios previdenciários, bem como 
que a situação vinha sendo administrada por meio 
de financiamentos concedidos pela rede bancária, 
que já ultrapassavam no início de cada mês R$1,5 
bilhão, em decorrência de pagamentos de benefícios 
sem o prévio aporte de recursos pelo INSS. 

Ressaltou, ainda, o Governo Federal, que o de­
sequilíbrio de caixa estava a exigir decisões e açõ­
es, de curto ~razo, no sentido de sua reversão e que 
a Medida Provisória nº 1.663 significava passo im­
portante para minimizar os problemas financeiros 
decorrentes do déficit de caixa da previdência,- ga­
rantindo a continuidade do pagamento dos benefí­
cios até que fosse aprovada a reforma previdenciá­
ria sob apreciação do Congresso Nacional. 

Em maio último, outra exposição de motivos 
encaminhada pelo Governo Federal esclareceu que 
a situação ,financeira da previdência social estava 
deteriorando-se ainda mais e que o ano de 1997 ha-

"Enquanto a arrecadação líquida cres­
ceu 3,4% em relação a 1996, atingindo o pa­
tamar de R$44,8 bilhões, a despesa com 
benetrcios previdenciários, de R$47,9 bilhõ­
es, aumentou 11 ,3%. O resultado foi um dé­
ficit de R$3,1 bilhões. Se considerarmos a 
relação entre a arrecadação líquida e a des­
pesa total com benefícios, chegamos a um 
déficit da ordem de R$4,6 bilhões, três ve­
zes superior ao de 1996. Tal déficit foi finan­
ciado, principalmente, pela emissão de títu­
los do Tesouro Nacional, da ordem de R$6 
bilhões. Em 1998, considerando o saldo en­
tre a arrecadação líquida e o gasto total com 
benefícios, aí incluídos os assistenciais e 
espécies, o déficit acumulado até março já 
chega a R$1,8 bilhão, sendo R$500 milhões 
o déficit apenas no mês de março. Esse dé­
ficit operacional continua sendo financiado 
com a utilizaçãó dos saldos do empréstimo 
de R$6 bilhões referidos.· 

Complementou, ainda, o Poder Executivo, que 
o incremento real do benefício médio, conseqüência 
da estabilidade de preços, aliado ao aumento da 
quantidade de benefícios e ao paralelo crescimento 
do número de trabalhadores alocados no mercado 
informal-de trabalho, onde não são recolhidas contri­
buições previdenciárias, estava agravando essa 
preocupante conjuntura financeira da previdência 
social. 

Esse quadro foi agravado recentemente, como 
sabemos, pela conjuntura internacional que tomou 
urgente a realização de um célere e profundo ajuste 
fiscal em nosso País. Assim, os dispositivos cons­
tantes da medida provisória em análise, na medida 
em que promovem a entrada de -recursos no caixa 
previdenciário, são efetivamente essenciais e urgen­
tes. 

Adicione-se a essa situação a necessidade de 
aperfeiçoar o sistema previdenciário nacional, no 
sentido de propiciar maior eficácia, controle e segu­
rança nas' suas operações básicas de arrecadação e 
concessão de benefícios, que fica constatada a rele­
vância e urgência da Medida Provisória nº 1.663. 

Cabe ressaltar ainda que, com relação à con­
cessão de reajustes aos valores dos beneffcios pre­
videnciários, o mérito da espécie normativa em apre­
ço decorreu da necessidade de preservar o poder 
aquisitivo desses benefícios, cumprindo, assim, de-
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terminação expressa em dispositivos constitucionais. O SR. ROBERTO ROCHA (PSDB - MA. Para 
Reconhece-se que, embora os índices inflacionários emitir parecer. Sem revi!?ão çJo º[a<;t9J.) - Sr. Presi-
estejam contidos em baixos patamares, houve per- dente, no mérito, entendemos que a medida provi só-
das para beneficiários da previdência social, bem ria tem três pontos principais. 
como que, dada a natureza alimentar dos benefícios O primeiro deles é a recuperação de créditos 
em questão, fez-se necessária a utilização de medi- da Previdência Social mediante a troca de terras 
da provisória. Atendeu-se assim à urgência que o apropriadas para fins de reforma agrária pelas dívi-
tema ensejava e à relevância que o reajuste tem das dos proprietários; no caso pessoas jurídicas de 
para grande massa de trabalhadores, aposentados e qualquer natureza. 
pensionistas. O segundo é estimular financeiramente a quita-

Tendo em vista essas considerações, concluí- ção de dívidas junto à Previdência Social. O texto do 
mos que os pressupostos de relevância e urgência, art. 311 diz: 
requeridos pelo art. 62 da Constituição Federal para -A União poderá promover leilões de certifica-
a edição de medida provisória, estão presentes na dos da dívida pública mobiliária federal, a serem 
Medida Provisória nll 1.663-15, como bem esclareci- emitidos com a finalidade exclusiva de amortização 
do nas exposições de motivos que apanharam a pri- ou quitação de dívidas previdenciárias em permuta 
meira e sucessivas reedições do texto legal em anã- por títulos de responsabilidade da Secretaria do Te-
lise. souro Nacional ou por créditos decorrentes de secu-

Portanto, nosso parecer é pela admissibilidade ritização de obrigações da União. U 

da Medida Provisória n2 1.663-15, de 22 de outubro É importante observar que os leilões trarão a 
de 1998. transparência das negociações, no que diz respeito 

Sala da Comissão, - Roberto Rocha, Presi- aos valores de face dos títulos e os valores negocia-
dente - Relator. dos publicamente. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carfos Magalhães) E o terceiro ponto importante da MP é promo-
- O parecer conclui pela admissibilidade. ver o encontro de contas entre o Governo da União, 

Sobre a mesa, recurso que será lido pelo Sr. 111 inclusive o INSS, e seus credores, de natureza não-
Secretário em exercício, Senador Joel de Hollanda. tributária, excluídos os títulos referentes à dívida pú-

É lido o seguinte: blica federal 
É o seguinte o parecer na íntegra: 

RECURSO NII 11, DE 1998- CN 

Apresentamos, nos termos do artigo 511, § 111, 

inciso I, da Resolução nll 1, de 1989-CN, recurso 
para que o Plenário do Congresso Nacional delibere 
sobre a admissibilidade da Medida Provisória 1.663-
15/98. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998, -
Maria Laura, PT. 

f'u(..cJ Vl[aCÜ_--- --' Pr-

'r ]~~ 
\ r~ , 

o SR. PRESIDENTE (Antonio Carfos Magalhães) 
- Em votação o recurso, na Câmara dos Deputados. 

Os Srs. Deputados- que o aprovam, queiram 
permanecer sentados. (Pausa.) 

Rejeitado. Sendo rejeitado na Câmara deixa de 
ser submetido ao Senado. 

Concedo a palavra ao nobre Relator para falar 
sobre a constitucionalidade e o mérito. , 

PARECER NII ,DE 1998 

Da Comissão Mista, Incumbida de 
apreciar a Constitucionalidade e o Mérito 
da Medida Provisória nll 1.663-15, de 22 
de outubro de 1998, que "Dispõe sobre a 
recuperação de haveres do Tesouro Na­
cional e do Instituto Nacional do Seguro 

-Social - INSS; a utilização -de Títulos da 
Dívida Pública, de responsabilidade do 
Tesouro Nacional, na quitação de débHos 
com o INSS, altera dispositivos das Leis 
nl!s 7.986, de 28 de dezembro de 1989, 
8.036, de 11 de maio de 1990, 8.212, de 24 
de julho de 1991, 8.213, de 24 de julho de 
1991, 8.742, de 7 de dezembro de 1993, 
9.639, de 25 de maio de 198, e dá outras 
providências. 

Relator: Deputado Roberto Rocha 

1- Relatório 

O Presidente da República, no uso da atribui­
ção que lhe confere o art. 62 da Constituição Fede-
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ral, editou a Medida Provisória nQ 1.663-15, de 22 de na 6ª reedição da medida provisória, foram incluídos 
outubro de 1998, que "Dispõe sobre a recuperação os imóveis rurais pertencentes ao próprio INSS 
de haveres do Tesouro Nacional e do Instituto Na- como passíveis de aquisição pelo Incra, mediante 
cional do Seguro Social - INSS, a utilização de Títu- ressarcimento por meio de Títulos da Dívida Agrária, 
los da Dívida Pública, de responsabilidade do Te- havendo interesse deste. 
souro Nacional, na quitação de débitos com o INSS, A outra operação prevista consiste em leilões 
altera dispositivos das Leis nQs 7.986, de 28 de de- de certificados da dívida pública, válidos exclusiva-
zembro de 1989, 8.036, de 11 de maio de 1990, mente para pagamento das dívidas previdenciárias a 
8.212, de 24 de julho de 1991, 8.213, de 24 de julho serem especificadas. Nesse caso, os devedores do 
de 1991, 8.742, de 7 de dezembro de 1993, 9.639, INSS, que sejam também credores da União, pode· 
de 25 de maio de 1998, e dá outra!) providências". rão participar desses leilões para permutar por aque-

Por força do mesmo art. 62, o texto da medida les certificados os títulos de responsabilidade da Se-
provisória foi submetido à apreciação do Congresso cretaria do Tesouro Nacional ou os créditos decor-
Nacional, tendo sido constituída esta Comissão Mis- rentes de securitização de obrigações da União, pre-
ta para analisá-Ia quanto à constitucionalidade e o viamente identificados como aceitáveis em cada lei-
mérito. lão. Dada a oferta limitada de certificados, eles se-

Como explicitado na exposição de motivos que rão adquiridos por quem oferecer maior quantidade 
acompanhou a primeira edição da medida provisória de títulos ou créditos. O INSS resgatará esses pa-
(E.M. nQ 07, de 11 de setembro de 1997), seu objeto péis posteriormente junto ao Tesouro Nacional, por 
principal, consubstanciado nos primeiros quatro arti- valor econômico equivalente ao apurado no leilão. 
gos do texto legal, foi autorizar o INSS a receber, Na 13ª reedição da medida provisória, foram 
como pagamento de débitos previdenciários e sob incluídos dispositivos destinados a possibilitar que 
determinadas condições, tf\ulos ou créditos do Te- pequenos devedores também possam pagar, a qual-
souro Nacional, como títulos da dívida agrária e cer- quer tempo, suas dívidas junto ao INSS valendo-se 
tificados da dívida pública mobiliária federal. Com dos títulos públicos utilizados nos leilões, mas sem 
isso, contribui-se para a recuperação de créditos que sejam compelidos a participar da hasta pública. 
previdenciários e, ao mesmo tempo, disponibilizam- A opção definida é entregá-los pela taxa média fixa-
se novas terras ao Incra, para fins de reforma agrá- da pelo leilão imediatamente anterior ao pagamento. 
ria, além de se oferecer ao Ministério da Fazenda Dessa forma, esses devedores ficam desonerados 
mais um mecanismo para administração da dívida dos custos da intermediação financeira. 
pública. Além dessas operações relativas ao INSS, a 

Com esse objetivo, foram definidas duas ope- medida provisória abrange outros dispositivos, vi-
rações principais. No primeiro caso, uma pessoa ju- sando a possibilitar que devedores da União que 
rídica responsável por dívida previdenciária pode são simultaneamente credores regularizem suas 
oferecer ao INSS um imóvel rural de sua proprieda- pendências. Em seu art. 5Q, autoriza a União a pro-
de ou de pessoa física integrante de quadro societá- mover, a exclusivo critério do Ministério da Fazenda, 
rio ou de cooperativa ·devedora, para pagamento de a compensação de créditos vencidos, de natureza 
débitos previdenciários referentes a competência até não tributária, com débitos líquidos certos e exigíveis 
março de 1997. A proposta é submetida ao Incra contra ela titulados, até 31 de julho de 1997. Os cré-
para que se manifeste sobre o interesse no imóvel ditos vincendos não-tributários também poderão ser 
para fins de assentamento. Se houver interesse, o compensados, mantida, no mínimo, a equivalência 
Incra solicita a emissão de títulos da dívida agrária econômica dos créditos recíprocos, com abatimen-
específicos para a operação, até o limite das dívidas tos sempre das parcelas finais para as mais recen-
previdenciárias. Ao receber a indenização, o proprie- tes (art. 6Q). Na 7ª reedição da medida provisória, 
tário transfere esses tftulos ao INSS, que os recebe- acrescentou-se parágrafo único ao art. 62 , permitin-
rá com desconto igual ao que será exigido pelo Te- do que a compensação dos créditos vincendos con-
souro Nacional para resgate antecipado dos mes- tra a União possa ser feita entre a União, e os esta-
mos papéis. O INSS poderá receber esses títulos da dos, sobre o estoque da dívida contratada em con-
dívida agrária ate 31 de dezembro de 1999 (até a formidade com a Lei n2 9.496, de 11 de setembro de 
12i1 reedição da medida provisória, o prazo era até 1997, (que trata da consolidação e o refinanciamen-
31 de dezembro de 1998), dentro do limite máximo to pela União da dívida pública mobiliária e de outras 
estabelecido no orçamento da União. Note-se que, dfvidas, no âmbito do Programa de Apoio à Reestru-
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tu ração e ao Ajuste Fiscal dos Estados) e com a Me- (EM-Interministerial nl! 5, de 21 de maio de 1998), 
dida Provisória nl! 1.702-29, de 28 de setembro de essas alterações na lei que rege o FGTS e no art. 28 
1998, (que estabelece mecanismos objetivando in- da Lei de Custeio da Seguridade Social objetivaram 
centivar a redução da presença do setor público es- unificar as bases de cálculo das contribuições previ-
tadual na atividade financeira e dispõe sobre a priva- denciárias e para o FGTS. Tal unificação foi neces-
tização de instituições financeiras). Desta forma, sária para viabilizar a implantação de um documento 
permite-se a reedição uniforme dos valores relativos único para recolhimento do Fundo de Garantia e co-
às prestações contratadas entre a União e as unida- leta de informações para o Cadastro Nacional de In-
des da Federação decorrentes de assunção e refi- formações Sociais - CNIS, que constituirá a base de 
nanciamento de dívidas, em conseqüência da entre- informações sobre a qual a previdência social con-
ga de bens, direitos e ações detidos pelas últimas. cederá benefícios. Informa, ainda, o Poder Executivo 

Ainda no intuito de regularizar pendências para que as medidas propostas implicaram redução de 
com o INSS, e algumas relativas ao Fundo d~ Ga- ite~s que compõem a base de cálculo das contribui-
rantia do Tempo de Serviço - FGTS, foram introdu- ções previdenciárias e apenas um acréscimo na 
zidos, na 9ª reedição da medida provisória, o atual base de cálculo do FGTS, relativo a curso de forma-
art. 22 e parte do art. 23 (alteração do art. 28 da Lei ção de 31! grau pago pela empresa a seus emprega-
n!! 8.212191). Tais dispositivos alteram, respectiva- dos. Ademais, sobre a licença-prêmio indenizada, 
mente, as Leis nl! 8.036, de 11 de maio de 1990, que deixou de incidir o recolhimento para o FGTS. 
dispõe sobre o Fundo de Garantia de Tempo de Ser- A partir da 10ª reedição da medida provisória, 
viço - FGTS, e n!! 8.212, de 24 de julhO de 1991, novos e mais abrangentes dispositivos 'foram intro-
que trata do Plano de Custeio da Seguridade Social. duzidos. As alterações seguiram duas linhas primor-

Na Lei n2 8.036/90, novo dispositivo atribui diais: de um lado, foram incluídas novas matérias de 
competência ao Conselho Curador do FGTS para fi- cunho eminentemente previdenciário; de outro, fo-
xar critérios de compensação entre créditos do em- ram reunidos vários dispositivos que tinham relação 
pregador relativos a trabalhadores não-optantes, com matéria previdenciária e que, até entãó, consta-
com contratos extintos, e débitos resultantes de vam de outras medidas provisórias que vinham sen-
competências em atraso. Ademais, no art. 15, que do reeditadas há muito tempo (algumas há mais de 
trata dos depósitos no FGTS, são acrescidos dispo- três anos). 
sições referentes a retiradas de diretores não-em- Vejamos, primeiramente, o teor básico dos no-
pregados, à obrigatoriedade de depósito nos casos vos dispositivos inseridos a partir da 10ª reedição da 
de afastamento para prestação do serviço militar e Ii- Medida Provisória n2 1.663. 
cença por acidente de trabalho, e à de que não se Seguindo a ordem seqüencial d~sses dispositi-
incluem na remuneração, para os efeitos dessa lei, vos, comecemos pelo art. 21. Este artigo confere 
as parcelas relacionadas como não-integrantes do nova redação ao art. 32 da Lei nl! 7.986, de 28 de de-
salário-de-contribuição da previdência, constantes zembro de 1989, que regulamenta a concessão de 
do art. 28, § 92

, da Lei nº 8.212191. benefício especial aos seringueiros recrutados que 
A alteração no art. 28 da Lei nº 8.212191 visou tenham trabalhado durante a 11 Guerra Mundial nos 

à inclusão de novas parcelas entre as que não inte- seringais da região amazônica. De acordo com o 
gram o salário-de-contribuição, a saber: as recebi- novo texto, toma-se obrigatório o início de prova ma-
das como abono de férias (conversão de um terço terial nos casos de comprovação do tempo de servi-
de férias); como ganhos eventuais e abonos exp'res- ço para fins do beneffcio previdenciário a esses se-
samente desvinculados do salário; a título de licen- ringueiros. O objetivo é inibir a concessão do b~netr-
ça-prêmio indenizada; e a título de indenização ao cio sem comprovação do exercício da atividade, irn-
empregado, demitido sem justa causa, no período pedindo, assim, inúmeras fraudes que hoje vêm 
de trinta dias que antecede a data de sua correção ocorrendo. Adicionalmente, atribui-se à Defensoria 
salarial; bem como confere nova redação ao disposi- Pública o ônus de promover a justificação judicial do 
tivó que trata da não-consideração, no salário-de- interessado, uma vez que incumbe a ela a defesa 
contribuição, do valor relativo a plano educacional dos necessitados. 
que vise à educação básica e a cursos de capacita- No art. 23, a alteração da alínea "d" do § 11! do 
ção e qualificação profissionais. art. 62 da Lei nl! 8.212/91 teve por objetivo--estabele-

De acordo com a exposição de motivos que cer que somente membros dos conselhos setoriais 
acompanhou a 9ª reedição da medida provisória podem ser indicados como membros do I Conselho 
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Nacional de Seguridade Social, de forma a realçar a rações engendradas com a entrada em vigor, a par-
representatividade e atuação desses membros. Ain- tir de julho de 1998, do Cadastro Nacional da Pes-
da nesse artigo, a introdução de § 11 no art. 22 da soa Jurídica - CNPJ. 
Lei n2 8.212191 visou a fixar que as disposições so- Agora, a inscrição das pessoas jurídicas nesse 

,bre a contribuição empresarial da associação des- cadastro é de competência de cada órgão conve-
portiva que mantém equipe de futebol profissional nente, entre eles o INSS. Assim, a matrícula da em-
destinada à Seguridade Social só se aplicam à asso- presa perante o INSS tinha que passar a ser simul-
ciação desportiva que mantenha equipe de futebol tânea à inscrição no CNPJ, e não mais com a inscri-
profissional e que se organize na forma da Lei n2 ção, registro ou arquivamento do ato constitutivo na 
9.615/98, que institui normas gerais sobre despor- Junta Comercial, conforme preceituava a redação 
tos. anterior do dispositivo. 

O art. 23 em apreço passou também a incluir, a O art. 24 da medida provisória introduziu, por 
partir da 12i' reedição da medida provisória, alterações sua vez, modificações na Lei nS! 8.213, de 24 de ju-
dos arts. 31, 37, 38, 47 e 49 da Lei n2 8.212/91, que lho de 1991 (Lei de Beneffcios da Previdência So-
podem ser assim resumidas: cial), alterando seus arts. 62 , 94, 103 e 126. 

- O novo art. 31 criou obrigação legal e estabe- A nova redação do art. 62 da Lei nº 8.213/91 
leceu procedimentos específicos para que o tomador (combinada com a revogação do art. 79 da Lei n2 

de serviços de terceiros, mediante cessão de mão- 8.212) destinou-se a simplificar a forma de escolha e 
de-obra, realize diretamente o recolhimento da con- de nomeação do Ouvidor-Geral, no âmbito da Previ-
tribuição previdenciária em substituição à sistemáti- dência Social, uma vez que a rigidez dos procedi-
ca até então vigente, a qual se constituía em uma mentos até então vigentes dificultavam, senão impe-
série de procedimentos onerosos e ineficazes como diam, sua efetivação. 
forma de elisão da responsabilidade solidária em re- . No caso do art. 94 dessa lei, o aprimoramento 
lação às contribuições sociais devidas sobre folha da redação visou a adequar o instituto da contagem 
de salários. De acordo com o Poder Executivo, as recíproca do tempo de serviço prestado na adminis-
·principais vantagens dessa modalidade de recolhi- tração pública e na atividade privada ao que dispõe 
mento pelo tomador de serviços é que, de um lado, ao § 22 do art. 202 da Constituição Federal, que es-
assegura, na fonte pagadora, a realização da contri- tabelece a necessidade da correspondente contribui-
buição previdenciária com maior segurança, e do ção. Em sua redação original, só estava estabeleci-
outro, desonera o tomador de serviços da responsa- da a compensação financeira no caso de concessão 
bilidade solidária e das obrigações acessórias, asse- dos benefícios no âmbito da Previdência Social. 
'gurando a sempre almejada justiça fiscal, ao tempo Agora, também deverá haver tal compensação no 
,em que mantém a incidência das contribuições pre- caso dos benefícios no âmbito do serviço público. 
videnciárias sobre a folha de salários da empresa A modificação do art. 103, introduzira na 15ª 
cedente". reedição da medida provisória, destinou-se a fixar 

No art. 37, incluiu-se o § 2º para possibilitar o em 5 anos o prazo de decadência de todo e qual-
arrolamento de bens e direitos do sujeito passivo, quer direito ou ação do segurado ou beneficiário 
por ocasião do lançamento fiscal ou da inscrição na para a revisão do ato de concessão do benefício 
Dívida Ativa do INSS. A intenção foi assegurar ao (antes o prazo era de 10 anos). 
INSS o recebimento de seu crédito, quando da exe- Por fim, a inclusão do § 3º no art. 126 da Lei nº 
cução fiscal. 8.213/91 intentou, de acordo com o Poder Executi-

No art. 38, além de se adaptar o § 12 às men- vo, evitar inútil esforço administrativo, bem como 
cionadas mudanças do art. 31, acrescentou-sé o § ader;t.:::r a matéria à melhor doutrina. Estando pen-
11, a fim de eliminar dúvidas quanto à possibilidade dente litígio administrativo e havendo propositura de 
de empresa com falência decretada ter parcelamen- ação judicial sobre idêntico pedido, não se justifica, 
to de suas dívidas deferido. de aCQrdo com o Poder Executivo, a manutenção do 

No art. 47, a nova redação conferida ao § 5º processo administrativo, já que, em face do ordena-
reduziu o prazo de validade da Certidão Negativa de mento jurídico, prevalecerá sempre a decisão judi-
Débito - CND, de 6 para 2 meses, podendo, no en- cial. 
tanto, ser ampliado, por regulamento. 

Por fim, as modificações dos incisos I e 11 do 
art. 49 fizeram-se necessárias para fazer face a alte-

Complementando a relação dos novos disposi­
tivos introduzidos a partir da 10" reedição da Medida 
Provisória n2 1.663, tem-se seus arts. 15, 16 e 17, 
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todos tratando o reajustamento dos benefícios previ- Concluindo a relação de novos dispositivos, te-
denciários, a partir de 1 Q de junho de 1998. O au- mos o art. 29 da medida provisória, que apenas con-
mento concedido, a partir de junho de 1998, foi de fere prazo para entrada em vigor das alterações pro-
4,81%, que, de acordo com o Governo, repôs a per- postas ao art. 31 da Lei nQ 8.212/91. 
da de poder aquisitivo experimentada pelos benefí- Com relação aos demais dispositivos da medi-
cios ao longo dos doze meses anteriores. Ou seja, da provisória todos constavam de outras medidas 
não foi incorporado o aumento real de 3,4% concedi- provisórias e foram agregados em um mesmo ato 
do ao salário mínimo. Sobre o assunto, o argumento normativo, por tratarem, direta ou indiretamente, da 
apresentado foi que o ganho real experimentado pe- mesma matéria: previdência social. 
[os benefrcios previdenciários, nos últimos anos de As medidas provisórias cujos dispositivos fo-
baixa inflação, havia sido significativo, enquanto ram, parcialmente, inseridos no texto da Medida Pro-
continuava a se deteriorar a situação financeira da visória nº 1.663 foram as seguintes: 
previdência social. Assim, o reajuste concedido en- _ Medida Provisória nº 1.463-25 de 28 de abril 
contr?va-s~ em patamar ~oável ~ara evitar ~aior de 1998, que dispunha sobre o reaj~ste do salário 
d~t~noraçao no fluxo de caIxa do ~,stema prevl~en- mínimo e dos benefrcios da previdência social, a 
cláno, ao mesmo tempo em ,q~e nao c.omprometla o partir de 1º de maio de 1996, e alterava alfquotas de 
poder de compra dos benefICIOS mantIdos pela pre- contribuição para a seguridade social' 
vidê~c~a ~ocial.. O ~ov.erno destacou a~n~a q~e a _ Medida Provisória nl! 1.475-39, de 28 de abril 
Pr~vldencla Socla[ nao ?presenta~a condlçoes flnan- de 1998, que alterava a legislação sobre o Fundo de 
celras de arcar com reaJuste~ m~,ores. que o propos- Amparo ao Trabalhador e sobre o custeio da seguri-
to, sem que houvesse amplraçao adICIonai de seu d d . I 
déf 't a e socla ; 

ICI Por fim, adicione-se os novos arts. 26, 27, 28 - Medida Provisória nl! 1.559-26, de 21 de 
e 29 da Medida Provisória nº 1.663, incluídos a maio de 1998, que alterava a legislação do imposto 
partir de sua 13!l reedição. No art. 26, procede-se de renda e da contribuição social sobre o lucro; 
a um aperfeiçoamento da redação do art. 6º da Lei - Medida Provisória nl! 1.599-44, de 29 de abril 
nº 9.639, de 25-5-98, que dispõe sobre amortiza- de 1998, que conferia nova redação a dispositivos 
ção e parcelamento de dfvidas oriundas de contri- da Lei Orgânica da Assistência Social; 
buições sociais devidas ao INSS, de forma a in..: - Medida Provisória nl! 1.609-13, de 29 de abril 
cluir os créditos decorrentes de autorização para de 1998, que dispunha sobre o reajuste do salário 
internação hospitalar no acordo de parcelamento mfnimo e dos benefrcios da previdência social, a 
de dívidas junto ao INSS instituído por essa lei. No partir de maio e junho de 1997, respectivamente; 
art. 27 estabeleceu-se a redução de 50% da multa - Medida Provisória nº 1.615-28, de 29 de abril 
moratória para pagamento à vista das dívidas jun- de 1998, que tratava da emissão de Notas do Te-
to ao INSS relativas às competências julho/94 a souro Nacional destinadas a aumento de capital do 
março/97 e redução de 80% para aquelas ante rio- Banco do Brasil; 
res a julho/94. - Medida Provisória nº 1.620-37, de 12 de 

Em face da renovação do art. 57, § 5º, da Lei maio de 1998, que dispunha sobre medidas comple-
nº 8.213/91, que dispunha sobre a conversão do mentares ao Plano Real; 
tempo de serviço exercido em condições especiais - Medida Provisória nº 1.619-44, de 2 de maio 
em tempo comum, introduziu-se, no novo art. 28 da ge 1998, que tratava da participação dos trabalhado-
medida provisória, regra transitória para amenizar os res nos lucros ou resultados da empresa. 
impactos do fim da conversão. O dispositivo remeteu Os arts. 72, 82, 91! e 11 da Medida Provisória nº 
para regulamento os critérios a serem adotados, 1.663 constavam da Medida Provisória nl! 1.463. O 
bem como a fixação de um percentual mínimo de art. 10 fazia parte da Medida Provisória nº 1.620, en-
tempo de serviço sob condições especiais para que quanto os arts. 12, 13 e 14 compreendiam o texto da 
se possa obter a conversão. Vale agregar que a re- Medida Provisória nl! 1.609. Todos esses dispositi-
vogação do art. 57, § 5º baseou-se no argumento de vos tratam do reajustamento dos benefícios manti-
que a conversão não se sustentava, tecnicamente dos pela previdência social, no caso, os vigentes no 
por não chegar o segurado a ultrapassar o período período de maio de 1996 a maio de 1998. 
de exposição que pode ocasionar danos à sua higi- O art. 18 da Medida Provisória nl! 1.663, antes 
dez biopsicossocial. constantes da Medida Provisória nl! 1.559, estabele-
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ce que a pessoa jurídica cujos créditos com pessoa de setenta anos e ao inválido, desde que atendes-
jurídica de direito público ou com empresa sob seu sem a determinadas condições, o direito de requerer 
controle, empresa pública, sociedade de economia a renda mensal vitalícia junto ao INSS até 31 de de-
mista ou sua subsidiária, decorrentes de construção zembro de 1995. 
por empreitada, de fomecimento de bens ou de No prazo regimental, foram apresentadas 38 
prestação de serviços, forem quitados pelo Poder emendas: uma do Deputado Aloysio Nunes Ferreira; 
Público. com tftulos de sua emissão (inclusive com 4 do Deputado Arnaldo Faria de Sá; 16 do Deputado 
Certificado de Securitização) emitidos especifica- João Coser. 14 do Deputado Paulo Paim; e 3 do De-
mente para essa finalidade, poderá computar a par- putado Sérgio Miranda. O teor de cada emenda está 
cela do lucro correspondente a esses créditos na discriminado no quadro anexo a este parecer. 
base de cálculo da contribuição social sobre o lucro É o relatório. 
relativa ao período-base do resgate dos títulos ou de 
sua alienação sob qualquer forma. 

O art. 19, por seu turno. antes integrante da 
Medida Provisória nº 1.615, autoriza o Poder Execu­
tivo a pagar ao Banco do Brasil, com sub-rogação 
nos respectivos créditos, a dívida do INSS decorren­
te de satdo devedor na conta de benefício do extinto 
lAPAS, no período de 1º de janeiro de 1984 a 31 de 
março de 1986. até o valor de 1.363 milhões de 
reais, objeto do acordo entre aquela instituição finan­
ceira e o INSS. 

O art. 20, até então constante da Medida Provi­
sória nl! 1.619, estabelece que a participação nos lu­
cros ou resultados da empresa, desde que não seja 
concedida em periodicidade inferior a um semestre, 
não constitui base de incidência de qualquer encar­
go previdenciário (permaneceu no texto da Medida 
Provisória nº 1.619 a disposição de que tal participa­
ção também não constitui base de incidência de en­
cargos trabalhistas). 

No art. 23 da Medida Provisória objeto deste pa­
recer. as alterações empreendidas nos arts. 17, 19 e 
21 da Lei nº 8.212/91 também já vigem há muito tem­
po: os dois primeiros artigos constavam da Medida 
Provisória nº 1.475 e o último da Medida Provisória nº 
1.463. A alteração do art. 17 visou a permitir que os re­
cursos da Seguridade Social pudessem financiar até a 
totalidade dos Encargos Previdenciários da União e 
não mais apenas 10%, como antes estipulado. No 
caso do art. 19, a nova redação visou a elevar de dez 
para trinta dias o prazo para repasse, pelo Tesouro 
Nacional, de recursos sociais aos gestores do Fundo 
de Amparo ao Trabalhador e do Orçamento da Seguri­
dade Social. O art. 21. por seu tumo, aumentou as alí­
quotas de contribuição dos segurados empresários, fa­
cultativo, trabalhador autônomo e equiparado, que 
passaram a estar unificadas no valor correspondente 
ao teto anterior, qual seja: 20%. 

Finalizando, o art. 25 trouxe para o texto em 
análise dispositivo antes constante da Medida Provi­
sória nl! 1 :599, cujo objetivo foi assegurar ao maior 

li-Voto 

Quanto à constitucionalidade 
A medida provisória objeto deste parecer já foi 

objeto de análise quanto aos requisitos constitucionais 
de urgência e relevância requeridos para a sua edição 
pelo Presidente da República (art. 62 da Carta Mag­
na), tendo sido aprovada a sua admissibilidade. 

Com relação aos demais aspectos constitucio­
nais,observamos.que: 

- compete à União legislar sobre seguridade 
social ·(art. 22, XXIII) e sobre seus orçamentos (art. 
24,11); 

- os conteúdos da medida provisória não es­
tão incluídos entre aqueles de competência privati­
va da Câmara dos Deputados (art. 51) ou do Se­
nado Federal (art. 52), tendo o Presidente da Re­
pública competência para iniciar processo legislati­
vo sobre essas matérias (art. 61), não havendo im­
pedimento expresso de que o faça através de me­
dida provisória. 

Diante do exposto, somos pela constitucionali­
dade da Medida Provisória nº 1.663-15, de 22 de ou­
tubro de 199B. 

Da mesma forma, nada há a opor com relação 
à juridicidade da -matéria e à-técnica legislativa-em-­
pregada. 

Quanto ao mérito 
O Poder Executivo esclareceu, na primeira ex­

posição de motivos encaminhada ao Congresso Na­
cional, em setembro de 1997, que, "desde meados 
de 1996, o fluxo de caixa do INSS já vinha registran­
do significativo desequilíbrio entre a arrecadação lí­
quida e o pagamento de benefícios previdenciários". 
bem como que a Usituação estava sendo administra­
da por meio de financiamentos concedidos pela rede 
bancária, que já ultrapassam no inicio de cada mês 
R$1.5 bilhão, em decorrência de pagamentos de be­
nefícios sem o prévio aporte de recursos pelo INSS". 

Ressaltou. ainda, que o desequilíbrio de caixa 
estava a exigir decisões e ações, de curto prazo, no 
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sentido de sua reversão e que a Medida Provisória mente essenciais. Tanto é assim que o documento 
n2 1.663 significava passo importante para minimizar que traça as linhas mestras do ajuste fiscal lançado 
os problemas financeiros decorrentes do déficit de em outubro de 1998 afirma que o déficit no orça-
caixa da Previdência, garantindo a continuidade do mento da seguridade social tem sido um dos princi-
pagamento dos benefícios, até que fosse aprovada pais elementos determinantes do déficit público, 
a Reforma Previdenciária sob apreciação do Con- sendo, pois, imprescindível sua redução. 
gresso Nacional. Diante desse quadro, os dispositivos constan-

Em maio último, outra exposição de motivos tes da medida provisória em análise, na medida em 
encaminhada pelo Governo Federal esclareceu que que promovem a entrada de recursos no caixa previ-
a situação financeira da previdência social vinha de- denciário, dificultam a ocorrência de fraudes e esta-
teriorando-se ainda mais e que o ano de 1997 havia belecem mecanismos adicionais para administração 
sido marcado pelo agravamento do desequilíbrio fi- da dfvida pública, são efetivamente essenciais. 
nanceiro: Adicione-se a essa situação a necessidade de 

"Enquanto a arrecadação líquida (arre­
cadação bancária menos transferência a ter­
ceiros) cresceu 3,4% em relação a 1996, 
atingindo o patamar de R$44,8 bilhões, a 
despe~.a com benefícios previdenciários, de 
R$47,9 bilhões, aumentou 11,3%. O resulta­
do foi um déficit de R$3,1 bilhões. Se consi­
derarmos a relação entre a arrecadação lí­
quida e a despesa total com beneffcios (in­
cluindo benefícios assistenciais e especiais), 
chegamos a um déficit da ordem de R$4,6 
milhões, três vezes superior ao de 1996. Tal 
déficit foi financiado, principalmente, pela 
emissão de Utulos do Tesouro Nacional, da 
ordem de R$6 milhões. Em 1998, conside­
ranao o saldo entre a arrecadação líquida e 
o gasto total com benefício, ar incluídos os 
assistenciais e especiais, o déficit acumulan­
do até março já chega a R$1,8 bilhão, sendo 
R$500 milhões o déficit apenas no mês de 
março. Esse déficit operacional continua 
sendo financiado com a utilização dos sal­
dos do empréstimo de R$6 bilhões refefi". 
dos" 

Complementou, ainda, o Poder Executivo, que o 
incremento real do benefício médio, conseqüência da 
estabilidade de preços, aliado ao aumento da quanti­
dade de benefícios e ao paralelo crescimento do nú­
mero de trabalhadores alocados no mercado informal 
de trabalho, onde não são recolhidas contribuições 
previdenciárias, estava agravando essa preocupante 
conjuntura financeira da previdência social. 

Esse quadro tem sido agravado, como se 
sabe, pela conjuntura internacional adversa que exi­
ge que façamos um célere e profundo ajuste nas 
contas públicas do País. Nesse contexto, o controle 
dos gastos previdenciários e o concomitante aumen­
to do fluxo de entradas de recursos são absoluta-

aperfeiçoar o sistema previdenciário nacional, no senti­
do de propiciar maior eficácia, controle e segurança 
nas suas operações básicas de arrecadação e conces­
são .de benefícios, que fica constatada a importância e 
conveniência da Medida Provisória nl! 1.663. 

Um exemplo de tal aperfeiçoamento, é a viabili­
zação operacional da unificação das bases de cálcu­
lo das contribuições previdenciárias e para o FGTS, 
imprescindível para a implantação de um documento 
unificado de recolhimento do Fundo de Garantia e 
prestação de informações ao INSS: o Cadastro Na­
cional de Informações Sociais - CNIS. Ressalte-se 
que, a partir de tal cadastro, o segurado será dispen­
sado do ônus da prova quando vier a reivindicar ha­
bilitação à percepção do benefCcio previdenciário. 
Outro exemplo é o dispositivo operacional estabele­
cido para efetivar a implantação do Cadastro Nacio­
nal da Pessoa Jurídica - CNPJ. 

De inegável relevância são também os dispositi­
vos que tratam do reajustamento dos benetrcios previ­
denciários, bem corno o que reduz as multas morató­
rias, com vistas à realização de créditos junto ao INSS. 

Por fim, de importância similar reveste-se a 
reunião, na Medida Provisória nl! 1.663, dos vários 
dispOSitivos que tinham relação com matéria previ­
denciária e que, até então, constavam de outras me­
didas provisórias que vinham sendo reeditadas há 
muito tempo (algumas há mais de três anos). 

Diante do exposto, somos favoráveis, quanto 
ao mérito, à aprovação da Medida Provisória nQ 

1.663-15, de 22 de outubro de 1998. 
Quanto às emendas 
Diante da concordância plena com relação à 

oportunidade, adequação e relevância dos dispositi­
vos constantes da Medida Provisória nl! 1.663, so­
mos contrários à aprovação das 38 emendas apre­
sentadas, consoante discriminado no quadro anexo 
a este parecer. 

Conclusão 
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Em suma, conclufmos pela aprovação da Medi- manter a proibição da conversão do tempo especial 
da Provisória nl! 1.663-15, de 22 de outubro de 1998, em tempo comum, significa uma mudança constitu-
quanto à constitucionalidade, juridicidade, adequada cional, porque impede a aposentadoria especial. 
técnica legislativa e mérito, bem assim, consoante Quero chamar a atenção de todos os Partidos, 
discriminado em anexo, pela rejeição das emendas porque, neste plenário, fizemos juntos um acordo. 
apresentadas. Tentar, agora, trazer para o campo legal, na medida 

Sala da Comissão, - Roberto Rocha, Presi- provisória, essa proibição de conversão é impedir 
dente - Relator. que o trabalhador possa usar o seu tempo especial 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) para aposentar-se. 
- O parecer conclui pela constitucionalidade. E no O exemplo citado foi o de um metalúrgico com 
mérito? 24 anos e 6 meses de trabalho, em tempo especial, 

O SR. ROBERTO ROCHA (PSDB - MA) - No na boca de um forno em condições penosas. Esse 
mérito, pela aprovação da medida provisória e rejei- trabalhador, na mesma fábrica, sai da boca do fomo 
ção das emendas apresentadas. e vai trabalhar como vigia. Em vez de esperar mais 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Canos Magalhães) 6 meses para se aposentar, vai esperar 10 anos e 6 
_ Em discussão a medida provisória e as emendas. meses, pois não pode converter aquele tempo, mul-

Com a palavra o Deputado Agnelo Queiroz. tiplicando-o por 1,4, em tempo comum. Gostaria de 
(Pausa.) chamar a atenção do PFL, do PMDB e do PPB para 

o fato de que todos concordamos com o absurdo de 
Com a palavra o Deputado Luiz Carlos Hauly. colocar "exclusivamente", e a exigência que se fez 
O SR. LUIZ CARLOS HAUL Y (PSDB - PRo foi a de colocar "diretamente", porque a Oposição 

Para discutir. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi- aceita acabar com aqueles privilégios de aposenta-
dente, quanto ao mérit~, entendemos que a Medida doria especial por categoria. 
Provisória nl! 1.663 é 'positiva. Concordamos que Gostaria de chamar a atenção de V. ExBs para 
esta medida vai promover um grande encontro de - o fato de que se fizemos um acordo para a aprova-
contas entre o Governo, o INSS, e os credores que ção de um destaque, devemos manter aquela lógica, 
têm Tftulos da Dfvida Agrária, para fins de reforma rejeitando a exclusão do § 51! do artigo que permite a 
agrária. conversão do tempo especial em tempo comum. 

Portanto, nosso encaminhamento e nosso pa- Essa questão, meus caros Congressistas, não é 
recer são favoráveis. simples; afeta a vida e as expectativas de muitas 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Canos Magalhães) pessoas. Manter e transformar tal medida provisória 
- Com a palavra o nobre Deputado Sérgio Miranda. em lei, proibindo a conversão do tempo especial em 

O SR. SÉRGIO MIRANDA (Bloco/PCdoB - tempo comum, causará prejufzo a muitos setores da 
MG. Para discutir. Sem revisão do orador.) - Sr. sociedade. 
Presidente, Sras. e Srs. Congressistas, quero tratar Lembro ao PFL que um dos seus pr6ceres foi 
especificamente, na discussão dessa longa medida justamente o recém-eleito Deputado por São Paulo, 
provisória, de um aspecto que foi incluído há quatro que veio ao Planalto negociar uma melhora desse 
meses: a revogação do § 51! do art. 57 da Lei nl! artigo. 

8.231/91. Lembro aos Deputados do PMDB, que tapto se 
Quero recordar a V. EXªs, inclusive aos Parti- empenharam, o acordo feito. Por que vamos fazer 

dos da base do Governo, que, 15 dias atrás, aqui, agora o que não fizemos há 15 dias? Será que não 
neste plenário, durante a votação dos destaques da havia sinceridade há 15 dias? 
reforma da Previdência, foi feito um acordo para 
aprovação de um artigo em que havia a palavra ex­
clusivamente: "O trabalhador se aposentaria em 
coiidições espeCiais, se trabalhasse exclusivamen­
te" ... Retiramos o "exclus:'!amente". Agora, essa pa­
lavra aparece, por meio da revogação de um pará­
grafo de uma lei anterior. 

O que significa esse parágrafo? Significa que 
permite que o trabalhador converta o seu tempo es­
pecial em_ tempo comum. Revogar esse artigo e 

Quero que V. ExBs tenham plena consciência 
do que significa esse artigo. Queria lembrar isso a V. 
EXªs. 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Canos Magalhães) 

- Com a palavra o Deputado-Ayrton Xerez, para dis­
cutir. 

o SR. AVRTON XEREZ (PSDB - RJ. Para dis­
cutir. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, a 
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presente medida provisória tem como escopo autori- INPC pelo IGPDI, farão com que continue e perda 
zar o INSS a receber como quitação de débitos de que os aposentados vêm sofrendo. Também alterou 
pessoas jurídicas devedoras da Previdência os Tí- o critério de reajuste e a data para o reajuste do ven-
tulos da Dívida Agrária referentes a desapropria- cimento previdenciário, ao desvincular da data de 
ções de imóveis a serem utilizados na reforma reajuste do salário mínimo, que passou do dia 12 de 
agrária. É uma medida que se impõe com naturali- maio para, no mínimo, 12 de junho, o que implica 
dade, na medida em que dará curso a um proces- também perda. 
so que interessa tanto no aspecto da reforma Há ainda, no seu art. 32, a revogação do art. 
agrária quanto naquele de desonerar o INSS das 79 da Lei n2 8.213, de 1991, que prevê a eleição 
situações, que conhecemos, de grande número de para o Conselho Nacional de Seguridade Social de 
devedores. um cidadão de notório saber. E todos temos presen-

Portanto,. quero encaminhar o voto favorável. te as inúmeras e desastradas intervenções realiza-
Sou pela aprovação da matéria. das n~ Seguridade Social. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) Concluindo, Sr. Presidente, queremos registrar 
- Concedo a palavra ao Deputado Arlindo Chinaglia, que foi alterado o art. 62 da Lei nll 8.213, o que tira a 
para discutir. possibilidade de termos nesse órgão o ouvidor-geral 

O SR. ARLINDO CHINAGLlA (Bloco/PT - SP. da Previdência Social. Aguardamos que os líderes 
Para discutir. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi- governistas, que aqueles partidos que concordaram 
dente, Sras. e Srs. Congressistas, esta medida pro- em excluir a palavra "exclusivamente" proponham, 
visória comete várias injustiças. A mais visível e tal- ainda nesta discussão, a retirada do artigo que man-
vez uma das mais graves está exatamente no seu tém a impossibilidade da conversão. 
art. 32, que revoga o-§-5º do art. 57 da Lei n2 8.213, O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos Magalhães) 
de 1991. É exatamente esse parágrafo dessa lei que _ Com a palavra o Deputado José Carlos Aleluia. 
permite a conversão do tempo trabalhado em am­
biente insalubre, que diminui a saúde e a expectati­
va de vida, bem como a soma dele ao tempo traba­
lhado em ambiente comum. Isso foi objeto de recen­
te acordo, neste plenário, exatamente retirando da 
proposta de emenda constitucional, por meio de um 
DVS, a palavra "exclusivamente". 

Acreditamos, sinceramente, que as Lideranças, 
os Deputados, enfim, os Partidos que participaram 
daquele acordo, neste momento, vão sugerir ao Re­
lator que altere seu parecer e retire esse artigo des­
sa medida provisória. 

Mas não é só, lamentavelmente. Essa medida 
provisória alterou o índice que anteriormente dava 
aos previdenciários direito ao reajuste pelo IPCr. Foi 
alterado, para que o cálculo seja feito pelo IGPDI, 
que mede a inflação para quem tem renda até 33 
salários mínimos. Esse índice tem, como fator de 
maior peso na sua composição, a variação do preço 
no atacado e na construção civil, o que, evidente­
mente, não corresponde aos gastos das camadas 
mais pobres. 

Em seu art. 10, substituiu o INPC pelo IGPDI 
para fins de reajuste dos benefícios previdenciários. 
Ocorre que, desde 1991, a perda acumulada dos be­
nefícios previdenciários em virtude da manipulação 
dos índices atinge o percentual de 59%. Portanto, da 
mesma forma que nos arts. 8º e 92, ao substituir o 

O SR. JOSÉ CARLOS ALELUIA (PFL - BA. 
Para discutir. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente, Sras. e Srs. Congressistas, acabei de ouvir 
a exposição do Deputado Sérgio Miranda., levan­
tando uma questão bastante sensível com relação 
a uma alteração que havia sido feita: na medida 
provisória, que impedia a utilização de tempo em 
trabalhos especiais para compor uma aposentado­
ria final. 

É bem verdade que essa utilização ensejou 
uma série de aposentadorias de trabalhadores com 
pouca idade. Posso mencionar o meu caso: sou en­
genheiro eletricista, formado em 1969. A quase tota­
lidade dos meus colegas de faculdade está aposen­
tada, tendo as aposentadorias ocorrido quando eles 
contavam com 47, 48, 49 anos. O pior é que muitos 
deles trabalharam, a maior parte do tempo, diante 
de uma máquina de calcular; depois, diante de um 
computador, onde as tensões envolvidas eram muito 
baixas e dificilmente haveria algum risco de vida. 
Esse tipo de coisa motivou muitos abusos: as em­
presas forneciam atestados de toda forma para que 
as pessoas se aposentassem. 

O acordo permite que se faça isso ainda. Por­
tanto, o Governo foi condescendente. Certamente, o 
Ministro Waldeck Omelas fará auditorias severas 
para esses casos. 
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Essa era a observação que eu gostaria de fa­
zer para defender a aprovação da medida provisória, 
que não traz prejuízo absolutamente para ninguém. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. 1 º 
Secretário em exercício, Senador Joel de Hollanda. 

É lido o seguinte: 

REQUERIMENTO NR 215, DE 1998-CN 

Requeiro, nos termos do parágrafo 12, do arti­
go 39, do Regimento Comum, o encerramento da 
discussão da Medida Provisória nº 1.663-15 que 
hDispõe sobre a recuperação de haveres do Tesouro 
Nacional e do Instituto Nacional do Seguro Social -
INSS, a utilização de Títulos da Dfvida Pública, de 
responsabilidade do Tesouro Nacional, na quitação 
de débitos com o INSS, altera dispositivos das Leis 
nºs 7.986, de 28 de dezembro de 1989,8.036, de 11 
de maio de 1990, 8.212, de 24 de julho de 1991, 
8.213, de 24 de julho de 1991, 8.742, de 7 de de­
zembro de 1993, e 9.639, de 25 de maio de 1998, e 
dá outras providências·. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Senador José Roberto Arruda,Uder do Governo no 
Congresso Nacional. 
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- !=m votação o requerimento na Câmara dos Depu­
tados. 

Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 
Em votação o requerimento no Senador Federal. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 
Está encerrada a discussão. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Em votação a matéria na Câmara dos Deputados. 

Tem a palavra o nobre Deputado Arnaldo Faria 
de Sá, para encaminhar a votação. 

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PPB - SP. 
Para encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente, Sras. e Srs. Congressistas, fiquei 
assustado _ com o encaminhamento do Deputado 
José Carlos Aleluia. S. Ex!! tem razão. Na verdade, o 

fato que S. Ex!! relatou acontecia; mas, desde 1996, 
essa distorção foi corrigida pelo ex-Ministro Rei­
nhold Stephanes. As aposentadorias insalubres, pe­
nosas e perigosas só são concedidas quando o tra­
balho é exercido em local de efetiva condição insa­
lubre, penosa e perigosa. Aquelas aposentadorias 
de escritório que ele e seus amigos têm não contam 
mais desde 1996. Foi o ex-Ministro, nosso compa­
nheiro, Deputado Reinhold Stephanes, que elabo­
rou esta lei em 1996. Se o nobre Deputado quiser, 
depois posso lhe enviar uma cópia para S. EXª veri­
ficar que está equivocado. 

Tem razão, sim, os Deputados Arlindo China­
glia e Sérgio Miranda, quando disseram que a su­
pressão do § 52 do art. 57 acaba prejudicando total­
mente as aposentadorias insalubres, penosas e peri­
gosas. Lembro que o art. 28 da MP foi inclufdo me­
diante um acordo com a chamada Força Sindical, 
que tem o apoio do PFL. Realmente, está faltando 
uma sintonia. 

Quando suprimimos o DVS n2 5 na reforma da 
Previdência, tirando a palavra "exclusivamente", 
querfamos corrigir distorção. Agora, mantido esse 
texto da Medida Provisória, a referida distorção não 
será corrigida. A supressão da palavra -exclusiva­
mente" não terá mais valor algum. Lógico que mui­
tas pessoas não sabem efetivamente o que está 
sendo votado. Enquanto o próprio Relator encami­
nhava o relatório, o Deputado Luiz Carlos Hauly lhe 
soprava o que S. Ex!! tinha de falar e o que não tinha 
de falar. S. Ex!! estava à margem de toda a discus­
são. É uma brincadeira! 

Há uma emenda do DeputadO Aloysio Nunes 
Ferreira, que é da base do Governo, que visa resta­
belecer a condição dos anistiados e precisa ser 
atendida. Ela não de minha autoria, mas pelo menos 
tive o cuidado de acompanhar todas as emendas 
apresentadas ao projeto. Outro detalhe: essa Medi­
da Provisória insere em seu art. 32 uma das armadi­
lhas que o Governo, como tem sido do seu feitio, 
tenta aprovar de forma sorrateira, demonstrando que 
pouco lhe importa o bem-estar da sociedade e o 
bom funcionamento das instituições públicas. Esse 
dispositivo revoga o art. 79 da Lei n2 8.212/91, que 
determinava que o Conselho Nacional de Segurida­
de Social deveria indicar cidadão de notório conheci­
mento na área para exercer a função de Ouvidor­
Geral da Seguridade Social, que teria mandato de 
dois anos, sendo vedada a recondução. A Lei deter­
minava, ainda, que cabia ao Congresso aprovar a 
escolha de tal Ouvidor. 
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De acordo com o que está contido nessa Medida REQUERIMENTO N!! 216, DE 1998 - CN 
Provisória, não teremos mais aquele componente salu­
tar previsto na Lei Orgânica da Previdência Social. 

Evidentemente, se acompanharmos os artigos 
constantes da Medida Provisória, vamos perceber uma 
série de absurdos. Os arts.7º, 8R, 9R, 10, 11, 12, 13, 14, 
1516 e 17, que tratam do reajuste do salário mínimo e 
do benefício da Previdência Social. No tocante à mu­
dança de índice do IN PC para o IGDPI, esses disposi­
tivos vão criar uma tremenda distorção. Os aposenta­
dos, que estão reclamando a perda sucessiva dos 
seus benefícios desde a época dos 147, que já passa­
ram da casa dos 60"10, infelizmente terão seus benefí­
cios ainda mais achatados, e exatamente essas condi­
ções acabam deixando todos preocupados com o pou­
co caso com que se trata o aposentado e o pensionis­
ta. Essa medida provisória não trata só daquela histó­
ria do golpe das terras; trata de muitas questões da lei 
de benefícios da Previdência Social. Trata simples­
mente alterando um artigo, revogando outro, sem se 
dar ao cuidado de tudo aquilo. Lamento que esta 
Casa, mais uma vez - e digo isto alto e bom som -, vai 
votar sem saber o que está votando, roubando direitos 
do trabalhador brasileiro. 

O SR. JAIR MENEGUELLI (Bloco/PT - SP) -
Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos Magalhães) 
- Concedo a palavra ao Sr. Deputado Jair Mene­
guelli. 

O SR. JAIR MENEGUELLI (Bloco/PT - SP. 
Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente, temos um destaque para ser votado em se­
parado; não deve ser permitido votá-lo em globo, 
porque esse destaque se refere a um acordo que 
realizamos na semana retrasada sobre a palavra 
"exclusivamente" nas conversões das aposentado­
rias por atividade especial e comum. Esse desta­
que foi assinado por todos os Líderes de partidos, 
e nossa preocupação é para que não seja permiti­
da a votação em globo, porque há um acordo pela 
sua retirada. 

Era essa a minha preocupação, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos Magalhães) 
- Votaremos em globo, exceto essa parte. 

O SR. JAIR MENEGUELLI (BlocolPT - SP) -
Obrigado, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos Magalhães) 
- Sobre a mesa, requerimentos de destaque que se­
rão lidos pelo Sr. 1 º Secretário em exercício, Senado 
Joel de Hollanda. 

São lidos os seguintes: 

Requeremos a Vossa Excelência, nos termos 
regimentais, destaque para votação da Emenda nR 002, 
apresentada à Medida Provisória nR 1.663-15. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Líder do PT - Deputado João Paulo, PT/SP. 

Líder do P~"'\ \ / 

~I v / 
' 1\ 

\. / 
'- / 

!~ _ ~u~~ '\>A.0.A: 

·Tll'::-í> \ f~ ... 

REQUERIMENTO N2 217, DE 1998 - CN 

Requeremos a Vossa Excelência, nos termos 
regimentais, destaque para votação da Emenda nl! 
003, apresentada à Medida Provisória nº 1.663-15. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Líder do PT - Dep. João Paulo, PT/SP. 

Líder do Pl'\\ \./ 
, \\~v. / 
'- // 

!~ , -

REQUERIMENTO NI! 218, DE 1998 - CN 

Requeremos a Vossa Excelência, nos termos 
regimentais, destaque para votação da Emenda nl! 
004, apresentada à Medida Provisória nl! 1.663-15. 

Sala das Sessões 18 de novembro de 1998. -
Líder do PT - Dep. João Paulo, PT/SP. 

Líder do P"D "\~... \ / 

, ,\\ ,,,. / 
I l / 

(~_ ~-5~v 'í)~vV\; 
~ J----;, 

~ ~ j'.;:.. t 

REQUERIMENTO N!2 219, DE 1998 - CN 

Requeremos a Vossa Excelência, nos termos 
regimentais, destaque para votação da Emenda nº 
005, apresentada à Medida Provisória nl! 1.663-15. 

Sala das Se~sões, 18 de novembro de 1998. -
Líder do PT - Det>. João Paulo, PT/SP. 

Lid~doPT J~;V " 
~. ",K". 

Tí~ " 
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REQUERIMENTO NI! 220, DE 1998 - CN J \ 
Lidcr do PT (l'';! 

Requeremos a Vossa Excelência, nos termos ~v 
regimentais, destaque para votação da Emenda nl! 
06, apresentada à Medida Provisória nl! 1.663-15. ~. "l'OP< '\>Jl.Il\íil 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. - 'TI ~ 
Uder do PT - Dep. João Paulo, PT/SP. 

""" do PT ~ ~/ 
~.~d~ 

'Ti~ 

REQUERIMENTO Nst 221, DE 1998 - CN 

Requeremos a Vossa Excelência, nos ter­
mos regimentais, destaque para votação da 
Emenda nl! 007, apresentada à Medida Provisó­
ria nº 1.663-15. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Uder do PT - Dep. João Paulo, PT/SP. 

"d"doM ~ Iv 
~.~d~ 

'Ti~ 
REQUERIMENTO NI! 222, DE 1998 - CN 

Requeremos a Vossa Excelência, nos termos 
regimentais, destaque para votação da Emenda nl! 
008 apresentada à Medida Provisória nIl 1.663-15. 

Sala das Sessões, 18 de Rovembro de 1998. -
Uder do PT - Dep. João Paulo, PT/SP. 

REQUERIMENTO NII 223, DE 1998 - CN 

Requeremos a Vossa Excelência, nos termos 
regimentais, destaque para votação da Emenda n!! 
009, apresentada à Medida Provisória nl! 1.663-15. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Uder do PT - Dep. João Paulo, PT/SP. 

Lldcrdo PT J~ y 
~.Jt~ 

'Ti~ 
REQUERIMENTO Nst 224, DE 1998 - CN 

Requeremos a Vossa Excelência, nos termos 
regimentais, destaque para votação da Emenda nl! 
010, apresentada à Medida Provisória nl! 1.663-15. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Uder do PT - Dep. João Paulo, PT/SP. 

REQUERIMENTO NII 225, DE 1998 - CN 

Requeremos a Vossa Excelência, nos ter­
mos regimentais, destaque para votação da 
Emenda nl! 011, apresentada à Medida Provisó­
ria nl! 1.663-15. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Uder do PT - Dep. João Paulo, PT/SP. 

Cid" do J.~~ 
~. :l'O:! '\>1\0(;;) 

'Ti Jç.~ 

REQUERIMENTO NI! 226, DE 1998 - CN 

. Requeremos a Vossa Excelência, nos ter­
mos regimentais, destaque para votação da 
Emenda nl! 012, apresentada à Medida Provisó­
ria nl! 1.663-15. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 19~8. -
Uder do PT - Dep. João Paulo, PT/SP. 

L1d,,"PT J~f 
~. "l'O:1 '\>Jl.U(;;) 

'Ti~ 
REQUERIMENTO NI! 227, DE 1998 - CN 

Requeremos a Vossa Excelência, nos ter­
mos regimen'tais, destaque para votação da 
Emenda nl! 013, apresentada à Medida Provisó­
ria nl! 1.663-15. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Uder do PT - Dep. João Paulo, PT/SP. 

""" do PT J~ y. 
~.Jt~ 

'Ti~ 

REQUERIMENTO N2 228, DE 1998 - CN 

Requeremos a Vossa Excelência, nos termos 
regimentais, destaque para votação da Emenda nl! 
014, apresentada à Medida Provisória nI!1.663-15. 
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Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. - Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998.-
Líder do PT - Dep. João Paulo, PT/SP. Líder do PT - Dep. João Paulo PT/SP. 

Lida do PT ~ ~ Ud" do ,r hl ~ 

'lI!>. ~d!" "",o. ~'" 
TI /ç-.? 'TI ~ 

REQUERIMENTO NR 229, DE 1998 - CN REQUERIMENTO NR 233, DE 1998 - CN 

Requeremos a Vossa Excelência, nos ter­
mos regimentais, destaque para votação da 
Emenda nº 015, apresentada à Medida Provisó­
ria nº 1.663-15. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Líder do PT - Dep. João Paulo, PT/SP. 

L1d"do 'JI ~ 
']Lo. ln~" 

TI/ç:? 
REQUERIMENTO NR 230, DE 1998 - CN 

Requeremos a Vossa Excelência, nos ter­
mos regimentais, destaque para votação da 
Emenda n!! 016, apresentada à Medida Provisó­
ria n!! 1.663-15. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998.­
Líder do PT - Dep. João Paulo, PT/SP. 

(id"do "JI ~ 
"",o lnK,,, 

'Ti fç'~ 

REQUERI':'IENTO NR 231, DE 1998-CN 

Requeremos a Vossa Excelência, nos ter­
mos regimentais, destaque para votação da 
Emenda nº 017, apresentada à Medida Provisó­
ria nº 1.663-15. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Líder do PT - Dep. João Paulo, PT/SP. 

L1d" do 'J; ~ 
''''o. lo r", 

'1\ k;-~ 

REQUERIMENTO NR 232, DE 1998 - CN 

Requeremos a Vossa Excelência, nos termos 
regimentais, destaque para votação da Emenda n!! 
019, apresentada à Medida Provisória nº 1.663-15. 

Requeremos a Vossa Excelência, nos ter­
mos regimentais, destaque para votação da 
Emenda nº 021, apresentada à Medida Provisó-
ria nº 1.663-15. . 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Uder do PT - Dep. João Paulo, PT/SP. 

L,Jcr do I' r hl \; 

'",o Jt", 
'Ti fç? 

REQUERIMENTO NR 234, DE 1998 - CN 

Requeremos a Vossa Excelência, nos ter­
mos regimentais, destaque para votação da 
Emenda n2 022, apresentada à Medida Provisó­
ria n2 1663-15. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. 
Líder do PT - Dep. João Paulo, PT/SP. 

Ud"dOIJI~ 

'!Co. loK", 
'Ti f;;-~ 

REQUERIMENTO NR 235, DE 1998 - CN 

Requeremos a. Vossa Excelência, nos ter­
mos regimentais, destaque para votação da 
Emenda nº 023, apresentada à Medida Provisó­
ria n2 1663-15. 

Sala das Sessges, 18 de novembro de 1998. 
Uder do PT - Dep. João Paulo, PT/SP. 

Líder do J> r '~ \; 
,~uV ' 

'lLo. lo~'" 
Ti}:;'i' 

REQUERIM.ENTO NR 236, DE 1998 - CN 
, .. 

Requeremos a Vossa Exc~lência, nos termos 
regimentais, destaque para votação da E~Emda nº 
024, apresentada à Medida Provisória nº 16q3-15. 

·1. 
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Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. 
líder do PT - Dep. João Paulo, PT/SP. líder do PT - Dep. João Paulo, PT/SP. 

LI'" 'o "Ju Y LI"'," "'J)v 
',",. "'~'" 'J(.~. ,oKJ~ 
~~ ~~ 

REQUERIMENTO NR 237, DE 1998 - eN 

Requeiro, nos termos regimentais Destaque 
para Votação em Separado da Emenda nll 28, de 
autoria do Dep. Aloysio Nunes Ferreira. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. 
Deputado Miro Teixeira, líder do PDT. 

""'"'~t:i7\ ,"o 

!lI 1'1)J"IJ(~JJICl 11.1" •. 111 \ 

I ul(1 1111 I'IH' 

REQUERIMEtn:0 Nt 238, DE 1998 - eN 

Requeremos a Vossa Excelência nos termos 
regimentais destaque para votação da Emenda nll 

028 apresentada à Medida Provisória nSl 1663-15. 
Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. 
Maria Laura, líder do PT. 

tJlbljJ /:Ju.~ 
-' / - Líder do PT 

REQUERIMENTO NR 239, DE 1998 - eN 

Requeremos a Vossa Excelência nos termos 
regimentais, destaque para votação da Emenda nll 

029, apresentada á Medida Provisória nSl 1663-15. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. 

líder do PT - Dep. João Paulo, PT/SP. 

Lid,,'o'-' ~)v 

'!Co . ~J", 
~ /ç~ 

REQUERIMENTO NII 240, DE 1998 - eN 

Requeremos a Vossa Excelência, nos termos 
regimentais, destaque para votação da Emenda nll 

030, apresentada à Medida Provisória nll 1663-15. 

REQUERIMENTO NII 241, DE 1998 - eN 

Requeremos a Vossa Excelência, nos termos 
regimentais, destaque para votação da Emenda nº 
031, apresentada à Medida Provisória nº 1663-15. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. 

líder do PT - Dep. João Paulo, PT/SP. 

Li.ler do I'\' .~ \; 

.,.~ ~~J", 
rfi k;~ 

REQUERIMENTO NII 242, DE 1998 - eN 

Requeremos a Vossa Excelência, nos termos 
regimentais, destaque para votação da Emenda nll 

32, apresentada à Medida Provisória nº 1.663-15. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Deputado João Paulo, líder do PT. 

Llda'OPTJUY 
'J(.'. "'~,~ 
~~ 

REQUERIMENTO NS! 243, DE 1998 - eN 

Requeremos a Vossa Excelência, nos termos 
regimentais, destaque para votação da Emenda n9 

33, apresentada à Medida Provisória nº 1.663-15. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Deputado João Paulo, líder do PT. 

Udcrdo'JUY 
'J(.'. "'~dI" 
~b 

REQUERIMENTO NII 244, DE 1998 - eN 

Requeremos a Vossa Excelência, nos termos 
regimentais, destaque para votação da Emenda nll 

34, apresentada à Medida Provisória nº 1.663-15. 
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Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Deputado João Paulo, Líder do PT. 

Ud" do I'T '-..\)v 
'1<'. 'O,~"" 

'11~ 

REQUERIMENTO N2 245, DE 1998 - CN 

Requeremos a Vossa Excelência, nos termos 
regimentais, destaque para votação da Emenda n2 

35, apresentada à Medida Provisória n2 1.663-15. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Deputado J~oJ~aulo...Lfder_do PT. 

Ud",Jo "J, ;V 
" .... 'O~d" 

'Ti I~\' 

REQUERIMENTO N2 246, DE 1998-CN 

Requeremos a Vossa Excelência, nos termos 
regimentais, destaque para votação da Emenda n2 

36, apresentada à Medida Provisória n2 1.663-15. 

Sala das Sessões, 1 B de novembro de 1998. -
Deputado João Paulo, Líder do PT. 

Ud" do "J, Y 
".!>. M~" 

'Ti k;:~ 
REQUERIMENTO N2 246-A, DE 1998-CN 
Requeremos a Vossa Excelência, nos termos 

regimentais, destaque para votação da Emenda nº 
38, apresentada à Medida Provisória nº 1.663-15. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Deputado João Paulo, Líder do PT. 

Ud""O'J,Y 

,.. •. 'O~" 
r-fi ~ 

O SR. LUIZ EDUARDO GREENHALGH (810-
co/PT - SP) - Sr. Presidente, para um esclareci­
mento. 

Nesse primeiro requerimento que acabou de 
ser lido, está inclufda a emenda de número 28? 

O SR. JOEL DE HOLLANDA (PFL - PE) -
Com certeza. 

O SR. LUIZ EDUARDO GREENHALGH (810-
colPT - SP) - Sr. Presidente, gostaria de pedir a pa­
lavra para encaminhar conta esse requerimento. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos Magalhães) 
- V. Exa. sabe do apreço que lhe tenho. Entretanto, 
o requerimento nã~ pode ser encaminhado. 

O SR. LUIZ EDUARDO GREENHALGH (810-
colPT - SP. Sem revisão do orador.) Mas V. Exa. 
tem f~ito uma interpretação absolutamente abran­
gente do Regimento. 

A Emenda n2 28 é de autoria do Deputado 
Aloysio Nunes Ferreira. Ela trata da questão da anis­
tia, e essa matéria foi discutida com o ilustre Deputa­
do Roberto Rocha, que tem um compromisso firma­
do de que o Governo editará uma medida p~ovisória 
sobre esse tema. 

Então, quero fazer um requerimento para que 
V. Exa. ouça o Relator, o eminente Deputado Rober­
to Rocha, a fim de que S. Exa. diga, em plenário, se 
a minha interpretação sobre a Emenda nº 28 é a 
mesma da base do Governo. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio carfos Magalhães}­
Sobre a mesa, requerimento de votação em globo 
dos requerimentos de destaques, que será lido pelo 
Sr. 12 Secretário em exercfcio, Senador J;oel de Hol­
landa. 

É lido o seguinte: 

REQUERIMENTO N2 247, DE 1998-CN 

Requeiro, nos termos regimentais, a votação 
em globo dos destaques apresentados à Medida 
Provisória nº 1.663-15. 

Sala das Sessões, 17 de novembro de 1998. -
José Roberto Arruda, Senador, Líder do Governo 
no Congresso Nacional. 

JoK~rrud' 
Senador 

Ulk:rdo~noConapc:ssoNXlDNl 

O SR. ROBSON TUMA (PFL - SP) - Sr. Presi­
dente, peço a palavra para uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carfos Magalhães) 
- Concedo a palavra a V. EXª. 
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o SR. ROBSON TUMA (PFL - SP. Para uma 
questão de ordem. Sem revisão do orador.) - Foi 
apresentado um requerimento, assinado por vários 
Srs. Parlamentares e Líderes de Partidos, como o 
PFL, PMDB e PSDB. A pergunta que faço é: sendo 
um requerimento praticamente de consenso, ele não 
estaria fora da votação do outro requerimento que 
pede a votação em globo? 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Deputado Robson Tuma, esse assunto já foi escla­
recido. Vamos votar em globo, exceto essa parte. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos Magalhães) 
- Em votação o Requerimento n!! 247, de 1998-CN, 
de votação em globo dos destaques, exceto o que 
será lido dentro em pouco, a que se referiu o Depu­
tado Jair Meneguelli. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 

Os Srs. Deputados que o aprovam, queiram 
permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 
-

Em votação no Senado Federal. 
Os Srs. Senadores que o aprovam, queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 
Os dispositivos destacados serão votados em 

globo, oportunamente. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

- Sobre a mesa, requerimento de destaque que será 
lido pelo 1.2 Secretário em exercício, Senador Joel 
de Hollanda. 

É lido o seguinte: 

REQUERIMENTO N!! 248, DE 1998-CN 

Excelentíssimo Sr. Presidente do Congresso 
Nacional 

Requeiro" nos termos regimentais, Destaque 
para votação em separado da expressão "o § 52 do 
art. 57 é constante do art. 32 da MP 1.663-15, de 
1998. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. 

.-=-, 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Em votação o requerimento que acaba de ser lido. 

Os Srs. Deputados que o aprovam permane-
çam sentados (Pausa.) 

Aprovado. 

Em votação no Senado. 

Os Srs. Senadores que o aprovam permane­
çam sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos Magalhães) 
- A parte destacada será votada oportunamente. 

Em votação a medida provisória na Câmara 
dos Deputados, nos termos do parecer, ressalvados 
os destaques. 

Os Srs. Deputados que a aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovada. 

O SR. JOÃO PAULO (Bloco/PT - SP) - Peço 
verificação, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Pede v~rificação o Deputado João Paulo. 

Verificação na Câmara dos Deputados. 

Solicito aos Srs. Deputados que venham ao 
plenário para a verificação de votação solicitada pelo 
nobre Deputado João Paulo. 

(Procede-se à votação.) 

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE) -
Sr. Presidente, o PFL recomenda o voto ·sim·. 

O SR. JOÃO PAULO (Bloco/PT - SP) - Sr. 
Presidente, por força do Regimento, este Depu­
tado vota, mas a Bancada do PT está em obstru­
ção. 

O SR. ARLINDO VARGAS (PTB - RS) - Sr. 
Presidente, o Partido Trabalhista Brasileiro recomen­
da o voto "sim". 

O SR. ODELMO LEÃO (PPB - MG) - Sr. Pre­
sidente, o PPB recomenda o voto "sim". 

O SR. JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PSDB -
DF) - Sr. Presidente, a liderança do Governo enca­
minha o voto "sim" e pede aos Srs. Deputados e Se­
nadores que estejam em plenário para a votação no­
minal. 

~embro ainda que há outras medidas provisó­
rias com votação nominal esta noite. 

O SR. AGNELO QUEIROZ (Blocol - DF) - O 
está em obstrução, Sr. Presidente. 
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O SR. COlBERT MARTINS (PPS - BA) - O O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
PPS vota "não". - Noto que V. Exª quer que prossiga. Então prosse­

o SR. AIRTON CIPP (Bloco/POT - RS) - Sr. 
Presidente, o POT está em obstrução. 

O SR. SÉRGIO MACt-IADO (PSDS - CE) - O 
PSDS vota "sim". 

o SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos Magalhães) 
- Peço aos 8rs. Deputados que venham ao plenário 
para votar. Estamos procedendo à verificação de vo­
tação. 

O SR. JOÃO PAULO (Bloco/PT - SP) - O PT 
encontra-se em obstrução. 

O SR. 8NOCÊNCBO OLIVEIRA (PFl - PE) -
Sr. Presidente, o Partido da Frente liberal recomen­
da o voto "sim". 

O SR. ODELMO L.EÃO (PPS - MG) - Sr. Pre­
sidente, o PPS recomenda o voto "sim" e solicita a 
V. Exª que autorize colocar no painel a recomenda­
ção de voto "sim". 

O SR. COlBERT MARTINS (PPS - SA) - Sr. 
Presidente, o PPS recomenda o voto "não". 

O SR. ALOYSIO NUNES FERREiRA (PSDS -
SP) - Sr. Presidente, o PSOS recomenda o voto 
"sim". 

o SR. AIRTON DIPP (Bloco/PDT - RS) - Sr. 
Presidente, o PDT está em obstrução. 

O SR. JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PSDB -
DF) - Sr. Presidente, a Liderança do Governo enca­
minha o voto "sim" e solicita aos Srs. Deputados e 
Senadores que permaneçam em plenário para esta 
votação nominal. Ainda teremos outras medidas proq 

visórias. 

o SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE) -
Sr. Presidente, o PFt recomenda o voto "sim" e rei­
tera aos Srs. Parlamentares que venham ao plenário 
para que possamos concluir a votação desta impor­
tante MP. O PFL recomenda o voto "sim". 

O SR. JOÃO PAULO (Bloco/PT - SP) - O PT 
encontra-se em obstrução. 

O SR. DARCíSIO PERONDI (BlocoIPMDB -
RS) - Sr. Presidente, o PMDB encaminha o voto 
"sim". 

r:-;. en EDUARDO SUPLlCY (Bloco/PT - SP) -
Sr. Presidente, permita-me indagar se essa é a últi­
ma votação prevista para a noite ou se vamos ter 
mais horas de sessão. 

guiremos pelo menos até às 10 horas e 30 minutos, 
que é a hora marcada. Poderemos ir a mais para vo­
tar mais uma. 

o SR. EDUARDO SUPLlCY (Bloco/PT - SP) -
Sr. Presidente, é porque pelo menos os Senadores 
precisam se preparar para a argüição de amanhã de 
manhã. 

o SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- V. EXª já está preparado há muito tempo. (Risos.) 

O SR. JOÃO PAULO (Bloco/PT - SP) - Sr. 
Presidente, atingido o quorum, o Partido dos Traba­
lhadores suspende a obstrução e orienta seus Parla­
mentares para votarem "não". 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Peço aos Srs. Deputados que apressem suas vo-
tações. ' 

O SR. AIRTON DIPP (Bloco/PDT - RS) - Sr. 
Presidente, atingido o quorum, o PDTvota "não". 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Peço que registrem o voto no painel. 

O SR. AGNELO QUEIROZ (810co/- DF) - Sr. 
Presidente, atingido o quorum, o encaminha o voto 
"não". 

o SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Peço ao Srs. Deputados que exerçam seu direito 
de voto. (Pausa.) 

Todos os Srs. Deputados já votaram? 

O SR. CIPRIANO CORREIA (PSDB - RN) -
Sr. Presidente, o Deputado Cipriano Correia vota 
"sim". 

O SR. SALOMÃO CRUZ (PSD8 - RR) - Sr. 
Presidente, nas duas votações anteriores, o Deputa­
do Salomão Cruz votou "sim". 

e SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Vou encerrar a votação. (Pausa.) 

Encerrada a votação. 

Os Deputados que não tiveram seus votos 
computados no painel podem decliná-los ao, microfo­
,ne, antes de aparecer o resultado. 

O SR. SÉRGIO n.'iIRÂ~\lDA (Blocol -!-'MG) - O 
Deputado Sérgio Miranda vota "não", Sr. Presidente. 

(Procede-se à apuração.) 
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L-s=z 
50 • Legislatura 
4 a Quarta Sessão Legislativa Ordinária 

SESSÃO CONJUNTA N°13 -18/11/1998 

Abertura Sessão: 18/11/1998 14:40 
Encerramento Sessão : 

Congresso Nacional 
Secretaria Geral da Mesa 

Lista de Votantes 
PorUF 

Camara dos Deputados 

Data :18/11/1998 
Hora: 21:34 

Presidente da Casa: Antonio Carlos Mlgalhães - PFUBA 

Presidiram a Sessão: Heraclito Fortel·14:40 
Antonio Carlos Magalhães -18:48 

Proposição: MPA66,3 ·15/98 - MEDIDA PROVISÓRIA 

Inicio Votação: 18/11/1998 21:17 

Fim Votação: 18/11/1998 21:33 

Resultado da Votação 
Sim 260 
Não 106 
Abstenção 4 

Total da Votação 370 

Total Quorum 370 

Obstrução 

RORAIMA 
Alceste f\lmelda 

FrancIsco Rodrigues 

Lc!ciano Castro 

LUIS Barbosa 

Salomão Cruz 
Total Roraima: 5 

AMAPÁ 
Antonio Feijão 

Eraldo Trindade 

Gervásio Oliveira 

Murilo Pinheiro 

3 

CSEV - Coordenação do Sistema Eletrc:inico de Votação 

Presidiram a Votação: Antonio Carlos Magalhães -18:48 

Orientação 
PR.-Slm 
PSDB·Sim 
PMDBIPRONA - Sim 

PPB·Sim 
PT- Não 

PTB-Sim 

PDT- Não 

PCdoB -Não 

PPS -Não 

GOV.-Sim 

Partido 

PMOB 

PTB 

PSOB 

PP6 

PSOB 

PSOB 
PPB 
POT 

PFL 

Bloco 

PMOB/PRONA 

Voto 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Abstenção 

Não 

Sim 
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AMAPÁ 
Valdenor Guedes 
Total Amapá: 5 

PARÁ 

Anivaldo Vale 

Antônio Brasil 

Benedito Guimarães 

Elcione Barbalho 

Geraldo Pastana 

Gerson Peres 

Giovanni Queiroz 

Hiláno Coimbra 

Mário Martins 

Olávio Rocha 

Paulo Rocha 

Raimundo Santos 

Socorro Gomes 

VIC Pires Franco 
Total Pará: 14 

AMAZONAS 
Arthur VirgíliO 

Átila Lins 

Euler Ribeiro 

João Thomé Mestnnho 

José Melo 

Luiz Fernando 
Total Amazonas: 6 

RONDONIA 

Confúclo Moura 

Emerson Olavo Pires 

Eurípedes Miranda 

Marinha Raupp 

Moisés Bennesby 
Total Rondonia: 5 

ACRE 
Carlos Airton 

Célia Mendes 

Emílio Assmar 

João Tota 

Osmir Lima 

Zila Bezerra 
Total Acre: 6 

TOCANTINS 
Antônio Jorge 

Oolores Nunes 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

Partido 

PPB 

PSOB 
PMOB 
PPB 
PMOB 
PT 

PPB 
POT 

PSOB 
PMOB 
PSOB 

fT. 
PFL 
PCdoB 

PFL 

PSOB 
PFL 
PFL 
PMOB 
PFL 
PPB 

-PMOB 

PSOB 
,POT 

PSOB 
PSOB 

,'c I 

'PoPB 
PPB 
PP.B 

PPB 
PFL 
,PFL 

PFL 
PFL 

Bloco 

PMOB/PRONA 

PMOB/PRONA 

PMOB/PRONA 

PMOB/PRONA 

PMDB/PRONA 

CSEV - Coordenação do Sistema Eletr6nlco de Votac;lo 

Voto 

Sim 

Sim 
N:lo 

Sim 
Sim 
N:lo 

Sim 
N:lo 

Sim 
Sim 
Sim 
Nao 

Sim 
N:io 

Sim 

Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Sim 
Nilo 

Nilo 
Sim 

Sim 

Nao' 

~lIo 

Sim· 
Sim 
Sim 

Sim 

Sim 
Sim 

Novembro de 1998 
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TOCANTINS 
Freire Júnior 
João Ribeiro 
Melquíades Neto 
Paulo Mourão 
Total Tocantins: & 

MARANHÃO 
AntOnio Joaquim Araújo 
César Bandeira 
Costa Ferreira 
Eliseu Moura 
Francisco Coelho 
Gastão Vieira 
Haroldo Sabóia 
João Alberto 
Magno Bacelar 
Neiva Moreira 
Remi Trinta 
Roberto Rocha 
Sarney Fílho 
Sebastião Madeira 
Total Maranhão: 14 

CEARÁ 
Antomo Balhmann 
Antonio dos Santos 
Ariosto Holanda 
Arnon Bezerra 
Edson Silva 
Firmo de Castro 
Gonzaga Mata 

Inácio Arruda 
José Lin~ares 
José Pimentel 
LeOnidas Cristino 
Marcelo Teixeira 
Nelson Otoch 
Paes de Andrade 
Paulo LuStOS8 
Pimentel Gomes 
Pinheiro Landim 
Rommel Feij6 
Ubiratan Aguiar 
Vicente Arruda 
Total Ceará: 20 ' 

PIAJ!L. 

cseV'- Coordenac;io do Slltema Eletr6nico de Yotac;io 

Partido 

PMOB 
PFL 
PFL 
PSOB 

PL 
PFL 
PFL 
PL 
PFL 
PMOB 
PT 
PMOB 
PFL 
POT 
PL . 

PSOB 
PFL 
PSOB 

PPS 
PFL 
PSOB 
PSOB 
PSOB 
PSOB 
PMDB 
PCdoB 
PP'B' 

PT 
PPS 
PMDB 
PSOB 
PMDB 
P.MOB 
PPS 
PMOB 
PSDB 
PSDe 
PSDe 

Bloco 

PMOB/PRONA 

PMOBIPRONA 

PMOB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMOB/PRONA 
PMOB/PRONA 

PMDBlPRONA 
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Voto 

Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Não 
Sim 
Sim 
Não 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Não 

Sim 
Não 
Não 
Sim 
Sim 
Não 
Sim 
Não 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Pãgina: 3 de 11 



14034 Quinta-feira 19 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Novembro de 1998 

Partído Bloco Voto 
PIAuf 
Ari Magalhães PPB Não 

Ciro Nogueira PFL Sim 

Heraclito Fortes PFL Sim 

Joilo Henrique PMDB PMDB/PRONA Sim 

Júlio Cesar PFL Sim 

Mussa Demes PFL Sim 

Paes Landim PFL Sim 
Total Piauí: 7 

RIO GRANDE DO NORTE 
Augusto Viveiros PFL Sim 

Belinho Rosado PFL Sim 

Henrique Eduardo Alves PMDB PMDB/PRONA Sim 

Iberê Ferreira PPB Sim 

Laire Rosado PMDB PMDB/PRONA Sim 
Totaf Rio Grande do Norte: 5 

PARAfBA 
Adauto Pereira PFL Sim 

Álvaro Gaudêncio Neto PFL Sim 

Armando Abllio PMDB PMDBJPRONA Sim 

Efraim Morais PFL Sim 

Enlvaldo Ribeiro PPB Sim 

José Aldemir PMOB PMDB/PRONA Sim 

José Luiz Clerot PMOB PMDB/PRONA Sim 

Ricardo Rique PMDB PMOB/PRONA Sim 
Total Paraíba: 8 

PERNAMBUCO 
AntOniO Geraldo F'FL Sim 

Eduardo Campos PSB Não 

Humberto Costa PT Não 

Inocêncio Oliveira PFL Sim 

JoãoColaço PSB Sim 

José Chaves PMDB PMDB/PRONA Sim 

José Jorge PFL Sim 

José Múcio Monteiro PFL Sim 

LUIz Piauhylino PSOB Sim 

Osvaldo Coelho PFL Sim 

Pedro Corrêa PPB Sim 

Roberto Fontes PFL Sim 

Sérgio Guerra PSB Não 

Severino Cavalcanti PPB Sim 

Silvio Pessoa PMOB PMDB/PRONA Não 

Wilson Campos PSDB Sim 

Wolney Queiroz POT Não 
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Total Pernambuco: 17 

ALAGOAS 
Augusto Fanas 

Benedito de Lira 

José Costa 

Moacyr Andrade 
Total Alagoas, 4 

SERGIPE 
Adelson Ribeiro 

CleonâncIo Fonseca 

José Teles 

Marcelo Déda 

Pedro Valadares 

Wilson Cunha 
Total Sergipe' 6 

BAHIA 
Aroldo Cedraz 

Bemto Gama 

Colbert Martins 

Coriolano Sales 

Eraldo Tinoco 

Eujáclo Simões 

Felix Mendonça 

Haroldo Lima 

Jaime Fernandes 

Jairo Azi 

Jairo Carneiro 

Jaques Wagner 

João Leão 

Jon,ival Lucas 

Jórge Khoury 

Jose Carlos AlelUia 

José Lourenço 

José Rocha 

Leur Lomanto 

LUIz Braga 

LUIz Moreira 

Manoel Castro 

Mário Negromonte 

Pedro IruJo 

Roberto Santos 

Sérgio Carneiro 

Simara Ellery 

Ursicíno Queiroz 

Walter Pinheiro 

CSEV - Coordenação do Sistema Eletrônico de Votação 

Partido 

PFL 

PFL 

PSD 

PPB 

PSDB 

PMOB 

PPB 

PT 
PSB 

PTB 

PFL 

PFL 

PPS 

POT 

PFL 

PL 

PT8 

PCdoS 

PFL 

PFL 

PFL 

PT 

PSOB 

PFL 

PFL 

PFL 

PFL 

PFL 

PFL 

PFL 

PFL 

PFl 

PSDB 

PMOB 

PS08 

POT 

PMOB 

PFl 

PT 

Bloco 

PMOB/PRONA 

PMOB/PRONA 

PMOB/PRONA 
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Voto 

Sim 

Sim 

Não 

Não 

Sim 

Sim 

Não 

Não 

Não 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Não 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

SlIn 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Sim 

Não 
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Partido Bloco Voto 
Total Bahia: 29 

MINAS GERAIS 
Ademir Lucas PSOB Sim 

Aécio Neves PSOB Sim 

Antônio do Valle PMOB PMOB/PRONA Sim 

Aracely de Paula PFL Sim 

Armando Costa PMOB PMOB/PRONA Não 

Bomfáclo de Andrada PSOB Sim 

Carlos Melles PFL Sim 

Danilo de Castro PSOB Sim 

Eduardo Barbosa PSOB Sim 

Elias Murad PSDB Sim 

Fernando Diniz PMOB PMDB/PRONA Sim 

GenésIo Bernardino PMDB PMDB/PRONA Sim 

Herculano Anghlnettl PPB Sim 

Hugo Rodrigues da Cunha PFL Sim 

Ibrahim Abi-Ackel PPB Sim 

Israel Pinheiro PTB Sim 

Joana Darc PT Não 

João Fassarella PT Não 

José Rezende PPB Sim 

José Santana de Vasconcellos PFL Sim 

Lael Varella PFL Sim 

Leopoldo Bessone PTB Sim 

Marcos Lima PMOB PMOB/PRONA Não 

Mana ElVIra PMDB PMDB/PRONA Sim 

Mano Assad Junior PFL Sim 

MauríCIO Campos PSOS Sim 

Nllmáno Miranda PT Não 

Odelmo Leão PPB Sim 

Paulo Delgado PT Não 

Paulo Heslander PTB Sim 

Philemon Rodrigues PTB Não 

Roberto Brant , PSDB Sim 

Romel Anlzio PPB Sim 

Sandra Starhng PT Não 

SílVIO Abreu PDT Não 

Tilden Santiago PT Não 

Wagner do NaSCimento PPB Abstenção 
Total Minas Gerais: 37 

EspíRITO SANTO 

Adelson Salvador PMOB PMDB/PRONA Não 

Feu Rosa PSOB Sim 

LUIZ BuaiZ PL Não 

Luiz Durão PFL Sim 
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EspíRITO SANTO 
Marcus Vicente 

Nílton Baiano 

Rita Camata 

Roberto Valadão 
Total Espírito Santo: 8 

RIO DE JANEIRO 
Alcione Athayde 

Aldlr Cabral 

Alexandre Santos 

Arolde de Oliveira 

Ayrton Xerez 

Candinho Maltas 

Cidinha Campos 

Eurico Miranda 

Fernando Gabeira 

Fernando Gonçalves 

Fernando Lopes 

FranCISco Dornelles 

Jair Bolsonaro 

Jandlra Feghali 

Jorge Wilson 

José Carlos Coutinho 

Laprovlta Vieira 

Laura Carneiro 

Lindberg Farias 

Marclo Fortes 

Milton Temer 

Miro Teixeira 

Moreira Franco 

Nilton Cerquelra 

Noel de Oliveira 

Osmar Leitão 

Roberto Campos 

Ronaldo Cezar Coelho 

Ronaldo Santos 

Rubem Medina 

Simão Sesslm 
Total Rio de Janeiro: 31 

SÃdPAULO 
Alberto Goldman 

Aldo Rebelo 

Almino Affonso 

AlOySIO Nunes Ferreira 

AntOniO Kandlr 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

Partido 

PSOB 

PPB 

PMOB 

PMOB 

PPB 

PFL 

PSDB 

PFl 
PSOB 

PSOB 

POT 

PPB 

PV 

PTB 

POT 

PPB 
PPB 

PCdoB 

PMOB 

PFL 
PPB 

PFl 
PSTU 

PSOB 

PT 

POT 

PMOB 

PSDB 

PMDB 

PPB 
PPB 

PSOB 
PSOB 

PFL 

PPB 

PS08 

PCdoB 

PSB 

PSOB 

PSOB 

Bloco 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMOB/PRONA 

PMOB/PRONA 

PMOB/PRONA 

CSEV. - Coordenação do Sistema Eletrônico de Votação 
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Voto 

Sim 

Não 

Não 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Não 

Sim 

Não 

Sim 

Não 

Não 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Não 

Sim 

Não 

Obstrução 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Não 

Sim 

Sim 
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SÃO PAULO 
Arlindo Chinaglia 

Arnaldo Faria de Sá 

Arnaldo Madeira 

Ary Kara 

Carlos Nelson 

Celso Russomanno 

Coraucl Sobrinho 

Cunha Lima 

OeVelasco 

Edinho AraúJo 

Eduardo Jorge 

Fábio Feldmann 

Fernando Zuppo 

Hélio Bicudo 

Ivan Valente 

Jair Meneguelli 

João Mellão Neto 

João Paulo 

Jorge Tadeu Mudalen 

José Anibal 

José Augusto 

José Coimbra 

Jose de Abreu 

José Genoino 

José Machado 

José Pinot!! 

Koyu lha 

Lamartlne Posella 

Luciano Zica 

LUIz Eduardo Greenhalgh 

Maluly Netto 

Marcelo Barbieri 

Marta Supllcy 

MaurícIo Najar 

Robson Tuma 

Salvador 21mbaldl 

Silvio Torres 

Teima de Souza 

Tuga Angeraml 

Ushitaro Kamia 

Valdemar Costa Neto 

Vicente Cascione 

Welson Gasparlni 

Zulalê Cobra 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

Partido 

PT 

PPB 

PSO.e 

PPB 

PMOB 

PPB 

PFL 

PPB 

PRONA 

PM08 

PT 

PSOB 

POT 

PT 

PT 

PT 

PFL 

PT 

PPB 

PSOB 

PPS 

PTB 

PSOB 

PT 

PT 

PSB 

PSOB 

PPB 

. PT 
PT , .. 

PFL 

PMOB 

PT 

PFL 

PFL 

PS08 

PS08 

PT 

PSOB 

PP8 

PL 

PTB 

PSOB 

PSOB 

Bloco 

PMOB/PRONA 

PM08/PRONA 

PMOB/PRONA 

PM08/PRONA 

CSEV - Coordenação do Sistema Eletrônico de Votação 

Novembro de 1 

Voto 

Não 

Não 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Não 

Sim 

Não 

Não 

Não 

Não 

Sim 

Não 

Não 

Sim 

Não 

Sim 

Abstenção 

Não 

Não 

Não 

Sim 

Sim 

Não 

Não 

Sim 

Não 

Obstrução 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Não 

Sim 

Não 

Não 

Sim 

Sim 
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Total São Paulo: 49 

MATO GROSSO 
Antônio JoaqUim 

GilneyViana 

Pedro Henry 

Rodngues Palma 

Rogério Silva 

Tete Bezerra 
Total Mato Grosso: 6 

DISTRITO FEDERAL 
Agnelo Queiroz 

Benedito Domingos 

Chico Vigilante 

Jofran Frejat 
Total Distrito Federal. 4 

GOIÁS 
Aldo Arantes 

Barbosa Neto 

Jovair Arantes 

Lídia QUlnan 

Nair Xavier Lobo 

Orcino Gonçalves 

Pedro Wilson 

Roberto Balestra 

Rubens Cosac 

Sandro Mabel 

Ze Gomes da Rocha 
Total Goiás: 11 , 

MATO GROSSO DO SUL 
Dilso Speraflco 

Flávio Derzi 

Marçal Filho 

Marisa Serrano 

Saulo Queiroz 
Total Mato Grossó do Sul· 5 

PARANÁ 

Abelardo Lupion ' 

Affonso Camargo 

Basílio Vlllanl 

Chico da Pnncesà· 

Dílceu Speraflco .'e 

Djalma de Almeldà Cesar 

Fernando Ribas Cárlí 

Hermes Parclanelto 

CSEV - Coordenação do Sistema Eletrônico de Votação 

Partido 

PSDB 

PT 

PSDB 

PTB 

PFL 

PMDB 

PCdoB 

PP.B 

PT 

PPB 

PCdoB 

PMDB 

PSDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PT 

PPB 

PMDB 

PMDB 

PSD 

PSDB' 

PPB 

PSDB 

PSDB 

PFl' 

PFL 

PFL 

PSDB 

PTB 

PPB 

PMDB 

PPB 

PMD8 

Bloco 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 

PMDB/PRONA 
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Voto 

Sim 

Não 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Não 

Não 

Não 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Obstrução 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 
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Partido Bloco Voto 
PARANÁ 
João Iensen PPB Sim 

José Borba PTB Sim 

Luciano P~zzatto- PFL Sim 

Luiz Carlos Hauly PSDB Sim 

MaurIcio Requião PMDB PMDB/PRONA Não 

Moacir Micheletto PMDB PMDB/PRONA Sim 

Nedson MicheJeti PT Não 

_Nelson Meurer PPB Sim 

Od!lio Balbinottl . -
PSDB Sim 

Padre Roque PT Não 

Paulo Cordeiro PFL Sim 

Reinhold St~phanes PFL Sim 

Renato ~hnsson PSDB Sim 

Ricardo Barros, 
, PPB Sim 

Ricardo Gomyde PCdoB Não 

Werner Wanderer PFL Sim 
Total Paraná: 24 

SANTA CATARINA 
Dércio Knop PDT Não 

Edinho Bez PMDB PMDB/PRONA Sim 

Edison -Andnno PMDB PMD8/PRONA Não 

Hugo Blehl PPB Sim 

João Matos PMDB PMDB/PRONA Sim 

João Pizzolatti PPB Sim 

José Carlos Vieira PFL Sim 

Mário Cavallazzl PPB Sim 

Milton Mendes PT Não 

Nauto de Conto PMDB_ PMDB/PRONA Sim 

Paulo Bauer PFL Sim 

Paulo Bornhausen PFL Sim 

Pãulo Gouvêa PFL Sim 

Valdir ColaUo PMDB PMDB/PRONA Sim 
Total Santa Catarina: 14 

RIO GRANDE DO SUL 
Adão Prétto PT Não 

Adroaldo Streck PSDB Sim 

Adylson Motta PPB Não 

Airton Dlpp PDT Não 

_Arlindo Vargas PTB Sim 

Augusto Nardes PP8 Sim 

-Carlos Cardinal PDT Não 
-
Darcíslo Perondí PMDB PMDB/PRONA Abstenção 

EOlo Baccl PDT Não 

Esther Grossl PT Não 
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RIO GRANDE DO SUL 
EZldio Pinheiro 

Fetter Júnior 

Germano Rigotto 

Partido 

PSDB 

PPB 

PMDB 

Bloco Voto 

Sim 

Sim 

PMDB/PRONA Sim 

Jair Soares ÉPB Não 

Não Jarbas Lima 

LUIs Roberto Ponte 

Matheus Schmldt 

Nelson Harter 

Nelson Marchezan 

Odacir Klein 

Osvaldo Biolchi 

Paulo Rltzel 

Renan Kurtz 

Valdecl Oliveira 

Waldomlro Fioravante 

Wilson Cignachl 

Veda Cruslus 
Total Rio Grande do Sul. 27 

CSEV - Coordenação do Sistema Eletrônico de Votação 

o SR. PRESIDENTE (Antonio Canos Magalhães) 
- Votaram SIM, 260 e, NÃO, 106 Srs. Deputados. 

Houve 4 abstenções. 
Total: 370 votos. 
Aprovada na Câmara dos Deputados. 
O SR. FERNANDO FERRO (Bloco/PT - PE) -

O Deputado Fernando Ferro vota "não", Sr. Presi­
dente. 

O SR. VANIO DOS SANTOS (Bloco/PT - SC) 
- O Deputado Vanio dos Santos vota "não·, Sr. Pre­
sidente. 

O SR. NELSON MARQUEZElll (PTB - SP) -
Sr. Presidente, o Deputado Nelson Marquezelli vota 
"sim". 

O SR. WEllNTON FAGUNDES (PL - MT) -
Sr. Presidente, o Deputado Welinton Fagundes vota 
"sim". 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Canos Magalhães) 
- Em votação a medida provisória nos termos do pa­
recer, no Senado Federal, ressalvadas os desta­
ques. 

Os Srs. Senadores que a aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovada. 

PPB 

PMDB PMDB/PRONA Sim 
PDT Não 
PMDB PMDB/PRONA Sim 
PSDB Sim 
PMDB PMDB/PRONA Sim 
PTB Sim 
PMDB PMDB/PRONA Sim 
PDT 

PT 

PT 

Não 

Não 

Não 
PMDB PMDB/PRONA Sim 
PSDB Sim 
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O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA (Bloco/PT -
SE) - Sr. Presidente, peço verificação de quorum. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Foi pedida a verificação de quorum no Senado 
Federal. V. Ex!! precisa do apoiamento de três Sena­
dores. 

O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA (Bloco/PT -
SE) - Para verificação de quorum no Congresso 
basta o líder; não é necessário o apoiamento de 
três Senadores, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- V. Ex!! está isolado no pedido? Nenhum Senador 
acompanha V. EXª? 

Procederemos à verificação de quorum no Se­
nade-. 

O SR. GONZAGA PATRIOTA (PSB - PE) -
Sr. Presidente, o Deputado Gonzaga Patriota vota 
"não". 

O SR. PEDRO WilSON (Bloco/PT - GO) - Sr. 
Presidente, o Deputado Pedro Wilson votou "não" na 
votação anterior. 

O SR. ANíBAL GOMES (PSDB - GE) - Sr. 
Presidente, o Deputado Aníbal Gomes vota "sim". 
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A SRA. MARIA LAURA (Bloco/PT - DF) - Sr. 
Presidente, a Deputada Maria Laura vota "não". 

A SRA. CECI CUNHA (PSDB - Al) - Sr. Pre­
sidente, a Deputada Ceci Cunha vota ·sim". 

O ·SR. JOSÉ MAURíCIO (Bloco/PDT - RJ) -
Sr. Presidente, o Deputado José Maurício vota "sim". 

O SR. SÉRGIO BARCELLOS (PFL - AP) - Sr. 
Presidente, o Deputado Sérgio Barcellos vota "sim". 

O SR. SALA TIEL CARVALHO (PPB - PE) -
Sr. Presidente, o Deputado Salatiel Carvalho vota 
·sim". 

O SR. SILVERNANI SANTOS (PFL - RO) -
Sr. Presidente, o Deputado Silvernani Santos vota 

O SR. LUIZ MAINARQI (Bloco/PT - RS) - Sr. 
Presidente, o Deputado Luiz Mainardi vota "não". 

O SR. ELTON ROHNEL T .(PFL - RR) - Sr. 
Presidente, o Deputado Elton 'Rohnélt vota "sim". 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carfos Magalhães) 
- Os Srs. Senadores já podem votar. (Pausa.) 

(Procede-se à votação.) 

O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA (Bloco/PT -
SE) - Sr. Presidente, o Bloco de Oposição no Sena­
do está em obstrução. 

O SR. JOSÉ MAURíCIO (Bloco/PDT - RJ) -
Sr. Presidente, eu gostaria de solicitar a V. EXª a re­
tificação do meu voto de ·sim" para "não". 

O SR. EXPEDITO JÚNIOR (PFL - RO) - Sr. 
Presidente, na votação anterior, o Deputado Expedi­
to Júnior-votou ·sim". 

O SR. JOÃO COSER (Bloco/PT - ES) - Sr. 
Presidente, o Deputado João Coser vota "não·. 

O SR. GILVAN FREIRE (PSB - PB) - Sr. Pre­
sidente, o Deputado Gilvan Freire vota "não·. 

O SR. PEDRO CANEDO (PL - GO) - Sr. Pre­
sidente, o Deputado Pedro Canedo vota ·sim". 

O SR. PEDRO WILSON (Bloco/PT - GO) - Sr. 
Presidente, o Deputado Pedro Wilson vota "não". 

O SR. GONZAGA PATRIOTA (PSB - PE) -
Sr. Presidente, o Deputado Gonzaga Patriota vota 
"não·. 

O SR. SEVERIANO ALVES (Bloco/PDT - BA) 
- Sr. Presidente, o Deputado Severiano Alves vota 
"não·. 

O SR. AUGUSTO CARVALHO (PPS - DF) -
Sr. Presidente, na votação anterior, o Deputado Au­
gusto Carvalho vota "não". 

O SR. SERAFIM VENZON (Bloco/PDT - SC) -
Sr. Presidente, o Deputado Serafim Venzon vota 
"não·. I., 

O SR. PRESIDEN:r:E '(Antonio Carlos Magalhães) 
- Senador Sérgio Machado? (Pausa.) 

Senador Roberto Freire? (Pausa.) 
Senador José Alve~? (Pausa.) 
Senador Odacir Soares? (Pausa.) 
Senadora Emília F~rnandes? 
A SRA. EMILlA -FERNANDES (Bloco/PDT -

RS) - Sr. Presidente, o PDT está em obstrução. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

- Senadora Marina Silva? 
. A SRA. MARINA SILVA (Bloco/PT - AC) - Sr. 

Presidente, o PT também-está em obstrução. 
O SR. CUNHA aUENO (PPB - SP) - Sr. Pre­

sidente, na votação anterior, na Câmara, o Deputado 
Cunha Bueno votou "sim". 

O SR. CARLOS MENDES (Bloco/PMDB - GO) 
- Sr. Presidente, na votação anterior, o Deputado 
Carlos Mendes votou ·sim". 

.'. O SR. PRESIDENTE (Antonio Carfos Magalhães) 
- Senador Ramez Tebet? V. Ex!! está cadastrado; 
portanto, pode votar no' painel eletrônico. 

Senador Artur da Táv9la? (Pausa.) 
. , Senadora Júni';i Marise? (Pausa.) 

O SR. FRANCISCO. SILVA (PPB - RJ) - Sr. 
Presidente, na votação ánt~rior, o Deputado Francis: 
co ~ilva votou ·não·. .' . 

O SR. PRESIDEtn:E ,(~ntonio Carfos Magalhães) 
- Senador Djalma Falcão? 

. O Sl:t DJALMA F:ALCÃO (PMDB - AL) - Sr. 
Presidente, o Senador Djalma Falcão vota "sim". 

A SRA. MARILU GUIMARÃES (PFL - MS) -
Sr. Presidente, na votação anterior, a Deputada Ma­
rilu Guimarães votou "simu

• 

A SRA. RAQUEL CAPIBERIBE (Bloco/PSB -
AP) :. Sr. Presidente, a Deputada Raquel Capiberi­
be, na votação anterior, "não·. 

O SR. JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PSDB -
DF) - Sr. Presidente, a Liderança do Governo en­
caminha o voto "sim" e solicita a presença dos 
Srs. Senadores em plenário, para votação nomi­
nal. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Peço aos Srs. Senadores que não votaram para 
fazê-lo. 

A SRA. FÁTIMA PELAES (PSDB - AP) - Sr. 
Presidente, na votação anterior, meu voto é··sim". 
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o SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Senador Elcio Alvares? (Pausa.) 

Senador Sérgio Machado? 
O SR. -SÉRGIO MACHADO (PSDB - CE) -

·Sim!'-,--Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Já-há quorum no Senado: 42 Senadores, com o 
Presidente. . 

O SR: JOSÉ EDUARDO DUTRA (Bloco/PT -
SE) - Só para efeito de consulta, a Mesa não com­
putou os votos das Senadoras Marina Silva e Emi­
lia Fernandes. Atingido o quorum, o Bloco vota 
·não". . 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Solicito a V.-Ex! que vote no painel. 

O SR. UDSON BANDEIRA (Bloco/PMDB -
TO) - O meu· voto é "sim", Sr. Presidente, na vota­
ção anterior. 

O SR. DOMINGOS LEONELLI (PSB - BA) -
Na votação anterior, o meu voto é "não", Sr. Presi­
dente. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Senadora Marina Silva? 

A SRA. MARINA_.§'-L,,~ .(Bloco/PT - AC) -
"Nã'O·, Sr."PreSiaenie.-

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Senadora Emília Fernandes? 

A SRA. EMILlA FERNANDES (Bloco/PDT -
RS) - ANão·, Sr. Presidente. 

O- SR. JEFFERSON PÉRES (PSDB - AM) -
Sr. Presidente, o meu voto é "sim". Não registrou no 
painel. . , 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Jefferson Péres, Usim". 

Encerrarei a votação no Senado. 

O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA (Bloco/PT -
SE) - Aguarde um momento, Sr. Presidente. Os 
Senadores que estavam em obstrução votarão 
agora. 

O SR. NESTOR DUARTE (PSDB - BA) -
Sr. Presidente, na votação anterior, meu voto é 
·sim". 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carfos Magalhães) 
- Nestor Duarte vota "sim". 

O SR. ASDRÚBAL BENTES (Bloco/PMDB -
PA) - Na votação anterior, meu voto é "sim". 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- O Deputado Asdrúbal vota "sim". 

Senador Guilherme Palmeira? Não está cadas­
trado? 

O SR. GUILHERME PALMEIRA (PFL - AL) -
Voto "sim", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos Magalhães) 
- O Senador Guilherme Palmeira vota "sim". 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA (PSDB -
ES) - Sr. Presidente. voto "sim". 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- O Senador José Ignácio vota ·sim". 

Senador Casildo Maldaner? 

O SR. CASILDO MALDANER (PMDB - SC).­
Meu voto é "sim", Sr. Presidente. 

O SR. ADEMIR ~NDRAD.E..(Bloco/PSB - PA) 
--st: Presidente, voto "não". 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Senador Casildo Maldaner vota "sim". Senador 
Ademir Andrade vota Hnãou

• 

Encerrada a votação. 
(Procede-se à apuração.) 
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50 • Legislatura 
4 • Quarta SeSsão Legislativa Ordinária 

SESSÃO CONJUNTA N° 13 -18/11/1998 

Abertura Sessão: 18/11/1998 14:40 
Encerramento Sessão : 

Congresso Nacional 
Secretaria Geral aa Mesa 

Lista de Votantes 
PorUF 

Senado Federal 

Oata '18111/1998 
Hora: 21.42 

Presidente da Casa: Antonio Carlos Magalhães - PFUBA 

Presidiram a Sessão: Heraclito Fortes - 14:40 
Antonio Carlos Magalhães -18:46 

Proposição: MP ~b63-15/98 - MEDIDA PROVISÓRIA 

Início Votação: 18/11/1998 21:34 

Fim Votação: 18/11/1998 21:42 

Resultado da Votação 

Sim 41 
Não G 
Abstenção O 

Total da Votação 53 

Art. 51 1 

Total Quorum 5,3 

Obstrução O 

RORAIMA 
João Franca 

Marluce Pinto 

Romera Jucá 
Total Roraima 3 

AMAPÁ 
Gilvan Borges 

Paulo Guerra 
Total Amapá, 2 

PARÁ 
Juvênclo Dias 
Total Pará' 1 

CSEV - Coordenação do Sistema Eletrônico de Votação 

Presidiram a Votação: Antonio Carlos Magalhães -18:4. 

Orientação 

Partido Bloco Voto 

PMOB- Sim 
PMDB Sim 
PFL Sim 

PMDB Sun 
PMDB Sim 

PMDB Sim 

Páginâ~ 1 de :: 
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L-s;Z 
MINAS GERAIS 
Júnta Manse 
Total Minas Gerais 2 

EspíRITO SANTO 
Élclo Alvares 

Gérson Camata 

José IgnácIo Ferreira 
Total Espírito Santo o 3 

RIO DE JANEIRO 
Artur da Távola 
Total Rio de Janeiro 1 

SÃO PAULO 

Eduardo Suplicy 

Pedro Piva 

Romeu Tuma 
Total São Paulo o 3 

MATO GROSSO 
Carlos Bezerra 

Jonas PinheIro 
Total Mato Grosso o 2 

DISTRITO FEDERAL 
Jose Roberto Arruda 

Leonel Palva 
Total Distrito Federal: 2 

GOIÁS 

Mauro Miranda 
Total Goiás: 1 

MATO GROSSO DO SUL 
Levy Dias 

Lúoot CoelPo 

Ramez Tebet 
Total Mato Grosso do Sul o 3 

~ARANÁ 
OsmarOlas 
Total Paraná 01 

SANTA CATARINA 
Espendlão Amln 

Geraldo Althoff 
Total ~~nta Catarina o 2 

Congresso Nacional 
Secretaria Geral da Mesa 

Lista de Votantes 
Por UF 

Senado Federal 

Partido 

POT 

PFL 

PMOB 

PSOB 

PSOB 

PT 

PSOB 

PFL 

PMOB 

PFL 

PSOB 

PFL 

PMDB 

PPB 

PSDB 

PMOB 

PSOB 

PPB 

PFL 

CSEV • q~ordenação do Sistema Eletrõmco de Votação 

Bloco 

Data 018/11/1998 
Hora: 21:42 

Voto 

Não 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sirr 

SIm 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 
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AMAZONAS 

Bernardo Cabral 
rotal Amazonas. 1 

TOCANTINS 
Carlos Patrocinio 

Leomar Qumtanrlha 
Total Tocantíns : 2 

MARANHÃO 

Bello Parga 

Edison Lobão 
Total Maranhão' 2 

CEARÁ 

Lucia Alcanlra 
Total Ceará. 1 

PIAuí 

Elói Portela 

Hugo Napoleão 

Lucídlo Portella 
Total Piauí' 3 

RIO GRANDE DO NORTE 

Geraldo Melo 

José Agnplno Maia 
Total Rio Grande do Norte: 2 

PARAíBA-

Ney Suassuna 

Ronaldo Cunha Lima 

Welhngton Roberto 
Total Paraíba. 3 

PERNAMBUCO. 
Carlos Wilson 

Joel De tiollanda 
Total Pernambuco' 2 

ALAGOAS 
Teotônio Vilela FilhCJ 
Total Alagoas 1 

SERGIPE 
José Eduardo Dutra 
Total Sergipe. 1 

BAHIA 

Antonro Carlos Magalhães 

Dja/ma Bessa 
Total Bahia: 2 

MINAS GERAIS 
Arlindo Porto 

CSEV - Coordenação do Sistema Eletrônico de Votação 

PFL 

PFL 

PPB 

PFL 

PFL 

PSDB 

PTB 

PFl 
PPB 

PSDB 

PFL 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PSDB 

PFL 

PSDB 

PT 

PFL 

PFL 

PTB 

Bloco Voto 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim. 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Não 

Art. 17 

Sim 

Não 
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Brasilía,) '9 de 'h.QlI . de 199 ;{ 

ACRE S N A MATO GROSSO S N A 
PMDB - Flavlano Melo PFL - Julio Campos 
BLOCO - ri1anna Silva ~ PMOB - Carlos Bezerra 
PMDB - Nabor JUnior PFL - Jonas Plnhelfo 

, ALAGOAS MATO GROSSO DO SUL 
PFL - GUilherme Palmeira X PPB - Levy Dias 
PMDB - DJalma Falcão X I PSOB - Lúdlo Coelho 
PSDB - Teotônio Vilela Filho PMOB - Ramez Tebel 

AMAPA MINAS GERAIS 
PI.IDB - Paulo Guerra BLOCO - JÚnla Manse 
pri1DB - Gllvam Borges PFL - Franceilno Perel~ 
BLOCO - Sebastião Rocha PTB - Arlindo Porlo 

AMAZONAS PARÁ 
PFL - Gllberlo fAiranda PI,mB - Juvênclo Dias 
PFL - Bernardo Cabral BLOCO - Ademir Andrade 
PSOB - Jefferson Fleres X 

BAHIA I 
\ 

PFL - Josaphal r,~a"nho 
PFL - Anlonlo Car os ri1agalhães 

PMOB - J ader Barbalho 
PARAíBA i 

PMOB - Ney Suassuna I 

PMOB - Welllnglon Roberto 
PFL • Olalma Bessa 

CEARÁ 
PSOB - Benl Veras 
PSOB - Luclo Aleãntara 
PSDB - Sergio Machado /ftI). X 

DISTRITO F'EDERAL 
PFL - Leonel Palva 

PMOB 
- RO","? C""" l' I 

PARANA 
PTB - Jose Eduârdo 
PSOB - Osmar Dias 
PMDB - Roberlo Requlão I 

PERNAMBUCO I 

PFL - Joel de Hollanda 
PSDB . José Roberto Arruda PSDB - Carlos Wilson I 

BLOCO - Lauro Campos 
ESPIRITO SANTO 

BLOCO - Roberto Frelfe 4w>. 
PIAul • 

PFL - Elelo Alvares PPB . LUCldlo Porlella 
pri1DB - Gerson Camata PPB - Elol Portela 
PSDB - Jose Ignaclo Ferreira X I PFL - Hugo Napoleão 

GOIÁS I RIO DE JANEIRO 
PMDB - Jose Saad BLOCO - Abdlas Nasclmenlo 
PMDB - Mauro Miranda I PSDB - Artur da Távola 

PMDB - Ins Rezende BLOCO - Benedlla da Silva 
MARANHÃO RIO GRANDE DO NORTE 

PPB - Epllaelo Caf,lelfa 1 

PFL - Bello Parga 
PMOB - Fernando Bezerra 
PSOB - Geraldo Melo 

PFL - Edison Lobão . I PFL - José Agriplf)o 

~~I 11\á3v 

RIO GRANDE DO SUL 
PMDB - Ped~o Slmon 
BLOCO - Emllla Fernandes 
PMDB • Jose Fogaça 

RONDÔNIA 

PTB • OdacIf Soare~t..5 . 
PPB - Ernandes Amorim 
PFL • José Blanco 

RORAIMA 
IJPB • João F rança 

MOB • Marluce Pinto 
FL • Romero Juca 

SANTA CATARINA 
PB • Esperidlão Amm 
MOB • Caslldo Maldaner 

I PfL • ~eraldo Allhoff 

I SAO PAULO 
BLOCO - Eduardo Supllcy 
PSDB • Pedro Plva 

Pj:L - Romeu Tuma 

, SERGIPE 
FL • José Alves 1-<-<.0. 
LOCO - Anlonio Carlos Valadar~s 
LOCO - José Eduardo Dutra 

TOCANTINS 
PFL - João Rocha 
PFL - Carlos Palrocínio 

PPB - Leomar QUlnlamlha 

COMPOSiÇÃO PARTIDÁRIA 
PFL.. ...... . ........... 22 
PMOB... . . ..... .. 23 
PSOB ........... .......••.. 13 
BLOCO OPOSIÇÃO .. 12 
(PT, PDT.PSB. PPS) 
PPiB ......... .... ............ 8 
PTB...... ........ ..... ... 3 

TOTAL ............ . 81 
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O SR. PRESIDEi\ITE (Antonio Cartos Magalhães) receber, como dação em pagamento, Títulos da Dí-
- Votaram SIi'vl47 Srs. Senadores; e NÃO 6 vida Agrária a serem emitidos pela Secretaria do Te-

Não houve abstenção. souro Nacional do Ministério da Fazenda, por solici-
Total: 53 votos. tação de lançamento do Instituto Nacional de Coloni-
Aprovada no Senado Federal. zação e Reforma Agrária - INCRA, especificamente 
O SR. PRESIDEí\ffE (Antonio Carlos Magalhães) para aquisição, para fins de reforma agrária: 

- Votação, em globo, na Câmara dos Deputâdos, I - de imóveis rurais pertencentes a pessoas 
das emendas de parecer contrário destacadas. jurídicas responsáveis por dívidas previdenciárias de 

Os Srs. Deputados que as aprovam permane- qualquer natureza, inclusive oriundas de penalida-
çam como se encontram (Pausa). des por descumprimento de obrigação fiscal acessó-

Rejeitadas. ria; 
Deixam de ser submetidas ao Senado. " - de imóveis rurais pertencentes a pessoas 
O SR~ ~R~Slp~NTE (Antonio Carlos _Magalhães) físicas integrantes de quadro societário ou a coope-

..:.-Em-võtãção a parte destacada pelo Requerimento rados, no caso, de cooperativas, com a finalidade 
nl! 248, de 1998.- CN, para a expressão: ·0 § 52 do única de quitação de dívidas das pessoas jurídicas 
art. 57 eR

, constante do art. 32 da Medida Provisória referidas no inciso anterior; 
nl! 1.663-15. 111 - de imóveis rurais pertencentes ao INSS. 

Peço a atenção dos Srs. Uderes: acabo de § 12 Os Títulos da Dívida Agrária a que se refe-
anunciar o requerimento de destaque para a votação re este artigo serão recebidos pelo INSS com des-
em separado, que vai ser votado. conto, sobre o valor de face, estabelecido em-porta-

Em votação a parte destacada, na Câmara dos ria conjunta dos Ministros de Estado da Fazenda e 
Deputados. da Previdência e Assistência Social. 

Os Srs. Deputados que o aprovam queiram § 22 Os valor~s pagos pelo INeRA, em Utulos e 
permanecer sentados (Pausa). em moeda corrente, pela aquisição de imóveis ru-

Rejeitada. Não vai ao Senado. rais, inclusive por desapropriação efetuada a partir 
Rejeitada a expressão "o § 5º do art. 57-, a de 12 de setembro de 1997, na forma deste artigo, 

matéria vai à sanção, na forma do Projeto de Lei de serão utilizados, até o limite da dívida, para amorti-
Conversão nº 17, de 1998. zação ou quitação de dfvidas previdenciárias, na se­

guinte ordem de preferência: 
É o seguinte o Projeto de Lei de Con- I - valores 'em moeda corrente; 

versão aprovado: 

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
N'17, DE 1998 

(Referente à Medida Provisória nº 1.663-15, de 
22 de outubro de 1998) 

Dispõe sobre a recuperação de ha­
veres do Tesouro Nacional e do Instituto 
Nacional do Seguro Social - INSS, a utili­
zação de Títulos da Dívida Pública, de 
responsabilidade do Tesouro Nacional, 
na quitação de débitos com o INSS, altera 
dispositivos das Leis n!!s 7.986, de 28 de 
dezembro de 1989, 8.036, de 11 de maio 
de 1990, 8.21~, de 24 de julho de 1991, 
8.213, de 24 de Julho de 1991, 8.742, de 7 
de dezembro de 1993, e 9.639, de 25 de 
maio de 1998, e dá outras providências. 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 1 º Até 31 de dezembro de 1999, fica o Ins­

tituto Nacional do Seguro Social - INSS autorizado a 

1/ - Títulos da Dívida Agrária, até o limite res-
tante da dívida. 

§ 32 Para os efeitos deste artigo, serão consi­
deradas as dfvidas previdenciárias cujos fatos gera­
dores tenham ocorrido até março de 1997. 

Art. 2º Os Títulos da Dívida Agrária recebidos 
pelo INSS, na forma do art. 1º, serão resgatados an­
tecipadamente pelo Tesouro Nacional, conforme es­
tabelecido.no § 1º do artigo anterior. 

• 'ó 
Art. 32 A União poderá promover leilões de cer-

tificados da dívida pública mobiliáriá-federal a serem 
emitidos com a finalidade exclusiva de amortização 
ou quitação de dívidas previdenciárias, em permuta 
por Utulos de responsabilida.de do Tesouro Nacional 
ou por crédito d~c~mentes de securitização de obri­
gações da União. 

§ 12 Fica o INSS autorizado a receber os títulos 
e créditos aceitos no leilão de certificados da dívida 
pública mobiliária federal, com-base nas percentagens 
sobre os últimos preços unitários e demaiS -ca­
racterísticas divulgadas pela portaria referida no § 5º 
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deste artigo, com a finalidade exdusiva de amortiza- 11 - não poderão ser utilizados no presente me-
ção ou quitação de dívidas previdenciárias, de em- canismo os créditos contra a União originários de tí-
presas' cujo débito total não ultrapasse tulos representativos da dívida pública federal. 
R$500.000,OO (quinhentos mil reais). Art. 62 Fica a União autorizada, a exclusivo cri-

§ 22 Os débitos previdenciários a serem amorti- tério do Ministério da Fazenda.,-a-promover a com-
zados ou quitados na forma do § 1 º serão considera- pensação, de créditos vincendos não tributários, 
dos pelo seu valor atualizado acrescido dos encar- mantida, no mínimo, a equivalência econômica dos 
gos legais multiplicado pelo percentual calculado en- créditos recíprocos, com abatimentos sempre das 
tre o preço médio do último' leilão e o valor de face parcelas finais para as mais recentes. 
de emissão do certificado. Parágrafo único. Para efeito da compensação 

§ 32 Os certificados da dívida pública mobiliária a que se refere este artigo, entre a União e as Uni-
federal poderão ser emitidos diretamente para o dades da Federação, o abatimento dos créditos da 
INSS pelo preço médio homologado do seu último União decorrentes de contratos celebJados no âmbi-
leilão de colocação, ,em permuta pelos títulos e cré- to da lei nº 9.496, de 1.1 de setembro de 1997, e da 
ditos recebidos pelo INSS na forma do § 19 deste ar- Medida Provisória nº 1.702-29, de 28 de setembro 
tigo. de 1998, pOderá ser efetuado sobre o estoque da dí­

§ 49 A emissão dos certificados de que trata o 
caput processar-se-á sob a forma escriturai, me­
diante registro dos respectivos direitos creditórios 
em sistema centralizado de liquidação e custódia. 

§ 59 Portaria conjunta dos Ministros de Estado 
da Fazenda e da Previdência e Assistência Social 
estabelecerá as condições parâ' á efetivação de 
cada leilão previsto no caput tais como; 

I - a quantidade de certificados a serem leiloa-
dos; 

" - definição dos Utulos ou créditos decorren­
tes de securitização de obrigações da União a serem 
aceitos em permuta pelos certificados, bem como a 
quantidade mínima por unidade de certificado; 

111 - natureza, período e situação dos débitos 
previdenciários que poderão ser amortizados ou qui­
tados com os certificados; 

IV - natureza, período, situação e valor máxi­
mo dos débitos previdenciários que poderão ser 
amortizados ou quitados na forma prevista no § 19 

deste artigo. 

Art. 49 O Tesouro Nacional ~fetuará o resgate 
dos certificados de sua emissão, contra apresenta­
ção pelo INSS, ao preço que mantenha a equivalên­
cia econômica do leilão previsto no caput do artigo 
anterior. 

Art. 59 Fica a União autorizada, a exclusivo cri­
tério do Ministério da Fazenda, a promover a com­

, pensação de créditos vencidos de natureza não tri­
butária, observadas as seguintes condições: 

I - o encontro de contas somente poderá ser 
realizado com quem for devedor da União e, simulta­
neamente, . contra ela detiver, em 31 de julho de 
1997, crédijos líquidos, certos e exigíveis; 

vida contratada. 
Art, 7º Os benefícios mantidos pela Previdên­

cia Social serão reajustados, em 19 de maio de 
1996, pela variação acumulada do índice Geral de 
Preços - Disponibilic:tade Interna - IGP-DI, apurado 
pela Fundação Getúlio Vargas, nos doze meses 
imediatamente anteriores. 

Art. 89 Para os benefícios mantidos pela Previ­
dência Socral com data de início posterior a 31 de 
maio de 1995, o reajuste, nos termos do artigo ante­
rior, será calculado com base na variação acumula­
da do IGP-DI entre o mês de início, inclusive, e o' 
mês imediatamente anterior ao do reajuste. 

Art. 9º A título de aumento real, na data de vi­
gência das disposições constantes do art. 21 da lei 
n9 8.212, de 24 de julho de 1991, com a redação vi­
gente em 30 de abril de 1996, os benefícios manti­
dos pela Previdência Social serão majorados de for­
ma a totalizar quinze por cento, sobre os valores vi­
gentes em 30 de abril de 1996, incluído nesse per­
centualo reajuste de que trata o art. 7º. 

Art. 10. A partir da referência maio de 1996, o 
IGP-DI substitui o INPC para os fins previstos no § 
6º do art. 20 e no § 2º do art. 21, ambos da lei nº 
8.880, de 27 de maio de 1994. 

Art. 11. Os beneffcios mantidos pela Previdên­
cia Srscial serão reajustados, a partir de 1997, inclu­
sive, em jli~ho de cada ano. 

Art. 12. Os benefícios mantidos pela Previdên­
cia Social serão reajustados, em 1 º de junho de 
1997, em sete vírgula setenta e seis por cento. 

Art. 13. Para os benefícios concedidos pela 
Previdência Social em data posterior a 31 de maio 
de 1996, o reajuste, nos termos do artigo anterior, 
dar-se-á de acordo com os percentuais indicados no 
Anexo I desta lei. 
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Art. 14. Para os benefícios que tenham sofrido § 1 º A dívida referida no c.aput deste- artigo 
majoração em 1º de maio de 1997, devido ã ereva- será paga pela União com títulos do Tesouro Nacio-
ção do salário mínimo para R$120,00 (cento e vinte nal, emitidos para esse Jim, registrados na Central 
reais), o referido aumento deverá ser descontado de Custódia e de Liquid,ação Financeira de Títulos -
quando da aplicação do disposto no art. 12, de acor- CETIP, após homologação judicial do acordo e en-
do com normas a serem baixadas pelo Ministério da cerramento do feito. 
Previdência eAssistência Social. § 22 O INSS pagará a obrigação para com a 

Art. 15. Os benefícios mantidos pela Previdên- União, decorrente do pagamento com sub-rogação 
cia Social serão reajustados, em 1 º de junho de de que trata o caput, com créditos por ele titulados, 
1998, em quatro vírgula oitenta e um por cento. relativos a parcelamentos de débitos contratados por 

pessoas jurídicas, a serem definidos em conjunto 
pelos Ministérios da Fazenda e da Previdência e As­
sistência Social. 

Art. 16. Para os benefícios concedidos pela 
Previdência Social a partir de 1º de julho de 1997, o 
reajuste, nos termos do artigo anterior, dar-se-á de 
acordo com os percentuais indicados no Anexo 11 
desta Lei. 

Art. '17: Para os benefícios que tenham sofrido 
majoração em 1º de maio de 1998, devido à eleva­
ção do salário mínimo para R$130,00 (cento e trinta 
reais), o referido aumento deverá ser descontado 
quando da aplicação do disposto no art. 15, de acor­
do com normas a serem baixadas-pefo Ministério da 
Previdência e Assistência Social. 

Art. lQ. A pessoa jurídica, cujos créditos com 
pessoa jurídica de direito público ou com empresa 
sob seu controle, empresa pública, sociedade de 
economia mista ou de sua subsidiária, decorrentes 
de construção por empreitada, de fornecimento de 
bens ou de prestação de serviços, forem quitados 
pelo Poder Público com títulos de sua emissão, in­
clusive com Certificados de Securitização, emitidos 
especificamente para essas finalidades, poderá 
computar a parcela do l\;Icro, correspondente a es­
ses créditos, que houver sido diferida na forma do 
disposto no art. 3º da Lei nº 8.003, de 14 de março 
de 1990, da base de cálculo da contribuição social 
sobre o lucro de que trata a Lei nº 7.689, de 15 de 
dezembro de 1988, relativa ao período base do res­
gate dos títulos ou de sua alienação sob qualquer 
forma. 

Art. 19. Fica o Poder Executivo autorizado a 
pagar ao Banco do Brasil S.A., com atualização mo­
netária pelo IGP-DI e juros de doze por cento ao 
ano, com sub-rogação nos respectivos créditos, a dí­
vida do INSS decorrente de saldo devedor na conta 
de beneffcios do extinto Instituto de Administração 
Financeira da Previdência Social-lAPAS, no perío­
do de 12 de janeiro de 1984 a 31 de março de 1986, 
até o valor de R$1.363.000.000,OO (um bilhão, tre­
zentos e sessenta e três milhões de reais) - posição 
em 31 de dezembro de 1995, objeto de acordo entre 
aquela instituição financeira e o INSS. 

Art. 20. A participação nos lucros ou resultados 
da empresa de que trata o art. 72, inciso XI, da 
Constituição Federal, na forma de lei específica, não 
substitui ou complementa a remuneração devida a 
qualqyer empregado, nem constitui base de incidên­
aia de qualquer encargo previdenciário, não se lhe 
aplicando o princípio da habitualidade, desde que o 
pagamento de qualquer antecipação ou distribuição 
de valores a esse trtulo não se realize em peri­
odicidade inferior a um semestre. 

Parágrafo único. A periodicidade semestral mí­
nima referida no caput poderá ser alterada pelo Po­
der Executivo, até 31 de dezembro de 1998, em fun­
ção de eventuais impactos nas receitas previdenciá-
rias. 

Art. 21. O art. 32 da Lei nº 7.986, de 28 de de­
zembro de 1989, passa a vigorar com a seguinte re­
dação: 

-Art. 3º A comprovação da efetiva pres­
tação de serviços a que alude esta Lei, inclusi­
ve mediante justificação administrativa ou judi­
cial, s6 produzirá efeito quando baseada em 
início de prova material, não sendo admitida 
prova exclusivamente testemunhal. 

§ 1 º A comprovação da efetiva presta­
ção de serviços a que alude o caput far-se· 
á perante os órgãos do Ministério da Previ·· 
dência e Assistência, Social. 

§ 2º Caberá à Defensoria Pública, por 
solicitação do interessado, quando necessi­
tado, promover a justificação judicia1, ficando 
o soncitame isento de quaisquer custas judi­
ciais ou outras despesas. 

§ 3º O prazo para julgamento da justifi­
cação é de quinze di~s.· (NR) 

Art. 22. Os arts. 52 e 15'da Lei n2 8.036, de 11 
de maio de t990, passam a' vigorar com; as seguin­
tes alterações: 
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"Art. 59 ................................................... "Art. 21. A alíquota de contribuição dos 
$egurados empresários, facultativo, traba-

XII - fixar critérios e ___ condições pará-
compensação entre créditos do empregador, 
decorrentes de depósitos relativos a traba­
lhadores não optantes, com contratos extin­
tos, e débitos resultantes de competências 
em atraso, inclusive aqueles que forem obje­
to de Composição de dfvida com o FGTS.· 
(NR) 

·Art. 15 ................................................ . 

§ 42 Considera-se remuneração as reti­
radas de diretores não empregados, quando 
haja deliberação da empresa, garantindo­
lhes os direitos decorrentes do contrãto de 
trabalho de que trata o art. 16. 

§ 52 O depósito de que trata o caput 
deste artigo é obrigatório nos casos de afas­
tamento para prestação do serviço militar 
obrigatório e licença por acidente do traba­
lho. 

§ 62 Não ~ incluem na remuneração, 
para os fins desta Lei, as parcelas elenca­
das no § 92 do art. 28 da Lei n2 8.212, de 24 
de julho de 1991.· (NR) 

Art. 23. Os arts. 62,17,19,21,22,28,31,37, 
38,47 e 49 da Lei n2 8.212, de 24 de julho de 1991, 
passam a vigorar com as seguintes alterações: 

• Art. 62 •••••••••••••••••••••••••••• ~ •••••••••••••••••••••• 

§ 12 ....................................................... . 

d) 3 (três) representante~ membros 
dos conselhos setoriais, sendo um de cada 
área da seguridade social, conforme dispos­
to no Regimento do Conselho Nacional da 
Seguridade Social. 

..................................... (NR) 
"Art. 17. Para pagamento dos encar­

gos previdenciários da União, poderão con­
tribuir os recursos da Seguridade Social re­
feridos na alrnea ·dd do parágrafo único do 
art. 11 desta Lei, na forma da Lei Orça­
mentária anual, assegurada a destinação de 
recursos para as ações de Saúde e Assis­
tência Socialn• (NR) 

MArt. 19. O Tesouro Nacional repassará 
mensalmente recursos referentes às contri­
buições mencionadas nas alfneas ·dN e "e" 
do, parágrafo único do art. 11 desta Lei, des­
tinados à execução do Orçamento da Segu­
ridade Social. H (NR) 

lhador autônomo e equiparados é de vinte 
por cento, incidente sobre o respectivo salá­
rio-de-contribuição mensal, observado o dis­
posto no inciso 111 do art. 28. 

Parágrafo único. Os valores do salário­
de-contribuição serão reajustados, a partir 
da data de entrada em vigor desta Lei, na 
mesma época e com os mesmos fndices 
que os do reajustamento dos beneffcios de 
prestação continuada da Previdência So­
cial.· (NR) 

·Art. 22 ................................................. . 

§ 11. O disposto nos §§ 61! a 9º aplica­
se à associação desportiva que mantém 
equipe de futebol profissional e que se orga­
nize na forma da Lei nº 9.615, de 24 de mar­
ço de 1998.· (NR) 

·Art. 28 ................................................. . 

§ 92 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

e) .......................................................... . 

6. recebidas a Utulo de abono de férias 
na forma dos arts. 143 e 144 da CLT; 

7. recebidas a Utulo de ganhos even­
tuais e os abonos expressamente desvincu­
lados do salário; 

8. recebidas a Utulo de licença-prêmio 
indenizada; 

9. recebidas a título da indenização de 
que trata a art. 9º da Lei n2 7.238, de 29 de 
outubro de 1984; 

t) o valor relativo a plano educacional 
que vise à educação básica, nos termos do 
art. 21 da Lei n2 9.394, de 20 de dezembro 
de 1996, e a cursos de capacitação e qualifi­
c~ção profissionais vinculados às atividades 
desenvolvidas pela empresa, desde que não 
seja utilizado em substituição de parcela sa­
larial' e que todos os empregados e dirigen­
tes tenham acesso ao mesmo; 

.............................. ·(NR) 
·Art. 31. A empresa contratante de ser­

,viços executados mediante cessão de mão­
de-obra, inclusive em regime de trabalho tem­
porário, deverá reter onze por cento do valor 
"muto da nota fiscal ou fatura de prestação de" 
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serviços e recolher a importância retida até art. 64 da Lei nº 9.532, de 10 de dezembro 
o dia dois do mês subseqüente ao da emis- de 1997." 
são da respetiva nota fiscal ou fatura, em (NR) 
nome da empresa cedente da mão-de-obra, "Art. 38 ................................................. . 
observado o disposto no § 52 do art. 33. § 12 Não poderão ser objeto de parce-

§ 1 º O valor retido de que trata o caput, lamento as contribuições descontadas dos 
que deverá ser destacado na nota fiscal ou fa- empregados, inclusive dos domésticos, dos 
tura de prestação de serviços, será compen- trabalhadores avulsos, as decorrentes da 
sado pelo respectivo estabelecimento da em- sub-rogação de que trata o inciso IV do art. 30 
presa cedente da mão-de-obra, quando do re- e as importâncias retidas na forma do art. 31, 
colhimento das contribuições destinadas à Se- independentemente do disposto no art. 95. 
guridade"-s-ocial devidas sobre a folha de pa- ............................................................. . 
gamento dos segurados a seus serviço. § 11. Não é permitido o parcelamento 

§ 21! Na impossibilidade de haver com- de dfvidas de empresa com falência decre-
pensação integral na forma do parágrafo an- tada.· (NR) 
terior, o saldo remanescente será objeto de "Art. 47 ................................................. . 
restituição. .. .......................................................... .. 

§ 3º Para os fins desta Lei, entende-se § 51! O prazo de validade da Certidão 
como cessão de mão-de-obra a colocação à Negativa de Débito - CND é de sessenta 
disposição do contratante, em suas depen- dias, contados da sua emissão, podendo ser 
dências ou nas de terceiros, de segurados ampliado por regulamento para até cento e 

oitenta dias. que realizem serviços contínuos, relaciona-
dos ou não com a atividade-fim da empresa, " (NR) 
quaisquer que sejam a natureza e a forma • Art. 49 ................................................. . 
de contratação. I - simultaneamente com a inscrição 

no Cadastro Nacional da Pessoa Jurfdica -
§ 41! Enquadram-se na situação previs- CNPJ; 

ta no parágrafo anterior, além de outros esta- 11_ perante o Instituto Nacional do Se-
belecidos em regulamento, os seguintes servi- guro Social _ INSS no prazo de 30 (trinta) 
ços: 

I - limpeza, conservação e zeladoria; . 
11 - vigilância e segurança; 

!li - empreitada de mão-de-obra; 
IV - contratação de trabalho temporá­

rio na forma da Lei nº 6.019, de 3 de janeiro 
de 1974. 

§ 51! O cedente da mão-de-obra deverá 
elaborar folhas de pagamento distintas para 
cada contratante. li (NR) 

"Art. 37 ................................................. . 
§ 1 I! Recebida a notificação do débito, 

a empresa ou segurado terá o prazo de 15 
(quinze) dias para apresentar defesa, obser­
vado o disposto em regulamento. 

§ 22 Por ocasião da notificação de dé­
bito ou, quando for o caso, da inscrição na 
Dívida Ativa do Instituto Nacional do Seguro 
Social - INSS, a fiscalização poderá proce­
der ao arrolamento de bens e direitos do su­
jeito passivo, conforme dispuser aquela au­
tarquia previdenciária, observado, no que 
couber, o disposto nos §§ 12 a 61!, 81! e 9º do 

dias contados do início de suas atividades, 
quando não sujeita a inscrição ho Cadastro 
Nacional da Pessoa Jurfdica - CNPJ . 

.............................................. (NR). 

Art. 24. Os arts. 62 , 94, 103 e 126 da Lei nl! 
8.213, de 24 de julho de 1991, passam a vigorar 
com as seguintes alterações: 

"Art. 6º Haverá, no âmbito da Previdên­
cia Social, uma Ouvidoria-Geral, cujas atribui­
ções serão definidas em regulamento." (NR) 

"Art. 94. Para efeito dos benefícios pre­
vistos no Regime Geral de Previdência So­
cia~ ou no serviço público é assegurada a 
contagem recíproca do tempo de contribui­
ção na atividade privada, rural e urbana, e 
do tempo de contribuição ou de serviço na 
administração pública, hipótese em que os 
diferentes sistemas de previdência social se 
compensarão financeiramente. 

.............................................. (NR) 
H Art. 103. É de cinco anos o prazo de 

de cadência de todo e qualquer direito ou 
ação do segurado ou beneficiáno' para a re-
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visão do ato de concessão de benefício, a para gestão semiplena do Sistema Único de 
contar do dia primeiro do mês seguinte ao Saúde, serão, mensalmente, retidos e reca-
do recebimento da primeira prestação ou, Ihidos ao INSS os valores correspondentes 
quando for o caso, do dia em que tomar co- às parcelas de créditos que lhe foram cedi-
nhecimento da decisão indeferitória definiti- dos pelos hospitais e entidades, decorrentes 
va no âmbito administrativo. de serviços médicos, ambulatoriais e de au-

.............................................. "(NR) torização para internação hospitalar presta-
"Art. 126. ................................... ........ ... dos mediante contrato ou convênio com a 
............................. ............ .... ............ ..... administração municipal. D (NR) 

§ 312 A propositura,-pêlo beneficiário ou 
contribuinte, de ação que tenha por objeto 
idêntico pedido sobre o qual versa o proces­
so administrativo importa renúncia ao direito 
de recorrer a esfera administrativa e desis­
tência do recurso interposto." (NR) 

Art. 27. No pagamento à vista até 31 de dezem­
bro de 1993, as dívidas oriundas de contribuições so­
ciais e demais importâncias arrecadadas pelo INSS, 
relativas a competências anteriores a julho de 1994, 
terão redução de oitenta por cento da multa moratória. 

Art. 25. O art. 40 da Lei nº 8.742, de 7 de dezem­
bro de 1993, passa a vigorar com a seguinte redação: 

§ 1 li As dívidas relativas às competências julho 
de 1.994 a março de 1997, inclusive, terão redução 
de cinqüenta por cento da multa moratória. . 

"Art. 40 ................................................ .. 
§ 1 º A transferência dos beneficiários 

do sistema previdenciário para a assistência 
social deve ser estabelecida de forma que o 
atendimento à população não sofra solução 
de continuidade. 

§ 211 É assegurado ao maior de setenta 
anos e ao inválido o direito de requerer a ren­
da mensal vitalícia junto ao INSS até 31 de 
dezembro de 1995, desde que atenda, alter­
nativamente, aos requisitos estabelecidos nos 
incisos I, " ou 111 do § 1º do art. 139 da Lei nº 
8.213, de 24 de julho de 1991.· (NR) 

Art. 26. O art. 62 da Lei n2 9.639, de 25 de maio 
de 1993, passa a vigorar com as seguintes alterações: 

"Art. 62 ................................................. . 

§ 22 O acordo de parcelamento forma­
lizado nos termos deste artigo conterá 
cláusula de cessão a favor do INSS, de cré­
ditos decorrentes de serviços de assistên­
cia médica, ambulatorial e de autorização 
para internação hospitalar prestados pelo 
hospital ou entidade a órgãos integrantes 
do Sistema Único de Saúde que, disso no­
tificados, efetuarão o pagamento mensal, 
correspondente a cada parcela, ao cessio­
nário, nas mesmas condições assumidas 
com o cedente, de acordo com a regularida­
de de repasses financeiros recebidos do Mi­
nistério da Fazenda. 

. § 11. Do tQtal de recursos financeiros a 
serem repassados a municípios habilitados 

§ 2º Estando a dívida constituída ou confessa­
da, as reduções a que se referem o caput e o pará­
grafo anterior somente terão aplicação para liqüida­
ção do valor total da notificação fiscal de lançamento 
ou do saldo do processo de parcelamento. 

Art. 28. O Poder Executivo estabelecerá crité­
rios para a conversão do tempo de trabalho exercido 
até 28 de maio de 1998, sob condições especiais 
que sejam prejudiciais à saúde ou à integridade físi­
ca, nos termos dos arts. 57 e 58 da Lei nll 8.213, de 
1991, na redação dada pelas Leis nºs 9.032, de 28 
de abril de 1995, e 9.528,de 10 de dezembro de 
1997, e de seu regulamento, em tempo de trabalho 
exercido em atividade comum, desde que o segura­
do tenha implementado percentual do tempo neces­
sário para a obtenção da respectiva aposentadoria 
especial, conforme estabelecido em regulamento. 

Art. 29. O artigo 31 da Lei nº 8.212, de 1991, 
produzirá efeitos a partir de 12 de fevereiro de 1999, 
ficando mantida, até aquela data, a responsabilidade 
solidária na forma da legislação anterior. 

Art. 30. Ficam convalidados os atos praticados 
com base na Medida Provisória nº 1.663-14, de 24 
de setembro de 1998. 

Art. 31. Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Art. 32. Revogam-se a alínea ·c· do § 82 do art. 
28 e os arts. 75 e 79 da Lei n2 8.212, de 24 de julho 
de 1991, o art. 127 da Lei nº 8.213, de 24 de julho 
de 1991, o art. 29 da Lei n2 8.880, de 27 de maio de 
1994. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Deputado Roberto Rocha, Relator - Senador Anto­
nio Carlos Magalhães, Presidente. 
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ANEXO I 

FATOR DE REAJUSTE DOS BENEFÍCIOS CONCEDIDOS DE 
ACORDO COM AS RESPECTIVAS DATAS DE INÍCIO 

DE INICIO DO BENEFICIO REAJUSTE 
até maio/96 7,76 
em junho/96 7,14 
em julho/96 6,53 
em agosto/96 5,92 
em setembro/96 5,31 
em outubro/96 4,71 
em novembro/96 4,11 
em dezembro/96 3,51 
em janeiro/97 2,92 
em fevereiro/97 2,33 
em março/97 1,74 
em abril/97 1,16 
em maio/97 0,58 

ANEXO II 

FATOR DE REAJUSTE DOS BENEFÍCIOS CONCEDIDOS DE 
ACORDO COM AS RESPECTIVAS DATAS DE INÍCIO 

DATA DE INICIO DO BENEFICIO REAJUSTE 
até jUnhO/97 4,81 
em julho/97 4,40 
em agosto/97 3,99 
em setembro/97 3,59 
em outubro/97 3,18 
em novembro/97 2,78 
em dezembro/97 2,38 
em janeiro/98 1,98 
em fevereiro/98 1,58 
em março/98 1,18 
em abril/98 0,79 
em maio/98 0,39 

Novembro de 1998 

(%) 

(%) 
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A SRA. VANESSA FELlPPE (PFL - RJ) - Sr. Nenhum óbice constitucional afeta a medida pro-
Presidente, na votação anterior, o meu voto é "sim". visória sob exame. Com efeito, ela foi editada nos ter-

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) mos precisos do art. 62 da Constituição Federal, tendo 
- Vanessa Felippe votou "sim". já sua admissibilidade chancelada, o que significa o re-

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) conhecimento da sua relevância e urgência. 
- Item 2: Estou atendendo aos requisitos de competên-

MEDIDA PROVISÓRIA N2 1.604--38 
DE 22 DE OUTUBRO DE 1998 

Discussão, em turno único, da Medida 
Provisória nS! 1.604-38, publicada no dia 23 
de outubro de 1998, que ·Dispõe sobre me­
didas de fortalecimento do Sistema Finan­
ceiro Nacional e dá outras providências·. 
(Proer). (Mensagem nS! 693/98-CN - n2 

1.245/98, na origem.) 

- Dependendo de parecer a ser proferido em 
Plenário. 

- Prazo: 21-11-98 
Foram apresentadas 16 emendas, dependendo 

de parecer. 
Portanto, concedo a palavra ao Senador Ro­

mero Jucá para proferir parecer. 
O SR. ROMERO JUCÁ (PFL - RR. Para profe­

rir parecer.) - Sr. Presidente, o Presidente da Repú­
blica, com base no art. 62 da Constituição, submete 
à apreciação do Congresso Nacional a Medida Pro­
visória nQ 1.604/38, de 22 de out~bro de 1998, cuja 
ementa vai transcrita em epígrafe. O diploma legal 
sob reexame reedita o texto da Medida Provisória nQ 

1.604/37, de 24 de setembro de 1998, convalidados 
pelo art. 52 os atos com base nela praticados. 

Adota as seguintes disposições com força de 
lei: 

Art. 1 S! - Declara que será implementado, por 
meio de reorganizações administrativas, operacio­
nais e societárias, previamente autorizadas pelo 
Banco Central, o programa de estímulo à reestrutu­
ração e ao fortalecimento do Sistema Financeiro Na­
cional, instituído pelo Conselho Monetário Nacional, 
com vistas a assegurar a liquidez e solvência do re­
ferido sistema e resguardar os interesses e depósi­
tos e investimentos dos investidores. 

Segue-se o art. 2S!, estabelecendo o tratamento 
tributário das instituições participantes. 

O art. 32 está determinando a não-aplicação 
das disposições relativas aos direitos dos acionistas 
dissidentes. 

O art. 42 isenta de Imposto de Renda e contri­
buição social sobre o lucro Ifquido o fundo garantidor 
de crédito. 

cia e iniciativa prescritos na Carta Magna, seja por 
estar desenvolvendo assuntos pertinentes ao Direito 
Tributário e Econômico, seja por tratar, particular­
mente, de regular aspectos particulares impostos na 
competência da União. 

Igualmente, nada a objetar quanto aos aspec­
tos de juridicidade e técnica legislativa. 

O ato legal sob exame não pode ser visto isola­
damente. Ele integra o conjunto articulado de medidas 
que o Governo se viu forçado a adotar em meados de 
1995, p~ra intervir no mercado financeiro com o propó­
sito de evitar uma crise de grandes proporções que, de 
maneira encadeada, poderia desestruturar todo o setor 
e, em conseqüência, todo o sistema econômico. 

Em face das razões expostas, votamos pela 
aprovação do texto integral da Medida Provisória de 
22 de outubro de 1998 e somos contrário a todas as 
16 emendas apresentadas. 

É o relatório, Sr. Presidente. 

São os seguintes os pareceres na fnte-
gra: 

PARECERN2 , DE 1998 

Da Comissão Mista sobre a admIssi­
bilidade da Medida Provisória n2 1.604-38, 
de 22 de outubro de 1998, que "dispõe 
sobre medidas de fortalecimento do Sis­
tema Financeiro Nacional e dá outras 
providências" • 

Relator: Romero Jucá 

-l-

O Senhor Presidente da República, com base 
no art. 62 da Constituição, submete à apreciação do 
Congresso Nacional a Medida Provisória nQ 1.604-38, 
de 22 de outubro de 1998, cuja ementa vai transcrita 
a epfgrafe. 

O diploma legal sob exame reedita o texto da 
Medida Provisória nS! 1.604-37, de 24 de setembro 
de 1998, convalidando, pelo art. 52, os atos com 
base nela praticados, e adota as seguintes disposi­
ções com força de lei: 

a) no art. 12, declara que será implementado, 
por meio de reorganizações administrativas, opera­
cionais e societárias previamente autorizadas pelo 
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Banco Central, o Programa de Estímulo à Reestrutu- d) no art. 42, isenta do imposto de renda e da 
ração e ao Fortalecimento do Sistema Financeiro contribuição social sobre o lucro líquido o Fundo Ga-
Nacional, institufdo pelo Conselho Monetário Nacio- rantidor de Crédito de que tratam as Resoluções nºs 
nal, com vistas a assegurar liqüidez e solvência ao 2.197, de 31 de agosto de 1995, e 2.211, de 16 de no-
referido Sistema e a resguardar os interesses de de- vembro de 1995, do Conselho Monetário Nacional; 
positantes e investidores; e} no art. 5º, convalida os atos praticados com 

b} no art. 22, caput, incisos e § 12, estabelece base na Medida Provisória nI1 1.604--37, de 1998, e, no 
tratamento tributário (favorecido) às instituições par- art. GIl, dispõe sobre a vigência na data da publicação. 
ticipantes do programa a ser implementado, na hipó- _11_ 
tese de incorporações realizadas até 31 de dezem­
bro de 1996 e de a instituição incorporadora ser as­
sociada à entidade administradora do mecanismo de 
proteção a titulares de crédito de que trata o art. 111, 

conforme especificação a seguir: 

- incisos I e 111: contabilização obrigató­
ria como perdas, pela instituição a ser incor­
porada, dos créditos de diffcil recuperação, 
devendo essas perdas ser adicionadas ao 
lucro Irquido para fins de determinação do 
lucro real (supostamente para incidência do 
Imposto de Renda) e da base de cálculo da 
Contribuição Social sobre o Lucro Lfquido; 

- inciso 11: registro facultativo como 
ágio na aquisição do investimento pela insti­
tuição incorporadora, da diferença entre o 
valor de aquisição e o valor patrimonial da 
participação societária adquirida; 

- incisos IV e V: faculdade de amorti­
zar o ágio após a incorporação, no limite de . 
30% do lucro líquido ajustado, em cada pe­
ríodo-base, incluído nesse limite o valor 
compensado de prejufzos fiscais de perCo­
dos-base anteriores; 

- inciso VI: adição do valor do ágio 
amortizadQ ao lucro liquido, para efeito de 
determinar a base de cálculo da Contribui­
ção Social sobre o Lucro Lfquido; 

c) no art. 39, determina a não-aplicação das 
disposições relativas ao direito do acionista dissiden­
te a reembolso do valor das ações e ao direito dos 
acionistas minoritários a tratamento igualitário, assim 
como a não-aplicação das exigências de prévia 
aprovação da Comissão de Valores Mobiliários e de 
prévia autorização do órgão competente para apro­
var a alteração do estatuto social, conforme estabe­
lecem os arts. 230, 254,255,256, § 22, 264, § 32, e 
270, parágrafo único, da Lei das Sociedades Anôni­
mas, nas reorganizações societárias decorrentes de 
processos de incorporação, fusão e cisão ocorridos 
no âmbito do programa de que trata o art. 12; 

A admissibilidade das medidas provisórias, nos 
termos do art. 52 da Resolução nl! 1, de 1989 - CN, 
tem como pressupostos constitucionais a relevânc:a 
e a urgência. 

No caso presente, exsurge a relevância da maté­
ria, à simples leitura da medida provisória, acima pre­
sumida. Ressalte-se que as disposições do ato têm 
sido justificadas nas sucessivas exposições de motivos 
anexas às mensagens presidenciais que vêm subme­
tendo o assunto à deliberação do Congresso Nacional. 

Quanto à urgência, afigura-se como conse­
qüência lógica da própria relevância da matéria, bem 
como do fato de se tratar de reedição de texto legal 
da mesma natureza, o que exige que a vigência des­
sas normas seja imediata, vale dizer, a partir da data 
da publicação da medida provisória. 

-111-

Em razão do exposto, concluímos pela admis­
sibilidade total da medida provisória sob exame pois 
que atendidos os pressupostos constitucionais de 
relevância e urgência. 

Sala da Comissão, , - Romero Jucá, 
Presidente. 

PARECER N2 , DE 1998 

De Plenário, em substituição à Co­
missão Mista encarregada de apreciar e 
emitir parecer sobre a constitucionalida­
de e mérito da Medida Provisória n2 

1.604-38, de 22 de outubro de 1998, que 
"Dispõe sobre medidas de fortalecimento 
do Sistema Financeiro Nacional e dá ou­
tras providências". 

Relator: Senador Romero Jucá 

-l-

O Senhor Presidente da República, com base 
no art. 62 da Constituição, submete à apreciação do 
Congresso Nacional a Medida Provisória n2 1.604-38, 
de 22 de outubro de 1998, cuja ementa vai transcrita 
à epfgrafe. 
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O diploma legal sob exame reedita o texto da var a alteração do estatuto social, conforme estabe-
Medida Provisória nº 1.604-37, de 24 de setembro lecem os arts. 230, 254, 255, 256, § 2º, 264, § 32 , e 
de 1998, convalidando, pelo art. 5º, os atos com 270 parágrafo único, da Lei das Sociedades Anôni-
base nela praticados, e adota as seguintes disposi- mas, nas reorganizações societárias decorrentes de 
ções com força de lei: processos de incorporação, fusão e cisão ocorridos 

a) no art. 1º, declara que será implementado, no âmbito do programa de que trata o art. 12
• 

por meio de reorganizações administrativas, opera- d) no art. 42, isenta do imposto de renda e da 
cionais e societárias previamente autorizadas pelo contribuição social sobre o lucro líquido, o Fundo Ga-
Banco Central, o Programa de Estfmulo à Reestrutu- rantidor de Crédito de que tratam as Resoluções nºS. 
ração e ao Fortalecimento do Sistema Financeiro 2.197, de 31 de agosto de 1995 e 2.211, de 16 de no-
Nacional, institufdo pelo Conselho Monetário Nacio- vembro de 1995, do Conselho Monetário Nacional; 
nal, com vistas a assegurar Iiquidez e solvência ao e) no art. 52, convalida os atos praticados com 
referido Sistema e a resguardar os interesses de de- base na Medida Provisória nº 1.604-37, de 24 de se-
positantes e investidores; tembro de 1998 e, no art. 6º, dispõe sobre a vigência 

b) no' art. 22, caput, incisos e § 12, estabelece na data da publicação. 
o seguinte tratamento tributário às instituições parti- No prazo regimental foram apresentadas de-
cipantes do programa a ser implementado, na hipó- zesseis emendas, as quais estão arroladas e suma-
tese de a incorporação ser realizada até 31 de de- riadas no quadro anexo, com o respectivo parecer. 
zembro de 1996 e a instituição incorporadora ser as­
sociada à entidade administradora do mecanismo de 
proteção a titulares de crédito: 

- incisos I e IJJ: contabilização obrigató­
ria como perdas, pela instituição a ser incor­
porada, dos créditos de difícil recuperação, 
devendo essas perdas ser adicionadas ao 
lucro trquido para fins de determinação do 
lucro real (supostamente para incidência do 
Imposto de Renda) e da base de cálculo da 
Contribuição Social sobre o Lucro Líquido; 

- inciso li: registro facultativo como 
ágio, na aquisição do investimento pela insti­
tuição incorporadora, da diferença entre o 
valor de aquisição e o valor patrimonial da 
participação societária adquirida; 

- incisos IV e V: faculdade para amorti­
zar o ágio, após a incorporação, no limite de 
30% do lucro Ifquido ajustado, em cada pe­
ríodo-base, incluído nesse limite o valor 
compensado de prejuízos fiscais de perío­
dos-base anteriores; 

- inciso VI: adição do valor do ágio 
amortizado ao lucro líquido, para efeito de 
determinar a base de cálculo da Contribui­
ção Social sobre o Lucro Líquido; 

c) no art. 32 , determina a não-aplicação das 
disposições relativas ao direito do acionista dissiden­
te a reembolso do valor das ações e ao direito dos 
acionistas minoritários a tratamento igualitário, assim 
como não-aplicação das exigências legais de prévia 
aprovação da Comissão de Valores Mobiliários e de 
prévia autorização do órgão competente para apro-

-11-

Nenhum óbice constitucional afeta a medida pro­
visória sob exame. Com efeito, foi ela editada nos pre­
cisos termos do art. 62 da Constituição Federal, tendo 
já sua admissibilidade chancelada - o que siginfica o 
reconhecimento de sua relevância e urgência. 

Estão atendidos os requisitos de competência 
e iniciativa prescritos na Carta Magna, seja por esta­
rem envolvidos assuntos pertinentes aos direitos tri­
butários e econômico (art. 24), seja por tratar-se, 
particularmente, de regular aspectos particulares de 
imposto de competência da União (art. 153, 111). 

Igualmente, nada há a objetar quanto aos as­
pectos de juridicidade e técnica legislativa. 

-111-

O ato legal sob exame não pode ser visto isola­
damente. Ele integra um conjunto articulado de me­
didas que o Governo se viu forçado a adotar, em 
meados do ano de 1995, para intervir no mercado fi­
nanceiro, com o propósito de evitar uma crise de 
grandes proporções, que de maneira encadeada po­
deria desestruturar todo o setor e, em conseqüência, 
todo o sistema econômico. 

Por oportuno, diga-se que tais medidas foram 
cercadas de ampla divulgação e "esclarecimento, 
dando-lhe o caráter de total transparência. Por diver­
sas vezes as autoridades de área econômica - em 
particular os dirigentes do Banco Central do Brasil -
estiveram em ambas as casas do Congresso Nacional 
esclarecendo à exaustão todos os aspectos de con­
cepção e de administração do Programa,.caso a caso. 
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Além do ato em exame, integram o conjunto a agentes, interligando os detentores de disponibilida-
medida provisória, já convertida na Lei nº 9.447, de des financeiras com os demandantes de recursos. 
15 de março de 1997, que trata da responsabilidade Nesse particular, sobressai a função de, por 
a ser imputada aos controladores das instituições meio de instrumentos e operações apropriadas, ca-
sob intervenção, às empresas de auditoria contábil e nalizar as poupanças das famílias para os investido-
aos auditores independentes, e, no âmbito do Poder res. Nesse papel, representa inestimável fator de 
Executivo, as seguintes Resoluções do Conselho harmônico funcionamento e de crescimento da eco-
Monetário Nacional: nomia. Por isso se reconhece que, quanto maior e 

- nl! 2.197, de 31 de agosto de 1995, que viabi- mais sofisticada a economia nacional, tanto maior e 
lizou a constituição de entidade para administrar o mais sofisticado necessita ser seu sistema financei-
mecanismo de proteção aos titulares de crédito con- ro. E, evidentemente, mais acreditado e seguro. 
tra instituições financeiras; Como o sistema financeiro opera, basicamen-

- nº 2.208, de 3 de novembro de 1995, que te, com recursos de terceiros, não existe a possibili-
instituiu o Programa de Estímulo à Reestruturação e dade de crise setorial estanque. Necessariamente, e 
ao Fortalecimento do Sistema Rnanceiro Nacional por definição, uma crise do sistema bancário é uma 
(PROER); crise do sistema econômico. 

- nº 2.210, de 16 de novembro de 1995, que Seria de conseqüência imprevisível a inércia 
conceitua os créditos de diffcil recuperação, para os governamental permitindo que todo o tecido econô-
fins do Proer; mico e social se rompesse e se desestruturasse. De 

- nº 2.211, de 16 de novembro de 1995, que tal monta seriam os prejuízos para os cidadãos e 
aprovou o estatuto e o regulamento do Fundo Ga- para o País como um todo que se torna exerdcio de 
rantidor de Cheques. bizantinismo especular-se os gastos para preservar 

Essa lista de providências tomou-se absoluta- o sistema financeiro foram poucos os exagerados. O 
mente imprescindível quando ficou claro que institui- importante. em princípio. é que foram inevitáveis. 
ções financeiras importantes. do pondo de vista de Como Íá assinalado, cuidou o Governo para que 
seu porte e de sua inserção na economia. caminha- tudo transcorresse com a transparência possfvel. 
vam rapidamente para a insolvência, corno corolário O conjunto de medidas já referido acima. como 
das crescentes dificuldades de adaptação ao regime se pode observar. compreende ações amplas e ob-
de inflação controlada. jetivas: oferece facilidades e incentivos para a reorga-

É curial que o sistema financeiro assenta-se e nização administrativa. operaCional e societária das 
somente sobrevive - e, portanto, cumpre seu papel no instituições afetadas. mas também cuida de aumentar 
contexto econômico - em ambiente de absoluta credi- a responsabilidade dos seus controladores (e dos 
bilidàde e confiança. Ao Govemo. principalmente por auditores) e de proteger o pequeno depositante. 
meio da ação do Banco Central. incumbe a vigilância Inegável que o Governo obteve êxito em sua 
constante dos requisitos de tal ambiente, e a ação pron- ação. Os focos de crise foram ou estão sendo admi-
ta e decidida para sua restauração, quando abalado. nistrados convenientemente sem que todo o sistema 

As premissas de credibilidade e confiança, alia- tenha sido afetado. A crise financeira que atualmen-
das às peculiaridades estruturais e funcionais do te aflige o País seria incomensuravelmente ampliada 
mercado financeiro, determinam que a quebra de se o sistema financeiro não se encontrasse agora 
uma ou mais instituições de grande porte tem um saneado e acreditado. 
enorme e imprevisível efeito dominó. arrastando A revelação de fraudes nas instituições objeto do 
consigo várias ou todas as outras. programa ou mesmo das ineficiências que, a juízo de 

Decorre isso do nível de integração e entrela- alguns, possam ser atribuídas ao Banco Central, não 
çamento que existe entre elas, fruto da própria dinâmi- invalidam a necessidade nem a eficácia do programa, 
ca do mercado e do fato de que a quebra de confiança pelo contrário. representam lições que devem ser ano-
jamais resta confinada à instituição em dificuldade. tadas para aperfeiçoamento de todo o sistema. 
passando a afetar, em bloco, a todo o sistema. O conteúdo da medida provisória sob exame 

O sistema financeiro não existe em si e por si restringe-se ao tratamento tributário a ser dado no 
mesmo. Ele existe para servir a todo o sistema eco- caso de incorporação de instituições financeiras. no 
nômico. a todos os cidadãos. Sua função principal é âmbito do Proer, bem como à isenção de Imposto de 
a de intermediar todas as transações financeiras do Renda e de Contribuição Social sobre o Lucro Lfqui-
sistema e canalizar os fluxos monetários entre os do. relativamente aos rendimentos do Fundo Garan-
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tidor de Crédito. Cuida-se, também, da dispensa, ex- 1976, apenas para as incorporações decorrentes do 
cepcionalmente dos mecanismos de atuação dos Proer. 
ácionistas ou dissidentes. De mérito indiscutível, por outro lado, conforme 

O tratamento tributário - que é transitório, váli- estabelece o art. 4!!, é a isenção do Imposto de Ren-
do apenas para as incorporações que se tenham da e da Contribuição Social sobre o Lucro Uquido, 
realizado até 31 de dezembro de 1996 - compreen- incidentes sobre os rendimentos obtidos pelo Fundo 
de a permissão para que o ágio incorrido pela insti- Garantidor de Crédito. 
tuição incorporadora seja amortizado como despesa Quanto às emendas apresentadas, com a devi-
apenas para o cálculo do Imposto de Renda (não da vênia de seus ilustres autores, somos pela rejei-
afetando a Contribuição Social sobre o Lucro Uqui- ção integral, por divergência em relação ao mérito. 
do). De qualquer forma, essa amortização está sujei­
ta ao limite de trinta por cento do lucro líquido do 
exercício, em concorrência com eventuais prejufzos 
acumulados de exercícios anteriores. 

-IV-

Trata-se de incentivo bem delimitado e coeren­
te com o objetivo colimado, assim como, também, é 
justificável, pelo caráter emergencial, a alteração dos 
dispositivos da Lei n!! 6.404,' de 15 de dezembro de 

Em face das razões expostas, votamos pela 
aprovação do texto integral da Medida Provisória n!! 
1.604-38, de 22 de outubro de 1998, e, conseqüen­
temente, pela rejeição das emendas a ela apresen­
tadas. 

Sala das Sessões, 

J:...MFNDAS APRESENTADAS À MEDIDA PROVISÓRIA N° 1.604-36, DE 1996 

N' da 
Dispositivo Emenda Aulor Tipo Resumo ParecI 

Art I'. § I' 001 Sen Antõnro C M Condlclona a concessão de recursos do PROER a que a inslltuição financeira R 
Magalhães proporcione estabilidade por dOIS anos aos seus empregados. ressalvada a 

Implantação de programa de demissão votuntária, nas condições que menciona, 
aorovado oelo sindicato da cate~ona profissional 

Art l' 002 Dep João Coser M Condlclona as operações do PROER, alem do Banco Central, à autonzação do R 
Congresso Nacional 

An I' 003 Dep Sérgio Miranda A Determrna que os créditos oferecidos pelo Banco Central serão compensados com R 
aumento do dêpóslto compulsório bancáno 

Art 2' 004 Dep Seryro Miranda SP Supnme o art 2', por rnconstltuclonalldade R 
Art 2' 005 Dep Sergio Miranda A InclUI parágrafo determinando que a recuperação dos créditos considerados como R 

de dlflcí~recuperação Implicará no Imediato ressarcimento dos tributos não pagos à 
conta do respectivo registro como áclo. 

Art 2' 006 Dep João Coser M Condlclona à autonzação do Congresso Nacional a contabilização, como perdas, R 
dos créditos de difíCil recuperação. 

Art2'. V 007 Dep Sergio Miranda M Determina que, para efeitos da apuração do lucro real, a soma do ágio amortizado R 
com o valor compensado dos prejuízos fiscais de períodos antenores não poderá 
exceder a trinta por cento do lucro líqUido ajustado ou a trinta por cento do valor 
recolhido pela empresa no exercícIo antenor a título de contnbulções sociais sobre 
o lucro e/ou faturamento. orevalecendo o menor valor 

AI' 2'. VI 006 Dep SergIo Mlranda M Delermlna que a amortização do valor do agia deverá ser relegada para fms de R 
calculo de todas as contnbUlcões SOCiaiS deVidas 

Art 3' 009 Dep João Coser SP Suprrme o artigo. por pre udlcar os pequenos mveslldores A 
Art 3' 010 Dep SérgiO Miranda SP Suprtme o artigo, por prejudicar os pequenos Inveslrdores A 
InclUir onde 011 Dep João Coser A Delermina que as Instituições financerras federais deverão obedecer, no mercado R 
couber rnlerbancano, aos mesmos cnlénos de avaliação de nscos seguidos pelas 

f\"\ rnstltulções prrvadas, vedado o uso de seus recursos em operações de socorrri!. 
Instituições pnvadas nas quais se tenham deteclado dificuldades de IIquldez ou 
patnmonlals 

Inclurr onde 012 Dep João Coser A Determina a entrega 1!D Tesouro Nacional de uma parte do capital social da R 
couber mstltulção flnancerra, na proporção do volume de recursos recebidos em condições 

favoreCidas no âmbito do PROER 
Inclurr onde 013 Dep João Coser A Determina a crtação de comissão tnpartlte, com representantes do Governo, das R 
couber Instituições financeiras e do srndlcato dos bancártos, desllnada a deliberar sobre 

cada um dos processos de demissão julgados necessános ao longo da 
Imolementacão do PROER 

Inclurr onde 014 Dep João Coser A Condlclona o acesso ao PROER a apresentação de projeto de ressarcimento dos R 
couber custos a serem Incomdos pela Unrão na sua Implementação ! 
Inclurr onde 015 Dep João Coser A Determma que as empresas benefiCiadas pelo PROER comprometam·se a manter R 
couber a estabilidade de seus funclonános pelo periodo de seis meses 
InclUir onde 016 Dep João Coser A Determrna a republlcação do balanço da InstitUição fmancerra, se venflcado pelo R 
couber Banco Cenlral que os dados patrimoniais e financeiros da sociedade encontra~~~ 

Indevldamenle contablllzados ou não espelham sua real situação ~õmlco li 
financeira • 

l.cgcndJ - Tipo SP=cmcnciJ suprCSSI\d. SB=cllIcnciJ substitutIVa, M=cmcnda modJfic:Ju\ a. A=cmcnda adll1\'a. SG=substltutlvo global 

\ ,),J t\ Legenda· Poreocr A=acolhICla AP=ocolhlcla parclJlmenle. R=reJellacla 
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) recursos poderiam estar à disposição do Gover-
- O Relator conclui pela admissibilidade. Solicito no. Depois que passou a onda da estabilidade 
que fale sobre a constitucionalidade e o merito. econômica, estourou a bolha da instabilidade 

O SR. ROMERO JUCÁ (PFL - RR) - Sr. Pre- econômica; e esse dinheiro agora poderia ser 
sidente, já li os relatórios de admissibilidade e de utilizado, sem haver necessidade de se aumen-
mérito. O parecer é favorável à medida provis6ria e tar a contribuição sobre aposentadorias e pensões, 
contrário a todas as emendas. cobrar dos inativos, aumentar Cofins, aumentar 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) a CPMF e prorrogá-Ia, aumentar a cobrança clt:; 
- Sobre a mesa, recurso que será lido pelo 1º Secre- Imposto de Renda. Tudo isso poderia ser cUs-
tário, em exercício, Senado~ Joel de Hollanda. pensado se não tivéssemos gasto com o Pro-Sf 

É lido o seguinte: I 

RECURSO N212, DE 1998-CN 

Apresentamos nos termos do artigo 5º, § 1 º in­
ciso I, da Resolução nº 1, ~e 1998-CN, reCUffiO para 
que o Plenário do Congresso Nacional delibere so­
bre a admissibilidade da Medida Provisória nº 1.604-
38/98. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. 
O SR. JOÃO MAGALHÃES (Bloco/PMDB -

MG) - Sr. Presidente, na -votação anterior, o meu 
voto foi "não". 

O SR. MAURO LOPES (Bloco/PMDB - MG) -
Sr. Presidente, na votação anterior, votei "sim". 

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE) - O 
PFL vota não, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Aní.onio Carlos Magalhães) 
- Em votação o recurso, na Câmara dos Deputados. 

Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 
permanece~ sentados. (Pausa.) 

Rejeitado. 
Em conseqüência, a matéria não vai ao Sena­

do Federal. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

- Em discussão a medida provisória e as emendas. 
Concedo a palavra à Deputada Jandira Feghali. 
A SRA. JANDIRA FEGHAlI (Bloco/PCdoB -

RJ. Para discutir. Sem revisão da oradora.) - Sr. 
Presidente, farei depois apenas um esclarecimento 
sobre a votação anterior. 

O SR. PijESIDENTI; (Antol1io Carlos Magalhães) 
- Concedo a palavra ao Deputado Arnaldo Faria de 
Sá. 

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PPB - SP. 
Para discutir. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente, Sras. ~ Srs. Parlamentares, esta Medida Pro­
visória nº 1.604 pode parecer de pouca importância, 
mas trata-se aa Medida 'Provisória do Proer. Pare­
ce-me que ~-dificuldade-do Brasil atualmente é um 
pouco mais que isso. Se não se tivesse dado o di­
nheiro do Proer para salvar aqueles bancos; esses 

cerca de US$25 a US$30 bilhões. 
Como tem sido fartamente divulgado pela im­

prensa, o Proer se transformou na salvaçã.o de 
bancos falidos e de banqueiros, e carreou para o 
setor somas fabulosas de recursos. A argumenta­
ção governamental de que esses recursos não im­
pactam a economia, uma vez que são advindos da 
depÓSitos compulsórios, não procede. Repito: nã.o 
procede. A injeção de novos recursos no sistema 
obriga o Governo a usar operações de open mEi'­
keting para esterilizá-los, o que, por sua vez, au­
menta o déficit público e pressiona para cima as 
taxas de juros. 

Hoje, a grande preocupação é o tamanho 
do déficit. E foi para esterilizar o dinheiro, para 
utilizar no Proer, que se aumentou o déficit públi­
co. Outra grande preocupação é o aumenio da 
taxa de juros. 

Estamos preocupados porque a Previdência 
pode ter um déficit de sete ou oito bilhões, só de ju­
ros serão pagos setenta bilhões. O Proer se consti­
tuiu apenas um socorro para os banqueiros e não foi 
submetido. à apreciação do Congresso, dependeu 
apenas de decisão do Conselho Monetário Nacional: 
dois Ministros e o Presidente do Bacen. 

Essa medida provisória está sendo reeditada 
pela 38ª vez - repito, 38ª vez -, portanto, gera uma 
outra medida provisória. -Nela, deu-se uma carona 
para o Proer. Fazendo a conta, são três anos e dois 
meses. Não foi em todo esse período que se socor­
reu os bancos, alguns por interesses políticos, inte­
resses familiares. 

Todo esse dinheiro poderia ter tido outra" desti­
nação: resolver os problemas da área social, da 
área de saúde, da área de assistência, da área d:e 
habitação, e foram utilizados apenas para pagar fu­
ros de caixa de bancos e de banqueiros. Tudo isso 
parece uma coisa normal. E essa Medida será epro­
vada sem contestação, passará tranqüilamente, não 
terá nenhum problema. 

Mas está registrado: nesta noite, o Congresso 
Nacional, que tirou a aposentadoria insalub~e, peno-
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sa e perigosa, está sacramentando o dinheiro do Henrique Cardoso, de R$60 bilhões para mais de 
Proer, R$30 bilhões. O Executivo mandou o pacote R$300 bilhões. 
da estabilidade econômica para cá alegando que 
precisa de 38 bilhões. Ora, se esses 30 bilhões não 
tivessem sido gastos, não haveria a necessidade de 
tanto dinheiro. 

Votamos "não". 

A SRA. MARTA SUPLlCY (Bloco/PT - SP)­
Sr. Presidente, na votação anterior, votei "não". 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos Magalhães) 
- Com a palavra o Deputado Haroldo Lima. (Pausa.) 

S. Ex!! não se encontra em plenário. 

Com a palavra o último orador inscrito, Deputa­
do João Paulo. 

O SR. JOÃO PAULO (Bloco/PT - SP. Para 
discutir. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 
Sras .. e Srs. Congressistas, fiz questão de vir a esta 
tribuna para mostrar, num primeiro momento, o pa­
pei que este Parlamento tem desempenhado na sua 
relação com o Executivo e o papel que ele tem de 
desempenhar perante a sociedade. 

Vamos apreciar uma Medida Provisória que 
está em sua 3811 edição e que já destinou para os 
cofres de alguns bancos algo em tomo de R$25 bi­
lhões, que é o resultado global do Proer, aplicado há 
três anos atrás. 

Estamos aqui discutindo, Sr. Presidente, 
essa Medida Provisória, fazendo contraponto com 
outras que vão no sentido exatamente oposto a 
ela. As medidas provisórias anteriormente debati­
das aqui tratavam, primeiro, de reduzir suas des­
pesas e, segundo, de aumentar suas receitas. 
Como o Governo resolveu aumentar suas recei­
tas? Colocando a mão no bolso do contribuinte, 
aumentando alguns impostos que acarretarão efei­
to cascata e incidirão sobre o bolso dos trabalha­
dores e do povo. Além disso, Sr. Presidente, o cor­
te de despesas pega exatamente a ponta mais fra­
ca da corda, ou seja, os funcionários públicos in­
defesos que, há quase quatro anos, estão sem au­
mento e que vêem, de repente, por uma medida 
provisória rapidamente votada, seus salários se­
rem reduzidos em torno de 20%. 

Vamos discutir uma medida provisória à qual 
certamente a maioria desta Casa dará seu voto fa­
vorável. Aqui, em apenas uma tacada, o Governo 
consumiu R$25 bilhões e, sem sombra de dúvida, 
deu uma contribuição para que a dívida pública bra­
sileira pulasse, no período do Presidente Fernando 

Este, Sr. Presidente, deveria ser o fundo do de­
bate aqui. Tais medidas provisórias afetam pessoas 
indefesas, aqueles que não têm como gritar, não 
têm como se organizar, não têm como se defender, 
e deixa de fora aqueles que verdadeiramente estão 
ganhando. 

Tratamos de medidas provisórias aqui, mas 
não discutimos os juros altos, que, efetivamente, 
têm feito a dívida aumentar; tratamos de medidas 
provisórias aqui, Sr. Presidente, mas em nenhum 
momento ouvimos Uderes do Governo falarem so­
bre o problema do câmbio; tratamos, Sr. Presiden­
te, de medidas provisórias, mas não há ninguém 
aqui para falar sobre o efeito que tem tido a aber­
tura de importação sem critério para a economia 
brasileira. 

Sr. Presidente, a Medida Provisória nº 1.604 
- insisto nisso -, em sua 38ª edição, merece, na 
realidade, um debate não somente do conteúdo, 
não somente sobre o que está no seu bojo, mas 
efetivamente sobre o que a polftica econômica do 
atual Governo tem feito pelo povo brasileiro e para 
o Pafs. 

Não quero, Sr. Presidente, entrar nas relações 
estranhas, no mínimo, de dirigentes deste Gover­
no, que, na realidade, após servirem ao Governo 
em algum grau, saem imediatamente e vão para 
um banco, ou, ao contrário, exercendo a direção 
de algum banco, saem imediatamente e vão presi­
dir o Banco Central ou vão presidir a Secretaria 
Executiva do Ministério ou vão ser Ministro, e as­
sim por diante. 

Vamos ter oportunidade ainda, Sr. Presidente, 
não somente no dia de amanhã, mas em outra opor­
tunidade, de ver realmente o que este Governo está 
fazendo para o País. 

Essa medida não merece ser debatida pelo 
que está aqui, porque ela é inócua. São 38 edições. 
Ela já teve o seu efeito perverso; já levou 25 bilhões 
dos cofres; já aumentou a dívida pública, e não há 
razão para este Congresso apreciá-1ft. 

Queremos falar sobre o resultado dessa medi­
da provisória, sobre o que ela significou para a eco­
nomia do Brasil e para os brasileiros. Estamos ven­
do na prática, em cada Estado, em cada município, 
junto aos empresários, aos trabalhadores os efeitos 
que ela tem provocado. 
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Encerro, Sr. Presidente, pedindo que o Con­
gresso, em um ato de bravura, possa dizer não a 
esse programa que consumiu mais de R$2S bilhõ­
es e que vem agora para que lhe demos chancela. 
A Bancada do PT não dará chancela para aquilo 
que está fazendo o Brasil ir para o buraco. (Pal­
mas) 

o SR. MURILO DOMINGOS (PTB - MT) - Sr. 
Presidente, na votação anterior, votei ·sim". 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Encerrada a discussão. 

Em votação. 

A SRA. JANDIRA FEGHALI (Bloco/PCdoB -
RJ) - Sr. Presidente, o PCdoB encaminha contra­
riamente porque os bancos privados continuam 
sobrevivendo sob o Erário, apesar do discurso do 
Governo. O PCdoB vota contra esta medida provi­
sória que continua beneficiando o sistema finan­
ceiro e prejudicando os trabalhadores em seus di­
reitos. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Concedo a palavra ao Senador Suplicy, para enca­
minhar a votação. 

O SR. EDUARDO SUPLlCY (BlocolPT - SP. 
Para encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente, Sras. e Srs. Congressistas, ao se 
votar a medida provisória que institui o Proer, preci­
samos aqui estranhar um fato extremamente grave. 
Por algumas vezes, os Deputados e Senadores in­
sistiram na transparência da canalização dos recur­
sos do Proer para instituições financeiras -saudá­
veis" adquirirem o controle acionário dos ativos das 
instituições financeiras que estavam dando prejuízo 
e haviam sido objeto de intervenção ou fechamento, 
por seus desequilíbrios. Seria muito importante que 
o Governo concordasse em que houvesse a defini­
ção clara desses efeitos no Orçamento, com a obri­
gatoriedade, conforme aprovado na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias, de o Governo demonstrar os efeitos 
do Proer. Essa questão foi motivo de tanta insistên­
cia na Comissão do Orçamento que acabou sendo 
aprovada. 

O Senhor Presidente da República, ao sancio­
nar a Lei de Diretrizes Orçamentárias e a Lei do Or­
çamento, vetou exatamente o artigo que determina­
va que o Governo deveria fazer a demonstração dos 
efeitos do Proer. Este Governo, no que diz respeito 
ao que se passa no sistema financeiro, não quer 
transparência. 

Sr. Presidente, fico assustado mesmo com o 
fato de que o General Alberto Cardoso, ao ter co­
nhecimento do conteúdo das fitas sobre os diálo­
gos entre o Ministro Luiz Carlos Mendonça de Bar­
ros, o Presidente do BNDES, André Lara Resende 
e o Diretor-sócio do Grupo Opportunity, além dos 
diálogos com o Presidente da Previ, o Diretor do 
Banco do Brasil e o Vice-Presidente do BNDES, 
tenha conclufdo que nada lhe parecia estranho e 
que simplesmente a Polícia Federal deveria apurar 
quem teria gravado as fitas. Ora, Sr. Presidente, 
se nessas fitas contivesse, por exemplo, a denún­
cia de que alguém havia mandado matar ou que ti­
nha matado, assassinado um ministro de Estado, 
será que iríamos ouvir do General Alberto Cardoso 
que nada do que continha a fita era algo senão 
normal? 

Sr. Presidente, tendo conhecimento, como a 
Nação está começando a conhecer, de que ali 
houve a evidência de quebra do princfpio da im­
pessoalidade, que ali houve quebra de tudo o que 
está colocado com clareza em alguns artigos da 
Lei de Improbidade Administrativa, como é que o 
General Alberto Cardoso disse que aqueles fatos 
eram normais? 

Acaba de ser divulgado pela Rede Bandeiran­
tes de Televisão, pelo Sr. Paulo Henrique Amorim, 
um dos principais jornalistas deste Pafs, os diálogos 
contidos em outras fitas que serão revelados ama­
nhã pela revista Carta Capital. 

Sr. Presidente, não creio que o Presidente da 
República ainda esteja considerando todas essas 
questões como normais. Esperemos amanhã a vin­
da do Ministro Luiz Carlos Mendonça de Barros. 
Gostaria de saber se S. Exª acha tudo aquilo um 
procedimento em defesa do interesse público e da 
Pátria. Mas, isso, veremos amanhã. 

Sr. Presidente, o Proer não pode ser aceito, 
porque se trata de todo um mecanismo pelo qual os 
proprietários das grandes instituições financeiras re­
lacionam-se com os que dirigem o sistema financei­
ro brasileiro, por formas que não são as mais ade­
quadas. O Proer, se devesse existir, teria que o ser 
por meio da regulamentação do art. 192 da Consti­
tuição sobre o funcionamento do sistema financeiro 
nacional e não mediante medida provisória. Por isso, 
encaminho contrariamente. O Bloco de Oposição 
vota -não". 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartas Magalhães) 
- Sobre a mesa, requerimentos de destaque que se-
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rão lidos pelo Sr. 1º Secretário em exercício, Sena- separado da Emenda nl! 7, à Medida Provisória nº 
dor Joel de Hollanda. 1.604~38, de 22 de dezembro de 1998. 

São lidos os seguintes: 

R;EQUERIMENTO N!! 249, DE 1998-CN 

Flequeremos a Vossa Excelência, nos ter­
mos regimentais, destaque para votação da 
Emenda nl! 002, apresentada à Medida Provisó­
ria nl! 1.604-38. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
C'ep. João Paulo - Uder do PT. 

REQUERIMENTO DE DESTAQUE NR 250 
DE 1998-CN 

Requeremos, nos termos do art. 15 da Resolu­
ção nQ 1, de 1998-CN, destaque para votação em 
separado da Emenda nQ 3, à Medida Provisória nQ 

1.604-38, de 22 de dezembro de 1998. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998 -
Deputado Haroldo-llrna,líder do PCdoB. 

REQUERIMENTO DE DESTAQUE NR 251 
DE 1998-CN 

Requeremos, nos termos do art. 15 da Resolu­
ção nº '1, de 1989~CN, destaque para votação em 
sl3parado da Emenda nº 4, à Medida Provisória nl! 
1.604~3El, de 22 de dezembro de 1998. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998 -
Deputado H!lfoldo LimE1, Uder do PCdoB. 

REQUERIMENTO DE DESTAQUE N!! 252 
DE 1998-CI'4 

Requeremos, nos termos do art. 15 da Resolu­
ção nº '1, de 1989-CN, destaque para votação em 
separado da Emenda nº 5, à Medida Provisória nl! 
1.604-38, de 22 de dezembro de 1998. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998 -
Deputado Haroldo Lima, Uder do PCdoB. 

REQUERIMENTO N!! 253, DE 1998-CN 

Requeremos a Vossa Excelência, nos ter­
mos regimentais, destaque para votação da 
Emenda nQ 6, apresentada à Medida Provisória 
nº 1604-38, 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Jloio Paulo, Uder do PT. 

REQUERIMENTO DE DESTAQUE NR 254 
DE 1998-CN 

Flequeremos, nos termos do art. 15 da Resolu­
ção nº 1, de 1989-CN, destaque para votação em 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998 -
Deputado Haroldo Lima, Uder do PCdoB. 

REQUERIMENTO DE DESTAQUE N2 255 
DE 1998-CN 

Requeremos, nos termos do art. 15 da Resolu­
ção nl! 1, de 1989-CN, destaque para votação em 
separado da Emenda nl! 8, à Medida Provisória nR 

1.604-38, de 22 de dezembro de 1998. 
Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998 -

Deputado Haroldo Lima, Uder do PCdoB. 

REQUERIMENTO NR 256, DE 1998-CN 

Requeremos a Vossa Excelência, nos ter­
mos regimentais, destaque para votação da 
Emenda nl! 9, apresentada à Medida Provisória 
nl! 1604-38. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. 
Deputado João Paulo. 

REQUERIMENTO DE DESTAQUE NR 257 
DE 1998-CN 

Requeremos, nos termos do art. 15 da Reso­
lução nl! 1, de 1989-CN, destaque para votação 
em separado da Emenda nl! 10, apresentada à 
Medida Provisória nl! 1604-38, de 22 de outubro de 
1998. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Deputado Haroldo Lima, Uder do PCdoB. 

REQUERIMENTO NR 258, DE 1998-CN 

Requeremos a Vossa Excelência, nos ter­
mos regimentais, destaque para votação da 
Emenda nl! 11, apresentada à Medida Provisória 
nl! 1604-38. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Deputado João Paulo. 

REQUERIMENTO NI! 259, DE 1998-CN 

Requeremos a Vossa Excelência, nos ter­
mos regimentais, destaque para votação da 
Emenda n2 12, apresentada à Medida Provisória 
nl! 1604-38. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Deputado João Paulo. 

REQUERIMENTO NI! 260, DE 1998-CN 

Requeremos a Vossa Excelência, nos termos 
regimentais, destaque para votação da Emenda nl! 
13, apresentada à Medida Provisória nl! 1604-38. 
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Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. - Em conseqüência, deixa de ser votado no Se-
Oeputado João Paulo. nado Federal. 

Em votação a medida provisória na Câmara, nos 
REQUERIMENTO Nº 261, DE 1998-CN termos dos pareceres, ressalvados os destaques. 

Requeremos a Vossa Excelência, nos termos O SR. COLBERT MARTINS (PPS - BA) - O 
regimentais, destaque para votação da Emenda n2 PPS vota contra, Sr. Presidente. 

14, apresentada à Medida Provisória nº 1604-38. O SR. JOÃO PAULO (Bloco/PT - SP) - Sr. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. - Presidente, gostaria de orientar a Bancada. 
Deputado João Paulo. ' O SR. PRESIDENTE (Antonio Carios Magalhães) 

REQUERIMENTO NR 262, DE 1998-CN - Orientar será dizer "sim" ou "não", porque nãlo é 

Requeremos a Vossa Excelência, nos termos 
regimentais, destaque para votação da Emenda n2 

15, apresentada à Medida Provisória n2 1604-38. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
Deputado João Paulo. 

REQUERIMENTO Nº 263, DE 1998-CN 

Requeremos a V. Exa., nos termos regimen­
tais, destaque para votação da Emenda nº 16, apre­
sentada à Medida Provisória nº 1.604-38. 

Sala das Sessões, 18 de de novembro de 
1998. - João Paulo. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carias Magalhães) 
- Sobre a mesa, requerimento para votação em glo­
bo dos destaques apresentados à medida provisória, 
que será lido pelo 12 Secretário em exercício, Sena­
dor Joel de Hollanda. 

É lido o seguinte: 

REQUERIMENTO NlI 264, DE 1998-CN 

Requeremos, nos termos regimentais, a vota­
ção em globo dos destaques apresentados à Medida 
Provisória nº 1.6~-38. 

Sala das Sessões, 18 de novembro de 1998. -
José Roberto Arruda; Aécio Neves; Wagner Ros-
si. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Ca~os Magalhães) 

Em votação o Requerimento n2 264, de 1998-
CN, de votação em globo dos destaques, na Câma­
ra dos DeputadOS. 

Os Srs. Deputados ,que o aprovam queiram 
permanecer sentados. (PaL!sa.) 

Rejeitado." 

mais possfvel fazer discurso. 
O SR. JOÃO PAULO (Bloco/PT - SP.) - S'an­

do assim, tenho direito de fazê~!o. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Caltos Magalhães) 

- V. EXª tem a palavra. 
O SR. JOÃO PAULO (Bloco/PT - SP) - Orien­

to a Bancada do PT a votar "não" a essa medida 
provisória do Proer que levou 25 bilhões do povo 
brasileiro. 

A SRA. JANDIRA FEGHALI (Bloco/pedoB -
RJ) - O PCdoB vota "não". 

O SR. AIRTON DIPP (Bloco/POT - I~S) - O 
POT vota "não". 

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE) - O 
PFL vota MsimM, Sr. Presidente. 

O SR. DARCíSIO PERONDI (Bloco/PMDB -
RS) - O PMDB vota ·sim",_~r. presidente. 

O SR. ODELMO LEAO (PPB - MG) -- O PPB 
vota "simM. 

O SR. NELSON o:rocH (PSDB - CE) - O 
PSDB recomenda o voto "sim". 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos Mélgalh.3.e3) 
- Os Srs. Deputados que a aprovam queilram per­
manecer sentados. (Pausa.) 

Aprovada. 
Em votação no Senado. 
O SR. EDUARDO SUPLlCY (Bloco/PT - SP.) 

- O Bloco vota "não". 

O SR. PRESIDENTE (Antonio carlos Magalhães) 
- Os Srs. Senadores que a aprovam queiram per­
manecer sentados. (Pausa.) 

Aprovada. 
Em votação, na Câmara dos Deputados, as 

emendas de parecer contrário. 
O SR. JOÃO PAULO (Bloco/PT - SP.) -

·Não·, Sr. Presidente. " 

Os Srs. Deputados que as aprovam queiram 
permanecer ados. (Pausa.) 

O SR. f JDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Rejeitatj~v am de ser submetidas ao Senado. 
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MEDIDA PROVISÓRIA N2 1.604-38, DE 22 DE OUTUBRO DE 1998. 

Dispõe sobre medidas de fortalecimento do Sistema 
Financeiro Nacional e dá outras providências. 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da atnbUlção que lhe confere o art. 62 da 
ConstitUição, adota a seguinte Medida Provlsóna, com força de lei: 

Art. 12 O Programa de Estímulo à Restruturação e ao Fortalecimento do Sistema 
Financeiro NaCional. instituído pelo Conselho Monetário NaCional com vistas a assegurar Iiquidez e 
solvência ao refendo Sistema e a resguardar os interesses de depOSitantes e investiaoles. será 
implementado por meiO de reorganizações admmistratlvas, operaCIOnaiS e societárias, previamente 
autorizadas pelo Banco Central do BraSIl. 

§ 12 O Programa de que trata o caput aphca-se inclUSive as mSll!ulções submetidas aos 
regimes espeCiaiS preVistos na Lei n" 6.024, de 13 de março de 1974, e no Decreto-lei n" 2.321, de 25 
de fevereiro de 1987. 

§ 22 O mecanismo de proteção a titulares de créditos contra InsutUlçoes financeiras. 
insll!uído pelo Conselho Monetano NaCional. é parte Integrante do Programa de que trata o caput. 

Art. 2Q 'Ia hlpóte~e de Incorporação. aphca-se às instituições participantes do Programa a 
que ~e refere o artigo antenor o ~egulnte tratamento tnbutâno: 

I - a institUição a ser Incorporada deverá contablhzar como perdas os valores dos créditos 
de dlficil recuperação. ooservadas. para esse fim. normas fixadas pelo Conselho Monetâno Nacional; 

[l - as instituições Incorporadoras poderão registrar como ágio. na aql,llslção do 
investimento. J diferença ~ntre o valor de aqUISição e o valor patnmonlal da partiCipação socletána 
adqUirida; 

m -as perdas de que trata o inciso I deverão ser adicionadas ao lucro líquido da 
instituição a ser Incorporada, para fins de determinação do lucro real e da base de cálculo da 
ContribUição Social sobre o Lucro líqUido; 

IV - após a Incorporação, o ~gio 11' que se refere o inCISO lI, registrado contabilmente, 
poderá ser amortizado, observado o disposto 'no inCISO seguinte; 

V - para efeitos de determinação do lucro real, a soma do ágio amortizado com o valor 
compensado dos prejuízos fiscaiS de períodos-base anteriores não poderá exceder, em cada periodo­
base, a trinta por cento do lucro líqUido, ajustado pelas adições e exclusões prevIstas na legislação 
aplicável; . 

VI - o valor do ágiO amortizado deverá ser adicionado ao lucro líquido, para efeito de 
determinar a base de cálculo da Contnbulção SOCial sobre o Lucro Líquido. 

§ 12 O disposto neste artigo somente se aplica às incorporações realizadas até 31 de 
dezembro de 1996, observada a exigênCia de a institUIção mcorporadora ser associada à entidade 
administradora do mecanismo de proteção a titulares de crédito, de que trata o § 22 do art. 12• 

§ 22 O Poder Executivo regulamentará o disposto neste artigo. 

Art. 32 Nas reorganizações societárias ocorridas no âmbito do Programa de que trata o 
art. 12 não se aplica o disposto nos arts. 230, 254, 255, 256, § 22, 264, § 32, e 270, parágrafo único, da 
lei n2 6.404, de 15 de dezembro de 1976. 

Art. 42 O Fundo Garantidor de Crédito, de que tratam as Resoluções n2J 2.197, de 31 de 
agosto de 1995, e 2.211, de 16 de novembro de 1995, do Conselho Monetário Nacional, é isento do 
imposto de renda, inclUSive no tocante aos gánhos líqUidos mensais e à retenção na fonte sobre os 
rendimentos de aphcação financeira de renda fixa e de renda variável. bem como da conmbUlção SOCial 
sobre o lucro líquido. 

Art. 52 Ficam convalidados os atos praticados com base na Medida Provisória n2 

1.604-37, de 24 de setembro de 1998. 

Art. 62 Esta Medida Provisória entra em vigor na data de sua publicação. 

Novembro de 1998 
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) te, em São Paulo, aos 82 anos de idade, vítima que 
- Indago da Oposição se deseja prosseguir ou en- foi de um câncer pulmonar. 
cerrar os trabalhos? Faço este registro, Sr. Presidente, para lamen-

O SR. JOÃO PAULO (Bloco/PT - SP) - A tar esta grande perda e igualmente para registrar 
Oposição deseja encerrar. nos Anais desta Casa o fato que, enlutando a advo-

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) cacia brasifeira, estabelece um vazio na galeria dos 
- A Oposição será atendida. grandes criminalistas brasileiros, sabendo-se que o 

São os seguintes os itens cuja apreciação fica nosso homenageado era tido como um dos maiores 
sobrestada: e mais ilustres nomes entre eles. 

Item 4: 

MEDIDA PROVISÓRIA N21.676-38 
DE 26 DE OUTUBRO DE 1998 

Discussão, em turno único, da Medida 
Provisória nº 1 :676-38, publicada no dia 27 
de outubro de 1998, que "Dispõe sobre a~ 
contribuições para os Programas de Integra-­
Ção Social e de Formação do Patrimônio do 
Servidor Público - PIS/PASEP, e dá outras 
providências". (Mensagem nº 714/98-CN -
nº 1.268/98, na origem) 

- Dependendo de parecer a ser profe­
rido em Plenário. 

- Prazo: 25-11-98 

Item 1: 

MEDIDA PROVISÓRIA N2 1.599-50 
DE 22 DE OUTUBRO DE 1998 

Discussão, em turno único, da Medida 
Provisória nº 1.599-50, publicada no dia 23 
de outubro de 1998, que -Dá nova redação 
a dispositivos da Lei nº 8:742, de 7 de de­
zembro de 1993, que "dispõe sobre a orga­
nização da Assistência Social, e dá outras 
providências". (Mensagem nº 692198-CN -
nº 1.244/98, na origem) 

- Dependendo de parecer a ser profe­
rido em Plenário. 

- Prazo: 21-11-98 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Os SrS. Deputados Aldir Cabral, Rubem Medina, Jor­
ge Tadeu Mudalen e Paulo Rocha enviaram discursos 
à Mesa para serem publicados na forma do disposto 
no art. 203 do Regimento Interno do Senado Federal, 
primeiro subsidiário do Regimento Comum. 

S. EXªs serão atendidos. 
O SR. ALDIR CABRAL (PFL - RJ) - Sr. Presi-

"-
dente, SRA.s e Srs Congressistas, o jurista José Be-
nedito Viana de Moraes, que criou a Polícia Federal 
durante o governo do Presidente Jânio Quadros, 
veio a falecer no último dia 04 de novembro corren-

Vale ressaltar sua grande presença na criação 
da Polícia Federal, à qual deu os contomos iniciais 
para que se tomasse a grande instituição que é 
hoje, com presença em todo o território nacional, 
com relevantes serviços prestados ao país. Penso 
que o Dr. José Benedito Viana de Moraes, em crian­
do a Polícia Federal, já vislumbrava o seu futuro 
como o P!jn~jRa'- _6rgão __ da _segurança- pública- no 
País,-primando pela sustentação e a preservação da 
ordem pública e da incolumidade das pessoas e do 
patrimônio, público ou privado. 

Hoje, a Políci~ Federal concentra suas maiores 
responsabilidades na prevenção e repressão ao tráfico 
ifícito de entorpecentes e drogas afins, ao contrabando 
e ao descaminho, exercendo funções de polfcia mariti­
ma, aérea'e de fronteiras, cumprindo, com exclusivida­
de, as funções de polícia judiciária da União. Estrutura­
da em carreira, a Polrcia Federal possui um quadro de 
pessoal do mais elevado gabarito profissional, subme­
tido a permanente avaliação e correição, chamado ao 
aperfeiçoamento e à reciclagem através de cursos que 
se realizam no País e fora dele. 

Sem dúvida os esforços do Dr. José Benedito 
Viana de Moraes, ao criar a Polícia Federal, se reve­
lam altamente compensadores para o Brasil e sua 
segurança pública, pelo que me apresso nesta ho­
menagem póstuma, sugerindo que o Ministério da 
Justiça examine ·a pOSSibilidade de se estabelece­
rem outras homenagens a esta figura ilustre, consi­
derando estar a Polícia Federal subordina direta­
mente à referida Pasta. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 
O SR. RUBEM MEDINA (PFL - RJ) - Sr. Pre­

sidente, Sras. e Srs. Congressistas, em' pronuncia­
mentos anteriores, tenho defendido nesta Casa a 
necessidade de o Governo retomar as propostas de 
reformas constitucionais, particularmente as refor­
mas da Previdência e tributária. Dessa forma, será 
possível aprofundar as mudanças necessárias à go­
vemabilidade da máquina pública e que acabaram 
aprovadas apenas superficialmente, diante dos 
obstáculos surgido durante a discussão dessas 
questões no Congresso Nacional e da falta de maior 
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,;:"P'::11110 de todos os segmentos que lutam pela do. ,Im a pesquisa, de cada R$ 100,00 pagos pelas 
r:lo~;8mi1ação e reestruturação do Estado brasileiro. emol esas ao trabalhador a título de salário mensal, 

Ao propor a ampliação dessas propostas, te- out ·'.,s R$ 102,00 são'desembolsados com os cha-
nl10 insistido também na necessidade de se incluir mar )s encargos sociais., ": 
nos debates a reforma do Judiciário e uma reforma E o pior é que essa tributação excessiva não re-
política para que se possa conquistar a plenitude do verte para o bolso do empregado. Mesmo com esse 
:=Stado de Direito e a Justiça Social. Entendo que pesado ônus, o salário dos brasileiros ainda é um dos 
203m uma Justiça mais operosa e mais próxima da mais baixos do mundo. E o baixo nível dos salários in-
sociadade e sem a modernização das instituições e felizmente em nada contribui para ampliar a oferta de 
o 10rtalecimento dos partidos políticos, o Brasil esta- novas vagas no mercado de trabalho, Pelo contrário. 
rá cada vez mais distante da construção de um pro- Os encargos sociais estão inviabilizando um número 
leio de nação justa e solidária. cada vez maior de empresas e empurrando milhares 

- Só -depois de vencer esses d~safios, o Brasil de outras para a economia informal. E contribuem para 
tatá condições de fazer avançar as grandes questõ- elevar o custo dos serviços e das mercadorias produzi-
2S nacionais, abrindo caminho para a superação da das, já que ao calcular o :custo de mão-de-obra, por 
pobreza, do analfabetismo, do atraso científico e tec- exemnlo. o empresário leva em conta não apenas os 
ndógico, da .inJusta distrit5uição de· renda, enfim, da R$ 100,00 que pagá a títúlo de salário, mas os R$ 202 
melhoria- das condições de yiqa de. nossa gente. A de custo efetivo de cada ·empregado. 
c~próvação das reformas constitucionais e políticas é 'Isso significa que a atual legislação, mesmo com 
:le íundamental importância para-se chegar ao equi- seu caráter paternalista, . acaba se voltando contra o 
nbrio das contas públicas, com o combate, incessan- próprio trabalhador, na medida em que não assegura a 
te ·ao -corporativismo estatal e de grupos privados, melhoria dos salários, desestimula o surgimento de no-
cam um3. guerra aos privilégios e à gastança do se- vas empresas, leva milhares de outras ao desapareci-
ior público em todos os níveis - federal, estadual e mento ou à informalidade, reduzindo a oferta de em-
í'ilUnicipal, para que o País possa trilhar o. caminho prego e <;ie_renda. Por isso, a aparente modernidade e 
ela prosperidad~ e da justiça social. . , , , , .' . jl!stiça social exibida pela CLT não passa de um ana-

Como se vê, o problema brasileiro exige uma cronismo legal, pois as chamadas contribuições so-
d0se maior, de vontade política para fazer avançar. ciais são, na verdade, taxas anti-sociais. 
as reformas e consiste na necessidade de se buscar Num momento econômico adverso em que o 
um caminho prudente, que reduza os riscos de sua País vive e se o Governo tem como prioridade a ado-
-a:q)osição aos riscos da, especulação financeira in- ção de uma política emergencial de emprego, o melhor 
iamacional. É preciso aproveitar o ·próprio momento caminho é a desoneração 'de qualquer recurso que 
de turbulência. econômica para realizar as transfor- pese sobre a folha de pagamento das empresas. Mas 
maç-5es que a realidade impõe; 'priorizando níedidas essa tarefa acaba se transformando num grande desa-
qU3 fortaleçam o -mercado' e a economia' internas e fio tanto para o Governo quantó para o Legislativo. Por 
que reduzam as fragilidades do País na sua relação mais que esta questão seja óbvia, há uma resistência 
com o merc~do e com os parceiros il)te,rnacionais. velada de setores atrasados interessados na manuten-

, " ,Nesta hora em, que o mundo tem um encontro ção dessa legislação socialmente perversa. 
com a verdade, o Brasil precisa repensar seus equívo- Esses setores refratários a mudanças precisam 
{iOS e o anacronismo de parte de sua legislação. E um entender qué diante das dificuldades econômicas que 
::.!,~::mplo maior dessa obsolescência é a,própria legis- o País vive, com a redução do ritmo de crescimento da 
:; ';,~o ·trabalhista, que nasceu no fim· do E~tado No~o economia e com -a ameaça da crise internacional con-
de, Vargas' com a ,Consolidação da~ Leis .dQ,Trabalho tagiar todos os mercados';o .prejuízo maior acaba re-
(CL-n, em 1943, e que por isso mesmo já não, atende caindo sobre os ombros dos ,trabalhadores. 
às necessidades do setor produtivo, dos próprios -tra- ,'Diante' dessa realidade, entendo -que a reforma 
ballladores e da sociedade -como um todo e ,nem dos da legislação' trabalhista· é~ mais do que indispensá-
novos desafios da abertura econômica,.da cOl1Jpetitivi- vel. É urgente. Afinal, esses custos sociais devem 
dada comercial, enfim, da era da globalização. ser não apenàs revistos;mas sim proibidos de conti-

Em pronunciamento.anterior, comentei -os'.da;:, nuar onerando a folha de'pagament04>rincipalmente 
dos de um estudo da Confederação Nacional da'ln- num momento em que a geração de",novos empre-
dúsiria (CNI),-.mostrando os· efeitos danosos da le- gos é o desafio maior dé.'todas as sociedades, de-
gislação trabalhista para o setor produtivo. De acor- senvolvidas ou'não. 



Novembro de 1998 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - Sessão Conjunta Quinta-feira 14069 

Transcorridos dez anos da promulgação da informal. Com isso, será possível torná-Ias parceiras 
Carta de 1988, que ampliou em muitos pontos os do desenvolvimento econômico e social e da luta 
princípios da CLT, e considerando os novos desafios pela superação das dificuldades que o País enfrenta 
que se colocam para a economia brasileira nUm mo- em conseqüência da crise internacional aue ameaça 
mento de crise, é hora de se retomar o debate em as economias de todo o mundo. 
tomo da reformulação das relações entre patrões e Muito obrigado. 
empregados, não para extinguir direit~s dos traba- O SR. JORGE TADEU MUDALEN (PPB - SP) _ 
Ihadore~, mas para buscar_ novos caminhos para o Sr. Presidente, Sras. e Srs. Congressistas, fiz várias in-
fortalecimento de~a relaçao, que passa eVldente- tervenções e apelos de providências urgentes em favor 
mente pelo fortaleClme~to das empresas. das populações da Grande São Paulo, no Congresso 

Essas ~ud~~ Incluem certam~nt~ a reforma Nacional, sobre a melhor qualidade de vida dos cidadã-
da estrutura Sindical Vigente, dando mais liberdade de os. Falei sobre as dificuldades cada vez maiores de cir-
~ção a essa ~t~idade, ~s sup~mi~do, po~ exe~~lo,. a culação nas grandes metrópoles e as conseqüências 
figura ~nacronrca do registro ~,~dl~l, cUJa eXlgencl,~ dos congestionamentos do trânsito na atividade econô-
tem alimentado .os ch~ados sl~dlcato~. de gaveta., mica. Carros parados nas ruas e avenidas, impossibilita-
que servem muito mais a uma elite polltrca do mov/- dos de se mover este é o cenário real, desolador, vivido 
mento sindical do que aos próprios trabalhadores. pela população da Grande São Paulo. Os congestiona-

No Brasil, existem cerca de 16 mil entidades mentos de trânsito são um dos principais desconfortos 
sindicais, uma grande parte das quais constituída enfrentados no seu dia-a-dia pelos habitantes da Gran-
exclusivamente de olho nos recursos das contribui- de São Paulo e outras cidades. Selia exagero para 
ções sindicais. Recolhida compulsoriamente de tra- quem acompanha essa situação toda de longe, mas, 
balhadores e das empresas, essa contribuição aca- para quem sofre três, quatro horas, ou até a madrugada 
ba sustentando e perpetuando uma estrutura sindi- inteira, parado nas marginais, o sentimento é de deses-
cal onerosa, ilegítima e arcaica. pero total, de imobilização, de impotência e de revolta e 

Essas mudanças podem ser feitas isoladamen- de grito pela ação das autoridades responsáveis. Sem 
te ou no bojo de uma ampla reforma fiscal, para cujo constrangimento, podemos dizer que há falta de progra-
debate dei minha contribuição ao apresentar nesta ma racional capaz de colocar alguma ordem nos milha-
Casa projeto de reforma tributária que prevê, entre res de veículos que circulam todos os dias pelas cida-
outras medidas, a desoneração das empresas com des. Há muito, discutem-se caminhos e soluções, mas, 
os chamados encargos trabalhistas. premido pela caotização insuportável, nenhum projeto 

Pelo seu arcaísmo e complexidade, o atual sis- aceitável foi executado pelas administrações. A diminui-
tema tributário impõe pesados ônus ao setor produti- ção dos veículos nas vias passaria à sensível melhoria 
vo e ao próprio Poder Público, na medida em que o de transporte público e a expansão do metrô seria a me-
excesso de impostos e taxas eleva os custos de pro- Ihor solução para a locomoção das pessoas nas cida-
dução. reduz a competitividade das empresas e tor- des, mas esta opção ainda caminha a passos lentos, 
na a cobrança irra~ional, inviabilizando todo esforço em suas dimensões ridículas. 
da máquina fiscal em busca de maior eficiência. Corroborando as preocupações que acarretam 

O emaranhado de cerca de 54 tributos, taxas e os congestionamentos nos centros urbanos, com in-
contribuições diversas, que consomem mais de 30 fluência negativa na vida pessoal e social dos habi-
por cento do Produto Interno Bruto (PIB) do Pafs - tantes das cidades, por oportuno, foi lançado um tra-
incluindo o ônus adicional do pacote fiscal em dis- balho intitulado uRedução das deseconomias urba-
cussão nesta Casa -, acaba colocando o Brasil na nas com a melhoria do transporte pllblico·, um estu-
contramão do processo de integração comercial e do do Instituto de Pesquisa Econômica e Aplicada 
de globalização econômica, por agravar o desequilr- (IPEA), órgão do Ministério do Planejamento, em 
brio das contas públicas e reduzir a competitividade convênio com o Banco Mundial e par·ceria com a As-
de nossos produtos no mercado interno externo. sociação Nacional de Transportes Públicos (ANTP), 

Portanto, o desafio que se coloca no momento realizado em dez cidades, apontando algumas das 
para o Pafs é avançar na modernização e fortaleci- maiores perdas geradas pelas condições desfavorá-
mento das relações trabalhistas e do processo de veis do trânsito. O Brasil, só aí, perde R$474 milhões 
valorização do emprego, aprovando medidas que anualmente. São Paulo, sozinha, perde R$346 mi-
desonerem o 'setor produtivo de encargos sociais Ihões por ano. O custo está assim dividido: tempo 
desnecessários, tirando as empresas da economia perdido - R$193,9 milhões; combustível - R$146,5 
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milhões; poluição - R$37,2 milhões; sistema viário - traçados, com base em levantamento ou dados e na 
R$96,4 milhões. "Nas dez cidades estudadas, os própria crise econômica em nível nacional. 
usuários de automóveis desperdiçam cerca de 240 Nos Estados onde a economia não tenha po-
mil horas/ano nos congestionamentos, o consumo der de competitividade, no cenário interno ou mes-
de gasolina aumenta 200 milhões de litros/ano e o mo no externo, em função do próprio modelo econô-
de diesel - 4 milhões de litros/ano - para manter mico local, como é o caso do Pará com seu modelo 
uma certa regularidade nas viagens são necessários extrativista, a crise financeira interna vai bater mais 
mais ônibus em circulação, em percentuais que va- forte ainda. A tendência é de um cenário bastante 
riam de 0,6% a 30%; em 90% dos casos, os auto- complicado para a região nos próximos anos, princi-
móveis respondem pelo aumento do consumo de palmente no campo social. Trazendo como conse-
combustível e da poluição, e as pessoas que usam qüência o não-crescimento da economia do Estado 
automóveis ocupam, em média, 23 vezes mais es- e o aumento do desemprego. 
paço que uma pessoa no ônibus, no mesmo períOdo O DIEESE - Departamento Intersindical de Esta-
do dia, a produtividade do trabalhador diminuiu por trstica e EStudo Socioeconômico, avalia que o desern-
causa do tempo que ele passa dentro do ônibus; prego em nível nacional já atinge hoje mais de 10 milhõ-
medições feitas em empresas de São Paulo e Osas- es de pessoas. As taxas em oito capitais, inclusive Be-
co, por exemplo, mostraram que, nos dias em que lém, giram em torno de 18% da População Economi-
as pessoas perdem 40 minutos além do normal no camente Ativa, algo estimado pelo DIEESElPA em tor-
trajeto da casa para o trabalho, a produtividade cai no de 135 mil pessoas desempregadas somente na ca-
de 14% a 20%; por causa das atribulações no trânsi- pital. O Mercado Informal, segundo estimativas do De-
to, as pessoas preferem ficar em casa, evitam sair partamento já concentra hoje mais de 250 mil pessoas. 
às ruas, o que reduz o consumo de um modo geral". A gravidade da situação, se expressa também 

A solução é aquela que todas as pessoas de no crescimento das taxas de desemprego dos traba-
bom senso apresentam insistentemente há muito: in- Ihadores nas faixas etárias de 25 a 39 anos, chefes 
vestimentos em transportes públicos e reordenamento de famnia com experiência anterior, a chamada for-
do uso do espaço urbano. Sem dúvida, as ações estão ça de trabalho primária, fora do mercado de traba-
ao alcance das autoridades e seu custo será menor do lho. A esse contingente soma-se as já altas e cres-
que o montante que se perde com a lentidão e os con- centes taxas de desemprego dos jovens, dos traba-
gestionarnentos. Naturalmente, são necessários a coo- Ihadores mais idosos e ainda das mulheres. 
peração entre as esferas de. governos e o desenvolvi- Com isso, o grande vilão do fim deste ;século, 
mento de. um progr~ma conJunt~ de trabalho, através mostra uma faceta mais grave, que pode ser medida 
de parcenas. E precIso às autondades, vontade e de- através dos efeitos econômicos e sociais, acarreta-
terminação para enfrentarem o problema. dos pela crescente exclusão do trabalho de segmen-

Muito obrigado. tos da população mais produtiva e com maiores res-
O SR. PAULO ROCHA (BlocolPT - PA) - Sr. ponsabilidades na sobrevivência familiar. 

Presidente, Sras. e Srs. Congressistas, depois de No Pará, cada trabalhador que perde emprego 
quatro anos de idas e vindas, não resta mais nenhu- formal, leva em média mais de 1 ano para conseguir 
ma dúvida do quanto o Plano Econômico trouxe de um novo trabalho. 
afunilamento na questão social em todo o País. A Como já dissemos antes, o Plano Real, tem 
quebradeira é geral. Crise de norte a sul, empresas deixado um gosto amargo para os paraenses, princi-
fechando, juros altos, queda de poder aquisitivo, fe- palmente na questão do emprego. Tanto a análise 
chamento de postos de trabalho e desemprego. efetuada pelo DIEESElPA quanto os dados da PED 

Os cenários para o próximo ano são ainda pio- - Pesquisa de Emprego e Desemprego, dados ofi-
res. O Brasil volta ao FMI. Teremos com isso, no mr- ciais do Ministério do Trabalho(CAGED), a conclu-
nimo mais um ou dois anos sem nenhum crescimen- são é uma só: nos últimos quatro anos aumentou o 
to econômico e o aumento ainda maior do desem- desemprego tanto na capital quanto em todo o Pará. 
prego. É um custo muito alto para manter a inflação Nesses últimos quatro anos foram extintos 6.561 
em torno de 0,50% ao mês, ou até nos patamares postos de trabalho. Foram 399.249 admissões con-
de deflação como os que estamos verificando nos tra 405.810 demissões. 
últimos 3 meses. Ao mesmo tempo cai o poder aquisitivo da po-

As perspectivas otimistas do governo vão na pulação. Hoje mais da metade dos paraense recebe 
contramão de todos os cenários que estão sendo como remuneração máxima um salário mínimo, que 
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é 'de R$130,OO. Acontece que somente a alimenta- a realizar-se às 14 horas e 30 minutos da próxima 
ção leva 70% deste salário. quarta-feira, dia 25 de novembro, neste plenário. 

De todos os setores econômicos, a indústria foi a O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos Magalhães) 
mais atingida. Somente na indústria de transformação - Nada mais havendo a tratar, está encerrada a ses-
foram eliminados, em quatro anos, mais de 5 mil postos são. 
de trabalho. A agricultura e a ,extração mineral também 
apresentaram saldos negativos nos últimos quatro anos. 

Não é nenhuma novidade que a questão do 
desemprego no Brasil e em nosso Estado sempre 
esteve atrelada à inexistência de investimentos. 

O emprego nunca foi tratado como um objetivo 
em si. Cito aqui a discriminação do Governo Federal 
com o Estado do Pará com 'relação aos repasses de 
verbas para a qualificação da mão-de-obra do traba­
lhador. O repasse do PEQ - Programa Estadual de 
Qualificação, que tem recursos oriundos do FAT, des­
contados do próprio trabalhador, cujo objetivo é dar 
amparo e promover a qualifi~ção da mão-de-obra do 
desempregado, é repassado obedecendo apenas a 
critérios políticos partidários, desviando-se do verda­
deiro objetivo, que é dar à classe trabalhadora a opor­
tunidade de crescimento e de competitividade. 

Os repasses do PEQ para o Pará, ou melhor di­
zendo para a região Norte, são menores do que os re­
passes feitos para as demais regiões do País. E o que 
é pior, diante do quadro de crescimento do desempre­
go no estado, o aumento de 19%, previsto para o ano 
de 99, não será suficiente para atender as necessida­
des de aprimoramento da classe trabalhadora . 

É imprescindível o investimento no capital hu­
mano ,da força de trabalho, de forma a melhorar e 
capacitá-Ia para os desafios que as mudanças tec­
nológicas organizacionais estão impondo à nossa 
economia, dotando os trabalhadores de condições 
de polivalência, que sãq exigências desse processo 
de globalização, assegurando assim neste investi­
mento a participação da sociedade civil e dos trab~­
Ihadores através de suas representações. Neste 
sentido, se faz necessário a adoção de uma política 
de emprego e renda com a participação da socieda­
de. Adoção de uma política de investimentos com 
destinação regional e setorial, cUIa objetivo ser~ 
identificar setores nas regiões que, possam gerar 
empregos, viabilizando-a através de investimentos 
em infra-estrutura social e econômica e em ativida­
des produtivas, ampliando a capacidade' de produzir 
bens e serviços e conseqüentemente novas oport~-
nidades de emprego. ' 

Era o qye eu tinha a,dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos Magalhães) 
- Convoco sessão conjunta do Congresso Nacional 

(Levanta-se a sessão às 22 horas e 9 minutos.) 

DISCURSO PROFERIDO PELO DEPUTADO 
ARNALDO FARIA DE SÁ NA SESSÃO DO DIA 10 
DE NOVEMBRO DE 1998, QUE SE REPUBLlCA A 
PEDIDO DO PARLAMENTAR: 

O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Con­
cedo a palavra ao Deputado Arnaldo Faria de Sá. 

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PPB - SP. 
Para I,Jma breve comunicação. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Parlamentares, 
fomos convocados para esta sessão do Congresso 
Nacional apenas para aprovarmos um projeto de re­
solução que busca, na verdade, acelerar a tramita­
ção do Orçamento, que não poderia ser apreciado a 
tempo, se fossem mantidos os prazos originais. Com 
isso, certamente não haveria condições de atender 
às propostas de corte orçamentário, para se cumprir 
o acordo com o Fundo Monetário Internacional. 

Está claro o objetivo deste projeto de resolução: 
resolver os problemas da instabilidade econômica. 
Que ironia! Até 4 de outubro, vMamos a chamada es­
tabilidade econômica, com base na qual toda a cam­
panha eleitoral foi feita. Passa-se um mês, e estamos 
em instabilidade econômica. E para sair dela, é preciso 
prorrogar e aumentar a CPMF; aumentar a contribui­
ção previdenciária; cobrar a contribuição dos inativos; 
fazer cortes em áreas sociais, como a saúde e a edu­
cação; e, acima de tudo, fazer com que se aprove, a 
todo vapor, a redação final da Reforma da Previdência. 

Mesmo assim, todas essas posturas serão 
questionadas neste plenário, na tentativa de mos­
trarmos o grande golpe armado: o golpe da estabili­
dade econômica, que, na verdade, significa instabili­
dade. Não é preciso buscar muitos dados. A própria 
proposta demonstra essa situação instável. 

Tenta-se culpar a Previdência por todos os males 
do déficit público. Segundo alguns estudos, a Previdên­
cia encerrará o ano com déficit de R$6 bilhões a R$8 
bilhões. Pagar-se-ão, este ano, mais de R$70 bilhões 
apenas a Utulo de juros. Surge, então, a pergunta de 
alguém menos esperto: a dificuldade reside no paga­
mento dos juros ou das aposentadorias e pensões? 

Certamente, não há necessidade de se faze­
rem grandes cálculos e projeções para identificar as 
causas dos problemas vividos atualmente por essa 
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economia da chamada instabilidade econômica, en­
ganosamente vendida como se estabilidade fosse. 
Se esta tivesse a solução para todos as questões, o 
Brasil não teria mais nenhum problema. 

Pensando-se por esse prisma, fazia-se conti­
nuamente a defesa da tal estabilidade econômica. 
Mas chegamos à hora da verdade. Nesse momento, 
vê-se que, efetivamente, passado o período eleitoral, 
a realidade vem à tona, nua e crua, mostrando que a 
situação ficará pior do que está. O desemprego, la­
mentavelmente, aumentará. A recessão será inexo­
rável; e, a partir de 1999, a situação do trabalhador 
brasileiro ficará muito mais complicada. 

Não basta criar a suspensão temporária do 
contrato de trabalho, o aviso prévio negociado, as 
cláusulas sociais, até porque se quer, a partir de en­
tão, prejudicar cada vez mais o trabalhador brasilei­
ro, dificultando-lhe inclusive o acesso à Justiça do 
Trabalho, no caso dos dissídioS; pois retira-se da 
Justiça do Trabalho o poder normativo. 

Penso que está na hora de os Presidentes dos 
TRT, da Anamatra, das Amatra, do TST, de todos se 
manifestarem, porque a supressão do direito norma­
tivo da Justiça do Trabalho será, sem dúvida nenhu-

ma, a dificuldade aumentada, a dificuldade complica­
da, de que através da Justiça do Trabalho ... 

O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - V. 
Ex. ª poderia concluir, nobre Congressista? 

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PPB - SP) -
Já vou concluir, Sr. Presidente. 

Como eu dizia, que a Justiça do Trabalho pro­
vocada pelos dissídios não venha a decidir em favor 
do trabalhador brasileiro, entendendo-se trabalhador 
aquele que ainda tem emprego, porque lamentavel­
mente a grande maioria dos trabalhadores está de­
sempregada e mesmo o empregado está desespe­
radamente tentando aguardar o momento da sua 
aposentadoria porque sabe das suas dificuldades. 

Vê-se na tabela de conversão do tempo de idade 
do homem, projetada no tal do pedágio: lá, está consig­
nado que o número de anos de trabalho mfnimo é de 41 
anos e 9 meses, ou seja, vai ser o mínimo total de anos 
de contribuição trabalhado, para poder valer a aposenta­
doria Talvez muita gente não tenha percebido, mas 
veja-se a tabela de transição: quem tem um ano de tra­
balho vai ter de trabalhar 41 anos e 9 meses, isto é, se a 
idade assim o permitir, e se emprego ainda existir. 

EMENDA APRESENTADA PERANTE A COMISSÃO MISTA, 

DESTINADA A EXAMINAR E EMITIR PARECER SOBRE A MEDIDA 
PROVISÓRIA n° 1.719~1, adotada em 12 de novembro de 1998 e 
publicada no dia 13 do mesmo mês e ano, que "Altera dispositivos do 
Decreto-Lei nO 73, de 21 de novembro de 1966, da Lei nO 6.435, de 15 
de julho de 1977, da Lei n° 5.627, de 1 ° de dezembro de 1970, e dá 
outras providências." 

CONGRESSISTA 

Deputado JOSÉ PIMENTEL 001. 

TOTAL DE EMENDAS - DOI 
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MEDIDA PROVISÓRIA N° 1.719-1. 

EMENDA SUPRESSIV A 

Suprima-se o art. 5° 

mSTIFICA TIV A 

A Lei n° 5.627170 veda a transferência do controle acionário de 
sociedades seguradoras para pessoa jurídica de direito público, empresa pública, 
sociedade de economia mista ou fundação vinculada ao Poder Público Federal. O 
dispositivo que pretendemos suprimir relativizou esta proibição, pois autoriza a SUSEP 
a promover a transferência de controle acionário daquelas sociedades para as 
mencionadas pessoas jurídicas, por um prazo máximo de um ano~ prorrogável por igual 
período. 

Em nosso entendimento, a medida abre a possibilidade de que uma 
sociedade seguradora em situação pré-falimentar seja absorvida pelo setor público, com 
vistas a realização de saneamento financeiro e posterior privatização. Isso aprofunda o 
grau comprometimento do Poder Público com a solvência das sociedades seguradoras, 
eventualmente assumindo o ônus de um processo de saneamento nos moldes do que foi 
o PROER para as instituições financeiras privadas, que tantos custos e prejuízos causou 
ao Tesouro Nacional. 

A presente emenda objetiva, portanto, eliminar a ameaça de que o Poder 
Público seja levado mais uma vez a aborver rombos financeiros decorrentes de 
administrações desastrosas ou inescrupulosas, e, assim, resguardar os avanços 
introduzidos na legislação que regula os procedimentos de controle fiscalização sobre 
sociedades s~guradoras. 

Sala das Sessões, r\ de novembro de 1998 I 

I 
I 
f 

~~11> \ \Ák. V 
~c..E 
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EMENDAS APRESENTADAS PERANTE A COMISSÃO MISTA 
DESTINADA A EXAMINAR E EMITIR PARECER SOBRE A 
MEDIDA PROVISÓRIA N° 1.728-19, ADOTADA EM 11 DE 
NOVEMBRO DE 1998 E PUBLICADA NO DIA 12 DO MESMO MÊS 
E ANO, QUE "DISPÕE SOBRE NORMAS E CONDIÇÕES GERAIS 
DE PROTEÇÃO AO TRABALHO PORTUÁRIO, INSTITUI MULTAS 
PELA INOBSERVÂNCIA DE SEUS PRECEITOS, E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS". 

II CONGRESSISTAS EMENDAS NU1vlEROS I 
DEPUTADO FABIO FELDMANN 

DEPUTADO JOÃO CÓSER 

Emendas recebidas:.10 

001,002,003,004,005, 
006,008,009,010. 
007. 

I / ,i c 
. _4"'''' o... • 

MP :L728-19 

01)0001 

EMENDA MODIFICATIVA AO TEXTO DA MEDIDA PROVISÓRIA QUI:: DISPÕE 
SOBRE NORMAS E CONDiÇÕES GERAIS DE PROTEÇÃO AO TI~BALHO 
PORTUÁRIO, INSTITUI MULTAS PELA INOBSERVÂNCIA DE SEUS PHECEITOS 
E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIA, VIGORANDO ATUALMENTE SOB O NC 1.728-19, 
OFICIALMENTE PUBLICADA EM 12/11/98. 

o § 2° do art. 2° passa a vigorar assim redigido: 

"Art. 2° ........................................................................................... . 

§1°- ................................................................................... : .... : ..... : ..• 

§ 2° - Para efeito do disposto no Inciso 11, o órgão gestc1r de-mão­
de-obra depositará as parcelas referentes às férias e ao décimo 
terceiro salário, separada e respectivamente, ern contas 
individuais vinculadas, a serem abertas especialmente para este 
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fim, em instituição bancária designada com o consentimento do 
trabalhador, sobre as quais deverão incidir rendimentos mensais 
com base nos parâmetros fixados para atualização dos saldos 
dos depósitos de poupança, observada a regulamentação 
expedida pelo Poder Executivo. 

JUSTIFICAÇÃO 

A redação original do § 2° do artigo 2° deixa transparecer que o Órgão 
Gestor de Mão-de-Obra poderá dispor livremente dos valores dos quais é mero 
depositário. 

Não tem cabimento aquela redação, porquanto os valores destinados ao 
custeio das férias e do décimo terceiro saláno são parcelas componentes da 
remuneração do trabalhador portuário avulso e sua movimentação obedece 
condicionamentos e procedimentos legais. 

Consequentemente, o sistema de remuneração dps férias e do décimo 
terceiro salário está abrangido pelos artigos 459 e 465 da CLT e sobretudo pela 
Convenção nO 93 da OIT, aprovada pelo Decreto Legislativo nO 24, de 29/05/56 e 
promulgada pelo Decreto n041.721, de 25/06/57. 

Segundo os ditames dos atos legais focalizados, consagrados inclusive 
por sentença proferida pelo STF ao julgar Agravo de Instrumento nO 28.123, o 
pagamento dos valores devidos aos trabalhadores pode ser efetuado através de 
cheque" nominal ou conta bancária aberta em nome do trabalhador com o 
consentimento deste. 

Referidos Instrumentos legais foram regulados pelas Portarias-M:r:P.S 
nOs 3.245, de 28/07171 e 3.341, de 01/11/71, contemplando os seus efeitos 
genericamente os trabalhadores portuários avulsos. estando assim a presente 
emenda adequada e respaldada na legislação, por força da igualdade de direitos 
garantida pelo inciso XXXIV do artigo 7° da Constituição Federal bem como em usos 
e costumes geradores do direito consuetudinário. I 

C~ 
Deputado Fabio Feldmann 

MP 1728-19 

000002 

EMENDA MODIFICATIVA AO TEXTO DA MEDIDA PROVISÓRIA QUE 
DISPÕE SOBRE NORMAS E CONDiÇÕES GERAIS DE PROTEÇÃO AO 
TRABALHO PORTUÁRIO, "INSTITUI MULTAS PELA INOBSERVÂNCIA 
I)E SEUS PRECEITOS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIA, VIGORANDO 
ATUALMENTE SOB O N° 1.728-19, OFICIALMENTE PUBLICADA EM 
12/11/98. 

O § 5° do art. 2° passa a ter a seguinte redação: 
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"Art.2° 

§ 5° - Os prazos previstos neste artigo peIdem ser 
alterados mediante con\fen_ção coletiva firmada entre 
entidades sindicais representativas dos trab~ Ihadores 
e dos operadores portuários, ressalvado o pr.3zo legal 
para recolhimento dos encargos fiscais e 
previdenciários. " 

JUSTIFICAÇÃO. 

Convenção Coletiva de trabalho somente pode ser firmada 
entre entidades sindicais, na forma do ordenamento legal em vigor. 
espeCialmente do art. 29 da Lei n° 8.630. de 25/02/93 

Sendo assim. na redação ongrnal do § 5° do art 5° faltou 
Inserir" . e dos" para Inclusive resultar compatível com o disposto no 
Inciso VI do art 8° da Constituição Federal 

Por outro lado, a Convenção Coletiva de Trabalhe poderá 
realmente alterar os prazos previstos no art. 2°, porém somente com 
relação aos encargos trabalhistas - pagamento da remurleração. 
adicionais e outras vantagens - excluídos os fiscais e previden~;iários. 

Mas, a prosperar a redação ongrnal do texto, nada restará 
para ser negOCiado entre as partes e Ii'Iserrdo na convenção coletiva. 
sendo então melhor decretar sua supressão. 

C-i 
Deputado Fabio Feldmann 

MP 1728-19 

000003 

EMENDA i\llODIFICATIVA AO TEiZTO DA ru'lEDIDA PROVISÓRIA QUE DISPÕE 
SOBRE NORMAS E CONDiÇÕES GERAIS DE PROTEÇÃO AO TR~BALHO 
PORTUÁRIO, INSTITUI MULTAS PELA INOBSERVÂNCIA DE SEUS PRI:CEITOS 
E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIA, VIGORANDO ATUALMENTE SOB O N° 1.728-19, 
OFICIALMENTE PUBLICADA EíliI12111/98. 

o artigo 2° passa a vigorar acreSCido do § 7°, assim redigido: 
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§ 7° - Até que seja baIxada a regulamentação prevista no 
parágrafo anterior a lIberação das parcelas referentes ao décimo 
terceIro salário e férIas obedecerá os prazos e procedimentos 
atualmente adotados nos portos". 

JUSTIFICAÇÃO 

A concessão do décImo terceIro salário e das férras por todos estes 
anos obedeceu regulamentação específica editada pelo Poder Executivo, fixando 
prazos e procedimentos para pagamento dos valores creditados aos trabalhadores 
portuários avulsos, executados até recentemente sob a responsabilidade 
admInIstratIva dos seus respectIvos sindIcatos. 

Por força daquela regulamentação o pagamento dos valores atribuídos 
aos trabalhadores portuárros avulsos sempre foi Invarravelmente efetuado nos meses 
de Junho e dezembro de cada ano, monetanamente atualizados, sendo 
IndIvidualmente depositados pelos sIndicatos profissionais em caderneta de 
poupança. 

No entanto, além de fulmmar a sistemática até então executada pelos 
sIndIcatos profIssionais, o texto onglnal do § 6° do artigo 2° da Medida Provisória tem 
sido Interpretada no sentido de que o pagamento do décimo terceiro salário e das 
férias somente será realIzado quando for baixada a regulamentação nele 
mencionada, ficando os valores retidos pela órgão gestor de mão-de-obra. 

Ocorre que não há previsão concreta para a edição da nova 
regulamentação, podendo provavelmente não ser formalizada no ano em curso, em 
face de divergências eXistentes no âmbito dos Ministérios incumbidos da redação 
final do Instrumento para a apresentação ao Presidente da República. 

Resultará então que os obreiros portuános serão altamente 
preJudicados, deixando de receber _os valores que lhes pertencem em tempo hábil e 
enfrentando em conseCLuêncla maiores privações nas festas natalinas, em face de 
uma orientação u:1fI:.lsta e Ilegal cuja consumação esta emenda tem por finalIdade 
Impedir acamelando indlsponivel' direltoc:::;. e coletivos. 

Deputado FabIO Feldmann 

MP 1728-19 

000004 

EMENDA MODIFICATIVA AO TEXTO DA MEDIDA PROVISÓRIA QUE 
DISPÕE SOBRE NO,RMAS E CONDiÇÕES GERAIS DE PROTEÇÃO AO 
TRABALHO PORTUARIO, INSTITUI f1iHJLTAS PELA INOBSERVÂNCIA DE 
SEUS PRECEITOS E D,~\ OUTRAS PROVIDÊNCIA, VIGORANDO 
ATUALMEf\lTE SOB O f\lCl 1. 71~o1 @, OF!C!ALMENTE PUBLICADA EM 
12/11/98. 
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Imprima-se aos incIsos I e 11 'e ao § 1° do artigo 3° a suguinte nova 

I - for admitido pelo operador portuário com vínculo empregatício a 
prazo indetermInado; 

11 - for cedido pelo órgão gestor de mão-de-obra élO operador 
portuário nos termos do artigo 21 da Lei n° 8.630 de 25 de 
fevereiro de 1993; 

§ 1° - Enquanto durar o vínculo empregatício de que treta o inciso I 
deste artigo, o trabalhador deixará de concorrer a e;cala como 
avulso". 

JUSTIFICAÇÃO 
Pretende esta emenda estabelecer a devida distinçilo quanto 

a situação jurídica constituída com base nos artigos 21 e 26 da Lei nO 
8.630./94, que respectivamente autoriza a cessão de trabalhador' portuário 
avulso em caráter permanente ao operador portuário e concede a este a 
faculdade de contratar trabalhadores portuários com víncuro em~'regatício 
a prazo indeterminado. 

Na verdade, são situações Jurídicas diferenciada!; pois a 
cessão em caráter permanente não desvincula o trabalhador da atividade 
avulsa sendo suas relações' temporárias, comportando inclusive 

. interpretações contraditórias, conforme o art. 23 da Lei nO 8.630./93 
admite ao prescrever a constituição de Comissão Paritária incumbida de 
solucionar litígios decorrentes da aplrcé ~o· do artigo 21 da mssmll lei. 

, 

Sendo assim, a manutenção- do registro do trabalhadclr cedido 
ao operador portuário em caráter permanente pelo OGMO resulta 
automática, dispensando norma regulamentar, cabendo aos agentes 
envolvidos nas relações do trabalho, através da Comissão Paritária, 
estabelecerem regras para aplicação do artigo 21 da Lei nO 8.630./93, ao 
contrário do trabalhador contratado com vínculo empregatício ptlr prazo 
indeterminado, que passa a prestar serviços exclusivamente ao operador 
portuário. 

Por isso mesmo, a emenda ora proposta preserva o registro do trabalhador 
contratado com vínculo empregatício a prazo indeterminado, sem mencionar cassão em 
caráter permanente, que poderá ser por somente alguns dias, podendo ele I etomar a 
escala do rodízio, a qualquer tempo, pois seu registro prossegue intocável. 

Também exclui menção a trabalhadores portuários avulsos associado ou 
titulares de cooperativa, pois a Lei nO 8.630./93 não cogita de sua exclusão do lodízío ao 
qual poderá concorrer livremente, altemando sua atividade empresarial. 

i . 
Vale aduzir que não cabe disciplinar o funcionamento de cooperativas 

cnadas com base no art. 17 da Lei 8.630./93 para propiciar a competição entre 
operadores portuários nas condições de "empresa" e de "cooperativa", pois o trc balhador 
que presta serviços para ambas não perde seu status de "empregado" (tré balhador 
avulso), reqUISitado através do OGMO. Ademais, o disciplinamento dessa Coe perativa, 
ele deve ser inserido na legislação própria. c 

Deputado Fabio Feldmann 
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MP 1728-19 
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EMENDA ADITIVA AO TEXTO DA MEDIDA PROVISÓRIA QUE DISPÕE 
SOBRE NORMAS E CONDiÇÕES GERAIS DE PROTEÇÃO AO TRABALHO 
PORTUÁRIO, INSTITUI MULTAS PELA INOBSERVÂNCIA DE SEUS 
PRECEITOS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIA, VIGORANDO ATUALMENTE SOB 
O N° 1.728-19, OFICIALMENTE PUBLICADA EM 12/11/98. 

Acrescente-se ao artigo 3°, os §§ 3° e 4°, com a seguinte redação: 

"Art. 3° - ................................................................... . 

§ 3° - A cessão prevista no inCISO II deste artigo, para as 
funções de operadores de equipamentos, de direção, 
coordenação e chefia, definidas em acordo, contrato ou 
convenção coletiva de trabalho, celebriilda no desfecho das 
negociações a que alude o artigo 29 da Lei nO 8.630, de 25 
de fevereiro de 1993, não acarretará vínculo empregatício, 
ressalvado o disposto no § seguinte. 

§ 4° - O não estabelecimento do vínculo empregatício 
previsto no § anterior somente ocorrerá se em período não 
superior a trinta dias, o trabalhador cedido partiCipe do 
rodízio geral dos trabalhadores avulsos de sua atividade 
profiSSional ou venha a revezar-se com outro trabalhador 
avulso também cedido ao mesmo operador portuário, vedada 
a concomitância de engajamentos." 

Impede esta 
trabalhador em caráter 
empregatício, acautelando 
respeitáveis. 

JUSTIFICAÇÃO 

emenda Interpretação extensiva da cessão do 
permanente de forma a configurar vínculo 

interesses profissionais e e·conômicos igualmente 

Afinal, prosperando a interpretação em tela, os operadores portuanos 
temendo encargos e responsabilidades imprevistas e não desejadas, 
terminarão deixando de utilizar a faculdade prevista no artigo 21 da Lei nO 
8.630/93, prejudicando a categoria profissional com restrição do mercado qe 
trabalho. 

Cabe por isso explicitar o exato objetivo do art. 21 da Lei nO 8.630/93, 
cQnforme longamente discutido durante o processo legislativo porquanto 
sempre existiu e ainda existe trabalhadores avulsos que, me~mo nestas 
condições (de avulsos), são engajados ou cedidos para execução de tarefas ou 
funções durante a operação completa de um ou mais navios de um mesmo 
operador portuário. E quanto este operador portuário não tem navio no porto, 
o trabalhador, nas condições de avulso, continua sendo escalado pelo rodízio, 
o que assegura a designação do trabalhador certo nas funções ou operações 
certas, evitando alheatórias do sistema de rodízio. 



14080 Quinta-feira 19 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Novembro de 1998 

Tal sistema sempre foi e continua sendo praticado normalmente na 
categoria de conferentes e de operadores de equlpame ,tos, sendo 
recentemente adotado no terminal da Redram, em Paranaguá, orlde de forma 
permanente um determinado contingente de trabalhadores portumios avulsos 
de capatazla trabalha se revezando cq~:=1tro gr po, semanalmen :e. 

I ___ 

\J ., 
Deputado Fabio Feldmann 

MP 1'728-19 
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EMENDA MODIFICATIVA AO TEXTO DA MEDIDA PROVISORIA QUE 
DISPÕE SOBRE NORMAS E CONDiÇÕES GERAIS DE PROTEÇÃO AO 
TRABALHO PORTUÁRIO, INSTITUI MULTAS PELA INOBSERVÂNCIA 
DE SEUS PRECEITOS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIA, VI(,ORANDO 
ATUALMENTE SOB O N° 1.728-19, OFICIALMENTE PUBLI-:~ADA EM 
12/11/98. 

Imprima-se ao art. 5° a seguinte nova reqação: 

"Art. 5° - A escalação do trabalhador portuário avulso em sistema 
de rodízio por função ou especialização, far-se-à nos termos do 
acordo, contrato ou convenção coletiva de trabalho celebrada entre 
as entidades representativas dos operadores portuários e dos 
trabalhadores portuános avulsos, na forma do art. ~ 9 da Lei nO 
8.630, de 25 de fevereiro de 1993." 

JUSTIFICACÃO 

Desde os primórdios da organização e funcionamento 
dos portos nacionais a escalação dos trabalhadores pnrtuários 
avulsos sempre foi realizada pelos seus sindicatos, obedecendo 
sistema de rodízio 'implantado pelo Decreto-Lei nO 1.371/39 
revigorado por legislação posterior e finalmente consagnldo pelo 
Decreto-Lei nO 3/66. 

Não foi aquele sistema de rodízio organizado e 13xecutado 
pelos sindicatos profissionais alterado pela Lei n° 8.630/93, porquanto a 
finalidade atribuída ao órgão de gestão de mão-de-obra para a jminlstrar 
o fornecimento do trabalhador portuário avulso não abrange e):atamente 
a escalação dos obreiros, não comportando Interpretação E·lástlca e 
distorcida. 

Todavia, a última edição da Medida Provisória ofi,clalmente 
publicada no dia 12 do mês em curso expressamente transfer u para o 
OGMO a escalação dos trabalhadores portuários avulsos, despojando os 
smdicatos das atribuições historicamente desempenhadas com, apoIo na 
legislação pertinente. 
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Ora, não tendo a Lei nO 8.630/93 regulado Inteiramente e nem 
sequer cogItado da escalação de mão-de-obra, remetendo, sua 
disciplinação para as negociações entre as partes, o tradicional sistema 
de rodízio organizado e executado pelos sindicatos profissionais por 
constituir uma espécie do gênero das relações' do trabalho portuário 
avulso, está compreendido no disposto no parágrafo único do artigo 18 e 
nos artigos 22 e 29 da mesma lei, conforme prescreveu o Decreto nO 
1.886/96 ao regulamentar exatamente a aplicação de tais dispositivos. 

Nestas condições, a inclusão no instrumento coletivo de 
trabalho de cláusula mantendo no âmbito sindical a responsabilidade da 
distribUIção da mão-de-obra requIsItada pelos operadores portuários não 
afronta nenhum dos preceitos da Lei n° 8.630/93, continuando sendo 
feita em sistema de rodízio, assegurando a eqUltativa divisão de 
engajamento profissional por todos os trabalhadores portuários avulsos 
registrados ou cadastrados no OGMO, o qual poderá exercer a 
fiscalização do seu funcionamento conforme procedido anteriormente 
pelas DTMs. 

Ademais, se prevalecer a redação original po artigo 5° haverá 
desdobramentos inevitáveis na sua aplicação associada a outros 
dispositivos constantes da Lei nO 8.630/93 e da própria Medida Provisória 
em comento, porquanto desaparecendo completamente a intermediação 
do Sindicato \ profissional nas relações de trabalho dos seus 
r_epr~_~entados : - condição sine qua no para definir e caracteriza o 
trabalho avulso - estará configurado vínculo empregatício dos obreiros 
diuturnamente conservados à disposição do OGMO, ocasionando 
problemas e encargos adicionais aos operadores portuários, o que será­
evitado com o acolhimento desta emenda. 

Também tem por finalidade a presente emenda adequar a escalação do 
trabalhador portuário avulso a realidade e necessidades operacionais, preservando o 
funcionamento do rodízio por função ou especialização profiSSional, conforme vem 
sendo há décadas pratIcado nos portos, porquanto são atividades que eXigem a 
utilização de pessoal altamente habilitado para o seu exercício, garantindo a 
segurança, eficiência, presteza, regularidade e rendimento satisfatório das operações 

portuárias. U 
Deputado Fabio Feldmann 

MEDIDA PROVISÓRIA N° 1.728-19 
de 12 de novembro de 1998 

EMENDA MODIFICATIVA 

MP 1728-19 

000007 

~Itere-se o art. 5° da MP 1.728-19, que passa a vigorar com a seguinte nova redação: 

"Art. 50 - A escalação do trabalhador portuário avulso, em sistema de rodízio por função ou especialização, 
far-se-à nos termos do acordo, contrato ou convenção coletiva de trabalho celebrada entre as entidades 
representativas dos operadores portuários e dos trabalhadores portuários avulsos, na forma do art. 29 da Lei 
nO 8.630, de 25 de fevereiro de 1993." 
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Justificativa 

Desde os primórdios da organização e funcionamento dos pClrtos nacionais a 
escalação dos trabalhadores portuários avulsos sempre foi realizada pelos seus 
sindicatos, obedecendo sistema de rodízio implantado pelo Decreto"Lei nO 1.371/39 
revigorado por legislação posterior e finalmente consagrado pelo Decret(I-Lei nO 3/66. 

Não foi aquele sistema de rodízio organizado e executado pelos sindicatos 
profissionais alterado pela Lei n° 8.630/93, porquanto a finalidade atribuída ao órgão de gestão 
de mão-de-obra para administrar o fornecimento do trabalhador portuário avulso não abrange 
exatamente a escalação dos obreiros, não comportando interpretação elástica e distorcida. 

Todavia, a última edição da Medida Provisória oficialmente publicada no dia 12 do mês 
em curso expressamente transferiu para o OGMO a escalação dos trabalt adores portuários 
avulsos, despojando os sindicatos das atribuições historicamente desempenhHdas com apoio na 
legislação pertinente. ) 

Ora, não tendo a Lei n° 8.630/93 regulado inteiramente e nem sequer cogitado da 
escalação de mão-de-obra, remetendo sua disciplinação para as negociações entre as partes, o 
tradicional sistema de rodízio organizado e executado pelos sindicatos profissionais por 
constituir uma espécie do gênero das relações do trabalho portuário avulso, E stá compreendido 
no disposto no parágrafo único do artigo 18 e nos artigos 22 e 29 da melima lei, conforme 
prescreveu o Decreto n° 1.886/96 ao regulamentar exatamente a aplicação de tais dispositivos. 

Nestas condições, a Inclusão no Instrumento coletivo de trabalho de cláusula' mantendo 
no âmbito sindical a responsabilidade da distribuição da mão-de-obra 'equisitada pelos 
operadores portuários não afronta nenhum dos preceitos da Lei nO 8 630/93, continuando sendo 
feita em sistema de rodízio, assegurando a equitativa divisão de engajamento profiSSional por 
todos os trabalhadores portuários avulsos registrados ou cadastrados no OG~IO, o qual poderá 
exercer a fiscalização do seu funcionamento conforme procedido antenormente pelas DTMs. 

Ademais, se prevalecer a redação onginal do artigo 5° haverá[ desdobramentos 
Inevitáveis na sua aplicação associada a outros dispositivos constantes da Lei n° 8.630/93 e da 
própria Medida Provisória em comento, porquanto desaparecendo completamente a 
intermediação do Sindicato profiSSIOnal nas relações de trabalho dos seus) representados -
condição sine qua no para definir e caracteriza o trabalho avulso - estará configurado vínculo 
empregatíC-l-O 4GS- obreiros diuturna mente conservados à disposição do OGhIlO, ocasIOnando 
problemas e encargos adicionaiS aos operadores portuários, o que será eVitado com o 
acolhimento desta emenda. 

Sala das Sessões, 17 de Outubro de 1998 

EMENDA ADITIVA AO TEXTO DA MEDIDA PROVISÓJ; 

MP 1728-19 

J00008 

NORMAS E CONDiÇÕES GERAIS DE PROTEÇÃO AO TRABALHO PORTUÁRIO, 
INSTITUI MULTAS PELA INOBSERVÂNCIA DE SEUS PRECEITOS E DA OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS, VIGORANDO ATUALMENTE SOB O N° 1.729-19, OFICIALMENTE 
PUBLICADA NO DOU DE 12/11/98. 

Ao art. 5° acrescente-se parágrafo único assim redigido: 
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"Para compor a Diretoria Executiva do órgão gestor de mão-de-obra 
será - designado obrigatoriamente - um -- -representante dos 
trabalhadores portuários avulsos, integrante do Conselho de 
Supervisão" . 

JUSTIFICACÃO 

A lei nO 8.630 de 1993, no § 3° do seu artigo 24 admite a designação de membros 
do Conselho de Supervisão do OGMO para compor sua Diretoria Executiva. 

Mas para compor a Diretoria Executiva de? OGMO raramente vem sendo designado 
representante dos obreiros portuários em face do caráter facultativo daquele texto legal. 

Diante disso tendo em vista o extraordinário elenco de atribuições exercida pelo 
OGMO nas relações do trabalho avulso é plenamente justificável que na composição da 
sua Diretoria executiva figure obrigatoriamente um representante dos trabalhadores como 
proposto pela presente emenda, em consonância com o espírito e finalidade da Lei nO 
8.630/93, que preconiza a adoção do regime e saudável parceria para a sua 
implementação. 

Deputado Fabio Feldmann 

MP 1728-19 

000009 

EMENDA SUPRESSIVA AO TEXTO DA MEDIDA PROVISÓRIA QUE 
DISPÕE SOBRE NORMAS E CONDiÇÕES GERAIS DE PROTEÇÃO AO 
TRABALHO PORTUÁRIO, INSTITUI MULTAS PELA INOBSERVÂNCIA DE 
SEUS PRECEITOS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIA, VIGORANDO 
ATUALMENTE SOB O N° 1.728-19, OFICIALMENTE PUBLICADA EM 
12/11/98. 

Suprimir o artigo 8°, renumerando-se os artigos subsequentes: 

JUSTIFICAÇÃO 

Objetiva fundamentalmente a presente emenda suprimir o artigo 
80, tornando insubSistente a Inovação imposta nas relações do trab~lho 
portuário avulso com a instituição do interv~lo de onze horas consecutivas 
entre duas jornadas de trabalho que sempre foi restrito aos empregados. 
não alcançando os que prestam serviços sujeitos a regime espeCial, nos 
termos na legislação consolidada, alterada pela Lei n° 8.966/94. 
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Com efeito, o trabalho portuário avulso é exercido em condições 
atrpicas que pelas suas características e natureza não pode obedecer 
invanavelmente regras uniformes próprias para regular a prestação de 
serviço pelo empregado, como tal definido no conceito jurídico do artigo 3° 
da CLT. 

Relevante é acentuar que a necessidade imperiosa ~ ara atender 
a realização ou conclusão de serviços inadiáveis, prevista no mtigo 61 da 
CLT, como evento emergencial, na atividade portuária con.;titui rotina 
permanente, dependendo do fluxo das mercadorias des tinadas ou 
provenientes do transporte aquaviário, e por isso o quadro de trabalhadores 
portuários avulsos fixado quantitatlvamer:.e para atender as nucessldades 
normais de mão-de-obra será insuficiente se vier a ser efetivamBnte exigido 
o intervalo de onze horas consecutivas entre duas jornadas, SElm previsão 

. das costumeiras excepcionalidades. 

Igualmente pertinente é destacar que o trabalhadClr portuário 
avulso depende exclusivamente da atividade no porto, sem outra fonte de 
rendimentos, pois, embora permaneça diuturnamente à disposição do 
OGMO, aguardando requisição para possível engajamento na escala do 
rodízio, não o goza de nenhuma garantia salarial se não ocorrer aquela 
requisição, ficando em oCiosidade compulsória não remunerada .. 

Diante disso o trabalhador portuário. avulso procura aproveitar 
todas as oportunidades de engajamento na escala do rodízio quando da 
maior demanda de trabalho no porto, sacrificando muitas veze s horas de 
lazer e descanso com jornadas sucessivas, prevenindo-se d 9 eventual 
escassez de serviço nos períodos subsequentes, para manter o nível de 
remuneração compatível com suas necessidades sociais. 

Não pode assim haver cerceamento do direito do trabalhador 
portuário avulso de por livre opção individuai atender requisições de 
serviço na ordeí,i rio rodízio sem observância do intervalo nlls piques 
extraordinários, não POOt:II"::::- ~nrtanto prevalecer a imposiçãO constante 
do artigo que a presente emenda cogita suprimir. 

C-l 
Deputado Fabio Feldmann 

MP J.728-19 

0<10010 

EMENDA ADITIVA AO TEXTO DA MEDIDA PROVISÓRIA QUE DISPÕE 
SOBRE NORMAS E CONDiÇÕES GERAIS DE PROTEÇÃO AO TRI\BALHO 
PORTUÁRIO, INSTITUI MULTAS PELA INOBSERVÂNCIA DI: SEUS 
PRECEITOS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIA, VIGORANDO ATUAI.MENTE 
SOB O N° 1.728-19, OFICIALMENTE PUBLICADA EM 12/11/98. . 
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Acrescente-se ao art. 8° parágrafo único com a seguinte 
redação: (no caso do não acolhimento da emenda propondo a supressão 
do artigo). 

"Art. 8° 

..................................................................................................... 

Parágrafo Único - Para trabalhadores em funções de chefia ou 
coordenação das operações portuárias poderão ser 
estabelecidas, em acordos, contratos ou convenções coletivas de 
trabalho normas especiais de jornada de trabalho, atendendo as 
necessidades operacionais" . 

JUSTIFICACÃO 

Os trabalhadores avulsos que exercem funções de chefia ou 
coordenação operacional são geralmente designados por livre escolha 
dos operadores portuários para que o processamento da carga e 
descarga não sofra solução de continuidade, mediante direção 
permanente. 

Não estão aqueles trabalhadores submetidos a horário 
normal de trabalho, iniciando suas atividades antes do Início da 
operação e prosseguindo após o seu encerràmento em cada período, 
intermediando documentos e informações sobre o desenvolvimento das 
operações. especialmente em relação aos controles parciais e totais de 
lotes da carga movimentada em cada período de seis horas de trabalho, 
seu sequenciamento por praça (compartimento dos porões), destino, 
rota do navIo. etc. 

Especiftcam~nte no cas_o_ da_f_ota_do navio, por exemplo, esse 
profissional deve ser muito cuidadoso e diligente no sentido de 
coordenar a operação de modo que as cargas do último porto da rota 
sejam embarcadas primeiramente, e assim sucessivamente, tendo em 
vista que qualquer falha ou incompetência poçlerá causar danos 
econômicos de toda ordem, inclusive com repercussão internacional. 

Consequentemente, não podem tais trabalhadores obedec'er 
limites e restrições no desempenho de suas atividades, em decorrência 
do intervalo, imposto pelo artigo 8° da Medida Provisória que só por si 
constitui inovação nas relações do trabalho portuário avulso, restando 
ponderar que o período de repouso deverá ser decidido por negociação 
entre as partes, de modo a nao prejudicar as operações nem impor 
demasiado esforço físico ao obreiro. 

G-i 
Deputado Fabio Feldmann 
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ATA E NOTAS T AQUIGRÁFICAS DA la REUNIÃO ORDIl'\ ÁRIA DA 

COMISSÃO MISTA DE PLANOS, ORÇAMENTOS PÚBLICOS E 

FISCALIZAÇÃO~ REALIZADA EM 05/05/98 

Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização 

QUARTA SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA 
QÜINQUAGÉSIMA LEGISLATURA 

ATA DA TERCEIRA REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO MISTA 
DE PLANOS, ORÇAMENTOS PÚBLICOS E FISCALIZAÇÃO, 

REALIZADA EM 05 DE MAIO DE 1998. 

Aos cinco dias do mês de maio do ano de mil novecentos e noventa e oito, às 
dezesseis horas e vinte minutos, reuniu-se ordinariamente a Comissão Mista de 
Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização, no plenário niunero 02, do Anexo II 
da Câmara dos Deputados. Compareceram à reunião os membros titulares, 
Deputados Annando Abílio,' Arnaldo Madeira - Primeiro Vice-Presidente, 
Barbosa Neto, Basílio Villani, Betinho Rosado, Ceci Cunha, Danilo de Castro, 
Fausto Martello, Fernando Ribas CarH, Genésio Bernardino, Gíovamú Queiroz, 
Gonzaga 'Patriota, Israel Pinheiro, João Coser, João Fassarella - Terceiro 
Vice-Presidente, João Le,ão, José' Rocha, Lídia Quinan, Luís Barbosa, Luiz 
Braga, Márcio Reinaldo Moreira, Marcus Vicente, Neuto de Conto, Odacir 
Klein, Osvaldo Coêlho, Osvaldo Reis, Paulo GOllvêa, ,Paulo Rocha, Pedro 
Canedo, Pedro Novais, Philemon Rodrigues, Rodrigues Palma, Sérgio Miranda, 
Silas Brasileiro e Udson Bandeira; e Senadores Antómo Carlos Valadares, 
Carlos Bezerra, Carlos Patrocínio, Coutinho Jorge, Edisbn Lobão, Elói Portella, 
Jefferson Péres - Segundo Vice-Presidente, Jonas Pinheiro, José Saad, Lúcio 
Alcântara. Marluce Pinto, Ney Suassuna - Presidente e Romero Jucá; os 
membros suplentes, Deputados B. Sá, Benedito de Lira, Laura Carneiro, 
Silvemani Santos e Yeda Crusius~ e os Senadores Casildo Maldaner, Lúdio 
Coelho e Romeu Tuma. Registrou-se o comparecimento dos Deputados Aírton 
Dipp. Etevalda Grassi de Menezes e Euripedes Miranda, parlamentares não 
integrantes da Comissão. Foi registrada a ausência dos membros titulares, 
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Deputados Adauto Pereira, Aracely de Paula, Arlindo Chinaglia. Amon Bezerra, 
Augusto Nardes, Célia Mendes, Chico Vigilante, Cleonâncio Fonseca, Euler 
Ribeiro, Felipe Mendes, José Janene, José Priante, Júlio César, Oscar Godoni, 
Paulo Bernardo, Paulo Lima, Pedro Hemy, Roberto Balestra, Roberto Rocha, 
Robson Tuma, Rogério Silva, Rommel Feijó, Sarney Filho e Serafim Venzon; e 
Senadores Eduardo Suplicy, Flaviano Melo, Jáder 8arbalho, José Bianco, José 
Ignácio Ferreira, Júlio Campos, Odacir Soares e Sebastião Rocha. 
ABERTURA: Não existindo número regimental confonne o estipulado no art. 
1-1 do Regunento Comum, o Presidente suspendeu os trabalhos, remarcando-os 
para o dia 07 de maio do ano em curso. Às quinze horas e cinqüenta minutos do 
dia 12 do mesmo mês, atendendo ao estipulado no art. 14 do Regimento 
('omul17, o Presidente deu prosseguimento aos trabalhos, passando à apreciação 
da Ata da PrimeIra Relmião Ordinária, reaJizada em 10 de março do corrente. 
Havendo concordância do Plenário, o Presidente dispensou a leitura da Ata, por 
ter sido distnbuída antecipadamente através da Pauta nO 05/97. Não havendo 
discussão, e confonne o estabelecido na alínea ''f' do artigo 90 do Regulamento 
Interno. a Ata foi declarada aprovada por unanimidade. AVISOS: 1) 
Distribuição de Projetos: o Presidente informou a designação do Deputado 
Betinho Rosado \para relatar o Projeto de Lei n° 1O/98-CN, em substituição ao 
Deputado Alexandre Ceranto, que deixou de ser deputado; 2) Projeto de Lei nO 
11198-CN: Deputado Paulo Bernardo; e 3) Projeto de Lei nO 12/98-CN: 
Deputado Giovanni Queiroz. 2) Projetos que deram entrada na Comissão no dia 
05 de maio: . Projeto de Lei nO 1l/98-CN, que "autoriza o Poder Executivo a 
abrir ao Orçamento Fiscal da União, em favor do Ministério da Educação e do 
Desporto, crédito especial até o limite de R$ 161.506.000,00 para os fins que 
especifica." . Projeto de Lei nO 12/98-CN, que "autoriza o Poder Exec~ltivo a 
abrir ao Orçamento Fiscal da União, em favor de Enc;p:gos Finaceiros da União ~ 
Recursos sob Supervisão do Ministério da Fazenda, crédito especial até o limite 
de R$ 9.242.311,00, para os fins que especifica .. Mensagem n° 303/98, ~o 
Presidente· da República, pela qual encaminha ao Senado Federal o Relatório 
sobre a execução do Plano Plurianual correspondente ao ano de 1997. O 
Presidente infonnou que fará a designação d~ relator para esta matéria. 
EXPEDIENTE: Foram recebidos os seguintes expedientes: I - de·procedência 
externa: 1) Oficio nO. 3.133, de 10 de março, remetido pela Ora. Elizabeth 
Kablukow Bonora Pe.in;ldo, Procuradora-Chefe da Procuradoria da República em 
São Paulo e pela Ora,. Maria Luiza R. L. C. Duarte, Procuradora da República, 
ambas do Ministério Público Federal, pelo q~l.~olicitam informações acerca.do 
montante das verbas liberadas para a construção do Fórum Trabalhista de e 

lo' • o. 

Instância da Cidade de São Paulo,. no período de 1992 a 1997, com vi~tas a 
instmir inquérito civil público qu~ inve~~i&a .il€?galid~des e superfaturamento na 
referida obra~ 2) Oficio n° 27, de 20 de ~bril, ry.t:netido pelo Df. Eduardo Augusto 
Guimarães, Secretário do Tesouro 1';lacional, pelo qual encanúnha um conjunto 
do Balanço Geral da União referente ao exercício de 1997; 3) Expediente datado 
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de 30 de abril, remetido pelo Embaixador da Rússia, pelo qual informa visita de 
delegação da Comissão de Orçamento, Finanças, Bancos e Tributaçilo da Duma 
da Rússia no período de 23 a 29 de maio e, ainda, solicita a agenda do programa 
de estadia dos referidos parlamentares russos no Brasil~ 4) Oficio na l8, de 06 de 
maio, remetido pelo Dr. Waldemar Giomi, Secretário de Orçamento 
FederallMPO, pelo qual encaminha proposta d~ retificação do Anexo de Metas e 
Prioridades constantes do Projeto de Lei de Diretrizes Orçamentárim: para 1999. 
11 - de procedência interna: I) Oficio n° 67 41J IIIde H} 6 de lIabril,Jllremetio'Ol pelu 
gabinete do Senador Lúcio Alcântara, comunicando ausência aos trabalhos no 
período de 20 a 24 de abrit 2) Oficio P-no-203, de 28 de abril, remetido pelo 
Presidente da Comissão de Fiscalizaç~o Financeira e Controle da Câmara dos 
Deputados, Deputado Paulo Bernardo, pelo qual encaminha, para conhecimento 
da Comissão, os trabalhos produzidos peja Assessoria de Orçamento e 
Fiscalização Financeira da Câmara dos Deputados, quais sejam: 1) Nota Técnica 
n° 04/98, sobre os erros e controvérsias na medição dos resultados das contas 
públicas, o déficit dos estados e a atuação do Congresso Nacional; 2) Resposta à 
-Gensulta-n° 04/98, que tem por objeto avaliar o saldo de caixa da Unlão em 1997 
e a ineficiência em relação aos gastos públicos das medidas do pacote fi_scal 
baixado pelo Governo em novembro passado. ORDEM DO DIA: PAUTA N° 
05/98. - Apresentação, discussão e votação das seguintes matérias, 
remanescentes das Pautas nOs 01 e 04/98: I) Relatório às emendas apresentadas 
ao Projeto de Decreto Legislativo referente às Contas do Prl~sidente da 
República de 1996. Relator: Senador Jefferson Peres. Voto: Pela rejeição das 
emendas OI, 02, 03 e 04 e aprovação da emenda 05. Em virtude da ausê~cia do 
Relator, o Presidente adiou a ap~~iação da matéria. O Deputado Arnaldo 
Madeira propôs a votação do Projeto de Lei n° 06/98--CN, em virtude de haver 
acordo. PAUTA N° 06/98.- Apresentação, discussão e votação do Relatório 
apresentado ao Projeto de Lei na 06/98-CN, que "Abre ao Orc(amento de 
Investimento, em favor - das empresas Transportadora Brasileira Gasoduto 
Bolívia-Brasil S.A. e Petrobrás Fertilizantes S.A., crédito especial até o limite de 
R$ 847.386.099,00, para os fins que especifica." Relator: Senador JONAS 
PINHEIRO. Voto: Favorável, nos tennos propostos no Projeto. Discutiram a 
matéria os Deputados Israel Pinheiro, Giovanni Queiroz e o Deputado Sérgio 
Miranda. Em votação, o Relatório foi aprovado por unanimidade, com a 
abstenção do Deputado Sérgio Miranda. Às dezesseis horas e trinta minutos os 
trabalhos foram suspensos. Às dez horas e doze minutos do dia 14 do mesmo 
mês, o Presidente reabriu a reunião, dando continuidade à ordem do dia. PAUTA 
N° 05/98. 11) Apreciação dos seguintes Requerimentos: 1) Requerimento do 
Deputado Paulo Bernardo, através do qual solicita ao Ministro da Marinha 
informações acerca dos programas e/ou projetos em áreas ~;ociais~ 2) 
Requerimento do Deputado Paulo Bernardo, através do qual solicita ao Ministro 
da Aeronáutica infonnações acerca-dos programas e/ou projetos em áreas 
sociais; 3) Requerimento do Deputado Paulo Bernardo, através do qual solicita 
ao Míni~tro do Exército informações acerca dos programas e/ou projetos em 
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áreas sociais; 4) Requerimento do Deputado Paulo Bernardo, através do qual 
solicita ao Ministro da Marinha infonnações acerca dos programas e/ou projetos 
nas áreas Científica e J" ecnológica; 5) Requerimento do Deputado Paulo 
Bernardo, através do qual solicita ao Ministro da Aeronáutica infonnações 
acerca dos programas e/ou projetos nas áreas Científica e Tecnológica; 6) 
Requerimento do Deputado Paulo Bernardo, através do qual solicita ao Ministro 
da Exército infonnações acerca dos programas e/ou projetos nas áreas Científica 
e Tecnológica; 7) Requerimento do Deputado Paulo Bernardo, através do qual 
solicita ao Presidente da Caixa Econômica Federal infonnações sobre o 
programa "HABITAR BRASIL"; 8) Requerimento do Deputado Paulo Bernardo, 
através do qual solicita ao Secretário da Receita Federal infonnações acerca dos 
incentivos concedidos no âmbito da SUDAM e SUDENE constantes dos 
Demonstrativos de Beneficios Tributários na Proposta Orçamentária para 1998. 
O Deputado Armando Abílio propôs a votação dos Requerimentos em bloco. 
Não havendo debate, os Requerimentos foram colocados em votação em bloco, 
tendo sido aprovados por unanimidade, nas respectivas representações da 
Câmara dos Deputados e do Senado Federal. Às dez horas e dezoito minutos os 

--trabalhes-foram interrompidos, tendo sido reiniciados às dez horas_ e vinte e 
cinco minutos. O Presidente passou à apreciação da PAUTA nO 10/98. -
Requerimento do Deputado João Fassarella, pelo qual solicita esclarecimentos 
acerca dos "Gastos em Desacordo com a Constituição Federal" promovidos por 
diferentes órgãos do Poder Executivo, constantes dos Relatórios sobre a 
Execução do Orçamento de Investimento das Empresas estatais e do Orçmnento 
Fiscal e da Seguridade Social no último bimestre do ~xercício de 1997. O autor 
apresentou o Requerimento e, não habendo debate, foi colocado em votação, 
tendo sido aprovado por unanimidade, nas respectivas representãções da 
Câmara dos Deputados e do Senado Federal. Às dez horas e vinte e sete 
minutos, a reunião foi suspensa. Às quinze horas e quarenta minutos do dia 19 de 
maio, o Deputado João Fassarella, Terceiro Vice-Presidente no exercício da 
Presidência, infonnou que não daria continuidade à reunião, em virtude da 
inexistência de quorum regimental no plenário, embora o houvesse no Livro de 
Presença. Às dez horas e vinte e cinco minutos do dia 21 de maio, o Primeiro 
Vice-Presidente no exercício da Presidência, Deputado Arnaldo Madeira, Teabriu 
os trabalhos. PAUTA N° 08/98.2) Projeto de Lei n° lO/98-CN , que "Autoriza 
o Poder Executivo a abrir ao Orçamento Fiscal da União crédito suplementar no 
valor de R$ 20.032.740,00, em favor da Justiça Federal, para os fins que 
especifica." Relator: Deputado Betinho Rosado. Voto: Favorável, nos termos 
propostos no Projeto. O relator fez a leitura do voto, em face do Relatório ter 
sido distribuído antecipadamente através da Pauta. Não houve debate. Em 
votação, o Relatório foi aprovado por wlanÍlnidade, nas respectivas 
representações da Câmara dos Deputados -e-do Senado Federal. O Presidente 
anunciou a apreciação das seguintes Mensagens enviados pelo Poder Executivo: 
PAUTA N° 09/98. - Apresentação, discussão e votação do Relatório apresentado 
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à Mensagem nO 100, de 1998-CN, que submete à deliberação do Congresso 
Nacional o Aviso 29, de 06 de fevereiro de 1998, do Ministro das Minas e 
Energia, com esclarecimentos sobre suprojeto de responsabilidade da 
ELETRONORTE, qual seja, a construção da Usina Hidrelétrica Manso, nos 
termos do § 1 ° do art. 5° da Lei n° 9.598 (Lei Orçamentária do e l{ercício de 
1998). Relator: Senador CARLOS BEZERRA. Voto: Pela normalização da 
execução orçamentária do Subprojeto relativo à Usina Hidrelétrica de Manso e 
pela insubsistência de irregularidades relacionadas à obra. PAUTA N° 10/98. 1) 
Apresentação, discussão e votação do Relatório apresentado à Mc::nsagem nO 

l38, de 1998-CN, aditada pela Mensagem n° 140/98-CN, que submete à 
deliberação do Congresso Nacional os Avisos nOs 83, de 05 de feverelTO de 1998 
e l34, de 20 de fevereiro de 1998, que prestam esclarecimelltos sobre 
subprojetos de responsabilidade do Ministério dos Transportes, nos tl::rmos do § 
l° do art. 5° da Lei n° 9.598 (Lei Orçamentária do exercício de 1998). Relator: 
Senador LÚCIO' ALCÂNTARA. Voto: Propõe a quitação da exigência legal a 
cargo do Poder Executivo, a normalização da execução orçamentária dos 
subprojetos em análise, pela insubsistência de irregularidades rela~ionadas às 
obras e a comunicação desta decisão a~ Tribunal de Conta~ da União. 
Debatendo acerca da apreciação das Mensagens, o Deputado Sérgio Miranda 
solicitou a presença dos relatores. Os Deputados João Fassarella e Israel 
Pinheiro solicitaram informações complementares, ao tempo em que G Deputado 
Pedro Novais afirmou não ser matéria de competência da Comissão. O 
Presidente respondeu ao Deputado Pedro Novais, cOlJl base no estabelecido no 
§1° do art. 5° da Lei Orçamentária pata 1998. O Deputado Paulo Gouvêa propôs 
o adiamento da discussão da matéria, .tendo· sido acatado pela Presidência. O 
Deputado João Fassarella solicitou o encerramento da reumao 
concomitantemente ao encerramento de assinaturas no Livro de Presença, 
obtendo acolhimento do Presidente. ENCERRAMENTO: O Presidente 
encerrou os trabalhos, às dez horas e cinqü~rita e um minutos. Para éonstar, eu, 
Myma Lopes Pereira, Secretária, lavrei a presente Ata, que, em virtude da sua 
aprovação, será assinada pelo Presidente e encaminhada para publicação no 
Diário do Congresso Nacional - Sessão Conjunta. Os trabalhos foram gravados 
e, após traduzidos, integrarão esta Ata. Senador NEY SUASSUNA. Presidente. 
x.xxxx..xxxx.xx.xxxxxxxxxxxxxxxxxxx..~xxxx..XXXXXXXJ;XXXXXXX 
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O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) 1) Ofício nº 3.133, de 10 de março, remetido 
- Declaro aberta a terceira reunião ordinária da Co- pela Ora. Elizabeth Kabuklow Sonora Peinado, Pro-
missão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fis- curadora-Chefe da Procuradoria da República em 
calização, destinada à apreciação das Pautas nºs 5, São Paulo e pela Dra. Maria Luiza Duarte, Procura-
6,7,8 e 9, de 1998. dora da República, ambas do Ministério Público Fe-

Apresentação e discussão da ata da primeira deral, pelo qual solicita informações acerca do mon-
reunião ordinária, realizada em 10 de março de tante de verbas liberadas para a construção do Fó-
1998. rum Trabalhista de 1 ª Instância da cidade de São 

Se houver concordância do Plenário, fica dis- Paulo, no período de 1992 a 1997, com vistas a ins-
pensada a leitura da ata por ter sido distriburda ante- truir inquérito civil público, que investiga as ilegalida-
cipadamente através da Pauta nº 5 de 1997. des de superfaturamento da referida obra. 

Não havendo discussão e conforme o estabe- 2) Ofício nº 27, de 20 de abril, remetido pelo 
lecido na alínea f do art. 9º do regulamento desta Dr. Eduardo Augusto Guimarães, Secretário do Te-
Comissão, declaro aprovada a ata em questão. souro Nacional, pelo qual encaminha um conjunto 

Avisos. de balanços do Balanço Geral da União referente ao 

1) Distribuição de projetos. Informo aos Senho­
res Membros a designação dõ--DepútãCloBefinho 
Rosado para relatar o Projeto nº 10, de 1998, do 
Congresso Nacional, em substituição do Deputado 
Alexandre Ceranto, que deixou de ser Deputado em 
virtude da reassunção do titular. O parecer já foi en­
tregue pelo novo Relator à secretaria da Comissão. 

2) Projetos que deram entrada na Comissão no 
dia 5 de maio. 

Projeto de Lei nº 11, de 1998, do Congresso 
Nacional, que autoriza o Poder Executivo a abrir ao 
Orçamento Fiscal da União, em favor do Ministério 
da Educação e do Desporto, crédito especial até o li­
mite de 161 milhões, 506 mil para os fins que espe­
cifica. Projeto de Lei nll 12, de 1998, Congresso Na­
cional, que autoriza o Poder Executivo a abrir ao Or­
çamento Fiscal da União, em favar de encargos fi­
nanceiros da União, recursos sob a supervisão do 
Ministério da Fazenda, crédito especial no valor de 9 
milhões, 242 mil, 311 reais, para os fins que especi­
fica. 

Informo aos Senhores Membros que os crono­
gramas de tramitação desses projetos já foram en­
viados aos gabinetes. 

Mensagem nº 303, de 1998, do Presidente da 
Repúbliéa, pela qual encaminha ao Senado Federal 
relatório sobre a execução do Plano Plurianual cor­
respondendo ao ano de 1997. 

No ano passado o Sr. Senador Coutinho Jorge 
foi o Relator da análise do PPA referente ao ano de 
1996. Informo que também será designado Relator 
para essa mensagem. 

Expediente. 
Acuso o recebimento dos seguintes expedien-

tes: 
1- de procedência externa: 

exercício de 1997. 

3) Expediente datado de 30 de abril, remetido 
pelo Embaixador da Rússia, pelo qual informa a visi­
ta da delegação da Comissão de Orçamento, Finan­
ças, Bancos e Tributação da Duma da Rússia no pe­
ríodo de 23 a 29 de maio e ainda solicita a agenda 
do programa de estadia dos referidos Parfamentares 
russos no Brasil. 

4) Ofrcio nº 18, de 6 de maio, remetido pelo Dr. 
Weldemar-Giomr, "Secretârioae-Orçamento Federal 
do Ministério do Planejamento, pela qual encaminha 
proposta de ratificação do Anexo de Metas e Priori­
dades constantes do Projeto de Lei de Diretrizes Or­
çamentárias para 1999. 

11 - De procedência interna. 

1) Ofrcio nº 674, de 16 de abril, remetido pelo 
gabinete do Senador Lúcio Alcântara, comunicando 

_a ausência aos trabalhos no período de 20 a 24 de 
abril. 

2) Ofício nº 203, de 28 de abril, remetido pelo 
Presidente da Comissão de Fiscalização Financeira 
e Controle da Câmara dos Deputados do Deputado 
Paulo Bernardo, pelo qual encaminha, para conhéci­
menta da Comissão, os trabalhos produzidos pela 
Assessoria do Orçamento e Fiscalização Financeira 
da Câmara dos Deputados, quais sejam: 1) Nota 
Técnica nº 4, de 1998, sobre os erros e controvér­
sias na medição do resultado das contas públicas, o 
déficit dos Estados e a atuação do Congresso Na­
cional. 2) Resposta à Consulta n!! 4, de 1998, que 
tem por objeto avaliar o saldo de caixa da União em 
1997 e a ineficiência em relação aos gastos públicos 
e as medidas do pacote fiscal baixado pelo Governo 
em novembro passado. 

Ordem do Dia. 
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Apresentação, discussão e votação das se- O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) 
guintes matérias remanescentes das Pautas nº 1 e 4 - Deputado, só dei a informação porque a indicação 
de 1998. já tinha sido anterior. Só qlJe não tivemos quorum 

Relatório às emendas apresentadas ao Projeto 
de Decreto Legislativo referente às contas do Presi­
dente da República de 1996. 

O Relator é o Senador Jefferson Peres, que 
não se encontra presente. Por esta razão, vamos 
deixar para quando S. EXª estiver presente. 

O SR. DEPUTADO SÉRGIO MIRANDA - Sr. 
Presidente, pela ordem. Hoje, se não me engano, 
são 12 de maio. Temos até o dia 30 de junho, para 
votar a Lei de Diretrizes Orçamentárias, se não, pela 
Constituição, vamos continuar em sessão. 

Queria uma informação de V. Exª se já foi dt:. 
signado o Relator da LDO, porque a LDO foi anteci­
pada pelo Poder Executivo em vinte e cinco dias. 
Nós já vencemos o prazo de vinte e cinco dias e até 
hoje não tenho a informação da designação do Rela­
tor da LDO. Queria essa informação de V. EXª. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) 
- V. EXª não tem a informação, nem tampouco a 
Presidência, porque isso depende dos Líderes e nós 
já instamos algumas vezes para que fosse feita essa 
indicação. Pedi até mesmo à Comissão de Orça­
mento que fizéssemos um levantamento para ver se 
a Presidência, sem precisar do ad referendum dos 
Líderes, poderia.fazê-Io, porque já 9 teria feito. Mas, 
lamentavelmente, nosso Regimento diz "ouvidos os 
Líderes· e os Líderes até agora não se entenderam 
nem em relação à LDO nem tampouco em relação 
à Presidência da Comissão. 

Então, estamos instando para que isso aconte­
ça durante esta semana. Espero até quinta-feira por 
novidades para dizer a V. EXª e aos demais Parla­
mentares. 

O SR. DEPUTADO SÉRGIO MIRANDA - Sr. 
Presidente, sou um dos Líderes. Posso indicar? 

O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) 
- Os Líderes partidários em conjunto, lamentavel­
mente de acordo. Isso partiu de um acordo dos líde­
res. 

O SR. DEPUTADO JOÃO FASSARELLA -
Sr. Presidente, pela ordem. Só para fazer um regis­
tro. V. Exª designou agora, para relatar o Projeto de 
Lei nº 10/98 o Deputado Betinho Rosado. Queria 
cumprimentar V. EXª e o Deputado Betinho Rosado 
pela rapidez, porque já temos até impresso o próprio 
parecer para cuja elaboração V. Exª agora designou 
Relator. 

para informar que havíamoH indicado, há quase um 
mês, o Deputado Betinho Rosado. 

O SR. DEPUTADO ,JOÃO FASSARELLA -
Tem razão. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) 
- Tenho a ligeira impressão de que, tendo em vista 
a quantidade de Parlamentares - está havendo uma 
votação nominal no Senado Feãeral - poderíamos 
suspender a sessão e convocá-Ia para quinta-feira, 
às 10 horas da manhã, quando, então, nós limparía­
mos a pauta definitivamente. 

Se todos estiverem de acordo. 
O SR. DEPUTADO C::iIOVANNI QUEIROZ-­

Não tenho nada a opor, Sr. Presidente. Apenas, 
acho que isso vai trazer prejuízo para algumas ma­
térias que poderiam ser aprovadas, por exemplo, em 
defesa do próprio Governo. Aquele recurso para a 
compensação de empréstimos aos Estados, não sei 
se os companheiros têm alguma objeção, mas acho 
que aquele empréstimo aos :Estados é extremamen­
te importante para que eles possam viabilizar aquele 
programa de valorização do magistério. Não sei qual 
é a visão dos outros companheiros. Não teremos 
oposição a fazer àquele empréstimo que o Governo 
está propondo de 843 milhões. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) 
- V. EXª se refere à Pauta nl! 8? O Projeto de lei nl! 
7, de 1998, que autoriza o P<)der Executivo abrir ao 
Orçamento Fiscal da União, E!m favor das operações 
oficiais de crédito, recursos sob a supervisão do Mi­
nistério da Fazenda, crédito especial no limite de 
847 milhões, 495 mil, 130 reais para os fins que es­
pecifica, que é relatado favoravelmente pelo Deputa­
do Aracely de Paula. É este, não é? 

Então, se há concordância, podemos pôr em 
votação. 

O SR. DEPUTADO JC,ÃO FASSARELLA -
Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem. Não te­
mos, a princípio, divergências quanto ao projeto. 
Apenas estávamos falando sobre isso, até no ·mo­
mento em que o Deputado Giovanni Queiroz apre­
sentou sua sugestão. Estávamos dialogando com o 
Deputado Arnaldo Madeira, solicitando alguns escla­
recimentos. 

O texto da lei é um texto (ininteligfvel) recurso 
destinado a cada Estado. Nós, a princípio, em se 
tratando de empréstimo, entendemos que talvez fos­
se recomendável que existissE!, primeiro, a lei autori­
zando a realização do empréstimõ, especificando, 
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porque a maior parte das justificativas, dos esclare- os Municípios na área da educação. Sabemos que 
cimentos, estão vindo na exposição de motivos. Ex- foram transferidos recursos vultosos para a área da 
posição de motivos não integra o texto da lei. educação e vários Estados, que têm rede de ensino 

- Então, daríamos como sugestão o seguinte: fundamental muito pequena, tiveram que fazer trans-
talvez fosse mais viável que tivéssemos, primeiro, ferências, vultosas, talvez, desequilibrando os orça-
uma.' lei, autorizando o empréstimo, estabelecendo mentos. 
prazo, condições. Todas essas coisas, todas essas Então, há uma certa expectativa dos Estados 
explj9ações vêm na exposição de motivos, que não de que essa coisa flua rapidamente. Não se trata de 
integ~a () texto da lei. nada muito complexo. Quer dizer, na verdade, esta-

, .Então, essa era a tônica, a diretriz do diálogo mos dentro de uma emenda constitucional, de uma 
que estávamos tendo com o Líder do Govemo. Aqui lei que trouxe o desenvolvimento do magistério, do 
nas explicações diz que seria de 1998 a 2000, seria ensino fundamental, que provocou um rearranjo, ob-
emprestado 80%, 2002 até 2009; que os emprésti- jetivando ter mais recursos na área do ensino funda-
mos seriam amortizados para as carências, mas mental. 
tudo isso está na justificativa. Não temos nenhuma 
lei qiJ.:~r:tdo isso. Acho que seria oportuno, conve­
nien~e" que tivesse a ponderação que fazemos. 

. O SR. PRESIDENTE - (Senador Ney Suassu­
na) -:-I,Gom a palavra o Líder do Govemo, Deputado 
Arnaldo Madeira. 

. '0 SR. DEPUTADO ARNALDO MADEIRA -
Sr. Presidente, Srs. Parlamentares, vejam, estamos 
aqui tratando de uma autorizp.ção para o Poder Exe­
cutivo· abrir ao Orçamento Fiscal da União um crédi­
to es'pecial, cujo valor está estipulado em 847 milhõ­
es, 495 mil, 130 reais, para atender à programação 
constante do anexo 1 da lei. Ou seja, aquilo que o 
Deputado João Fassarella mencionou precisar de 
uma lei. É exatamente essa lei que está-se pedindo; 
está-~e requerendo ao Congresso Nacional autoriza­
ção para fazer o financiamento, para fazer o em­
préstimo. aos Estados nesse valor. 

, Na expo~ição de motivos se explica que esse 
valor·corresponde a 80% da transferência dos Esta­
dos para os seus Municípios e, anexo, é menciona­
do o 1vaJor de cada Estado, _ ou seja, o valor para 
cada Estado foi calculado, tendo em vista esses 
80%. , 

Agora, as questões do financiamento, quer di­
zer, num projeto em que está se atualizando um fi­
nanciamento, francamente, Deputado João Fassa­
relia, não vejo ,necessidade de, num projeto de lei, 
estar estipulado que o empréstimo vai ser por dois 
anos, que vai, ter um ano de carência, que depois vai 
ser pago nos anos seguintes estc., porque isso fará 
parte exatamente do contrato entre o Governo Fede­
ral e os Estados. Nas condições contratuais é que 
§erão· estipuladas as condições do contrato. Isso 
O~o precisa s~r,feito na lei, no meu entendimento. 
.--,., A outra questão que queria mencionar aqui- é a 
$eguinte: estamos tratando de recursos para com­
p,ensar a ,transferência que os Estados fizeram para 

Agora, o Governo Federal, através do emprés­
timo, negociado o entendimento com os Estados, 
está propondo esse mecanismo de compensação 
dos Estados pelas transferências que eles estão fa­
zendo. Não 'me parece uma coisa, salvo melhor juí­
zo, extremamente complexa. A coisa está clara . 
Agora, estipular, digamos, que o empréstimo vai ser 
feito nos dois primeiros anos depois 'vai ter um ano 
de carência, já é uma matéria contratual e não de 
projeto de lei. 

Essa é uma ponderação que queria fazer a V. 
Exª Outro dia, no plenãrio, conversamos sobre essa 
matéria, porq'ue há urgência; os Estados estão preci­
sando de recursos e não chegamos, naquela oca­
sião, a um entendimento. Faço um apelo a V. EXª, 
que reflita sobre a matéria para ver se conseguimos 
andár. Se alguma dúvida houver entre votar aqui e 
no plenário, poderemos ainda, eventualmente, pro­
curar informações complementares. 

O SR. DEPUTADO JOÃO FASSARELLA -
Sr. Presidente, gostaria apenas de dizer que gosta­
ríamos de que as condições desses contratos que 
serão realizados com cada ~stado pudessem ter um 
caráter de uniformidade. A garantia da uniformidade 
só existe se a lei estabelecer, caso contrário, pode­
se entender que cada negociação pode ser feita por 
cada Estado isoladamente com a União. 

Além disso, chamaria a atenção para outro pro­
blema. Assim como alguns Estados, com a implanta­
ção do Fundo, perderam recursos, e o projeto em 
pauta visa a compensá-los das perdas nas suas re­
lações com os Municípios, há uma tabela anexa, 
que não veio anexada no projeto do Governo, mas 
foi fruto de um trabalho da assessoria da Casa soli-
citada pelo ilustre Relator para servir de pauta, de­
monstrando que diversos Municípios perderam re­
cursos para os Estados. 
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Então, Estados perderam recursos para Muni- O SR. DEPUTADO JOÃO FASSARELLA -
cípios e Municípios perderam recursos para os Esta- Inclusive, Sr. Presidente, não) temos a objeção a que 
dos. Por que compensar apenas as perdas dos Es- se incluíssem os Estados nessa questão. Gostaría-
tados para com os Municípios e não dos Munícípios mos apenas de que as regras e os prazos fossem 
para com alguns Estados? Faço essa questão por- definidos de maneira uniforme e não deixados ao ar-
que acho que, resolvendo o caso dos Estados, esta- bítrio do entendimento de cada Estado com a Fede-
mos deixando de lado as perdas de diversos Municí- raçijo. 
pios, e de acordo com a tabela aqui anexada pelo Alertamos e chamamos a atenção da Casa, 
ilustre Relator, diversos Municípios também perdem porque o momento é este, tomos de discutir, porque 
recursos. Ao todo, se a perda dos Estados foi de 1 não só Estados perderam recursos, mas também os 
bilhão e 19 milhões de reais, a perda dos Municípios Municípios, alguns deles. Assim como houve iniciati-
foi de 627 milhões de reais, que não estão sendo vas, que têm o nosso apoio, para se compensar os 
compensados. Os Municípios estão perdendo. Estádos, que existam também mecanismos para 

O SR. DEPUTADO ARNALDO MADEIRA - compensar os Municípios, que também se viram pri-
Tenho ul'lliLPLeacupação-semelhante à de V. EXª em vados de recursos importal'ltes para a educação, 
relação a essa matéria. O Estado que represento, principalmente para a educação fundamental, que 
São Paulo, não estaria incluído nessa relação e os passa a ser responsabilidade dos Municípios, de 
Municípios do Estado de São Paulo tiveram perdas. acordo com a lei que criou o Fundo. 
Portanto, esse tema que V. EXª levanta me interes- O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) 
sa. Mas acho que, neste instante, estamos procu- - Deputado João Fassarellsl, a Presidência até se 
rando resolver a questão dos Estados. Em geral propõe a, juntamente com () Líder do Governo, V. 
são, inclusive, os Estados mais pobres do País. Exª e outros Líderes da Oposição, ir ao Ministro da 

Acho que o fato de não haver neste projeto a Fazenda e fazer essa solicitação de que os Municí-
compensação para os Municípios, o que, no caso, be- pios também tenham um tratamento igualitário. E 
neficiaria São Paulo e Minas Gerais, não nos deve Ie- pediremos ao Ministro, se V. EXª concordar, para 
var a não resolver o problema dos Estados. Podemos marcar uma audiência, quando, então, pediremos 
fazer gestões. V Exª pode incorporar-se no' movimento esse tratamento. 
para fazer gestões sobre isso. Mas, neste instante, es- A matéria continua em cliscussão. 
tamos tratando da compensação aos Estados. Se for- O SR. DEPUTADO AI~NALDO; MADEIRA -
mos paralisar o processo aguardando que venha um Sr. Presidente, queria apenas lembrar ao Deputado 
projeto sobre os Municípios - coisa muito mais com- João Fassarella que esse caso dos Municípios tem 
plexa porque envolve uma quantidade muito grande de uma complexidade do seguinte tipo: conheço Muni-
Municípios por todo o País - vamos ficar com essa cípios ricos que não gastam um tostão em ensino 
matéria paralisada aqui algum tempo. E isso não é útil fundamental. Na verdade, há um dispositivo consti-
para o País, nem para os Estados. tucional que obriga a gastar ~~5% da arrecadação na 

O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) educação, mas vários Municípios ricos usavam o re-
- A Presidência queria esclarecer, nobres Deputa- curso de outra forma que não no ensino fundamen-
dos, que têm sido inúmeros os pedidos de Govema- tal. Esse dispositivo veio obri~lar a gastar, realmente, 
dores para que essa matéria seja votada com a no ensino fundamental. 
maior urgência possível. Realme!1te, são os Estados Portanto, estou com essa disposição que o De-
mais pouco aquinhoados do País que têm feito putado João Fassarella mer,cionou. Mas estamos 
maior pedido. diante de uma situação de complexidade maior para 

A Presidência também esclarece que sempre o resolver. Pondero ainda uma vez ao Deputado João 
anexo vai acompanhar a lei porque ela se refere ao Fassarella que não devemos, na minha opinião, con-
anexo. A exposição também vai acompanhar. Então, dicionar urna coisa à outra. 
entendemos a preocupação do Deputado João Fas- Quanto à questão dos empréstimos, franca-
sarella, mas acho que, se fosse possível fazer um mente, Deputado João Fassa,·ella, acho que não há 
acordo entre as duas bancadas, Oposição e Gover- muito sentido, no projeto de lei, estarmos estabele-
no, terramos, com certeza, um alívio para esses Es- cendo as condições dos empréstimos, porque essa 
tados que têm, a toda hora e a todo instante, busca- matéria vai estar no contrato. Os Estados vão estar 
do a Comissão perguntando se já resolvemos. Estão negociando globalmente com o Governo Federal. Isso 
todos muitos necessitados desse recurso. já está até negociado, corno serão os contratos, etc. 
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Então, não vejo muito como incluir em uma lei em educação. Esse é meu raciocínio. Acho que nem 
artigos estabelecendo que o contrato deve ter tais e o Estado mereceria, mas, como é para educação, 
tais dispositivos básicos, quando essa é uma nego- vamos abrir uma concessão. 
ciação global que o Governo Federal está fazendo O SR. DEPUTADO SÉRGIO MIRANDA - Sr. 
com os Estados que já têm conhecimento das condi- Presidente, pela ordem. 

ções. O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) 
O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) _ V. Ex" tem a palavra, Deputado Sérgio Miranda. 

- Outra informação da Presidência. Todos esses O SR. DEPUTADO SÉRGIO MIRANDA _ Sr. 
contratos passam pelo Senado Federal. E lá nós fis-
calizamos os critérios de igualdade, as mesmas ta­
xas, as mesmas normas, etc. Temos feito isso com 
regularidade. 

Deputado Giovanni Queiroz, tem V. EXª a pala-
vra. 

O SR. DEPUTADO GIOVANNI QUEIROZ - Sr. 
Presidente, quero chamar a atenção para um fato. 
Estava vendo a tabela feita pela assessoria a pedido 
do Deputado Paulo Bernardo e constatei que, na 
verdade, o Estado não perde, ele transfere obrigato­
riamente para o Municfpio parte daquele recurso que 
compõe o Fundo. Por quê? Porque ele investe muito 
pouco em ensino fundamental. Então, o Estado que 
está perdendo é exatamente aquele que não está 
aplicando recursos no ensino fundamental. E o Mu­
nicípio que está perdendo é aquele que também 
está transferindo recursos para o Estado porque não 
aplica no ensino fundamental. 

Então, eles não deveriam ter nenhuma benes­
se, na verdade. Deveriam arcar com a sua respon­
sabilidade. O Estado de São Paulo não está perden­
dQ porque assume o ensino fundamental. O Rio de 
Janeiro está perdendo porque não assume o ensino 
fundamental, fica às expensas apenas dos Municf­
pios. Mas, no fundo, o recurso é para a educação, e, 
se é para essa finalidade, devemos compreender o 
momento. Os Estados deverão, depois, pagar esse 
empréstimo -::.-está_previsto - e possibilitar que real­
mente esse programa possa ir à frente. Depois, bus­
caremos aquela correção que eleva a destinação 
para 400 reais por criança ano e não 315 reais, 
como está previsto. hoje. Elevarmos a destinação 
para aquele valor que é o ideal, a interpretação que 
fazemos da lei que criou o fundo. 

Sou favorável nesse sentido e diria ao compa­
nheiro João Fassarella, que apresentou questões 
importantes, pode-se corrigir lá na frente uma possf­
vel distorção que venha a dar tratamentos diferen­
ciados entre um Estado e outro. 

Quanto à questão de socorrer os Municípios, 
. acho que não devemos fazê-lo. Já vamos socorrer 
os Estados. Paremos aí. Deixemos que os Municí­
pios se ajustem à realidade. Eles que invistam mais 

Presidente, vou me abster nessa matéria e tenho al­
guns motivos para tal posição. Primeiro, quando foi 
debatida a alteração constitucional que redundou na 
criação do Fundo, a Oposição, de forma praticamen­
te unânime, mostrou no debate dos Parlamentares 
as conseqüências financeiras que haveria para Esta­
dos e Municípios. E isso pouco foi levado em conta. 

Posteriormente, os Estados e Municípios estão -
arcando com esse prejufzo e protestando. O Gover­
no resolve esse problema de uma forma capciosa. 
Não existe efetivamente um aumento de recursos da 
União para favorecer o ensino fundamental, o pró­
prio cálculo do piso por aluno do ensino fundamental 
que determina essa partilha de recursos, na nossa 
opinião, está subestimado. 

Mas o que me chama a tenção é que compen­
sar os Estados com empréstimos com dois anos de 
carência, com juros dos títulos públicos que serão 
emitidos, já que não se prevê que haja subsfdio para 
essa operação, no mínimo me parece resolver o pro­
blema de uma forma que no fundo não se resolve. É 
a busca de uma solução paliativa que vai gerar, da­
qui a dois anos, quando iniciar o perfodo de carên­
cia, mantendo-se o Fundef, dificuldades para os Es­
tados e vai aumentar as suas necessidades, já que 
estão perdendo recursos. 

Então, em face desse assunto e para não con­
trariar-companheiros de Estados que têm necessida­
des da obtenção desses empréstimos, abstenho-me 
nessa matéria. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) 
- A Mesa faz mais um esclarecimento e cita um 
exemplo real. No Estado da Parafba, temos uma ar­
recadação mensal por volta de 85 milhões. O prejuí­
zo anual do Estado será por volta de 80 milhões e 
vamos conseguir um empréstimo de 80% desse va­
Iar. Quer dizer, o Estado, que já está sacrificado, se 
não tiver de volta esse empréstimo neste ano, não 
fechará suas contas. Mas, no futuro, vai acontecer 
exatamente o que V. Exª está dizendo: vamos ter 
novos problemas É uma cruz muito pesáda para os 
Estados carregarem. O Govemo Federal determina, 
mas o ônus cai nas costas dos Estados. 
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O SR. DEPUTADO GIOVANNI QUEIROZ - A (Interven,ção fora do microfone. Inaudível.) 
Paraíba, pelo relatório, está perdendo só 32 milhões, O SR. DEPUTADO J'RNALDO MADEIRA -
Sr. Presidente? . Não. Estou querendo coloc:ar na pauta para votar-

O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) mos. 
- Na conta do Governo. Na nossa conta perde 80 O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) 
milhões, já mostramos. Não está batendo a conta, - Está na pauta, mas precisa haver acordo para que 
mas, mesmo assim, venho o que vier, para nós, nes- possamos votar. 
se momento de seca, quando nossa receita foi a O SR. DEPUTADO mRAEL PINHEIRO - Sr. 
zero, qualquer ajuda é importante. 

Continua em discussão a matéria. 
Tem a palavra o Deputado Israel Pinheiro. 
O SR. DEPUTADO ISRAEL PINHEIRO - Sr. 

Presidente, cheguei um pouco atrasado. Talvez eu 
não tenha captado o espfrito da divergência do emi­
nente Deputado que me antecedeu. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) 
~ Acho que hão há mais divergêJicla, fõram colocoa­
das posições, mas ... 

O SR. DEPUTADO ISRAEL PINHEIRO - Não 
há mais divergência? Então, muito bem. 

O SR. DEPUTADO JOÃO FASSARELLA -
Apenas discutimos as dúvidas, fizemos questiona­
mentos com o objetivo de clarear algumas questões, 
mas não no sentido de inviabilizar a votação. 

O SR. DEPUTADO ISRAEL PINHEIRO - En­
tão, está bem, Sr. Presidente. Está claro. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) 
- Não havendo mais quem queira discutir e apresen­
tados os argumentos do Deputado João Fassarella, 
vamos pôr em votação. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que estão de acordo per­

maneçam como estão. (Pausa.) 
Aprovado, com abstenção do Deputado Sérgio 

Miranda. 
Em votação no Senado Federal. 
Os Senadores que estão de acordo permane­

çam como se encontram. (Pausa.) 
Aprovado. 
Perguntamos se existe mais algum processo 

que o Deputado Miranda. 
Em votação no Senado Federal. 
Os Senadores-qõe estão de ácordo, permane­

çam como estão. (Pausa.) 
Aprovado. 
Perguntamos se existe mais algum processo 

em que haja acordo. 
O SR. DEPUTADO ARNALDO MADEIRA -

Sr. Presidente, queria consultar a Oposição sobre a 
votação da Pauta nll 6 no PL-6/98, que diz respeito 
ao gasoduto BrasiVBolívia. 

Presidente, há alguma divergência? 

(Não Identificado) - Eu queria comentar, mas 
não há divergência não. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) 
- V. Ex!' tem a palavra. 

(Não identificado) - Está em votação? 
O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) 

- Ainda não está em votação, mas vamos entrar na 
discussão. Se houver acordo, coloco em discussão. 

(Não Identificado) - () acordo dependé de V. 
Ex!', porque, de repente V. Ex!' vai levantar algum 
problema realmente de fundo, que possa preocupar 
e prejudicar o Brasil. Gostariii de ouvir V. ExII. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) 
- V. Ex!' tem a palavra. 

O SR. DEPUTADO ISRAEL PINHEIRO - Sr. 
Presidente, não tenho como ficar contra, eu' só co­
mentava como o Brasil perdeu tempo, perdeu pro­
gresso, desenvolvimento qLlanto a esse gasoduto 
BrasillBolCvia. Estou nesta Casa há muitos e muitos 
anos e esse assunto semp re esteve em pauta e 
nada se conseguiu e quem rElagia era a Petrobras. A 
Petrobras não deixava o gás boliviano chegar ao 
Brasil. 

Chamo a atenção: quando defendo a privatiza­
ção da Companhia Vale do Hio Doce, é preciso en­
tender por que é que_defendo. 

Nesta hora eu gostaria de ouvir alguns Srs. 
Congressistas, com relação a esse atraso que o 
Brasil sofreu com esse gasocluto, que já poderia es­
tar construído l1á trinta anos. O gás é a melhor ener~ 
gia; a mais limpa que existe. O Brasil não tem ener­
gia mais pura do que o gás, porque não tem resfduo: 
A hidroelétrica está em primeiro lugar, mas estou fa':' 
lando dos col11bultfveis fósseis. A comparação, meÚ 
caro Deputado •• com os cornbustfveis fósseis. En..: 
tre o gás, o óleo desel, o ólecl combustível, o carvãô 
do Sul do Pafs é enxofre puro. É um desastre. Estou 
falando, porque quando entrei nesta Casa era jÓ'l 
vem, lutei muito por isso e fui combatido e os naclo~ 
nalistas diziam: "Não, porquEI o Brasil tem que tet 
autonomia, auto-suficiência dEI gás·. Gastamos fortu:J 
nas pesquisando petróleo, g~ís e agora cafmos na 



Novembro de 1998 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - Sessão Conjunta Quinta-feira 14ü97 

realidade de buscar o gás boliviano, uma vez que é gias fósseis mais puras que há. Aliás, é a mais pura. 
muito mais barato buscar do que procurar o nosso. A Petrobras está fazendo um investimento com re-
É muito mais racional. O que lamento é esse atraso. cursos próprios, trazendo esse gás tão puro como V. 

Outra coisa que também lamento: a não-priva- Ex" bem disse. Poderia ser também qualquer empre-
tização da construção. É outro erro. O Governo não sa privada. Pode até fazer um outro paralelo, depen-
teve a coragem e o nosso eminente Presidente - de de negociações lá e cá, mais nada. 
faço um apelo ao eminente Uder - não teve a cora- O SR. DEPUTADO ISRAEL PINHEIRO - De-
gem de privatizar o gasoduto. Não teve coragem, putado, talvez, V. EJc!I não tenha entendido. Quando 
faltou coragem. Fez um remendo. Está gastando oi- a Petrobras compromete oitocentos milhões do seu 
tocentos milhões de reais do Tesouro - bom, é da orçamento, está deixando de investir em outra área. 
Petrobras, é limite. Não é do Tesouro, é da Petro- A Petrobras tem que tomar esse dinheiro empresta-
bras. São recursos do povo brasileiro, à medida que do. 
a Petrobras é estatal poderia ter-tido--a-oportunidade 
de construir esse gasoduto através da concessão, 
isto é, o capital privado, através dos empresários, 
dos fundos de pensão, os grandes bancos de inves­
timen~o estariam financiando e iam-se ressarcir, co­
brando o custo do gás mais um ágio. Não entendi a 
falta de coragem do Presidente Femando Henrique. 
Digo sempre: é uma esquerda que não se arrepen­
deu de _ todo ainda. Ainda temos uns resfduos do 
passado e por isso fica preocupado com a bandeira. 
Sempre reclamo disso, porque poder.i.a fazer logo o 
serviço bem feito, privatizando, concessionando, e 
não fez. 

Sou favorável, aprovo, mas acho que aqui é só 
uma mudança de rubrica orçamentária. Não tem ne­
nhuma importância em matéria legislativa, mas tem 
o conceitual. Essa foi uma luta, uma história de qua­
renta ,anos no Brasil. Aliás, estou-me lembrando de 
um paraibano ilustre, que foi Deputado - ainda está 
vivo - e que era contra a privatização. Ele era muito 
esperto e escreveu um livro. Quándo lemos o livro 
nos convencemos de que o Brasil tinha realmente 
que ter privatizado a exploração do petróleo. Ele 
prova o contrário do que ele defendia. Enfim, esse é 
um comentário e não tem mais sentido. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) 
- Continua e discussão. 

O SR. DEPUTADO GIOVANNI QUEIROZ - Sr. 
Preside{lte, só quero registrar o seguinte: a Petro­
brás ésta fazendo, ela não privati~ou a obra, Depu-

• l,_ 

t~do Israel Pinheiro. V. 8(ll que m,rJ/1or entende do 
que eu dessa matéria, sabe que ~Iquer empresa 
hoje já está autorizada a buscar ;0 ::pás onde queira. 
F se não"o fez é porque a Petro~r;as tem dinheiro 
para tal. E da Petrobras, que está fazendo o gasodu­
to, porque tem recurso próprio. Não está tirando di­
nheiro de receita fiscal. Poderia estar fazendo isso, 
aplicando dinheiro, perfurando mais poços de petró­
leo, concordo. A Petrobras fez uma opção para tra­
zer o gás, que como V. EX- disse, é uma das ener-,; 

O" SR~--DEPUTADO GIOVANNI QUEIROZ -
Mas as outras áreas também estão autorizadas, as 
empresas estão autorizadas para explorar petróleo. 

O SR. DEPUTADO ISRAEL PINHEIRO - De-
vagar, Deputado. Nesta altura do século, no final do 
século XX, V. EXª não está entendendo que para a 
Petrobras fazer esse investimento tem que tomar fi­
nanciamento. É claro que tem. E quem garante fi­
nanciamento é o Gmlemo....brasileiro.-.A P-etrobras é 
do Govemo brasileiro. Ela tem dono. Se fosse a ini­
ciativa privada ... 

O SR. DEPUTADO GIOVANNI QUEIROZ -
Quem irià pagar seria a Petrobras. 

O SR. DEPUTADO ISRAEL PINHEIRO - Pro-
cure entender. Não estou falando chinês. Se fosse, a 
iniciativa privada, não haveria nenhum comprometi­
mento nos investimentos que a Petrobras precisa fa­
zer. 

O SR. DEPUTADO GIOVANNI QUEIROZ - O 
BNDES é que iria financiar. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) 
- A Presidência indaga dos Srs. Parlamentares se 
há concordância. 

O SR. DEPUTADO GIOVANNI QUEIROZ - Sr. 
Presidente, eu só queria dizer o seguinte: se fosse a 
iniciativa privada, com certeza, o BNDES estaria fi­
nanciando mais de 50%, o que é pior ainda. 

Sr. Presidente, tem a concordância da minha 
parte. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Ney' Suassuna) 
- Deputado Sérgio Miranda, há concordância da 
parte de V. EJc!I? 

O SR. DEPUTADO SÉRGIO MIRANDA - Sr. 
Presidente, eu também vou-me abster, reservar-me 
ao direito de dar uma opinião no plenário sobre esse 
projeto. Era essa a minha posição inicial, não vou 
nem discutir, mas quando o Deputado Israel Pinhei­
ro começou a defender aqui as suas teses neoliberais 
me chamou aos brios ao fazer essas críticas à Pe-
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trobras que é efetivamente um dos alicerces do pro­
cesso do desenvolvimento brasileiro, não só na 
questão econômica, na questão da ciência e tecno­
logia, no desenvolvimento do petróleo em águas pro­
fundas, da qual detemos o primeiro lugar na tecnolo­
gia mundial e no papel indutor do crescimento que a 
Petrobras transmite para outras indústrias nacionais, 
através de contrato, não só de fornecimento de ma­
teriais, mas contratos de desenvolvimento tecnológi­
co com as universidades. 

Manifestei-me apenas para me contrapor a es­
ses ataques à Petrobras. Não me sentiria bem, ou­
vindo esses ataques sem que houvesse uma mani­
festação da minha parte. 

Vou-me abster, Sr. Presidente. É um projeto 
complexo e tenho que ter melhores informações. In­
felizmente, não pude me dedicar ao crédito com a 
necessária importância, mas posso fazer isso no ple­
nário ainda. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) 
- Não havendo mais quem queira discutir, vamos 
pôr em votação. 

Os Srs. Deputados que estão de acordo, per­
maneçam como estão. (Pausa.) 

Aprovado na Câmara dos Deputados. 
Os Senadores que estão de acordo, permane­

çam como estão. (Pausa.) 
Aprovado no Senado Federal. . 
Não havendo acordo sobre os demais itens, 

suspendemos a sessão e continuamos na próxima 
quinta-feira, às 10h. 

Esfá suspensa a sessão. 
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O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) 
- Nos termos regimentais, declaro aberta a terceira 
reunião ordinária da Comissiio Mista de Planos, Or­
çamentos Públicos e Fiscalização. 

Informo aos senhores que na reunião realizada 
no dia 12 de maio, terça-feira, foram apreciados o 
Projeto de Lei nº 6, constante da Pauta nº 6, e o Pro­
jeto de Lei nº 7, constante da Pauta nº 8. Na sessão 
do Congresso Nacional, realizada no mesmo dia, foi 
avocado o Projeto de Lei nº 9, que pertencia à Pauta 
nº 7, de 1998. Portanto, as Pélutas--nºs-6-e7-já-foram 
apreciadas, restando apenas um item para ser apre­
ciado da Pauta nº 8. 

Aviso. Distribuição de projetos. Informo a de­
signação, nesta data, dos Rc~latores dos seguintes 
projetos de lei: Projeto de Lei nº 11, de 1998, do 
Congresso Nacional, Deputado Paulo Bernardo; 
Projeto de Lei nº 12, de 1998, do Congresso Nacio­
nal, Deputado Giovanni Queiroz. 

Ordem do Dia. 

Apresentação, discussãl) e votação das se­
guintes matérias remanescentes das Pautas nºs 1 e 
4 de 1998. 

Item nº 2. Requerimentc) do Deputado Paulo 
Bernardo, através do qual soliGita ao Ministro da Ma­
rinha informação acerca dos programas e/ou proje­
tos em áreas sociais. 

Em discussão. 

Não havendo quem queira discutir, em votação 
na Câmara dos Deputados. (Pausa.) 

Aprovado. 

Em votação no Senado da República. 

Os Senadores que concordam permaneçam 
como estão. (Pausa.) 

Aprovado. 

Ainda Item nº 2, subitem nº 2. Requerimento do 
Deputado Paulo Bernardo, através do qual solicita 
ao Ministro da Aeronáutica informações acerca dos 
programas e/ou projetos das án~as sociais. 

Em discussão. 

Não havendo quem queir.!i discutir, vamos pôr 
em votação. 

Em votação. 

O SR. DEPUTADO ARM,~NDO ABíLlO - Sr. 
Presidente, sugeriria a V. Exª e)tatamente que votás­
semos os requerimentos em bloco. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) 
- Votar em bloco? 
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O SR. DEPUTADO ARMANDO Asíuo - Exa- parecer sobre a rejeição das Emendas nºs 1, 2 3 e 
tamente. 4, e aprovação da Emenda nº 5. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) Consulto se algum Deputado quer usar a pala-
- Então, lerei todos e em seguida faremos a votação vra. 
em bloco. 

Item n!! 3. Requerimento do Deputado Paulo 
Bernardo, através do qual solicita ao Ministro do 
Exército informação acerca dos programas elou pro­
jetos das áreas sociais. 

Item n!! 4. Requerimento do Deputado Paulo 
Bernardo, através-do-qual-solieita ao Ministro da Ma­
rinha informação acerca dos programas elou proje­
tos das áreas científicas e tecnológicas. 

Item nº 5. Requerimento do Deputado Paulo 
Bernardo, através do qual solicita ao Ministro da 
Aeronáutica informações acerca dos programas elou 
projetos nas áreas científicas e tecnológicas. 

Item n!! 6. Requerimento do Deputado Paulo 
Bernardo, através do qual solicita ao Ministro do 
Exército informações acerca dos programas elou 
projetos nas áreas cientrficas e tecnológicas. 

Item n!! 7. Também de autoria do Deputado 
Paulo Bernardo, requerimento. através do qual solici­
ta ao Presidente da Caixa Econômica Federal infor­
mações sobre o programa Habitar Brasil. 

Item nº B. Também do Deputado Paulo Bernar­
do, requerimento através do qual solicita ao Secretá­
rio da Receita Federal informações acerca de incen­
tivos concedidos no âmbito da Sudam e Sudene 
constantes dos demonstrativos de benefícios tributá­
rios na Proposta Orçamentária de 199B. 

Em discussão os sete requerimentos, uma vez 
que já Unhamos votado o primeiro, todos de autoria 
do Deputado Paulo Bernardo, que pedem informaçõ­
es a diversas autorida<;fes já citadas. 

Não havendo quem queira discutir, vamos pôr 
em votação em bloco. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 

Os Srs. Deputados que estão de acordo per-
maneçam como estão. (Pausa.) 

Aprovados. 

Em votação no Senado Federal. 

Os Srs. Senadores que estão de acordo per­
maneçam como estão. (Pausa.) 

Aprovados. 

O Item nº 1, da Pauta n!! 5, era o relatório apre­
sentado ao projeto de decreto legislativo referente 
às contas do Presidente da República de 1996. O 
Relator fpi o Senador Jefferson Peres, que deu um 

Com a palavra o Deputado João Fassarella. 
O SR. DEPUTADO JOÃO FASSARELLA-

Sr. Presidente, compreendo e até louvo o trabalho 
do nosso Presidente, Senador Ney Suassuna, que 
se tem esforçado para que esta Comissão efetiva­
mente se reúna, delibere, analise cautelosamente 
os projetos que aqui chegam e para que tenhamos 
a agilidade necessária, a fim de que até mesmo 
créditos ou projetos que são importantes e dizem 
respeito a necessidades da execução orçamentá­
ria por parte do Poder Executivo não venham a so­
frer atraso ou embaraço pelo não-funcionamento 
da Comissão. 

Entretanto, Sr. Presidente, em se tratando de 
solicitação de informações e esclarecimentos, enten­
do esse assunto como rotina, algo pacífico por parte 
da Comissão. Mas, em se tratando de projetos de 
abertura de créditos e apreciação de contas, tenho 
enorme constrangimento em que apreciemos esses 
projetos de lei com quorum tão esvaziado, que exis­
te no papel, está assinado, mas, aqui, em que pese 
o grande valor dos presentes, trata-se efetivamente 
de um número muito reduzido. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassu­
na) - A Presidência acata a sugestão de V. EXª e 
'passa, então, a dois projetos de esclarecimento: um 
do Senador Carlos Bezerra e outro do Senador Lú­
cio Alcântara. Ambos já estão distribuídos na ban­
cada e são apenas esclarecirnentos sobre duas 
obras. Se não houver oposição de V. EXª, também 
colocaremos em votação. 

O SR. DEPUTADO JOÃO FASSARELLA - O 
Deputado Sérgio Miranda chegou e me pede algum> 
esclarecimentos. Deputado, falei que me sentiria 
muito constrangido de aprovar projetos de lei impor­
tantes. Há presenças importantes aqui, mas em nú­
mero extremamente reduzido. Não me opus a que 
votássemos requerimentos ou pedidos de esclareci­
mentos, o que considero ser uma prerrogativa indivi­
duai de cada Parlamentar. Quanto aos projetos de 
lei, fiz a ponderação que deveríamos ter um quorum 
melhor. Essas foram as ponderações. 

O Presidente havia acatado. Podemos dialo­
gar ... 

O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) 
- Vamos suspender a sessão por três minutos para 
fazer alguns esclarecimentos. 
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Sessão suspensa. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassu­
na) - Está reaberta a sessão. Vamos pôr em vota­
ção o requerimento da Pauta nº 10, do Deputado 
João Fassarella, através do qual solicita esclareci­
mentos acerca dos gastos em desacordo com a 
Constituição Federal, promovidos por diferentes 
órgãos do Poder Executivo, constantes do relató· 
rio sobre a execução de orçamento de investimen­
tos das empresas estatais e do orçamento fiscal e 
da Seguridade Social, no cumprimento do exercí­
cio de 1997. 

Com a palavra o autor. 
O SR. DEPUTADO JOÃO FASSARELLA - Ao 

ler uma nota técnica elaborada pela assessoria da 
Casa em relação à execução orçamentária das em­
presas estatais e também da Seguridade Social, fo­
ram identificados gastos além dos autorizados pelo 
Orçamento em diversas rubricas. 

De acordo com o art. 72 da Constituição, a Co­
missão pode solicitar esclarecimentos ao Poder Exe­
cutivo sobre as razões, os motivos ou se tem alguma 
explicação para o não-cumprimento do Orçamento 
por ter ultrapassado os gastos autorizados. 

Então, cumprindo a prerrogativa estabelecida 
na Constituição, fazemos essa solicitação de escla­
recimentos. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Ney SuassunÇl) 
- Em discussão. 

Não havendo quem queira discutir, em votação 
na Câmara dos Deputados. 

Os Srs. Deputados que estão de acordo per-
maneçam como estão. (Pausa.) 

Aprovado na Câmara dos Deputados. 

Em votação no Senado Federal. 

Os Srs. Senadores que estão de acordo, per­
maneçam como estão. (Pausa.) 

Aprovado. 

Tendo em vista o reduzido quorum, vamos 
suspender a sessão e convocar outra para terça-fei­
ra, às 15h, quando, então, deveremos deixar a pauta 
inteiramente esvaziada, porque ficaram pará votação 
apenas quatro itens. Queremos passar à próxima 
Presidência sem nenhuma pendência. 

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada 
a presente reunião da Comissão Mista de Planos, 
{' 'camentos Públicos e Fiscalização. 

Está encerrada a sessão. 
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o SR. PRESIDENTE (Deputado Arnaldo Ma­
deira) - Declaro reaberta a 3ª reunião ordinária da 
Comissão Mista de Planos, Orçamentos' Públicos e 
Fiscalização, destinada à apreciação das Pautas nºs 
5,8,9 e 10, de 1998. 

Inicialmente, acuso o recebimento do expe­
diente, datado de 9 de maio, remetido pelo gabinete 
do Senador José Alves, pelo qual comunica a sua 
ausência aos trabalhos no p9ríodo de 14 a 25 de 
maio deste ano. 

Ordem do Dia. 
Pauta nº 5. 
Apresentação, discussão e votação do relatório 

às emendas apresentadas ao projeto de decreto le­
gislativo referente às contas do Presidente, da Repú­
blica de 1996. Relator: Senador Jefferson Peres. O 
voto é pela rejeição das Emendas nºs 1, 2, 3 e 4 e 
aprovação da Emenda nº 5. 

São só emendas de redação. Como o Relator 
está ausente, nós vamos de ofício adiar esta matéria 
para a próxima sessão. 

Pauta nº 8, de 1998. 

Apresentação, discussão e votação do relató­
rio apresentado ao Projeto de Lei nº 10, de 1998, 
que autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orça­
mento Fiscal da União crédito suplementar no va­
lor de 20 milhões, 32 mil e 740 reais em favor da 
Justiça Federal, para os fins que especifica. O Re­
lator é o Deputado Betinho Rosado, que apresen­
tou voto favorável, nos termos propostos no proje­
to. 

Com a palavra o Relator, Deputado Betinho 
Rosado. 

o SR. DEPUTADO BETINHO ROSADO -" 
Sr. Presidente, como o assunto já esteve por di- . 
versas vezes em pauta e já foi objeto inclusive" 
de comentários e até de discussões aqui na nos- f 
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sa Comissão, eu gostaria de ler somente o voto 
do Relator: 

"Do exame do projeto verifica~se que a 
iniciativa do Poder Executivo não contraria 
dispositivos constitucionais ou legais perti­
nentes; não apresenta incompatibilidade 
com o Plano Plurianual, bem como -não inci­
de nas redações expressas na Lei de Diretri­
zes Orçamentárias para 1998. 

As programações de suplementação e 
de cancelamento encontram-se previstas na 
Lei Orçamentária do exercício. 

Quanto às emendas apresentadas, de­
vem ser declaradas inadmitidas por conflita­
rem com o art. 47, inciso I, alínea b, do Re­
gúlamento Interno da Comissão Mista, apro­
vado em 21-8-97, que veda aprovação de 
emendas que proponham a suplementação 
de dotações em unidade orçamentária não 
contemplada no projeto de lei em aprecia­
ção. 

Pelo exposto, opinamos pela inadmis­
sibilidade das Emendas nºs 1, 2 e 3 e pela 
aprovação do Projeto de Lei nº 10, de 1998 
- CN, na forma como proposta pelo Poder 
Executivo." 

É o relatório. 
O SR. PRESIDENTE (Deputado Arnaldo Ma­

deira) - Obrigado a V. Exª. 
Em discussão o relatório. (Pausa.) 
Não havendo oradores inscritos, declaro encer­

rada a discussão. 
Em votação na Câmara dos Deputados. 
Os Srs. Deputados que estiverem de acordo 

permaneçam como se encontram. (Pausa.) 

Aprovado na Câmara dos Deputados. 

Em votação no Senado Federal. 

Os Srs. Senadores que estiverem de acordo 
permaneçam como se encontram. (Pausa.) 

Aprovado também no Senado Federal. 

Em seguida, gostaria de fazer uma consulta 
aos Srs. Deputados e Senadores sobre as Pautas nº 
9 e 10. Trata-se de apresentação e discussão de re­
latórios sobre mensagem enviada ao Congresso Na­
cional. Os dois Relatores, respectivamente o Sena­
dor Carlos Bezerra, que é o Relator da Mensagem 
nº 100, e o Senador Lúcio Alcântara, que é o Relator 
da Mensagem nº 140, não estão presentes. Portan­
to, eu consulto os Srs. Deputados sobre o procedi-

menta; se é melhor suspendermos a apreciação 
dessas matérias. 

Com a palavra o Deputado Sérgio Miranda. 

O SR. DEPUTADO SÉRGIO MIRANDA - Sr. 
Presidente, essas duas mensagens do Presidente 
da República ao Congresso tratam daquelas obras 
que estão sob investigação do TCU. Eu quero recor~ 
dar a V. Exª que o TCU mandou recentemente três 
grandes relatórios, sendo designados Relatores para 
apreciarem a correção de eventuais problemas que 
existam na execução de obras. 

Eu considero que nós devemos apreciar isso 
em conjunto, Sr. Presidente. Eu considero que, pela 
importância do tema e também pelo já esvaziamento 
do plenário, nós poderíamos apreciar isso em outra 
sessão, tentando trazer os Relatores para cá. Maté~ 
rias deste tipo devem ser debatidas com os mem­
bros da Comissão na presença dos Relatores que 
estudaram a matéria. 

Aprovamos agora o crédito da Justiça Federal 
à presença do Relator, Deputado Betinho Rosado, 
estava disponível para fazer qualquer esclarecimen 
to 

Então, eu considero que essas duas matérias 
devem ser votadas apenas na presença dos Relato­
res. Isso demonstrará por parte dos Relatores a 
preocupação com a Comissão e criará condições 
para que os Deputados possam obter esclarecimen­
tos extraordinários que queiram ter sobre a matéria. 
Assim, eu pediria a V. Ex!! que nós adiássemos a 
discussão dessas mensagens. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Arnaldo Ma­
deira) - Eu queria apenas informar aos Srs. Parla­
mentares que o Senador Lúcio Alcântara chegou a 
estar aqui e acabou saindo. Não está presente neste 
instante, mas S. Ex!! esteve aqui antes do início dos 
trabalhos. 

Com a palavra o Deputado João Fassarella. 

O SR. DEPUTADO JOÃO FASSARELLA -
Eu entendo que esta matéria não deveria ser apre­
ciada hoje porque, além da ausência dos Relato­
res, sobre as explicações e justificativas apresen­
tadas pelo Executivo em relação às irregularidades 
apontadas pelo Tribunal de Contas, nós temos ain~ 
da questionamentos e dúvidas. E nós ficamos sem 
condições de argüir o Relator, que teria tido me~ 
Ihor análise da questão, para ouvir o seu ponto de 
vista. 
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Diante disso, eu apóio o posicionamento do 
Deputado Sérgio Miranda para que essas matérias 
não venham a ser apreciadas nesta reunião. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Arnaldo Ma­
deira) - Com a palavra o Deputado Israel Pinheiro. 

O SR. DEPUTADO ISRAEL PINHEIRO - Sr. 
Presidente, é a primeira vez, nesses anos todos em 
que eu participo prazerosamente da Comissão, que 
eu vejo um aviso. Pelo que estou entendendo, eu 
estou lendo rápido, eu tomei conhecimento agora, 
infelizmente ... Mas eu terei de confirmar, pois se isso 
que eu estou pensando é correto, é da maior impor­
tância.-A que submete à deliberação do Congresso 
um aviso que presta esclarecimento sobre projeto de 
responsabilidade do Ministério. E isso é verdade, eu 
acho que é ... Eu quero entender o mecanismo. E aí? 
Porque, pelo que eu entendi, o Ministério dos Trans­
portes envia ao Congresso explicações sobre um re­
latório do Tribunal de Contas da União. É isso, Sr. 
Presidente? 

O SR. PRESIDENTE-~Deputado Arnaldo Ma­
deira) - Eu queria informar a V. EXª que na lei Orça­
mentária, art. 5º, § 1º, foi aprovado um dispositivo 
que é inovador. É a primeira vez que há na lei Orçá­
mentária esse dispositivo. Ele foi objeto de negocia­
ção e de entendimento aqui na Comissão e diz o se­
guinte: 

Art.5º ................................................. .. 
§ 1 º É vedada~cução orçamentá­

ria das -dotações consignadas no subprojeto 
de subatividades constantes do quadro 11, 
em anexo, que integra esta lei, relativas a 
obras e serviços cuja gestão possui irregula­
ridades indicadas em processos já aprecia­
dos pelo Tribunal de Contas da União, até 
que o Poder Executivo comunique formal­
mente ao Congresso Nacional as medidas 
saneadoras das irregularidades que tenha 
tomado. 

Então, na verdade, essas duas mensagens ... 

O SR. DEPUTADO ISRAEL PINHEIRO -
Duas? Quais são as duas? 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Arnaldo Ma­
deira) - São as Mensagens de nºs 100 e 140. 

O SR. DEPUTADO ISRAEL PINHEIRO - A 
138 e 140. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Arnaldo Ma­
deira) - Estão em duas pautas. Está na Pauta nº 10 
e a outra na Pauta nº 9. 

São duas mensagens. 

O SR. DEPUTADO ISRAEL PINHEIRO - En­
tendi, da Eletronorte. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Arnaldo Ma­
deira) - É. Uma que é relatada pelo Senador Carlos 
Bezerra; outra que é relatada pelo Senador lúcio Al­
cântara. 

O SR. DEPUTADO ISRAEL PINHEIRO - Mui­
to bem. Então ... 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Arnaldo Ma­
deira) - Nobre Deputado, apenas para concluir. Isso 
é uma inovação na legislação orçamentária. O Exe­
cutivo está encaminhando a mensagem para apre­
ciação do Congresso. 

O SR. DEPUTADO ISRAEL PINHEIRO - Óti­
mo. Parabenizo a idéia excelente. Já devíamos ter 
isso aqui há muitos anos. Mas a metodologia que eu 
não estou... Vou levantar a dúvida. Se o Governo 
responde ao questionamento feito pelo Tribunal de 
Contas, nós aqui só podemos responder, ou confir­
mar, aprovar ou não, com a assessoria do Tribunal 
de Contas, senão fica extremamente difícil eu fazer 
um julgamento. 

A sugestão que eu faço a V. Exª é que o Tribu­
nal de Contas, que é órgão auxilair do Poder legis­
lativo - está na Constituição -, nos preste assesso­
ria na reunião, porque os questionamentos têm de 
ser respondidos na hora. O assunto é_muito técnico, 
muito prolixo. Se nós não tivermos as razões que le­
varam o Tribunal de Contas a impugnar, nós ficare­
mos sem muito esclarecimento a respeito. 

Eu gostaria de um ponto e contraponto. Se o 
Governo diz que está explicado por isso e por aquilo, 
eu quero saber se o Tribunal de Contas, ou alguém 
do Tribunal do Tribunal, concorda realmente com a 
explicação do Governo. Caso contrário, não tenho 
com9 analisar isso, eu fico em dificuldades. Porque 
eu já li rapidamente aqui, a maioria diz o seguinte: 
não tem verba, não teve verba, parou a obra. Aí, fica 
aquela discussão; não teve verba. Se não teve ver­
ba, nós temos de punir o autorizado r da despesa, 
que mandou fazer uma obra sem orçamento, ou en­
tão, alguém que cortou a verba. Enfim, para dar 
maior racionalidade à idéia, que foi muito boa, da ve­
dação. 

É uma sugestão que eu faço a V. EXª, porque o 
Relator evidentemente não estudou. Não sei, eu 

- acho que não estudou. Isso aqui deve ter sido feito 
pela Relatoria. Espero que o Relator explique item 
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por item. Avise-se ao Relator que, quando vier rela­
tar, S. EXª tem de explicar item por item, senão nós 
vamos ficar aqui convalidando defesa do Executivo, 
com todo carinho e respeito que eu tenho pelo Exe­
cutivo. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Arnaldo Ma­
deira) - Bom, nós temos aqui duas propostas. 

Na verdade, uma proposta, do Deputado Sér­
gio Miranda e do Deputado João Fassarella, é no 
sentido do adiamento da apreciação dessas duas 
matérias, das Pautas n2s 9 e 10. Penso que é unâni­
me, pelo que eu vejo das manifestações dos Srs. 
Parlametnares. Então, nós podemos considerar 
como adiadas as duas matérias, aquelas que estão 
nas Pautas n2s 9 e 10. Ficam para a próxima sessão 
desta Comissão. 

Há a sugestão feita pelo Deputado Israel Pi­
nheiro, no sentido de que nós tenhamos, na aprecia­
ção desta matéria, a assessoria de técnicos do Tri­
bunal de Contas. Eu proponho à assessoria da Co­
missão que, em contato com os dois Relatores, os 
Senadores Lúcio Alcântara e Carlos Bezerra - lem­
bro aqui à assessoria que há mais uma mensagem 
que está também com outro Relator - faça S. EXªs 
verem a intenção de termos uma discussão técnica, 
e que S. Exªs avaliem a necessidade de trazer a as­
sessoria também do Tribunal de Contas para auxiliá­
los quando da apresentação dos respectivos parece­
res. 

Fica aqui, portanto, esta sugestão do Deputado 
Israel Pinheiro. 

O SR. DEPUTADO ISRAEL PINHEIRO - Sr. 
Presidente, desculpe interromper, mas o Tribunal de 
Contas tem conhecimento desses avisos? 

A assessoria da Comissão de Orçamento de­
veria enviar imediatamente ao Tribunal de Contas 
esses avisos para eles poderem ter tempo de fazer 
uma análise. Eu acho que sim, porque se o Executi­
vo contesta um julgamento do Tribunal de Contas, 
temos 'de ouvir a defesa do Tribunal de Contas à 
contestação do Executivo. Aí, nós seremos os juízes 
para analisarmos se a defesa foi convincente ou 
não. 

Como é um assunto novo, Sr. Presidente, 
podemos introduzir este ritmo e enviar imediata­
mente os avisos ao Tribunal de Contas e solici­
tar o seu comparecimento aqui. Eu acho que o 
Tribunal de Contas devia comparecer no debate, 
na discussão. Nós temos de transformar o Tribu­
nal de Contas naquilo que ele é realmente: ór-

gão auxiliar do Poder Legislativo para apreciar 
as contas do Execúlivo. É exatamente isso aqui, 
apreciar as contas. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Arnaldo Ma­
deira) - Com a palavra o Deputado Pedro Novais. 

O SR. DEPUTADO PEDRO NOVAIS - Sr. 
Presidente, parece-me que está havendo aí uma 
certa divergência no entendimento de como de­
vemos apreciar este assunto. A LDO diz que as 
obras a respeito das quais o Tribunal de Contas 
não tem ainda um julgamento definitivo, sobre 
elas o Executivo tem de mandar para a Comissão de 
Orçamento, e logicamente para o Tribunal de Con­
tas, a justificativa daquelas irregula_ridadesaponta­
das que ainda não justificam o cancelamento da 
obra, ou o encaminhamento, ou a punição por 
crime de responsabilidade dos ordenadores de 
despesa. 

Não nos cabe apreciar este último aspecto; 
se há ou não cr.me de responsabil~ade dos orde­
nado~es de despesa. Isso é um assunto do Tribu­
nal de Contas. Quando a LDO pediu essa comuni­
cação, ~oi com o objetivo de que o Executivo justi­
ficasse aquelas irregularidades apontadas. Caberá 
a nós aqui apenas tomar conhecimento dessa co­
municação - porq~~ a punição, se por acaso h.ou­
ver, cabe ao Tribunal de Contas da União definir­
e, em seguida, a apuração do crime de responsa­
bilidade, de acordo com o rito que a lei determina. 
Não nos cabe apreciar esse ofício; cabe-nos -ape­
nas tomar conhecimento de que o Executivo e o 
Tribunal de Contas da União seguiram a determi­
nação constante da LDO. Parece-me que é ape­
nas isso. Mas estou de acordo com a sugestão do 
Deputado Sérgio Miranda de que o assunto seja 
apreciado na próxima reunião quando poderá ser 
melhor debatido. 

O SR. DEPUTADO ISRAEL PINHEIRO - Sr. 
Presidente, eminente Deputado, não estou divergin­
do, é evidente que não vamos julgar a ~esponsabili­
dade civil do ordenador de despesa. Não é isso o 
que estou falando. PeJo que entendi, e vou repetir, 
se estou claro e certo do meu raciocínio, as obras 
estão em andamento. Claro, se não estivessem em 
andamento não nos estariam enviando um aviso. 
Não é lógico, Deputado? É evidente. As obras estão 
em andamento, senão não estariam na LDO. Não 
vamos julgar quem cometeu os erros, não. Pelo que 
entendi, vamos interromper o fluxo de caixa, o di­
nheiro, ~ recurso, ou não, para as obras continuarem 
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-em andamento. Foi isso que entendi. Não é o julga­
mento. É suspender o recurso para a obra. Não va­
mos julgar, não. 

O SR. DEPUTADO PEDRO NOVAIS - Depu­
tado Israel Pinheiro, no meu entender não vamos 
suspender, quelJ). vai suspender é o próprio Executi­
vo, nós apenas tomamos conhecimento da atitude 
do Executivo. 

O SR. DEPUTADO ISRAEL PINHEIRO - Mui­
to bem, quem vai suspender é o próprio Executivo, 
desde que atenda ao dispositivo do parágrafo que 
está na lDO, o § 1º do art. 5º É vedada a execução 
orçamentária das dotações ... que possuam irregula-
ridades. . 

Então, por esse § 1º, é necessário sanar as 
irregularidades. Sanar não é punir, é eliminar o 
que é irregular, fazer correto, e, posteriormente, 
punir. Vou repetir, eminente Presidente: tem de 
sanar as irregularidades; aí, sim, a obra pode 
continuar em andamento. Agora, a minha per­
gunta é a seguinte: como vamos saber aqui na 
Comissão se as irregularidades foram sanadas? 
Só com a presença do Tribunal de Contas da 
União, que fez a denúncia. 

É lógico que não vamos tomar. Mas vou ouvir 
alguém responsável dizer: as dificuldades foram sa­
nadas. Eu acredito; agora, não vQu julgar, não sou 
juiz. 

É minha opinião, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Arnaldo Ma': 
deira) - Eu queria, Deputado Israel Pinheiro, voltar 
aqui ao tema. O texto da Lei Orçamentária, art. 5º, § 
1º, dispõe: 

É vedada a execução orçamentária 
das dotações consignadas no subprojeto de 
subatividades constantes do Quadro li, em 
anexo, que integra essa lei, relativas a obras 
e serviços cuja gestão possua irregularida­
des indicadas em processos já apreciados 
pelo Tribunal de Contas da União e aí vem a 
determinação - até que o Poder Executivo 
comunique formalmente ao Congresso Na­
cional as medidas saneadoras das irregulari­
dades que tenha tormado. 

Muito bem. O Executivo mandou uma mensa­
gem para cada uma das irregularidades, para três 
das irregularidades. Os Relatores devem ter feito' a 
avaliação .... 

O SR. DEPUTADO ISRAEL PINHEIRO - De­
vem ou fizeram? 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Arnaldo Ma­
deira) - Vejam, os Relatores não estão aqui. Agora, 
eu vejo, aqui, por exemplo, a conclusão do voto do 
Senador lúcio Alcântara, que diz o seguinte: propõe 
a quitação da exigência legal a cargo do Poder Exe­
cutivo, a normalização da execução orçamentária 
dos subprojetos em análise, pela insubsistência de 
irregularidades relacionadas à obra, e a comunica­
ção desta decisão ao Tribunal de Contas da União. 
Essa é a síntese do voto do Senador lúcio Alcânta­
ra. 

Acho que estamos, .nobre Deputado, dentro da 
seguinte situação: primeiro, nós temos uma determi­
nação nova da legislação orçamentária, para a qual 
não temos, digamos, experiência anterior. Segundo, 
estamos diante de mensagens que foram enviadas 
ao"Executivo e de Relatores que analisaram essas 
mensagens, que naturalmente devem - falo devem 
porque os Relatores não estão aqui - ter analisado 
as avaliações feitas pelo Tribunal de Contas da 
União e emitiram um parecer. 

V. EXª fez uma sugestão, que acatamos, no 
sentido de comunicar aos Relatores que, caso consi­
derem necessário o auxílio do Tribunal de Contas da 
União quando forem discutir, porque __ a Çomissão 
quer discutir o detalhamento técnico, requisitem a 
presença dos técnicos do Tribunal de Contas da 
União para o debate nesta Comissão. 

No mais, penso que ficamos na dependência 
de fazermos as reuniões com a presença dos Rela­
tores, para aprofundarmos o debate sobre a matéria 
e vermos exatamente ql!ais são os caminhos a se­
{tuir. De qualquer forma, do ponto de vista da lei Or­
çamentária, o Executivo atendeu ao comando da lei, 
e cabe agora à Comissão examinar como esse co­
mando foi cumprido e que providências a Comissão 
poderá tomar daqui para frente. Mas, insisto, acho 
que é uma coisa que depende de fazermos o próprio 
debate_ sobre-o-tema. 

O SR: DEPUTADO PAULO GOUVÊA - Sr. 
Presidente, se me permite. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Arnaldo Ma­
deira) - Pois não, Deputado Paulo GoU\ -:t. 

O SR. DEPUTADO PAULO GOUVÊA - Gos- . 
taria de reforçar o seu ponto de vista. Se a aprecia­
ção dessas matérias já foi adiada para outra reunião 
e teremos numa próxima reunião a apresentaç_ão. 
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dos relatórios, por que não adiamos também a dis­
cussão? Parece uma coisa intempestiva estarmos 
antecipando aqui a discussão de um as~~nto cuja 
apreciação já foi remetida para outra reumao, quan­
do teremos o Relator, que vai nos explicar detalha­
damente isso. Acho até interessante a sua decisão 
de consultar os Relatores sobre se eles precisarão 
ou não de uma assessoria da parte de alguém do 
Tribunal de Contas da-URiãormas-ãCffo que a nossa 
discussão deverá começar a partir do momento em 
que estivermos aqui a apresentação dos respectivos 
relatórios. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Arnaldo Ma­
deira) - Com a palavra o Deputado João Fassarella. 

O SR. DEPUTADO JOÃO FASSARELLA -
Não é propriamente para discutir, mas acho que 
esse é o momento em que podemos levantar algu­
mas dúvidas e alguns questionamentos, por se tratar 
inclusive da primeira vez em que essa questão é 
abordada pela Casa. 

O quadro, ao final do próprio parecer, demons­
tra a posição do Tribunal de Contas da União; em 
seguida, um outro quadro, mostra a posição do Exe­
cutivo em relação àquela questão. A decisão final é 
de que nós estamos acatando, entendendo cõmo 
correta a posição do Executivo. E algumas delas es­
tão em contradição clara e explícita com o que o Tri­
bunal de Contas da União afirma. Por exemplo, com 
relação à CBTU, o Tribunal de Contas da União indi­
ca irregularidades, e a explicação do Executivo é 
que inexistem quaisquer irregularidades ou a neces­
sidade de medidas saneadoras. Se nós aprovamos 
isso, estamos falando que o relatório do Tribunal ~e 
Contas da União não foi muito correto, foi rigoroso 
demais, e estamõs8oatanao. 

Todas as obras que estão aqui já tiveram julga­
mento, decisão final do Tribunal, não é isso Deputa­
do? 

Há uma aqui em que diz que terá de aguardar 
julgamento da Egrégia Corte. Então isso está confu-
so. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Arnaldo Ma­
deira) - Não- -é de praxe a Presidência pedir um 
aparte, mas V. Ex!! me concederia um aparte? 

O SR. DEPUTADO JOÃO FASSARELLA -
Com muito prazer. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Arnaldo Ma­
deira) - Eu acho que adiamos a discussão dessa 
matéria. Então, penso que não há como continuar-

mos discutindo, até porque os F,lelatores não estão 
presentes. 

O SR. DEPUTADO JOÃO FASSARELLA -
Sim, nós estamos apenas levantando os questiona­
mentos, até para que eles sejam ... 

O SR. PRESIDENTE ~Deputado Arnaldo 
Madeira) - Tudo bem, mas acho que vamos ter 
de fazer essa discussão com a presença do Re­
lator. 

O SR. DEPUTADO ISRAEL PINHEIRO - Sr. 
Presidente, um aparte. Não estamos discutindo o 
mérito, não. Não estamos propondo isso, não. Es­
tamos estudando, discutindo como proceder com 
essa inovação, que é a primeira vez que está na Co­
missão de Orçamento. Eu nem li, nem discuto o mé­
rito. Quero saber é como vamos atuar em função 
desses avisos. Acho isso da maior gravidade. Olhem 
bem o que pode acontecer: estamos convalidando 
uma defesa do Executivo, sem conhecimento. Então, o 
responsável pela irregularidade - estou admitindo por 
hipótese, Sr. Presidente, tudo é hipótese, mas o 
Congresso tem de ser uma Casa que admita todas 
as hipóteses - vai dizer: Não, não existe mais irre­
gularidade na minha obra, porque o Congresso 
Nacional legitimou o meu contrato. Acabou. Ponto 
final. E o Tribunal de Contas da União perde a for­
ça moral de condenar eventuais irregularidades. 
Nós estamos fazendo uma coisa perigosíssima, 
Sr. Presidente. 

Se formos prestar atenção, a intenção da 
LDO foi boa, mas com a metodologia é preciso ter 
cautela, porque vamos dar um parecer favorável à 
defesa do Executivo, sem tomar conhecimento da 
defesa. 

Calma, esta é uma Casa política, não é urna 
Casa técnica; tem que se ter muita cautela, porque 
se pode usar de política para convalidar arbitrarieda­
des ou irregularidades técnicas. Eu tenho longa ex­
periência aqui, eminente Deputado. Sei que isso j~' 
aconteceu e pode acontecer. Não sou contra. Acho 
a idéia boa, mas temos que estudar com mais cal­
ma, mais cautela, a forma de agir neste caso. Não é 
tão simples assim. . 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Ar~~<t Ma­
deira) - Eu partilho da preocupação de V. Ex!!s':'in­
sisto que é uma matéria nova e creio que temos 
de aprofundar esse debate, essa discussão, exata­
mente no momento de apreciar as mensagens e 
os pareceres do Relator. Portanto, em face do en­
tendimento sobre a matéria e não havendo mais 
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nada a tratar, lI~laro suspensa a presente reu­
nião, para que na semana que vem possamos vo­
tar a matéria. 

Está suspensa a presente sessão. 

o SR. DEPUTADO JOÃO FASSARELLA -
Sr. Presidente, estou tendo uma certa preocupação, 
que vou externar a V. EXª. Estamos com o livro de 
presença aberto por muito tempo. Não sei se seria 

conveniente encerrar e reabri-lo novamente. Fica à 
consideração de V. EXª. 

Ficamos com o livro aberto, na realidade, uns 
quinze dias e com a freqüência muito limitada. 

O SR. PRESIDENTE' (Deputado Arnaldo Ma­
deira) - Acho que acato a ponderação do Deputado 
João Fassarella e declaro, então, encerrada a pre­
sente reunião. 

TERMO DE REUNIÃO N° 02/98 DA COMISSÃO MISTA DE PLANOS, 

ORÇAMENTOS PÚBLICOS E FISCALIZAÇÃO, REFERENTE À 
" 

4a REUNIÃO ORDINÁRIA, MARCADA PARA 26/05/98 

Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização 

QUARTA SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA 
QÜINQUAGÉSIMA LEGISLATURA 

TERMO DE REUNIÃO N° 02/98 

DA COMISSÃO MISTA DE PLANOS, ORÇAMENTOS PÚBLICOS E 
FISCALIZAÇÃO, REFERENTE À QUARTA REUNIÃO ORDINÁRIA, 

EM 26 DE MAIO DE 1998. 

Aos vinte e seis dias do mês de maio de mil novecentos e noventa e oito, com 
horário marcado para às quinze horas, deixou de ser realizada a Quarta Reunião 
Ordinária da Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização, em 
virtude da inexistência de número regimental, tendo sido a mesma convocada em 
observância ao que dispõe o art. 29 da Resolução n°-Q2/95-CN. Foi registrada a 
presença dos membros titulares, Deputados Adauto Pereira, Arlindo Chinaglia, 
Armando Abílio, Arnaldo Madeirà, Amon Bezerra, Augusto Nardes, Barbosa 
Neto, Basílio Villani, Betinho Rosado, Ceci Cunha, Chico Vigilante, Euler 
Ribeiro, Fausto Martello, Felipe Mendes, Femando_ Ribas Carli, Giovanni Queiroz, 
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Gonzaga Patriota, Israel Pinheiro, João Coser, )oão Fassarella., João Leão, Jose 
Rocha, Júlio César, Lídia Quinan, Luís Barbosa, Márcio Reinaldo Moreira, 
Marcus Vicente, Neuto de Conto, Odacir Klein, Osvaldo Coêlho, Osvaldo Reis, 
Paulo ~emardo, Paulo Gouvêa, Paulo Rocha., Pedro Canedo, Pedro Novais, 
Philemon Rodrigues~ Róberto Balestra, Roberto Rocha, Rodrigues Palma., Rogério 
Silva, Serafim Venzo~ Sérgio Miranda, Silas Brasileiro e Udson Bandeira; 
Senadores ·An~ônio Carlos Valad~es, Carlos Patrocínio, Coutinho Jorge, Eloi 
Portella, Flaviano Melo, Jefferson Peres, Jonas Pinheiro, Lúcio Alcântara, Marluce 
Pinto, Ney Suassuna - Presidente, Romero Jucá e Sebastião Rocha; os membros 
suplentes, Deputados B. Sá e Benedito de Lira; os Deputados Etevalda Grassi de 
Menezes e Jofran Frejat, parlamentares não integrantes da Comissão. Foi 
registrada a ausência dos membros titulares, Deputados Aracely de Paula, Célia 
Mendes, Cleonâncio Fonseca, Danilo de Castro, Genésio Bernardino, José Janene, 
José Priante, Luiz Braga, Oscar Goldoni, Paulo Lima, Pedro Henry, Robson Tuma, 
Rommel Feijó e Sarney Filho; os Senadores Carlos Bezerra., Edison Lobão, 
Eduardo Suplicy. Jáder Barbalho, José Bíanco, José Ignácio Ferreira, José Saad, 
Júlio Campos e Odacir Soares. Para constar, eu, Myma Lopes Pereira., Secretária, 
lavrei o presente Termo, que será assinado pelo Presidente e encaminhado para 
publicação DO Diário do Congresso Nacional - Sessão Conjunta. Senador NEY 
SUASSUNA. Presidente. xxxxxxxxxxxXJtxxxxxxxxxx 

ATA E NOTAS TAQUIGRÁFICAS DA REUNIÃO DE INSTALAÇÃO E 

ELEIÇÃO DA MESA DIRETORA DA COMISSÃO MISTA DE PLANOS, 

ORÇAMENTOS PÚB~ICOS E FISCALIZAÇÃO, 

REALIZADA EM 12/08/98 
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Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização 

QUARTA SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA 
QÜINQUAGÉSIMA LEGISLATURA 

ATA DA REUNIÃO DE INSTALAÇÃO E ELEIÇÃO DA 
MESA DIRETORA DA COMISSÃO MISTA DE PLANOS, 

ORÇAMENTOS PÚBLICOS E FISCALIZAÇÃO, 
REALIZADA EM 12 DE AGOSTO DE 1998. 

Novembro de 1998 

Aos doze dias do mês de agosto do ano de mil novecentos e noventa e oito, às 
dezenove horas e dez minutos, reuniu-se a Comissão Mista de Planos, 
Orçamentos Públicos e Fiscalização, no plenário número 02, do Anexo II da 
Câmara dos Deputados, sob a presidência dó seu titular, Senador NEY 
SUASSUNA. Compareceram à reunião os membros titulares, Deputados Aírton 
Dipp, Aníbal Gomes, Aracely de Paula, Arlindo Clllnaglia, Armando Abílio, 
Arnaldo Madeira, Átila Lins, Basílip Villani, Ceci Cunha, César Bandeira, Chico 
Vigilante, Danilo de Castro, Darcísio Perondi, Etevalda Grassi de Menezes, 
Felipe Mendes, Gonzaga Patriota, Israel Pinheiro, João Coser, João FassarelIa, 
João Ribeiro, Jofran Frejat, José Carlos Aleluia, José Lourenço, Lael Varella, 
Luís Barbosa, Luiz Braga, Márcio Reinaldo Moreira, Neuto de Conto, Paes 
Landim, Paulo Gouvêa, Paulo Rocha, Pedro Novais, Philemon Rodrigues, 
Rodrigues Palma, Sandro Mabel, Sérgio Guerra, Sérgio Miranda, Werner 
Wanderer e Wilson Campos; Senadores Bello Parga, Carlos Bezerra, Carlos 
Patrocínio, Edison Lobão, Eloi Portella, Ernandes Amorim, Jefferson Peres, José 
Bianco, José Eduardo Dutra, Marluce Pinto, Ney Suassuna - Presidente e Ramez 
Tebet; e o membro suplente, Senador Casildo Maldaner. Foi registrado o 
comparecimento dos parlamentares não integrantes da Comissão, os Deputados 
João Leão e Roberto Fontes; e o Senador Jonas Pinheiro. Foi registrada a 
ausência dos membros titulares, Deputados Alexandre Santos, Célia Mendes, 
Eurípedes Miranda, Francisco Dornelles, Genésio Bernardino, Giovanni 
Qu~iroz, João Faustino, João Henrique, José Priante, Lídia Quinan, Mauro 
Lopes, Nelson Meurer, Osvaldo Coêlho, Osvaldo Reis, Paulo Bernardo, Pedro 
Canedo, Ricardo Izar, Roberto Rocha, Rogério Silva, Rommel Feijó, Sérgio 
Arouca; e Senadores Antônio Carlos Valadares, Flaviano Melo, Lúcio Alcântara, 
Lúdio Coelho, Odacir Soares, Osmar Dias, Romero Jucá, Sebastião Rocha e. 
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Vilson Kleinubing ABERTURA: Havendo número regimental confonne o 
estipulado no art. 14 do RegImento Comum, o Presidente iniciou os trabalhos. 
infonnando que a reunião se destinava à instalação e eleição da Mesa Diretora 
da Comissão para o ano de 1998. A seguir, o Presidente relatou breve histórico à 
frente da presidência deste Órgão Técnico. Prosseguindo, solicitou aos Líderes 
do PFL e do PSDB, respectivamente os Deputados Inocêncio Oliveira e Aécio 
Neves, que tom?ssem crssentq à mesa. O Presidente propôs que a eleição fosse 
feita por aclamação. Discutiram o assunto os Deputados José Lourenço, João 
FassarelIa e Sérgio Miranda e o Senador Carlos Patrocínio, em nome da bancada 
de senadores membros da Comissão. Havendo concordância do Plenário acerca 
da eleição por aclamação, o Presidente apresentou a composição da nova Mesa 
Diretora para 1998: para Presidente: Deputado Lael Varella (PFLIMG); para 
Primeiro Vice-Presidente: Senador Jefferson Peres (PSDB/AM); para Segundo 
Vice-Presidente: Deputado Arnaldo Madeira (PSDB/SP); e para Terceiro 
Vice-Presidente: Senador Antônio Carlos Valadares (Bloco 
PTIPDTIPSB/PPS/SE). Em votação, a composição da nova Mesa Diretora foi 
aprovada por unanimidade, nas respectivas r~presentações da Câmara dos 
Deputados e do Senado Federal. Dando prosseguimento, o Presidente Ney 
Suassuna empossou o Presidente eleito, bem come os demais Vice-presidentes. 
Os Líderes do PFL e PSDB teceram considerações enaltecedoras à gestão do 
Senador Ney Suassuna na condução dos trabalhos ..deste Órgão Técnico do 
Congresso Nacional, ao tempo em que exprimiram votos de pleno êxito aos 
membros da nova Mesa. A seguir; o Presidente titular da Mesa Diretora para 
1998, Deputado LAEL VARELLA, comunicou a designação do Senador Ramez 

Tebet (pMDBIMS) para o cargo de Relator-Geral da Proposta Orçamentária 
para 1999, cuja indicação foi feita através do Oficio nO 115, de 31 de março, 
remetido pela Liderança do PMDB. O Senador Ramez Tebet teceu 
considerações acerca do cargo que assumia. ENCERRAMENTO: O Presidente 
empossado, Deputado Lael VarelIa, encerrou os trabalhos, às dezenove horas e 
quarenta e quatro minutos. Para constar, eu, Myma Lopes Pereira, Secretária, 
lavrei a presente Ata, que, em virtude da sua aprovação, será assinada pelo 
Presidente e encaminhada para publicação no Diário do Congresso Nacional -
Sessão Conjunta. Qs trabalhos foram gravados e, após traduzidos, integrarão 
esta Ata. Deputaqo LAEL VARELLA. Presidente. xxxxxxX.,'< .. xxxxX:X .. 'XXxxxxxx:x .. X 
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O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) O Deputado Michel Temer, Presidente da Câ-
- Declaro aberta esta reunião da Comissão Mista de mara dos Deputados, incida o Deputado leal Varella 
Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização desti- como Presidente da Comissão Mista de Planos, Or-
nada à instalação e eleição da Mesa Diretora para o çamentos Públicos e Fiscalização, conforme o OHcio 
ano de 1998. nQ 1.245-l, do Deputado Inocêncio Oliveira. (Pal-

Srs. Parlamentares, ao encerrarmos os traba- mas.) I 

lhos da Mesa Diretora de 1997 e passarmos a con- Passarei agora ao processo de eleição da nova 
dução das atividatles para uma nova direção, quere- Mesa Diretora desta Comissão. Para isto, convido o 
mos informar que a posse da Comissão anterior por Deputado lael Varella. 
mim presidida foi realizada em 15 de abril de 1997. A Mesa consulta os nobre pares se vamos usar 

Foram realizadas dezesseis reuniões ordiná- o voto ou o processo poderia se dar por aclamação. 
rias, cinco extraordinárias, sete reuniões de subco- (Pausa.) - Por aclamação. 
missões, onze audiências públicas, trinta e cinco au- Pela ordem, concedo a palavra ao Deputado 
diências informais, num total de setenta e quatro Sérgio Miranda. 
reuniões; oitenta e sete proposições e 17.237 emen- O SR. DEPUTADO' SÉRGIO MIRANDA - Sr. 
das foram recebidas e apreciadas na Comissão. Presidente, aceito votar por aclamação, acho que é 
Peço aos Uderes do PFL e do PSDB que façam par- uma necessidade a Comissão ser instalada. 
te da Mesa. Estamos prestes a receber o Orçamento Geral 

Todas essas proposições foram recebidas e da União, proposta que vem do Governo. Então, tor-
apreciadas no plenário da Comissão, o que é uma na-se necessária a votação da nova Mesa Diretora 
exceção em relação às Comissões anteriores. desta Comissão. Mas, sinceramente, não poderia 

A LDO para o ano de 1998 foi votada na Co- deixar de falar neste momento que deveríamos ter 
missão dia 24 de junho, ou seja, inteiramente dentro feito esta votação na primeira semana de março. Es-

tamos no dia 12 de agosto, e s6 agora estamos ins-
do prazo, e o Orçamento para o exercício de 1998 talando a Comissão. Considero uma clara demons-
foi votado dia 9 de dezembro de 1997, igualmente 
dentro do prazo. . tração de subestimação do papel da Comissão. Ape-

sar de V. Ex" ter assumido a Presidência - e não es­
tou fazendo críticas ao trabalho de V. Ex;! nesse pe­
ríodo - esse fato revela uma incompreensão da im­
portância do papel da Comissão Mista de Orçamen­
to. 

Tivemos inúmeras audiências públicas realiza­
das com a presença do Ministro Antônio Kandir, do 
Dr. Pedro Parente, do Dr. Cláudio Gontijo, do Dr. 
Waldemir Messias Araújo, da Deputada Conceição 
Tavares, do Dr. Paulç Affonso Martins, do Tribunal 
de Contas. Enfim, foram realizadas muitas audiên­
cias públicas, seminários e eventos. 

Tivemos reuniões regionais em João Pessoa, 
Curitiba, Belo Horizonte, Belém e Brasflia. Devido a 
alguns problemas já contornados, invadimos um 
pouco o ano de 1998. Tivemos duas reuniões ordi­
nárias; quarenta e duas proposições foram recebi­
das - oito aprovadas em Comissão -, mil, setecen­
tas e setenta emendas foram apresentadas, e con­
seguimos fazer o relatório da lDO em 2 de julho, so­
mente dois dias fora do prazo. 

Depois de fornecidos esses dados sobre o nos­
so trabalho passado, acusamos o recebimento do 
Ofício nQ 115, de 31 de março, remetido pela lide­
rança do Pi'v1DB, pelo qual indica o Senador Ramez 
Tebet para o cargo de Relator-Geral da Proposta Or­
çamentária para 1999; Ofício nQ 61, de 12 de agosto, 
procedente da Liderança do PSDB, pelo qual indica 
o Senador Jefferson Peres para o cargo de 1 Q Vice­
Presidenie. 

As circunstâncias obrigam-nos a votar por acla­
mação, mas faço este reparo sobre o processo e a 
desvalorização da nossa Comissão. Somente agora, 
dia 12 de agosto, descumprindo o Regimento, vota­
do e aprovado pela Comissão - que diz que a nova 
Mesa deve ser votada em março - é que estamos 
realizando esta eleição. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) 
- Com a palavra o Sr. Deputado José Lourenço. 

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Sr. 
Presidente, antes e acima de tudo, quero saudar a 
V. Exª O Congresso Nacional, ao mantê-lo como 
Presidente desta Comissão até agora - e peço des­
culpas ao meu ilustre colega, Deputado Sérgio Mi­
randa - presta uma homenagem a um Parlamentar 
que soube conduzir os trabalhos desta Comissão, 
de tal forma que, pela primeira vez - e eu, que estou 
aqui há alguns anos, como o Deputado Inocêncio 
Oliveira e alguns outros Parlamentares aqui presen­
tes sabemos disso -, em muitos anos, não votáva­
mos o Orçamento na data em que votamos, sempre 
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ficava para dezembro. E já foi até mesmo votado em ções podem ser feitas por três critérios: votação sim-
janeiro e fevereiro. bólica, votação através da urna - por cédulas - ou 

Cumprimento V. E)(-I pela sua luta, pela sua de- votação eletrônica. Como o quorum regimental, 
terminação e, também, pela inspiração do Senador através de assinaturas, já foi atingido, proponho que 
Antonio Carlos Magalhães, pelo trabalho que reali- a votação nesta noite de hoje seja realizada por vo-
zou não só com relação à peça orçamentária em si, tação simbólica. O Regimento Interno permite que 
mas também no que diz respeito ao prazo em que assim o seja. Se alguém quiser pedir verificação de 
ela foi levada a plenário para aprovação. votação poderá fazê-lo, ninguém será impedido, 

Portanto, acho que o momento não é de crCtica mas que ela seja feita simboli~ame~te, uma vez que 
ao prazo, mas de exaltação à figura de V. Ex!! e de houve acordo em torno da deslgnaçao dos cargos. 
todos quantos participaram da Corni~~ão e conse- Quero, mais uma vez, congratular-me com este 
guiram fazer esse trabalho. órgão técnico pela realização desta reunião de hoje 

Eu gostaria, ao fim deste trabalho, que pudés- e pela escolha dos membros diretivos para este Or-
semos também receber, espontaneamente, como V. çamento, bem como pela escolha do Relator. 
Exª recebe, esta manifestação que neste momento Os cargos para Presidente, para os três primei-
faço. Quero também dizer da minha satisfação em ros Vice-Presidentes e para Relator devem ser deci-
ter como novo Presidente um homem que está à al- didos hoje, a fim e que esta Casa esteja com o seu 
tura de V. Exª, com a mesma estatura polftica, um órgão estruturado, quando a proposta orçamentária 
velho Parlamentar, que é o Deputado Lael Varella. chegar dia 31 e, também, para não pairar a menor 

dúvida de que iremos trabalhar no sentido de que o 
Orçamento seja aprovado ainda este ano, como o 
Presidente assumiu o compromisso no ano passado 
e o cumpriu, o que foi bom para o Poder Legislativo. 

Acredito que esta eleição por aclamação signi­
fica uma homenagem a V. Exª e o reconhecimento 
ao Deputado Lael Varella pelo seu trabalho nesta 
Casa. Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) 
- Muito obrigado, Deputado José Lourenço. 

Com a palavra o Deputado Inocêncio Oliveira. 
O SR. DEPUTADO INOCÊNCIO OLlVEIRA-

Sr. Presidente, quero, em primeiro lugar, saudar V. 
Ex" pelo trabalho desenvolvido, quer como Presiden­
te desta Comissão, a mais importante de todo o Po­
der Legislativo, quer como Relator da LDO. 

A votação da LDO - Lei de Diretrizes Orça­
mentárias -, que permite que o Congresso Nacional 
entre em recesso em julho, só foi realizada graças 
ao trabalho desenvolvido por V. EXª. Além do mais, 
foi um trabalho de mérito, de consenso, uma vez 
que votamos em plenário baseados em entendimen­
tos dos Srs. Par1amentares que mostraram confian­
ça no trabalho desenvolvido por V. EXª. 

Desejo também ressaltar a maneira como V. 
Exª conduziu os trabalhos deste órgão técnico, le­
vando a Comissão às cinco regiões geográficas do 
Brasil - Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sul e Sudes­
te - fazendo com que o Poder Legislativo se afir­
masse cada vez mais no conceito de todo o PaCs, 
uma vez que procurou dar a este órgão total trans­
parência, para que não pairasse a menor dúvida 
quanto à lisura dos trabalhos que aqui são desenvol­
vidos. 

Mas, depois dessas considerações, queria di­
zer que o Regimento Interno determina que as vota-

Pela primeira vez, nos últimos anos, o Poder 
Legislativo votou o Orçamento antes do in(cio dQ 
próximo ano, para que o nosso Paes pudesse dotar 
da sua lei de meios, permitindo que ele pudesse 
executar a partir de janeiro e não com duodécimos, 
como estava sendo feito nos anos anteriores. 

Esta Comissão avançou muito, pela transpa­
rência, pelOS seus trabalhos e pela maneira como foi 
feito o Orçamento. Acho que cada vez mais os tra­
balhos devem ser conduzidos dessa maneira. 

O Deputado Lael Varella, designado Presiden­
te, não precisa de apresentações, pois é um Parla­
mentar que tem vários mandatos; é um homem sé­
rio, correto, delicado, leal, incapaz de um gesto que 
não seja de grandeza em defesa do seu Estado e do 
nosso Pafs. Posso dar esse testemunho, porque 
desde quando aqui cheguei, quer como Presidente 
da Casa, quer como Líder, encontrei no Deputado 
Lael Varella todas essas qualidades. Nunca S. Ex" 
me pediu nada. É uma pessoa que vota de acordo 
com a indicação do Líder, nunca deu um voto con­
trário à indicação do seu Líder. Repito, nunca me 
pediu nada. Está invicto! A única coisa que S. Exa 
queria era ter a oportunidade -de mostrar ao Pars 
que tem condições de ocupar um cargo e incumbir­
se dele com muita dignidade e trabalho. Portanto, 
dei a S. Ex!! esse crédito de confiança e tenho certe­
za absoluta de que vai se sair muito bem, porque é 
um homem sério e correto, um polftico exemplar que 
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honra as mais ricas tradições de Minas Gerais e que do a votação do projeto no plenário. Mesmo não ha-
tem muito zelo pela coisa pública. vendo quorum naquele momento, devido a um 

Acredito que todos os indicados são bons Par- acordo de Lideran.ça, houve concordância da Oposi-
lamentares e haveremos de fazer um grande traba- ção; que não pediu verificação de vo~ação. Mas me 
lho nesta Comissão, para que possamos, cada vez surpreendem os vetos, apesar de todo o esforço da 
mais, honrar o nosso Poder Legislativo. Comissão e de a votação ter sido f~ita com amplo 

() g,R. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) acordo das Lideranças dos partidos, inclusive do 
- Com a palavra o Sr. Deputado João Fassarella. Governo. Fomos surpreendidos com vetos que exi-

O SR. DEPUTADO JOÃO FASSARELLA _ giam maior transparência, por exemplo, nos gastos 
Sr. Presidente, Srs. Deputados, Srs. Senadores, ini- do Proer - esse artigo foi vetado. Também foi veta-
cialrnente desejo lembrar e confirmar - não sei se foi do um artigo que obrigava as organizações sociais a 
feito por ofício - que o Bloco de Oposição tem a 3§ terem sua execução de maneira que pudessem inte-
Vice-Presidência, e a indicação, após contato manti- grar o Siafi. A oportunidade de se aumentar a aplica-
do com a Liderança do Bloco no Senado, seria do ção de recursos na saúde, de forma que a mesma 
Senador Antônio Carlos Valadares. Portanto, gosta- acompanhasse o incremento da receita, também foi 
ríamos de ter a confirmação de que S. Exi! seria a vetada - e esse dispositivo havia sido fruto de amplo 
representação do Bloco de Oposição, que neste ano acordo-na Comissão. 
é do Senado, na Mesa da Comissão. Então, de um lado, congratulo-me com o Sena-

Sr. Presidente, externo minhas congratulações dor Ney Suassuna pelo esforço empreendido. Le-
ao Senador Ney Suassuna, pela maneira como con- vanto minha preocupação no sentido de conseguir-
duziu os trabalhos da Comissão no ano passado e mos fortalecer a Comissão e de que os compromis-
pelo brilhante desempenho que teve na Presidência, sos aqui firmados pelas Lideranças partidárias se-
até que houvesse a indicação da nova Mesa. Para- jam cumpridos pelo Poder Executivo, evitando vetos 
benizo-o pela maneira laboriosa e dedicada, o que que esvaziam nosso trabalho na Comissão. 
muito contribuiu para o aprimoramento do trabalho Estas são as nossas considerações. Não nos 
legislativo. vamos opor a que a votação seja feita por aclama-

Entretanto, quero associar-me a algumas preo- ção. Esperamos que o Deputado Lael Varella faça 
cupações já externadas pelo Deputado Sérgio Mi- um bom trabalho, com a seriedade e a competência 
rancJa. Acredito que o atraso na formalização da Co- que lhe são próprias e de que a Comissão necesita 
missão eleste ano trouxe-nos algumas dificuldades, para o bom andamento de seu trabalho, e para que 
que aqui relatarei. Primeiro, fomos forçados a votar se firme como poder importante na discussão do Or-
alguns pedidos de crédito, tanto (,I';~:~"C; suplemen- çamento. 
tares como créditos especiais, sem que a Com,&'~.;; Muito obrigado. 
houvesse deliberado sobre eles. Entendo que a Co- O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) 
missão é o local próprio para que esses projetos se- - Com a palavra o Deputado Aécio Neves, Uder do 
jam debatidos, esmiuçados em suas razões e mais PSDB. 
bem compreendidos. O fato de a Comissão não ter O SR. DEPUTADO AÉCIO NEVES - Sr. Presi-
podido apreciá-los fez com que, diante da premissa dente Ney Suassuna, Sr. Líder Inocêncio Oliveira e 
e da urgência com que cada um se sentia diante da demais membros desta Comissão, quero, rapida-
votação, fossem diretamente ao Plenário, limitando mente, em nome do PSDB, cumprimentar o Presi-
e, portanto, esvaziando o debate próprio, que é o da dente da Comissão e os demais integrantes da 
Comissão. E isso acabou acontecendo não só em Mesa pela maneira como conduziram os trabalhos 
relação a alguns projetos, como também em relação que, sem dúvida alguma e sem demérito para qual-
à própria LDO do próximo ano, que foi votada em quer outro órgão técnico desta Casa, é a mais rele-
plenário sem ter sido apreciada pela Comissão. vante, a que simboliza de forma mais clara para a 

Em relação à LO O, apesar dos avanços alcan- sociedade a importância do Poder Legislativo na de-
çados, não poderia deixar de extemar um ponto de finição de prioridades e na execução das realizações 
insatisfação. O Presidente Ney Suassuna viu como de responsabilidade do Poder Público. 
nos esforçamos para chegar a um consenso. As Li- Estamos em um grande processo de modem-
de ranças que compunham a Comissão dedicaram- ização desta Casa, do qual participa a Comissão de 
se intElnSamente, durante dois dias, à busca de um Orçamento. Retornamos ano passado, e o esforço 
consenso que permitisse outro acordo, possibilítan- de V. E~, Sr. Presidente, ao lado dos demais com-
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pantleiros da Comissão, foi fundamental. Consegui- O SR. SENADOR CARLOS PATFIC'C(RilIOI -
mos votar o Orçamento nos prazos regimentais, le- Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem. 
gais e adequados, e é absolutamente fundamental O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) 
que, apesar de o processo eleitoral tomar a atenção - Tem V. Exª a palavra. 
dos Par1amentares durante este ano, até discuta- O SR. SENADOR CARLOS PATROCnNIO _ 
mos, se for o caso, o Regimento destá Comissão, Sr. Presidente, para efeitos regimentais e le!Jais, 
para que nos possamos deter nos prazos regimen- gostaria de dizer que a bancada de representantes 
tais, pois os avanços conquistados ano passado não do Senado presente nesta Comissão concorda per-
podem sofrer qualquer tipo de retrocesso. Portanto, feitamente com o sistema que V. Exª pretende ado-
é importante que tanto a Oposição como os partidos tar, ou seja, votação por aclamação, já que vejo aqui 
da base do Governo encontremos caminhos que via- apenas um Senador. 
bilizem a aprovação da peça orçamentária, ampla- . O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) 
mente discutida, mas dentro dos prazos estabeleci- _ Então, a composição da chapa, resultado de acor-
dos. do de Lideranças, seria: Presidente, Deputaclo Lael 

Neste instante, agradeço também a minha ban- Varella, PFL, Minas Gerais; 1º Vice-Presidente, Se-
cada a participação efetiva nesta Casa e quero fazê- nador Jefferson Peres, PSDB, Amazonas; 2'~ Vice-
lo através de dois companheiros: Deputado Arnaldo Presidente, Deputado Arnaldo Madeira, PSDB, São 
Madeira, Vice-Presidente desta Mesa, repre- Paulo; 3º Vice-Presidente, Senador Antônio Carlos 
sentando o Governo em inúmeras demandas e sem- Valadares, do Bloco PT/PDTIPSBIPPS, SE~rgipe; 
pre presente nas importantes decisões desta Casa, será depois indicado como Relator, neste mesmo 
e Deputado Basmo Vilani, do PSDB do Paraná. Por acordó de Liderança, o nosso querido Senador Aa-
intermédio de S. Ex-s, cumprimento os companhei- mez Tebet, presente nesta Mesa. 
ros de minha bancada que aqui estiveram durante Coloco em votação esta chapa na Câmara dos 
todo este tempo, mais particularmente neste final. Deputados. (Pausa.) 
Quero desejar sucesso ao grande companheiro e 
conterrâneo Deputado Lael Varella, experiente Par- Todos de acordo, por aclamação. 
lamentar, que, tenho certeza, compreende a impor- Idem, no Senado da República. (Pausa.) 
tância da missão qué agora assume. Muito mais do Todos de acordo, também por ac:lal11Elção. 
que uma missão partidária, é uma função institucio- (Palmas.) 
nal. V. EX- a assume, em nome do seu partido e, ob- Portanto, declaro empossado no cargo de Pre-
viamente, por indicação de seu Uder, mas o faz em sidente desta Comissão o Deputado Lael Varella, 
nome da instituição. Sabemos que, a partir das elei- bem como o 111 Vice-Presidente, Senador Jefferson 
çães, a atenção do Pafs estará voltada para esta Peres; o 2º Vice-Presidente, Deputado Arnaldo Ma-
Comissão. Portanto, em nome do meu partido, mas deira; e o 3º Vice-Presidente, Senador Antônio Car-
certamente também· em nome desta Casa, desejo los Valadares. 
sorte a V. EX-, a seus companheiros de Mesa e a to- Passo a palavra ao Deputado Lael Varella, 
dos os membros desta Comissão que estarão ao agora Presidente deste órgão técnico do Congresso 
seu lado nesse trabalho. Nacional, mas não antes de agradecer p,snhoracla-

. Portanto, Sr. Presidente, aqui fala o amigo de mente a todos os Parlamentares a possibilidade de 
V. Ex·, que agiu de forma extremamente correta e entregarmos o trabalho no prazo, sem arranhões, 
competente e, certamente, escreveu páginas impor- especialmente à nossa Oposição, que, sempre pre-
tantes na história desta Comissão. sente e atenta, alertava para cada descuiclo qW3 pu-

Parabén~, Senador Ney Suassuna. desse ocorrer. 
O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) Agradeço a colaboração a todos da eficiente 

- Muito obrig~do, Deputado Aécio Neves. Assessoria, seja da Câmara dos Deputados. seja do 
Srs. Deputados, tendo em vista que há só um Senado Federal, que nos mostraram os caminhos a 

vôo por noite para meu Estado, a Parafba, onde es- seguir, como também a todo o pessoal aclministrati-
tou em campanha, e que estou na iminência de per- vo, à nossa Secretária e sua equipe. Enfim, a~racl(3- . 
dê-Io, solicito a V. EX-s, que façamos a votação, em- ço a coopP.ração a todos aqueles que permitiram o 
possemos o novo Presidente e, em seguida, conti- cumprim~;,' rlassa missão. 
nuemos dando a palavra a cada Deputado que dela Sr. J'. iente, por gentileza, assuma () 1L1~lar 
-quiser f~er-uso. que é de '. _~ (Palmas.) 
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Lael Varella) - dignidade que merece, a vida que procura. Sei tam-
Exm!! Sr. Senador Ney Suassuna, dignfssimo Presi- bém que poderei contar com o apoio e a colabora-
dente, que passou a mim esta responsabilidade que ção não só daqueles que compõem esta Comissão, 
muito me honrou; Exm!! Sr. Deputado Inocêncio Oli- mas de todos aqueles que honram este Congresso 
veira, Uder do PFL, meu partido; Exm!! Sr. Senador Nacional. 
Ramez Tebet, nosso Relator Geral; Exm!! Sr. Depu- Meus caros Senadores e Deputados, perante 
tado João Fassarella, Uder do PT nesta Comissão; este Congresso Nacional, expressão maior da repre-
demais Ifderes aqui presentes, Exm!!s Sras .. e Srs. sentatividade e da prioridade da Nação brasileira, 
Deputados, Exm!!s Sras. e Srs. Senadores, ao assu- reafirmo meu compromisso de exercer com muito 
mir a Presidência desta Comissão Mista de Planos, trabalho, rigor e honradez a Presidência desta Co-
Orçamentos Públicos e Fiscalização, estou cônscio missão, que honrosamente assumo neste momento. 
das minhas responsabilidades e, certamente, valen- (Palmas). 
do-me de toda a experiência adquirida na vida em- Designo desde já o Senador Ramez Tebet Re-
presarial e nesses doze anos de vida parlamentar, lator Geral da proposta orçamentária para o ano de 
cumprirei o que determinam a Constituição brasilei- 1998. 
ra, em seu art. 166, e o Regimento Interno desta Co- Com a palavra o Senador Ramez Tebet. 
missão. O Orçamento da União, que por força cons- O SR. SENADOR RAMEZ TEBET - Sras. e 
titucional é elaborado pelo Poder Executivo, tem o Srs. Deputados, minha saudação especial a todos 
seu aprimoramento nesta Casa Legislativa, onde le- que compõem esta Comissão. Tenho firme convic-
gftimos representantes da população brasileira se fi- ção de que realizaremos um grande trabalho sob a 
xam no objetivo de atender às necessidades básicas Presidência do Deputado Lael Varella. 
do cidadão, sem perder de vista o Plano Plurianual Como Relator Geral, atento às prioridades da 
do Govemo. Nação brasileira, às suas necessidades maiores, e 

Conheço os compromissos e as responsabili- procurando atender ao aspecto social e diminuir ou 
dades do cargo que ora assumo e, mesmo com toda atenuar as desigualdades regionais, esperamos fa-
a experiência adquirida em minha trajetória nesta zef do Orçamento da República espelho daquilo que 
Câmara dos Deputados, marca-me profundamente a a sociedade brasileira espera. 
confiança depositada em meu nome, inclusive a indi- Quero abraçar efusivamente o Deputado Ino-
cação pela Liderança do Partido da Frente Liberal, cêncio Oliveira, Uder do PFL, que nos honra com a 
na pessoa do meu querido amigo, Uder do PFL nes- sua presença, e também o Uder do meu partido no 
ta Casa, Deputado Inicêncio Oliveira, e a aceitação Senado da República, Senador Jáder Barbalho, sem 
das Lideranças dos outros partidos, da Presidência esquecer de mencionar o Presidente da Câmara dos 
da Câmara dos Deputados, por intermédio do Presi- Deputados, Deputado Michel Temer, e o do Congres-
dente Deputado Michel Temer, e, finalmente, da so Nacional, Senador Antonio Carlos Magalhães. 
Presidência do Senado Federal, representada pelo Juntos, de mãos dadas, temos o mesmo objeti-
Senador Antonio Carlos Magalhães, que muito res- vo e, com toda a certeza, vamos realizá-lo. O traba-
peito e estimo. AV. EX«s, o meu reconhecimento. lho é arduo e penoso, mas o Congresso Nacional vai 

Presidir esta Comissão de Orçamento da continuar cumprindo sua missão. Aqueles que hoje 
União é um desafio a mais que acrescento à minha entregaram o bastão, sob o comando do Deputado 
vida de cidadão, feita de tantos desafios, principal- Lael Varella, souberam cumprir com seu dever. Este 
mente pela credibilidade em mim depositada pelos também é o nosso objetivo. Agradeço a confiança 
meus ilustres e ilustrados pares e por aqueles que, em mim depositada e coloco-me à disposição. (Pal-
com seu voto, confiaram a mim a honrosa tarefa de mas.) 

I 
representá-los nesta Casa. Estejam certos: saberei O SR. PRESIDENTE (Senador Ney Suassuna) 
corresponder. - Nada mais havendo a tratar, decl?lro encerrada a 

Sei que o Pafs espera desta Comissão um Or- presente reunião e oportunamente convocarei reu-
çamento digno da 8ª economia mundial, competente nião ordinária deste órgão técnico. 
e suficiente para oferecer à população brasileira a Está encerrada a reunião. 
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